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'Etermina a Academia, que as Navegações de 
Luiz de Cadamosto , e mais Obras de semelhante na* 
tureza , que lhe forao apresentadas desde 10 de Ja- 
neiro do presente anno de 1812, illustradas com An' 
notações pelo Sócio Sebastião Francisco Mendo Trigozo > 
e que forao julgadas muito dignas âe imprimir-se , 

por serem de grande importância para a Historia e_ . 

d v 



Geografia das Nações Ultramarinas , que vivem nos Mf®^- „■$$ 
Dominios de Sua Alteza Real , ou IJies são visinhas,^ ^^^-^\ 



se imprimao na Collecçao das Noticias para a mesma*"' 
Historia ; á custa da Academia , e debaixo do seu 
Privilegio. 
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João Guilherme Christíano Múller 
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NAVEGAÇÕES 

O E 

LUIZ DE CADAMOSTO: 

AQVE SE AJUNTOU 

A VIAGEM 

D E 

PEDRO DE CLiNTRA, 

CAPITÃO POR T 'U G U É Z; 
Traduzidas do Italiano» 



INTRODUCÇÃO. 



JLJL Prefente Ccilfcção de noticias e viagens dsnoffasConquif- 
tas Ultramarinas , devia necejfariantente principiar pela traduc- 
ção das Viagens de Luiz de Cadamofio :, não fó por elle ter 
fido bum dos nojfos primeiros e principaes Navegadores ; mas 
por fer o único , cujos efa itos fe confervão defde os dourados 
tempos dos descobrimentos do Infante D. Henrique. EJte pri- 
meiro período da nojja gloria naval he tão pouco conhecido ; e 
tudo até as épocas dos nojfos primeiros defcobrimentos he tão 
cheo de incertezas ; que quaefquer noticias , que illujirem ejia 
matéria devem fer benignamente acolhidas pelos Estudiofos. 

As poucas obras , que nos confia terem fido eferitas em 
aquelles tempos , refpectivamente a efie ajfumpto , pelos nojfos 
naciottaes , estão defgraçadamente perdidas : ajfim por exemplo 
não fabemos o que foi feito da Historia dos descobrimen- 
tos do Infante D. Henrique , que elle efereveo , ou mandou 
eferever , e que ainda exiftia no tempo de Fr. Luiz de Sou» 
[a{a')z ajfim igualmente fe perderão as Memorias de Affon- 
fo da Cerveira , o qual correo differ entes Portos d' A fica, e 
foi Feitor em Benim no tempo do Sr. D. Affonjo V. \ Memorias 
donde Gomes Eanes de Azurara tirou principalmente o que ef- 
ereveo nefie ajfumpto nas Chronicas de ElRei />. Duarte e 
D. Affonfo : e ajfim finalmente he que defapparecêrão eftas 
Notic. Ultramar. N.° I.° ** mef 

Co) He extremamente lamentável a perda desta obra, que 
parece já não existia em Portugal no tempo de Barros e Góes 9 
que não fallão nella : Eis-aqui o que diz Fr. Luiz de Sousa a 
este respeito. * Este livro enviou o Infante a hum Rei de Na* 
» polés , e nós o vimos na Cidade de Valência de Aragão en- 
* tre algumas peças dá Recamera do Duque de Calábria , ultimo 
)} descendente por linha masculina daquelles Príncipes , que alli 
& veio acabar com o titulo e cargo deVice-Rei. » 
Hist. de St Domingos Paru L Liv. 6. Cap. 15. 
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me [mas Chronicas , reflando apenas o que delias quiz confer- 
var o Chronifta Ruy de Pinna , que as cortou e mutilou a fci^ 
arbítrio. 

Felizmente ainda eftas duas ultimas obras exiftião no 
tempo do grande João de Banos , para elle nos poder dar , 
ajudado de algumas outras Memorias , o pouco que /abemos 
dos nojfos descobrimentos , até d pajfagem do Cabo da boa Ef- 
perança: mas erão tão infufficientes ejles documentos , que elle 
mefmo confejfa » que não joi pouco o trabalho que teve em 
» ajuntar coufas derramadas , e per papeis rotos , e fora da 
» ordem que elle Gomes Eanes levou no procejfo dejte defco- 
» brimento. » 

Qj4àl era pois efia ordem de Gomes Eanes 9 diferente da 
que feguio João de Barros ? Parece que a diverfulade fo- 
mente poderia confijtir em as épocas dos defcobrimentos. Se- 
guiria porém Azurara as mefmas de Cadamofto ? Seguiria 
ou*ras diverfas \ Eis aqui o que não pudemos averiguar , não 
exiftindo a obra daquelle Author\ e fegnindo os Hiflori ado- 
res , que depois vierão , como Galvão , Faria e Soufa , e ou- 
tros , as mefmas opiniões de Barros s de modo que bafia lêllo , 
para faber quafi fernpre o que os outros dizem. 

Dejia regra geral deve-fe com tudo excetuar Damião 
de Góes , hum dos nojfos mais polidos Efcútores daquelle 
feculo, EJle homem ejtudiofo , que tinha viajado grande par- 
te da Europa , teve conhecimento da obra de Cadamofto, efe 
fervio delia para rectificar alguns enganos de Barros , e dos ou- 
tros Authores que o feguírão \ como logo teremos depois de 
termos dado alguma noticia tanto da obra que traduzimos, 
como dofeu Efcritor. 

Luiz de Cadamofto nafceo provavelmente em o anno de 
mil quatrocentos e vinte e dous , em a Cidade de Veneza \ 
e contava vinte e dous annos de idade quando veio a Portu- 
gal , e se offereceo ao Infante D. Henrique para hirdefcobrir : 
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tendo feita duas viagens em os annos de 1445 e *44tf , rfe- 
morou-fe no Reino até 146? > e recolbendo-fe então dfua Pá- 
tria efcreveo alli as fuás Navegações. A primeira vez que tios 
confia terem ellas fido impreffas foi em Vicenza em 1 507 com 
o titulo de Aloysío de Cadamosto libro de U prima Naviga- 
tione per Occeano alia terra de Negri et dália bassaEthio- 
pia , per commandamemo dei Infante D. Henrico di Portu-, 
gallo : logo no anno immediato de 1508 foi efta obra tradu- 
zida em Li'\m , e impreffa em Milão , segundo affirma Tira- 
bofcbi na fui Hisrotia de la Lifteratura Italiana : finalmente 
fazendo pouco depois o célebre Simão Grineo a sua Collecção 
de viagens intitulada Novus Orbis, impreffa em Variz cm 
l 51 l > inferio nella a mefma versão Latina com o titulo de 
Navigatio ad terras incógnitas Aloysii Cadamusti Archange- 
lo Madrignano Interprete. Efia versão Latina he mui dcfei* 
tuofa , e ajanta debaixo do nome de Cadamofio algumas ou* 
trás viagens , que nto são suas , tranfiomando até as di' 
visões dos Capítulos. 

Alguns annos depois veio a fiorecer hum dos homens mais 
indagadores e curiofos , a quem a Republica das Letras , e 
fobre tudo Portugal e Hefpanba são summamentc devedores -, 
quero dizer, João Baptifia Ramuzio , o qual colligio em bu- 
ma Obra com o titulo de Navigationi et Viaggi , as princi- 
paes que até aofeu tempo fe tinbão intentado e defcrito. O 
primeiro volume defia Colleccão ( que he o de que tratamos , 
porfer aquelle que refere as Navegações dos Portuguezcs ) foi 
a primeira vez imprejfo em Veneza em 1550 , a fegunda em 
1554 , ambas as vezes naOfficina dos Juntas, e em vida do 
feu Compilador , porém fem o [eu Nome ; a terceira finalmen- 
te em 1565 na miÇma Officina , Edição pofluma a qual jd 
tem o nome de Ramuzio. Contém efte primeiro volume não 
fá eftas , mas muitas outras viagens \ a maior parte das quaes 
forão efcritas em Portuguez originalmente, mas tendo-fe per- 

** ii di- 
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dido eftes originaes , exiftem fó as traducçpes inferidas n& 
quella Colherão , que forma ao todo três volumes em jolba ; 
e formaria mais , fe a morte não tivejfe levado Ramuzio no 
meio dosfeus trabalhos, ou fe o quarto volume , quejdefta- 
ya prompto para a imprefsão não tivejfe perecido em o íif- 
cendio , que confumio a Typografia dos mefmos juntas feus 
Editores. 

Limitando-nos porém por agora ao que Cadamofto rfei- 
xou eferito , fera precifo antes de tudo , fixar a época dafua 
vinda a Portugal ; pois a ejla coftuma elle referir quafi todos 
os feus defcobrimentos : acima diffemos , que ella tinha tido 
provavelmente lugar em 1444 ; e agora veremos os motivos , 
para lhe afftgnar o fobredito anno. 

A primeira Edição de Cadamofto (fegundo affirma Tira» 
bofebi) diz que em 1454 be que elle partio para a cofta de 
Africa , e efte anno be o que feguio Ramuzio em a fegun- 
s da e terceira Edição que cotejámos \ e que provavelmente fc- 
guina também em a primeira , que não vimos. Pòr outra parte 
a traducção Latina , que imprimio Grineo , diz ter ifto fuece- 
dido em 1504 ; o que be hum verdadeiro- anachronifmo , ou 
para melhor dizer hum erro typografico palpável. 

Em quanto porém d epoca que fegue Ramuzio , ainda 

que ella fe chegou mais á verdade , não fe pôde comtudo 

fuftentar ; no que jd tinhão reflectido os Authores da Hif* 

toria Geral das Viagens , e fe fará ainda mais manifefto 

quando nos lembrarmos , que o mefmo Author diz que a Ilha 

de Porto Santo foi defcoberta vinte efete annos antes dafua 

chegada a ella , e a da Madeira vinte e quatro : o que daria 

os annos de 1428 e 14^1 para eftes defcobrimentos ; fazendo* 

os afftm retrogradar dez annos da época em que realmente 

fuecedêrão. O defcobrimento do Senegal , que o Author dá , 

fin:o annos antes da fua hida dquellas paragens , devia ter 

fido y fegundo o mefmo calculo y em 1450; quando todos o dão 
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jd defçoberto em 14465 e certamente o foi ainda antes, como 
logo veremos. Em fim 9 para não multiplicar exemplos , todos 
os descobrimentos em que Cãdamojio falia 9 são muito anterio- 
res ds épocas 9 que elle lhe ajftgna 9 fegundo ejla Edição de 
Ramuzio. 

He pois abfolutamente necejfario atrazar ejla vinda a 
Portygal o efpaço de alguns annos : e a querermos fixar efie 
termo por alguns dos acontecimentos mais bem averiguados da 
nojfa Hijtoria 9 como são os defcobrimcntos das Ilhas de Porto 
Santo 9 e Madeira; deveremos pôr a partida de Cãdamojio 
para a cofia d? Africa em 1445 > o que além de conciliar 
todos os factos , um a feu favor a autboridade de bum dos 
nojfos mais antigos Efcritores. 

Com ejfeito Damião de Góes , em o Cap. VI1L da Cbro- 
nica do Príncipe D. João , ajjignalla buma e muitas vezes a 
primeira viagem de Cãdamojio em o sobredito anno 9 e por 
confeguinte a fua vinda a Lisboa no anno antecedente. Igno* 
ramos qual era a edição por que elle lia , e fe em Itália ti' 
nba examinado o próprio original , cu alguma copia muito 
exacta : inclina-nos a ejla ultima opinião , fabermos que efie 
célebre Portuguez efiudou em Padoa , aonde teve muita com- 
municação com Júlia Sprone e muitas outras pejfoas infiruh 
das 9 com quem frequentemente converfava fobre as nojfas Na- 
vegações 9 que çntão andavão em voga ; tanto fjftm , que ain- 
da depois de Góes paffar a Hollanda 9 continuou afer confuU 
tado pelos mefmos amigos fobre ejla matéria ; fendo elle pró- 
prio , quem mandou a Ramuzio a obra manuferita do Padre 
Francifco Alvares , a qual foi depois impreffa na fi;a Collec- 
ção , muito differente da que nos temos em Portuguez. 

Seguindo pois buma tão grande autboridade , não duvi- 
dámos de pôr no corpo da Obra o anno de 1445 5 e fixando 
ajftm efia época , fer-nos ba fácil rectificar as nojfas Hijlorias , 
nos lugares em que diverfifiçarem de bum Autbur coevo , vm- 

di- 
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dico , t ttfitmunba ocular do que refere. Como porém o [&• 
bredito Damião de Góes jd tomou afi efte trabalho y tranfcre- 
veremos as fuis palavras por extenfo , o que nos dtfpenfard 
de fazer annotaçlfes a cada hum daquellts artigos , como ao 
principio tínhamos formado tenção. 

d Logo no amo de 1444 (tlizGoes no lugar citado} man- 
dou o Infante hum Vicente de Lagos adefcobrir, em cuja com- 
panbia fqy bum Gentilhomem Veneziano por nome Luiz de Ca- 
dtmujio , muito curiofo de ver o mundo , o qual Vicente de 

Lagos navegou até o Rio Gambra Efte Luiz de Ca- 

demujlo diz em hum ftenerario que fez , que jd nejte tempo 

o Infante mandava fazer o Caftdlo Darguim , e que fe- 

guindo ftta viagem acharão no dito lugar muytos ojjiciaes , 

H j, que trabalbavão najuelia obra (.a) que be bem ao contrario 

};■;'': ,.-?■. do que dizem algumas pejfoas , que deftas Navegações efere- 

':'■ -"_ "~ : ;,/ Úivérão ; ajjirmando que no anuo de i4<5i mandou EIRci Dom 

^-•*--^% tíl Jtjfonfo fazer efte Caftdlo por bum Soeiro Mendes , Fidalgo 

\i Oíiíi fua Cafa , morador em Évora : m.is parece que seria mais 

mandalh acabar que não começar de novo , pois o Infante 

foy o Autbor da tal obra. No qual tempo diz Luiz de C.ide- 

mu/lo que os nojfos tinhto navegado aié o Rio de Senegd , 

que os da terra cbamh Sonedecb, e que havia j4 bum an~ 

no que Cabo Verde era defcoberto , que be também contra a 

opinião deftes mefmos, que dizem que Cabo Verde foy primey- 

ramente defcoberto no anno de 1445 por bum Diniz Fernandes, 

Efcudeyro de ElRei D. João I. , e que nefta paragem tomou 

humi almadia com alguns Negros que comftgo trouxe , e que 

forão os primeyros que vierão a Portugal ; do que fe moftra 

manifeftamente qu:fe Cabo verde foi defcoberto por efte Diniz 

Fer- 



Çn) Por e«a paisagem se vfi que a edição ou manuscrito d( 
Damião de Góes se sérvio não lie a de Ramuiio , na qual não di 
Cadamosto que achou muitoi trabalhadores nesta obra ; nem tãi 
pouco que o Senegal se chama Sonedecb na língua do paiz. 



que- 



tio 
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Fernandes , que feria no anno de 144? 9 porque nejle , e nos 
de 1444 9 .* d* 1445 feguintes jd no Reyno havia muytos Ne- 
gros , ^#e oí que hião defcobrir comftgo trouxerão. Ejh Vicen- 
te de Lagos , cem quem hia Luiz de Cadimufto , navegando 
para o Rio de Gambra^ fe encontrou com hum Gentilhomem 
Genovez por nome Antonieto de Nolle ( a ) , que com licença 
do Infante bio? também a defcobrir , e ambos juntos chegarão 
ao duo Rio , e dalli fem mais pajfarem adiante fe vierão 
para o Reyno ; os quaes com licença do Infante tornarão 
afazer viagem no anno ftguinte de 1446 em huma não , que 
lhes mandou armar em Lagos , e defta vez defcobrírão eftes 
Gentishomens as Ilhas de Cabo Verde no tncftno anno de 1446 
(£) e não no de 1461 , como também alguns erradamente cuir 
dão y forque no anno de 1460 depois do falecimento do In» 
fante Z>. Henrique 9 fez EIRei D. Affonfo V. doação delias e 
das Tcrceyras ao Infante Z>. Fernando feu Irmão 9 ás quaes 
Ilhas de Cabo Verde ejles dous Gentishomens chegarão do dia 
que partirão do Reyno a 16 dias •, e d primeyra que virão 
puzerão nome Boa vijta , e d outra Santiago e S. Filippe , por 
chegarem a ella no primeiro dia de May o por lembrança dó 
mez , e dia em que as defcobrírão : de fias Ilhas forão ter ao 
Rio Rha , a quem nós chamamos Caramanfa , nome que lhe 
derão , porque o Senhor daqudla terra fe chamava affxm , 
donde navegarão até o Cabo Vermelho , do qual fe fizerão d 
vela para o Reyno. » Até aqui Damião de Góes , que nos 
não deixa pada para accrefccntar nefta matéria. 

além 

(n) Este António de NolJe he chamado por Cadamosto , c al- 
guns outros pelo deminutivo Antonioto, de que resultou persua- 
dir se Tiraboschi que erão dous Navegadores differentes ; quando 
he hum só o que accompanheu Cadamosto. 

(6) Tanto aqui como roais acima , vem na Chronica de Góes 
o anno de 1445 , o que he manifesto erro da impressão , porque 
estes descobrimentos forão feitos na segunda viagem t hum anno 
depois da primeira , isto he , em 1446, 
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Além dejtas duas Navegações refta-nos ainda de Cada* 
tnojlo a Relação da viagem de Pedro de Cintra ; a qual foi 
emprebendida immediatamente depois da morte do Sr. Infante 
D. Henrique , ejlando jd aquelle Capitão de toma viagem 
em 146? (*)• Foi elle o primeiro que paffou a célebre Ser- 
ra Leoa perto de dous annos depois da morte do dito In- 
fante , época que não fegu%m a maior parte dos noffos Hifto- 
riadores ; e achando na fua volta Cadamoflo ainda em Por- 
tugal , elle ext rabio tudo o que pôde faber a refpeito daqucl- 
la navegação (£), querendo levar para a fua pátria todas 
as noticias que fe fabião até ao tempo da fua partida* Fá- 
ra dejtas obras que traduzimos , não nos rejia mais nada 
defte Autbor. 
+^^^ ■ ■ ■ ' ■ i . ■ ■ 

• # 

( a ) Daqui se vê o engano de Manoel de Faria e Sousa , que 
na Memoria de todas las Armadas , &c. estende esta viagem até 
1469, 

(Á) Vê-se também o outro engano do nosso Ábbade Barbosa • 
que põe esta viagem como obra do mesmo Pedro de Cintra , o 
qual deve ser tirado do Catalogo dos Authores Portuguezes : aquel- 
le Erudito deixou-se n'isto enganar por Nicoláo António. 
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o £ 

LUIZ DE CADAMOSTO, 



PROEMIO. 



T 



ENDO eu Luiz de Cadamosto (tf) sido o primeiro 
em a muito nobre Cidade de Veneza , que me resolvi a 
navegar o Mar Oceano fora do Estreito de Gibraltar pa- 
ra as partes do meio dia , nas terras dos Negros da baixa 
Ethiopia; e tendo visto nesta minha primeira Viajem muitas 
cousas novas, e dignas de memoria j parecco-me despender 
com ellas algum trabalho, e transcrevellas , assim como as 
tinha notado de tempos em tempos no meu borrador, para 
que aquelles que após mim vierem conheção qual foi o meu 
animo em buscallas em diversas , e novas Regiões , sendo 
ellas ties , que verdadeiramente em comparação das nossas, 
as por mim vistas e ouvidas , poder, áo chamar-se hum mun- 
do novo: e se por mim não forem tão ellegantemente es- 
critas , como a matéria o pede ; ao menos não faltarei a 
huma inteira verdade \ e isco antes escrevendo de menos , 
do que contando cousa alguma além do que he certo. 

Deve-se pois saber que o primeiro inventor destas 
Navegações em os nossos tempos , e por esta parte do 
Mar Oceano paia o Meio dia das terras dos Negros da 
baixa Ethiopia, foi o muito illustre Infante D.Henrique, 
filho que foi do Infante D. João, Rei de Portugal e dos 
Algarves , o primeiro deste nome : o qual ainda que possa 
ser grandemente louvado pelos seus Estudos na Sciencia 
do Curso doCeo, e da Astrologia (£), com tudo passal- 
Notic. Ultramar. N.° I.° A lo- 

(a) Cadamosto lie huma abreviatura da Casa da Mosto, co- 
mo se se dissesse, Luiz da Casa da Mosto; sendo Mosto o ap* 
pellido da Casa ou Família aquém elle pertencia : por este moti- 
vo também se encontra algumas vezes Luiz da Mosto ; mas pre- 
vaJeceo o uso de se lhe chamar Cadamosto. 

( b ) Era muito usual confundir neste tempo os dous nomes , 
e as duas sciencias de Astrologia e Astronomia ; mas he mais que 
provável , que o Infante D. Henrique por isso mesmo f que muito 
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lo-hei ém silencio, e somente direi, que sendo de grande 
coração, e engenho sublime e elevado, se entregou todo 
á milícia de N. S. Jesu Christo , pelejando com os Barba* 
ros , e combatendo pela Fé , sem se resolver nunca a to* 
mar estado, e conservando-se sempre donzd por cansa da 
sua grande castidade. Fez grandes proezas guerreando com 
os Mouros , tanto com a sua própria pessoa como pela 
sua industria, as quaes são dignas de eterna memoria: de 
tal sorte que estando ElRei D. João seu Pai em artigos 
de morte no anno de 1432 (*), chamou o dito D. Hen- 
rique seu filho , como quem conhecia as suas virtudes , e 
tom afectuosas palavras lhe recommendou aquella Escola 
de Cavalleiros Portuguezes, rogando o e exortàndo-o a con- 
tinuar com o seu santo , real , e louvável propósito de per- 
seguir com todas as suas forças os Inimigos da Santa Fé 
de Christo : o qual Senhor em poucas palavras lhe promet» 
teo de fazello assim : e depois da morte de seu Pai com 
ajuda de ElRei D. Duarte, seu Irmão mais velho, que suc- 
cedeo no Reino de Portugal , fez muitas guerras na Africa 
aos do Reino de Fez , nas quaes sendo bem suecedido por 
muitos annos , procurando por todas as vias damnificar ao 
dito Reino ; intentou mandar as suas Çaravellas armadas a 
correr a Costa de Çafim e Messa , que são do mesfr.o Rei- 
no de Fez , o qual vem até ao Mar Occeano da parte de 
fora do Estreito de Gibraltar; e assim as empregou annual* 
mente , fazendo sempre muito damno aos Mouros : e soli- 
citando o dito Senhor que navegassem cada anno maia 
avante , as fez chegar até hum Promontório chamado Ca* 
bo de Nam , que ficou assim chamado até o dia de hoje r 
è este foi sempre o termo donde ninguém antes passou , 
que poJesse tornar ; e assim se chamava Cabo de Nam y 
como quem dissesse ; quem o passa não volta (/>). Desta 

raa- 

versado na segunda , despresasse as quimeras da primeira , a pesar 
de estar ainda então em veneração. Todos sabem como seu Ir- 
mão o Senhor D. Duarte mofou do Astrólogo Guedelha , cue per- 
cendia fazello demorar a hora da sua coroação para esperar melhor 
conjuneção dos Astros. 

CO Houve aqui hum pequeno engano , sendo certo que El- 
Rei D. João I. morreo em Lisboa aos 14 de Agosto de MH- 

( b ) Esta he a mesma Ethimologia que dá Barros , e todos os 

nossos Authores : passou mesmo em Provérbio ~ Quem passar 

o Cabo de Nam , ou voltará ou não =: com tudo alguns Estran~ 
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maneira na*egaváo até este Cabo as ditas C arável las , e 
náo ousaváo passar mais avance : e desejando o dito Se- 
nhor, que o passassem * assim o determinou em o anno se- 
guinte com o favor e ajuda de Oeos Qà) ; porque sendo as 
Caravellas de Portugal os melhores Navios de vela , que 
andão sobre o Mar , e sendo estes bem providos de todo 
o necessário , julgava impossível náo poderem navegar por 
toda a pirte : e desejoso de descobrir , e ouvir cousas no* 
vas , a fim de conhecer as Nações , que habitavão aquel- 
les Países * para se ajudar delias contra os Mouros , fez 
preparar tnes Caravellas (/>) bem apparelhadas do necessá- 
rio, e guarnecidas de homens valorosos , as quaes se fize- 
rio á vela , é vingarão o dito Cabo , navegando pela cos* 

A ii ta , 

geifos dão outra Ethimologia. Veja-se Campomanes , Antiguidade 
Marítima de la Republiha de Carthago , que diz derivar-se de hu» 
itia voz Arabiza , que quer dizer , ; vento , por ser este Cabo mui- 
to alto e ventoso. , 

( <i ) Não declara bem Cadamosto qual foi este anno % em que 
se dobrou o # Cabo de Nam : diz que foi no anno seguinte ; mas 
seguinte a que? á morte de FJRei D. João? náo ; pois viria a 
ser no anno de 1454 : e já havia muito que estava passado ; 
sendoo ainda no Reinado do dito Rei Neste anno de 14J4 foi 
passado o Cabo Bojador , como arTumáo todos. Será pois equi- 
vocação do Author 9 que coufundio a época da passagem de 
hum com a do outro ? ou entenderá antes por anno seguinte , 
que assignala a esta passagem , o anno seguinte á sua descober- 
ta ? Em fim , seja como for , a maior parte dos nossos Historia- 
dores como Galvão , Faria e Sousa , &c affirmão que o Cabo de 
Nam foi passado em 1412 , porém Damião de Góes diz que 
no mesmo anno da tomada de Ceuta he que o Infante mandou 
passallo , o que dá o anno de 1415 , sendo este' o em que se to- 
mou st dita Praça. 

(£) Faria e Sousa na Memoria de todas as Armadas 9 SccJ 
põe a passagem do Cabo de Nam feita por hum só Navio em o 
anno que acima dissemos ; e a passagem do Cabo Bojador no 
anno de 14^4 por dous Navios , de que erão Capitães Gil Ea- 
nes , e Affonso Gonsalves Baldaia , ainda que Góes faz viajar 
estes dous Capitães separados , e em dous annos consecutivos. 
N'huma palavra , todas estas épocas são duvidosas , e o que he 
mais extraordinário , sendo a passagem do Cabo de Nam tão te- 
mível , nem ao menos temos noticia do Capitão que o dobrou ; 
pelo contrario da du Cabo Bojador sessenta legoas mais adiante t 
que os nossos Âuthores muito celebrão , e de que Cadamostp não 
drz palavra. 



\ 
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ta , e surgindo de dia e de noute ; e tendo càflrinhado con- 
sa de cem milhas mais para diante sem achar habitação 
nem gente alguma , senão toda a extensão da terra are» 
nosa ; tornarão outra vez para o Reino : e vendo o dito 
Senhor que mais nada poaia fazer naquelle anno os tor- 
nou a mandar no seguinte com ordem de passar além mais 
cento e sincoenta milhas , ou ainda mais , se lhe parecesse , 
promettendo a todos fazelios ricos quando voltassem* Par- 
tirão pois , porém não achando igualmente nada se não 
arèa 9 tornarão a voltar. Em summa sabendo o Sr. Infante , 
pelo conhecimento que tinha das Sciencias , que mais lon- 
ge se acharião Povos e habitações, tantos annos as em- 
pregou nesta Navegação , até que lhe trouxerão a noticia 
de alguns lugares habitados por Árabes , que vivem naquel- 
les desertos ; e mais adiante por hum Povo , a que chamão 
Azenegues , que são homens pardos , de quem ao depois 
se fará larga menção. Por este modo forão descobertas 
determinadamente as terras dos primeiros Negros , nas 
quaes depois , de tempos a tempos se veio a ter notieia 
de outros Povos 9 outros idiomas , outros costumes 9 e re- 
ligião , como na continuação deste meu Livro mais. laiga~ 
mente se verá» 



NA- 



NAVEGAÇÃO PRIMEIRA 

D E 

LUIZ DE CADAMOSTO. 



CAPITULO I. 



A 



Chando-me eu Luiz de Cadamosto na nossa Cidade de 
Veneza em o anno do Senhor de 1444 , sendo de idade de 
quasi vinte e dous annos , e tendo já navegado por algu- 
mas partes destes nossos mares mediterrâneos , havia de- 
terminado voltar a Flandres, onde já huma vez tinha es- 
tado , com o fim de fazer fortuna , pois todos os meus 
pensamentos erão de exercitar a minha mocidade , traba- 
lhando por todos os modos possíveis em adquirir cabe- 
daes , para depois com a experiência do mundo , em ida- 
de mais avançada , poder alcançar alguma occupaçáo hon- 
rosa. Estando pois deliberado a partir , como disse , me 
apparelhei com o pouco dinheiro que então, possuía , e me 
embarquei nas. nossas Galés de Flandres , de que era Capi- 
tão Marco Zen , homem Cavalheiro > e assim em nome de 
Deos desaíFerrámos de Veneza aos oito de Agosto do dito 
anno - 7 e navegando por nossas jornadas , fazendo as esca- 
las nos lugares do costume , chegámos a Hespanha : e 
vendo- me obrigado pelos ventos contrários a pairar com 
• as ditas Galés no Cabo chamado de S« Vicente ; succedeo 
por ventura, que não muito longe daquelle Lugar estava 
assistindo o Sr* Infante D. Henrique , em huma Povoação 
visinha, chamada Raposeira (tf), onde por ser sitio re- 
moto do tumulto das gentes , e apto para a contemplação 
dos seus estudos , habitava muito de boamente. Tendo 

el- 

(* ) A habitação do Infante D. Henrique no Algarve he mui- 
to conhecida : todos sabem , que para isso edificou a VilJa cha- 
mada Terça nabal ou Tercena-naval , ao depois Villa do Infante » e 
ultimamente Sagres, A assistência da Raposeira seria alguma casa 
de campo , onde o Infante se retirasse , junto iquella Povoação. 
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elle_ noticia da nossa chegada mandou ás Galés hum seu 
Secretario, chamado António Gonsalves , e cm sua compa- 
nhia hum Patrício de Conti , o qual dizia ser Veneziano , 
e Cônsul da nossa Nação em Portugal i como mostrou por 
huma Carta da nossa Senhoria com seilo pendente; o qual 
Patrício também recebia estipendio do dito Sr. Infante , e 
vierão ás nossas Galés pot commissão sua com algumas amos* 
trás de açúcar da Madeira , de Sangue de Drago ,. e de 
outras cousas tiradas dos Lugares e Ilhas daquelle Senhor , 
as quaes mostrarão a diversas pessoas 1 estando eu presen- 
te. E tenJo-os nòs os das Galés, interrogado sobre diversos 
artigos, responderão que aquelle Senhor tinha feito povoar 
as Ilhas novamente descobertas , as quaes antes não eráo 
habitadas, e em prova disto mostraváo os ditos açucares, 
sangue de Drago , e oucras cousas boas e úteis; dizendo 
que inda isto era n\da em comparação de outras maiores y 
que o mesmo Senhor fazia : declarando*nos , como de cer- 
to tempo pua cá , rinha . : feito navegar Mares nunca por 
ninguém navegados } e descoberto terras de diversas , e 
estranhas gentes , no meio das quaes se achaváo cousas 
maravilhosas, eque todos os que tinhão estado naquellas 
partes , tinhão feito ganhos muito avultados com aque-Ua 
gente; pois com hum soldo lucraváo sete ou dez: e so- 
bre isto disscrão tantas, e tão grandes cousas, que não só 
me maravilharão , mas ate me fizerão crescer o desejo de 
hir buscallas j e perguntando se o dito Senhor deixaria fa- 
zer esta viajem a qualquer que quizessc emprehendella , 
responderão-me que sim , cumprinJo huma de duas condi- 
ções , a saber, ou .ir mar a Caravella isua custa, e carre- 
galla também de mercancia ; e quem isco fizesse seria obri- 
gado a pagar de volta , por uso e direito , ao diro Senhor 
o quarto dí toda a carga, que importasse , sendo o resto 
seu : ou o Sr, Infante armaria a Caravella , a quem quizes- 
se , pondo este da sua parte somente as mercadorias ; e 
então de volta partiriáo por metade , tudo qnanto trou- 
xessem dos ditos Lugares , e em caso que nada trouxes- 
sem , a despesa correria por conta do dito armador : e pro- 
testarão alem disso , que não se podia voltar sem grande 
ganho, e que se alguém da no3sa*Naçá*o queria commet- 
ter a viajem , faria nis*o huma cousa muito grata ao Sr. In- 
fante , que lhe faria mercê , pois presumia;, que nas ditas 
terras se descobririão especiarias, e outras cousas boas, de 
que os Venezianos eráo mais conhecedores , do que ne- 

nhu* 
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nhuma outra Mação. Ouvindo pois tudo o referido deter* 
rainei-me a ir com os sobreditos fallar áquclle Senhor ; ç 
fazendo-o assim , em poucas palavras , me confiimcu se- 
\erdade tudo quanto me havido dito, e ainda muito mais: 
ptomettendo raaer-me honra, e interesse, se me resolves- 
se a partir: por estes motivos, e vendo-me moço, e bem, 
disposto para soffter qualquer fadiga ; desejoso de vçf 
inundo , e cousas que ninguém da nossa Nação ainda ti- 
vesse visto , esperando também conseguir honra e írite* 
tesse ; determinei de partir a todo o risco: e informando- 
me das mercadorias, e cousas que eráo necessárias, vim á 
Galé , aonde consignando a hum meu parente tudo o que 
tinha trazido para Ponente : comprei ahi mesmo quanto 
me pareceo necessário para a minha viajem , e assim de- 
sembarquei em terra ; e as Galés seguirão a sua denota 
para Flandres. 

CAPITULOU. 

Como Messtr Luiz fitando no Cabo ie S Fieentt , pariio o an- 
uo seguinte para as Canárias. 

X Endo eu ficado no Cabo de S. Vicente, o Sr. Infante ^en 

mostrou com isso grande prazer, e me fez muito agasa-»-j"M 
lho ; e depois de muitos e muitos dias me mandou armar " ' ' 
buma Caravclla nova , do lote de quarenta c sinco tonela-^ ', 
das , da qual eta Patrão hum Vicente Dias natural de La- 
gos , que hc buma Povoação a desaseis milhas de distancia 
do Cabo de S. Vicente ; e abastecido de todo o necessário , 
cm nome de Dtos , e boa ventura partimos do sobredito 
Cabo de í>. Vicente aos vinte e dous de Março de 144c , 
soprando-nos em popa o Nor-nordeste , dirigindo o nosso 
rumo para a Ilha da Madeira pelo Sudoeste quarta a Oeste 
em linha recta ; e aos vinte e sinco do dito mez pelo meio 
dia abordámos na Ilha de Porto Santo , que dista do Ca- 
bo de S. Vicente cousa de seiscentas milhas. 

CAPITULO III. 

Da liba de Porto Santo aonàt abordei. 

-fj Sta Ilha de Porto Santo he muito pequena , e tem obra 
de quinze milhas de circuito ; foi descoberta haverá vinte 
e sete annos pelai Caravellas do Sr. Infante , que a fez ha- 

bi- 




8 Navegações 

bitar por Portuguezes , sendo d'antes despovoada (*). He 
Governador delia hum Bartholomeo Prestrello , criado do 
mesmo Senhor (£)• Esta Ilha produz trigo, c cevada pa- 
ra si ; he abundante de carne de vaca , porcos selvagens , 
e infiniros coelhos (c); acha-se também nella sangue de 
Drago , que se cria em algumas arvores , é he huma gom- 
ma, que ellas estiláo em certo tempo do anno (á), e se 
colhe por esta maneira : fazem alguns golpes com hum cu- 
tello no pé da arvore , e no anno seguinte em certo tem- 
po , as ditas cortaduras estiláo a gomma , que cosem , e 
purificão, e assim se faz o Sangue. Esta arvore produz hum 
certo fruto , que no mez de Março está maduro , e he 
muito bom para comer , á semelhança de cerejas , mas 
amareílo : e note-se, que á roda da marinha se achâo gran- 
de» pescarias de dentaes , douradas , e outros peixes sabo- 
rosos. Esta Ilha náo tem porto , mas sim huma grande 
enseada , ao abrigo de todos os ventos , salvo o Les- Sues- 
te e Su-Sueste (* ) ; pois com elle^s se não estaria ali i em 
segurança , mas assim mesmo tem bom ancoradouro : pu- 
zeráo-lhe o nome de Porto Santo por ter sido descober- 
ta (/) dia de todos os Santos , nella se produz o melhor 

' mel , 

Y<i) Os nossos Escritores dizem , que se achara povoada no 
tempo do seu descobrimento : » Não de tão fera gente como 
naquelle tempo ecão as Ilhas Canárias » diz Barros : mas a razão 
parece a favor de Cadamosto , cuja opinião segue também o Pa- 
dre Cordeiro na Historia Insulana. 

(£) Barros diz, que este Bartholomeo Prestrello era da Casa 
do Infante D. João ; mas o Padre Cordeiro diz f que também o 
era da do Infante D. Henrique: morreo na índia em 1514. 

(c) Todos estes coelhps forão filhos de huma coelha t que 
levou Prestrello , e pario no mar ; multiplicarão-se tão prodi- 
giosamente , que por este motivo esteve a ponto de se desempa- 
tar a Ilha. 

Çd*) Conhecem-se no commercio varias espécies de sangue de 
Drago : a de que aqui falia o Author he produzida por huma ar- 
vore , a que vulgarmente chamamos Dragoneiro , ou Dragoeiro , 
e que he o Drac*ena Droco do Systema de Linneo ; he de todos 
o mais estimado. 

(*) Com alguma differença diz Pimentel, que » só os ventos 
do Sul , e Sudoeste lhe fazem damno ». 

(/) Esta Ilha foi descoherta por João Gonçalves Zarco , e 
Tristão Vaz , que tinhão sido mandados pelo Infante para passar 
o Cabo Bojador , e que antes de o passarem forão lançados por 
huma tormenta para o Mar alto , e arribarão em Porto Saato , 
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mel , que creio haja no Mundo , e cambem cera , mas em 
pouca quantidade. 



A 



CAPITULO IV. 

Do Porto da Ilha da Madeira , e suas producçoes. 



.Os vinte e outo de Março partimos desta Ilha , c no 
mesmo dia aportámos em Machico , que he hum dos por- 
cos da Ilha da Madeira , distante de Porto Santo quarenta 
milhas; e com tempo claro vê-sè huma da outra: o dito 
Senhor fez povoar esta Ilha por Portuguezes ha vinte e 
quatro annos pura cá , sem que até então tivesse sido 
habitada , e fez Governadores delia dous seus Cavalhei- 
ros , hum dos quaes se chamava Tristão Teixeira (tf), 
e este manda na metade da Ilha da parte de Machico , e 
outro por nome joão Gonsálves Zarco tem a outra metade 
da parte do Funchal; e chama-se Ilha da Madeira , por- 
que quando foi descoberta não tinha palmo de terra , que 
não fosse cheio de arvores grandíssimas ; sendo necessário 
aos primeiros que a quizerão habitar pôr-lhe fogo, o qual 
andou lavrando pela Ilha grande espaço de tempo; e foi 
este primeiro fogo tamanho, que me v dissérão ter sido ne- 
cessário ao sobredito João Gonsalves, e aos outros, que aht. 
se achavão com suas mulheres , e filhos , fugirem da sua 
fúria , e acolhêrem-se ao mar , onde esti verão todos com 
agoa até á garganta dous dias com duas noutes , sem co. 
mer nem beber; pois de outro modo terião morrido quei- 
mados. Assim desappareceo grande parte do dito bosque 
tornando-se em terreno para cultivar. Esta Ilha he habita- 
da em quatro partes, * primeira chamava-se Machico, a 
segunda Santa Cruz , a terceira Funchal , a quarta Camera 
de Lobos : e posto tenha outras Povoações , estas são as 
principaes ; e poderá ter cousa de outocentos homens en- 
tre os quaes cem de cavallo : tem cento e quarenta nrtilhas 
de circuito , sem porto algum fechado , mas com bons 
ancoradouros ; .tem terrenos muito frueti feros , e abundan-, 
Notic. Ultramar. N.° I.° B tes , . 

ft o qual Nome (diz Barros) lhe puzerão elles então , porque os 
» segurou do perigo que nos dias da Fortuna passarão. )) O Au- 
thor da Hist, Ins. segue pouco -mais ou menos a mesma Ethimo- 
logia de Cadamosto. 
CO £r * ° mesmo Tristão Vaz Teixeira , d* que acima fali amos. 
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tf « ; C posto quê seja montuosa •tomo a Sicília > nem por 
isso deixa de ser feitillissima , colhendo-se cada anno trin*. 
ta mil scares Venezianos O) de Trigo, pouco mais ou 
menos. O seu terreno costumava produzir ao principio ses- 
senta por hum ; presentemente está reduzido a trinta e 
quarenta , porque se vai deteriorando diariamente. O paiz 
he copioso de agoa de bellissimas fontes , e tem obra de 
outo regatos muito grandes , que o atravess$o , sobre os 
quaes estão construídos alguns engenhos de seriar , onde 
continuamente se trabalhão obras de Carpintaria, e bofetet 
de muitas Invenções , de que se provê todo o Portugal , e 
outros paizes. Destes bote te s os mais estimados são de 
duas castas; os primeiros de cedro muito cheiroso, e seme- 
lhante ao cypreste , degue se fazem bellissimas pranchas 
largas e compridas, caixas, e outras cousas: os segundos 
são de teixo, qne também são muito para ver, e de hu> 
ma cor rosada \ e por ser a Ilha banhada de muitas agoas, 
o Senhor Infante fe? plantar muitas canas ,de aç«K*r , 
as quaes provarão muito bem , e fabricão-se açucares pe- 
la quantidade de quatrocentos cântaros , tanto da pri- 
meira cosedura como de mistura ( b ) j e pelo que posso 
perceber , far-se-ha com o tempo maior quantidade , poc 
ser paiz muito próprio para isso , pelo seu ar quente , e 
temperado , de tal sorte que jamais faz frio como em 
Chipre , e em Sicília. Fazem-se alli também muitos doces 
cobertos com summa perfeição : produz cera e mel , ma» 
em pequena quantidade : os seus vinhos podem reputar- se 
muito bons , se se considerar , que forão transplantados de 

fresr 
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(a) O Star ou Staja he huma medida Veneziana de capacida* 
de, que contçrn quatro mil e outenta e seis polegadas cubicas: 
assirp suppondo o nosso alqueire de seiscentas setenta e sjnco 

polegadas cubicas , cada Stara vem a ter 6 ~- alqueires ; e os três. 

mil Stares vem a som mar trezentos moios e 16 alqueires. 

(&) Não pude averiguar de quanto era o peso da Cantara Ve- 
neziana , a de Florença he de cento sincoenta arrotes ; e regulan- 
do, por esta as quatrocentas Cantaras , virião a deitar a quatrocen- 
tos sessenta e outo quintaes ; mas isto não tem comparação com 
o. que dizem os nossos Authores , afirmando que quando aão 
havia ainda senão três legoas de plantação de canas de açúcar» 
chegou a render o quinto ao Mestrado da Ordem de Christo pas* 
sante de sessenta mil arrobas , cousa que com effeito parecer ia 
inverosímil , a páq a affirmarex» J090 de Barros e outros. 
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fresco ; e são cm tanta quantidade , que bastão para os ha* 
bi untes , e ainda sóbrio para exportar para fora. Entre as 
outras videiras fe2 o dito Senhor plantar bacellos de Mal- 
vazia , que mandou vir de Cândia , os quae» produzi* 
rão muito bem : e por ser o terreno tão gordo e bom , 
criào as videiras quasi mais cachos , do que folhas ; e 
são etles mui grandes , do comprimento de dous , e três 
palmos , e estou em dizer, que aré de quatro ; e he 
cousa a mais bella do mundo pira ver. Ha também uvas 
pretas de parreira em toda a perfeição : e fazem-se na di- 
ta Ilha arcos de teixo bellissimos , e de mui boa qualida- 
de , que se carregão para o Ponente ; e também muito 
boas astes , e outras madeiras para estas mesmas armas. 
Achão-se nella pavões selváticos , e entre elles alguns 
brancos, e também perdizes; nem tem outra alguma ca- 
ça , a não serem codornizes , e quantidade de porcos mon- 
tezes y e digo , que ouvi a pessoas de credito , que no 
principio havia grandíssima abundância de pombos , e ain- 
da ha alguns , os quaes se caçavão com hum certo la- 
o, que lhe lança vão com homa cana , que prendia o pom- 
peio pescoço , e o puchavão abaixo da arvore , sem 
que eile se espantasse : isto acontecia por não conhecer 
ainda que cousa era o homem ; e não estar no uso de 
ser espancado: e pode- se assim crer, por que em outra 
Ilha novamente descoberta ouvi , que suecedera o mesmo. 
A Madeira he abundante de carnes ; e ha nella mui- 
tos homens ricos á proporção da terra ; porque he toda 
hum jardim , e tudo o que nella se colhe he oura Tem 
hum Convenço de Frades menores observantes , homens 
de santa vida j e ouvi dizer a pessoas honradas , e dignas 
de credito terem visto aqui , por causa da temperança do 
ar , não só agraço , mas uvas maduras pela semana San- 
ta , e por todo o outavarfò da Páscoa. 

CAPITULO V. 

Das sete libas Canárias , e dos costumes dos sem habi- 
tadores* 



e 



p 



Aramos da sobredita Ilha da Madeira seguindo a nossa 
derrota para o Sul , e chegámos ás Canárias , que distáó 
delia obra de trezentas e vinte milhas. Estas Ilha* são 
•etc, quatro habitadas porChriet&os; a saber Lançarote; 

B ii Foi- 
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Forteventura , a Gomera , e Feno ; c ires por Idolatras J 
isto he a grande Canária , Tenerife , c Palma. O Senhor 
das habitadas pelos Christáos se chama Ferreira , Gentil- 
homem e Cavalheiro da Cidade de Se? ilha , e vassallo 
d'£lRei deHespanha. 

O sustento destes Christáos , contorne as pioducções 
do terreno, be páo de cevada , carne, e leite, principal- 
mente de cabra , de que tem grande abundância ; náo tem 
vinhos , nem tribos se lhos náo leváo de fora ; poucos 
tractos , e quasi mais nada bom* Acbáo-se nestas Ilhas 
quantidade de asnos silvestres > principalnreme na de Fer- 
ro , e sáo distantes humas das outras de quarenta a sin- 
coenta milhas j todas estáo alinhadas , e a primeira enfia 
a ultima quasi de Levante a Poenie : tira se delias gran- 
de somma de huma herva chamada Pastel , com que se 
tingem pannos , c se leva para Cadiz e Rio de Sevilha, 
e dahi se embarca para o Levante , e para o Poente. Ex- 
tra hem-se também delia grande abundância de couros de 
cabra , que sáo grossos e em roda a petfeiçáo , bastan- 
te cebo , e muito bons queijos. Os habitantes destas qua- 
tro Ilhas uzáo de differentes linguagens , e pouco se en- 
tendem huns aos outros. Estas Ilhas náo tem nenhum lu- 
gar murado , salvo as Aldeãs ; roas os seus reduetos con- 
sistem nas montanhas , que sáp altíssimas , e com gar- 
gantas tanto defensáveis , que. o mundo inteiro não ai 
romaria senão por- assedio. Isto baste , em quanto ás 
quatro habitadas pelos Christáos : cada huma delias he 
grande , e a menor náo tem menos de noventa milhas de 
circuito ; as outras três habitadas por Idolatras sio maio* 
res , e muito mais povoadas ; principalmente duas , a gran- 
de Canária , que contém obra de outo a nove mil almas ; 
•e Tenerife , que he a maior das três , e que se diz ter de 
quarorze a quinze mil.. A Palma teni pouca gente ,. mas 
he muiro para ver. Estas três Ilhas , por serem habitadas 
por gente de defesa , corn montanha* altissimis , e desfi- 
ladeiros perigosos , náo podéráo ainda ser subjugadas pe- 
los Christáos. 

De Tenerife , que he a mais habitada , se deve fa- 
zer particular memoria ; pois he huma das mais altas Ilhas 
do mondo , e cm tempo claro vè-se nella hum grandisst* 
pio Volcáo ; e a marinheiros dignos de fé, ouvi terem na 
jrisro á vontade , do mar , em distancia de sessenta a se- 
benta legoas . de Hespanha , que são duzentas e smcoenta. 

mi- 
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milhas das nossas , e Isto por ter huma ponta , ou monte 
no meio da Ilha a modo.de diamante , que he altíssimo » 
e arde continuamente , o que também se pode cuvir aos 
Ghrisráos , que estiveráo presos na mesma Ilha; os quaes 
affirrráo ter a sobredita ponta, de altura desde a base até 
ao cume , obra de quinze legoas de Portugal , que são ses- 
senta milhas das nossas. ( a ) Esta Ilha tem nove Senhores 
chamados Duques , mas náo sáo senhores por maneira , 
que sueceda o filho ao Pai ; aquelle porém , que mais 
pode , esse he o Senhor ; e fazem ás vezes guerra entre, 
si , matando-se coma feras. Náo tem outras armas sonáft 
pedras , e pios a modo de dardos , na ponta dos quaes em-* 
butem hum corno aguçado em vez de ferro ; os outros , 
que o náo tem sáo tostados na ponta , e fica aquelle pá o 
duro como ferro , e com eile pelejáo. Andáo. sempre nus , 
salvo alguns , que usáo de pelles de cabra , huma por* 
diante , outra por detrás. Úntào o cqrpo com cebo de bo+f 
dfc 5 preparado com o sueco de algumas hervas , o que lhe. 
engrossa a peile , e os defende do frio, bem que pouco 
frio reine naqueilas partes, por estarem para o meio dia.i 
Náo cem casas de paredes , nem de palha , mas habitáo 
nas grutas ou cavernas dos montes \ sustentáo se de ceva- 
da , de carne , e de leite de. cabra , de que ténr abundari- 
cfV, e de alguns frúctos , especialmente de figos \ e por 
ser o pà*2 muito quente -colhem a cevada em x> jmez.de 
Março e de -Abril. Não tem^nenhuma Relfgiáo , mas huni 
aporão o Sol , e (futres a> Loa; « rem novas fantasias de 
Idolatria. As mulheres náo sáo communs * mas he licitor 
a eada''4turn tomar quantas quer 4 e náo tomariáo mulher 
virgem sem que primeiro dormisse huma noute com o seu 
Senhor , o que rtputáo grande honra; Se me perguntarem 
como tudo isto -se sab&v 1 responderei , que os habitante» 
das quatro Ilhas dos Chrisráos , tem pot costume hic 
com algumas fustas assaltar aquellas Ilhas durante a-notf* 
te , para aprisionar estes Canários Idolatras , * ás vezes to- 
máo machos e fêmeas., e os mandão para Hespanha a ven- 
der como escravos t outras vezes também acontece , que 
alguns das fustas ficáo prisioneiros , e os Canários náo os 
fazem morrer 3 antes <os empregáo em matar cabras , e e i 

r "S. 
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(O Não se devem entender quinze legoas de altura perpendi- 
cular , mas sim que he preciso andar quinze legoas para chegar 
até o seu cume. 
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FoUIUi , e prepuar a carne, o que tem por e-fKcio villit- 
»Ímo , e deapresivel ; e os obrigáo a trabalhar tanto até 
que ganhem o seu resgate. 

Tem os Canários outro costume, e hc ; que quando os 
teus senhores entrão novamente no Governo, ofFerece-se al- 
gum delles a morrer , para honrar a festividade , e cami- 
nhão todos pira hum certo valle fundo, onde depois de fei- 
tas certas cercmonia», e ditls algumas palavras, aquelle 
que quer morrer pelo Senhor, te deita abaixo naquelle pro- 
fundo valle , e se f.iz em pedaços , ficando depois o Se- 
nhor obrig-ido a fazer moi grande honra , e beneficio A 
fsmilia do morto. Todos dizem ser certo este costume bar. 
bato, e bestial-, c os Christaos, que lá tem estado pri- 
sioneiros , assim o arKrmfco. 

Estes Canários são homens muito ágeis , c grandes 
corredores e saltadores, por estarem costumados aos preci- 
pícios daquellas Ilhas , cheis de montanhas ; e saltão de 
penedo em penedo descalços como cabras , dando saltos 
que parecem, incríveis. Ta nbem atirão pedradas com cer- 
teza c força, de tal modo , que alcançao aonde querem; 
c tem tão seguro braço que com poucos golpes de pedra 
fazem hun e>cudo em mil pedaços. Eu vi hum Canário 
Christáo na Ilha da Madeira , qu« fazia a seguinte aposta : 
dava a três homens , huma dúzia de laranjas a cada hum , 
tomava para si outra dúzia; e obrígava-te a acertar em ca- 
da hum delias com as suas doze sem que errasse nenhu- 
ma, e sem que nenhum dos outros lhe tocasse com ne- 
mimtm das suas , excepto nas mãos , por se querei defen- 
der com cilas ; e tudo isto não se aproximando delle ou- 
so ou dez passas, e não se achou quem quizesse entrar 
na aposta , porque todos conhectão que a faria melhor do 
que o dizia: donde concluo., que esta casta de homens 
ha a mais ligeira , e mais destra de quintas ha no mun- 
do. Também usáo , assim homens como mulheres , de pin- 
tai o corpo eom o sueco de certas hervai verdes , verme- 
lhas, eamareUas, e ten para si , que semelhantes cores 
táo huma bella derisa , Fazendo disto a sua gala como 
nós d< hum bom vestido. Eu estive em duas das ditas Ilhas 
Canárias , isto he , na Goraet» , e na de Ferro , que sáo de 
Christaos ; e também na Ilha de Palma , mas nesta não 
atai cm tem , por querer seguir » minha viagem. 
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CAPITULO VI. 
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Do Cabo branco da Ethiopia , da Ilha de Arguira , t dt 

outras visinbas. 
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Artimos desta Ilha navegando sempre peio meio dia para 
a Ethiopia; e chegámos em poucos dias ao Cabo branco, 
distante das Canárias obra de outocentas e setenta milhas ; 
e he de norar que partindo das ditas Ilhas para demandar 
aquelle Cabo, se vem escorrendo a Costa d'Africa , a qual 
andando para o meio dia , vem a ficar á mio esquerda , 
passando- se ao largo * e não tendo vista de terra; porque 
as Canárias são muito metidas no mar para o Poenre , e 
a qual delias mais distante da Cosca ; e assim vai*se na- 
vegando longe de terra , até se terem .passado ao menos 
as duas terças partes do caminho das ditas Ilhas ao Caba* 
branco ; e depois busca se mais a visinhança da Costa á 
mio esquerda , até ter vista de terra , pata nfto montar 
aquelle Cabo sem o reconhecer; porque além delle não se 
vê terra alguma , senáo em grande distancia mais adian- 
te , recolhendose a Costa para dentro , e formando hum 
golfo , que se chama a Furna de Arguim ; nome que se 
deriva de huma lihora , que está no meio delle, a qual 
he assim chamada pela gente do paiz. O dito golfo entra 
pela terra dentro mais de sincoenta milhas , e tem tre* 
Ilhas além desta , ás quacs os Portuguezes pozeráo os se- 
guintes nomes , a Ilha branca , por ser toda arenosa; * 
Ilha das Garças , porque os primeiros Portugue2es acha- 
rão nella tanta quantidade de ovos destas aves marítimas , 
3ue carregarão com elles duas barcas ; a terceira a Ilha 
os Corações : e todas sáo pequenas , arenosas , e desaba 
radas; na de Arguim acha-se agoa doce em abundância f 
mas nas outras nao. 

CAPITULO VII. 

Discurso sabre a Ethiopia e o Deserto , que está entr* etta € 
a Barbaria , e porque causa, o Cabo branco foi 

assim chamado. 
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Eve notar-se , que sahindo fora do Estreito de Gi- 
braltar , navegando a esquerda pela Costa de Barbaria , 

pa- 
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para esta da Echiopia ; não se acha habitação alguma des- 
tes Alarves , salvo junto ao Cabo de Chantitn : e desde o 
dito Cabo pela Costa ate Cabo branco , principiáo as terras 
arenosas , que he o Deserto , o qual confina pela parte do 
"Norte com as montanhas, que cercão esta nossa Barbaria 
daquem de Tunes , e d'aquem de rodas aquellas povoa- 
ções, da Costa ; Deserto que os ditos Alarves chamãa Sa- 
bara : e da parte do Sul confiria com os Negros da Ethíopia, 
e he' de tio extraordinária grandeza , que hum homem a 
cavallo põe sincoenta a sessenta dias a atravessallo , enr 
huns lugares mais , em outros menos. Este Deserto vem 
beber no mar Oceano sobre a costa , que he toda areno- 
sa, branca, e seca; e he terra baixa toda igual , e não 
mostra ser mais levantada em hum lugar que n 'outro, até 
o dito Cabo branco , que foi assim chamado , porque os 
Fortuguezes , que; primeiro o descobrirão o virão arenoso, 
e branco , sem mostra de herva, ou de arvore alguma-, e 
he hum bellissimo Cabo , por ser em triangulo na sua 
frente , entre crés pontas , distantes huma da outra cousa 
de huma milha. « , 

, CAPITULO VIII. 

Dss peixes que se achão na dita Costa , e dos bancos de 

arèa que estio no golfo de Arguim. 
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M toda esta Costa ha huma grandíssima , e extraordi- 
nária abundância de diversos , e" muito bons peixes gran- 
des , e semelhantes aos nossos , que se pescão nas Costas 
de Veneza , e ainda de outras qualidades. No dito golfo 
de Arguim , e cm toda a sua extensão , ha pouca agoa , 
e muitos baixos , huns de aiêa , outros de pedra ; e o mar 
(em ahi grandes correntes de agoa , por cuja causa não 
se navega senão de dia , com a sonda na mão, ea bene- 
ficio da maré ; e nos baixos do dito golfo naufragarão já 
dous navios. O Cabo de Chantim , de que já falíamos , 
está a respeito do Cabo branco, quasi de Nordeste a Su- 
deste. 
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CAPITULO IX. 

Da povoação deGuaden, dos costumes dos seus habitantes} 

e suas mercadorias. 
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Evese mais saber, que na direitura de Cabo branco, 
pela terra dentro ,' ha huma povoação por nome Gua- 
den (tf), que dista da costa obra de seis jornadas de ca- 
melo , a qual não he murada , mas nella se recolhem os 
Árabes , e serve de escala para pousarem as caravanas , 
que vem deTombuto, e outros lugares dos Negros a esta 
nossa Barbaria de cá. O sustento dos habitantes deste lu- 
gar , são tâmaras e cevada ., de que tem quantidade , que 
lhe nasce em alguns lugares , mas não quanta lhes baste : 
bebem leite de camelo , e de outros animaes , porque 
não tem vinho ; tem também vaccas , e cabras , mas não 
muitas , porque a terra he seca ; e tanto os bois como as 
vaccas são pequenos em comparação dos nossos. Eiles são 
Hiahometanos , e inimicissimos dos Christãos. Não tem ha* 
bitação fixa, mas andão sempre vagando por aquelles de* 
sertos; vão ás terras dos Negros , e vem também a esta 
nossa Barbaria de cá: são em grande numero, tem muita 
copia de camelos , e nelles acarretão cobre , prata , e 
outras cousas da Barbaria para Tombuto , e terras dos Ne- 
gros , donde trazefti ouro e malagueta , que conduzem 
para cá ; são homens pardos , e vestem algumas túnicas 
brancas sobre as carnes ,' com orlas de cor vermelha ; e 
bem assim as suas mulheres também usão de camiza. Os 
homens trazem oa cabeça hum lenço á mourisca , e an- 
dão sempre descalços. 

Nestes lugares arenosos acháo-se quantidade de leões , 
leopardos , e abestruzes \ cujos ovos muitas vezes comi • 
€ são saborosos» 



Notic. Ultramar. N.° I.° C CA- 



(tf) Cadamosto escreve Hoden , e assim nome a a povoação, 
que hoje se chama Çuaden , pela facilidade de converter em G 
o H aspirado. 
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CAPITULO X. 

Jk> contrato feito pelo Sr. Infante D. Henrique na liba de 
Arguim a cerca das mercadorias : do rio do Senegal > 

e dos costumes dos Azenegues. 
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Senhor Infante D. Henrique fez nesta Ilha de Arguim 
hum contrato por dez annos , deste modo : que ninguém 
podesse entrar no golfo para traficar com os Árabes, sal- 
vo aquelles que entrassem no contrato y ò qual tem hu- 
jna feitoria na dita Ilha > e Feitores , que compráo e ven- 
dem áquelles Árabes , que vem i marinha ; dando lhes 
diversas mercadorias , como são pannos tecidos , prata e 
Alquizeis , que são huma espécie de túnicas , tapetes e 
sobre tudo trigo , do qual estão sempre famintos ; e rece- 
bem em troca Negros , que os ditos Alarves trazem da Ne- 
Í[raria , e ouro Tiber (tf); de modo que este Sr. Infante 
az actualmente trabalhar em huma fortaleza na dita Ilha y 
para conservar este commercio para sempre ; e por esta 
razão todos os annos vão e vem caraveilas de Portugal á 
Ilha de Arguim. 

Tem também estes Árabes muitos cavallos silvestres y 
com os quaes traficão ; e os conduzem ás erras dos Ne- 
gros , que lhes dão em troco escravos , e vendem os di- 
los cavallos por dez até vinte cabeçts de escravos cada 
hum , segundo a sua qualidade. Igualmente compráo sedas 
mouriscas, que se fabricáo em Granada, e em Tunes de 
Barbaria j prata , e muitas outras cousas , e tem pelo set* 
resgate quantidade de Negros , e alguma somma de ouro». 
Estes escravos chegáo á escala , e lugar de Guaden , e 
dahi se dividem ; hindô parte delles aos montes da Bar» 
Ca , donde chegáo a Sicília , e alguns outros a Tunes , e 
depois se estendem por toda a costa de Barbaria : final- 
mente a outra porção he conduzida a este lugar de Ar- 
guim , e vendida aos Portugaezes do contrato ; de modo 
que cada anno se trazem para Portugal de setecentos a 
outocentos escravos. Antes que se estabelecesse este con- 
trato , costumaváo as Caraveilas de Portugal , vir ao golfo 

de 



( á ) Chamão os Árabes Ouro Tiber ás palhetas de ouro , que 
se achão nas a ré as de alguns rios como do nosso Tejo , e que 
he o ouro mais puro que se conhece. 
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de Arguim armadas, humas vezes quatro, outras mais; e 
de noute desembarcaváo , cahiáo sobre algumas Altiêas de 
pescadores , e fazião correrias pela terra ; de modo que 
prendião estes Árabes tanto machos como fêmeas , e os 
rrazião a vender a Portugal ; e assim o fazião por coda á, 
outra costa que está mais avante entre o Cabo branco , e 
o Senegal , que he hum grande rio, que divide as terras 
dos Azenegues , do primeiro Reino dos Negros. 

Estes Azenegues sâo de huma cor amulatada , e mais 
pardos do que mulatos ; habitáo alguns lugares da costa , 
que jaz além de Cabo branco , vagão muitos deites por 
aquelle deserto pela terra dentro , e confináo com os so* 
breditos Árabes de Gaaden. Estes últimos também vi- 
vem de tâmaras , cevada , e leite de camelo , mas por 
estarem mais vtsinhos á primeira terra de Negros tratio 
com elles , e trazem de lá milho , e alguns legumes , isto 
he, feijões, com que se sustentâo : sâo homens de pou- 
co comer, e que aturáo a fome , pois com huma escude' 
la de papai de cevada se sustentâo frescos hum dia intei- 
ro ; e isto fazem pela falta que tem de outros viveres. A 
estes , como já disse , he que os Porta guezes aprisiona- 
vâo e vendiáo , e eráo os melhores escravos de todos os 
Negros : mas , qualquer que fosse o motivo , de hum cer* 
to tempo para cá tudo se reduzio a paz , e trato de mer* 
cancia ; e não consente o Sr. Infante , que se faça damno 
a nenhum delles ; porque espera , que tratando com os 
Christãos , levemente se possão reduzir á nossa crença , 
não estando ainda bem firmes na fé Mahometana , senão 
pelo qne delia tem ouvido dizer. 

Tem estes Azenegues hum estranho costume , e he 
trazerem á roda da cabeça hum panno com hama ponta 
cahida pela' cara abaixo ; cobrindo assim a boca e par- 
te do nariz , e dizem qoe a boca he huma fêa cousa , 
que continuamente larga ventosidades , e nftáo hálito , e por 
tanto se deve trazer coberta e não a mostrar ; comparan- 
do«a quasi ao anus > e tendo para si , que estas duas par- 
tes devem andar escondidas : e he verdade , que tendo eu 
visto muito? , nunca o; vi descobrirem-na , salvo quando 
comem e não mais. Não tem distinções de nobreza , so- 
mente os miis ricos são reverenciados , e obedecidos al- 
gum tanto mais , que os outros. São pobres , velhacos , e 
ladrões, mais do que quaesquer outros homens do mun- 
do, e grandes traidores. Tem huma estatura regular , são 

G ii ma- 
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magros , c trazem os cabcllos cahidos pelas costas abai* 
xo , quasi ao modo dos Alemães ; mas os seus cabellos 
são negros , e unta o- os todos os dias com gordura de pei- 
xe , por cujo motivo fedem muito , e isto reputão grande 
cortesania. 

CAPITULO XI. 

que os Azenegues julgarão ser os primeiros Navios , que vi* 

rio naquilles mares. 
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Onvem saber , que estes homens não tiverão noticia 
de outros Christãos , senão dos Portuguezes, os quaes lhes 
fizerão guerra por espaço de treze ou quatorze annos , 
aprisionando muitos delles , como já disse , e vendendo' 
os por escravos ; e posso certificar , que quando virão as 
primeiras velas, ou Navios sobre ornar, (S ue anterior- 
mente nem elles f nem os seus antepassados tinhão visto) 
crerão que fossem pássaros grandes com azas brancas , que 
voassem , e tivessem vindo de algum lugar estrangeiro ; 
e logo que ferrarão as velas para surgir , alguns delles 
pensarão que fossem peixes vendo-os tão compridos ; ou- 
tros dizião que erão fantasmas , que andavão de noute , 
e tinhão grandíssimo medo delias ; e dizião isto , porque 
ás vezes , no principio da noute erão assaltados em hum 
lugar e naquella mesma noute pela madrugada acontecia 
o mesmo cem milhas mais adiante pela costa , outras ve- 
zes mais atrás , segundo ordenavão os das Caravellas , ou 
segundo sopravão os ventos ; e dizião entre si: se fossem 
creaturas humanas como poderião fazer tanto caminho era 
huma noute , quanto nós não poderíamos andar em três 
dias ? Não percebendo assim o modo de navegar; de for- 
ma , que se inclina vão absolutamente a que fossem fantas- 
mas y e disto me certificarão muitos Azenegues * que es- 
tão escravos em Portugal , e muitos Portuguezes , que nes- 
te tempo praticavão em aquelle rio com Caravellas : daqui 
se pôde ajuizar, quanto fossem novos nas nossa^ cousas * 
tendo desta huma tal opinião* 
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CAPITULO XII. 

De huma Povoação chamada Tagaza , donde se tira mui gran- 
de cofia de sal : fará onde se exporta , e como se jaz 

o ajuste deste sal. 
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Obre a dita escala de Guaden , mais pela terra dentro 
obra de seis jornadas , ha huma Povoação , que se chama 
Tagaza, que em nossa lingoagem quer dizer carregador 
ro , donde se tira huma grandíssima quantidade de sal de 
rocha, que todos os annos he levada paraTombuto, por 
grandíssimas Caravanas de camelos dos sobreditos Árabes 
e Azenegues , partidas de diversas partes , e dahi vão a 
Mellí , que he Império de Negros ; onde logo que chega 
o dito sal , se expede todo em outo dias , a preço de du- 
zentos até trezenros mitigaes a carga , segundo a quan- 
tidade, que ha; e hum mitigai vai hum ducado ou pouco 
mais ou menos (#): e depois voltáo com o ouro para as 
suas casas. Neste Império de Melli , ha hum grande ca* 
lor , e os pastos delle são mui nocivos aos animaes qua- 
drúpedes ; de tal sorte, que as mais das vezes de cem, 
que vão n*huma Caravana , não chegão a voltar vinte e 
sinco \ e assim no dito Paiz não ha bestas , porque todas 
morrem ; e ainda muitos dos sobreditos Árabes e Azene- 
gues adoecem no dito lugar , e morrem ; tudo procedido 
pelo grande calor ; e dizem , que de Tagaza a Tombuto 
são cousa de quarenta jornadas de ca vali o , e de Tombuto 
a Melli trinta. 

Perguntei a estes homens , o que os mercadores de 
Melli taziáo daquelle sal, e me responderão, que huma 
pequena quantidade delle se gastava no seu paiz, sendo 
certo , que por estarem visinbos á equinocial , onde os 
dias são sempre tão grandes como as nomes ; ha calores 
extraordinários em certos tempos do ar.no , os quaes fa- 
zem apodrecer o sangue por medò , que irorreiiâo se nãò 
fosse elle : e a mezinha que fazem he por esta maneira; 
Tomão hum pouco de sal, ^e o desfazem em huma es- 

cu- 



(«) O Mitigai he moeda de diff crente valor em vários Reinos 
da Africa ; no de Marrocos , em que creio falia o Author , equi- 
' vale a quatrocentos e vinte reis. Os Ducados de prata dcVent* 
za valem seiscentos íeis. 
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cu dei a com alguma agoa , e a bebem todos os dias , e 
com isco dizem , que se salvão das moléstias. A outra 
porção restante he conduzida por huma dilatada viagem, 
feita em pedaços tão grandes , quanto hum homem -pos- 
sa bem Levar sobre a cabeça , com cerco engenho , que 
para isso cem ; e já o dico sal tinha sido conduzido a 
Melli em os camelos , em dous grandes pedaços talha- 
dos da mina , com figura própria para carregar sobre hum 
camelo , levando cada hum dous : e depois em Melli , 
estes Negros o partem em porções menores , para o le- 
varem á cabeça ; de maneira , que cada homem leva hum 
pedaço ; e assim fazem hum grande exercito de homens 
de pé , que o conduzem por huma grande extensão de ca- 
minho. Oá que o carregáo ieváo duas forquilhas , huma 
em cada mão , e quando estão cançados , as era vão em 
terra, e sobre ellas descarregão o sai : e deste modo o 
carretão ate certas agoas , que não me souberão dizer se 
eráo doces , ou salgadas , para eu perceber se era rio ou 
mir i mas tenho para mim que he rio ; porque se fosse 
mar , em hum clima tão quente , não teriâo necessidade 
de comprar sal. Precisão estes Mouros de o conduzir as- 
sim ; porque não tem camelos , nem outros animaes de 
carga , que não poderião alii viver , por causa do grande 
calor ; e pondere se quantos homens serão precisos para 
este carreto , e quantos devem ser os que o consomem 
cada anno. 

Chegando pois áquellas agoas , guardão esta manei- 
ra: todos aquelles de quem he o sal , fazem delle mon- 
tes alinhados , marcando cada hum o seu ; e depois de 
feitos os ditos montes , todos os da Caravana voltão para 
traz , cousa de meio dia de caminho ; depois vem outra 

Tribu de Negros (<?), 4 ue n *° se S ue * deixar ver, nem 
fali ar , em humas barcas grandes , que parece sahirem de 
alguma*s Ilhas ; abordão em terra, e visto o sal', põem 

hu- 

(<i) Ha huma tal semelhança entre esta passagem, e outra de 
Heródoto , referindo os costumes destes ou de outros Povos visi- 
nhas da costa de Africa , que não podemos deixar de a pôr por 
extenso , não tanto para fazer ver a veracidade dos dous Historia- 
dores , como para mostrar o quanto se conservão os hábitos entre 
os Po-vos bárbaros , em que a civilisação tem feito poucos pro- 
gressos : a passagem de Heródoto he a seguinte , tirada do Livro 
IV. n° a8o. nas palavras Aíyovçi o\ x«* rá& até to pflwí' * Aá#«çi ; 
que em Liugoagem querem dizer o seguinte : 
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huma quatia de ouro defronte de cada monte , e depois 
voltão para traz , deixando o ouro e o sal ; e logo que 
partirão , vem os Negros do sal , e se a quantidade do ou- 
ro lhes agrada , tomão-o , e deixáo o saí ; e se não lhes 
agrada , deixáo ambas as cousas , e tornão novamente pa- 
ra traz i e depois vem os Negros do ouro , e aquelle 
monte , que acháo sem elle leváo-no ; e tios outros tor- 
não a pôr mais ouro , se lhes parece , ou deixão o sal ; 
deste modo fazem o seu contrato , sem se verem , nem 
fallarem huns aos outros , por hum' longo e antigo cos- 
tume : e bem que isto pareça duro de crer-se , a ffirmo ver- 
dadeiramente ter havido esta informação de muitos mer* 
cadores tanto Árabes , como Azenegues , e ainda de ou* 
trás pessoas , a quem se podia dar credito. 

CAPITULO XII L 

Ba estatura de alguns Negros \ que não se qmrem deixar 
ver ; e aonde se leva o ouro que delles se tira. 



T 



Endo eu perguntado a estes mercadores, como podia 
acontecer, que sendo o Imperador de Melli tão grandeSe- 
nhor , como elles diziào ; não tivesse podido achar modo 
de saber, por amor ôu por força, que gente fosse esta y 
que não se querra deixar ver, nem rallar : foi-me respon- 
dido , que não eráo muitos annos passados , que hum Im- 
perador de Melli determinou a todo o custo colher hum 
delles ás mãos ; e tendo conselho sobre isto , foi ordena- 
do , que alguns homens seus , hum dia antes que voltasse 

a 

» Dizem também os Carthaginezes cue ha hum Ju<*ar em 
D Africa fora das Cokimnas de Hercules habitado por homens , on- 
» de todas as vezes que elles vão, tirão as' mercadotias das Náos t 
B e as põem por ordem sobre a praia ; então tomando para as 
5) Náos fazem huma fumaça ; e visto o fumo , os naturaes do 
» paiz caminhão para o mar » e tendo posto o ouro junto das 
» mercadorias se affastáo delias.' então os outros sahindo das Náos 
» o consMerão ; e se o preço lhes parece bastante t pecando nel- 
» le se vão embora ; se porém o não julgão bastante , voltando 
» para as Náos , esperão. Elles porém chegando de nrro acaescen- 
» tão mais ouro ao que tinhão posto , até es persuadirem. F. ne- 
y> ijhum delles obra com injustiça , pois nem elles tocão o ouro 
» ates de lhe porem a porção devida ás mercadorias, nem 05 ou- 
X tros tocão nas mercadorias antes delles terem tomado o ouro*. 
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s Ciravitn do sal a sobredita meia jornada , estivessem 
perro do lujar em que havião posto os montes , e que 
junto a elles se escon lessem; e quando os Negros vies- 
sem a p3r o ouro ao pé do sal os assaltassem , e prendes- 
sem dou; , ou três , que debaixo de boa guarda conduzi- 
rião a Melli. Para o dizer em poucas palavras assim se 
fez , poderão prender quatro , e os outros fugítão ; e ain- 
d* destes quatro deixarão ir três , parecendo*lhes que hum 
bastava para satisfazer a vontade do Soberano ; tudo a fim 
de não indignar mais os ditos Negros. Mas nem por isso o 
preso quiz responder por mais que lhe failassem em diífe- 
rentes linjoigens , nem comer : viveo assim quatro dias , 
té que exp rou. Por isto he opinião destes Negros de Mel* 
li , pela experiência que .tiverão deste não querer fallar , 
qae to Jos são mudos : outro? pensão , que tendo forma 
humana devem fallar , mas que este o não quiz fazer por 
indignação , visto ter-se praticado contra eile , o que nun- 
ca se tinha praticado contra seus antepassados. 

Esta morte foi sentida pelos Negros de Melli , vendo 
que por aquelle modo o seu Rei não podia satisfazer a sua 
intenção ; e tornando a elle lhe contarão o facto segundo 
suecedéra , com o que houve grande desprazer*: e pergun- 
tou que estatura era a dos Negros ; respondêrão-lhe , que 
erão homens negríssimos , e bem formados de corpo , hum 

Salmo mais altos do que elles , e que tinhão o beiço de 
aixo cousa de três quartos de comprido , cahindo-lhe so- 
bre o peito , grosso e vermelho , mostrando na parte de 
dentro verter sangue ; e o beiço de cima pequeno como o 
delles j e por esta formitura de beiços mostravão as gen- 
givas , e os dentes, os quaes dizião serem maiores do que 
os seus , e tem nos lados da boca dous dentes grandes , 
e os olhos grandes e negros ; são de aspecto terrível , 
as gengivas vertem também sangue como os beiços : e 
pelo sobredito motivo não houve depois nenhum daquel- 
les Imperadores , que se quizesse mais meter com seme- 
lhante cousa i sendo o caso que pela prisão , e morte da- 
quelle Negro sò , estiverão três annos sem que quizessem 
tornar com o ouro a comprar o saL costumado. Jolgáo tam- 
bém , que os beiçDs lhes apodrecem por estarem em pai- 
zes mais quentes , que os delles ; de sorte que tendo sup- 
portado estes Negros tal enfermidade , e morte pelo espa* 
ço do dito tempo , não achando modo de haverem o sal 
por outra vi* , pira se curarem , tornarão em fim ao anti- 
go 
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go uzo ; e por isto he opinião commum , que não podem 
viver sem sal ; os Negros de Melli medem o seu mal pe- 
lo que elles mesmos padecem , e assim ao seu Impera- 
dor não lhe importa se os outros Negros querem ou não 
faltar , com tanto que elle tire os interesses do ouro. Is- 
to he quanto eu ouvi sobre este assumpto ; e pois que 
rantos o dizem , nós o podemos acreditar, e eu sou hum 
daquelles (porque vi, e ouvi alguma cousa do Mundo) 
que quero crer a possibilidade destas e de outras cousas. 

O ouro que chega a Melli , reparte-se em três qui- 
nhões : o primeiro vai com a Caravana , que segue o ca- 
minho de Melli a hum lugar , que se chama Cochia , que 
fica no caminho que se dirige para Soria e Cairo : a se* 
gunda e terceira porção vem em huma Caravana de Mel- 
li a Tombuto , onde se reparte em dous quinhões ; hum 
vai para Toet , e dahi se exrende para Tunes de Barbaria , 
e por toda a costa de cima, è o outro vai para Guaden , 
lugar supranomeado', e dahi se espalha por Oran eOne, 
lugares também da Barbaria dentro do Estreiro de Gibral- 
tar , e para Fez Marrocos Arzilla Çafim e Messa , lu- 
gares de Barbaria fora do Estreito ; e neste lugar o com- 
pramos nós os Italianos e Cbristãos aos Mouros , por di- 
versas mercadorias, que lhes damos; epara tornar ao meu 
primeiro assumpto , esta he a melhor couza , que se trás 
da sobredita terra , e paiz de Azenegues ; porque daquelia 
porção de ouro , que chega cada atino a Guaden ( como 
fica dito ) trazem alguma ás bordas do rriar ; e esta ven- 
dem aos Portuguezes , que estão de assento na sobredita 
Ilha de Arguim para o trafico da mercancia , em troca 
de outros géneros. 

CAPITULO XIV. 

Da moeda de que uzxo os Azenegues , e dos seus uzos. 

«L^Esta terra de Alarves não se bate moeda alguma, nem 
uzão delia , nem também em algum outro lugar pela cos- 
ta adiante ; mas todo o seu trafico he trocar cousa por 
cousa, ou duas cousas por huma , epor este modo he que 
vivem. Verdade he, que ouvi que p2la terra dentro, es- 
tes Azenegues , e ainda 03 Árabes em algumas povoações 
suas, uzão de conchas brancas, destas pequenas que vem 
Notiç. Ultramar. N.° I.° D a 
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a Veneza pelo Levante , e dão cerro numero destas a seu 
modo, conforme as- cousas que icm a comprar. Declaro, 
<jue o onro que elles vendem o dão a peso de Mitigai 
(segando se costuma nas Barbarias); cujo valer he de 
hum ducado , pouco mais ou menos. 

Aqoelles que habitáo este deserto não tem Religião, 
nem Senhor algum natural ; salvo que aquelles que são 
mais ricos , e tem mais séquito de gente ( como he uzan- 
ça em muitas outras partes ) são os Senhores. As mulhe- 
res deste paiz são pardas , e cosrumão trazer a maior par- 
te delias pannos de algodão j que lhes vem das terras dos 
Negros , e algumas daqueilas roupas , que acima dissemos , 
que se chamavão Alquizeis , sem uzar de camiza. Aquella 
mulher, que tem maiores peitos he reputada mais forrr.o- 
mosa que as outras ; de modo que para os terem grandes , 
quando são de idade de dezasete para dezouto annos , e 
elles principião a crescer , fazem-se ligar com huma cor- 
da ao redor do peito , a qual lhos cinge pelo meio , aper- 
tando-os tanto , que se quebrão , c sol tão ; e com o muito 
puchar todos os dias , os fazem crescer , e alonga r-se por 
tal maneira , que a muitas delias chegáo ao embigo , e 
apreciáo as que assim os tem , como huma cousa singular. 
Cavai gão também em cavailos á Mourisca , mas tem pou- 
cos , e não os podem manter por ser o paiz estéril , e porque 
pelo grande calor não podem viver muito tempo. As ter- 
ras deste deserto são muito calrrosas , e de poucas agoas > 
e por este motivo o paiz he seco , e estéril : e não ha 
chuvas nestas paragens senão em os três mezes do anno» 
Agosto , Setembro , e Outubro : também ouvi dizer , que 
em alguns annos apparcce huma grandíssima quantida- 
de de locustas do comprimento de hum dtdo , que vóão 
e são como os gafanhotos , que nascem e saltão nos pra- 
dos , mas estes são maiores, vermelhos e anarelios; e 
apparecem no ar em tanta quantidade cm certos tempos , 
que o cobrem de modo , que se não vè Sol ; e qusnto al- 
cança a vista de hum homem , de doze a dezascis milhas 
ao redor, tudo se vè coberto destes animas , tanto o a» 
como a terra , que parece huma cousa estupenda , e aonde 
chegão não fica cousa alguma , que não s ; cemuida : 
he esta huma grande pestilência , que elles rfpuúo ter, 
e se apparecessem todos os annos não se poderiâo habi- 
tar 03 ditos paizes ; mas não vem senão huma vez em 
três ou quatro annos ; e na occasião , que passei por alli , 

os 
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os vi na marinha , e eráo em numero e quantidade incal< 
culavel. 

CAPITULO X V. 

Do grande rio chamado Senegal , antigamente Niger ; e de 

como foi descoberto. 



D 



Epois que passámos o Cabo branco , navegámos á vis- 
ta delle por nossas jornadas até ao rio chamado do Sene- 
gal , qu? he o primeiro rio da cerra dos Negros, entrando 
por aquella Cosca ; o qual estrema os Negros dos Pardos 
chamados Azenegues ; e parte também a terra seca e ári- 
da , que he o deserto sobredito , da terra fértil , que he 
paiz de Negros. Sinco annos antes que eu fizesse esta jor- 
nada , foi descoberto o Senegal por três Caravellas , do 
Sr. Inhnte , entrarão dentro nclle , e tratarão amizade com 
estes Negros ; de modo que principiarão logo a commer- 
ciar ; e assim de anno em anno forão hindo lá navios 
até o meu tempo. Este rio he grande , e na sua foz tem 
de lar^jrt mais de huma milha; he de bastante fundo, 
6 faz ainda outra boca , hum pouco mais avante , com 
huma Ilha nomeio, por cujo motivo se mete no mar por 
duas bocas, e sobre cada huma destas fozes, forma ban- 
cos de área , ,e pirjeis pelo mar dentro , quasi huma mi- 
lha : neste lu*ir cresce e mingoa a agoa todas as seis 
horas , isto he a maré enche e vasa no referido tempo, 
e sobe pelo rio mais de sessenta milhas , segundo a in- 
formação que tive dos Portuguezes , que estiveráo com as 
Caravellas por clle acima. Quem quer entrar dentro del- 
le , deve hir com a maré por causa dos bancos e par- 
ceis , que estão na sua embocadura ; e do Cabo branco até 
aqui contão-se trezentas e outenta milhas ; a costa he to- 
da arenosa até junto á barra obra de vinte milhas , cha» 
ma-se costa de Anterote , e he de Azenegues ou amu- 
latados ; e parece me maravilhoso , que além do Senegal 
todos sejão negríssimos grandes grossos , e bem forman- 
dos de corpo i e todo o paiz verde cheio de arvores e 
fértil : e da banda de cá todos sejão homens amulatado* 
negros enchutos , e de pequena estatura ; e o paiz estéril 
e seco. Ene rio , segundo dizem homes sábios , he hum 
ramo do Gion , que nasce nó Paraíso Terrestre (#)> 
Dji p_ 

CO O Í\i.)Gi).i ou Gehon alo nós he conhecido senão pelo 
Génesis , e questiana-sc aindi onde nasce, e que rio he : por 
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o qual foi chamado pelos antigos Niger , c vem banhan- 
do toda a Erhiopia , e caminhando peloPonente para ornar 
Oceano , onde desagoa , e faz outros ramos e rios além 
desce do Senegal : o outro ramo do Gion he o Nilo , o 
qual passa pelo Egypto , e desemboca no nosso mar Me- 
diterrâneo ; e esta he a opinião daqueiles que tem viaja- 
do á roda do Mundo* 



o 



CAPITULO XVI. 

Do Reino do Senegal , e seus limites. 



Primeiro Reino de Negros da baixa Erhiopia , he este 
que fica sobre o Rio do Senegal ; os Povos que habitão as 
suas margens chamão-se Jalofos , e toda esta costa e paiz 
acima declarados , he terra baixa , até Cabo verde , que he 
, a terra mais alta de toda aquella costa , isto he , quatro- 
centas milhas mais além do psedicto Cabo. Segundo eu pu- 
de perceber , este Reino do Senegal confina pela terra da 
parte do Sul com o Reino de Gambia , do Poente coro o 
mar Oceano , e do Nascente com o Reino acima dito , que 
estrema os amulatados destes primeiros Magros. 

CAPITULO XVII. 

Como se elegem os Reis do Senegal , e como smtentão os sem 
Estados i dos seus costumes , e das suas mulheres. 

\J Rei do Senegal no meu tempo tinha por nome Zucho» 
lim, e era moço de vinte e dous annos. Neste Reino não 
se suecede por herança ; mas ha diversos Senhores , os 
quaes ás vezes por ciúme que tem huns dos outros , se 
ajuntão três ou quatro , e elegem hum Rei a seu modo ; 
com tanto porém , que eile tenha nobre parentella na sua 
geração. Este Rei dura o tempo que apraz aos ditos Se- 
nhores , segundo o tratamento que delle recebem ; e ás 
vezes o depõe á (orça , e outras , eile se torna tão pode- 
roso , que .se defende delles; em fim o seu Estado náo fve 
permanente, e firme como he odoSoldão do Cairo; «mes 

conseguinte he escusado refutar a opinião do Author, que anão 
põe senão como hum a hypotesi ; além disso o rio Niger be dir 
verso do Senegal. 
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está sempre em suspeitas de ser moito , ou expulso. Este 
Reijpúo he semelhante ao dos Christáos , porque o seu 
Reino he de gente selvagem , e pobríssima , e não ha nel- 
]e Cidade alguma murada > senão aldêas com casas de pa- 
lha , não as fazendo de parede , pois não tem cal nem 
pedra para fabricallas , por não saberem dar ordem a is- 
so : este Reino he de pouca extensão , porque pela cos- 
ta não tem mais de duzentas milhas , e pela terra den- 
tro pôde ter outro tanto de largo , segundo a informação 
que tive. 

Q Rei não tem rendimento certo de tributos, mas os 
Senhores do paiz em cada hum anno para o terem amigo, 
lhe fazem presente de alguns cavalLos , que são muito esti- 
mados por haver falta delles ; e não só tem este forneci- 
mento j mas também outros de animaes , como vaccas e 
cabras , e ainda legumes , milhos , e cousas semelhantes. 
Mantenvse também este Rei cem roubos , que manda fa- 
zer de muitos escravos , tanto no seu paiz , como nos vi* 
sinhos j dos quaes se serve por muitos modos ; e sobre tu* 
do em cultivar certas posseçóes que lhe são deputadas > e 
também vende muitos delles aos Azenegues , e mercado- 
res Árabes , que os trocão por cavallos e outras cousas , c 
igualmente aos Christáos , depois que principiarão a ter 
trafico de mercadorias naquelles paizes. IJe licito a este 
Rei ter quantas mulheres quer, e assim também a todos 
os Senhores , e homens daqueila terra, terem tantas quan- 
tas puderem, sustentar ; peio que o Rei , tem sempre de 
trinta para cima ; faz porém mais caso de humas do que 
de outras , conforme as pessoas de quem descendem , e 
a grandeza dos Senhores de quem são filhas. A maneira 
porque elle vive com suas mulheres he a seguinte : tem 
certas aldêas , ou lugares seus, em alguns dos quaes tem 
outo ou dez , e outras tantas n'outro lugar; e cada huma 
habita em sua casa de per si, e tem hum certo numero de 
encravas moças que a servem ; e também de escravos , os 
quaes cultiváo os prédios , e terrenos , que lhes são consigna- 
dos , pelo Senhor , a fim de se poderem manter com os seus 
fruetos. Tem igualmente certa quantidade de gado , como 
vaccas e cabras para seu uzo , o qual esta á cenra dos es- 
cravos , e assim semeio colhem e vivem : e quando aconte- 
ce que o Rei vai a alguma daquellas aldêas, não leva com* 
sigo viveres , nem nenhuma outra cousa ; porque onde el- 
le chega , as suas mulheres que ahí se acháo > são obrigada* 

a 
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a fizer as despiu pira elle , e pira todos os que leva na co- 
miii va. Aísi^i toda; as manhãs ao nascer do Sol , cada hnma 
tem preparado rres , ou quatro diversas iguarias, quaes de 
carne, quies de peixe , c outros manjares mouriscos, segun- 
do o seu costume , e os mandão pelos seus escravos apre- 
tentar á dispensa do dito Senhor ; de modo , que n'uma 
hora se achão juntas quarenta , ou sincoenta iguarias , e 
quando che.ja a hori de comer , acha tudo prompro , sem ter 
tida cuidado algum n'isso ; toma para ai o que lhe apraz, 
e faz dar o resto aos outros , que vieráo com elle ; mas 
nunca dá de comer a- em sua i;eiv£.em abunJancia tal, 
que não andem sempre famintos. Por esta forma viaja , e 
dorme já com huan , já com outra de suas mulheres, e 
tem grande numero de filhos , porque quando huma está 
pejada não lhe toca mais: e por esta mesma maneira, vi- 
vem todos os outros Senhores deste paiz. 

CAPITULO XVIII. 

JO^» „j Da Crença destes primeiras Negras, 

'-'.«/TL Religião destes primeiros Negros , he Mahomerana ; 
J* J mas não estão bem firmes na sua crença , como os Mou* 
2 ro * brancos, e princip.il mente o Povo miúdo. Os Magnates 
passío por Mahonieta:ios , porque tem junto de si alguns 
/•fl -jf A j OJ jj t0> Azenegues , ou Árabes, que acaso ahi chegão , 

c lhes dão alguma irtstrucção, dizendo lhes qgc seria gran- 
de vergonha serem eíles Senhores, e viverem sem nenhu- 
ma Lei de Deos , e fazer como fazem aquelles seus Po- 
vos , e gente miúda , que vivem sem Lei ; por esta cau- 
sa de não terem tido outra conversação senão a dos Aze- 
negues , ou Árabes , se converterão á Lei de Mafoma ; mas 
depois que tiverão familiaridade , e conversação com os 
Chnstãos são menos crentes nella. 

CAPITULO XIX. 

Do traje , e costumes He todos os Negros, 

QUasi toda esta gente anda continuamente nua, e to* 
do o seu vestuário consiste em hum couro de cabra, 
posto, em forma de bragas , com que se cobrem ; porém 
os Magnates , e aquelles que podem , vestem camisas de 

pari- 
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patino Ac algodão , porque naquelles paizes nascem algo» 
doeiros , e as suas mulheres fiáo o algodão , e fazem 
pannos da largura de hum palmo , e não sabem fazellos 
mais largos , por não terem pentes para tecellos , e assim 
cosem quatro ou sinco daquelles pannos juntos , quando 
querem fazer algum tiabalh© largo : a forma das suas 
camizas he a seguinte : são corcpridas até meia coxa, 
e as mangas largas , e curtas só até o meio do braço; 
rambem uzão de algumas bragas do mesmo panno de al- 
godão •, que franzem á rçda de si , e sáo compridas até 
o peito do pé , e extraordinariamente largas ; porque al- 
gumas ha que tem de trinta a trinta e sinco , e talvez 
quarenta palmos de roda , e quando as tem vestidas , fi- 
cão muito fraldados pela sua grande altura , e roda ; ç. 
vem a fazer hum sacco por diante , e outro por detraz , 
que chega até o chão , e quasi tem Gaudâ j o que parece 
avista a cousa mais contrafeita de todo o mundo; porque 
andáo com os vestidos largos com aquella cauda, e nos 
perguntáo*, se já vimos habito mais lindo, ou huma mo- ^ 

da mais beila do que aquella , tendo por certo que he a W^^-l^^y^ 

melhor cousa possível. As suas mulheres andáo todas des- *-. J$>S?^ ^- ; . ■'\x- 
cobertas da cinrura para cima ; tanto as cazadas como aa O %%/$&&' * *' 
solteiras; e da cintura para baixo trazem hum sendal da-i 
quelle parvno de algodão, cingido á roda , que lhe chega 
até meta perna : andáo sempre' descalços , tanto as mu> 
lheres como- ds homens ^náorrazeín nada na cabeça, e 
formão dos seus cabeltos algumas tranças bem feitas, e 
atadas por diversas fórrnas , mas ordinariamente não tem 
cabellos compridos mais de três quartos. 

Os homens ctestes paizes , fazem muitos serviços fe- 
menís ; como são fiar , lavar pannos , e outras cousas. 
Sente-«e continuamente hum grande calor , e quanto mais 
se caminha para alénv, tanto maior he ; e comparativa- 
mente em Janeiro não faz tanto frio naquelle Reino , que 
o não faça maior no mez de Abril restas nossas terras. 
Os homens, e mulheres de*te paiz sso limpos de si, por 
que laváo todo o corpo quatro ou s ; nco vezes cada dia; 
mas no comer èão porcos , e sem nenhuma decência : nas 
cousas de que não tem prática, sáo simples, e pouco sa-- 
gazes: mas nas cousas de <iu« a tem, sáo espertos como 
qualquer àè nós. Sáo de mintas palavras , e nunca ac?báo de 
fatiar, e commumetue sSo mentirosos, e enganadores em, 
extremo, a pesar disso são caritativos, porque dão de co« 
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mer, e beber a qualquer forasteiro que chega a sua casa 
por hum jantar % ou numa noute ; e isto sem estipendio 
algum. 

CAPITULO XX. 



E 



Das suas guerras , e armas. 



Stes Senhores negros guerreião muitas vezes huns com 
os outros, e também algumas vezes comos seus visinhos ; 
as suas guerras sáo a pé , porque ha pouquíssimos cavai- 
los , que lá não podem viver pelo grande calor , como 
tenho dito ; não trazem vestidura d armas pelas não te- 
rem , e mesmo pelo grande calor não poderiáo supporral- 
las , somente tem es:udos redondos e largos, os quaes sáo 
feitos do couro de hum animal eh amido anta, que he du- 
ríssimo de penetrar ; e para offender tem quantidade de 
azagaias , que sáo huma espécie de dardos ligeiros , e 
atirao nos com muita velocidade, porque sáo grandes mes- 
tres disso ; tem estes dardos hum palmo de ferro lavrado , 
com barbas miúdas , postas mui sutilmente por diversos 
modos ; e onde entráo , ao puxar para fora rasgão as car- 
nes , com aquellas barbas , de maneira que são muito más 
para offender ; também trazem alguns alfanges mouriscos , 
á maneira de meia espada Turauesca , isto he , voltadas 
como hum arco , e são feitas de ferro sem nenhum aço , 
porque do Reino de Gambia de Negros , que jaz. mais além , 
tirão o ferro , de que fabricáo estas armas ; mas não tem 
aço como já disse , ou verdadeiramente , se o ha onde ha 
ferro, não o conhecem, ou não tem industria para fazei- 
lo. Uzão também de outra arma cravada em huma aste , 
á maneira de hum espoarão dos nossos , e não tem ou- 
tras. As suas guerras sio muito mortíferas , por estarem 
desarmados , e os seus golpes nunca sáo dados em falso , 
matando-se como se fossem feras ; são muito atrevidos , e 
bestiaes , e em qualquer pequeno perigo , deixar-se-háo an- 
tes matar , do que fugir , ainda podendo - 7 não se atemo- 
rizáo por ver o companheiro morto, antes parece que não 
lhe importa , como homens costumados a isso , e que não 
temem nada a morte. 

Não tem navios , nem nunca os virão , salvo depois 
que tiveráo conhecimento dos Portuguezes. He verdade 
que aquelles , que habiráo sobre este rio , e alguns dos 
que estão juntos ao mar , tem humas canpas , isto he , 

ai- 



\ 



_ DE L V I K DE CaDAICOSTO. ^ 

almidlas de hum páo só , as maiores das quaes ieváo três , 
ou quatro homens quando muito ; e com estas vâo ás ve- 
zes a pescar, e atravessão o rio, indo de hum a outro 
lugar; e estes taes Negros sáo os melhores nadadores do 
mundo, pela experiência do que vi fazer a alguns delles 
nestas terras. 

CAPITULO XXI. 



p 



Do paiz de Budomel , e do seu Senhor* 



Assei o predito rio do Senegii com a minha Caravella, 
e continuando a navegar , cheguei ao paiz de Budomel , 
povoação distante delle cousa de outocentas milhas pela 
costa ; a qual nesta extensão, he toda baixa , e sem mon- 
tes. Este nome Budomel , he titulo de Senhor , e não no- 
me próprio de lugar , chamando-se terra de Budomel , co- 
mo se se dissesse paiz de tal Senhor, ou Conde. 

Oetive-me neste lugar com a minha Caravella , para 
tirar lingoa deste Senhor , tendo já tido informação de cer- 
tos Portuguezes , que tinhão tido trato com elie , de que 
era pessoa de bem , de quem a gente se podia fiar , e 
que pagava realmente aquillo que comprava. Assim por 
ter comigo alguns cavallos de Hespanha , que erão boa 
mercadoria no paiz dos Negros , não obstante ter muitas 
outras cousas, como pannos de lã, e peças de seda Mou- 
risca , e outras mercadorias ; determinei de provar com el- 
ie a minha fortuna , e fiz lançar ancora em outro lu- 
gar da costa do seu paiz , que se chama a Palma de Bu- 
domel , que he estação, e não porto > e depois que che- 
guei , fiz-lhe saber por hum meu interprete negro , co- 
mo trazia alguns cavallos, e outras fazendas para o ser- 
vir se lhe fosse mister. Ouvindo isto aquelle Senhor , 
montou logo a cavalio , e veio á marinha com obra de 
quinze Cavalleiros , e cento sincoenta piões, e me man- 
dou dizer que me aprouvesse descer em terra , e hillo 
ver , que me faria honra; pelo que sabendo o seu bom 
nome assim o fiz , e elle me recebeo con grande festa , e 
depois de muitas palavras , eu lhe dei os meus cavallos , 
e tudo quanto quiz de mim íiando-me delle j rogou me 
também quizesse hir por terra a sua casa , que era longe 
da praia cousa de vinte e sinco miihis . dizeido-me que 
ahi ms pi^uia bem , esperando alguns dias ; pois pelo que 
de mim tiiHa recebiJo , me promectia hum certo nume- 
Notic. Ultramar. N.° I.° E to 
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ro de escravos. Eu lhe dei sete cavallos , com os seus ar- 
nezes , e outras cousas mais , que ao todo me custarão 
obra de trezentos ducados > e assim me determinei , a ir 
com elle j antes porem que partisserros , presenteou-me lo- 
go com huma rapariga de doze para treze annos , muito 
bella por ser muito negra , e disse que ma dava para ser- 
viço da minha camará ; a qual eu aceirei , e mandei para o 
navio : e por certo , oeu hir acompanhallo , não foi menos 
para ver e ouvir cousas novas, do que para receber omea 
pagamento. 

CAPITULO XXII. 

Como o Sr. Budomel , consignou Messer Luiz , a bum seu Ne* 
to chamado Bisboror: e quanto são bons nadadores 

os Negros daquelle paiz. 



c 



Aminhando pois com Budomel pela terra dentro, elle 
me deo cavallos e o que me era preciso ; e quando esti- 
vemos ao pé da sua pousada , cousa de quatro milhas de 
distancia , entregou-me a hum seu Neto , chamado Bisbo- 
ror , Senhor de huma aldêa onde tiiihamos chegado , o qual 
me teve em sua casa , e me fez sempre gazalhado , e 
boa companhia ; estive alli cousa de vinte e outo dias , 
no mez de Novembro , e neste tempo fui varias vezes 
fallar ao Senhor Budomel levando sempre comigo o seu 
Neto , e então vi algumas cousas do modo de viver da- 
quelle paiz , de que abaixo se fará menção : e tanto mais 
tive occasião dever, quanto me foi necessário tornar atraz 
por terra até o rio do Senegal ; porque se levantou hum 
tal temporal naquella costa , que me foi forçoso ( se me 
quiz embarcar ) fazer hir o meu navio ao dito rio , hindo 
eu lá ter por terra. 

Entre outras cousas , que vi neste paiz , foi huma 
delias , que querendo eu mandar huma carta aos do navio 
para lhes participar , que me viessem tomar ao Senegal , 
visto que hia por terra ; perguntei áquelles Negros se ha- 
via algum , que soubesse nadar bem , e que tivesse animo 
de levar-me aquella carta ao navio , que estava obra de 
três milhas distante da praia. Logo muitos me disserão , 

Sue sim ' 7 e porque o mar estava empolado , e fazia gran- 
e vento , digo deveras , que me parecia impossível , que 
homem algum podesse fazer tal ; porque principalmente 
junto da terra a hum tiro de frecha ha baixos , isto he y 

ban* 
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bancos de arêa ; assim como também mais dentro pelo mar , 
a dous tiros de besta , ha outros bancos , e aope destes , 
tantas correntes de agoa , ora para cima , ora para baixo , 
que he cousa difficillima a homem algum pocer-se susrer 
nadando , sem que seja arrastado pela corrente : e sobre 
estes bancos quebrava o mar com tanta força, que pare- 
cia impraticável podelios ninguém passar. OíFereceráo-se- 
me dous Negros a hir ao navio , e perguntando-lhes eu quan- 
to lhes deveria pagar, responderáo-me, que duas majulias 
de estanho a cada hum , que valem hum grosso ou vime 
e dous reis cada huma ; e que por este preço hum e ou- 
tro se obrigava a pôr-me a carta na Caravella , e logo se 
deitarão á agoa. Não poderei explicar a difficuldade , que 
tiveráo em passar os bancos com tanto mar , e ás vezes 
esravão grande espaço de tempo sem. que eu os visse, de 
modo , que julguei muitas vezes , que se tivessem a ffo ga- 
do i finalmente hum delles náo pôde agoentar tantos gol- 
pes do mar , quantos quebraváo em cima deíie , e voltou 
para traz \ mas o outro teve se forte , e combateo sobre 
aquelles bancos , por espaço de huma grande hora , até que 
em fim passou-os , e levou a carta ao navio , e tornou com 
a resposta j o que me pareceo cousa maravilhosa : donde 
concluo por certo , que aquelles Negros da marinha , são 
os melhores nadadores do mundo. 



o 



CAPITULO XXIII. 
Da Casa de Bu domei , e de suas mulheres. 



Que eu pude ver daquelle Senhor , e seus costumes * 
foi o seguinte : primeiramente advirto , que estes que tem 
o nome de Senhores, náo tem castellos nem cidades , co- 
mo acima accenei : o Rei deste Reino náo tem senão al- 
deãs de casas de colmo , e Budomel era Senhor de huma 
pane deste Reino , que era cousa pequena. Náo sáo Se- 
nhores , porque tenháo tesouros , nem dinheiros ; por- 
que os náo tem , nem elles gastáo moeda alguma : mas 
pelo ceremonial , e séquito de gentes , he que se podem 
chamar Senhores ; porque sempre sáo acompanhados por 
muitos, e muito mais reverenciados, e temidos pelos seus 
subdit03 , do que o sáo entre nós os nossos Grandes. As 
suas casas náo sáo de paredes , nem palácios ; mas ses;u(i« 
do a forma do seu vivar* te-n algumas casas de campJ , 
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para a habitação dos Senhores , e de suas mulheres , e áe 
toda a família , porque nunca se derroráo muito em hum 
lugar. Nesta aldeã cnde eu estive , a qual era casa sua ,- 
pode haver de quarenta a sincoenta choupanas de palha ? 
todas juntas ao redor humas das outras , e cercadas de*e- 
bes, e tapumes de arvores grossas ; deixando sô huma, 
ou duas aberturas ror onde se entra ; e cada huma des- 
tas choupanas tem hum pateo , também cerrado com se- 
be, e assim se vai de pateo em pateo , e de choupana 
em choupana. 

Budomel tinha nesta aldèa (salva a verdade) nove 
mulheres , e assim tem nos outros lugares mais ou me- 
nos , segundo lhe parece , ou lhe agrada ; cada huma 
destas mulheres tem sinco ou seis moças negras , que a 
servem: e he licito ao Senhor dormir, tanto com as Es- 
cravas , como com as mulheres , as quaes o náo tomáo 
em aíFronta , por ser este o costume ; por esta razão va- 
ria quantas vezes lhe apraz. Estes Negros , e Negras são 
muito luxuriosos , porque huma das cousas princtpaes , que 
me pedio Budomel foi , que tendo ouvido , que os Chris- 
tãos sabiáo muitas cousas , me rogava se por ventura sa- 
beria dar-lhe o modo de poder contentar a muiras mulhe- 
tes ; em paga do que me faria grandes mercês ; por aqui 
se pode entender , quanto prezão este vicio. Sáo muito 
ciosos, e não consentem , que ninguém entre nas casas 
onde habitão as suas mulheres , e náo se fiáo nos pró- 
prios Filhos. 

Este Budomel tem sempre em casa duzentos Negros 
pelo menos , que continuamente o seguem : he bem ee is- 
to , que huns vão outros vem; e além destes nunca fal- 
ta bastante gente, que vem procurallo em diversos luga- 
res , e ao entrar na casa , antes que se chegue aonde el- 
le está e dorme , ha sete pateos grandes e fechados , 
que tem serventia de hum para outro ; e no meio de 
cada hum, ha huma grande arvore, papa estarem á som-» 
bra aquelles que esperáo: nestes pateos está repartida a 
sua família , segundo os gráos das pessoas ; isto he , no 
primeiro á entrada , está a familia miúda , mais adiante 
estão os homens mais principaes , e quanto mais se avisi- 
nhão á estancia de Budomel , tanto maior he a dignidade 
daquelles , que alli habitão ; e assim de gráo em gráo , 
até que se chega á porta de Budomel , á qual pouquíssi- 
mos homens se atrevem a chegar, excepto osChristios* 

quç 
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que ahi se deixão andar livremente , e ainda os Azenc- 
gues - 7 pelo que estas duas Nações tem maior liberdade , 
do que os Negros seus naturaes. 

C A P I T UL O XXIV. 

Das cerimonias , de que usa Budomel em dar audiência : e 

do seu modo de orar. 

J V 1 Ostrava este Budomel grande altivez e gravidade ~ y 
por isso que senáo deixava ver 9 salvo huma hora de ma- 
nhã , e outro pouco de tarde ; sahindo este tempo ao seu 
primeiro pateo , junto á porta da primeira habitação , na 
qual 5 como disse , não entravão senão homens de monta ; 
e ainda estes mesmos Senhores usão de grandes ceremo- 
nias , quando se lhes dá audiência ; porque quando che- 
gio diante de Budomel , para fallar-lhe , alguns por maio- 
res homens que fçssem 5 ou mesmo seus parentes > ao en- 
trar da porta do pateo punhão ambos os joelhos no chão, 
inclinando a cabeça até ao pavimento , e lançavão a arêa 
com ambas as mãos para traz das costas, e sobre a cabe- 
ça , estando totalmente nus ; poroue este he o modo com 
que saudáo o seu Senhor. Nem homem algum teria atre- 
vimento de vir fallar-lhe , sem que primeiro se tivesse des- 
pido todo, salvo as bragas de couro y que conservavão; es- 
tando daquella maneira hum bom espaço de tempo, deitando 
arèa para cima de si ; depois não se tornavão alevatar, mas 
arrastando-se com os joelhos , e pernas pelo chão , se hiáo 
avisinhando ao Senhor ; e quando estavão a cousa de dous 
passos de distancia , paravão para fallar , e dizer o seu ne- 
gocio ; não cessando entre tanto de deitar arêa para traz , 
com a cabeça baixa em sinal de grandíssimo acatamento. O 
Senhor mostrava que não o via senão escaçamente não dei- 
xando de fallar com outras pessoas --; e depois quando o vas- 
sallo tinha acabado de dizer , com aspecto arrogante lhe 
respondia em duas palavras , e mostrava neste acto tanta 
altivez , e grandeza ; e era tão reverenciado , [que ainda que 
Deos mesmo estivesse na terra 3 não creio que se lhe po- 
desse fazer mais honra , e reverencia do que , a que lhe 
fazião estes Negros : tudo isto me parece , que procede do 
grande temor , e receio , que delle tem aquelles Povos , 
pois que por qualquer pequena falta lhes faz prender a mu- 
lher e filhos , e os vende : de serte que nestas duas couaas 
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tem apparencia de Senhores , em mostrarem Estado , isto 
he , séquito de gente, e em se deixarem vèr poucas ve- 
zes, e 'serem muito reverenciados pelos seus súbditos. 

Pela grande familiaridade, que este Budomel me mos- 
trava , deixava-me entrar na sua Mesquita , onde fazia ora- 
ção , e pela vo!ta da urde, chamava aquelles seus Azene- 
gues , ou Árabes , que tem continuamente em casa ( quasi 
como nós os nossos Padres ) , que sáo aquelles , que lhe 
ensináo a lei de Mafoma , e encrava com alguns Negros 
principaes , em hum pateo grande onde era a Mesquita, 
e ahi orava por esta forma : estando em pé , e olhando 
para o Ceo dava dous passos adiante , e dizia algumas pa- 
lavras em voz baixa ; depois atirava comsigo ao comprido 
á terra, e beijava-a j e o mesmo faziáo os Azenegues , e 
coiós os outros : depois levantando -se novamente em pé , 
tomava a fazer os sobreditos actos , c isto de dez até do- 
ze vezes , e gastava o espaço de meia hora em fazer ora- 
ção. Depois <1? a ter acabado , pergunta.va-me , o que me 
parecia : e porque tinha grande prazer em ou* ir as cousas 
da nossa Religião, me dizia muitas vezes , que lhe con- 
tasse algum is i de modo que eu lhe dizia, que a sua era 
falsa, e que os que taes cousas lhe ensinaváo , erão igno- 
rantes da verdade ; e estando aquelles seus Árabes presen- 
tes , eu lhe reprovava a Lei de Mafoma , como mi e fal- 
sa , por muitas razões ; e lhe mostrava ser a nossa Reli- 
gião verdadeira , e santa : tanto assim , que fazia deses- 
perar aquelles seus mestres da Lei : com o que aquelle Se- 
nhor ria , e dizia , que tinha para si , que a nossa cren- 
ça era boa : e que não podia ser , que Deos , que nos ti- 
nha dado tantas cousas boas e ricas , e tanto engenho 
e saber , nos não tivesse também dado huma boa Lei ; 
mas que tamliem elles não menos a tinháo bo3 , e que 
era bem fundado a persuadir-se , que os seus Negros se 
poiião salvar melhor do que nós os Christãos ; porque 
Eteos era justo , e tinha-nos dado neste mundo tantos 
bens , e tio diversos ; e a elles Negros , tão poucos em 
comparação de nós ; que tendo-nos feito Senhores do Pa- 
raíso de cá , elles deviáo ter o de lá i c com estas , c se- 
melhantes razões mostrava ter bom senso , e muito enten- 
dimento. A^radavão-lhe muito as cousas dos Christãos , e 
escoa certo , que mui levemente se poderia converter á Fé 
de ChriSto , se o medo de perder os seus Estados o nao 
tivesse embaraçado ; porque seu Neto , em cuja casa es- 
ta- 
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tava alojado, mo disse bastantes vezes; e elle merino ti- 
nha grandissimo prazer , em que eu lhe faltasse na nossa 
Religião ; e dizia , que era boa cousa ouvir a palavra de 
Deos. 

CAPITULO XXV- 



N 



Do modo de viver , e comer de Budcmel. 



O modo de viver , isto he no comer , elle se gover- 
nava do mesmo modo , que disse acima do Rei de Sene- 
gal, cujas mulheres lhe mandão diariamente , cada huma 
tantas iguarias ; e este estilo tem todos os Senhores , e 
Negros ricos , a quem suas mulheres fazem estas despe- 
sas : comem no chão bestialmente , sem nenhum prepa- 
ro ; e com elles não come ninguém , salvo aquelles Mou- 
ros , que lhe ensinão a Lei , e hum ou dous Negros dos 
principaes; toda a outra gente miúda come a dez ou do- 
ze juntos j põe hum grande cesto de carnes no meio , & 
todos metem a mão dentro : comem muito pouco de ca- 
da vez , porém muitas vezes , isto he , quatro ou sinco 
cada dia. 

CAPITULO XXVI. 

Das producçoes do Reino do Senegal - 7 do modo que tem os 
Ncgro> em lavrar a terra , e como fazem o seu vinho. 
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Este Reino do Senegal , e delle para diante em ter- 
ra nenhuma da Negraria , nasce trigo , nem centeio , nem 
cevada , nem avêa , nem uvas ; e isto porque o paiz he 
tão quente , que não tem chuvas nove mezes do anno, 
desde Outubro até ao fim de Junho: e por causa deste 
grande calor, não se pode dar o trigo , tendo experimen- 
tado semeallo daqtielle , que nós os Christãos lhe temos le- 
vado: porque o trigo quer terra temperada , e muitas vezes 
chuva , o que não suecede nestes paizes ; e assim o seu 
pão he feito de milho de diversas castas , isto he , miúdo 
e grosso; tem favas e feijões, que nascem e se cri áo os 
mais bei los e grandes do mundo : o feijão he grosso co- 
mo huma avelã grande das nossas cultivadas , todo lavra- 
do ou riscado de diíferentes cores , que parece pintado, 
e he bellissimo para ver. A fava fie larga chata e ver- 
melha , de hun a cor viva, e também ha algumas bran- 
cas , que são muito bellas. As sementeiras fazem- ét no 

mez 
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mez de Julho , e as colheitas no de Setembro ; porque 
neste tempo he que chove , e que os rios crescem. La- 
vráo as terras , semeão , e colhem no tempo d.2 três me- 
zes 5 são péssimos Lavradores , e homens que se nâo 
querem cançar a semear senão quanto lhes basta para co- 
mer todo o anno escassamente, e pouco lhes importa ter 
grão para vender. O modo porque lavrão he o seguinte: 
quatro ou sinco delles põenvse no campo , com baldes , 
ou paz pequenas á maneira de enchadóes , e vai cada hum 
deitando a terra para diante , ao contrario do que fazem 
os nossos , que quando ca vão puchão a terra para si com as 
enxadas , e estes a dcitão para diante com os baldes ; e 
não profundão senão quatro dedos. Este he o seu modo 
de lavrar, epor ser a terra boa, e gorda produz tudo o 
ue lhe semeão. A sua bebida he agoa , leite , e vinho 
e palmeira , que hc hum licor , que estila huma arvore 
da forma daquellas , que dáo tâmaras , mas não a mesma : 
tem muitas destas arvores , que quasi todo o anno dão 
este licor , que os Negros chamio Miguol. Para o extra- 
hir , ferem o pá da arvore em dous , ou três lugares ; e 
este verte huma agoa parda, a modo de soro de leite, e 
metendo-lhe por baixo cabaças , assim o colhem ; mas dei- 
ta tão pequena quantidade , que entre dia e noute , cada 
arvore encherá cousa de duas cabaças : he muito bom para 
beber, e embebeda como o vinho A aquém o não mistu- 
ra com agoa : no primeiro dia que se colhe he tão doce 
como o mais doce vinho do mundo , mas de dia em dia vai 
perdendo o doce , e se torna mais agradável ; sendo melhor 
para beber no terceiro e quarto dia, do que no primeiro ; 
porque he doce , e pica alguma cousa. Eu o bebi varias 
vezes , no tempo que estive em terra naquelle paiz , e 
sabia-me melhor, que o nosso vinho. Deste Miguol , não 
tem tanta quantidade , que cada hum possa bebello em 
abundância ; mas tem huma porção suficiente , sobre tu- 
do para os seus principaes. As arvores , que estilão este 
licor são communs a todos , porque as não tem como nós 
temos os fructos dos pomares , ou vinhas , em proprieda- 
de particular; mis tudo o que tem he commum , e livre 
a cada hum o tirailo , e aprovòitar-se delíe: tem fructos 
de diversas qualidades semelhantes aos nossos , e ainda 
que não sejão cultivados como aquclles , são bons ; e el- 
les os come n sendo de floresta , isto he , silvestres , 
e náQ fechados em pomares ; penso porém que se os 

tra» 
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tratassem como nós fazemos , e cultivassem , crearião fru- 
ccos bons e perfeitos , porque a qualidade do ar e do ter. 
reno he boa , sendo todo o paiz de campina capaz pa» 
ra produzir. Ha bons pastos com infinitas arvores grandes 
e bellissimas , mas por nós não conhecidas ; e também 
muitos lagos de agoa doce , não muito grandes mas pro- 
fundíssimos , e nelles se achão muito bons pescados, dif- 
ferentes dos nossos ; ha muitas serpentes de agoa chama- 
das Calcatrizes. Uzão neste paiz de huma espécie de azei- 
te nas suas comidas , que não sei de que se faz ; e que 
tem três propriedades notáveis , o cheiro he como o de 
viollas , o sabor quasi como o do nosso azeite de azei- 
tona j e tem cor , que tinge as carnes a modo de aça- 
frão , e ainda melhor do que elle : acha-se também nes- 
ta terra huma espécie de arvores , que dão feijões verme- 
lhos com o olho negro , em grande quantidade , porém são 
pequenos, 

CAPITULO XXVII. 

Dos animaes que nascem neste Reino. 

JT Roduzem-se neste Reino differentes castas de animaes , 
principalmente cobras grandes e pequenas , algumas das 

3uaes são venenosas , outras não : entre as grandes , ha-as 
e dous palmos , e mais de comprido ; mas não tem azas 
nos pés como dizem ter as serpentes , porém são grossas 
de sorte , que se achão algumas , que engolem huma cabra 
inteira sem a partir. Dizem que estas grandes se ajuntão 
em numero considerável nalgumas partes do paiz , em lu- 
gares que abundáo em huma grandíssima quantidade de 
formigas brancas , as quaes de sua natureza fazem huma 
espécie de casas para as sobreditas cobras, com a terra, 

3ue levão na boca j e quando estão feitas parecem fornos 
e cozer pão ao nosso modo: e destas casas fazem como 
villas de cento e sincoenta moradas 3 pouco mais ou me- 
nos cada huma. 

Estes Negros são grandíssimos encantadores de todas 
as cousas , principalmente destas cobras ; e ouvi dizer a 
hum Genovez , homem digno de credito , que tendo-se 
achado hum anno antes de mim , na terra de Budomel , a 
dormindo huma noute em casa deste seu. Neto Bisboror , 
onde eu estava alojado ; sentio sobre a meia noute , á ro- 
d^. da casa , muitos assobios i pelo que despertando vio , 
Notic. Ultram. N.° I.° F que 
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que o dito Bisboror se levantava , e chamando dous dos 
seus Negros , queria montar sobre hum camelo , e sahir 
para fora; e perguntando-lhe o Genovez onde queria ir as- 
sim , e a huma hora táo imprópria , lhe respondeo , que 
a hum seu negocio, e que brevemente voltaria - ; c demo- 
rando-se fora num grande espaço , voltou para casa ; e 

Çerguntando-lhe de novo o Genovez , onde tinha hido \ 
Ião ouviste vós (lhe tornou elle), já ha hum pedaço 
assobiai á roda desta casa ? e respondendo-lhe o outro que 
sim , continuou , aquillo eráo cobras , as quaes se eu não 
tivesse hido fazer hum certo encanto , que nós cá uza- 
mos, com o qual as fiz voltar todas para traz , me te ri ão 
esta noute morto muitos dos meus animaes (rf); e fican- 
do o Genovez matavilhado d'isso , Bisboror lhe disse , que 
se não maravilhasse , porque seu Avô fazia muito maiores 
encantamentos ; porque quando queria fazer peçonha para 
envenenar as suas armas ; formando hum grande circulo 
den- 

( a ) António Galvão transcreve a passagem acima , ainda que 
com pouca exactidão pois attribue este facto ao próprio Cadamos- 
to ; o que porém he mais notável , he que o efteito do Encanto 
que Galvão attribue ás Cobras » he totalmente differente : ex-aqui 
as suas palavras. » Alguns contão agora , que os habitadores des- 
» ta costa do Cabo da Boa Esperança são grandes feiticeiros , 
» encantadores, principalmente de~cobias; e trazem-nas tanto a 
» seu mando que lhes guardáo as sementeiras hortas pomares , e 
y> suas granjarias , assi de ladroes , como da lima rias : e se vem al- 
)) guns fazer damno , cingem-se com elle e tem-nos prezos , e 
y> mandão aos filhos chamar seus amos , e entregão-nos : e se a 
> gente he muita , ou alimária poderosa , com que se não atre- 
la vem , vao-se a casa daqueile com que vivem , e se he de nou- 
3) te dão tantos assovios e chirlos até que os acórdão para hir 
» defender o que lhe entregão. Alvici Cadamosto Italiano > escre- 
», ve que se achou no descobrimento de Guiné no Reino de Bu- 
» diinol em casa de Bisborol seu Neto : e jazendo na cama ou- 
» vio grandes silvos darredor da casa , a que Bisborol se levan- 
» tara da cama, e sahíra pela porta fora: e quando tornara Ca- 
» damosto lhe perguntara donde vinha , contou lhe como acudi- 
ft ra ás Cobras que o chamarão. )) Até aqui António Galvão» 
que pelo que se vê parece que citou Cadamosto de memoria,. Em 
quanto ao mais , estes feitiços , principalmense com as serpentes» 
são da crença de quasi todos os Povos tanto da Africa como da 
Ásia, e os viajantes nestes paizes tem* sido obrigados a adn irar 
a destreza daquelles embusteiros , que a olhos pouco críticos pas- 
sou tanto tempo por sobrenatural. 
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dentro do qual , pela força do encanto vinháo codas as 
cobras dos contornos , matava com as suas mãos a qu ci- 
la que lhe parecia mais venenosa , e deixava as outras -, 
e tomando o seu sangue , e temperando-o com a semen- 
te de huma certa arvore , a qual eu vi e tive ; com esta 
mistura envenenava as suas armas, as quaes onde chega* 
vão, huma vez que fizessem sangue , (bem que a ferida 
fosse pequena ) em hum quarto de hora morria o ferido ; 
e disse-me o Genovez , que Bisboror lhe quizera fazer ver 
a prova do encantamento , mas que a elle não lhe impor- 
tou ouvir mais nada : donde concluo serem todos os Ne* 
Sros grandes encantadores , e podem' muito bem ser verda- 
e estes encantos das Cobras , porque tenho ouvido de ai* 
gumas pessoas , nestas nossas terras de Christãos , que 
também as sabem encantar. 

CAPITULO XXVIII. 

Dos animaes que ba no Reino do Senegal , e cousas notáveis 

dos elefantes. 



N 



Este Reino do Senegal não se encontrão outros ani- 
mes domésticos senão bois , vaccas , e cabras ; não tem 
ovelhas , nem lá poder ião viver por causa do grande ca* 
lor i pois que a ovelha he hum animal , que se dá em 
paizes temperados , e mais depressa vivem em terra fria . 
do que quente. Porem Deos nosso Senhor proveo deste 
modo a cada hum , segundo as suas necessidades ; porque 
nós , que vivemos no frio não podemos passar sem lã , e 
os Negros , que nascem em hum paiz quente , c que não 
tem necessidade de vestidos , não lhe deo Deos ovelhas , 
mas sim algodão. As vaccas e bois não só d*aqui , mas 
ainda de toda a Negraria são muito mais pequenos do que 
os nossos , o que creio procede do calor : e muito pof 
acaso se acharia algum de cabello castanho ; todos são 
negros ou brancos , ou malhados de negro e branco. Os 
animaes de rapina silvestres , são leões , onças , e leopar- 
dos , em grande quantidade ; e lobos , bodes bravos , e 
lebres ; ha também elefantes silvestres ; porque não uzão 
domesticaflos > como fazem nas outras partes do mundo : 
e estes elefantes andão em rebanho como os porco* en- 
tre nós noa bosques. Não descrevo sua estatura \ por- 
que creio que todos devem saber , quê he hum animal 

F ii de 
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de corpo grandíssimo , e pernas curtas ; e da sua grande- 
za se pôde fazer conceito pelos dentes de marfim, que 
para ca vem ; dos quaes não tem senão dous cada hum , 
isto he , hum por lado , como os porcos montezes , posto 
na queixada inferior : e não tem outra differença senão , 
que as pontas dos dentes dos porcos olhão para cima , e as 
dos elefantes para baixo ; e advirto que estefc animaes 
tem joelhos , cujas juntas se movem quando andão , como 
todos os outros animaes : digo isto , porque tinha ouvido 
dizer antes de estar nestes paizes , que os elefantes não 
podião ajoelhar , e que dormião em pé : o que he huma 
grande falsidade , porque se deitão no chão , e se levan- 
tão como todos os animaes. Os seus dentes grandes nun- 
ca lhes cahem senão por morte ; e he animal , que não 
offendc o homem , se este o não offende primeiro ; e o 
modo porque o elefante o ataca he chegando-se a elle, 
e dando-lhe com a sua longa tromba, (que elle tem a mo- 
do de nariz compridíssimo , e encolhe e alonga quando 
quer) huma tão grande pancada debaixo para cima , que 
atira com o homem ás vezes tão longe , como hum tiro 
de seta. Não ha ninguém tão veloz , que o elefante não 
alcance em campo razo , andando somente a passo: por* 
que , com a sua grandeza , dá hum passo de extraordiná- 
rio tamanho : são mais perigosos quando tem filhos , do 
que em todo o outro tempo; e não tem mais de três ou 
quatro por cada vez : comem folhas de arvores , e fructos , 
que deitão abaixo juntamente com os troncos com a mes- 
ma tromba , e com ella metem também a comida na bo- 
ca , e he toda de hum nervo grossíssimo. Não tive infor- 
mação de outros animaes , salvo dos sobreditos. 

CAPITULO XXIX- 

Das aves deste paiz , He como ba nelle varias castas de p/t- 
pagaios, e da sua industria na construção 

dos ninhos. 



H 



A neste paiz aves de diversas castas , e sofcre tudo 
hum grande numero de papagaios , que andão voando por 
toda a parte , e os Negros lhes querem muito mal : porque 
fazem damno nos seus campos aos milhos , e aos legu- 
mes ; ha»os ( segundo dizem ) de muitas espécies , mas eu 
não os vi senão de duas > htms são como os que vem de 

Ale- 
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Alexandria , mas parecem Hum pouco mais pequenos : os 
outros sáo muito maiores > e tem o pescoço e cabeça par- 
dos , e assim mesmo o bico , os pés , e o corpo amarel- 
lo , e verde ; tive muitos destas duas qualidades , especial- 
mente de ninho , dos quies me morrerão grande parte , C 
os outros trouxe para Hespanha ; a Caravella em que eu 
vim, trazia de cento e sincoenta para cima, vendendo-se 
cada hum por meio ducado. Estes papagaios são muito in- 
dustriosos na fabrica dos seus ninhos , que fazem de jun- 
co , redondos e occos , como bolhas de ar : e vão sobre as 
palmeiras, e outras arvores, que tenhão os ramos ornais 
delgado possível , ena extremidade do ramo atão hum jun- 
co , que fica pendurado dous palmos , na ponta do qual for- 
mão o seu ninho , tecendo-o maravilhosamente , de modo 
que quando está feito parece huma péla pendurada naquel- 
le junco , na qual ha somente huma abertura , por onde 
entrão ; e isto fazem por causa das cobras , que lhes co- 
mem os filhos; as quaes náo podem andar sobre o ramo 
por ser fraco , e não lhe supportar o pezo : de rrodo que 
os ditos seus ninhos vem a ficar seguros. Ha também nes- 
te paiz algumas aves grandes , das que nós chamamos gal- 
linhas de Faraó , que costumão vir do Levante ; destas gal- 
linhas ha grande abundância , e igualmente de alguns pa- 
tos , que não são como os nossos mas de diversas pintas ; 
e assim ha também outras aves pequenas , e grandes, e 
de outras espécies , qne não são as nossas. 

CAPITULO XXX. 

Do mercado que fazem os Negros , e das cousas em que neU 

le se contrata. 



p 



Orque me acconteceo estar muitos dias em terra , deter- 
minei-me a hir ver hum mercado , ou feira , não muito 
longe do lugar onde eu estava alojado: o qual se fazia era 
hum campo todas as segundas , e sextas feiras ; e fui li 
duas ou três vezes. Ajuntavão-sc ahi homens e mulheres 
dos paizes visinhos , a quatro ou sinco milhas de distan- 
cia ; porque aquelles que habitão mais longe vão a outros 
mercados , que também se costumão fazer n 'outras partes : 
e nestas feiras he que eu vim no conhecimento de ser es- 
ta gente pobríssima , pelas ecusas que trazião a vendec 
if cilas 3 que consistia© cm algodões > mas em pouca quan- 
ta 
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tídade ; e fia los , e pannos do mcirao algodão; legumes," 
aieite , milho , gamelas de pio t esteiras de palma, e to- 
das as outras cousas proptias pata os teus uzos domesti- 
cos : tanto o> homens como as mulheres , t rizem destes 

fenero; a vender ; e muitas vezes armas das suas , e ain- 
a alguma porção de ouro porém pequena , vendem tudo 
permutando cousa por cousa , e não por dinheiro , porque 
o não tem ; não uzáo de moeda de casta alguma , antes 
tudo he em permutação de huma cousa por outra , duas 
por huma , três por duas , &c. 

Estes Negros tanto homens , como mulheres , vinháo 
ver-me por maravilha , e parecia-lhes cousa extraordinária 
ver Christio; , nunca até então vistos ; e não menos se 
admíraváo do meu traje, do que da minha brancura: csrc 
traje era á HespanHola , hum jubão de damasco negro, 
e huma capa por cima : olhavão o panno de li , que elles 
não tem , e o jubão , c ficavão muito pasmados : e alguns 
me tocaváo as mãos , e os braços , e me esfregavão com 
cuspo , para ver se a minha brancura era alguma tinta , 

• ou só a carne ; e vendo que era carne , ficavão cheios 

\ de admiração ; hia eu a estes mercados não só para ver 
cousas novas , mas também para ver se vinha alguém que 

-trouxesse alguma somma de ouro, para vender: mas a ena- 

" va-se pouco de tudo , como já disse. 

CAPITULO XXXI. 

Como se smtentão , e vendem os cavallos em estt Reino , e 

de cenas teremenias e encantos de que hzíq 

quando os comprão. 



Os 



__fS cavallos neste paiz dos Negros, são muito estima* 
dos; porque os alcanç/ão com muita difficuldade , sendo con- 
duzidos por terra dista nossa Barbaria , pelos Árabes , e 
Azenegues: e também porque não podem ahi viver muito 
por causa do giand.e calor, e engordáo t»nto , que forço- 
samente morrem de huma doença , que os não deixa ou- 
rinar , e arrebentão : o sustento , que se lhe dá , são algu- 
mas folhas de feijoeiros, que ficio depois de colhidos os 
fejóes , as quaes cortão miúdo, e depois de secas como 
feno , lhas dão a comer em lugar de cevadi ; e dão-lhes 
também milho , com o qual engordão muito. Vende-se 
hum cavallo bom por nove até quatorze escravos , segurf 

do 



di Luiz i> e Cadahosto. 47 
do a bondade e belleza dos cavallos: e quando hum Mag- 
nate compra algum cavallo , faz vir os seus encantadores 
rle ca vai los , os quaes mandão fazer hum grande fogo de 
certos ramos de hervas a seu modo , e fazendo hum gran- 
de turno, sobre clle seguráo o cavallo pela rédea, dizen- 
do encre ranro algumas palavras; e depois o frzem untar 
todo com hum unto subtil , e o tem dezouto ou vinte 
dias , sem que alguém o veja , e lhe perdurâo í o pesco- 
ço algumas restes de figurinhas pintadas mouriscas , que 
parecem a modo de breves, dobrados em pequeno volu- 
me, com dobras quadradas , e cobertas de couro grosso; 
e elles mesmos se persuadem que por trazer estas fanta- 
sias ao pescoço , vão mais seguros á guerra. 

CAPITULO XXXI I. 

Dos costumes das mulheres deste paiz , de que causava * 

admiração daquelles homens , e dos instrumentos 

músicos de que itzão. 

J. A. S mulheres deste paiz são muito jucundas, e alegres ; 
cantão , e bsiláo de bom grado principnlrrento as n ocas ; 
mas não bailão senão á rioute , á claridade da lua ; e o 
seu bailar bemurto différentedo nosso. De muitas das nos- 
sas cousas se maravílhaváo esres Negros , princip; irrerue 
do modo de ferir das nossas bestas , e ainda Riais dâ§ ■ 
bombardas; porque alguns Negros vieráo ao Navio, e fi* 
2endo-lhcs eu desparar -huma bombarda , tiveiáo hum gran- 
díssimo medo do seu estrondo; e eu lhes affirmava , que 
huma bombarda podia murar mais de cem hon ens de hur 
má vez ; com o que se maravilharão , dizendo , que era 
cousa do Diabo : também se maravilhavão do som d'bn- 
ma destas nossas gaitas de foles , que eu fiz tocar a hum 
marinheiro meu ; e vendo-a vestida de cores , e com fran- 
jas á roda , pensavão que era algum animal vivo, que as- 
sim cantava com diversas vozes , e tinháo muito gosto, e 
maravilha ao mesmo tempo : vendo m esta sua simplici- 
cidade , lhes disse , que era hum instiumenro , e lha, dei 
nas suas mãos estando sem vento : pelo que conhecen- 
do ser cousa artificial , diziáo que era obra celeste , e 
que Deos a tinha feito com as suas mãos , pois tão doce- 
mente tocava, e com tanta diversidade de vozes: e pro- 
testaváo não ter nunca ouvido cousa tão suave. Também 
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ss adniravío muito ; do artificio, do nosso Navio , e do* 
N appirelKos dclle , c dos mastros velas cordas e ancoras ; 
e tinhão pua si que os olhos , que se pintão na proa dos 
Navios , erão verdadeiramente olhos , e que o Navio via 
por elles onde caminhava pelo mar : pensando que nós 
éramos grandes encantadores e quasi comparáveis ao Dia- 
bo y pois que os homens , que andão por terra , tinhão mui- 
to trabalho em saber os caminhos , de huns para outros lu- 
gares : e nòs andávamos por mar (o qual elles tinhão ou- 
vido dizer era, tão grande ) , e a pesar de estarmos tan- 
tos dias sem ver terra, sabíamos aonde estávamos, o que 
não podia ser senão por arte diabólica ; e isto lhes parecia 
a elles ser assim , porque não entendem a arte' de nave- 
gar , da bussolla , nem do mappa. 

Tarnbem se admirão , dé ver arder de noute huma 
vela sobre hum castiçal ; pois naquelle paiz náo sabem 
fazer outra luz, senão a -do fogo ordinário; e vendo huma 
vela açcesa , cousa nunca antes .por elles vista , lhes pare- 
ceo huma invenção bella , e maravilhosa : e porque aqui se 
acha mel e por conseguinte cera 7 logo que tem o dito mel 
o chupão com a boca , e deitão a cera fora. Pelo que ten- 
do eu comprado a hum delles huns poucos de favos , lhes 
ensinei como se extrahia o mel da cera ; e depois lhes 
perguntei se sabião , que cousa era aquella , que restava 
do favo ; ao que me responderão , que era cousa , que não 
valia nada : então na sua presença, lhes fiz algumas ve- 
las , e lhas accendi ; vendo o que , ficarão muito admira- 
dos , dizendo , que todo o saber das cousas , estava em 
nós, os Christãos. Neste paiz não se uzão instrumentos 
músicos* senão de duas únicas qualidades.- huns são ata- 
bales Mouriscos , os outros huma espécie de violetas da* 
queilas , que nós tocamos com arco ; mas não tem senão 
{luas cordas ; e tocão-a com o dedo de hum modo simples , 
grosseiro , e que nada vale : não uzão de nenhuns outros 
instrumentos. 

CAPITULO XXXIIL 

Como Aíesser Luiz achou Aíesser jíntoniotto grande Navega- 

dor e Gentibomem Genovez com duas Caravellas , e joi 

em sua ) conserva até passar Cabo Verde. 



T: 



Ive , como já disse , motivo de me demorar neste paiz 
do Sr. Budomel alguns dias ; para ver , ouvir , exopiprar va- 
rias 
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rias cousas , e estando já despachado , e tendo alcançado 
certa somma de Escravos , determinei de navegai mais adian- 
te , passar Cabo verJe , hir descobrir paizes novos , e provar 
minha ventura; sendo cousa, qne antes da minhi partida 
de Portugal tinha ouvido ao Sr. Infante (como Pessoa , que 
de tempos a tempos era avisada das cousas destas terras 
dos Negros), que entre outras informações que tinha, 
era huma , que não muito longe deste primeiro Reino do 
Senegal , mais adiante se achava outro Reino , chamado 
Gambia : no qual diziáo os Negros , que tinhào vindo a 
Hespanha , se achava grande quantidade de ouro , e que os 
Christãos que ahi aportassem , voltariáo ricos. Pelo que 
movido da cubica de achar este ouro , e também para 
ver cousas novas ; desembaraçado de Budomel , fui para 
a minha caravella ; e estando para me fazer á vela para 
partir daquella costa ; eis-que huma manhã apparecêrão 
duas velas ao mar , as quaes avistando»nos a nos , e nós 
a ellas x sabendo que não podião ser senão Christãos , vie- 
mos á falia ; e ouvindo que hum dos ditos Navios era de 
Messer Antoniotro , grande Navegador e Gentil-homem Ge- 
novez y e o outro de alguns Escudeiros do Senhor Infan- 
te; os quaes de commum accordo , tinhào feito conserva 
Eara passar Cabo verde , provar sua ventura , e desço- 
rir cousas novas ; achando-me eu também com aquelle 
mesmo- propósito, me puz em sua companhia, e com hu- 
ma só vontade , todas as três Caravellas dirigimos o nos- 
so rumo para o dito Cabo ; isto he , pela via do Sul , e 
costeando sempre a terra ; de modo que no dia seguin- 
te com vento prospero tivemos vista de Cabo verde dis- 
tante do lugar donde eu parti, obra de trinta milhas das 
nossas Italianas. 

CAPITULO XXXIV, 

Do Cabo verde ; porque foi assim chamado , de três Ilhotas i 
. que forão descobertas : e da costa do dito Cabo* 

JCi Ste Cabo verde chamava-se assim , porque os primei- 
ros que o descubrírão , que forão Portuguezes , hum .:nno 
antes que eu fosse a estas partes , o acharão todo verde 
pelas grandes arvores , que alli se conservão viçosas por 
todo o anno ; e por esta causa lhe foi posto o sobredito 
nome , assim como o de Cabo branco , "áquclle de que 
iVòf/c. Ultramar. N.° I.° G aa- 
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antes falíamos ; que foi achado todo arenoso > e branca 
Este Cabo , he muito bello , e tem sobre a ponta duas 
lombadas , isto he dous montículos , e mctese bastan- 
te pelo mar dentro : sobre elle T c à roda estão muitas 
habitações de Negros , e casas de palha , todas junto á 
marinha , e á vista dos que passão ; e estes Negros são 
ainda do sobredito Reino do Senegal. Pegão com elle al- 
guns bancos , que sahem pelo mar, quasi meia milha; e 
tendo-o dobrado achámos três Ilhas pequenas não muito 
longe da terra 9 desabitadas , e abundantes de arvores vi- 
çosas , e grandes : pelo que tendo necessidade de agoa , 
deitámos ancora em huma delias, que nos pareceo maior % 
e mais fructifera ; para ver se ai li achávamos alguma fon- 
te j porém descidos em terra não vimos senão hum lugar , 
onde parecia nascer alguma agoa , que nos não pôde ser- 
vir. Nesta Ilha achámos muitos ninnos , e ovos de diver- 
sas aves, para nós desconhecidas .• e aqui estivemos toda 
aquelle dia pescando com redes , e anzoes grandes ; e 
apanhámos infinitos peixes , e entre elles denraes e dou* 
fadas grandíssimas , do peso de doze a quinze libras ca* 
da huma ; e succedeo isto no mez de Junho. No seguinte 
dia partimos fazendo-nos á vela ; e seguindo a nossa der» 
fota , navegando sempre á vista de terra , notámos que 
além de Cabo verde se mete hum golfo para dentro; e 
a costa he toda de terreno baixo , e abundante de bel» 
lissimas e grandíssimas arvores verdes , que não perdem a 
folha em todo o anno , como acontece ás nossas ; nas 
nasce primeiro huma folha , antes que a outra caia : vã& 
estas arvores até sobre a praia , a hum tiro de besta , de 
sorte que parece , que vem a beber no mar , o que he 
bellissimo para ver : e segundo o que eu entendo , a pe- 
sar de ter navegado por muitos lugares do Levante , e 
Poente , nunca vi terra mais bella do que esta me pare- 
ceo , e he toda banhada de muitos rios , e regatos peque- 
nos e de pouca monta , pelos quacs não pode ri áo entras 
navios grandes. 



CA. 
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CAPITULO XXXV. 

Dos Negros Barbacinos e Serreres , e como se governão -> âos 
seus costumes, e das qualidades deste paiz 3 e das 

suas guerras. 



p 
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Assado este pequeno golfo , toda a costa he habitada , 
por duas castas de gente ; huma he chamada Barbacinos , 
e outra Serreres ; que sáo negros , mas não sugeitos ao Rei 
do Senegal. Eiles náo tem Rei , nem Senhor algum pró- 
prio ; honrão porém mais huns do que os outros , segun- 
de a qualidade e condição dos homens. Náo querem con- 
sentir entre si Senhor, talvez para que náo lhes sejáo ti- 
radas as mulheres e filhos , e vendidos por escravos ; como 
fazem os Reis , e Senhores .dos outros paizes de Negros. 
Sáo grandes Idolatras , náo cem Religião alguma ,' e são 
homens cruelissimos : uzáo de arco com frechas , mais do 
ue de nenhuma outra arma ; e aciráo com cilas envenena* 
as 3 de modo que tocando a carne , logo que fazem sangue , 
morre o ferido immediatamente. Sáo negríssimos , e bem 
encorpados : o seu puz h? muito cheo de bosques , t 
abundante de lagos , e de agoa ; por isso se tem por mui- 
to seguros ; porque nclie se náo pôde entrar > senão por 
passos estreitos ; e assim náo temem nenhum Senhor cir- 
cumvisinho : tendo acontecido muitas vezes , que alguns 
Reis do Senegal , nos tempos passados , lhes quizeráo fa- 
zer guerra , para subjugailos , e sempre tiverio a peor da- 
«juellas duas nações ; tanto pelas setas envenenadas , de 
que uzáo, como pelopaiz ser muito áspero e difficukoso. 

CAPITULO XXXV L 

Do rio Barbaeim , e de como foi morto hum Interprete , que 
havíamos posto em terra para se informar do paiz. 



c 



Orrendo pois com vento largo pela Costa , seguindo a 
nossa viagem para o Sul ; descobrimos a boca de hum rio , 
largo obra de hum tiro de besta , o qual erft pouco fundo , 
€ lhe puzemos o nome de Rio Barbaeim > e por esta ma- 
neira he notado na Carta de navegar, que se fez d&queU 
la costa ; e sáo de Cabo verde a este sitio sessenta mi* 
Uus : a nossa navegação por esta costa) apara diante sem* 

G ii pre 
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pre foi de dia ; lançando ancora todas as cardes ao Sol pos- 
to , em dez ou doze braças de agoa : afiasrados da cerra 
quatro ou sinco milhas ; e ao nascer do Sol , faziamo-nos á 
vela tendo sempre hum homem na gávea , e dous na proa 
da Caravella , a fim de ver se quebrava o mar em algum 
lugar i e assim descobrir algum cachopo : e continuando 
a nossa navegação, chegámos á embocadura de outro rio 
grande, o qual mostrava não ser menor, que o Senegal ; 
e vendo este rio bello , e o paiz ainda mais bello , e co- 
berto de arvoredo até ao mar , lançámos ferro , e deli- 
berámos mandar aterra hum dos nossos Interpretes (por* 
que cada hum dos Navios tinha Interpretes negros , tra- 
zidos comnosco de Portugal, que tinhão sido vendidos pe- 
los Senhores do Senegal aos primeiros Portuguezes , que 
vieráo descobrir aquelle paiz). Estes Escravos tinhão-se fei- 
to Christãos , e sabião bem a lingoa Hespanholla , e tinha- 
xno los havido de seus Senhores , com o contrato de lhes 
dar por seu estipendio e soldo , hum Escravo por cada 
hum, a escolher em todo o nosso monte; e em estes In- 
terpretes tendo ganhado quatro Escravos aos seus Senho* 
res , dáo-lhes alforria. Lançando pois sortes sobre a quent 
tocava por o seu Interperte em terra , cahio ella sobre 
o Genovez ; pelo que armando a sua barca , o fez me* 
ter dentro ; com ordem de não chegar a terra , senão 
quanto fosse bastante para o pôr fora ; e assim se lhe 
cometeo o exame do paiz e cujo fosse , que indagasse 
se nelle se achava ouro , ou outra* cousas a nosso pro- 
pósito. Sahindo pois em terra , e tendo-se a barca fei- 
to hum pouco ao largo , de repente lhe vierão ao encon- 
tro muitos Negros do paiz , os quaes tendo visto os Na- 
vios avisinharem-se á praia , com arcos , setas , e armas- 
estavão emboscados, para assaltar algum de nós , que fos- 
se a terra ; e vindo assim a elle lhe falláráo algum espa- 
ço ; porém não sabíamos o que elles lhe dizião , e sâ 
vimos , que com fúria principiaváo a ferilJo com algumas 
armas , que são á maneira de espadas mouriscas curtas , 
com que brevemente o matarão , de sorte que os da 
barca o não poderão soccorrer. Ouvida por nós esta noti- 
cia , ficámos attonitos , e comprehendemos , que estes ho- 
mens devião ser cruellissimos , tendo feito huma seme- 
lhante atrocidade naquelle Negro , que era da sua gera- 
ção ; e que de razão muito peor nos farião a nós : por 
isso nos fizemos á vela , seguindo o nosso caminho para a 

Sul , 
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Sul , navegando à vista da Costa , que cada vez achava* 
mos mais bella , e mais abundante de arvores viçosas; e 
por toda a parte terra baixa : • até que finalmente chegá- 
mos á boca de hum rio , e vendo ser ella muito larga , 
e de não menos de três ou quatro milhas , na paragem 
mais estreita , e que podíamos entrar seguramente com os 
Navios ; determinámos descançar alli para sabermos no dia 
seguinte se este era o paiz de Gambia. 

CAPITULO XXXVII. 

Como hindo mais adiante vimos três almadias de Negros 0$ 
quaes não quizerao f aliar > e de como são jeitas 

estas almadias. 

JL Endo chegado a este rio , que logo á entrada não 
mostra menos de seis a outo milhas , julgámos estar no 
paiz de Gambia , que tanto desejávamos ; e que sobre o 
rio se acharia alguma Povoação grande , onde poderíamos 
ter a ventura de achar alguma boa somma de ouro, ou 
de outras preciosidades : e logo no dia seguinte , com ven- 
to bonança , mandámos a Caravella pequena adiante , bem 
provida de homens das nossas barcas , com ordem (por ser 
a embarcação pequena, e demandar pouco fundo), que 
navegasse ornais avante, que lhe fosse possível; eacban* 
do bancos , ao diante da embocadura , sondasse o fundo , 
e se achasse altura de agoa , para poderem entrar os nos- 
sos Navios, voltasse para traz , e surgisse fazendo-nos al- 
guns sinaes ; e assim foi cumprido por elles , porque achan- 
do cousa de braça e meia de agoa acima da dita foz ; sur- 
girão segundo a nossa ordem : e depois de surta a Cara- 
vellas , lhes pareceo a propósito mandar a nossa barca ar- 
mada, e também a sua de conserva (posto que pequena) 
mais peio rio acima com este regimento : que se por aca- 
so os Negros de paiz viessem assaltallos com suas barcas , 
voltassem logo para o Navio sem batalhar com elles , e 
isto porque nós tinhamos vindo alli , para tratar com 
aquella gente em boa paz e concórdia , e com o seu be- 
neplácito , e convinha-nos adquirir esta paz com arte, e 
não por força. 

Tendo passado as barcas mais avante , tentearão o 
fundo com a sonda em alguns lugares, e achando por to- 
da a parte não menos de sinco braças e meia de agoa , 

com» 
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continuarão a navegir mais duas milhas ; e vendo as maN 
gens do rio bellissinus , e abundantes de arvoredo altíssimo 
e verde , e que o rio fazia muitas voltas para cima ; náo lhes 
pareceo a propósito andar mais adiante : e fazendo»se na 
volta ; eis que sahem da boca de hum regato , que alli 
desagoava , três almadias , que a nosso modo se chama* 
fiáoCmôjs, que são todas escavadas de hum gande tron- 
co de arvore , e feitas pela maneira dos botes , que rra« 
zem na popa as nossas Chalupas. Vendo os Portuguezes 
as almadias , e duvidando se acaso vinhão com tenção 
de maltratallos , tendo sido avisados pelos outros Negros , 
que neste paiz de Gambia todos erão archeiros, qtie ati* 
ravào setas envenenadas ; bem que Fossem em numero 
muito sulíí ciente para se defenderem , com tudo por obe- 
decerem ao que lhes tinha sido mandado , e por náo co* 
meterem escândalo ; deráo aos remos , e com a maior 
pressa <^ue puderáo , se vieráo chegando ao Navio ; mas 
não o hzerào tanto a salvo , que quando chegaváo a elle 
não tivessem as Almadias nas costas , não mais longe 
que hum tiro de seta , porque são velocíssimas : e en- 
trando os nossos nos Navios lhes começarão a accenar , e 
a fazer sinaes para que se avisinhassem : porém elles pa- 
rando , não quizerão passar adiante , e poderiáo ser obra 
de vinte e sinco ou trinta Negros, os que vinháo dentro ; 
e estando hum pouco assim a olhar huma cousa que nem 
por elles nem por seus antepassados tinha nunca sido vis* 
ta , isto he Navios com homens brancos j sem quererem 
fali ar , por mais que se lhes fizesse , ou dissesse , segui* 
rão seu caminho : e assim se passou aquelle dia sem se 
fazer outra cousa. 



CAPITULO XXXVIII. 



Do paiz de Gambia , do traje daqueUes Negros , de como com* 
baterão com os Portuguezes e muitos dellesjorão monos j e 
de como os Portuguezes ouvida a resposta que os 
Negros Ibesderão, voltarão para traz. 



N. 



A manhã seguinte , fizemo-nos á vela com os nossos 
dous navios, perto de hora de terça , com bom vento , e a 
favor da maré , a fim de hir ter com a nossa conserva , e 
entrar naquelle rio em nome de Deos ; esperando achar nas 
luas margens gente mais humana > do que aquella , que vi- 
mos 
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mos nas almadias ; e assim rendo chegado á comtrva , c 
seguindo viagem em sua companhia , principiamos a cn« 
irar no rio, hindo a Car.-.vciia pequena adiante , e nós 
huns após os outros , até passar o banco ; c temio-o pas- 
tado , obra de quatro milhas , rpparecerão de repente de 
traz de nós (não sei donde sahidas ) algumas almadias , 
remando com quanta força podião : tanto que nós as avis- 
támos azemos volta sobre cilas ; e duvidando se as suas 
frechas seriáo envenenadas (pois tínhamos ouvido, que mui- 
to uzavão delias) , cobrimos os nossos Navios o melhor que 
pudemos, e nos armámos tomando os nossos postos, bem 
que estivéssemos em máo estado de armas ; c em breve et 
paço chegando-se a nós , que nos deixámos estar quietos ; 
vicráo á proa do meu Navio , que eta o primeiro; c repar- 
tindo se cm duas linhas me puzeráo no meio. Contando as 
ditas almadias, achámos serem quinze em numero , e gran- 
des , como seriáo boas barcas, e deixando de remir, le- 
vantando os remos para o ar , estiverão a olhar para nós t 
como para cousa maravilhosa : e examinando-os também 
com attenção ; julgámos poderem ser cousa de cento C trin- 
ta até cento e sincoenta Negros ao mais ; os quaes nos-o < 
parecerão homens tell issitros de corpo, e muiio negros» 
vestidos todos de camizas de algodão brancas , e com ts^%Kj 
cabeças cobertas com huns chapelinho» brancos , á moda 2 t^-?.-^ '* J ~~ ':. , 
etos Tudescos ; salvo que de cada lado tínháo huma espécie 1 " ^ : > ;. .,- 
de aza branca, com huma penna nomeio do dito chapeli- w ST fS 

nho , quasi como ijucrendo dar a entender , que eráo ho- 
mens de guert.i ; em cada huma das proas das ditas al- 
madias , havia hum Negro em pé, com huma adarga re- 
donda no braço , que parecia de couro. Por esta maneira, 
estivemos huns e outros algum espaço ; nem ellcs atiran- 
do contra nós , nem nós lazendo contra etles movimento 
algum; até que tendo vista dos outros dous Navios , que 
viríháo atraz endireitando o seu caminho para ellcs , sem 
nenhuma outra saudação , largando os remos , príncipiá- 
aão todos a atirar com os seus arcos. Os nossos Navios 
vendo se assaltados , descarregarão quatro bombardas da 
primeira vez , as qnaes em elles as ouvindo , aterrados 
e attonitos , pelo grande estrondo ; deixarão cahir os 
arcos , e olhando huns para huma p.-rte , outros para a 
outra , ettaváo admirados vendo as pedras das bombar- 
das ferir a agoa junto a si. Depois de citarem hum tom 
espaço a olhar para cilas , não vendo outra cousa, e petv 

dwv- 
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dendo o msdo do estrondo , tendo-lhes já sido atirado* 
muito 5> tiros ; tomando os seus arcos , começarão de novo 
a atirar com grande ardor , avisinhando-se aos nossos na- 
vios a tiro de pedra. Os marinheiros principiarão com as 
suas bestas a desparar , e o primeiro que descarregou a 
sua , foi hum filho "bastardo daquelie Genovez , o qual 
ferio hum Negro no peito , que de súbito cahio morto na 
almadia ; o que sendo visto pelos seus , tomarão aquella 
frecha, e a considerarão muito, como maravilhando se da- 
quella arrm ; mas nem por isso deixarão de atirar aos Na- 
vios vigorosamente , e os das Caravellas a elles ; de sorte 
que em pouco espiço de tempo , foi morta huroa grande 
quantidade de Negros , e dos Christãos , graças a Deos , 
não foi nenhum ferido: pelo que vendo-se elles perdidos, 
e mortos; quasi todas as ahmdias , de commum acordo, 
se pozerão pela popa da Caravella pequena , pondo -a em 
grande affronta , porque erão poucos homens , e mal ar* 
mados : vendo eu o que suecedia , fiz carregar de veia 
sobre o navio pequeno , e chegando a elle o fiz çirar pa- 
ra o meio «los nossos outros dous Navios maiores , descar- 
regando muitas bombardas, e bestas. Os Negros com esca 
manobra se aíFastárão , e nós amarrando com huma cadèa 
todas as três Caravellas , deitámos fora huma ancora , e to- 
das três estiverão sobre ella. Depois de concluído este tra- 
balho tentámos tirar lingoa daquelles Negros, e tanto lhei 
fizemos accenar , e gritar pelos nossos Interpretes , que hu- 
ma daquellas almadias se aproximou a nós a tiro de ar- 
co ; então lhes fizemos perguntar , porque causa nos offen- 
diáo , sendo nós gente pacifica. , e vindo para tratar de 
mercadorias ; que tínhamos boa paz com os outros Negros 
do Reino do Senegal , e que assim igualmente a queríamos 
cer com elles , se lhes aprouvesse: que éramos vindos de 
paizes distantes , para trazer alguns presentes de valor ao 
seu Rei , e Senhor , por parte do de Portugal j a qual de- 
sejava ter amizade , e boa paz com elle ; e que lhes rogá- 
vamos , nos quizessem dizer em que paiz estávamos , e 
que Senhor reinava naquellas partes , como aqueile rio se 
chamava, e que viessem para nós pacifica e amorosamen- 
te a tomar das nossas mercadorias , dando-nos das suas , 
quanto quizessem , ou pouco ou nada , que de tudo seria- 
mos contentes. A sua resposta foi , que pelo passado ti- 
«hão alguma noticia de nós , e do nosso modo de tratar 
CQiXi os Negros do Senegal i os quaes não podiáo deixar 

de 
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de serem máos homnes em querer a nossa amizade ; por 
que elles tinháo por cerro , que nós os Christãos comíamos 
carne humana , e que não comprávamos os Negros senão 
para os comer ; por isto não querião o nosso commercio 

?>or nenhum modo , porém sim matar-nos a todos , e depois 
árião presente ao seu Senhor do que nós trazíamos. Lste 
Senhor diziio elles estar distante cousa de três jornadas ; 

3ue aquelle era o paiz de Gambia , e que o rio era gran- 
e, dizendo-nos o nome delle , de que já me não lembro. 
Neste instante refrescou o vento , e vendo nós sua mi 
rontade a nosso respeito ; fizemos vela sobre elles , que 
vendo igualmente a nossa manobra , fugirão via de terra ; 
e^ssim terminou a nossa guerra. Depois disto passado, ti- 
vemos conselho entre os principaes , a quem pertencia o 
mando dos Navios , sobre hirmos mais pelo rio acima , pelo 
menos até cem milhas mais adiante , se tanto podessemos 
navegar J esperando talvez achar melhor gente , mas os 
nossos marinheiros , que estaváo desejosos de voltar ás suas 
casas ; sem quererem já provar outros perigos , todos jun- 
tos se puzerão a gritar dizendo , que em tal não querião 
consentir 3 eque bastava o que tinháo feito, para aquella 
viajem; pelo que vendo nós a sua vontade unida, con vie- 
mos em condescender com ella , para que não houvesse 
escândalo , pois são homens muito restudos e obstinados ; 
e assim no dia seguinte partimos d'alli , costeando o Ca- 
bo verde , para voltar em nome de Deos para Hespanha. 

CAPITULO XXXIX. 

Da altura em que víamos a e st reli a do Norte , e das seis 

estreitas do Poio Ântártico : da grandeza que os dias íi- 

nbão aos dous de Julho ; da qualidade do paiz , 

e metbodo de cultivar ; e de como nestes lugares 

nasce o Sol sem haver aurora, 
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Os dias , que estivemos sobre a embocadura deste rio, 
não vimos mais que huma vez a estrella do Norte : apare- 
cia muito baixa sobre o mar , e era necessário para a vêr 
estar o tempo muito claro, parecendo levantada delle so- 
mente cousa de huma lança de altura. Também vimos so- 
bre o mar seis estrellas claras , luzentes, e grandes , e ti- 
jrando-lhe o lugar pela Bussolla , vimo las direitas ao Sul , 
figuradas por este modo * e assirp julgamos ser o 
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Carro do Sul Ça) : mas a estrella principal não se via , nem 
era possível vella senáo perdendo de todo a do Norte. Nes- 
te lugar achámos a noute de onze horas e meia , e o dia 
de doze e meia , estando em o principio de Julho , a dous 
do dito mez se não me engano. 

Este paiz he sempre quente em todo o tempo do anno : 
he certo que faz alguma variedade , a que nós chamamos 
Inverno , porque principiando o mez de Julho e até ao fim 
de Outubro , chove quasi diariamente pela hora do meio 
dia , por esta maneira : levantáo-se algumas nuvens con- 
tinuamente sobre a terra , entre Nordeste e Leste , ou en- 
tre Leste e Sueste , com grandíssimos trovões , e relâmpa- 
gos ; e assim chove huma extraordinária quantidade de 
agoa : naquelle tempo principião os Negros a semear , do 
mesmo modo , que fazem os do Senegal : o seu sustento 
he de milho > legumes , carne , e leite ; e ouvi, que nes- 
te paiz pela terra dentro , por causa do grande 'calor do 
ar , a agoa que chove he quente. De manhã , quando acla- 
ra o dia, náo ha nenhuma aurora, até ao nascer do Sol > 
como nestas nossas Regiões , em que ha sempre hum maior 
ou menor espaço de crepúsculo; pelo contrario aqui , logo 
que desaparecem as sombas da noute , de repente se vè o 
Sol : náo com tudo que elle por espaço de meia hora dè 
grande claridade ; porque parece turvo e defumado logo 
que nasce. A causa desta vista do Sol tão prompta , contra a 
ordem dos nossos paizes , não entendo eu , que possa pro- 
ceder de outra causa , senão de serem estes terrenos mui- 
to baixos , e sem montanhas , e desta mesma opinião se 
acharão todos os nossos companheiros, (t) 

Fim da Primeira N*a v e g a ç a õ» 



(0 ) Os Antigos chamavão Carro á constelação a que nós cha- 
mamos Ursa : e pensavão qnc o outro Hemisfério tinha pouco mai» 
ou menos as mesmas estrellas que o nosso , pnr isso diz Cadamosto m 
que pensou , que aquella constellação era o Carro ou a Ursa do Sul. 
He escusado dizer que tal Ursa não existe no Pólo Antartico , 
e que as estrellas de que aqui se trata são provavelmente o Cru- 
zeiro f o qual ainda que se não compóe senão de quatro estreN 
las , estaria naquella occasião acompanhado de algumas oufras 
duas t que lhe fizessem tomar aquella figura. 

(O Todos sabem actualmente que a differente duração do cre- 
púsculo provém das dirTerent es Latitudes dos Paizes, e que o Au- 
tor tão próximo á Linha não o podia observar tanto tempo co* 
mo estando em Portu gal > ou na Itália, 
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CAPITULO I. 

Quem forno os primeiros , que descobrirão as ilibas de Cabe 
verde , a duas das quaes puzerão o nome de Boa 

vista , e S. Tbiago. 
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A condição desce paiz de Gambia , pelo que pude ver, 
e ouvir nesta minha primeira Viagem , pouco ou nada se 
pôde dizer , principalmente de vista ; pois por ser aquella 
gente da marinha, de hum trato áspero e selvagem, não 
podemos tirar lingoa delia , nem tratar cousa alguma : de- 
pois fomos obrigados a voltar á Hespanha , e não passar 
mais avante ; porque , como acima dissemos , os nossos Ma* 
rinheiros não nos quizerão seguir. Por este motivo em o 
anno seguinte , o sobredito Gentil-homem Genovez , de ac- 
cordo comigo, fez armar novamente duas Caravellas , pa- 
ra buscar este rio ; e tendo ouvido o Sr. Infante (sem cuja 
licença não podíamos hir) , que tinhamos tomado esta de- 
liberação; muito lhe agradou , e quiz armar huma Caravel- 
la sua , para que viesse em nossa companhia. Tendo-nos 
pois feito prestes de todo o necessário , partimos de La- 
gos , que he perto do Cabo de S. Vicente , no principio do 
mez de Maio com vento prospero , e fizemo-nos na volta 
das Canárias , aonde chegámos em poucos dias ; e sendo o 
tempo favorável , não tratámos de tocar nas ditas Ilhas , 
mas continuámos a navegar para o Sul na nossa derrota ; 
e com a corrente das agoas , que corri áo com ímpeto pa- 
ra o Sudoeste , escorremos muito : ultimamente chegámos 
ao Cabo branco, e tendo vista dclle , nos alargámos hum 
pouco ao mar : na noute seguinte assaltou-nos hum tem* 
poral do Sudoeste com vento furioso; pelo que, para não 
tornar para traz , fizemo-no* na volta do Oes-Noroeste pa- 
ra pairar : augoentámos assim o tempo , duas noutes com 

H ii trcs 
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três dias , havendo ao terceiro vista de terra ; e gritando 
todos terra terra , muito nos maravilhámos ; porque não 
sabiamos , que naquellas paragens houvesse terra alguma , 
e mandando subir ao mastro dous homens , descobrirão 
duas grandes Ilhas \ o que sendo-nos noticiado demos gra- 
ças a Deos N. Senhor , que nos levava a ver cousas novas ; 
porque bem sabiamos que destas Ilhas não havia noticia 
alguma em Hespanha ; e julgando nós , que ellas podião 
ser habitadas , para saber o mais , e provar nossa ventura , 
tios Azemos na volta de huma delias ; e em pouco tempo 
nos achámos perto: avisinhando-nos mais , por nos parecer 
grande, a costeámos hum pouco avista de terra, e tanto 
que chegámos a hum lugar , que julgámos estação segu- 
ra , lançámos ancora ; e abonançando o tempo deitámos 
a lancha fora , e a mandámos a terra muito bem arma* 
da , para ver se havia homens , ou vestígios de habitação» 
Os nossos partirão , e buscando por toda a parte , não 
acharão caminho * nem sinal algum por onde se podesse 
inferir que era povoada ; e havendo esta relação deiies , 
na manhã seguinte para me acabar de aclarar de todo» 
mandei doze homens bem providos de armas , e bestas » 
que devião subir á dita Ilha , por huma parte onde ella era 
monruosa e alta , para ver se áchaváo alguma cousa , ou 
descobrião outras Ilhas. Partirão pois , mas não acharão 
nada mais , que terra deshabitada , e huma grande quanti- 
dade de pombos , que se deixavão apanhar á mão , não co- 
nhecendo ainda o que fosse o homem ; e dos que matarão 
com bastões , e massas , trouxerão muitos para a Caravella» 
Quando estes homens estiverão na montanha , houverão 
vista de três outras Ilhas grandes , huma das quaes não tí- 
nhamos percebido , por nos ficar a Sota-vento , da parte do 
Morte ; e as outras duas estavão na mesma linha do lado 
opposto , da banda do Sul , também na nossa derrota ; e 
todas três avista humàs das outras. Também lhes pareceo 
ver da parte do Poente (mas muito metidas pelo mar deu-» 
tro) a modo de outras Ilhas , mas não se enchergavão bem , 
pela sua muita distancia; e a estas não cuidei de hir, tan- 
to por não perder tempo , e seguir a minha viagem , co- 
mo por julgar que erão deshabitadas , e. selvagens , como 
erão estoutras duas ; mas depois pela fama destas quatro 
Ilhas que eu tinha descoberto , outros que chegarão aqui 
as forão reconhecer , e acharão serem dez entre gandes y e 
pequenas > todas deshabitadas: náo havendo n ellas senão. 

pom- 
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pombos , e aves de estranhas sortes > e grande pescaria de 
peixes. 

Tornando ao nosso propósito, partimos desta Ilha, e 
seguindo a nossa derroca , chegámos á vista das outras 
duas ; e correndo ao longo da costa de huma delias , que 
parecia chea de arvores , descobrimos a boca de hum rio , 
e julgando que fosse de boa agoa , surgimos para nos pro- 
ver delia ; e sahindo alguns dos meus em terra forão ao 
primeiro porto pela margem acima deste rio , e acharão al- 
gumas pequenas lagoas de sal branquíssimo , e bello ; de que 
trouxerào para o Navio grande quantidade , e delJe toma» 
mos quanto nos pareceo ; e igualmente vendo a agoa bellis- 
sima também nos provemos delia : e declaro que aqui achá- 
mos grande quantidade de tartarugas , das quaes também 
tomámos afgumas , e as suas conchas eráo maiores , que hu- 
ma boa adarga ; e fizemos com ellas diversos guizados dizen- 
do-me, que por outras vezes as tinhão já comido no golfo de 
Arguim , onde também se achaváo , mas não tão grandes : 
c também eu para provar de tudo as comi , e me parece- 
rão boas , não menos que a carne branca de vitella, tão 
bom era o cheiro e sabor que tinháo ; de sorte que Salgá- 
mos muitas , que ém parte nos forão de bom soccorro pa- 
ra a viagem. Também pescámos sobre a embocadura deste 
rio , e dentro delle , e achámos tão grande quantidade de 
peixes, que he incrível de se dizer ; muitos dos quaes 
nunca tínhamos visto , mas erão grandes e de bom gosto. 
O rio era grande , e bem á vontade podia entrar dentro 
hum Navio de setenta e sinco toneladas ; tendo de largura 
hum bom tiro de arco: nelle estivemos dous dias de des- 
canço, e nos provemos dos sebreditos res frescos , com mui- 
tos pombos , de que matámos hum sem numero ; e á pri- 
meira Ilha em que abordámos puzemos o nome de Ilha da 
Boa vista, por ter sido a primeira terra que vimos naquellas 
partes, e a estoutra, que nos parecia a melhor de todas 
quatro, o de S. Thiago , porque no dia de S. Filippe e São 
Thiago he que lançámos ancora nella. 
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CAPITULO II. 

De hum lugar chamado as Duas palmas ; da liba , a que se 

poz o nome de Santo André ; e o porque : do Rei Foro- 

sangoli e do Senhor Batumansa. 
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Eito tudo o sobrediro partimos destas quatro Ilhas , fa* 
zendo-nos na volta de Cabo verde ; aonde em poucos dias 
com ajuda de Deos chegámos á vista de terra , a hum lu- 
gar que se chama as Duas palmas , que está entre Cabo 
verde e o Senegal: e tendo bastante conhecimento da cos- 
ta, continuámos a navegar escorrendo o Cabo , e na ma- 
nhã seguinte o passámos , e navegámos tanto ; que chegá- 
mos outra vez ao rio de Gambia , aonde entrámos imme- 
diatamente sem opposição da parte dos Negros , nem das 
suas almadias. Navegámos pelo dito rio , sempre de dia , 
e com a sonda na mão. As almadias dos Negros , algumas 
das quaes encontrámos , anda vão ao longo das margens , 
sem ouzarem chegar-se a nós : e pelo rio acima , cousa 
de dez milhas , achámos huma Ilhota a modo de hum sac- 
co de rede , feita peio mesmo rio , junto da qual tendo 
deitado ferro em hum Domingo , faleceo hum dos nossos 
marinheiros , o qual havia dias estava doente de febre ; e 
bem que a sua morte consternasse a todos ; devendo com 
tudo levar a bem o que aprazia a Deos, o sepultámos aqui : 
chamava-se elle André , e por isso determinámos , ficar-se 
chamanda para o futuro aquella Ilha de Santo André , e 
ainda hoje he assim chamada. 

Partindo daqui , e navegando sempre pelo rio acima , 
seguirão-nos de longe algumas almadias de Negros ; pelo 
que fazendo lhes sinaes , e chamando-os os nossos lingoas , 
niostrando-lhes alguns pannos e outras cousas , e dizendo- 
lhes 3 que se aproximassem com segurança , que lhes da- 
ríamos aquelles fatos , e que náo tivessem medo pois éra- 
mos homens hurmnos , e tratáveis : os Negros se foráo 
pouco a pouco avisinhando , e tomando alguma confian- 

Ja em nós ; finalmente vieráo á minha Caravella ; e hum 
elles , que entendia a lingoa do meu Interprete entrou 
dentro delia , e muito se maravilhou do nosso Navio , 
c do modo porque navegávamos com velas ; porque el- 
les não sibem senão vogar com remos ; e julgavão , que 
não se podia navegar de outro modo. Admiravão-se de ver 

ho- 
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homens brancos , e não menos do nosso traje , muito es- 
tranho para elles , e muito differente do seu ; principal- 
mente porque a maior parte andão nus ; e se algum anda 
vestido , he com huma espécie de camisa branca de algo- 
dão. Nós acariciámos muito o Negro 5 dando-lhe muitas 
quinquilharias de pouco preço 3 de que elle ficou muito 
contentei e perguntando-lhe eu muitas cousas , me affir- 
mou finalmente ser aquelle paiz o de Gambia ; e que o 
seu principal Senhor era Forosangoli , o qual dizia estar 
affastado do rio , pela terra dentro entre Sul e Sueste, se- 

fundo elle me mostrou 3 de nove a dez jornadas ; e este 
orosangoli dependia do Imperador de Meili , que era o 
grande Imperador dos Negros: mas que havia muitos ou- 
tros Senhores menores , que habitavão junto ao rio , tanto 
de hum como de outro lado; e se quizessemos, que elle 
nos levaria a hum delles , que se chamava Battimansa ; e 
que elle faria que quizesse tratar amizade comnosco ; pois 
lhe parecia que éramos boas pessoas. Agradou-nos muito* 
esta sua offerta ; e levamo-lo comnosco no Navio , fazen- 
do-lhe boa companhia , em quanto navegando pelo rio aci- 
ma , chegámos ao lugar do chamado Butimansa , que se- 
gundo o nosso juizo , era distante da embocadura do ria 
obra de sessenta milhas e mais. 

CAPITULO III. 

Do presente feito a Butimansa , e das roupas que os Porttt» 

guezes levavão para resgatar -, do modo de vogar dos 

Negros deste paiz y e dos seus remos. 
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Eve notar-se , que navegando pelo rio acima , cami- 
nhávamos para o Levante ; e neste Jugar , em que deitá- 
mos ancora , era o rio muito mais estreito que na embo- 
cadura : pois , segundo eu julgo , não tinha mais largura 
do que huma milha , e nelle se vem vir desagoar muitas 
correntes de agoa , que também são rios , que aqui se me- 
tem. Chegando nos a este lugar , determinámos enviar 
hum dos nossos lingoas com este Negro , á presença des- 
te Sr. Butimansa ; e assim lhe mandámos hum presente r 
que foi huma Alzimba de seda á mourisca; espece de ca- 
misa a nosso modo , bastante bella , e feita em terra de 
Mouros: dizendolhe como tinhamos vindo por ordem d'Ei- 
Rei de Portugal N. Sr. para tratar com elle boa amiza,- 
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de; e para saber se tinha necessidade das cousas do nosso 
paiz 5 em cujo caso elle lhas mandaria todos os annos , 
com muitos outros ofFerecimentos mais. O interprete , foi 
com o Negro aonde estava este Senhor , ao qual disse tan- 
to de nós , que quiz immediatamente mandar certos Ne- 
gros' seus ás Caravellas , com os quaes não somente fize- 
mos amizade , mas também permutámos muita da nossa 
fazenda ; pela qual nos derão alguns escravos , e certa 
quantidade de ouro , mas náo cousa de importância , em 
comparação do que esperávamos achar : porque era muito 
maior a fama , segundo a informação dos Negros do Sene- 
gal : he certo que nós achávamos pouco para o nosso de- 
sejo , e elles muito , porque são gente pobríssima. Este 
ouro he muito apreciado por esta gente , e segundo en- 
tendo ainda muito mais do que por nós , porque o es ti- 
mão como cousa preciosissima. Não deixavão com tudo de 
dar hum preço vantajoso por cousas miúdas , e de pouco 
valor para nós. 

Estivemos aqui cousa de onze dias , e durante este 
tempo vinhão ás nossas Caravellas muitos daquelles Ne- 
gros, habitantes de huma e de outra margem, qual para 
ver hum objecto extremamente novo para ellés ; qual pa- 
ra vender-nos algumas mercadorias suas , ou algum annel 
d'ouro. Estas mercadorias , erão algodões , fiados de al- 

fodáô , e pannos de algodão* feitos a seu modo ; huns 
ranços, outros de cores, isto he com listas brancas, e 
azues ; outros vermelhos azues e brancos , muito bem feu 
tos. Trazião também muitos bugios , e macacos grandes e 
pequenos , de diversas espécies , que nestes paizes se 
acháo em grande quantidade ; e os trocavão por cousas de 
pouco valor, isto he , cada hum por dez marquetes : tam- 
bém nos trazião gatos de Algalia , e p elles dos ditos ga- 
tos ; e davão huma onça de Algalia por outra cousa, que 
valia apenas quarenta ou sincoenta marquetes (rf); n ^° 
que elles o vendessem a peso , porém eu o digo por es- 
timativa : outros trazião fructos de diversas qualidades , e 
entre elles muitas tâmaras pequenas e silvestres , que náo 
erão muito boas ; porém elles por taes as tinhão , e mui- 
tos dos nossos marinheiros as comiáo , e achavão de sa- 
bor difrerente das nossas ; mas eu nunca as quiz provar 
por medo de diarrhea ou outra moléstia semelhante. Poc 

es- 

Co} Cada marquete vale pouco mais de três reis. 
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esta maneira tínhamos todos os dias gente nova nas Cara* 
vellas , e esta de diversas linguagens ; nem cessavão de 
andar abaixo , e acima por aquelle rio , com as suas alma- 
dias , dê hum lugar para outro, com mulheres e homens; 
do mesmo modo' que cá andâo as nossas barcas , com a 
differença , que roda a sua navegação se faz i força de 
remos , e vogio todos em pé , tantos de huma banda co- 
mo da outra , e a fora d'estes hum de mais , que rema na 
popa , ora de hum , ora de outro lado ; para levar a embar- 
cação direita : não tem toletes em que apoiem o remo , 
mas somente o seguráo arme com as mãos ; e he feito 
por este modo ; tem huma asrea de páp , como ametade 
cie huma lança , de passo e meio de comprido , isto he , 
sete pés ; e na extremidade delia está ferrada ou atada a 
seu modo , huma espécie de bandeja redonda ., também de 
páo ; e com esta casta de remos vogão á força de braços 
estas suas barcas vellocissimamente , pela costa do mar 
terra a terra: cem muitas bocas de rios , onde se metem, 
€ são bastante seguros , mas commummente não se af- 
fastáo muito do seu paiz; para que não sueceda , que na 
passagem de huma terra para a outra sejão feitos prisionei- 
ros , e vendidos por escravos. No cabo de onze dias , que 
aqui estivemos , determinámos de partir , e vir para a foz do 
fio , porque muitos dos nossos principiaváo a adoecer de fe- 
bres agudas , e continuas ; pelo que immediatameme levan- 
támos ancora. 

CAPITULO IV. 
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Da Religião j modo de viver , e trajar destes Negros. 

O pouco que se pôde dizer deste piiz , pelo que vimos , 
e pelas informações que houvemos, no tempo que aqui nos 
demorámos , seja a primeira cousa a sua Religião , a qual he 
commummente a Idolatria, e esta por diversos modos, ten 
do grande fé nós encantamentos , e em outras cousas dia- 
bólicas, que sabem fazer: mas todos conhecem a Deos , 
e ainda mesmo ha alguns da seita de Mafoma , como são 
aquelles homens , que praticão em diferentes paizes , e 
não estão fixos nas suas casas ; porque estes últimos não 
sabem cousa alguma disso. No modo de viver , quasi to- 
dos se governão conforme os Negros do Reino do Sene- 
gal , e uzão das mesmas comida^ , excepto que tem ar- 
rozes de varias castas , os quaes não nascem no Reino da- 
Notic. Ultram. N.° I.° I quel- 
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quelles primeiros Negros, Estes também comem carne dç 
cão, que nunca ouvi dizer que se comesse neutra parte* 
Os seus vcsticos sáp de algodão : e se os Negros do Se- 
negal' andáo quasi todos nus , estes pela maior pane an- 
dáo vestidos , pela grande abundância , e quantidade de al- 
godão que possuem. As mulheres vestem todas por huma 
mesma forma; salvo que quando são pequenas, gostão de 
fazer alguns lavores sobre a pelle picando com agulhas 
os peitos , braços , e pescoço ; os quaes parecem destes 
bordados de seda , que se uzáo nos lenços , e são feitos 
com fogo de modo que em tempo algum se apagão. Es- 
ta região he muito quente; e quanto mais adiante se ca- 
minha para o Sul , tanto mais parece pedir a razão , que 
os paizes sejão quentes ; e especialmente fazia muita mais 
calma neste rio , do que no mar > por ser assombrado 
por muitas arvores e muito grandes , como as ha por toda 
o paiz ; e he tal a sua grandeza , que fazendo nós agoa«- 
da em huma fonte , perto da margem do rio , havia al- 
li huma arvore muito corpulenta e grossa , mas a altura 
não era proporcionada á grossura , porque julgámos ser 
aquella de couza de vinte passos ; ao mesmo tempo , que 
fazendo medir esta , a achámos de dezasete braças de 
circumferencia em o pé : estava perdida ,. e em muitos lu- 
gares occa e carcomida ; os seus ramos em cima esterv- 
dião-se. muio , de sorte que tinha grande copa em roda., 
fazendo muita sombra. Também se achão outras maiores ., 
e mais grossas f de forma que por semelhantes arvores se 

Í)óde bem comprehender , que o paiz he bom, e a terra 
ertil j por ser banhada de muitas a goas. 

CAPITULO V. 

Dos elefantes deste paiz , do modo porque se cação , do cem* 
primento dos seus dentes , e forma dos 'seus pés. 

/\Chão-se aqui grande quantidade de elefantes ; e eu 
v! três -vivos ainda por domesticar , porque o não sabem 
fazer como nos outros paizes. E estando com o Navio 
surto no meio do rio , os avistámos , quando sahião do 
bosque , e vinhão banhar-se : alguns de nós saltámos na 
barca para hir a elles, pois estavão pouco distantes; mas 
como nos virão hir, tornarão para o bosque: depois vi 
outro pequeno já morto que foi caçar para me COmpra- 
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zer, Ti um Senhor Negro chamado Guermimensa , o qual 
habitava junco á embocadura desce rio, accompanhado de 
muitos Negros, que o perseguirão dous dias ate o rima- 
rem. Váo a esta caça a pé, e náo leváo mais nenhumas 
armas offensivas , senão azagaias , das que falíamos aci- 
ma , e arcos : advertindo que codas as suas armas sáo 
envenenadas. Váo buscar esces elefances aos bosques , e 
nos sítios em que estão muitas arvores , e póem-se os 
Negros por detraz delias , outros em cima , e lhes ati- 
ráo com as setas , e azagaias envenenadas ; e váo cor- 
rendo e saltando de huma arvore para a outra , de modo 
J|ue o elefante , que he hum animai muito pezado , fica 
erido por muitos , sen poder defenJer-se , antes que se 
possa voltar, £ por certo , que em campo razo , onde náo 
houvesse arvores , homem nenhum se atreveria a chegar 
a elles ; porque ninguém corre tanto , que o elefante sem 
se tirar do seu passo o náo alcance : e isto ouvi referir a 
muitos Negros : náo he porem animal feroz , que ataque 
t> homem se este primeiro o náo ataca O dente grande 
do elefante que eu vi morto não tinha mais que três pal- 
mos , hum dos quaes se metia peia queixada dentro, de 
sorte que náo podia cer mais que dous palmos de fora ; o 
que era prova de ser moço , fallo comparativamente áquei- 
les, que cem os dences de dez a doze palmos de compri- 
do : e por mais pequeno que este fosse , sempre julgá- 
irjos , que daria tanta carne como sinco ou seis dos nossos 
touros. Este elefante pois foi-me dado por aquelle Senhor , 
para que tirasse a parte que quizesse delle , e o resto fos- 
se entregue áquelles caçadores para o comerem ; pelo que 
vendo que os Negros uzaváo daquella carne , fiz corra r 
hum pedaço de que comi no Navio , assada e cozida , pa- 
ra a provar por diversos modos , e poder dizer que tinha- 
comido de hum animal de que ninguém havia provado 
na minha {cerra : náo achei a iguaria muito boa ,_ e rrfe 
pareceo dura e desenxabida ; levei, cambem hum dos seus 
pés , e parte da tromba para o Navio , e trouxe muitos 
cabellos do seu corpo, que eráo negros, e do comprimen- 
to -de palmo e meio , e ainda mais , e muito grossos *, o 
que tudo junte- eof» pa+te daquella carne , que fiz salgar 
apresentei depois em Hespanha ao Sr. D. Henrique , que o 
recebeo como hum grande prezence , por ser a primeira 
cousa que tinha rido daquclie paiz descoberta por inxkis- 
cría sua. Mio quero deixar de dizer, que o pé do elefante 



í8 Navegações 

he todo redondo como o do cavallo , porém não tem 
a unha do mesmo modo ; pois he de hum só callo ne- 
gro e grossíssimo : neste Callo estão sinco unhas , ao re- 
dor do dito pé , rentes de terra redondas , pouco maiores 
do que he hum .grossone (a ) , e não era o pé deste moço 
elefante tão pequeno , que não tivesse mais de palmo e 
meio em quadro pela sola , porém , como já disse , elle 
he redondo. Foi-me também dado por aquelle Negro , 
outro pé de elefante , cuja sola medi por varias vezes , 
e a achei de três palmos e hum dedo em quadro ; o qual 
também apresentei ao dito Sr. Infante , com hum dente 
de doze palmos de comprido ; e tudo juntamente com o 
pé mandou elle á Senhora Duqueza de Borgonha , por hum 
grande prezente. Também ncsre .rio de Gambia , e bem 
assim em muitos outros rios deste mesmo paiz , além das 
cobras de agoa , e outros ariimaes diversos, se acha hum 
chamado peixe cavallo , que he quasi da natureza da 
vacca marinha , que ora está na agoa ora em terra ; e de 
ambos estes elementos se nutre. A forma do cavallo ma- 
rinho he esta : tem o corpo grande , como o de huma 
vacca ; he curto de pernas , tem os pés rachados , e a ca- 
beça do feitio da de hum cavallo , com dous dentes gran- 
des , hum de cada lado , a modo de porco montez. São 
muito grandes , e vi alguns destes dentes do comprimen- 
to de dous palmos e ás vezes mais. Este animal sahe da 
agoa , e caminha pelas margens dos rios acima , como anir 
mal quadrúpede j e segundo ouvi dizer, não se encontra 
em nenhuma outra parte , onde nós os Christáos temos 
navegado ; salvo se for no Nilo. Também vimos morcegos 
muito grandes , do comprimento de três palmos e mais »« 
. e outras diversas aves , muito differentes das nossas* e 
principalmente infinitos papagaios. Também ha grande quan* 
> tidade de peixes neste rio , muito diversos dos nossos tarv- 
to em sabor como em figura ; mas nem por isso são mes 
nos bons para comer. 



CA, 



(0) Moeda antiga da Itália principalmente uzada em Florença; 

houve a de differentet valores e tamanhos; a de que aqui falia 

CadamOsto teria provavelmente a grandeza de huma pataca. Estas 

unhas do. elefante estão cravadas em os dedos t que são muito 

curtos proporcionalmente ao cesto do corpo. 
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CAPITULO VI. 

Do descobrimento de alguns rios : do rio de Casamansa , do 
Senhor igualmente chamado Casamansa y e da distan- 
cia do rio de Gambia ao dito rio. 



p 



Or causa da doença dos nossos marinheiros , partimos 
como acima disse, do porco de Mansa , isto he , do paiz 
do Sr. de Batimansa , e em poucos dias desembocámos do 
dito rio ; e parecendo-nos a todos ter ainda mantimentos , 
c que seria cousa louvável, pois tínhamos chegado aqui, 
correr mais avante por aquella costas porque sendo três os 
Navios , estávamos muito bem accompanhados : postos to* 
dos de accordo , hum dia por horas de terça , com venta 
galerno nos fizemos á vela ; e porque estávamos muito 
metidos pela boca do rio de Gambia , eas terras da par- 
te do Sul-sudueste , entravào muito pelo mar dentro, fa- 
zendo a modo de hum cabo \ fizemos rumo pelo Poente , 
Eara sahirmos bem ao mar. Mostrava esta terra ser toda 
aixa , e povoada de infinitas arvores verdes , bellissimas , 
e muito grandes, e depois de nos engolfarmos quanto nos 
pareceo bastante ; decobrimos que aquillo náo era cabo 
para se notar , porque além da dita ponta , se via o terre- 
no da costa todo ao longo delia ; a pezar do que , nave- 
gámos distantes desta ponta , em torno da qual se via 
rebentar o mar na distancia de mais de quatro milhas : 
e por esta razão tínhamos continuamente dous homens 
na popa, e hum sobre o mastro; para descobrir os bai- 
xos , e outros bancos ; navegando somente de dia com 
muito pouca vela , e com grande tento ; e de noute dei- 
tando ancora , e hindo sempre huma Caravella após a 
outra , segundo cahia a sorte diariamente ; porque cada 
hum de nós teria querido , que o companheiro fosse 
adiante ; por isso todos o fáziáo por sorte , tocando hum 
dia a hum, outro dia a outro: e assim navegando dous dias 
por aquella costa, sempre á vista de terra; descobrimos ao 
terceiro a foz de hum rio de razoável grandeza , o qual se- 
gundo mostrava em a sua barra , era da largura de mais de 
meia milha ; e hindo mais adiante , sobre a tarde , tiver- 
mos vista de hum pequeno golfo , que quasi mostrava ser 
a modo de embocadura de rio ; onde por ser tarde lançar- 
mos ferro ,. e na manha seguinte > fazendo- nos á vela , e 

er> 
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engolfando nos algum tanto, descobrimos aboca de outro 
grande rio , parecendo-me a meu ver ser esta muito me- 
nor do que a do rio de Gambia ; e n*!iumi e noutra mar- 
gem d elle- , se vião huma grande quantidade de bellissi- 
mas arvores altas , e viçosas , e aqui abordámos e surgimos ; 
e tomando todo* conselbo , determinámos armar duas das 
nossas bircas , e mandallas com os nossos Interpretes a 
terra , saber noticias do pjiz, o nome do rio, e quem 
era o Senhor destas terras , e assim fizemos. As barcas 
partirão , e voltarão dizendo , que se chamava o rio de 
Casatmisa ; como se dissessem , o rio de hum Senhor cha- 
mado Cmminia ; o qual era Negro, e habitava par el- 
Je acima, cousa de trinta milhai ; porém não se acha. 
va então natiuelle lugar , por ter hido á guerra : peio 
que tendo nos esta noticia , no dia seguinte nos parti- 
mos , notando que do rio de Gambia até estoutro de Ca- 
samansa , são cousa de vinte e sinco legoas , que fazem 
LAjéj cem das nossas milhas. 

CAPITULO VII. 

X>0 lagar chamado Cabo vermelho , e porque razio lhe pozerão 
O este nome ; do rio de Santa Anna , do de S. Domingos , 
** de outro grande rio , e da maré da agoa , enchen- 
te e vazante , daquelle paiz. 

X Endo partido deste rio de Casamansa , seguindo nossa 
viagem pela costa, chegámos a hum cabo, que segundo a 
nossa estimativa, está distante delle obra de vinte milhas, 
e he hum pouco mais alto , que o terreno da costa ; a 
su» Frente mostrava Suna cor vermelha, por isso lhe pu- 
semos o none de cabo vermelho; e depois continuando 
a navegar pela costa , chegámos á embocadura de outro 
lio asais grande ; e a no3*o ver da largura de hum ti- 
ro de bosta : não quizemos entrar dentro , mas puzemos- 
lhe o nome de rio de Santa Anna; e tenio o passado, 
seguindo a nossa derrota , chegámos a outro rio , tam- 
bém na dita costa, o qual não nos pireceo maior, que 
b de Santa Anna , e lhe puzemos o nome de rio de 
S. Domingos , e de Gabo vermelho a este ultimo , com- 
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9Ín?o , a sessenta milhas. Dipois coicinuando a navegar 
pela mesma costa , mais huma jornada , viemoa-ter á 
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embocadura dhum grandissirro rio, e táo grande , que 
ao principio iodos nós julgámos , que era golfo ; aon- 
de se avistaváo arvores bellissimas , e verdes da outra 
bandi par.i a parte do Su! ; cujíi largura foi julgada por 
todos, ser ao menos de vinte milhas , e dahi para cima: 
porque puzemos bum bom espaço de tempo em através- 
Bailo , isto he , em passar de huma a outra margem: e 
quando estilemos da outra banda , bouvemos vista de 
algumas libas - ao mar ; pelo que determinámos sabei 
aqui algumas novas destes paizes , e logo lançámos an- 
cora : na manha seguinte vieráo ao nosso Navio duas al- 
madias , que são daqueMas suas barcas acima ditas , as 
quaes realmente etão multo grandes, e huma delias qua- 
si tamanha como as nossas Caravellas , mas não tão al- 
terosa , e nesta vinháo trinta Negros: a outra, que era 
menor, tinha couza de dezaseis homens. Vcndo-as pore 
vir remando para nós , e rendo receio delias , tomámos 
as armas até vermos o que faziáo : quando se nos avisi- 
nháráo , levantarão ao ar bum lenço branco , como para 
pedir segurança; nós. lhes respondemos pelo mesmo mo- 
do ; e elles vendo que fazíamos aquelie sinal , vieráo ao , 
nosso bordo; e a maior das outras almadias, se ec pare— ««Saj ffi gtft y&*^ 
lhou com a minha Caravella ; e olhavão para nós extraor* 1 ç 4" ■= "■?.';<,: 
dinariamente maravilhados , vendo que éramos homens^" * '..-. 
brancos: admiraváo também a forma do nosso Navio ,coró /',% ■^i^-j 
o mastro e antena enciuzada : porque he cousa de q*e» ' -'iv^h& 
elles não uzáo , nem sabem o que he. '^^fi* 

Desejoso eu de saber alguma cousa desta casta de 
gente , lhes fiz fatiar pelos meus Intirprt tts , mas nenhum 
dellcs pôde entender nada do que dizião ; e bem assim os 
das outras Caravellas; o que visto pot nós , tivtnos hum 
grandíssimo dissabor , c finalmente partimos sem os poder, 
mos perceber ; conhecendo pois que estávamos cm paizes no 
vos, onde não podíamos ser entendidos , i*nclmmos , que 
era supérfluo passar mais adiante , porque julgámos dever 
achar sempre lingoagens , cada vez mais novas; c que não 
se podia fazer cousa boa : peto que determinámos voltar pa- 
ra traz. A hum Negro das duas almadias , comprámos nós 
alguns pequenos anéis de ouro , por algumas cousas que 
lhes demos em troca ; fazendo o contrato não com pala- 
vras , porém com accenos. Estivemos dois dias sobre a em- 
bocadura deste rio, e a est relia do Norte mostrava-se aqui 
muito baixa. Achamos também neste lugar buma grande 

can- 



yi Navegações 

contrariedade > que hão se encontra n'ourra parte , quanto 
eu pude perceber : e he , que havendo aqui maré de agoa 
enchente e vazante , como ha em Veneza , e em todo o 
Poente , onde em cada dia cresce seis horas , e baixa ou- 
tras seis ; aqui cresce quatro horas , e baixa ouro ; e he 
tão grande o Ímpeto da corrente da dita maré , quando 
principia a encher , que he quasi incrível ; porque com três 
ancoras na proa , apenas e com trabalho nos poJiamos se- 
gurar; e houve occasiáo , em que a corrente nos fez fa- 
zer á vela contra vontade , e não sem perigo ; porque ella 
tinha mais força, do que as velas com o vento. 

CAPITULO VIII. 

De duas libas grandes , e outras mais pequenas. 

M Artimos da embocadura deste grande rio , para tornar 
para Hespanha ; e fizemo-uos na volta domar, por aquel- 
las Ilhas , que já dissemos estarem distantes da terra fir- 
me , obra de trinta milhas , e chegámos a ellas : duas 
são grandes e algumas outras pequenas. Estas duas gran- 
des são habitadas por Negros , e são Ilhas muito baixas 
mas abundantest de bellissimas arvores , grandes , altas , e 
viçosas : aqui ambem não tivemos lingoa , porque elles 
não nos entendiáo a nós , nem nós a elles ; e partindo 
dalli, tomámos rumo para as nossas partes dos Christáos ; 
para as quaes tanto navegámos por nossas jornadas , até 
que Deos pela sua misericórdia , nos conduzio a bom por- 
to , quando melhor lhe aprouve. 
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CAPITULO I. 

Do rio de Bessegue , de hum lugar a que puzerão o nome de 
Cabo da verga , e da qualidade desta costa. 

V-/Que tenho referido, he o que eu vi , e ouvi no tem- 
po , que andei por estas partes : mas após mim foráo ou- 
tros , e principalmente duas Caravelias armadas , que EU 
Rei de Portugal mandou depois da morte do Sr» Infante 
D. Henrique 9 cujo Capitão era Pedro de Cintra , Escudei- 
ro do dito Senhor , ao qual deo em regimento , correr 
mais adiante por aquella costa dos Negros , e descobrir 
paizes novos. Com este Capitão foi hum moço Portuguez 
meu amigo , que já tinha navegado comigo por Escrivão 
em aqucllas paragens : e na volta das Caravelias , achan- 
do-me eu em Lagos , chegou o dito Capitão ; e o meu ami- 
go veio ter a minha casa , e me deo noticia ponto por 
ponto , de todo o paiz , que tinhão descoberto , dos no- 
mes que lhe havião posto , e das estações como estayio, 
todas por sua ofdem , as quaes jazem principiando pelo fio 
Grande , aonde nós ambos tínhamos estado , pelo modo , 
que abaixo se dirá. 

Contou me pois primeiro , que tinhão abordado naquel- 
las Ilhas grandes habitadas , de que fizemos menção , e 
que em huma delias tinhão desembarcado , e fallado com 
os seus Negros; mas que não poderão ser entendidos; e 
que and irão algum tanto pela terra dentro, ate ás suas 
habitações , que erão choupanas de palha pobríssimas 5 etti 
Notic. Ultramar. N.° I.° K ai- 
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algumas das quaes acharão estatuas de ídolos de rodeira : 

Íelo que dellcs poderão comprehender , estes Negros são 
dolacras, e adoráo aquellas estatuas; e não podendo ter 
nem entender ourra cousa deli es , seguirão a sua viagem 
pela costa mais avante , e tanto caminharão , que chega- 
rão á boca de hum grande rio , largo , segundo a sua es- 
timativa , obra de tre* ou quatro milhas , e arbitrarão 
desde 4 foz do tio Grande ate a embocadura de estoutro , 
cousa de quarenta milhas de costa ; e disse-me que este 
se chamava o rio de Bessegue , derivando-se do nome 
de hum Senhor , que habita na embocadura delle. Depois 
de partidos , continuando a navegar pela costa , chega- 
rão a hum Cabo a que pozerão o nome de Cabo da ver- 
ga ; e toda a costa desde o dito rio até este Cabo 3 he 
montuosa porém não muito alta ; e orçarão pouco mais 
ou menos desde o rio de Bessegue , até o Cabo da verga 
cento e quarenta milhas : as montanhas estão chèás de 
arvores mui formosas , grandes e altas ; as quaes verdejáô 
muito ao longe , e offerecem huma bellissima prespectiva. 

CAPITULO II. 

De hum lugar chamado Cabo de Sagres : da Religião , costu- 
mes t modo de viver , trajar, e navegar deste paiz. 
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Assado o Cabo da verga , e navegando ao longo daquéí* 
la costa , obra de outenta milhas , descobrirão outro Ca- 
bo , que segundo o parecer de todos aquelles marinheiros 
era o mais alto que nunca tinhia visto ; rro meio da sua 
altura forma-se huma ponta aguda a modo de diamante , 
e todo elle he coberto de arvores altíssimas , e viçosas : 
pozefão-lhc o nome de Cabo de Sagres , em memoria de 
numa Fortaleza*, que o Sr. Infante D. Henrique de feliz 
recordação , mandou fazer sobre huma das pontas db Ca- 
bo de S. Vicente , a que derão o nome de Sagrçs; ef 
por esta causa es Portuguezcs lhe chamarão o Cabo de 
Sagres de Guiné ', e dizem os marinheiros , pelas informa- 
ções que houveráo , qtie os seus habitantes são Idólatras , 
adorão estatuas de páo com* forma humana , e qu ati- 
do querem comer ou beber , sempre o offerecem primei- 
ro aos seus ídolos. São de huma cor mais amularada do 
que negra ; e tem alguns sinaes feitos com ferro em bra^- 
za pela cara, e pelo resto do corpo; andão sempre nus, 

e 
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e trazem em lagar de bragas, cascas de arvores, com que 
se cobrem : não tem armas , por não haver ferro no seu 

Ítaiz : sustentão-se de arroz , milho , e legumes , isco he , 
avas , e feijões de outra qualidade maior , que não sáo 
os nossos ? tem carne de vacca , e de cabra , mas não em 

Srande abundância. Em direitura do dito Cabo pelo mar 
entro estão duas Ilhas , huma distante seis , a outra ou- 
to milhas : mas sáo deshabitadas , por serem pequenas , e 
tem abundância de bellissimas arvores viçosas» Os habitan- 
tes deste rio , tem também algumas almadias. muito gran* 
des , em cada huma das quaes navegão de trinta a qua- 
renta homens ; e os seus remeiros vogão também em pé , 
e sem toleres , como acima disse. Tem esta gente as 
orelhas furadas , com buracos por rodas ellas , em que 
trazem diversos anéis de ouro huns após os outros todos 
alinhados; e também tem o nariz furado no meio em a 
parte inferior, e nelle trazem pendurado hum anel de ou- 
ro do mesmo modo que entre nós trazem os bufados : e 
quando querem comer o tirão , uzando dellc tanto os ho- 
mens como as mulheres. Dizem também que as mulheres 
dos Reis e Senhores , ou dos homens ricos deste paiz , to- 
das tem nas suas partes genitaes , do mesmo modo que 
nas orelhas , alguns furos , em que trazem por dignida- 
de y e como prova de grandeza e estado anéis de ouro , 
os quaes tirão e põem a seu arbítrio. 

CAPITULO III. 

Do rio de S. Vicente e rio verde , do Cabo ledo , de huma 
grande montanha , e de três Ilhas chamadas 

as Selvagens. 
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Assado o Cabo de Sagrei a cousa de quarenta milhas se 
acha hum rio chamado de S. Vicente , o qual tem na sua 
foz obra de quatro milhas de largura ; e navegando ainda 
sinco , pouco mais ou menos , se acha outro rio chamado 
rio verde , o qual he mais largo na foz do que o de S.. Vi- 
cente ; e a estes rios pozerão os nomes os sobreditos Na- 
vegantes das Caravellas d'ElRei. Toda esta costa he mon- 
tuosa , e por toda ella ha bons surgidouros , e bom fundo. 
Passado o rio verde , cousa de vinte e quatro milhas , se 
acha outro Cabo , a que se deo o nome de Cabo ledo ou 
alegre , porque lhes pareceo , que com o seu terreno 

K ii vi- 
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viçoso ficava rodo alegre e risonho , pela costa dellc 
adiante ha huma montanha , que continua a estender-se 
passante de sincoenu milhas, e he altíssima, coberta to- 
da de arvores sempre viçosas e copadas , defronte de cu- 
ja extremidade se acháo pelo mar dentro, a cousa de outo 
milhas , três Ilhotas a maior das qnaes pode ter dez a~do- 
2e milhas de circumferencia ; a estas Ilhas pozeráo o no- 
me de Selvagens , e á dita montanha o de Serra Leoa , e 
isto pelo grande rugido , que de continuo alli se sente 
por causa das trovoadas , que ha no seu cume , o qual 
está sempre cercado de nuvens. 

CAPITULO IV- 

Do rio vermelho , Cabo vermelho , Ilha vermelha ; do rio de 

Santa Maria das Neves , cia Ilha dos Bancos , do Cabo 

de Santa Anna , c da qualidade desta costa. 

Pa— „da «. «. * «™ L* , *» „. *» 

he tudo terra baixa , e praia com muitos bancos de arêa , 
que entrão pelo mar dentro , e andando cousa de trinta 
milhas mais adiante da ponta daquella montanha , a eh a- se 
outro grande rio largo na sua foz cousa de três milhas , 
ao qual pozeráo o nome de rio vermelho , e isto pocque 
a sua agoa se mostrava desta cor , por ser o alveo de 
terreno avermelhado: além do dito rio ha hum Cabo, cu- 
jo terreno he também avermelhado , a que por isso' no- 
mearão Cabo vermelho , e defronte delle pelo mar den- 
tro obra de outo milhas , ha huma Ilhota deshabitada a 
que chamarão a Ilha vermelha ; e nella parece ò estrei- 
ta do Norte sobre o mar da altura de hum homem. 
Desde a foz do rio vermelho até esta Ilhota são obra 
de dez milhas , e passado este Cabo , faz-se a modo de 
hum golfo , dentro do qual desemboca hum rio gran- 
de, a que pozeráo o nome de Santa Maria das Neves, 
porque neste dia he que foi descoberto ; e da outra parte 
do rio ha huma ponta , defronte da qual hum pouco ao 
mar está outra Ilhota. Deste golfo ou enseada sahem mui- 
tos baixos de arêa , que seguem esta costa o espaço de dez 
ou doze milhas , e nelles quebra o mar , sendo grandíssi- 
ma a corrente de agoa , com grandes marés de enchente 
e vazante, e a esta Ilha chamarão a Ilha dos bancos , pe- 
ja quantidade de bancos de ária acima ditos ; e além cjella 

ha 
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ha hum Cabo grande a que appellidárão de Santa Anna , 
porque neste dia foi descoberto : da sobredita Ilha até 
aqui são vinte e quatro milhas , sendo toda a costa de 
praia e de pouco fundo. 

C A P IT U L O V. 

Do rio das Palmas e rio dos Fumos ; porque assim dito : do 

Cabo cortez ou mizurado ; do bosque ou arvoredo de 

Santa Maria e dos costumes daquúles Negros. 
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.[Lém do Cabo de Santa Anna , setenta milhas pela 
costa , se acha outro rio , a que chamarão das Palmas , 
por haver nelle muitas Palmeiras ; a sua barra , bem que 
pareça assas larga , he toda chêa de baixos e parceis 9 
e a sua entrada perigosa. Do cabo de Santa Anna até es- 
te rio he tudo huma praia seguida: e passando daqui, 
obra de setenta milhas adiante , se acha outro rio pe- 
queno , a que pozerão o nome de rio dos Fumos , e is* 
to porque quando o descobrirão , por toda aquella costa 
não se via outra cousa em terra senão fumos , que fa- 
zião os naturaes do paiz. Mais além vinte e quatro mi- 
lhas pela praia se acha hum Cibo , que se encrava mui- 
to pelo mar , e sobre elle apparece hum rronte alto; 
e assim lhe chamarão o Cabo do monte. Ao diante , con- 
tinuando pela praia cousa de sessenta milhas , se acha 
outro Cabo pequeno e baixo ; o qual, também mostra ter 
em cima hum pequeno monte , e a este pozetão o no- 
me de Cabo cortez , ou mizurado : aqui virão muitos 
fogos naquella primeira noute , tanto em cima das ar- 
vores* como pela praia, feitos pelos Negros quando hou- 
veráo vista dos nossos Navios , nunca até então por elles 
conhecidos. Cantina ando a navegar dezaseis milhas junto á 
praia , ha hum bosque grande com muitas arvores verdíssi- 
mas , que se estendem até ao mar , ao qual derão o nome 
de bosque ou. arvoredo de Santa Maria, e por traz delle 
surgirão as Caravelias ; as quaes vieráo algumas pequenas 
almadias de Negros , coro dou» ou três homens xatía huma f 
todos nus. Traziáo elles nas mãos páos aguçados na ponta , 
que parecião huma espécie de dardos , e alguns estavão 
armados de huns cutellos pequenos , tendo todos duas adar- 
gas de couro com três arcos ; e assim vieráo ás Caravel- 
ias. As suas orelhas cráo todas luradas ao redor 3 e igual. 

mea- 
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msnte o nariz da banda debaixo ; o alguns tinhão ao pes- 
coço hurnas cofiadas de dentes que pareci áo de homem. 
Os Negros que estavão nas Caravellas fallarão4hes diver- 
sas lin^ois i mas nunca lhes entenderão huma sô pala- 
vra , nem nós a elles cousa alguma. Três destes Negros 
entrarão em huma das Caravellas , e destes três retive- 
rão hum 03 Portuguezes , e deixarão hir os outros ; e 
isto para cumprir com a ordem d 'El Rei , que lhes deter- 
minou 9 qje na ultima terra aonde chegassem, não que- 
rendo passar mais avante, se porventura os seus turcimães 
não fossem entendidos da gente delia , tratassem de lhe 
trazer ou por bem , ou por mal alguns dos Negros da- 
quelle paiz , pira poder tazer nelles averiguações , por 
via dos muitos Interpretes Negros , que se achão em Por- 
tugil ; ou mesmo para pelo tempo adiante aprenderem el- 
les a faltar Portuguez ; e assim darem noticia dos seus pai» 
?es : por esta causa retiverão este Negro dos três ; e de* 
terminando não passar mais avante , o conduzirão a Por- 
tugal , aonde o apresentarão a S. Magestade , que lhe fez 
fallar por diversos Negros, e ultimamente por huma escra- 
va de hum Cidadão de Lisboa , que era também de pai- 
jaZçs muito remotos ; pela qnal foi enteqdido , não na sua 
^própria lirigoagem, porém doutra , qne sabião tanto elle , 
pgqomo ella, O que o dito Negro referio a El Rei por meiq 
d^quella mulher , não se entende bem , excepto que entre 
Cbutras cousas lhe afirmou acharera-se na sua terra alicor- 
^Inios vivos : e assim o dito Senhor tendo-o retido alguns me- 
. zes , e feito mostrar muitas cousas do seu Reino , dando-lhe 
algumas roupas , com grandes caricias o fez conduzir de no- 
vo por huma Caravella ao seu paiz : e deste ultimo lugar 
ção tinha passado Navio algum até á minha partida de 
^iespanha, que foi no primeiro dia do raez de Fevereiro 
de çnil quatrocentos e sessenta e três. 
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ST A descri pção da viagem d 11 ha de S. Thcmé , foi es- 
crita originalmente em Portuguez por hum Piloto nosso , prdti* 
eo naquella carreira -, sendo jd quando a compoz , a quinta 
vez que a havia andado. Ignoramos absolutamente qual fos- 
se o seu nome , e pouco se sabe das particularidades da sua 
vida. Ramuzio o único author de quem poderíamos tirar es- 
tas noticias , diz expressamente , que o não quer nomear por 
certos respeitos ; podendo-se daqui inferir , que elle faria al- 
gum commercio de contrabando em os portos de Veneza , e que 
pelo não comprometer , he que Ramuzio não queria declarar* 
lhe o nome y em quanto ainda era vivo , isto he , em 1554. 

Sabemos também que elle era natural de Filia de Conde y 
e que tendo chegado a Veneza com huma carregação de açú- 
car , alli se demorou algum tempo , e tomou amizade com o 
bem conhecido %eronymo Fracastor , e com o Conde Romualdo 
de la Torre , Gentil-homem Veronez , que igualmente se acha- 
va então em aquella Cidade ; e foi esta tão grande , que em 
quanto o tal Piloto se demorou alli , não conbeceo outra ca» 
sa senão a do Conde ; sendo infinito o deleite que este tinha 
em ouvillo discorrer , sobre as navegações antigas e modernas. 

Era este Portuguez muito estudioso , e versado não só nos 
livros da sua profissão , mas ainda no conhecimento dos an- 
tigos Geógrafos > principalmente dePtolomeo: e foi elle o pri- 
meiro que deo huma interpretação suficiente do Pcriplo d'Han« 
non 5 monumento que até então era reputado inintelligivel; 
O jd citado Ramuzio , foi quem escreveo esta interpretação , 
de que ao depois tanto se servirão os outros Comment adores : 
aproveitando-se deste trabalho , que tinha sedo jeito juntamente 

tom o Conde Romualdo , e que he muito anterior d viagem 

que 
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que traduzimos , a qual foi composta , estando jd o Autbot 
de volta na sua pátria de Filia de Conde. 

Em quanto d época , em que esta obra foi escrita , be 
fácil vcrifi:alla. No Capitulo outavo , diz o Autbor que a cot- 
ta visinha d Serra Leoa , tinha jd sido descoberta havia no- 
venta , e mais annos : ora jd vimos em Codamosto , ter hido 
alli a primeira vez Pedro de Cintra, pelos annos de 1461. 
No Capitulo decimo diz mais , que a liba de S. Thomé havia 
tons outenta annos , que também era descoberta ; e todos os 
nossos Historiadores põem este descobrimento em 1471 , ou 1472 : 
o que tudo faz ver claramente , que foi no anno de mil qui- 
nhentos e cincoenta e bum , ou no immediato t que o nosso Pi' 
loto escrevia para satisfazer os votos dos seus amigos de Itá- 
lia , que buma e outra vez lhe tinbão instado por a que 11 a 
descripeão. 

Esta viagem além de muito interessante 9 e curiosa ; be o 
único documento , que temos daquelle tempo, a respeito do com* 
tnercio de S. Thomé j além disso ella continua de alguma sor- 
te a navegação de Pedro de Cintra , até debaixo da linha equi- 
nocial , aonde aquella Ilha esta situada : por todas estas ra- 
zões nos pareceo digna de ser traduzida em Portuguez , da 
versão Italiana de Ramuzio , não havendo esperança de po- 
dermos descobrir o seu original. 
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LISBOA Á ILHA DE S. THOME 

ESCRITA 
POR HUM PILOTO FORTUGUEZ. 



CAPITULO I. 

Com que vento os Navios , que partem de Lisboa psira carre- 
gar açúcar na Ilha de S. Thomé > navegão para as Ilhas 
Canárias ; chamadas pelos antigos Jljortunadas: 
da Ilha das Palmas , e do Promontório cha- 
mado Cabo Bojador. 



A 



Ntes que eu partisse de Veneza , coiro V, S. sabe , * 
Sr. Jeronymo Fracastor me pedio por numa carta sua 5 da- 
tada de Verona , que logo que eu tivesse chegado a Villa 
de Conde , lhe transcrevesse , de algumas d?.s minhas me- 
morias (que eu tinha dito a V. S. que trazia comigo ) toda 
a viagem , que nós- outros Pilotos fazemos á Ilha de Sáo 
Thomé , quando lá vamos carregar açucares j e isto por- 
que lhe parecia cousa admirável , e digna de que qualquer 
homem estudioso a soubesse , o poder-se navegar até de* 
baixo da Linha Equinocial : também V. S. me rogou o mes- 
mo á minha partida ; e todas estas razoes junras , me obri- 
garão a transcrever adita viagem, e a comirunicaíla a al- 
guns dos meus amigos , que em outras occasióes a rinháo 
feito. Tendo-a lido depois , e pensado sobre esta matéria , 
persuadi-me immediatamente, que esta minha historia , não 
era digna de ser lida por hum Senhor tão grande, e tão 
eminente nas Sciencias como he o Sr. Jeronymo ; do que 
são bastantes testemunhas , os livros que V. S. me deo á 
minha partida de Veneza ; e assim estava resolvido a pôr 
a minha obra de parte* e a não ? deixar ver a ninguém- 
porém tendo me V* S. novamente obrigado por esta divida,. 

me 
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me deo hum grande estímulo , e me fez conhecer, que 
não obedecendo aos seus rogos , que são para mim precei- 
tos , pareceria desagradecido a tantos benefícios , e corte- 
zanias , que tenho recebido , e que realmente são infini- 
tas ; motivo porque escolhi antes , ser reputado homem de 
pouco saber , e tosco , do que ingrato , e desobediente ; e 
por isto mando a V. S. as poucas coiyas , que tenho no- 
tado , e que ouvi notar, a diversos homens , que tinháo 
estado nas terras da Ethiopia ; as quass por eu ser mari- 
nheiro , e não prático em escrever , puz sem nenhuma or- 
dam, ou ornato, supplicando a VV. SS. ambos, que de- 
pois de as lerem, as queirão esconder; para que este er- 
ro , que eu fiz só por obediência, fc não por presunção ; 
não me possa ser lançado em rosto a tempo algum. 

Os navios , que vão carregar açucares á Ilha de Sáo 
Thomé , costumão partir de Lisboa (Cidade principal do 
Reino de Portugal chamada pelos antigos Ulisipô) as mais 
das vezes no mez de Fevereiro, se bem. que patrão em 
todo o tempo do anno ; navegão pelo Sudoeste quarta a 
Sul , ate ás Ilhas Canárias , chamadas pelos antigos Afor- 
tunadas , e chegão á de Palma, vinte e outo gráos e meio 
sobre a Equinocial; a qual he do Reino de Castella , dis- 
tante noventa legoas de hum Promontório da Africa chama- 
do Bojador. Esta Ilha he muito abundante de vinhos , car- 
nes , queijo , e açúcar ; e quando aqui chegão tem ja nave- 
gado duzentas e sincoenta legoas , que fazem mil milhas : 
esta paragem he muito perigosa por ser o mar alto e tor- 
mentoso em todos os tempos do anno , principalmente 
no mez de Dezembro ; nos outros mezes sopra o vento 
do Noroeste , que vem direito pelo mar fora , e não toca 
em terra alguma , causando grandíssimas tempestades. 

CAPITULO II. 

Da Ilha do Sal , porque causa he assim hamcada : da Ilha da 

Boa vista : da de Maio , e da maravilhosa abundância de 

cabras , que ha em todas estas Ilhas de Cabo verde. 

JL^ Esta Ilha de Palma costuma-se tomar hum de dous ca- 
minhos ; isto he , se os Navios se acháo providos de peixe 
salgado para o séu mantimento (o que fazem estudo de ter 
sempre em grande abundância) vão de longo á Ilha do Sal, 
que he huma das de Cabo verde, assim chamadas pôr cau- 
sa 
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sa de hum Promontório d'Africa deste nome. Esta Ilha es- 
tá desaseis gráos e meio sobre a Equinocial , e navega- 
se sempre a quarta de Sodueste : chegando-se alli tem se 
corrido da Ilha de Palma a esta do sal dozentas e vinte 
e sinco legoas , e com bom vento faz-se esta jornada 
em seis ou outo dias : he deshabitada , estéril , nâo se 
achão nella outros ' animaes senáo cabras selvagens; e por 
ser o seu terreno baixo , com qualquer pequeno tempo- 
ral , sobe a agoa do mar a algumas lagoas , e lugares ala* 
gadiços , e como o Sol quando vem ao Trópico de Cancro, 
lhe passa perpendicularmente , para logo toda esta agoa 
se congela , e fórma-se o dito sal ; o mesmo accontece em 
todas as Ilhas de Cabo verde , e em algumas das Canárias , 
mas muito mais nesta , que nis outras ; por cuja causa 
he chamada a Ilha do sal ; ainda que também haja a Ilha 
da Boa vista , e não muito longe delia a de Maio , na 
qual existe huma lagoa de mais de duas legoas de com* 
prido j e outro tanto de largo , toda chêa de sal conge* 
lado pelo Sol , do qual se poderião carregar mil navios ; 
e he commum a todos que alli vão , como o he a agoa 
do mar , pois ainda que sejáo sugeitas a El Rei de Portugal , 
com tudo não se paga cousa alguma pela exportação des- 
te género. Em todas estas Ilhas de Cabo verde , que são 
em número de dez , parem as cabras de cada vez três ou 
quatro cabritos , e parem todos os quatro mezes 5 estes 
cabritos são delicadíssimos para comer , por serem gordos 
e saborosos , bebendo as cabras muitas vezes da mesma 
agoa do mar. 

CAPITULO III. 

Como em quatro horas se fornecem de peixe aquelles que nave* 

gão vara a costa de J trica \ a sua descri pção , principia' 

tido de Cabo Bojador até Cabo branco : dos peixes 

chamados tubarões ; e dos confins que dividem 

a Barbaria do paiz dos Negros. 



s 



E porém os Navios , que fazem a viagem deS. Thomé, 
não se achão com abundância de peixe salgado , e querem 
aprovisionar-se delle ; tomão o rumo pela costa de Africa 
ao chamado rio do Ouro , sobre o qual corre a Linha do Tró- 
pico de Cancro , por Sueste quarta a Sul ; e quando estão 
á vista de Africa tem vencido cento e dez legoas. Junto 
desta costa , quando tem tempo bonança e calmaria , em 
Notic. Ultramar. N,° II.? M es- 
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espaço de quatro horas , com redes , ou com huns cordéis 
delgados e compridos , todos cheos de anzoes , quedeitáo 
no rrar , pescão quanto peixe lhes he necessário : porque 
tanto que estão mergulhados na agoa , in mediatamente se 
acháo prezos em todos os anzoes , peixes grandes e peque» 
nos - 9 como pargos a que em Verfeza se chama Albtri 3 pei» 
xc corvo , Oneros (tf), que he huma espécie de peixe 
maior do que pargo , e muito gordo , de cor escura ; tan- 
to que os tem pescado , abrem-os pelas costas , e os sal- 
gão ; e he huma boa comida para os navegantes. Encon- 
trio-se nesta viagem infinitos peixes chamados tubarões, 
què são muito grandes como atuns , tem na boca duas 
ordens de dentes agudíssimos ; e por serem ávidos de co- 
mida , logo que vem hum Navio o accompanháo , e toda 
a immundicia , que se deita fora a engolem immeditamen- 
te i por isso são muito fáceis de pescar , mas nós os 
Ponuguezes , ainda queelles sejáo muito bons para comer, 
os não provamos , estando persuadidos , que gerão rr\uitas 
doenças , bem que todos os marinheiros Castelhanos na 
viagem , que fazem para a terra firme das Ilhas Occiden- 
taes , os cosrumão pescar e comer. 

Se pelo meio do rio do Ouro não se encontra calmaria , 
passa-se de longo roda a costa para Cabo branco, a ver se ahi 
«e encontra , e chega-se até Àrguim ; huma cousa se deve 
notar , e he , que toda a costa de Africa principiando do_Cabe 
Bojador (que quer dizer Cabo da volta (£), porque aquelles 
que navegáo para as Ilhas Canárias na volta se encostão ao 
dito Cabo de Africa , e romando vento seguem a sua via- 
gem , o qual está em vinte e seis gráos e dous terços : ) toda 
esta costa digo he de terra baixa e arenosa , até Cabo bran- 
co , que está em vinte gráos e meio , e continua até Arguim> 
aonde ha hum grande porto , e hum Castello dElRei N. S. 
no qual elle tem guarnição com hum Feitor seu. Arguira 
he habitada por Mouros negros \ e aqui são os confins 9 
que dividem a Barbaria , do paiz dos Negros. 

CA- 

.^ . _ _^___t 

0*") Será este Oneres o nosso Cherne ? 

(V) Esta ethimologia não he a seguida pelos nossos Historiadores. 
Eis aqui o que diz Barros ....)) Este Cabo corr.eça de incutvar 
> a terra de mui longe , e ao respecto da costa , que atraz tinhãa 
» descoberta, lança, e boja para Aloeste perto de quarenta le+ 
» goas , donde deste muito bojar lhe chamarão Bojador. D Dec. !• 
L. I, Cap. a. 
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CAPITULO IV. 

I 

Da liba de S. Tbiago , da grande Cidade chamada 

Ribeira. 



T, 



Ornando porém á nossa viagem da Ilha do sal ; passa- 
se a Ilha de S. Thiago também de Cabo verde ,' que es- 
tá quinze gráos acima da Equinocial , andando-se para isto 
trinca legoas de caminho para o Sul. Esta Ilha tem desase- 
te legoas de comprido, e huma Cidade sobre o mar com 
hum bom porto , chamada a Ribeira grande ; porque esrá 
situada sobre dous montes altos , e passa-lhe pelo meio 
hum rio caudaloso de agoa doce , que nasce duas legoas 
acima ; e da nascente do rio até á Cidade , de huma banda 
e di outra ha infinitos jardins de larangeiras, cidras , li- 
moeiros , romeiras e figos de toda a qualidade ; e de alguns 
annos para cá plantão palmeiras , que produzem cocos ^ 
vulgarmente chamados , nozes da índia : nascem também 
aqui , e se crião perfeitamente todas as castas de hortaliça , 
mas as sementes que produzem náo são boas para semear 
no anno seguinte ; e cada anno he necessário trazellas no- 
vas de Hespanha. Esta Cidade está exposta ao Sul , e tem 
boas casas de pedra e cal , habitadas por infinitos cava- 
lheiros Portuguezes e Castelhanos ; contendo mais de qui- 
nhentos fogos. Assiste aqui hum Corregedor do nosso Rei ; 
e cada anno se elegem dous Juizes , hum dos quaes he pa- 
ra as causas dos navegantes , e do mar , e o outro adminis- 
tra a justiça aos habitantes desta Ilha e das circumvisinhas. 
Todo o terreno he muito montuoso , e tem muitos lugares 
fragosos, e despidos de toda a casta de arvores , porém os 
valles são muito cultivados : quando o Sol entra em Cancro , 
que he no mez de Junho chove quasi continuamente , e 
os Portuguezes chimáoa este tempo , a Lua das agoas : em 
os primeiros dias de Agosto he que principiao 2 semear o 
grão , Que se chama milho zaburro , e nas Ilhas Occidentaes 
maiz 7 he como o chicharo , branco , e commum a todas as 
Ilhas sobreditas , e a toda a costa de Africa , e com elle se 
sustentào os habitantes , medeando entre a sementeira e a 
colheita quarenta dias : semeão também bastante arroz e 
algodão o qual produz muito bem , e depois de colhido 
obráo com elie diversas castas de pannos listrados de varias 
cores , que dçpois se expedem para toda a costa de Africa., 

M ii is- 
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isto he para as terras de Negros, e se dá em troca de es-: 
cravos. 

CAPITULO V, 

Como na costa de Africa , que olha ao Poente ba diversos pai' 
zes* Guiné 9 costa de Malagueta , Benim 9 e Manicongo\ e. 
peía terra dentro , muitos Senhores e Reis ; e como os ReU 
destes Povos são adorados, crendo-se geralmente que des- 
cerão do Ceo : de algumas das suas Ceremonias , 
e do que se pratica no Reino de Benim 
pela morte do Rei. 



p 



Ara se perceber este trafico de Negros , deve-se saber que 
em toda acosta de Africa, que olha paraoPonente ha di- 
versas Províncias e paizes; como he Guiné , costa de Ma- 
lagueta , Reino de Benim , e Reino de Manicongo ; o qual 
eatá em seis grãos alem da Linha Equinocial para a ban- 
da do Pólo Antartico ; e pela terra dentro ha muitos Senho- 
res e Reis de Negros , e também muitos Povos , que vivem 
em commum , e sáo parte Mahometanos, parte Idolatras , 
e fazem continuamente grandes guerras entre si. Os Reis 
são adorados por estes Povos , porque crem que vieráo do 
Ceo , e lhes falláo sempre com grande acatamento» em dis- 
tancia, e postos de joelhos : muitos destes Reis , para maior 
ceremonial , nunca se deixão ver quando comem , para não 
perderem a opinião, qne os Povos tem, de que vivem sem 
cornar alimento ; adorão o Sol , persuadem- se de que as al- 
mas são immortaes , e que depois da morte vão habitar jun- 
to ao Sol. No Reino de Benim ha este costume antigo de 
mais que nos outros , o qual se tem observado ate o dia de 
hoje , e he que quando morre o Rei , todo o Povo se ajun- 
ta em hum grande campo , no meio do qual abrem hum po- 
ço muito fundo , ficando largo em baixo , e vindo apertando 
para a boca : dentro deste poço deitão o corpo do Rei de* 
funto , e apresentando-se todos os seus amigos e creados ; 
aquelles que são julgados terem-lhe sido mais aceitos, e 
validos (no que não ha pequena contenda , desejando todos 
esta honra ) voluntariamente descem a fyzer-lhe compa- 
nhia ; logo que estão em baixo , póese huma grande 
pedra sobre a boca do poço , e o Povo não se tira dalli 
nem de dia , nem de noute : no segundo dia , vão alguns 
deputados descobrir a pedra , e perguntão aos debaixo 
se algum delles já foi servir o Rei , ao que respondem 



de Lisboa a' Ilha deS.Thome' 87 

que não ; no terceiro dia fazem a mesma pergunta , e al- 
gumas vezes lhes he respondido que fuão ( dizendo-lhe o 
nome) foi o primeiro a partir , e fuão o segundo, porque 
he reputado cousa de grande louvor ter sido o primeiro: 
e de tudo isto o Povo que está á roda , fica fallando com 
summa admiração , julgando-o bemaventurado e feliz: no 
fim de quatro ou sinco dias morrem todos aquelles desgra- 
çados , o que tanto que pressentem os que estão de cima, 
logo o dizem ao Rei , que ha de ser successor, o qual man- 
da fazer hum grande fogo sobre o dito poço, em que as- 
sa muitos animaes , que dá de comer ao Povo , e com esta 
ceremonia se reputa coroado , e que tem jurado governai- 
los com rectidão. 

CAPITULO VI. 

Os Negros de Guiné , e Benim ainda que desregrados no comer , 

vivem longamente : de certa superstição de alguns Negros 

feia terra dentro : da especiaria chamada malagueta , 

e da pimenta de cauda , de algumas vagens de 

bum arbusto que tem o sabor de gengibre , 

e do sábio feito com as cinzas , e óleo 

de palmeira. 



o 



S Negros-de Guiné e Benim são muito desregrados na 
sua comida , porque não se alimentáo a horas certas * c 
comem quatro , ou sinco vezes cada dia : a sua bebida he 
agoa ou vinho , que estilla dç huma arvore chamada pal- 
meira : não tem cabellos , e só alguma carapinha na cabe- 
ça , a qual náo cresce : o restante do corpo não tem pel- 
lo algum : vivem longamente até cem annos , sempre bem 
dispostos e sadios , excepto em alguns tempos do anno , 
que se sentem adoentados como se tivessem febre , e en- 
tão se fazem sangrar , e sarão , porque o sangue predomina 
no seu temperamento. Pela terra dentro ha alguns Negros 
supersticiosos , que adoráo a primeira cousa que vem na- 
quelle dia. Nasce nesta costa a especiaria chamada mala- 

fueta , muito semelhante ao milho da Itália , porém de 
um gosto forte como a pimenta ; produz-se alli também 
huma espécie de pimenta fortíssima , mais do dobro do 
que he a de Calicut ; á qual nós os Portuguezes * porque 
ella tem hum pezinho que conserva depois de seca , cha- 
mamos pimenta de cauda ; he muito semelhante ás cubebas 

em 
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em a sua figura , porém para o paladar hc tão force , que 
huma onça delia faz o mesmo efteito , que faria meia li- 
bra da ordinária i e ainda que seja prohibijo debaixo de 
gravíssimas psnas exporcalla da dica costa , tiráo-na comeu- 
do ás escondidas, vendendo-a em Inglaterra por hum pre- 
ço dobrado diquelle porque venderíão a pimenta vulgar. 
Procede esca prohibiçáo', de que desconfiando El Rei N. Sr. , 
que esca planta náo fizesse empatar , e abaratar .a grande 
quantidade dê pimenta , que vem cada anno de Calicut , de 
carminou qaô de modo al^um se podesse conduzir para fora. 
Ha cambem huns arbustos , que produzem vagens longas 
como sáo as dos feijões , com algumas sementes dentro , 
as quaes nio t^m sabor alg«i n , mas a vagem mastigada 
tem hum ^osto delicado de gengibre , e os Negros lhe 
charruo Unias , e lhes serve de tempero, junto coma dita 
pimenta, quando comem peixe, de que sáo sobremaneira 
ávidos. Também hç prohibido por El Rei o sabáo fabricado 
con cinzas , e óleo de palmeira , o qual produz o grande 
eíFeito de fazer as mãos brancas , e igualmente os panos 
de linho , mais do dobro do sabão ordinário. 

CAPITULO VIL 

Como os pais e miis doa Negros levão a vender os próprios fi- 
. ibos , e o que aceitão em troca ; como estes escravos são con- 
duzidos d liba de S. Thiago aonde se vendem aos pares , 
isto he y tantos machos como fêmeas : da costa cha- 
mada da Mina , e porque razão Sua Afagesta» 
de mandou alli fabricar bumCastello. 



T 



Oda esta costa ate o Reino de Manicongo , he dividi- 
da em duas panes , as quaes se arrendáo todos os qua- 
tro ou sinco annos , a quem mais offerece , para poder 
hir contratar áquellas terras e portos. Chamáo-se aquel*- 
les que tomáo este concraco , arremacadores , e salvo es- 
tes , ou seus delegados , náo pôde mais ninguém avisi- 
nhar-se , nem descer áquellas marinhas , nsm por conse- 

Suinte vender nem comprar. Vem aqui infinitas caravanas 
e Negros , que trazem ouro, e escravos para vender , em 
parte dos que elles aprizionário na guerra, e em parte dos 
propnos filhos que os pais e mais conduzem para o mes- 
mo fim , parecendo-lhes que lhes fazem o maior benefi- 
cio do mu aio , em os mandar por este meio , habitar n'ou 

tros 
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tros paizes mais abundantes ; todos elles vem nus , como 
nascerão , tanto machos como fêmeas , do mesmo modo , 
que se fosse hum rebanho de gado : recebem per resgate 
contas de vidro de diversas cores , e varias quinquilharias 
de cobre 011 latão , panos de algodão de differentes co- 
res , e outras cousas semelhantes , que conduzam por to» 
da a Ethiopia ; os arrematantes levão depois os • escravos 
á Ilha de S. Thiago , aonde de continuo chegáo navios com 
mercadorias de diversos paizes , e províncias , pfincipalmen- 
te da InHia descoberta pelos Hespanhocs , os quaes re* 
cebem algumas mercadorias em troca , e, querem sempre 
ter tantos machos como fêmeas , porque os que depois 
lhos comprão , sempre os ajuntáo aos pares ; pois doutra 
modo não farião bom serviço: quando conduzem estes es* 
.cravos por mar , estremãò-os das mulheres , fazendo es- 
tar aqueiles por baixo da coberta , e estas por cima , 
não consentindo que os machos as vejão quando lhe» 
dão de comer , porque não farião nada mais do que. 
olhar para elias ; e por causa destes Negros, o nosso Rei 
fabricou hum Castello sobre aquella costa chamada da» 
Mina seis gráos sobre a Equinocial , onde não deixa hir 
senão os seus Feitores. Neste lugar concorrem semelhan- 
temente grande numero de Negros com grãos de oura* 
que se achão em os rios 9 na arêa ; e contratão com os ditos 
Feitores havendo deli es diversos géneros , e principalmente 
contas de vidro , e outra espécie delias feitas de huma pe« 
dra azul , que náo he Lapis^lazuli , mas de outra mina , as 
quas o nosso Rei fez vir do Reino de Manicongo , aonde 
nasce esta pedra.. Estas contas são furadas , e do tamanho 
de avelans , e por ellas (sen do desta segunda espécie) dão 
bastante ouro , pois são grandemente estimadas por todos 
os Negros , que as póero ao fogo paia ver se são falsinV 
cadas ; porque levão ali i algumas feitas de vidro 3 masque 
náo estão á prova do fogo» 




CAPITULO VIU. 



De hum rio chatnado rio grande e antigamente N\ger , e de 
huma grandíssima montanha chamada a Serra Leoa. 



A 



Ntigamente ha já mais de noventa annos , (juando es- 
ta costa foi descoberta , os mercadores entraváo cem os 
Sfua navios pela Ethiopia dentro , sobindo rios grandíssi- 



mos 



po Navegação 

mos , aonde achavão infinitos Povos com os quaes contra- 
tavão , porém nos nossos tempos foi prohibido pelos Reis 
de Portugal, que ninguém podesse fazer este commercio, se- 
não os arrematantes do Contrato , dos quaes me pareceo es- 
creuer a V. S. com alguma extensão , para ficar mais bem 
informada Porém tornando á nossa viagem de S. Thomé , 
partindo se da. Ilha de S. Thiago, toma-se o rumo do Sueste 
na volta do rio grande da Ethiopia , cmze grãos para o nos- 
so Polo : e este rio se crè ser aquelre^ que os antigos cha- 
marão Niger , e que he hum ramo do Nilo, que corre pa- 
ra o Poente, porque nellre se achão crocodilos, ç cavai- 
los marinhos , cujos dentes os Negros tem agora em gran- 
de estima , para fazerem delles anéis que trazem comsi- 
go , e que dizem os livrão de certas doenças. Este rio cres- 
ce nos mesmos dias , que cresce o Nilo ; e navegando 
alem delle pela costa adiante , se descobre huma monta- 
nha altíssima chamada Serra Leoa , o cume da qual está 
sempre oceupado e rodeado por huma névoa muito densa, 
que produz continuamente trovões e raios ; sente-se este 
estrondo em o alto do monte, a quarenta ou sincoenta milhas 
de distancia pelo mar , e nunca se dissipa esta névoa , ain- 
da que o Sol seja ardentíssimo, e passe perpendicularmen- 
te por cima. Os nossos navios conservão se sempre á vis- 
ta da costa , mas longe da terra , observando a declina- 
ção do Sol , navegando tanto para Sueste , até que tenhão 
E assado outenta legoas , e se achem quatro gráos sobre a 
inha Equinocial , aonde se volta a Leste quarta a Sueste , 
tendo sempre á mão esquerda a costa da Ethiopia , e isto 
até chegar á Ilha de S. Thomé , sobre a qual corre a dita 
Linha, caminhando tanto por baixo delia até que alli che- 
gão ; e desde os ditos quatro gráos para Levante , até á 
Ilha cem feito quatrocentas e sessenta legoas. 

CAPITULO IX. 

Como ao chegar ao rio grande se principião a ver quatro es- 
treitas muito brilhantes em forma de Cruz , que se chamio 
o Cruzeiro : e como na Ilha de S. Thomé se vê ás ve- 



N, 



zes depois de ter chovido , fazer a Lua a appa* 
rencia do íris, como faz o Sol de dia. 



Esta paragem , que he entre o Trópico , e a Linha , não 
ha tormentas porque ordinariamente entre os Trópicos náo 

se 
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se sentem tempestades : em muitas partes desta costa da 
Ethiopia , vinte milhas junto da terra , ha cousa de sincoen- 
ta braças de fundo , depois alongando-se mais , he o mar 
muito alto e profundo ; e nós os Pilotos Portuguezçs te- 
mos hum livro , em que notamos diariamente a viagem e 
caminho, que fazemos, os ventos que encontramos , e em 
que gráos de declinação está o Sol. Para hir a S. Thomé , 
quando nos achamos nos quatro gráos da Equinocial ser- 
venvnos os ventos , Sudoeste, Sul, e Oeste. Quando che- 

Samos ao rio do ouro acima dito , o qual está perpen- 
icularmente debaixo do Trópico de Cancro , principiamos 
a ver quatro estreitas de admirável grandeza , e muito 
brilhantes, postas em forma de Cruz (tf); as quaes estão 
na distancia de trinta gráos do Polo Antartico, e lhe cha- 
mamos o Cruzeiro , que no dito Trópico se vê muito baixo , 
e apontando hum Instrumento chamado Balestilha a huma 
das quatro estrellas , que he o pé do Cruzeiro, corro ella se 
acha ao meio dia sabemos estar pelo meio do Polo Antar- 
tico ; quando chegamos á Ilha de S. Thomé vemos estas 
estrellas muito altas. Também em alguns annos , depois 
de ter chovido se vio fazer a Lua de noute a apparencia 
do íris , como faz o Sol de dia , porém as cores que a Lua 
produz são como névoas brancas. A respeito da enchente 
c vazante da maré digo , que desde que se paite do Es- 
treito de Gibraltar pela costa de Africa , até o Trópico de 
Cancro , quasi que se não percebe maré sensivel ; mas pas- 
Notic. Ultram. N.° II.° N sa- 

(«) Esta contellação do Cruzeiro , que não podia descobrir-se 
senão na visinhança do Equador , foi com tudo admiravelmente 
descrita pelo Dante , que viveo tantos annos antes destas Navega- 
X çóes ; seria a sua descripção hum mero acaso ? parete incrível : 

teria algumas noções destas estrellas ? mas donde lhe havião de 
vir? seja como for não podemos deixar de transcrever as suas 
palavras: 

l'me volsi a man destra , e posi mente 
Allaltro polo, e vidi quatro stelle 
Non viste mai , fuor ci^alla prima gente* 
Ç-oder pareva '1 Ciei di !or rnmmelle 
O Settentrional vedovo sito , 
Poi chc privato se ' di mirar quelle ! 
Com' io da loro sguardo fui partito , 
Un poço me volgendo all*altro polo 
La , onde '1 Carto gia era sparito. &c. 

Dante Purg. c. U 



5>2 Navegação 

sàdo o Trópico , quando se chega 10 rio grande , que já dis- 
semos chamar-se Níger , e que escá a onze grãos sobre a 
Equinocial , vê-sejámaré sensível, hum pouco abaixo dei- 
le , e a enchente e vazante naquella paragem , he semelhan- 
te á que ha em Portugal. Como o Sol passa aqui perpen- 
dicularmente i chove tanto pela terra dentro na Etniopia, 
que o dito rio engrossa e se torna turvo , em o mesmo 
tempo que o Nilo cresce ; e assim as suas agoas turvas , 
e vermelhas, se conhecem ainda quarenta milhas pelo mar 
dentro. Na Ilha de S. Thomé , não sobe mais alta a maré 
do que na Cidade de Veneza , isto he > duas braças ao 
menos. 

CAPITULO X. 

Descri p^ão da Ilha de S. Tbomé : da Ilha do Príncipe : da liba 
de Anno bom , c da chamada Povoação. 



A 



Ilha de S. Thomé, que foi descoberta ha outenta e mais 
annos pelos Capitães do nosso Rei , tendo sido desconheci- 
da pelos antigos, he de forma circular ,e tem sessenta mi- 
lhas Italianas de diâmetro , isto he , hum gráo; jaz de- 
baixo dt Linha Equinocial , o seu horizonte passa pelos 
dous Poios Ar ri co e Antantarcico; tem sempre os dias iguaes 
ás nomes, sem amais pequena differença , quer o Sol es* 
teja em Cancro, quer em Capricórnio A estreita do Polo 
Artico he invisível , mas as guardas ainda se vem fazer hum 
pequeno giro , e a constellaçáo chamada o Cruzeiro vê-se 
muito alta. Esta Ilha tem da banda do Levante , huma Ilhe- 
ta chamada o Príncipe , cento e vinte milhas distante , a 
qual presentemente he habitada e cultivada ; o tributo que 
se tira dos açucares , he do Filho mais velho de El Rei , e 
pôr isso se chama do Príncipe. Da parte do Oeste ha ou* 
tra Ilha deshabitada chamada Anno bom , que he toda pe- 
dragosa : tem dia huma grande pescaria , e os que habi- 
tão em S. Thomé vão alli pescar repetidas vezes : he 
quarenta legoas ou dous gráos afastada da Linha pata o Po- 
lo Antartico , e ha alli infinitos crocodilos , e cobras vene- 
nosas. Quando esta Ilha de S. Thomé foi descoberta , era 
toda ella hum bosque copadissimo, com arvores viçosas e 
tão grandes , que parecia tocarem no Ceo i erão de diver- 
sas castas , porém estéreis , e os seus ramos differetues do 
que o são entre nós , onde parte se extendem horizontal- 
mente , e parte sobem direitos : aqui porem sobem todos 

di- 
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direitos para cima. Ha alguns annos para cá rendo corta- 
do huma grande quantidade destas arvores , edificarão hu- 
ma grande Cidade , a que chamáo a Povoação , aonde ha 
hum bom Porto, que olha para o Les-Nordestc. As casas são 
todas feitas de madeira e cobertas com taboas ; tem o seu 
Bispo que ao presente he natural de Villa de Conde , orde- 
nado pelo Summo Pontífice a instancia do nosso Rei , (*) 
com hum Corregedor , que tem á sua conta a administração 
da Justiça , e podem haver de seiscentos a setecentos fogos. 
Habitão alli muitos commerciantes Portuguezes, Castelhanos , 
Francezes, e Genovezes , e de qualquer outra nação que 
aqui queirão vir habitar , se aceitâo todos de mui boa von- 
tade ; quasi todos tem mulher e filhos ; e os que nascem 
nesta Ilha , são brancos como nós; mas ás vezes acontece, 
que os ditos mercadores morrendo-lhes as mulheres brancas 
as comão negras , no que não fazem muita difficuidade j 
sendo os habitantes negros de grande intelligencia , e ri- 
cos , e eriando as suas filhas ao nosso modo , tanto nos cos* 
tumes , como no traje , e os que nascem destas taes Ne- 
gras são de cor parda, e lhes chamáo Mulatos. 



N ii CA- 



(a) Correndo o Catalogo dos Bispos de Cabo verde , que vem 
ao Tara. II. das Memorias da Academia Real de Historia » achámos 
por este tempo a D. Fr. João Baptista da Ordem dos Pregadores , 
o qual segundo o P. Baltbezar Telles estava Bispo em 1 $47, sendo- 
lhe nomeado suecessor , segundo Cardoso , em 15 5); parece nos que 
governou o Bispado até quasi este tempo $ segundo a época que 
na Introducçío assignámos á escritura desta Obra, Confirmasse que 
este he o mesmo Bispo de que falia o nosso Piloto » pelo que deli© 
diz Fr. Luiz de Souza na Historia de 5. Domingos. » D. Fr. João 
» Baptista foi mandado por El Rei D. João 111. a Roma, a nego- 
)> cios de importância , deo tão boa conta de si , é deites , que o. 
> houve por mefecedér da Mitra , e Já lhe mandou a nomeação da 

» Igreja da liba de 8. Thoaié 

Jt Foi -este Prelado, antes de sahir de Roma, sagrado, &c» 
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CAPITULO XI. 

Como os habitantes de S* Tbomé expedem os açucares: que 
jazendas levão os navios que vão buscallos : da bon- 
dade daquella terra : do modo de plantar as canas , 
como se extrabe o açúcar delias ; e porque causa 
a carne de porco deste paiz be sadia 9 e de 

jacil digestão. 



o 



Principal negocio dos habitantes desta Ilha , he fabricai 
açúcar, e vendello aos navios , que vão buscallo todos os 
annos. Levão estes barricas de farinha, vinhos deHespanha* 
azeites , queijos , couros para çapatos , espadas , taças de 
vidro , contas , e huma espécie de conchinhas pequenas e 
francas, a que os Italianos chamão P orcei lete , e nós bú- 
zios , e que servem na Ethiopia como moeda : se não fos- 
sem estes navios , que conduzem estes géneros , os merca» 
dores brancos morrerião , porque não estão costumados á& 
comidas dos Negros. Cada habitante compra escravos ne- 
gros com as suas Negras de Guiné , Benim , eManicongo > 
e os empregão aos casaes , em cultivar as terras para fazer 
as plantações, eextrahir os açucares: e ha homens ricos 
que possuem cento e sincoenta , duzentos , até trezentos; 
entre Negros e Negras , os quaes tem obrigação de traba- 
lhar toda a semana para o seu Senhor , excepto no Sab- 
bado , que trabalhão para si ; e nestes dias semeão milho 
zaburro, em que já falíamos acima, as raizes de inhame * 
e muitas hortaliças ofFecinaes, como alfaces, couves, ra~ 
bãos , baterrabas , e aipo , as quaes semeadas crescem em 
poucos dias , e são muito boas ; mas a semente que pro- 
duzem não presta para semear. A terra he de cor averme- 
lhada y e amarella , gorda como greda forte , e pelo muito 
orvalho , que cahe todas as noutes continuamente , não se 
desfaz em pó ; mas fica como huma cera branda , e por 
isso produz bem quanto se lhe planta. A bondade da ter- 
ra vê-se per esta experiência , que se os Negros deixão 
algum t:mpo de cultivar huma planície, immediatamente 
lhe nascem arvores ; fazem-se em poucos dias tão grandes , 
como entre nós cm muitos mezes ; e he forçoso cortarem- 
as , e depois as reduzem a cinzas : neste lugar aonde 
foráo cortadas e queimadas , he bom plantar canas de açu- 
çarj que põem sinco mezes em amadurecer por esta for-. 

ma ; 
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ma: as canas que forão plantadas no mez de Janeiro , cor- 
táonas no principio de Junho ; as de Fevereiro , estão ma* 
duras no principio de Julho , e assim em rodos os mezes 
as plantão , e corrão ; nem lhes faz mal algum opassaHhe 
o Sol perpendicular no mez de Março e Serembro ; por- 
que nesre tempo reinão ai lt chuvas continuas , com a at- 
mosfera nebulosa e carregada, o que vem muito a propó- 
sito para as canas. Dá esta Ilha cento e sincoenta mil ar- 
robas de açúcar e mais ; e esta conta se tira da dizima , 
Sue se paga a El Rei , a qual de ordinário importa em 
oze a quatorze mil arrobas ; a pezar de serem infinitos 
aquelles que a não pagão por inteiro ; ha também cousa 
de sessenta engenhos já construídos ; onde corre agoa , 
com que moem a cana , e a pizáo ; deitáo o sueco em cal- 
deiras grandíssimas , e depois de fervido o lanção em for- 
mas , em que fazem pães de quinze ou vinte armes , e 
purificáo com cinza , do mesmo modo que nós fazemos 
com a greda peneirada. Em muitos lugares da Ilha , em 
que não ha agoa, empregáo nisto os braços dos Negros , 
e ainda mesmo cavallos : a cana depois de machucada he 
deitada aos porcos , de que tem hum número infinito ; os 
quaes não comendo outra cousa senão as ditas canas , cn- 
gordão extraordinariamente , e a sua carne he tão delicada 
e sadia, que se digire melhor, que a de gallinha , ç por 
isso a costumão dar aos doentes. ., . 

CAPITULO XI I. 

Como os açucares desta Ilha não são nem muito duros , nem 
J muito brancos j e cemo os enáugão. 
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Em vindo para aqui muitos mestres da Ilha da Ma- 
deira , para fazer os açucares mais brancos, e mais duros: 
mas por mais diligencias que tenhão posto nisso , não o 
podtm conseguir : a primeira causa que dão , he ser o 
terreno muito gordo , e tão untuoso , que o açúcar par- 
ticipa daquella untuosidade , do mesmo modo que entre 
nós o vinho produzido em terra gerda , se rtserte da- 
quelle sabor ; a segunda he a atmosfera , que não en- 
xuga os açucares tirados das formas , perque o Sol , este- 
ja aonde estiver, não he quente esceo, cen o aqui era 
Vilia de Conde ; mas. sim quente e húmido, e isto sem- 
pre, excepto nos tttzes te Junho, Julho, e Agosto, em 

que 
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gje o) ventos , que vem d.t pme da Ethiopia são enchuros 
c frescos : mas nsfli ainda estes são bastantes para encha- 
gallos. Comtudo os lavradores de açúcar imaginarão hum 
methoJo para conseguir este fim, e hc o seguinte; fa- 
zem hum coberto alto de taboas , como entre nós hum 
csrtrnJcdouro , todo fechado por cima, sem janella algu- 
ma das ilhargas, e somente com a abertura da porta: le- 
vantai) dentro deite hum estrado da altura de seis pés, com 
traves distantes huma da outra quatro pés , e sobre ellai 
vão estendendo taboas , nas quaes põ:m os pães de açúcar; 
debaixo do dito estrado estão alguns madeiros secos, de 
ar/ores grossas ; os quaes lançando lhe fogo não fazem 
chama , nem fumo , mas váo-se consumindo a modo de 
carvão; e deste modo enchugáo os açucares como em hu- 
ma estufa , e os conscrváo depois em lugares todos fecha- 
dos com taboas , de sorte que não lhe entre o ar , e as- 
sim que vem navios , logo os vendem , porque se os qui- 
sessem coa servir dous annos ou três , logo se tornaríáo 
liquidos. 

CAPITULO XIII. 

'í&Como aos commeretantes que vem habitar nesta Aba beassigna- 
'- do pelo Feitor d' El Rei , para comprar por preço commodo , 
«T tanto terreno , quanto podem fazer cultivar ; e de co- 
mo a raiz do inhame be o principal sustento 
dos Mouros. 

j\s duas terças partes desta Ilha ainda nio estio arrotea- 
das , ou reduzidas á cultura dos açucares j logo porém que 
algum negociante de fiespanha , ou de Portugal , ou de qual* 
quer outra nação vem aqui habitar, he-lhe assignado pelo 
'feitor d El Rei , por via de compra , e por preço commodo, 
tanto terreno , quanto lhe parece , que tem modo de fazec 
cultivar; e este compra logo huma porção de Negros , e 
os pÔe a fabricar o dito terreno , isto he , a arroteallo , 
« depois delta-lhe fogo , para plantar as canas de açúcar : 
o Senhor não dá cousa alguma áquelles Negros , mas como 
«e disse acima , elles trabalhão toda a semana para elle ; 
e o Sabbado sã para si : nem mesmo faz despeza em dar* 
ISei vestidos , nem de comer , nem em mandar-Jhes construir 
choupanas ; porque elles por si mesmos fazem iodas et ta. 
couias : além de hum pouco de pino de algodão, ou es- 
ceifas de palmeira, com quo cobrem a cintura, o cesto do 
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corpo trazem-o nu , assim homem como mulheres. Comem 
aquella semente, que acima dissemos, que he tono chi' 
cliáros brancos ; e moída em farinha , fazem delia pão, ou 
bolos cozidos debaixo daa cinzas. A raiz do inhame he o 
seu principal sustento: bebem agoa ou vinho de palmeira, 
que tem em abundância , e leite de algumas ovelhas ou 
cabras. 

CAPITULO XIV. 

De que maneira fabricão as suas casas os Mouros , que ha- 

buxo junto aos bosques , for causa da lavoura 

do açúcar. 



Ne. 



i Esta Ilha , quando não reináo os ventos , apparece huma 
grande quantidade de mosquitos , que são muito maiores do 
que os nossos , e muito mais fastidiosos j sobre tudo para 
aquelles que habitáo junto dos bosques , ou aonde ha muitas 
arvores, como he necessário que haja, nos lugares em que 
se isvráo os açucares , por causa das lenhas , que todos os 
dias se gastáo em cozellos ; por esta razão os Negros fa> h&fgffi:,^* 

fcricío as suas casas por este modo ; encraváo quatro padst- ' ,{;}x :^~- -\ f-ws?© 
dos mais altos que podem achar, em quadrado , eern cimaO V ''':;■. '.'■■■■'V-. '-^'r-Zi-h ."."■ 
delles fazem hum sobrado, com ta boas atadas emhumaCy.' 
outra ponta ; e tanto por cima como pelos lados , o cobrem y '. 
com cetta herva , a modo de palha grossa; depois com^ .'. 
-huma escada de mão de muitos degráos , que está quasi a d .',.' r ^'. ' 

Íirumo sobem acima de noute para dormir , e as Negras 
evão alli os seus filhos com muita facilidade; deste mo» 
<io parece que se defendem dos ditos mosquitos : em aPo- 
Toaçáo , não dão tanto incorri modo aos habitantes, por não 
haver alli vistnhança de bosques. Em alguns a» nos nascera 
também formigas pequenas negras, em tanta abundância, 

3uc comem , e roem tudo quanto acháo, nem delias se põ- 
em defender os» açucares depois defeitos em pães; mas 
logo que chove parece que fogem, ouse tomem: os ra* 
tos são também aqui muito daninhos. 
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CAPITULO XV. 

Di raiz chamada batata ou inhame , de suas diversas espé- 
cies ; do moio de plantai las , e de conhecer quando 

estão maduras» 
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Raiz a que os Indianos da Ilha Hespanhola chamão ba- 
tata , chamão os Negros de S. Thomé inhame, e cultivão-a 
como fazendo delia o seu principal sustento : a sua cor 
he negra na casca de fora , mas por dentro he branca , e 
grande como hum rabão , com muitas raizes ; tem o gosto 
de castanha , mas he muito melhor, e muito mais tenra : 
comem-a assada debaixo das cinzas , e também cozida : 
põe muita substancia , e farta como pão - 9 não tem quali- 
dade alguma , nem fria nem quente ; he de fácil digestão , 
e por. tanto reputada sadia. Ha diversas* espécies destas raí- 
zes , isto he , inhame chicoreiro , o qual os navios , que 
váo a S. Thomé carregar^ açúcar , trazem em grande quan- 
tidade para se sustentarem no mar ; aturáo frescas muitos 
mezes, e passáo hum anno sem se perderem ; ha mais ires 
espécies de batatas ; a de Beniro , a de Manicongo , e a ter- 
ceira ámarella , mas não durão tanto tempo. As de Be- 
nim tem hurrí gosto mais delicado, que nenhumas das so- 
breditas ; e ( os Negros plantão bastantes > porque também 
os. navios leváo muitas >, e o modo de plantallas he o se- 
guinte : cortão estas raizes em talhadas , e em cada hu- 
ma delias deixão hum bocado de casca negra , e plantão 
cada talhada onde tem cultivado a terra com enxadas , 
isto he , tirado a herv* ; ao pé espetão hum páo com- 
prido , a fiai .de que quando a batata nasce , se vá enrolan- 
do á roda dos ditos páos j a moJo de parreira de enforca- 
do : proJiLi htima folha semelhante em cor e lustro, á do 
limoeiro , • mas mais pequena, e delgada r gastão sinco me- 
zes a amadurecer ; e conhece se que se devem tirar da rerra 
quando olhando para os ditos páos , á roda dos quaes estão 
as folhas das batatas , se vem todas secas; e senão fossem 
os páos , que servem de sinal , nio se poieriáo achar pela 
multidão de hervxs , que lhes tem nascido á roda : a raiz 
proluz ordinariamente quatro ou sinco filhos , ou raizes 
grandes ; arrancão todts, e as pSem em hum monte , e 
estendidas depois ao Sol , e ao vento por alguns dias as fa- 
zem amadurecer , e sazonar. 

CA- 
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CAPITULO XVI. 

Noticia de bum grandíssimo montei que está quasi no meio da 
Ilha , cujo cume tem huma altura desmedida. 
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Esta Ilha ha hum monte grandíssimo , e quasi no meio 
delia , o qual sobe com a sua extremidade a muitas milhas 
de altura ; todo vestido de arvores altíssimas , muito viçosas , * 
e todas direitas : e são táo espessas e densas , e o caminho 
tão alcantilado , que com mui grande dificuldade se pôde 
alli subir: á roda do cume deste monte, e dentro daqueila 
espessura se vè continuamente como huma névoa , e ou 
esteja o Sol na Linha, ou no Trópico, em qualquer ho- 
ra, sempre alli se conserva sem se dissipar , quer de dia , 
quer de nome ; não de outro modo do que nós vemos 
em os montes altíssimos estarem continuamente as neves* 
Esta nevòa se está sempre resolvendo em agoa sobre as 
folhas , e ramos das ditas arvores , em tanta quantidade ,que 
de cada lado do monte descem rios delia , huns maio- 
res 9 outros menores conforme toma o seu curso , mais por 
huma banda do que pela outra ; e he com esta agoa , que 
os Negros regão os campos aonde estão as canas de açúcar. 
Ha também em toda a Ilha muitas fontes de agoa viva, 
de que se servem para o mesmo fim , e pelo meio da Po- 
voação corre hum regato de agoa* claríssima, muito espraia- 
do e pouco fundo , da qual dão a beber aos doentes , por 
ser muito ligeira , e delgada : e he opinião constante dos 
habitantes , que se não fosse a excellencia e bondade des- 
ce regato , não se poderia viver em S. Thomé. 

CAPITULO XVII. 

Das arvores desta Ilha *, e da utilidade da palmeira , que /x 

produz os cocos. 

jlV. Maior parte das arvores , que nascem nesta Ilha sío 
silvestres , não produzem fruto algum ; e todas em geral 
quando secortão, se achão occas e carcomidas na medulla, 
o que os habitantes pensáa que accontece pela grande hu- 
midade , que aqui reina. Os que tem vindo de Hespanha,' 
tem trazido oliveiras , pecegueiros, e amendoeiras j e plan- 
tando -as tem-se feito bellas e grandes , porém estéreis e 
Notic. Vitramar. N.° II.° O *e*n 
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sem fruto ; e isto accontece a todas* as arvores frutíferas 
cie caroço : também alli levarão da costa da Ethiopia a 
arvore da palmeira , que produz os frutos , a que elles 
çhamão cocos, e na Itália nozes da índia . cuja amên- 
doa quando está fresca he de hum gosto delicadíssimo , 
e da agoa que se contém dentro do coco se servem por 
mil maneiras , por ser de hum sabor muito suave. Tam- 
bém fazendo hum golpe nesta 'arvore , põem-lhe poí 
baixo huma cabaça , aonde esrtlla hum licor branco , e 
claro, que no primeiro dia faz hum vinho delicado ; de- 
pois torna -se mais forte; e no fim de alguns dias faz-se 
vinagre. Tem igualmente principiado a plantar aquella her- 
va , que se faz tão grande em num anno , que parece ar- 
vore , e produz aquelles cachos com frutos a modo de fi- 
gos , a que em Alexandria , e no Egypto , como ouvi > çha- 
mão ifcfar*, e na dita Ilha avelãs (**)•. 

CAPITULO XVII L 

Da causa forque as Estafes nesta liba são diferentes das 
nossas , e de quaes tempos são nocivos aos Pretos > 

e quaes aos Brancos. 

jTV S Estações nesta Ilha , são muito diffe rentes das que 
tios temos , do que he causa o Sol , que lhe passa perpen- 
dicularmente duas vezes .cada anno , em Março e Setem- 
bro • em cujos tempos se observa o mesmo , que o Sol sem- 
pre costuma fazer ; isto he , attrahir a si os vapores da. 
mar , e resolvellos em chuva j porque quando o Sol está 
perpendicular continuamente se ve o ar fusco , nublado 9 e 
chove grandemente ; e quando se vai aífastando , logo os dias. 
se tornão mais claros e serenos r c por isto os habitantes re- 
putão Março, e Setembro , oomo dous Invernos pelafc agoas, 
chuvas , e dias nublosos. Chamão também , e com razão > 
a alguns mezes , os mezes do vento , e estes são Maio , 
Junho , julho , e Agosto , em que o Sol se acha nos Signos 
Septentrionaes , e então soprão os ventos Sueste , Sudoeste 
e oul , ( que são os ventos próprios e particulares) por- 
que Nordeste , Norte , e Noroeste nunca se sentem , tendo 
toda a parte da Africa , que a abriga delles, e os não dei- 
xa fazer impressão , porque também não podem penetras 

a 

(a) São as Bananeiras, 
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a grande força do Sol ; mas , como já disse , quando na- 
quelles mezes soprão os ditos ventos , que produzem fres- 
cura , he ella muito contraria á compleição dos Negros , 
que andáo nus , e são secos como pkos, e sem carnes; e 
por pouco fresco que faça se sentem trespassados , e mui* 
tos delies adoecem e morrem -, mas para os habitantes 
brancos e vindos de Hespanha , e para os seus filhos , que 
tem diversa compleição dos Negros , este he o tempo 
mais temperado que tem em todo o anno , e passão mui* 
to bem. Ha depois alguns mezes de calor, que são De- 
zembro , Janeiro , e Fevereiro , porque então estando o 
Sol no Trópico de Capricórnio , não deixa soprar os ven- 
tos particulares; e ás vezes quando não ha vento, faz 
hum calor insoportavel , por causa dos vapores que con- 
tinuamente se vem levantar. Durante o calor , assim 
eomo os Negros se sentem bem dispostos e alegres , e 
fazem todos os seus trabalhos , não havendo tempo mais 
saudável para elies , assim pelo contrario os habitantes 
brancos se sentem muito adoentados , e abatidos ; e ainda 
oe não tenhão febre , tem huma certa ansiadade em to- 
o o corpo , que se não podem mover , e muitos andáo 
sem vestia, e com hum gibão só, e hum páo na mão pa- 
ra se segurarem ; perdem a vontade de comer , e quere- 
rlSo estar sempre bebendo , e por predominar o sangue 
em a sua compleição , sempre naquelle tempo se fazem 
sangrar na cabeça e nos braços ; e este tirar de sangue 
he remédio particular para todos os habitantes da Ilha , 
tanto brancos como pretos. 

CAPITULO XIX. 

Do que co st um ao fazer na PovoaçSo no tempo do maior colori 
como reina nesta liba o mal venéreo , e de como o carão. 
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M a Povoação tem hum costume muito ordinário em 
quanto dura a atmosfera carregada , e sem vento , o que 
he poucos dias (nos quaes sentem hum calor extraordina- 
riamente grande , e tão húmido , que parece huma cal- 
deira de agoa a ferver) e vem a ser , ajuntarem se quatro 
ou sinco famílias visinhas a comerem junras cm alguns quar- 
tos térreos e grandes , com as suas mulheres e filhos, e 
para estas casas leva cada hum o que tem preparado na 
Bua; e posto tudo sobre huma meza comprida, parece que 

O u ca- 
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cada hum se serve de melhor vontade das iguarias dos seus 
visinhos , do que das preparadas na própria casa , tanto se 
sentem fracos e desalentados : com varias conversações 
passáo aquelles dias tormentosos , sem poderem fazer ne- 
gócios fora de casa ; e he tanto o calor que comrr.unica 
a terra , que trazem as solas dos çapatos dobradas , e de 
mais huns socos grossos com pêllo por dentro. Os habitan- 
tes brancos da Povoação, ordinariamente em todo o anno , 
todos os outo ou dez dias sofrem huma espécie de sezão , 
isto he , primeiro o frio depois a febre , e em duas horas 
passa tudo , segundo a compleição que tem : este a ccid en- 
te accontece aquelles que habitào alli de continuo , os quaes 
se sangráo três ou quatro vezes no anno ; porém os es- 
trangeiros que alli vem com navios , a primeira febre que 
os accomete he mortal, e costuma-lhes durar vinte dias: 
sangráo se sem conta de onças, tirando da vêa do bra- 
ço quast hum pichei , e como estão sangrados , lhes fa- 
zem huma sopa de pão em agoa , sal , e hum pouco de 
azeite ; e se passáo o sétimo dia , esperáo ainda o quatorze» 
no , e depois os dáo por salvos , senão fazem alguma grande 
desordem : á proporção que lhes vai diminuindo a febre , 
assim lhes váo accrescentando a comida com carne de fran- 
go , e no fim delia dáo-lhe carne de porco. Reina mui- 
to nesta Ilha o mal venéreo , e igualmente a sarna , doen- 
ças de que os Negros não fazem caso , e algumas mulhe- 
res negras com huma pouca de pedra hume , e de soli- 
mio fazem hum emplastro , e uzáo delle juntamente 
com a agua de certas raízes, que dão a beber. / 

CAPITULO XX, 

Em que tempo do anno os Negros costumão adoecer de febre; 

e do seu remédio da sangria. 



E 



M o mez de Junho em que , como já disse , sopra o 
vento do Sul , que aqui he fresco \ costumão os Negros adoe- 
cer de febres , e no dia em que a sentem declinar , põem 
ventosas sobre as fontes e sobre a testa , que depois reta- 
lháo com huma navalha de barba , e com este remédio 
sarão : algumas vezes sangrão-se sobre as espadoas , e a sua 
dieta he muito ténue , isto he , hum pouco de pão daquel- 
le seu milho , com azeite de Hespanha , e algmas hervas 
que lhes são particulares. Não ha memoria de que tenha 

cn- 
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entrado pestilência nesta Ilha como nas -de Cabo verde,; 
aonde se diz «que huma vez a houve grandíssima , e tal 

J|ue o sangue afogava o coração. Aos brancos accomctem 
ebres ardentes , e fluxos pelo muito cjue bebem sem co- 
mer em o tempo que não faz vento , e poucos sáo os 
habitantes que passáo de sincoenta annos , sendo cou- 
sa extraordinária , ver hum homem branco com barba 
branca : mas os Negros chegâo a cento e dez annos, 
por ser o clima apropriado á sua natureza. Por sinco ve- 
zes que estive aqui com navios , principiando em o an- 
no de mil quinhentos e vinte , afnrmo ter fatiado com 
hum Negro chamado João Menino, homem muito velho 3 
o qual dizia ter sido conduzido alli , com os primeiros que 
forão da costa de Africa para esta Ilha , quando ella foi 
povoada por ordem d EIRei de Portugal ; e este Negro era 
riquíssimo, e tinha filhos, netos, c bisnetos casados, os 
quaes já tinhão filhos. Os habitantes crião infinitas pui* 
gas , e os Negros muitos piolhos, que os Brancos não tem; 
nem nos leitos aonde se dorme , se achão nunca perceve- 
jos. 

CAPITULO XXI. 

Da causa porque nesta liba nao cbegão a amadurecer os tri- 
gos , e igualmente as uvas : dos frutos que alli nascem y 
das aves, e de diferentes qualidades de pescados. 



T 



Endo-se experimentado muitas vezes , e em diversos 
tempos do anno semear trigo , parece que elle não pôde 
chegar aqui á sua perfeita maturação , e que não produz 
espiga chèa ; cresce porém todo em herva , sem que se 
crie grão algum : e tendo se semeado em diversos mezes , 
nunca se lhe tirou fruto ; pelo que considerando no caso 
attentamente , dizem que por causa da gordura da terra, 
he que a planta põe tudo em herva. O mesmo accontece 
ás videiras que estão plantadas junto ás casas de S. Tho- 
mé , pois pela Ilha dentro as não põem , que seria cousa 
inútil; mas nos páreos das habitações ,he que fazem huma 
espécie de parreiras. Estas videiras preduzem cachos de 
modo que em quanto alguns bagos estão maduros , outros 
estão como agraço , e outros ainda em flor , e produzem 
duas vezes cada anno ; em Janeiro e Fevereiro, e em 
Agosto e Setembro : e também as figueiras produzem duas 
vezes no dito tempo , e os figos são delicadíssimos : os 

me- 
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meloaes dão huma só vez em Junho , Julho , e Agosto , e 
as ababoras em todo o tempo. Ha hum* infinidade de ca- 
ranguejos semelhantes aos do mar 9 que andio por toda a 
Ilha; os que nascem sobre os montes, são melhores do 

2ue os da planície , porém todos elies se comem. Ha i fi- 
nitas aves como psrdizes , estorninhos , merlos , e huns 
pássaros verdes , que cantão , e também huma espécie de 
papagaios pardos. Pesca-se toda a qualidade de peixes , mas 
sobre tu lo em alguns tempos do anno: os sáveis são deli* 
cadissimos nos mezes de junho , e Julho. Entre esta Ilha , 
e a costa de Africa , vê-se tão grande quantidade de ba- 
le as grandes , e pequenas , que he cousa maravilhosa de 
dizer. 

Eis-aqui tudo quanto eu achei nesta Ilha , tendo iá 
«stado sinco vezes , como já disse , com os navios a carre- 
gar açúcar , e se V. S. não ficar satisfeito com esta minha 
mal composta e confusa informação , ponha a culpa a eu 
ser hum homem do mar , e pouco pratico em escrever. 



^4 V 
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INTRODUCÇÃO. 



A 



Viagem de Pedro Alvares Cabral , sttecessor do grande 
Vasco da Gama , foi escrita por bum Piloto Portuguez , cujo 
nome ignoramos 9 o qual tendo-o accompanhaio nella,foi tes- 
temunha ocular de quasi todos os factos que refere. 

Parece que os nossos Historiadores tiverão pouco conheci' 
mento deste escrito, que anda impresso em algumas das anti' 
gas collecçffes de viagens j pois até o erudito Abbade Barbosa 
na sua Bibliotheca Lusitana , o attribue ao mesmo Pedro AU 
vares , a pezar de se conhecer o contrario pela leitura da 
mesma obra. 

Outra equivocarão do mesmo Barbosa foi dizer , qut este 
opúsculo sahíra traduzido em Latim , por Luiz de Cadamos- 
to em o Livro Novus Orbis Regionum ac Insularum : mas 
nos jd notámos em a Introdução ao N.° I.° desta colleccão , 
que a Obr/i de Cadamosto , escrita por elle em Italiano , ti- 
nha sido depois traduzida em Latim por Archangelo Madri- 
gnano ; e que este Traductor lhe tinha ajuntado algumas ou- 
tras viagens mais , formando de todas hum a só obra. Entre 
estas viagens , he que elle inserto a de Pedro Alvares , que 
sendo escrita originalmente em Portuguez , foi depois vertida em 
Latim , não por Cadamosto , mas pelo mesmo Madrignano. 

Visto ter-se perdido provavelmente o antigo original , fi- 
zemos apresente tradução sobre aversão Italiana , que traz 
João Baptista Ramuzio , que preferimos d Latina do Novus 
Orbis de Grineo ; em a mesma Introdução de Cadamosto , jd 
Ãeixdmos notado* os motivos desta preferencia. 

Ainda que os factos que se narrão nesta viagem , scjão 

bastante semelhantes aos que nos transmittirão os nossos dous 

Historiadores da índia 9 Barros e Castanheda , e ao que na 

PU Cbro- 



tv INTRODUCÇAO. 

Chronica do Sr. Hei D. Manoel deixou escrito o célebre Da* 
miao de Góes ; faz-se com tudo recommendavel não só , como 
jd dissemos , por ter sido seu Author testemunha ocular do 
que relata ; mas sobre tudo pelo bem que liga a descoberta do 
Brazil por Pedro Alvares , com a que depois jez da mesma 
terra Américo Fespucio ; facto da nossa Historia pouco averi- 
guado , e que agora o ficará melhor com a publicação das 
Cartas do mesmo Américo , que formarão o N° 4. desta Col* 
Uc$õq. 
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NAVEGAÇÃO 

D E 

PEDRO ALVARES CABRAL. 



CAPITULO I. 

De como El Rei de Portugal mandou buma Armada de doze 
ndos , de que era Capitão mor Pedro Alvares Cabral ; dez 
das qu us jorxo ter a Calicut , e as outras duas a Ço» 
fala, que fica na mesma derrota, afim de con- 
tratar em mercadorias -, e de como descobri- 
rão buma terra muito povoada de ar- 
vores , e de gente. 



N 



O anno de mil e quinhentos mandou o Sereníssimo 
Rei de Portugal D. Manoel huma armada de doze náos e 
navios (4) para as partes da índia, e por seu Capitão móc 
Pedro Alvares Cabral , Fidalgo da sua Casa , as quaes par- 
tirão bem appareihadas , e providas do necessário para an- 
no e meio de viagem. Dez destas náos levaváo regimento 
de hir a Calicut , e as duas restantes a hum lugar chamado 
Çofala para contratar em mercadorias , ficando este porto 
na mesma derrota de Calicut, para onde as outras dez hião 
carregadas. Em hum Domingo outo de Março daquelle an- 
ho ,. estando tudo prestes , sahimos a duas milhas de dis- 
tancia de Lisboa , a hum lugar chamado Rastello , onde 
está o Convento de Belém , e ahi foi ElRei entregar pes- 
soalmente ao Capitão mór o Estandarte Real para a dica 
Armada. No dia seguinte levantámos ancoras com vento 
prospero , e aos quatorze do mesmo mez chegámos ás Ca- 

na- 

(<i) Os navios erão treze ,'mas o Autbor não mete nesta 
conta , como logo se verá , o de Gaspar de Lemos , que hia car- 
regado de mantimentos , e que o Capitão mór expedio do Bra- 
zil para Portugal , com a noticia daquella tão importante desco- 
berta. 
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nanas : aos vinte e dons passámos Cabo verde ; e no dia 
seguinte esgarrou-se huma náo da Armada , por forma 
tal , que não se soube mais delia (a) Aos vinte e quatro 
de Abril , que era humi quarta feira do Outavario da Pás- 
coa houvemos vista de terra ; com o que tendo todos gran- 
díssimo prazer, nos chegámos a ella p.tra a reconhecer, 
e achando-a muito povoada de arvores , e de gente que 
andava pela praia , lançámos ancora na embocadura de hum 
pequeno rio. 

O no3so Capitão mor mandou deitar fora hum batel , 
para ver que povos erão aquelles , e os que nelle foráo 
acharão huma gente parda , bem disposta , com cabellos 
compridos ; andavão todos nus sem vergonha alguma , e 
xada hum deites trazia o seu arco com frexas , como quem 
estava alti para defender aqueile rio : não havia ninguém 
na armada que entendesse a sua lingoagem, de sorte que 
vendo isto os dos bateis , tornarão para Pedro Alvares , e 
no em tanto se fez noute , e se levantou com ella hum 
muito rijo temporal. Na manhã seguinte escorremos com 
elle a costa para o Norte , estando o vento Sueste , até 
ver se achávamos algum porto aonde nos podessemos abri* 
£ar e surgir ; finalmente achámos hum aonde ancorámos, 
€ vimos daquelles mesmos homens, que andavão pescan- 
do nas suas barcas ; hum dos nossos bateis foi ter aonde 
files estavão , e apanhou dous que trouxe ao Capitão 
mor , para saber que gente erão ; porém , como disse- 
mos , náo se entendi ão por falias , nem mesmo por ac- 
<enos, e assim tendoos retido huma noute comsigo , os 
poz em terra no dia seguinte, com huma camiza, hum 
vestido, e hum barrete vermelho, com o que ficarão mui- 
to contentes , e maravilhados das cousas, que lhes havjio 
sido mostradas. 



CA- 



ÇO O navio que se esgar/ou era do Capitão Luiz Pires; e 
qvundo -o Author diz que nunca mais se soube delie , não quer 
dizer que se perdeô , porém sim que não se lhe tornou a ajunta* 
durante toda a viagem ; passado algum tempo arribou a Lisboa , 
como dizem Barros , e Castanheda. 
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CAPITULOU. 

Como os homens daquella terra principiarão a tratar connos- 
co : das suas casas , e de alguns peixes que alli ha 

muito diversos dos nossos. 

.LNAquelle mesmo dia, que era no Outavario da Páscoa 
a vinte e seis de Abril, determinou o Capitão rrór de ou- 
vir Missa \ e assim mandou armar huma tenda naquella 
praia, e debaixo delia hum altar; e toda agente da Ar- 
mada assistio tanto á Missa como á Pregação, juntamente 
com muitos dos naturaes , que bailaváo , e tangião nos 
seus instrumentos ; logo que se acabou , voltámos aos na- 
vios , e aquelles homens entravão no mar ate aos peitos , 
cantando e fazendo muitas festas e folias. Depois de jan- 
tar tornou a terra o Capitão mór , e a gente da armada 
para espairecer com elles ; e achámos neste lugar hum 
rio de agoa doce. Pela volta da tarde tornámos ás náos * *<.<£►»$£ s 

e no dia seguinte determinou-se fazer aguada , e tomar ^ t^^^W^V^ 
lenhas ; pelo que fomos todos a terra , e os naturaes vie- c ^" n^^^^^í^ 
rão comnosco para ajudar-nos. Alguns dos nossos cami- 
nharão até huma povoação onde elles habitavão, cousa de 
treá milhas distante domar, e trouxerão de lá papagaios y 
c huftia raiz chamada inhame , que he o pão, de que " ^i^^lffj&^Y* 
alli uzão , e algum arroz ;- dando-Ihe os da Armada cas- ^'sFS^^ 

caveis e folhas de papel, ^em troca do que recebião. Es- 
tivemos neste lugar sinco ou seis dias : os homens , co- 
mo já dissemos , são baços , e andão nus sem vergonha , 
tem os seus cabellos grandes , e a barba pelada ; as palpe* 
br as e sobrancelhas são pintadas de branco, negro, azuly 
ou vermelho ; trazem o beiço debaixo furado , e metem* 
lhe hum o^o grande como' hum' prego ; outros trazem hu- 
lha pedra azul ou verde , e assobião pelos ditos buracos : 
as mulheres andão igualmente nuas , são bem feitas de 
corpo , e trazem os cabellos compridos. As suas casas são 
de madeira , cobertas de folhas e ramos de arvores , com 
rhuitas colunnas de páo pelo meio , e entre ellas e as 
paredes pregão redes de algodão , nas quaes pode es* 
tar hum homem ; e de cada huma destas redes fazem 
hum fogo, de modo que n'huma só casa pôde haver qua- 
renta ou sincoenta leitos armados a modo de teares» Nesta 
terraj não vimos ferro nem outro algum metal , e conão 
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as rnideiras com huma pedra : cem muitas aves de diver- 
sas castas , especialmente, papagaios de muitas cores , e 
entre elies alguns do tamanho degallinhas, e outros pás- 
saros muito bellos , das pcnnas dos quaes fazem os cha- 
peos e barretes de que uzáo. A cerra he muito abundan- 
te de árvores , e de agoas , milho , inhame , e algodão ; e 
não vimos animal algum quadrúpede : o terreno he gran- 
de , porém não podemos saber se era Ilha ou terra fir- 
me, ainda que nos inclinámos a esta ultima opinião pelo 
seu tamanho ; tem muito bom ar ; os homens uzão de 
redes , e são grandes pescadores ; o peixe que tirão he de 
diversas qualidades , e entre elle vimos hum , que podia 
ser do tama lho de hum tonel , mas mais comprido , e to- 
do redondo ; a sua cabeça era do feitio da de hum por- 
co , os olhos pequenos , sem dentes , com as orelhas com- 
pridas : pela parte inferior do corpo tinha vários buracos , 
e a sua cauda era do tamanho de hum braço ; não tinha 
pes , apele era da grossura de hum dedo, ç a sua carne 
gorda e branca como a de porco. 

CAPITULO III. 

Como o Capitão mor mandou cartas a El Rei de Portugal , 

ÀandoAhe parte de ter descoberto aquella nova terra ; e 

como por causa da tempestade se perderão quatro nãos : 

da povoação de Ço fala, aonde ha buma mina de 

ouro * a qual fica junto a duas Ilhas. 

JlN Os dias que aqui estivemos , determinou Pedro Alva- 
res fazer saber ao nosso Serenissimo Rei o descobrimento 
desta terra , e deixar nella dous homens condenados á 
morte, que traziamos na Armada para este erFeito; e as- 
sim despachou hum navio que vinha em nossa conserva 
carregado de mantimentos , além dos doze sobreditos , o 
quii trouxe a ElRei as cartas , em que se continha tudo 
quanto tinjamos visto . e descoberto. Despachado o navio 
sahio o.Cipitio em terra , mandou fazer huma Cruz de 
nuJeira muito grande, e a plantou na praia, deixando, 
como já' disse , os dous degradados neste mesmo lugar j 
os.qu.ies começarão a chorar , e foráo animados pelos na- 
turaes do paiz f que mostra váo ter piedade d elies. No ou- 
tro dia , que eráo dous de Maio, nzemo-nos á vela, pa- 
ra hir demandar o Cabo da boa Esperança , achando-nos 

en- 
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então engolfados no mar mais de mil e duzentas léguas de 
quatro milhas cada huma ; e aos doze do mesmo mez , se- 
guindo o nosso caminho, nos appareceo hum cogieta pa- 
<ra as partes da Ethiopia , com huma cauda muito compri- 
da , o qual vimos outo ou dez noutes a fio : em fim quan- 
do se contaváo vinte do mesmo mez, (/i) navegando a 
Armada toda junta , com bom vento , as velas em meia 



ra 



arvore e sem rraquetes , por causa de huma borrasca , 

dia antecedente ; veio hum tu* 
áo de vento táo forre , e táo de súbito por diante , que 
o náo percebemos senão quando as velas ficarão cruzadas 
nos mastros ; neste mesmo intante se perderão quatro náos 
com toda a sua matalotagem , sem se lhe poder dar soe- 
corro algum ; e as outras' sete que escaparão , estiveiáo em 
perigo de se perderem ; e assim fomos agoentando o ven- 
to com os mastros e velas rotas, e a Deos misericórdia to- 
do aquelle dia : o mar embraveceo-se por maneira tal , que 
parecia levantar-nos ao Ceò ; até que o vento se mudou 
de repente , e posto que a tempestade ainda era tão forte 
que não nos atrevíamos alargar as velas; ainda assim na- 
vegando sem ellas , perdemo-nos huns dos outros de mo- 
do , que a Capitania com duas outras náos tomarão hum 
rumo , outra chamada EIRei com mais duas tomáráo ou- 
tro ; e as que restavão ainda outro; (Jb ) e assim passá- 
mos esta tempestade vinte dias consecutivos sempre em ar- 
vore seca ; até que aos dezaseis do mez de Junho, hou- 
vemos vista da terra da Arábia onde surgimos ; e chega- 
dos á costa podemos fazer huma boa pescaria. Esta terra 
he muito populosa , como vimos , navegando ao long 
da praia com bom vento, e tempo aprazível : além diss Q 
Notic. Uhram. N.° IIL° Q he 

(<j) Tanto Barros como Castanheda assignálão o principio des- 
ta tormenta no dia vinte e três, 

(&) O Author conforma se aqui mais f com Castanheda do que 
com João de Barros ; este ultimo faz chegar toda a Armada jun- 
ta a Çofala , e diz expressamente que se compunha então de seis 
náos : pelo contrario Castanheda diz , que as náos se apartarão 
com a força do vento ; que com a de Pedro Alvares foi a de Simão 
de Miranda, a de Pedro de Ataíde, e a de Nicoláo Coelho ; que 
a náo de Nuno Leitão se separou para outro lado com a de San- 
cho de Thoar , e que Diogo Dias arribou só , e isto he com pouca 
differença , o que diz o nosso Author ; pois ainda que aqui o 
cio expresse, veremos no Cap. ultimo, o que suecedeo a este ' 
Diogo Dias , que encontrarão » quando voltavão para Portugal. 
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he muito frutífera, com muitos rios grandes , e muitos 
animaes , de modo que toda era bem povoada. Continuan- 
do a nossa viagem chegámos diante de Çofala * onde ha 
huma mina de ouro , e achámos junto a esta povoação 
duas Ilhas : estavão aqui duas nãos de Mouros , que ti- 
nhào carregado ouro daquella mina, e hião para Melinde , 
os quaes tanto que nos avistarão , começarão a fugir , e 
lançarão-se todos ao mar , tendo primeiro alijado o ouro 
para que lho não tirássemos. Pedro Alvares depois de se 
ter apoderado das duas nãos , fez vir ante si o Capitão 
delias , e lhe perguntou de que paiz era , ao que res- 
pondeo que era Mouro , primo de El Rei de Melinde, 
que as náos eráo suas , e que vinha de Çofala com aquel- 
le ouro , trazendo comsigo sua mulher e hum filho , os 
quaes se tinháo afogado querendo fugir p?ra terra; o Ca- 
pitão mór quando soube que o Mouro era primo de El- 
Rei de Melinde (o qual era muito nosso amigo) se desgos- 
tou sobre maneira, e fazendo-lhe muita honra, lhe man- 
dou entregar as suas duas náos com todo o ouro que se 
lhe tinha tirado. O Capitão Mouro perguntou ao nosso se 
trazia comsigo algum Encantador , qne podesse tirar a ou- 
tra porção que tinháo deitado ao mar, ao que elle res- 
pondeo que éramos Christãos , e que não th ha mos seme- 
lhantes uzos. Depois tirou o nosso Capitão mór informa- 
ções das cousas de Çofala , que ainda neste tempo não 
era descoberta senão por fama , e o Mouro lhe deo por 
novas , que em Çofala havia huma mina muito abundante 
de ouro, cujo Senhpr era hum Rei Mouro, o qual assistia 
em huma Ilha chamada Quiioa , que estava na derrota 9 
que devíamos seguir: e que o pareci de Çofala já nos fi- 
cava atraz ; com isto o Capitão se despedio de nós , e con- 
tinuámos a nossa jornada. 

CAPITULO IV. 

Da Ilha de Moçambique ; e cemo chegamos a Quilôa aonde 
achámos as outras nács , que se titihão esganado : cemo 
q Capitão Mi? fallon com o Rei da dita terra , 
e da Cidade de Mombaça. 

-/\.Os vinte do mez de Julho cheparros a huma Ilha pe- 
quena , que he do mesmo Rei de Çofala , chamada Mo* 
çambique, não- muito povoada , a pezar de assistiuni nella 
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mercadores ricos ; aqui fizemos agoada , e tomámos re- 
frescos , e hum Piloro para nos levar a Quiloa : esta Ilha 
tem muito bom porco, e está pouco distante da terra fir- 
me ; daqui partimos para Quiloa ao longo, da costa , e 
achámos muitas Ilhas povoadas, que são deste mesmo Re j. 
Chegámos a Quiloa aos vinte e seis do dito roez , e ahi 
nos ajuntamos seis das nossas velas , porém a outra nun- 
ca rmi3 se encontrou. Esta IlSa he -pequena, junta com a 
terra firme , e tem huma bella Cidade ; as suas casas são 
altas ao modo de Hespanha : habiráo nelia mercadores ri- 
cos, que commerecão muito cm ouro, prata , âmbar , al- 
míscar, e pérolas : os da terra andáo vestidos de panos de 
algodão finos , e de sedas e brocados finíssimos , e sáo ne- 
gros. Logo que aqui chegámos mandou o Capitão mór pe- 
dir hum salvo-conducro ao Rei , que lho enviou immedia 
tamente , e assim que o teve mandou a terra AfTonso Fur- 
tado , com sete ou outo homens bem vestidos , por seu 
Embaixador , e por elle lhe fez dizer que aquellas náos 
erão de EIRei de Portugal , as quaes vinháo a] li para com- 
ine rei ar com elle ; e trazião muitas mercadorias de varias 
qualidades de que podia escolher; e bem assim que teria 
muito gosto de fallar-lhe. EIRei respondeo que era muiro 
contente disso , e que no dia seguinte lhe viria fallar que- 
rendo elle sahir em terra. Affonso Furtado fez-lhe então 
saber , que o Capitão mór tinha regimento para não de* 
sembarcar , e que sendo sua vontade se fallariáo antes nos 
bateis ; e nisso ficarão de accordo para o outro dia , em 
que o Capitão mór se poz em ordem com toda a sua gen- 
te , e as náos e bateis todos embandeirados , com os seus 
toldos, e com a artilharia prestes. O Rei mandou também 
apparelhar as suas Almadias , ou bateis com muiras festas , 
e tangeres ao seu modo , e Pedro Alvares com as suas 
trombetas e pífaros , e assim partirão hum para o outro : 
logo que se avisinháráo , desparou-se a artilharia das nãos, 
fazendo hum tão grande estrondo , que EIRei com toda a 
sua comitiva ficou attonito e assustado ; depois disto es- 
tiveráo hum bom espaço em conversação , e despedindo se 
hum do outro voltou o Capirão mór para a náo. No dia 
seguinte tornou a mandar ÀíFonso Furtado a terra , para 
principiar a negociação, porém achou o Rei muiro fora do 
propósito , em que primeiramente estava , escusando se 
que não tinha necessidade das nossas mercadorias , e per- 
suadido de que éramos Corsários ; deixando pois as cousas 
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neste estado voltou Affonso Furtado ao Capitão mór, De- 
moramo-nos ainda neste lugar dous ou três dias , mas por 
mais diligencias que pozemos , não nos foi possível con- 
seguir cousa alguma ; e no tempo que alli ficámos , cs- 
tiveráo sempre mandando gente da Ilha para a terra fir- 
me (a) receando que a tomássemos por força. Quando Pe- 
dro Alvares percebeo isto, determinou partir, e se fez á 
vela pelo rumo de I^clinde. Ao longo desta costa achá- 
mos muitas Ilhas , povoadas de Mouros , e vimos outra Ci- 
dade por nome Moçambique *, que rinha hum Rei da mes* 
ma nação , de que he povoada toda esta costa da Ethio- 
pia : tanro porém na Ilha como pela terra dentro , dizem 
elles , que ha Ghristáos , que lhes fazem muita guerra j 
porém nós não o soubemos senão por informações. 

CAPITULO V. 

Como chegámos a Melinde , aonde fomos muito bem recebido* 

pelo Rei i do presente jue lhe mandou El Rei de Portugal y 

e como o de Melinde f aliou com o Capitão Mor. 
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Hegámos a Melinde aos dous de Agosto deste mesmo 
anno , e alli achámos surtas três náos de Cambaya , cada 
huma do porte de cem toneladas ; são muito bem feitas , 
de boas madeiras , e bem cosidas com cordas , pois não 
tem pregos ; e alcatroadas com huma mistura , em que 
entra muito encenso , e não tem senão o castelló de po- 
pa : estas náos vinhão aqui a contratar das partes da ín- 
dia. Logo que chegámos , mandou-nos EIRei visitar , e ap 
mesmo tempo hum refresco de muitos carneiros , gallinhas 9 
patos , limões , e laranjas as melhores que ha no mundo , 
e com ellas sararão de escrobuto alguns doentes , que tí- 
nhamos comnosco. Apenas ancorámos diante da Cidade, 
mandou o -Capitão mór dar fogo a todas as bombardas , 
e embandeirar as náos , e fora o logo a terra dous Fei- 
tores d'E!Rei , hum dos quaes sabia 'fallar Mouro, isto 
he Arábigo, com huTi cumprimento para EIRei de Me- 
linde * e a dar-lhe parte como éramos chegados , ao que 
vínhamos, e que no dia seguinte mandaria o Capitão mór 
a sua embaixada , com a carta que EIRei de Portugal 

lhe 
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lhe escrevia. O Rei teve grande prazer com a nossa vin- 
da , e a rogos seus ficou em terra o Feitor , que sabia fat- 
iar Arábigo , e logo no dia seguinte mandou á náo dous 
Mouros muito honrados , e que fallavão a mesma lingoa 
gem , para visitar a Pedro Alvares, e por elles lhe fez dizer 
como tinha grande contentamento com a sua chegada , ro- 
ga n d o-lhe mandasse a terra por tudo quanto lhe fosse ne- 
cessário, do mesmo modo que o faria se estivesse em Por- 
tugal , pois que elle , e todo o seu Reino estava á disposi- 
ção do nosso Rei. Com isto determinou logo o Capitão mór 
mandar aterra as cartas com o presente que EiRei de Por- 
tugal lhe remettia , e era huma sella rica , hum par de ca- 
beçadas com seu esmalte , hum par de estribos com humas 
esporas tudo de prata esmaltado e dourado , com seu peito- 
ral irmão para a dita sella , e todas as corrèas e mais jaezes 
de carmezim muito ricos; e hum cabrestilho de fio de ouro 
também para hum cavallo : duas almofadas de brocado , e 
outras duas de veludo carmezim ; hum tapete fino , hum 
pano de Arraz , e dous cortes de pano escarlate ; huma pe- 
ça de setim carmezim , e outra cie tafetá da mesma cor , 
o que tudo em Portugal valeria mil ducados ; e tiverão 
conselho de que Aires Corrêa , que hia por Feitor mór, 
lhe levasse aquelles presentes , pelo que foi a terra com as 
cartas, e com elle muitas pessoas das principaes, com os 
seus trombetas ; e igualmente mandou EiRei todos os seus 
principaes a receber o Feitor mór. O seu palácio era junto 
da praia , e antes que os Portuguezes chegassem a elle , 
lhes vieráo ao encontro muitas mulheres com perfumado- 
res cheos de brazas , deitando-lhes tantos profumes , que 
toda a terra estava embalsamada ; e assim entrarão aonde 
o Rei estava assentado em huma cadeira , accompanhado 
de muitos Mouros dos principaes , o qual mostrou muito 
prazer com o presente e a carta , (Jue de huma parte era 
escrita em Portugucz e da outra em Arábigo; e tanto que 
a leo , fali ou aquelles Mouros , que fizeráo muita festa 
entre si, e todos a hum tempo derão hum grande grito no 
meio da sala , dando graças a Deos em ter por amigo hum 
tão grande Rei e Senhor como era EiRei de Portugal : de- 
pois disro , mandou vir alguns panos , e sedas e as re- 
partio por aquelles que tinhão trazido o presente , e disse 
a Aires Corrêa , que lhe rogava ficasse em terra em quan- 
to a Armada não partia , porque sentia grande contenta- 
mento em fallar com elle > Aires Corrêa lhe respondeo 
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que não polia sem licença do Capitão mór , e assim EI- 
Rei lhe expedio hum cunhado com ( a ) hum anel seu a 
rogar-lhe deixasse ficar Aires Corria , e que mandaste a 
terra por tudo quanto lhe fosse necessário , tanto para 
agoada como para o mais. Pedro Alvares foi disso con- 
tam; , c El Rei mandou logo dar a Aires Corria hum muito 
■bom alojamento , coti toju ai cousas que lhe haviao ser 
necessárias , como carneiros , gallinhas , arroz , leite , man- 
teiga , cjj nins , mel , e fructos de toda a espécie , salvo pio 
que eíles não comem; e assim esteve em terra três dias, 
fallando-lhe EIRei a todo o instante a respeito do de Por- 
tugal , e dai cousas Portuguezas , dizcudo-lKe que teria 
grande satisfação em vêr-se com o Capitão mór. Aires Cor- 
rêa fez tanto com elíe , que o resolveo a isso , e logo. o 
mandou dizer a Pedro Alvares , o qual se fez prestes com 
os seus bateis deixando as náos em bom recado ; o em 
que elle hia era coberto de seda , e levava a gente secre- 
tamente armada por baixo das suas vestes de gram e pa- 
nos tinos: Hl Rei mandou igualmente apparelhar dous ba- 
teis dos seus também- com toldos , e com a geme mais lu- 
2i.l1, e fez ajaezar hum cavallo ao modo de Portugal mis 
fts seJs não o souheráo fazer, tanto que foráo os nossos 
Jgie o arrearão ; depois descso por huma escada , e no fun- 
A delia estavão-o esperando todos os Mouros mais ricos 
rado* , com hum carneiro , que degolarão apenas 
irou a cavallo ; El Rei passou sobre elle , e toda a gente 
gritou muito e com grande vozaria ; tendo este costume 
por ccremonia e feitiço. FaUárão depois ambos hum gran- 
de espaço , até que o Capitão mór disse , que desejava 
partir ; mas que tinha necessidade de hum Piloto que o 
conduzisse a Çalicut : EIRei lhe respondeo , que lho man- 
daria dar; e assim se despedirão hum do outro. Logo que 
EIRei chegou a terra' mandou Aires Corrêa para a náo 
con muitas carnes , e frutas para o Capitão , e igualmente 
hum PilotoGuzarate d'aqueilas nãos de Cambava que esta* 
vão no porto. O Csp ; tío mór deixou alli dous Ttomens 
Fortuguezes qu; hiáo degradados , para ficar hum delles 
em Melinde , e o outro hir com a náo de Cambaya ; e no 
dia seguinte , que se contaváo sete de Agosto , fizemo-nos 
á vela , e começámos a atravessar o golfo para Calicut. 
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CAPITULO VI. 

Dd Cidade chamada Magadaxo ; da liba Juljar , eOimuz, 
e da mui fértil e piiigue Hovituia ut.Lumbi.ya. 



D 



Eixámos atraz em roda esta travessa a costa de Me- 
linde , e huma Cidade de Mouros que se chama Magadaxo 
mu iro ricae formosa i mais adiante está hurra Ilha gran- 
díssima, com outra Cidade também n uito bella e grande , 
cercada de muro; chama-se esta liba Socotora , e cami- 
nhando mais avante pela costa está a embocadura do es- 
treitode Meca, que terá obra de legoa e meia de largo , e 
dentro delle jaz o mar roixo , a Casa de Meca , c a de San- 
ta Catharina do monte Sinay , por onde leváo as especiarias 
e jóias ao Cairo e Alexandria , atraves?ándo hum dezerto 
«m dromedários , que são huma espécie df camelos cor- 
redores : deste mar se poderiáo contar muitas cousas que 
passo cm silencio. Da outra banda do Estreito c*tá o mar £ 
cia Pérsia , no qual ha grandíssimas Províncias e Reinos su- 
geiíos ao Grão Sultão de Babilónia ; no meio deste mar ha gi 
numa Ilha pequena chamada Julfar , na qual se pescão {J 
muitas e bellissimas pérolas ; ha também outra Ilha na * 
sua embocadura chamada Ormuz , que he de Mcuros , e tem 
hum Rei que também o he de Julfar. Em Ormuz ha ópti- 
mos cavallos que se levão a vender por toda a índia , e . 
tem hum grande valor , e em todas estas terras ha hum 
grande trafico de navios. Passado este mar da Pérsia acha- 
se huma Província chamada Cambaya , a qual tem o seu. 
Rei , que he muito poderoso e forte j esta terra he mais 
frutífera e pingue , que nenhuma outra do Mundo: nella se 
acha muito trigo , cevada , arroz , cera , e açúcar , produz 
cambem encenso , efabricão-se nella muitos panos cie seda 
e algodão, e tem muitos cavallos e elefantes: o Rei foi 
idolatra, mas fez-se depois Mouro por causa dos muitos de 
que abunda o seu Remo; porém entre os naturaes ainda 
ha bastantes idolatras. Acháose alií grandes rr.ercacores , 
os quaes por hunua parte centrarão cem os Árabes, e pela 
outra com a índia , que começa propriamenre aqui , e cor- 
tem estes mercadores roda esra costa até ao Reino de Ca- 
licut , e por roda ella ha grandes e bellissimas Províncias e 
Reinos de Mouros e de Idolatras. Deve advertirse que tudo 
o que neste Capitulo deixo escrito foi observado por nós. 
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CAPITULO VII. 

De bum a liba chamada Ancbediva. 

V^Hegámo9 avista da índia aos vinte e dous de Agosto, 
e a primeira terra que vimos foi a do Reino de Goga : as- 
sim que o reconhecemos , fomos ao longo delle até chegar 
a huma Ilha pequena chamada Anchediva , a qual he de 
hum Mouro; tem nomeio hum grande lago de agoa doce, 
e he despovoada; d'aili aterra firme sáo duas milhas; foi 
n'oucro tempo habitada por Gentios , mas porque os Mou- 
ros de Meca fazem este caminho para hir a Calicut , e al- 
li se demoráo pela necessidade de agoa , e lenhas , por 
isso se despovoou mais. Tanto que alli chegámos, desce- 
mos a terra , e estivemos bons quinze dias a tomar as 
ditas provisões ; aguardando entre tanto se vinháo as 
náos de Meca , que queríamos aprezar , se nos fosse 

Eossivel ; e durante este tempo a gente da terra vinha a 
ordo, e nos trazia muitas noticias, recebendo»a o Capi- 
tão mór com muito festejo. Ha em esta Ilha huma espé- 
cie de Ermida na qual , nos dias que alli estivemos , se 
celebrarão muitas Missas pelos Padres , que levávamos para 
ficarem com o Feitor de Calicut; e assim nos confessámos 
e commungimos todos , e depois de tomada a agoa e lenha 
precisa , vendo que as náos dos Mouros não acabaváo de 
chegar , partimos para Calicut , que dista daqui setenta 
legoas. 

CAPITULO VIII. 

Como chegamos a Calicut , e o Capitão mór sábio a terra a 

fallar com EIReu 

V^ Hegámos a Calicut aos treze de Setembro , e a huma 
legoa de distancia da Cidade , sahio a receber- nos huma 
frota de bateis, em que vinha o Governador, e hum mer- 
cador Guzarate muito rico e principal ; os quaes entra- 
rão na Capitania , dizendo como El Rei tinha grande pra- 
zer com a nossa vinda , e que assim lançássemos as an- 
coras diante da Cidade. Principiámos logo a desparar a nos- 
sa artilharia , do que elles se maravilharão grandemente , 
dizendo que contra nós ninguém tinha poder senão Deos; 
e assim estivemos toda aquella noute ; no dia seguinte pe- 
la 
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la manhã determinou Pedro Alvares mandar a terra os ín- 
dios, que trouxéramos comnosco de Portugal que erão sin- 
co , a saber hum Mouro que entre nós se tinha feito Chris* 
tão, e quatro pescadores Gentios , e enviou-os todos mui- 
to bem vestidos a Cidade , para fallar com ElRei , e di- 
zer lhe a causa porque alli éramos chegados ; e que lhe 
pedíamos hum salvo-conducto para podermos sahir em ter- 
ra. O Mouro fallou com El Rei *, porque os outros que 
erão pescadores não se atrevião a chegar a elle , nem 
mesmo o poderio vêr , tendo esta ceremonia por estado e 
grandeza Real , como ao diante se dirá. O Rei mandou o 
salvo-conducto , dizendo que qualquer de nós podia sahir 
em terra : o que visto pelo Capitão mór fez desembarcar 
logo AíFonso Fprtado com hum Interprete , que sabia fallar 
Arábigo, o qual devia dizer a ElRei como estas náos erão 
de ElRei de Portugal, que as mandava a esta Cidade pa- 
ra tratar de Paz , e trafico de mercancias ; e que para 
fazer isto era necessário , que sahisse a terra o Capitão 
mór , o qual levava em o seu regimento de não desem- 
barcar em parte alguma , sem primeiro ter hum penhor 
pela sua pessoa ; e que assim lhe houvesse de mandar pa- 
ra as náos aquelles v homens que Affbnso Furtado lhe indi- 
casse» El Rei ouvida a dita embaixada , recusou hum pou- 
co ; dizendo que os reféns que lhe pedião erão mui* 
to velhos, e anciãos; e que não podiáo ficar no mar; 
mas que elle lhe daria outros. AfFonso Furtado lhe tor- 
nou , qne não havia de tomar senão aquelles, que lhe pe- 
dia pela memoria que o Capitão mór lhe tinha dado , 
Sue era a mesma que lhe entregara ElRei de Portugal. O 
Lei se maravilhou bastante com isto e esteve em duvidas 
dous ou três dias , até que finalmente se resolveo a man- 
dallos. Recebendo Pedro Alvares este aviso aprontou-se 
para sahir em terra , e ficar alli dous ou três dias levan- 
do comsigo trinta homens dos mais honrados , e assim se 
pôz pronto com todos os seus ofHciaes e creados , como 

Íodia convir a hum Príncipe f e levou toda a prata que 
avia em as náos, das quaes deixou por Capitão mór San- 
cho de Tovar , com o encargo de fazer honra e agazalho 
aquelles homens da terra , que fica vão em penhor. No dia 
seguinte veio ElRei a huma casa , que tinha junto á ma* 
rinha , e dahi mandou os reféns para as náos , a saber 
sinco homens muito principaes , e cem outros de espada 
c adarga , gue os acomp^nhavão com vinte e sinco ou trin- 
Notic. Ultramar. N.° III. R ta 
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*a tangedores : o Capitão mór sahio da náo em os seus ba» 
tcis , depois de ter mandado para terra tudo o que lhe 
parecera necessário , e sahindo na praia vierão também os 
sinco homens da Cidade , que náo quizeráo entrar na náo, 
sem que elle desembarcasse ; e sobre isto estiverão em 
questão hum grande, espaço , até que Aires Corrêa subio 
a hum seu Zambuco , e tanto fez que entrarão nella. 
Logo que Pedro Alvares sahio em terra vieráo recebello 
muitos Gentis-homens , que o tomarão nos braços como 
igualmente toda a sua comitiva ; por tal maneira que não 
tocarão com os pés em terra até que chegarão perante o 
Rei , o qual estava pelo modo que ao diante se dirá. 

CAPITULO IX. 

Da grande magnificência , e pompa de ElRei de Calicut j t 
do presente que Ibe fez o Capitão mór em nome de 

ElRei d* Portugal. 
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Srava ElRei em huma casa alta , assentado em hum 
estrado com duas ou três almofadas de seda debaixo do 
braço ; a coberta deste estrado era de seda cor de pur- 
pura ; eftava nu da cintura para cima , e dalli para bai- 
xo envolvido em hum parto de seda e algodão muito sub* 
til e branco , e com muita roda , todo lavrado de ouro* 
Tinha na cabeça hum barrete de brocado , (eito a modo 
de capacete comprido , e muito alto : as suas orelhas erâo 
furadas e delias pendi áo grandes brincos d ouro , com ru- 
bins de muito preço , diamantes , e duas pérolas muito 
grandes , huma redonda , outra do feitio de huma pêra , 
e maior que huma grande avelã : tinha também nos braços 
do cotovf lio para cima braceletes d'ouro adornados de ri- 
cas jóias , e pérolas de grande valor : as pernas estaváo 
igualmente adornadas , e em hum dedo do pé tinAa hum 
anel de hum rubim ou carbúnculo de grande fogo e esti- 
ma. Os dedos das mãos estavão também cubertos de jóias , 
como rubins , esmeraldas , e diamantes ; e entre estes hum 
do tamanho de huma fava grande : tinha dous cintos de 
ouro cheos de rubins , de modo que não havia preço que 

Íagasse as riquezas que o adornavão. Ao seu lado estava 
uma grande cadeira toda de prata , salvo o lugnr aonde 
encostava os braços , que era de ouro , e as suas costas 
engastadas de jóias e pedras preciosas* Havia nesta casa 

ha- 
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huma espécie de andor, em o qual tinha vindo do palácio 
aonde costumava residi* habitualmente ; este andor he leva- 
do por homens infinitamente ricos , e janto a elie tocavão 
de quinze a vinte trombetas de prata , e três de ouro , hu- 
ma das quaes era de grandeza e pezo tal , que custava a 
dous homens alevalla; as bocas destas três tinhão cravados 
muitos rubins. Tinfya também junto de si quatro vasos de pra- 
ta , muitos de bronze dourado , e bastantes candieirps de la- 
tão grandes e chcos de azeite com pavios sempre accesos^ 
a pesar de não ser necessário para a claridade , mas so- 
mente para grandeza. Estava também aili hum seu paren- 
te com sinco pagens em pé , e igualmente dous Irmãos 
seus cobertos de infinitas riquezas 5 e muitos outros Gerv» 
tis-homens, que estavão mais desviados, mas também mui- 
to ricos ao modo do Rei. Quando o Capitão mór entrou , 
quiz hir direito beijar lhe a mão ; porém accenaráo lhe pa- 
ra que parasse , por não ser costume entre elles avismhar- 
se-lhe ninguém , e assim o. fez. EIRei fello sentar por 
maior honra , e Pedro Alvares lhe começou a dar a sua 
embaixada , e lhe fez lêr a carta de EIRei de Portugal , 
que era escrita em lingoa Arábiga , e logo mandou pelo 
presente, que se compunha do seguinte: huma bacia de 
prata para as mãos lavrada de bastiões todos dourados, e 
muito grande ; hum gomil dourado com a sua tampa tam- 
bém de bastiões ; huma taça grande de prata lavrada pe- 
lo dito modo i duas maças de prata com as suas cadêas 
do mesmo metal para os maceiros , e quatro almofadas 

frandes , duas de brocado e duas de veludo carmezim : 
emais disto hum docel de brocado com franjas de ouro 
e carmezim , hum tapete grande , e dous panos de Arraz 
muito ricos, hum de figuras, e outro de verdura. Quando 
EIRei houve recebido este presente juntamente com a 
carta , e a embaixada , mostrou-se muito alegre , e disse 
ao Capitão mór que se podia retirar para aquelia casa que 
elle lhe tinha mandado preparar , e que fizesse vir os ho* 
mens que dera em reféns , porque erão de qualidade , e 
não podião comer, beber , nem dormir no mar; e que se 
elle queria hir para as náos que fosse , pois no dia se- 
guinte tornaria a mindar-lhos , e elle voltaria a terra > para 
tratar do que lhe fosse necessário. 
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CAPITULO X- 

Como tornando o Cachão mor para as ndos , se deitarão ao 
mar os que esta vão em reféns \ e dous delles forão reti- 
dos ; dos inconvenientes que daqui provierão , e como 
Aires Corrêa concluio com EIRei q acordo 

que pertendia. 

V Oltou Pedro Alvares para as náos , e deixou em terra 
Àffonso Furtado com sete ou outo homens , para cuida- 
rem no que rinha em casa. Apenas elle partio da praia , 
logo hum Zambuco dos de Calicut lhe foi adiante até ás 
náos , para dizer aos que estaváo em reféns , como o Ca» 
pitão mór voltava; assim que elles ouvirão isto immedia- 
mente se lançarão ao mar ; e logo Aires Corrêa Feitor 
mór se metteo em hum batel , e tomou dous dos princi- 
paes , com xious ou três dos seus familiares que os tinhio 
acompanhado , porém todos os outros fugirão a nado pa- 
ra terra. Neste instante chegou o Capitão mór á náo , e 
mandou por os dous prisioneiros debaixo da coberta , fa- 
zendo dizer ao Rei , que quando elle chegara tinha acha- 
do aquella desordem, que hum Escrivão da sua terra ri- 
nha causado (tf); e que elle mandara depois reter a qu el- 
les dous , por terem ficado em terra muitos homens dos 

seus , 

(o*) Ainda que esta passagem tenha alguma diversidade do que 
diz Barros he perfeitamente semelhante ao que escreve Castanhe- 
da : eis-aqui as suas palavras » que servirão de aclarar o que diz 
o nosso Author. » Em quanto Pedralvares esteve faltando com El- 
ft Rei de Calicut desejando os Mouros de haver revolta entrelle 

> porque náo houvesse effeito ho trato que Pedralvares queria as- 

> sentar em Calicut : fizerão com hum Escrivão da fazenda de EI- 
» Rei que fosse á frota pediras arrefens da parte de Pedralvares ; 
y> e Aires Corrêa não os quiz dar , porque elle deixou dito que 
» posto que lhos pedissem da sua parte que lhos não desse. £ 
» estando nesta pratica o Escrivão do mar em hum a almadia : e 
D Aires Corrêa do bordo da náo os arrefens pelo que lhe o Es- 
J> crivão disse lançarão se ao mar para se acolherem na alma- 
J> dia • • , . E em Pedralvares sahindo do çarame soube o *jue 
D passava por hum Portuguez , e com agastamento que trazia del- 
)) Rei ; e com o que isto lhe deo não teve acordo para reco- 
» lher o fato que tinha na sua pouzada , nem Affonso Furtado 
* com sete Portuguezes* &c. 
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seus , e igualmente muita fa2enda ; que assim Sua Alteza 
lhe enviasse tudo e eile lhe entregaria logu os que tinha 
retido ,. que entre unto eráo muito bem tratados. Com esta 
embaixada partirão dous Italianos daquelles que tinhamos 
tomado (d), e toda aquella noute esteve o Capitão mòr 
esperando a resposta ; no dia seguinte veio o Rei á praia 
com mar» de dez ou doze mil homens 3 e os nossos que 
tinhão ficado em terra forão prezos , a fim de serem man- 
dados á Armada e trocados por aquelles j que o Capitão 
mor tinha retido. Estando as cousas nestes termos vi eráo 
vinte ou trinta almadias , e sahirão os nossos bateis para 
effeituar a dita troca, mas nem as almadias tiverão animo 
de chegar-se aos nossos bateis , nem estes a ellas ; e as- 
sim estiverão todo aquelle dia sem se fc zer cousa alguma ; 
e come voltarão outra vez para terra cem os nossos , prin- 
cipiarão a fazer-lhes grande descortezia metendo-lhes me- 
do , e dizendo-lhes que os querião matar : os nossos estive- 
rão toda aquella noute em grande tribulação, e no dia se- 
guinte tornou El Rei a mandar dizer a Pedro Alvares , que 
lhe mandaria os Portuguczes e sua fazenda nas almadias 
totalmente desarmados , e que do mesmo modo mandasse 
elle os seus bateis. Pedro Alvares logo lhos mandou , e 
com elles Sancho de Tovar segundo Capitão , e chegando 
aonde esta vão as almadias principiarão a receber todos 09 
trastes de prata e tudo o mais que tinhão em terra (de 
modo que não restava já senão hum almofreixe ou mala 
aonde estava o leito com os seus preparos ^ e igualmen- 
te quasi todos os homens : senão quando num daquelles 
Gentis homens y que estaváo nos nossos bateis , e que 
Sancho de Tovar tinha pelo braço se deitou ao mar, o 

3ue visto pelos nossos que estaváo em algumas das alma* 
ias, principiarão a ensoberbecesse e indignar- se de modo, 
que deitarão á agoa os Mouros das almadias apoderando- 
se delias. Nos .nossos bateis ficou hum velho Genril-ho- 
mem que estava em penhor ; e dous rapazes Portuguezes 
que não poderão escapar se , ficarão nas suas almadias. No 
dia Seguinte, condoendo-se Pedro Alvares daquelle Velho, 
que havia já trez dias, que não tinha comido j o mandou 

: P a » 

# 

(*) Aonde se tinhão tomado estes Italianos? he o que o Au* 
thor não declara. Na traducção de Grineo diz-se ~ partirão dous 
daquelles , quç tinhamos tomado nas almadias. zz Parece por con- 
seguinte erro da Impressão e que em ves de Italianos se devia es* 
crever Indianos. 
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para terra , e lhe deo codas as armas , que tinháo ficado 
na náo , pertencentes aos que se haviáo lançado ao mar , 
com hnm recado pira que El Rei lhe mandasse os dous 
moços , o que elle fez. Passado isco estivemos três ou 
quatro dias, sem. que ninguém fosse aterra, nem viesse ás 
náos , e tendo Pedro Alvares conselho com os outros Capitães 
sobre o que devião fazer ; disse o Feitor mór que se ai» 
guem de Calicut lhe mandasse dous homens para segurança, 
elle estava proiíro para hir a terra: a todos pareceo bem 
esta resolução , mas não sabião se haveria quem quizesse 
levar a embaixada, e logo hum Cavalheiro chamado Fran- 
cisco Corrêa , disse que elle estava pronto, e partindo im- 
mediatamente representou a El Rei como Aires Corrêa Fei- 
tor mór , ordenava de hir a terra a firmar o contrato com 
S. Alteza ; e que assim lhe mandasse por penhor dous 
mercadores , que elle lhe nomeava , hum dos quaes era 
- Guzarate muito rico. Este Mouro , que estava presente , res- 
pondeo que entregaria em seu lugar dous netos seus : com o 
que El Rei se mostrou muito satisfeito. No outro dia man- 
darão esta resposta ao Capixão mór e os reféns juntamente j 
» e assim Aires Corrêa parti o para terra levando comsigo ouro 
3 ou* dez homens. Naquella noute veio dormir á náo , e no 
« dia seguinte tornou novamente para terra a eíFeiruar quan* 
to estava determinado , ficando todavia os penhores na náo. 
3 El Rei mandou que se lhe desse a melhor casa da terra , 
que era a de hum Mouro Guzarate , a quem cometeo o 
cargo de ensinar ao Feitor os costumes e trato do paiz , 
e assim Aires Corrêa principiou a negocear e vender as 
suas mercadorias» O Interprete que falia va por nós era 
-Árabe, de modo que nzo se podia fallar ao Rei , sem se 
meterem Mouros de permeio , que são huma gente má e 
muito nossa contraria ; que a todo o instante usavão de 
embustes , e nos prohibiáo que mandássemos ninguém ás 
náos. Quando o Capitão mór vio que tojos os aias hiáo 
homens a terra , sem que nenhum voltasse , determinou* 
se a partir e mandou dar á vela; e estando nós prezos 
em terra em huma casa guardada por muita gente , vimos 
co no as náos se hiáo embora , e o Guzarate por respeito 
de seus netos , que também parti áo deo azo a Aires Cor- 
rêa para mandar hum rapaz em huma almadia a protes- 
tar ao Capitão mór por semelhante partida. Pedro Alvares 
voltou eti razão dis:o para o porto , e Aires Corrêa prin* 
cipiou a tratar com ElRel, e se concluio depois de algu- 
mas 
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mas dilações o contrato , como elle queria ; porque o Gu* 
zarate fazia para isso rodas as diligencias por causa dos 
netos que tinha em penhor. ElRei encarregou hum Tur- 
co , grade mercador, de fazer todos os nossos negócios s 
e nos mandou sahir daquella casa para outra mais visi- 
nha á sua , e logo principiámos a vêr algumas mercado* 
rias de que comprámos parte ; e assim estivemos dous me* 
zes e meio antes que o dito tratado se acabasse de as- 
sentar ; mas em fim ficou terminado com muito trabalho 
de Aires Corrêa , e dos que com elle estaváo , e acaba- 
do elle tornamo-nos a mudar para huma casa junto ao 
mar , a qual tinha hum jardim grande , e nella arvorou 
o Feitor numa bandeira com as Armas Reaes. Deste con- 
trato deo ElRei duas escrituras assignadas pela soa mão , 
huma das quaes era em huma lan.ina de cobre com o seu 
sei lo esculpido em latão , e esta devia ficar na Feitoria : 
a outra* era de prata com o sello esculpido em ouro; e 
deviamo-la trazer comnosco para ElRei de Portugal. Fei- 
tas estas escrituras veio logo Aires Corrêa ás náos , e en- 
tregou a de sello de prata ao Capitão mòr , e levou para 
terra os homens que estaváa em reféns, e dahi para dian- - 
te principiámos a fiar nos tanto desta gente , que parecia ~ 
que estávamos no nosso próprio paiz.. 

CAPITULO xr, 

Como o Capitão mor a rogos d*£lXei , mandou huma sua ca- 

ravella a combater com huma não grande ; e depois de 

aprezada entregou tanto a não como o Capitão 

delia ao mesmo Rei. 




A 



Conteceo hum dia apparecer naquellas paragens huma 
náo , que hia de hum para outro Reino , dentro da qual es- 
taváo sinco elefantes , hum delles muito formoso e de gran- 
de preço por ser prático na guerra. A náo que os trazia 
era muito possante e tinha muita gente de guerra : quan- 
do ElRei soube da sua chegada mandou rogar ao O pitão 
mòr, que a mandasse aprezar, pois trazia hum elefante 
pelo qual tinha ofterecido muito dinheiro , mas náo lho 
tinháo querido vender. Pedro Alvares lhe mandou dizer que 
assim o faria ; ma* que a tripulação corria risco de ser mor- 
ta , se náo se quizesse render; ElF.ei o houve por bem, 
e fez hir hum Mouro comnosco, para ver como tomáva- 
mos 
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mo> a náo , e para fallar com os que nella vinhío a fim 
de se entregarem. O Capitão mór mandou huma caravella 
de bombarda grossa, e bem armada, com sessenta ou se* 
tenta homens , a qual partio de noute direita á náo , sem 
a poder abordar ; mas no dia seguinte cahio sobre ella gri- 
tando-lhe que se rendesse : os Mouros puzerão-se a rir » 
porque erío riluiros , e a nào muito grande j e princi- 
piarão a atirar com frechas. Quando o Capitão da caravel- 
la vio isto , mandou disparar a artilharia , de modo que 
achando-se os da náo sem esperança , logo se renderão j 
e assim a levarão a Calicut com roda a gente. O Hei sa- 
hio á praia a vêllos , e o Comandante da caravella veio 
entregar-lhe o Capitão Mouro , e a sua preza ; e o deixou 
muito maravilhado de ver como huma caravella tão pe- 
quena , e com tão pouci gente , tinha podido aprezar nu- 
ma náo ção grande , na qual havia trezentos homens de 
batalha; assim recebeo a náo e os elefantes , com gran- 
de prazer e satisfação ; e a caravella tornou a ajunui-se 
á Esquadra ( a ). 

CAPITULO XII. 

Descripçao da Cidade de Calicut , e dos uzos do Rei e do 

l€U Povo. 
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Cidade de Calicut he grande , e não tem muros que a 
cerquem ; no seu interior tem muitos lugares vasios , e as 
casas aflrastadas humas das outras ; são de pedra e cal , 
chapeadas de relevos f e em cima cobertas de folhas de 

Íalmeira ; as portas são grandes , e os portaes muito bem tra- 
ai ha dos ; em torno d is casas ha hum muro, dentro do 
qual estão multas arvores , e lagos de agoa , em que se 
laváo, como também poços de donde bebem. Pela Cidade 
ha outros lagos grandes , aonde o povo miúdo vem lavar- 
se ; e he isro preciso , porque cada dia laváo duas ou três 
vezes o corpo todo O Hei he Idolatra, ainda que alguns 
pensarão , que era Christáo ; mas procede isto de não te* 
• rem 

( a ) O facto que se narra neste Capitulo vem com bastante 
diff srença em Barros e Castanheda , principalmente no primeiro t 
tanto a respeito dos motivos que fiz e rio tomar a náo , como do 
moio porque foi tomada. Os Leitores podem consultar estes His- 
toriadores t pois os lugares são bastante extensos para os trans- 
crevermos* 
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rem sabido tanto dos seus uzos , como nós , que temos ne- 
gociado bastante em Calicut. O Rei actual chama se Gla- 
fcr , e todos os seus Gentis-homens , e gente que o seve 
sáo homens pardos como os Mouros , mas bem dispostos. 
Andáo nus da cintura para cima, e trazem á roda de si 
panos finos de algodão brancos e de outras cores ; não • 
uzão de calçado nem de barretes , salvo os grandes Se- 
nhores que os trazem de vetado e brocado , e alguns *delles 
são muito altos. Tem as orelhas furadas , e nellas põem 
moitas jóias , e braceletes de ouro em os braços. Estes 
Gentis-homens trazem espada e adraga , e as espadas nuas ; 
sâo mais largas na ponta do que no resto , e as adargas, 
redondas , como rodelas de Itália ; muito leves , e de cor 
negra ou vermelha ; e são os maiores jogadores , que ha 
de espada e rodela , não se empregando quasi noutra 
cousa ; e havendo innumeraveis homens destes na Corte* 
Casão com huma só mulher , e convidão sinco ou seis dos 
seus m ii ores amigos , para dormirem com ella ; de modo 
que entre elles não ha honestidade , nem vergonha , e as- 
sim as raparigas quando tem outo annos principião a pros- 
tituir-se. Estas mulheres andáo nuas assim como os ho- 
mens , e trazem sobre si. muita riqueza e os çabellos mui- 
to bem pintados; são muito luxuriosas, e pedem aos ho- 
mens que lhe tirem a virgindade ; porque em quanto es-, 
cão virgens não achão marido. Estes povos comem duas 
vezes ao dia , porém não usão de pão , vinho , carne , ou 
peixe ; mas sim de arroz , manteiga , leite , açúcar e fru- 
tas. Lavão-se antes de comer , e depois de lavados , se 
algum que o não estivesse , lhes tocasse , nãó comeriáQ 
sem se tomar a lavar; de modo que fazem nisto grande 
ceremonia. .Tanto homens como mulheres trazem todo o 
dia na boca huma folha de betele , que tem a proprie- 
dade de a fazer vermelha , e os dentes negros : os que 
não fazem isto são homens de baixa extracção. Quando 
algum morre , os que devem trazer luto tingem os den- 
tes de preto , e náo comem desça folha durante alguns 
tnezes. 
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C A P I TU L O XIII. 

Como. os Sacerdotes chamados Brâmanes tratio carnalmente 

com as mulheres do Rei para bonrallo , e da grande 

reverencia que o Povo tem ao seu Rei- 



o 



Rei tem duas mulheres , e cada huma delias he accom- 
panhada por dez Sacerdotes , a que chamáo Brâmanes, 
cada hum dos quaes dorme com ellas para o honrar» 
Por esta causa* não herdão os filhos o Reino , mas sim 
os sobrinhos , filhos da irmã, Habitão no palácio mais 
de mil a piil e quinhentas mulheres , para maior roa* 
gnificencia e estado ; e a sua oceupação he de varrer, 
limpar , e agoar as casas por onde ElRei quer andar, 
com agoa misturada com bosta de vacca. Os quartos do pa- 
lácio são muito grandes , e tem nelles muitas fontes de 
agoa em que se lava ; quando sahe fora vai em hum 
andor muito rico que levão dous homens , e vão com el- 
le muitos tangedores de instrumentos , e muitos Gentis-ho» 
xnens com espadas e rodelas , e muitos archeiros; e adian- 
te de tudo os seus guardas , e porteiros : vai ElRei cober* 
to com hum docel , de sorte que lhe fazem mais hon- 
ra do que a nenhum outro Rei do Mundo, porque nin- 
guém se avisinha a elle senão na distancia de três ou 
quatro passos ; e se lhe querem dar alguma cousa he em 
num ramo para o não tocarem : quando lhe fallão he sem- 
pre com a cabeça baixa, e a máo idiante da boca , ene» 
nhum Genril-homem lhe apparece sem espada e rodela ; 
quando fazem cortezia põem a n áo sobre á cabeça , e ne- 
nhum official , nem homem de baixa extracção se atreve 
a ver ó Rei , nem a fallar cot» elle, especialmente os 
pescadores ; de tal sorte que se hum Gentil-homem viesse 
por hum caminho , e dous pescadores lhe sahissem ao en- 
contro; ou fugiriáo , ôu receberiáo muitas bastonadas. Es- 
tes principies quando morre o Rei , ou suas mulheres , 
queimáo o corpo com madeira de sândalo pelo honrar t 
a gente de baixa condição he enterrada , e cobrem-lhe 
com cinza a cabeça e as costas : trazem sempre a barba 
comprida. 
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CAPITULO XIV, 
De buma casta de mercadores Guzarates , e dos seus uzos. 
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S Guzarates são grandes músicos , e escrivães : es- 
crevem em huma folha de palmeira , com huma pena de 
ferro sem tinta : são grandes mercadores , e naturaes de 
huma Província chamada Cambaya. Estes e os naturaes são 
Idolatras , e adorão o Sol , a Lua e as vaccas ; de sorte 

2uc se alguém matasse huma , seria logo morto. Estes 
iazarates não comem cousa alguma , que padeça morte , 
nem igualmente pio ; nem bebem vinho , e se alguma 
criança das suas come carne , deitáo-a fora a pedir esmo- 
la pelo mundo, ainda que descendesse, ou fosse filho de 
hum senhor grande , ou. de hum mercador rico. Creni nos 
encantamentos e nos adevitihos , são mais brancos que os 
naturaes de Calicut , trazem os cabellos da cabeça e bar- 
ba muito comprido? ; os seus vestidos são de algodão fi- 
no , uzáo dos cabellos ornados e enlaçados como mulhe- 
res : trazem çapatos , e casão com huma só mulher como 
nós , são muito ciosos , e a» mulheres muito bellas e cas- 
tas ; commerceão em panos , sedas e jóias. 

CAPITULO XV. 

Dç outra casta de mercadores chamados Zetires \ e dos seus 

~ uzos. 
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A também outros mercadores de outra Provinda , cha- 
mados Zetires , os quaes são Idolatras , e grandes contra- 
tadores de jóias, de pérolas, de ouro, e de prata. São 
mais negros , andão nus ., e trazem toucados mais peque- 
nos , e os cabellos metidos por baixo em huma espécie 
de bolsas compridas , que parecem caudas de boi , oa 
de cavalio. Estes homens são os maiores encantadores 
4&Q mundo , fallão todos os dias invisiveímenre com o 
Demónio ; e as suas mulheres são muito luxuriosas. Nes- 
ta Cidadte ha também Mouros <te Meca , de Turquia , 
de Babilónia , de Pérsia , e de muitas outras Províncias. 
São mercadores grandes e ricos , que tem de todas as 
mercancias) que aqui vão; isto he, jóias de muitas quali- 
dades , sedas de ouro e prata muito ricas* almíscar, am» 

Sii ±>ar, 
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bar , beijoim , encenso , páo aloés , ruibarbo , porço1«?na 9 
cravo da índia , canella, páo Brazil , sândalo, laca , noz 
noscada emassa (^), o que tudo vem de fora; alem da 
gengibre, pimenta, tamarindos, mirobalanos , e eassiafi»- 
tuia, que nascem mesmo emCalicut, juntamente cem al- 
guma canella silvestre. Estes Mouros são tâo poderosos e 
I ricos , que quasi são os que govtrnáo em todo Calicuu 

CAPITULO XVI. 

Do Rei de Narsinga , e do grande numero de mulheres que 

Um , e como por wa morte todas ellas se queimão vivas l 

dos seus ele jantes i do tempo em que um o Verão e 

e o Inverno , e em que mtzes par um os navios 

de Meta com as especiarias. 
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As montanhas deste paiz ha hum Rei muito grande e 
poieroso , coni o título de Rei de Narsinga, cujos Povos 
são Idolatras : tem elle «duzentas ou trezentas mulheres» 
e no dia em que morre queima o o st u corpo » e todas estas 
mulheres juntamente. Por igual maneira todas as pessoas 
casadas , quando morrem faztm lhe huma grapde cova , 
em que as queimão ; as suas viuvas vestem-se o mais ri* 
camente que podem , e accotrpannadas de todos os seu* 
parentes, com muitos instrun er.ros e fofcas vão á ceva r 
e bailando á roda delia como caranguejo , se deixáo xahic 
dentro estando a ceva chea de fogo. Os parentes estão 
com muita attenção, e apparelhados com j ancilas de azei- 
te e manteiga , e táo depressa cahem dentro cen o lhas 
deitão em cima para se abrazárem tem mais brevidade. 
Ha neste Reino muitos cavalios e elefantes, com que fa- 
zem guerra , e ten -os tão bem ensinados, que não lhe 
falta nada senão failar > e entendem tudo como se fossem 
genre , segundo vimos em Calicur. Os elefantes que tem 
o Rei , e em que elle cavalga , são os mais robustos e 
ferozes animaes do mundo ; por modo que dous delJes f 
arrastão huma náo para terra. As náos não naveção nqui 
senão em Outubro e Novembro , até o fim de Março ; nes- 
tes mezes he o seu Verão e nos outros o Inverno , duran- 
te 

(a) Massa chama se a pelle n ( ue cobre a uvi nusc«da , he oe cor 
vermelha e muito mais estimada do que a mesma noz , pois va- 
le o três dobro. Veja-se Caxcia de Orw ÇçUequies dos $inip\ Ce!» 
U-q- ja. 
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te o qual tem as náos em terra. No mez de Novembro 
partem de C^licut est. is náos de Meca carregadas de espe- 
ciarias , que leváo a Zeide que he porto de Meca , e dal- 
li por terra ao Cairo paFa Alexandria. 

Havendo já três mezes que estávamos em terra com 
o tratado assentado , e duas das nossas náos carregadas ; 
mandou o Capitão mor hum dia dizer a EJRei , que já 
era passante de três mezes que alii escavamos, e que náo 
havia ainda carregadas senão duas náos ; que os Mouros 
lhe escondiâo as mercadorias , as quaes as náos de Meca 
carregavào oceulramente ; pelo que elle lhe fizesse dar me- 
lhor despacho , 'pois a monção estava próxima. El Rei lhe 
lespondeo que aprontaria todas as mercadorias que quizes- 
se , c que nenhuma náo de Mouros carregaria em quanto 
as missas náo estivessem carregadas j mas se alguma con- 
travasse esta ordem , o Capitão mor a poderia tomar para 
examinar se continháo especiarias , que elle lhe faria 
dar pelo mesmo preço , que os Mouros as' tivessem com- 
prado. 

CAPITULO XV IU 

Como os Portuguezes forío assaltados de improviso pelos 
Mouros y e por etles combatidos , e como foi morto Ai- 
res Corrêa íeitor AElRei* 



A, 



Qs dezaseis de Dezembro, estando Aires Corrêa fazem- 
do contas com os Feitores das duas náos carregadas : fez- 
se á vela huma náo de Mouros chea de especiarias , a qual 
Pedro Alvares apprisionou. O Capitão delia , e os mais 
principaes. sahiráo em terra., e fizeráo grandes lamentos e 
rumores, de modo que todos os Mouros se. juntarão , e 
foráo falJar a El Rei , dizendo lhe que nós tínhamos ajun- 
tado em terra mais riquezas , do que levarmos para o 
seu Reino , -e éramos ladroes e roubadores , que andáva- 
mos pelo mundo : e tendo aprizionado aquella náo em o 
seu próprio porto- 5 que se podia esperar que fizéssemos 
dalli por diante ? que assim elles se obrigavão a matar- 
nos todos , e Sua Alteza roubaria a casa da Feitoria. EIRei 
como homem avaro disse logo que assim se fizesse , e 
em quanto nós , que não sabíamos nada do que se urdia , 
andávamos alguns pela terra tratande dos nossos negó- 
cios , de repente vimos vir todo o povo sobre nós , ma. 
Cundo e ferindo: o que tendo sido participado aos da Fei- 
to- 
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tori* sàhíráo logo em seu socorro , de modo que nesta 
praia maçámos sete ou ouço , e elles dous ou rres dos 
nossos. Éramos cousa de setenta homens de espada e ca- 
pa , e elles hum numero infinito com lanças, espadas , ro- 
delas , arcos , ê frechas ; e apertaráo-nos de modo , que foi 
necessário refugiar-mo-nos na casa da Feitoria: mas não 
o fizemos tanco a salvo , que sinco ou seis nio ficás- 
semos feridos ; e assim fechámos a porta com muito traba- 
lho. O* Miiiros combatiào por toJos os lados a casa, que 
era cercada de hum muro da altura de hum homem a ca- 
vallo ; achavamo-nos nós com sete ou outo bestas , com 
que mitámos hum montão de gente , mas nisto tendo-se 
ajuntado miis de três mil homens de peleja, içámos hu. 
ma bandeira para que nos mindàssem socorro das náos. 
Immediatamente vierão os bateis até junto da praia, e dal- 
li atirarão com as suas bombardas , mas não podiáo fazer 
mal algum. Os Mouros principiarão a arrombar as paredes 
da casa , de modo que no espaço de meia hora a deita- 
rão toda por terra , ao som de trombetas e arabales , com 
grande vozaria , e muito prazer dElRei ; o que podemos 
conhecer por causa de hum pagem seu, que aqui vimos. 
Vendo Aires Corrêa , que não tínhamos remédio algum em 
> resistir, porque havia já duas horas que combatíamos, táo 

C^V^t?--^?' f 2 asperamente que nos não podíamos sustentar; determinou 

& que nos acolhêssemos á praia, rompendo por meio delies, 
r " para ver se nos podíamos salvar em os bateis , e assim o 
q fizemos i chegando a maior parte dos nossos até meter-se 
"* na agoa , sem que 03 bateis ouzassem avisinhar-se para re- 
ft ^?^A' cebellos; e assim por falta de socorro matarão Aires Cor- 

rei , e com elle sincoenta e tantos homens ; e nós po- 
de mos escapar sendo por todos vinte pessoas ,, porém mui- 
to feridos , e entre estes fugio hum nlho de Aires Corrêa 
de idade de onze annoi : assim quasi aíFogados entrámos 
nos bateis cujo Capitão era Sancho de-Tovar, porque Pe- 
dro Alvares estava doente % e chegámos ás náos. Quando 
o Capitão mor vio esta destruição, e raáo recado mandou 
aprízionar dez náos de mouros , que esta vão no porro., e 
fez matar toda a gente que nellas se achava , que seriáo 
de quinhentos a seiscentos homens ; e achámos vinte. ou 
trinta , que se haviáo escondido no fundo por baixo da9 
mercadorias , e assim rouba mos e saqueámos o que tinháo 
deitro *, achando n'huma três elefantes , que matámos e 
conemoii As náos depois de descarregadas fbcáo codas 

quei- 
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queimadas : nò dia seguinte chegarão a terra todas as nos* 
sas embarcações, e bombearão a Cidade de maneira , que 
lhe matámos infinita gente e fizemos muito dano. Ellcs 
nos respontíiáo coro bombardas , mas coro muita frouxidão ; 
e estando nisto passarão duas náos ao largo , que hião 
para Pandarame , daqui sinco legoas de distancia, e vendo- 
nos forão varar em terra de companhia com outras sete 
náos grandes, quejãahi estavào em seco, e deitarão mui* 
ra gente em terra , pelo que também as bombardeámos, 
e lhe matámos grande parte da matalotagem que ainda ti< 
nhão; mas não as podemos aprizionar por estarem iruito em 
seco. Depois disto feito determinou Pedro Alvares hirir.os 
a Cochim aonde carregámos as náos. 

CAPITULO XVIII. 

Como bindo para Cochim > Feitio trinta legoas distante de Ca- $<7^fU&~i 

licut , queimamos duas náos que vinhão carregadas dtiquel- *~ A&D ^ ^ V<4: 

U Reino , e como ElRei de Cochim teve grande ° ^P^^ST*4;í 

prazer com a nossa chegada. * í $jM®iài&\ ^]\ ^ 

Arrimos para Cochim distante trinta legoas de Calicut; 35 'r^t^^Ç-^í^ 
he Reino diverso cujos Povos são Idolatras e uzSo da mes* f^^S^V* 

ma iingoagem ; e seguindo a nossa derrota achámos dua* 
náos de Calicut , carregadas de arroz ; ferros direitos a eT« 
las, e os Mouros fugirão para terra nos bateis e nos dei* 
xáráo as náos ; vendo o Capitão que não levava© merca- 
dorias , as mandou queimar , e com isto chegámos a Co- 
chim aos vinte e quatro de Dezembro , e lançámos anco- 
ra na embocadura de hum rio. Pedro Alvares mandou a 
terra hum pobre homem de nação Guzarate , que por siia 
vontade partira de Calicut para vir a Portugal, o qual dis- 
se ao Rei quanto nos tnha suecedido em Calicut , e que 
o Capitão lhe mandua pedir carga para as náos , em cuja 
troca lhe podia dar dinheiro e mercadorias. Respondeo-lhe 
ElRei que sentia muito ter-lhe sido feita tamanha inju- 
ria , e que tinha grande prazer em termos vindo á sua 
terra , pois bem sabia quão toa gente éramos , e que as» 
sim faria tudo quanto quizesstmos. O Guzarate lhe tor- 
nou , que para a nossa gente hir a terra cem segurança , 
f>recizava ie algum penhor , o qual se dava homem pot 
tomem ; que lhe mandasse algum dos seus , e logo os 
nossos desembarcaria©. O Rei mandou logo dous homens 

dos 
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dos prlncipaes com outros mercadores , e algumas amos- 
tras de especiarias c os seus preços , com hum recado 
ao Capitão môr <jue fizesse tudo o que lhe agradasse : 
este mandou logo o Feitor a terra , com quatro ou sin- 
co homens pira fazer as compras , retendo todavia os ou- 
tros para penhor , e tratando-os muito bem ; trocaváo-se 
porém todos os dias, porque todos os homens destes Pai* 
zes não comem no mar, e se por ventura comessem não 
poderião mais ver o Rei : aqui nos demorámos doze ou 
quinze dias carregando as náos. 

CAPITULO XIX. 

Como veio huma Armada de Calicut para combater os Portu- 

guezes , e chegamos ao Reino de Cananor cttjo Rei nos 

fez grandes offertas 9 e mandou logo dar a canella 

que nos faltava fará completar a carga. 



A, 



.Lgum tanto affastado de Cochim está hum lugar cha- 
mado Carangolor , aonde ha Christãos , Judeos , Mouros , 
e Cafres ; e neste lugar achámos huma Judia de Sevilha , 
a qual veio pela via do Cairo , e de Meca ; e aqui vierão 
também ter comnosco dous outros Christãos , os quaes di- 
ziáo , que queriáo passar a Roma , e dahi a Jerusalém. O 
Capitão mór teve grande prazer com estes dous homens , 
«estando as náos já quasi carregadas , veio de Calicut 
huma Armada de outenta ou outenra e sinco velas , en- 
tre as quaes vinte e sinco muito grandes. Como o Rei 
teve esta noticia , mandou logo dizer ao Capitão mór , 
que se queria combater elle Lhe mandaria náos e gente : 
Pedro Alvares rcspondôo-Zhe que não era necessário ; e a 
Armada inimiga por ser já nome surgio distante de nós 
cousa de legoa e meia, O Capitão mór assim que escure- 
ce© de todo mandou dar á vela , levando comsigo os ho- 
mens que tinha em penhor ; porem o vento acalmou de 
todo : no dia seguinte , que erão dez de Janeiro de mil 
quinhentos e hum , podemos adiantar-nos para elles e el- 
les para nós , de modo que depressa nos ajuntámos. Es- 
tando Pedro Alvares determinado a combatellos , ena dis- 
tancia de hum tiro de bombarda , reparou que Sancho de 
Tovar segundo Capitão com a sua náo , e outro navio ti- 
nhlo ficado para traz ; e vendo assim que não estavão em 
ordem resolveo com os outro Capitães tomar o rumo de 

Por 
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Portugal , para onde tinhamos o vento em popa. A Arma- 
da de Calicut seguio-nos todo aqueile dia , e huma hora 
depois de noute , até a perdermos de vista : encáo p Ca- 
pitão mor determinou partir para Portugal -, deixando os 
seus sete homens com o Feitor em terra , e levando com- 
sigo os dons de Cochirn , os quaes principiámos a acariciar 
pedindo-lhes , que quizessem comer pois erão já três jiias 
passados sem terem tomado alimento algum ; e com effeito 
comerão com grande pena e paixão , e nós seguimos a 
nossa jornada. Aos quinze de Janeiro chegámos a hum 
Reino áquem de Calicuc , chamado Cananor , que he de 
Cafres ; e tem huma lingoagem quasi como a de Calicut , 
e passando por elle mandou El Rei dizer ao Capitão mòr , 

Sue tinha grande desprazer em não abordarmos no seu 
Leino , e que assim lhe rogava lançássemos ferro , pois se 
não levássemos carga elle no-la daria. Vendo isto Pedro 
Alvares ferrou as velas e mandou hum Guzarate a terra , a 
dizer-lhe que as náos esta vão carregadas e não tinha neces- 
sidade senão de cem babares de canella , que são quatro- 
centos quinraes , os quaes logo se lhe mandarão com muita 
brevidade j fiando-se El Rei muito de nós. O Capitão mor 
fez immediatamente pagar tuJo, e foi depois trazida tanta 

3ue já náo^havia onde a meter, EIRei mandou dizer aPc- 
ro Alvares que senão a tomava por não ter dinheiro , nem 
por isso deixasse de carregar á sua vontade , que na via- 
gem seguinte lhe pagaria; porque bem tinha sabido, co- 
mo EIRei de Calicut o tinha roubado , e quam boa gente 
nos éramos. O Capitão mór lhe agradeceo muito o recado 
e mostrou ao mensageiro ou embaixador , três ou quatro 
mil cruzados, que ainda nos restavão ; e assim mandan- 
do-lhe EIRei perguntar se queria mais alguma cousa , lhe 
respondeo que não , salvo que mandasse S. Alteza hum 
homem comnosco para ver as cousas de Portugal. El Rei 
mandou-lhe hum Gentil*homem ; e os dous de Cochirn, 
que tinháo ficado comnosco nas náos , escreverão ao seu Rei 
como vinháo para Portugal , e do mesmo modo o fez Pedro 
Alvares 40 Feitor , que lá tinha ficado. Não nos demorá- 
mos aqui mais que hum dia , e principiámos a atravessar 
o golfo para Melinde ; no ultimo de Janeiro estávamos no 
meio delle , e encontrando huma náo de Cambaya a apri- 
zionámos julgando ser de Meca : vinha ella muito rica e 
carregada com mais de duzentos homçns e mulheres : quan- 
do o Cipicáo mór vio que erão de Cambaya- deixou -os se- 
Jtqtic. Ultram. N.° IIL° T guir 
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gnir a sua. viagem excepto hum Piloto* que lhe tirou* , e 
assim partirão elles pelo seu caminho-, e nó* pelo nosso. 

CAPITULO XX. 

Como a ndo de Sambo deTovar carregada dfr especiaria dar 
em seco , e se abrío de modo que não sesalvotê* nadai 

senão a gente em camiza. 



A 



Os doze de Fevereiro quasi á boca da noute , todos o* 
Pilotos e aqnelles. que tinháo cartas de navegar , diziãa 
cjue estávamos juncos a terra ; e Sancho de Tovar , que era 
Capitão de huma náo grande , disse que queria hir adian- 
te. de todos ; mandou deitar fora todo o pano , e se po2 
adiante das outras: pela volta da meia noute deo elJe em 
seco e principiou a desparar a ar telharia. Quando o Capi- 
tão mór vio isro mandou ferrar ; mas o vento cresceo tan- 
to pela noute adiante , que o não podíamos augoentar ; 
logo que elle amainou , mandou Pedro Alvares os batéis á 
náo , com ordem de a salvar se podessem , e senão , quei- 
ma rem-n a voltando com a gente. Neste- tempo estava já- 
a náo aberta , e posta em paragem donde náo podia sa- 
hir -j e o vento crescia tanto , que as outras esravão em 
grande perigo ; de modo que foi necessário muito traba- 
lho para salvar a gente em camiza , tudo o mais se per-* 
deo* A náo era de duzentas toneladas , carregada de espe- 
ciarias ; e tendo ella ardido partimos daíli somente em nu- 
mero de sinco , e passámos por Melinde aonde não- po- 
demos entrar : depois, viemos a Moçambique aonde fize* 
mos,agoada , tomámos lenhas c espalmámos as embar- 
cações. Por ordem do* Capitão mór partio dal li Sancho de 
Tovar em, hum navio mais pequeno, com hum Piloto que 
tínhamos tomado, a fim de reconhecer a Ilha de Çofala ; 
e. nós depois de reparados , partimos em numero de quatro 
náôs , e fomos dar a huma angra aonde fizemos numa 
grande pescaria de pargos , e partidos de lá tivemos hu- 
ma tormenta , que nos fez voltar para traz em arvore se- 
ca , perdendo neste meio tempo huma náo de vistH, por 
maneira que ficámos somente três. 



CA* 
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CAPITULO XXI. 

Como de toda a Armada que foi fará Calicut voltarão a 
Portugal somente seis nãos ; dopaiz de Besenegue , 

e da Ilha de Çofala. 

V^Hegámos ao Cabo de Boa Esperança dia de Páscoa de 
flores, e ahi achámos bom tpmpo,' com o qual viajámos 
pata diante e abordámos na primeira terra junta com Ca- 
bo verde , que se -chama Besenegue aonde achámos três 
navios (tf), que ElRei de Portugal mandara para desco- 
brir a terra nova, que nós tínhamos achado quando faia- 
mos para Calicut. Estes nos deráo noticias da náo que^ se 
tinha esganado quando hiamos para lá , a qual foi ate a 
embocadura do estreito de Meca , e chegou a húma cida- 
de aonde lhe tirarão o batel com toda agente que tinha; 
e assim »vinha a náo somente com seis homens a maior 
parte doentes , e somente com a agoa que podiáo ajuntar 

Zu&ndo chovia. Partindo daqui chegámos a esta Cidade de 
fisboa no fim de Julho : hum dia depois chegou a náo que 
Serdemos de vista quando voltávamos , e igualmente Sancho 
e Tovar com a Cáravella que foi a Çofala ; que elle dis- 
se ser huma pequena Ilh^ na embocadura de hum rio ; e 
que o ouro que alli vem, he de huffla. montanha aonde 
está a mina i hè povoada de Mouros , e Gentios , que 
resgatão o dito ouro por outras mercadorias. Quando alli 
chegou Sancho de Tovar achou muitas -náos de Mouros , e 
.tomou hum destes para re-fens de hum Christio da Arábia 

3ue mandara a terra , e pelo qual esperou dous ou três 
ias^ passados os quaes vendo que elle não voltava o dei- 
xou ficar vindo com o Mouro para Portugal ; de modo que 
da Armada .qoe foi a Calicut vierão seis náos* e todas as 
outras se perderão. 

F I M. 
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{») -Veremos em o N. a seguinte que /estes erãò os navios t 
em.. que »hia W«reNco*V«ípux:w ;*neiti 'Barros nem Castanheda fal- 
Mp deste -encontro, ou pHo terem ignorado, ou por náo perten- 
cer pra^xiauiâite ao seu assumpto. 
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APITULO L De como ElRei de Portugal mandou 
huma Armada de doze nãos , de que era Capitão mor 
Pedro Álvares ; como dez destas nãos forão ter a Ca- 
licut , e as outras duas a Çofala que fica na mesma 
derrota , a fim de contratar em mercadorias : e de como- 
descobrirão huma terra, muito povoada de arvores e de 

gente. .-..-.-- Pag. 107- 

CAP. II. Como os homens daquella terra principiarão a 
tratar comnoscò ;. das suas casas , e de alguns peixes que 

ahi ha muito diversos dos nossos. - iop. 

CAP. III. Como o Capitão mor mandou cartas a ElRei 
de Ponugal dando- lhe parte de ter descoberto aquella 
nova- terra; e como por causa da tempestade se perdera» 
quatro navios : da Povoação de Ço falia aonde ha huma 
mina de oura , a qual fica junto 4 duas Ilhas. - - no* 

CAP. IV. Da Ilha de Moçambique r e como chegamos 4 
Qjtiloa aonde achamos as outras nãos que se unhão per- 
dido de nós ; como o Capitão mor faltou com o Rei da 
dita terra , e da Cidade de Mombaça» - - - - 112. 

CAP. V. Como chegamos a Melinde aonde fomos muito, 
bem acolhidos pelo Rei , do presente que lhe mandou EU 
Rei de Portugal , e como o de Melinde fatiou com o 
Capitão mor. -•---------. -114. 

GAP. VI. Ba Cidade chamada Magadaxo 3 da liba de 
^ulfar , e Ormuz , e da muito fértil e pingue Provinda 
de Cambaya. - -... M ^ # 

CAP. VII. De huma Ilha chamada Anchediva. - - 118; 

CAP. VIII.. Como chegámos a Calicut , t o Capitão mor 
sábio a terra a f ai lar com El Re L - - - -* - -' ibid* 

CAP. IX. Da grande magnificência e pompa de ElRei de 
Calicut , e do presente que lhe fez o Capitão mor em wo- 
me de ElRei de Portugal. -.----•-- 120; 

CAP. X. Como tornando o Capitão mor para as nãos se 
deitarão ao mar os que estavão em reféns , e dous ÁeU 
les forao retidos: dos inconvenientes que daqui provie* 
rão ; e como Aires Corrêa concluio com ElRei o acordo 
que per tendia. ---•*.-••-»-• 12 * 4 

CAP, XI. 
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CAP. XI. Como o Capitão mor a rogos de ElRà , man- 
dou huma sua caravclla a combater com huma não fr an- 
de , e depois de avrezionada entregou tanto a ndo , 
como o Capitão delia ao mesmo Rei. - •• - - 115. 

CAP. XII. Descripção da Cidade de Calicut , e dos uzos 
do Rei e do seu povo. - - - xi6. 

CAP. XIII. Como os Sacerdotes chamados Brâmanes 
tratão carnalmente cem as mulheres de El Rei para 
bonrallo, e da grande reverencia que o povo tem ao 
seu Rei 9 - • . - UÔ. 

CAP. XIV. De huma casta de mercadores Guzarates , e 
de seus uzos. .-----------,- iig. 

CAP. XV. De outra casta de mercadores chamados Ze- 
tires , e dos seus uzos. ---------- ibid. 

CAP. XVI. Do Rei deNarsingua ,. e do grande nume- 
ro de mulheres que tem , e como por sua fnorte todas 
se que i mão vivas : dos seus Elefantes : do tempo em 
que tem o Verío e õ Inverno \ e em que mezes par- 
tem as nãos de Meca com as especiarias. - - - 150. 

CAP. XVII. Como os Portuguezes jorão assaltados de 
improviso pelos Mouros e por elles combatidos , e 
como foi morto Aires Corrêa Feitor d* El Rei. - - - i$i; 

CÃP. XVIII. Como hindo para Cocbim , Reino trinta 
legoas distante de Calicut , queimamos duas nãos que 
vinhão carregadas daquelle Reino , e como El Rei de 
Cocbim teve grande prazer com a nossa chegada. - ijj. 

CAP. XIX. Como veio huma armada de Calicut para 
combater os Portuguezes ; como chegamos ao Reino de 
Cananor cujo Ret nos fez muitas ojfcrtas , e mandou 
logo dar a canella que nos faltava para completar 
a carga. ----••-.'---.--• 134; 

CAP. XX. Como ando de Sancho de Tovar carregada 
de especiaria deo em seco , e se abtio de modo que não 
se salvou nada senão a gente em camiza. - - - 116, 

CAP. XXI. Como de toda a Armada que foi para Ca- 
licut voltarão a Portugal somente seis nãos , do Paiz 
de Besenegut , e da liba de Çofala. - - - - • 1 ^ 
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Ao extremamente efcajjas as noticias , que fe confervdrão 
até aos nojfos tempos fobre o defcobrimento do Btazil : os Hif- 
toriadores Portuguezes apenas nos doo afaber, que Pedro Al" 
vares Cabral foi o primeiro que abordou naquellas Regiões em 
o fitio chamado ainda hoje Porto Seguro , e Américo Fefpucio 
cfegundo : ignora~fe porém absolutamente quafi tudo o mais. 
Os Efcritores daquelle feculo embebidos na gloria , que as nof- 
fas Armas alcançdvão diariamente na índia , cuidarão pou- 
co em averiguar os progrejfos daquelle importante Aefcobrimen- 
to ; não prevendo que para o futuro havia de vir dalli a Por' 
tugal bum manancial inexaurível de riqueza , e profperidade. 

João de Barros e Gonçalo Coelho forão os únicos , que 
pofitivamente tratarão defte ajfumpto , mas a obra que o pri- 
meiro efereveo > oufe propoz eferevef com o titulo de Historia 
da Província de Santa Cruz não exifte , e talvez mefmo nun- 
ca exiftijfem mais do que alguns apontamentos para ella : a 
dofegundo que devia fer muito eJHmavel por ter fido feita por 
bum homem , que examinou com os f eus olhos por ordem do 
Senhor Sei D. Manoel tudo o que efereveo , não fe conferva 
nada delta fenão a tradição de ter fido oferecida pelofeu pró- 
prio Author ao Sr. Rei D. João III. 

Na falta porém deftes foccorros não são para defprezar 
os que ainda nos reftão ,fe bem que diminutos ; taes são a Via- 
gem de Pedro Alvares , quê jd traduzimos , e as Cartas de 
Américo Vefpucio entre nós pouco conhecidas : aproximemos 
brevemente os factos que fe relatão em eftes doús eferitos. 

Partido Pedro Alvares de Lisboa para a índia , lança- 
do por buma tempefiade Jobre a cofia do Brazil aos 24 de 
Abril de 1500 , e vendo) a grandeza , população > e bondade 
Notic. Uitramar. N.° IV. V da- 
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daqtulle paiz; finfou que não devia demorar a noticia de 
bum defcobrimento , que elle julgava do maior interejfe , e 
mandou para Portugal Gafpar de Lemos com Cartas a El Rei 
D. Manoel em que lhe relatava o succedido. Recebidas efias 
não perdeo El Rei tempo , efoando então por toda a parte os 
descobrimentos , que Américo Vefpucio tinha feito por ordem 
d El Rei D. Fernando de Caftella , determinou efcrever-lbe bu- 
ma e mais véus , para o fazer vir a Portugal , e empregalto 
naquella navegação. 

Não pôde refifiir Américo a tantas rogativas , veio a 
Lisboa 9 e par tio immediatamente para ofeu dejiino com três 
nãos, que jd eftavão prontas , aos 10 de Maio de i$oi : e 
como o verdadeiro caminho do Erazil ainda não eftava def- 
coberto 9 feguio o me/mo que jd tinha feguido o fcu antecef- 
for , e refrefcou em Cabo verde, aonde chegou em os princípios 
de Junho. 

Em quanto ifto fe paffava , tinha Pedro Alvares feito a 
fua. viagem d Índia , e voltava como vimos para Portugal , 
aonde chegou no fim de Julho de 1501 : quando pajfou por 
Cabo verde enconirou-fe cafualmente (come elte d/z) com 4 
Armada de três ndos em que hia Vefpucio 9 que então lhe fal- 
tou 9 e be provável acabaje de fe ínftruir fobre o feu ulterior 
defiino ; be certo que elle partio immediatamente 9 e que de- 
pois de buma grande tormenta , que durou fejfenta e fete dias 
chegou d vifia da terra tão defejada* 

Não feguiremos o Autbor na fua jornada , para não 
repetirmos o que elle melhor dird : em lugar difto indicare- 
mos brevemente o que fe fabe das particularidades da fua 
vida. 

Américo Vefpucio era filho de Anaftacio Vefpucio , e de 
1 faiei Mini , nafceo em Florença aos 9 de Março de 145 1 ; 
depois de ter paffado os f eus primeiros atines aplicando- fe ds 
letras 9 cm que fez progreffos ; foi infiado por feu pai em 
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i4po para vir exercitar a Hefpanha a profifsão do Cornmer* 
cio , ao que annuio partindo para Sevilha. 

Não fe faltava nefte tempo fenio em as novos defco- 
brimentos tanto nojfos , como Hefpanhoes $ e eftas noticias que 
por huma ou outra forma interejfavão a todos , devião inte- 
reffar principalmente dspejfoas dadas ao trafico met cantil , pe* 
Io muito lucro que prometido. Jffim chegando Américo a Sevi- 
lha , e ouvindo muitas vezes tratar da gloria e grandeza a 
que tinha chegado Chriftovao Colombo ; defejando igualmente 
ter parte nella , fe offereceo a El Rei D. Fernando para co«- 
tinuar no defcobrtimento do novo Afundo. 

Não nos pertence nefte lugar examinar . as duas Via* 
gens que Américo então fez ; quaes forão os paizes que elle 
defcobrio , e as duvidas e que ft Ses que a efte ref peito depois 
fe fufcitdrão ; tudo ifto pertence propriamente d Hiftoria das 
navegações Hefpanhollas : baflard fomente faber , que ga- 
nhou com ellas a ejtimitáo e favor de El Rei de Hefpanha, e 
que mereceo fer cobiçado pelo de Portugal para o defcobrimen- 
to do Brazil , para onde r como vimos % par tio em 150 1. 

Feita a primeira viagem , tornou a fa%er fegunda em 

!5>o? f * qual fe por huma parte foi dejgraçada , foi pela 

outra feliz ; fazendo defcobrir a Bahia de Todos os Santos , e 

fundar o primeiro eftabeUcimento , que os Portuguezes tive* 

rio naçuellas paragens. 

Ignoramos até quando Américo fe demorou em Portu* 
gol , mas f abemos que em 1 507 jd elle e flava em Sevilha 9 
recebendo novas provas da amizade e contemplação de El Rei 
Catbolico. Herrera (4) qm não era nada afeiçoado a efte 
homem célebre , e que extogita até com falpdade occáfioes de 
osalummar, não pode paffar enífttencTo èftes teftemunhos em 
feu abono. Com ejfeito por huma Cana paffadaem Burgos 
dos zz de Março daquelle anno foi Fefpucio , que então ef 

, V ii f/f- 

CO Herrera Historia de las índias Ocçâd. Decad. 1. L° 7. d 1. 



ti INTRODUCÇAO. 

tava em Sevilha , nomeado Piloto môr com 50& maravedis de 
falario por anno , que depois forão accrefcentados com mais 
25$) também annuaes : e finalmente foiAbe conferido o em- 
prego de Examinador dos me/mos Pilotos , o que tudo concor- 
reo para lhe fazer dar o feu nome áqmlla parte do Mundo , 
cm cujo defcobrimento tinha influído tanto (<a). 

Em quanto ás obras que Américo deixou efcritas , confif- 
tem , além da prefente , em huma Carta em que relata a fe- 
gunda viagem feita por parte de El Hei deHefpanba 9 bumRe- 
fumo da navegação de Vafco da Gama , e bum Summario ãas 
fuás viagens , do qual extrabimos em notas algumas para- 
gens que dizião respeito ao rtoffo ajfumpto. Quafi todos eftes 
efcritos publicarão ou traduzirão além dos citados Ramuzio e 
Grineo , Tbeodoro de Bry ou antes feu filho 7homaz de Bry 
no undécimo volume da fua Collecção , e todas cilas for ão mo- 
dernamente impreffas pelo Cónego Bandini em a fua obra Vi- 
ta e lettere de Américo Vespucio , quefabio d luz em 174? , 
e que trez annos depois foi traduzida do Alemão , e publica* 
da em Hamburgo : efie Editor tendo achado manufcritos mais 
exactos, a feu ver , do que os que tinbao fervido aos f eus an- 
teceffores , emendou algumas paffagens nos opufculos jd conhe- 
cidos , e publicou outros de novo , como fe pôde ver naquella 
obra , e na História de la Litteratura Italiana de Tirabofchi. 
Julgamos efcufado entrar em nenhuma das queftões que 
difeutio Bandini , como por exemplo , fe as Cartas que tradu- 
zimos são duas ou fomente huma ? se forão dirigidas a Pedro 
Soderini ou a outra pejfoai &c. e fomente puxemos em grifo 
algumas palavras que vem de mais em Ramuzio ; não porque 

jul- 

( a) Como Américo era , em razão do seu lugar , o Construçtor 
das Cartas de navegar , que os Pilotos levavão para as suas via- 
gens das Índias » e he provável que as assignasse todas com o 
seu nome de Américo ; daqui he que naturalmente havia de pro- 
ceder a honra impensada de se chamar com o seu nome aquella 
tão grande parte do Globo* 
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julguemos indo o manufcrito de que elle fe fervio , mas para 
maior exactidão , e fiando perfuadidos que ejla diverfidade 
pende de ter o Autbor jeito varias cópias das fuás Cartas , 
para diverfas pejfoas com quem ejlava em relações , tias quaes 
não era obrigado a guardar efcrupulofa uniformidade , refuU 
tando talvez daqui a maior parte das difterenças que achou 
Bandini. 

Em o fim do feu Summario diz Américo que formava 
tenção , logo que tiveffe algum defcanfo , de emprebender bu* 
ma obra mais longa de Cofmografia , para o que tinha jd 
promptos muitos materiaes : efperava além diffo recolber-fe d 
fua pátria , e abi trabalhar em huma bifioria circunftanciada 
das fuás viagens de que as Cartas que publicámos são imper- 
feitos extractos ; tendo o Âuthor logo que chegou entregado 
todos os feus livros , e papeis ao Sr. Rei D. Manoel que os 
quiz ver e examinar. He provável porém que as novas occu- 
paço es e empregos , que como vimos lhe forão conferidos em 
Hefpanba , o impedi ffem de pôr em prdtica defejos tão reco- 
mendáveis ; a pezar de que defles feus apontamentos e cartas 
be que provavelmente se extrabio o que durante algum an~ 
nos fe foube da defcrip$ão do Brazil. 



í 
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Stava eu em Sevilha descançr.ndo dos trabalhos , que 
tinha sofFrido em duas viagem feitas ás índias Occidentaei 
por ordem do Sereníssimo Rei D Fernando de Castela , e 
com desejos de tomar de novo á terra das Pérolas : quan- 
do a Fortuna rvão contente com os meus passados incóm- 
modos , fez vir á idéa do Sereníssimo Rei de Portugal Dom • v^tP^f*. 
Manoel , querer-se servir de mim : assim pois quando me- _ r^^^^^^h, 



nos lembrança tinha de vir a Portugal , chegou hum Cor- q ^*^v^7\; ; *^'V** 



reio , que me trouxe carta sua. em que me mandava r :/?''*'& *? : : 



: r_.v; 



f*. »-'-<. >• 



.^■•• v «i«r .- «".• ,•-'., •> f. 



f/í 









fosse eu íallar-lhe a Lisboa , prometendo fazer-me mui- 8$ %$^ v ^.,... v 
ca honra. Aconselharão»me a náo partir por então , mas £í cM:^x^ : V^i^, 
sim a despedir o correio dizendo , que estava doente , e tí ^-v^^ f^ 
que quando estivesse bom partiria a fazer quanto S. A. mç ^\í'í c 

ordenasse , no caso de querer servir»se de irim. Vendo El* 
Rei , que me náo podia haver por este modo , deliberou 
deputar-me hum filho de Bartnoiomeo dei Giocondo , que 
então se achava em Lisboa com ordem de me levar comsi- 
go por todos os modos. Veio pois a Sevilha o dito Julião , 
e com a sua vinda e rogativas fui forçado a partir, a pe- 
zár de mo levarem amai quantos me conheciáo, por sa- 
hir de Hespanha aonde me fazião honra , e El Rei me ti- 
nha em boa reputação ; e o peor foi que parti insalutato 
bospite. 

Aprcsentando-me a EIRei D. Manoel , mostrou elle 
grande prazer com a minha chegada , e rogeu-me cirç fos- 
se com três náos suas, que esta vão a pique, a descobrir 
terras novas ; e porque os rogos de hum Rei equivalem a 
ordens, tive de consentir em quanto me n andava , e as- 
sim desaferrámos deste peito de Listca aos drz de Maio 
de mil quinhentos ehum , cm trts náos que hiáo decon- 

ser- 
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serva ; comando o ramo das Canárias , á vista das quaes 
passámos sem nos demorar , daqui fomos costeando a par- 
te occidental da Africa , aonde fazendo a nossa pescaria 
apanhámos alguns pargos , e nos demorámos dotts ou três 
dias ; depois seguimos a costa da Ethiopia até hum porto 
chamado Besenegue (tf) que está na Zona tórrida a qua- 
torze gráos e meio de elevação do Polo Seprentrionai e 
por tanto em q primeiro clima (A). AHi estivemos onze 
dias fazendo provimento de agoa e lenhas ; e porque a mi. 
nha intenção era navegar para o Sul pelo mar Atlântico , 
partimos deste porto da Ethiopia , e tomámos pelo Sudues- 
te quarta a Sul , de sorte que em sessenta e sete dias che- 
gámos a huma terra , que distava do lugar da nossa par- 
tida setecentas legoas para Sudoeste: tendo entre tanto o 
peor tempo que nunca ninguém experimentou por mar ; 
por causa das muitas chuvas-, tempestades e fortunas que 
soffiremos (c), sempre com o vento muito contrario*; por- 
que 

(a) Foi aqui onde se encontrou com Pedro Alvares , como vi- 
mos na Historia daquella Navegação , e dissemos na Introducção. 
. (A) Os Antigos não fazião a mesma divisão de climas que 
actualmente se faz ; segundo a divisão moderna acaba o primeiro, 
clima em outo gráos e trinta e quatro segundos» e por conseguin- 
te não podia Mear nelleCabo verde» que está em qnatorze gráos 
é meio , mas não accontece assim pela divisão antiga. 

( c ) Em o Summario destas Navegações de que falíamos no Pro- 
logo se explica o Author do modo seguinte. » Os trabalhos , e 
)) perigos que passámos nesta Navegação , as aílicçÓes v pertur- 
)) baçóes e desgraças tjiie padecemos , as vezes que nos aborrece- 
» mos da vida , deixallo-hei a julgar aos que tem experiência , e 
y> principalmente aos que conhecem quanto he diflficil procurar 
)) cousas incertas » e navegar por paragens ainda nã"> vistas pof 
)) pessoa alguma; não cueieria porém que fossem meus Juizes os 
» qu; não são experimentados : pois para me explicar em pou- 
» cas palavras , navegámos sessenta e sete dias sempre com gran- 
» dissimo trabalho ; ouvindo em quarenta e seis delles hum gran- 
» dissimo rumor e estampido dos Ceos , não vendo senão relam* 
9 pagos , trovões , raios , e chuvas impetuosissimas , e huma névoa 
)) escura que tinha coberto o Ceo de maneira , que dia e noute 
y> não víamos nada , bem como em huma noute tenebrosa e sem 
» luar. P° r estes motivos soçobrou-nos o temor de modo que já 
D nos parecia ter perdido a vida : mas depois de afmcções tão 
» graves e tão cruéis , aprouve a Deos pela sua clemência ter 
a compaixão de rós , e de repente nos appareceo a terra , com 
5) cuia vista os ânimos e forças já desalentadas » se tornarão 
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que a força da nossa navegação era junto da Equinocial em 
o mez de Junho em que alli he Inverno. Os dias erão sem* 
pre iguaes ás noures , e a sombra cahia para a parte do Sul : 
cm fim no primeiro de Agosto prouve a Deos mostrar-nos 
nova terra (/i) a meia legoa "da qual surgimos , e deitá- 
mos fora os nossos bateis para ver se era habitada por gen- 
te , e de que qualidade. 

Achámos com çíFeito a terra populosa , e habitada por 
htsma nação peor que feras como V. S. ouvirá : he certo 
que ao principio náo vimos ninguém , mas concluímos que 
havia homens por muitos sinaes que observámos : tomá- 
mos posse do paiz em nome do Sereníssimo Rei de Portu- 
ga! , e o achámos muito ameno , viçoso , de boa appaten- 
cia , e situado além da Equinocial sinco gráos para o 
Sul (£): isto feito voltámos para as náos , e porque tí- 
nhamos grande necessidade de agoa e lenhas nos resolve- 
mos no dia seguinte a tornar a terra para fazermos o nos- 
so provimento. Estando pois alli , vimos alguma gente no 
cume de hum monte , a qual olhava para nós sem ouzar 
descer abaixo. Estaváo rodos nus , e erão da mesma cor e 
feições daquelles que eu tinha descoberto for ordem de ElRei 
deCastella , e por mais diligencias que' fizemos pnra que 
descessem e nos viessem fali ar , nunca os podemos resol- 
ver a isso , náo se querendo fiar de nós : pelo que vendo ea 
a sua obstinação , e sendo já tarde tornámos p.ra os navios 
deixando-lhes em terra muitos cascavéis , espelhos , e ou* 
rras quinquilharias. Assim que nos affastámos pelo mar 
dentro , descerão do monte pelo que lhe tínhamos deixa- 
do, ficando muito maravilhados de tudo o que vião ; e 
assim neste dia náo nos provemos senáo de agoa. Na ma- 
Notic. Ultramar. N. Q IV. X nhá 

» a confortar coma costuma accontecer áquelles que tem passado 
)) grandes adversidades , e principalmente aos que a desgraça to- 
» mou á sua conta. No dia pois de sete de Agosto de i$Oi sur- 
» gimos na praia daquelle paiz , e dando a Deos as graças o me- 
)) Thor que nos foi possível , fizemos celebrar solemnemeute a 
» Missa segundo o costume Christão , &c. )) 

(j) Ou aqui ou na passagem que transcrevemos do Summa.* 
rio /houve erro , pois n'huma parte diz , que foi no primeira efe* 
Agosto e na outra aos sete : Ramuzio , e Grineo lem de.sa,sete 4 
que parece o mais provável. 

C&) Parece fora de duvida que este primeiro ponto aonde 
Américo abordou, fosse o Cabo de S. Roque que. fica na Latitu^ 
tfe de sinco gráos. 
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nhá seguinte vimos das náos , que a gente da terra fazia 
muitos fumos , e pensando que seria para chamar»nos , der 
sembarcimos , e conhecemos jque se tinháo ajuntado em 
grande número , mas conservaváose todavia em distancia » 
accenando-nos para' que fossemos a elles pela terra dentro* 
Em consequência disto dous dos nossos se animarão a pe- 
dir -licença ao Capitão , para se exporem ao perigo de hic 
a terra ver a gente que era , e se tinha' alguma riqueza , 
ou especiaria , ou outras drogas ; e tanto instarão até que 
o Capitão o houve por bem» Aprontarão se pois com mpi- 
tas fazendas de resgate , e partirão com regimento de não 
porem mais de sinco dias em voltar i porque tanto era o 
tempo , que devíamos esperar por elles. Tomarão o seu 
caminho para terra , e nós para as náos ; das quaes víamos 
vir todos os dias gente á praia , mas sem quererem nun- 
ca fallar-nos. No sétimo dia sahimos nos esquifes , e acha* 
mos que tinháo trazido comsigo as suas mulheres , a$ 
quaes mandaváo para nós, apenas nos avisinhámos. Vetv 
do pois que não acabavão de tomar confiança , delibera-* 
mos enviar-lhes hum dos nossos mancebos , muito galhar> 
do e gentil , e para o segurarmos mais ficámos nos ba- 
teis, e elle foi ter com as mulheres , e chegando junto * 
ellas , metteráo-o no meio de hum grande circulo , e apal* 
pando e olhando^o attentamente se maraviihaváo sobrema- 
neira. Estando nisto vimos descer do monte huma mulher* 
que trazia hum grande páo na mão , e chegando aonde 
estava o nosso Christáo , lhe sahio por detraz e levantan- 
do o páo lhe deo hum tão grande golpe que o estcndeo 
morto : as outras- tomaráo-o logo pelos pés e o arrastátão 
para o monte ; os homens correrão para a praia , e princi- 
piarão a atirar com as suas setas , pondo a nossa gente em 
'tal confusão , que estando surtos com os bateis sobre es 
bancos de área que estão junto aterra, nenhum se atre- 
veo a tomar as armas por causa das muit;s frechas com 
que eráo accomettidos. Nós desparámos quatro tiros dq 
bombarda , que não acertarão , porém ouvindo o estrondo 
fugirão todos para o monte, aonde já estaváo as mulheres 
fazendo o Chrisrão em pedaços , e assandoo a- hum grande 
fogo , que tinháo accendído á nossa vista , mostrando-nos 
muitas porções delle e comendo-as ; e os homens fazendo- 
tios sinaes como dando-nos a entender , que tinháo tam* 
bem morto e comido os outros dous Christáos (4a). Pezou- 

oos 

i^a) O Autlior diz no Su minar io já citado f que todos csies In- 
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nos isto muito , venjo com os nossos próprios olhos ajr f 
crueldades, qae cometi áo com o morto , parecendo a toddi 
humi injuria intolerável ; e estando miis de quarenta deis 
nossas com o propósito de saltar cm terra , e de vingar 
tão crua morte,, e acto tão bestial e deshumano ; o Capi- 
tão mor lhonáo quiz consentir (tf). Elles ficarão satisfei- 
tos co n tão grande injúria , e nós partimos com bem mi 
vontade e vergonha nossa , por causa do Capitão mor. 

Sihindo desta paragem, seguimos a nossa navegação 
entre Leste e Sueste , que assim corre a costa , * fizemos 
varias escalas , mas não achámos gente com quem podes-* 
semos tratar j e assim navegámos tanto , até que vimos 
voltar a costa para Sudoeste ; e como passámos hum Ca- 
bo , a que pozemos o nome de Santo Agostinho , princi- 
piámos a seguir a feição da rerra. Está este Cibo distan- 
te do lugar em que vimos matar os dous Christáos , «cento 
e sinco.Mita legoas para Levante , em 8 gráos além da Equi- 
nocial para o Sul (£), e continuando a nossa navegação 
avistámos hum dia muita genre pela praia , que tinha cor* 
rido a ver o prodígio das nossas náos , e cessando de na- 
vegar nos fizemos na volta de terra , aonde fomos nos ba* 

X ii teis. 

dios são Antropófagos ; eis -aqui como eile *e explica . . . * Prén- 

* dem e despedaçáo os Inimigos que tomão na guerra , o que re* 
) putão huma comida saborosíssima ; e nutrem-se de carne hu- 

* mana de modo ta! , que o pai come o filho , e o filho ao pai » 

* segundo o acaso ou sorte. Eu vi certo homem muito malva* 

* do quí se jactava , náo com pequena gloria , dê ter comido 
> mais de trezentos homens. Vi também huma certa Cidade na 

* qual estive huns vinte e sete dias, aonde as carnes humanas 

* tendo-as salgado, estaváo penduradas ás traves como .nós cos tu-' 
u mamo* fazer com a carne de porco : e admirão-se muito de 

* aue nós não Comamos a carne dos nossos Inimigos . . . &c * ' 
(«) Daqui se vê que Américo não hia por Capitão mór. da 

Armada , e que tem razão o nosso Rocha Pita , quando diz que 
hia como » hirm insigne Cosmógrafo daquelles tempos , reconhe- 
ci cer e examinar os mares e terras desta Região. * Rocha Pit* 
Am. Port. L. I. n. 90. 

CO O Cabo de Santo Agostinho que ficou conservando este 
nome , está aouto gráos e meio . e dista secundo o P. Vasconcel- 
JOS , do Cabo de S. Roque noventa legoas pela costa , em razão das 
tortuosidades delia, e três gráos e meio em linha fecta : daqui 
podemos tirar xjue as legoas de que uza Américo são muito mais 
pequenas do que as nossas de vinte ao gráo ; o que faz bem diffi- 
culdide para marcar os lugares que elle indica por este methodo. 
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reis , e achámos hum bom ancoradouro , e homens de me- 
lhor condição do que os passados ; pois ainda que com al- 
gum trabalho em domesticallos ; foráo por fim nossos ami- 
gos i e comerciámos com elles. Estivemos sinco dias nesta 
paragem , e aqui achámos cânatistula muito grossa (4) ver- 
de , e também seca em cima das arvores ; assentámos em 
trazer deste lugar hum par de homens , para aprender a 
Lingoa , e vieráo três delles por sua vontade para Portu- 

tal. Mas como estou cansado de escrever , só posso em 
revê referir a V. S. que partimos deste porto navegan- 
do sempre pelo Susudoeste á vista de terra , fazendo mui- 
tas escalas e fallando com infinita gente (íO: em fim an- 
dámos tanto para o Sul, que já estávamos fora do Trópico 
de Capricórnio , aonde o Polo Antartico se levanta sobre o 
Horizonte trinta e dous gráos (c), e j* tínhamos perdido 
de todo a Ursa menor , e a maior estava tão baixa que 
apenas, apparecia no fim do Horizonte , e assim nos go- 
ver- 
na ) Á abundância de Canafistula que aqui se achou , faz lem- 
brar que esta paragem onde Vespucio se demorou , seja o Rio de 
S. Francisco , quarenta e duas legoas distante do Cabo de Santo 
Agostinho» 

CO » Navegámos, diz.oAuthor no Snmmark já citado,, por 
> esta .costa algumas seiscentas legoas sahindo muitas vezes a 

* terça , e vindo muitas á falia com os naturaes , os quaes nos. 

* recebi ão com cortezia e amorosamente , e assim movidos da 
y> sua bondade e i (inocentíssima natureza , nos demorávamos ás 
9 vezes com elles quinze a vinte dias % , pois tem numa grande 
)l hospitalidade para com os forasteiros, 

(tf) Marca A.me/ico por dous modos o ponto a que chegou da 
costa do Braz il dizendo aqui ,. que navegou até trinta e dous gráos * 
e mais adiante que andou seiscentas legoas do Cabo de Santo 
Agostinho para o Sul. Chegando a trinta e dous gráos, correo to- 
da a nossa costa até ás visinhanças do Rio da Prata, mas não pa- 
zecc este o calculo que se deduz do numero de legoas que elíe diz 
ter andado , as quaes não podem ser de vinte ao gráo , visto- ta* 
zer do Cabo de Santo Agostinho até ao de S. Roqere cento e sin- 
coenta , como vimos atraz. Ora como as seiscentas legoas do Ca- 
bo de Santo Agostinho para diante , devem ser .iguaes cada huma 
de per si ás cento e sincoenta anteriores; a governarmo-nos por 
esta conta, não passaria do Rio de S, Vicente que fica em vinte 
e três gráos e meio , e por conseguinte também já fora do Tró- 
pico de Capricórnio. Nesta diversidade não he fácil conciliar es- 
tes dous cálculos , se bem que o dos giáos he menoft susceptí- 
vel de engano , do que o das legoas. 
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vertíamos pelas Escrellas do outro Polo Anrartico * que 
são muitas , muito maiores, e mais luzentes, que as do 
nosso; da maior parte "das quaes trouxe as figuras, prin- 
cipalmente das da primeira grandeza , com declaração das 
orbitas que descrevi áo á roda do Polo do Sul , e dos seus 
diâmetros , e semidiametros como se pode ver em as mi- 
nhas quatro viagens (tf): corremos algumas setecentas e 
sincoenta Jegoas desta costa, a saber cento e sincoenta do 
Cabo de Santo Agostinho para Ponente , e seiscentas para o 
Sudueste. Se eu me propuzesse a contar as cousas que vi 
nesta navegação não teria papel bastante , mas póde-se di- 
zer que nella nãa encontrámos nada de proveito , excepto 
infinitas, arvores depáoBrazil, de Canafistula as de que se 
tira a mirra , e outras mais maravilhas da natureza , que 
serião longas de referir (£), e havendo já bons dez me- 

zes 

(0) Ramuzio diz» em o Summario das mesmas* navegações ; e 
com effeito no Summario trata o Author de algumas deitas Estrcl- 
las e constellaçóes. 

(£) No mesmo Summario vem estes objectos tratados com 
mais alguma individuação. » Este paiz (diz elJe) he o mais 
» povoado que eu tenho visto» e as gentes muito -domesticas e 
» mansas : não offen lein a ninguém , andão sempre nuas , são 
» muito bem feitas do corpo , e a sua côr he avermelhada . . . , 
» os cabellos são negros mas compridos e corredios : em o seu 
» modo de andar e nos seus jogos , são tão destros como ou- 
» tros qjie mais o podem ser ; a sua cara tem hum aspecto bel- 
ft lo e gentil , mas tomão-a fea ate hum ponto incrível , por- 
)) que a trazem toda furada ; as faces , queixadas , nariz , beiços 
» e orelhas « e isto não com hum só e pequeno furo , porém 
)) com muitos e esses gra-ndes , tendo chegado a ver alguns que 
)) tinhão sete furos , cada hum dei les capaz de conter hurra gran- 
)) de ameixa. Depois de terem tirado a carne enchem estes bu- 
» tacos com pedra de mármore , cristal , ; alabastro , cu com 
» marfim , e ossos lavrados com muito primor ; o que para nós 

> he tão insólito, nojento, e feo que á primeira vista parecem 
B monstros . . . . e muitas vezes observei çue aquellas sete pe- 

& dras cbegavão ao pezo de desaseis onças. Nas orelhas trazem 
» ornatos mais preciosos como anéis e pérolas pendentes , segun- 
» do o uzo dos Egypcins e Indianos ...... Estes Povos não 

)) tem propriedade alguma , porem sim tudo em commum sem 

> Rei nem Império .... nem Religião alguma. • . . Vivem , se- 

> gundo me infonnão , até cento e sincoenta annos , raras vezes 
Tb adoecem , e se cabem com alguma enfermidade curão-se facil- 
» mente com suecos dehervas». . . Tem grande entretenimento 



/ 
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zes que viajávamos , vendo que na cerra não achávamos mi- 
na alguma ; (tf) resolvemo*nos a deixalla e hir examinar 
©paiz por outra parte, e assim se determinou seguir aquel- 
la navegação , que me parecesse bem ; incumbindo*me ab- 
toloramente do commanJo da Armada. Mandei pois fazer 
provimento de agoa e lenha para seis mezes , que tanto 
julgarão os Officiaes das náos qae podíamos navegar com 
ellas ; e feito isto principiámos a nossa viagem pelo Lcs- 
Sueste aos quinze de Fevereiro , quando o Sol estava vist- 
iiho ao Equinócio, e voltava pira este nosso hemisfério 
Septentríonal ; e tanto navegámos por este rumo , que a 
elevação do Polo Antartico sobre o nosso Horizonte era 

de 

) coma pesca e ordinariamente vivem delia , ajudando -os nisto a 
9 natureza , porque o mar he abundante de toda a casta de pesca- 
9 do ; apraz-Ihes pouco a caça pela grande quantidade que aitt 
]) ha deanimaes selvagens , por medo dos quaes não entráp em 

* os bosque*. Ha aqui toda a ca* ta da leões 9 ursos , &c. e as 
31 arvores- crescem a huma altura que apenas pôde crer-se. O 
> paiz he mui temperado , fértil , e deleitoso ; bem que tenha 

,»/•«*,*; * muitas collinas , he com tudo regado de infinitas fontes erios, 

/' ' .'• \-f^ te * c tem os bosques tão cerrados que não se pôde passar por en- 

'*'-•'/ r* • tre as arvores .... Os fruetos crescem espontaneamente e sem 

■:[*.' \ -g. * cultura, são óptimos % em grande abundância» sadios, e total- 

'y )» mente differerítês dos nossos. Igualmente produz a terra infi- 

. /O O * n ' ta * hervas e raives de que fazem pão e outras iguarias • • • . 

• - *.? % 4 1 y* todas as arvores éxtialão hum cheiro tão suave , quanto he possi- 

''jX' 4 "p K *Í TH vel de imaginar , é estilfôo gomas , licores , e- suecos , cujas 

. * virtudes se nós as conhecêssemos, penso que viríamos noco- 
J) nhecimento quê dão falta aqui nada não só para o prazer , 
J> mas para nos manter sãos , e fazer recuperar a saúde perdi- 

* da ... . O Ceo e ar estão raras vezes cobertos com nuvens , 
-X quasi sempre ot dias sáo serenos , algumas vezes cahem cassim- 
•)• bas em pequena quantidade » e não durão mais de três oU qua- 
<* tro horas desfazendo- se á maneira de névoa. &c. 

• (*) O contrario escreve o Author com mais razão no seu 
Summario- » O Paiz % diz elle , não produz meta! algum senão 
> ouro dó qual ha grandíssima abundância , bem que nesta pri- 
)J me ira viagem não tivéssemos trazido nenhum : mas certifica» 
» ráo-nos indubitavelmente disso todos os naturaes , que affirma- 
y> vão ser o terreno muito abundante delle , e muitas vezes 
- * ouvi que entre elles tinha muito pouca estimação , e quasi ne- 
. •* nluim valor. Tem também muitas pérolas e pedras preciosas $ 
$ o que tudo se eu quizesse contar com mais individuação , esta 

* historia se tornaria extremamente volumosa* 
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de smcoenca e dons gráos , e desde cnráo não viarrc* 
mais esrrella alguma da grande, nem da pequena Ursa s 
estávamos distantes da terra donde tinhairos partido boas 
quinhentas legoas Les-Suestc , e isto aos três de Abril. 
Neste dia principiou no mar hurra borratca táo grande, 
que nos fez ferrar de todo as velas , corríamos arvore 
seca com hum vento muito forte ( que entáo era Su-su- 
doeste ) com muito grande mar , e o ar muito carregado; 
sendo tal a fúria do vento , que toda a Arrrrda estava 
na maior consternação. As noutes erão muito grandes, e 
a de sete de Abril foi de quinze horas, porque o Sol es- 
tava no nm de Aries , e era entáo Inverno nestas para* 
gens , como V. S. pôde facilmente ccirpreherder. í atan- 
do pois assim affiictos , no dia sete de Abril tivemos vis- 
ta de huma nova terra , a qual correnos cousa de vintJe 
legoas (*),e achamos toda a costa brava tem feno nem 
gente alguma, e era tanto o frio que ninguim da Arma- 
da se podia valer, nem supportallo \ de iredo que verdô- - 4^/^*^ 
nos em tal perigo e fortuna , que apenas podiairos avis- 
tar- nos huns aos outros, pelo grande mar, que se levan- 
tava entre nós , e a muita escuridade do tempo : convie- w < 
mos com o Capitão mór em fazer sinal á Armada para se 
ajuntar , a fim de que deixando aterra tomássemos o ra- 
mo de Portugal: o que foi muito tem conselho, pois he '^' f Íffi\;-C;lc--'t< % 
certo, que se nos demorávamos ainda squella ncute esta- <*V 

vamos perdidos. Tomámos pois o vento empepa, enancu- 
te e dia seguinte cresceo tanto a torirenta , que estivemos 
aponto de. hir ao fundo , e promettemos de fazer peregri- 
nações e outras ceremonias , como he costurre dos Mari- 
nheiros em semelhantes occasióes. Corrcn es assim sinco 
dias cem o vento em popa , somente com 01 traquete e este 
bem baixo , e nelles navegámos duzentas e sir.ccenta legoas 
avisinhando nos sempre à Fcuinccial , e ahim ira e at- 
mosfera mais temperados. Finalmente prcttve a Decs livrar» 

n os 

CO ^ e ' a conta desincoenta e deus gráos de Latitude, que o 
Author assignou acima , pelo muito frio que experimentou na 
visinhança da costa , e pela distancia de 1550 legoas que elle 
mais abaixo diz , que se achava distante da .costa de Africa, 
parece dever- se concluir que foi dar , levado pela toimerta , a al- 
guma paragem da costa dar Terra de Magalhães , onde se verifica- . 
lião as circumstancias que elle aponta. Em oAppendix que ac- 
companha estas Cartas veremos que se diz , que estes Navegadores 
chegátão a sincoenta gráos. 
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nos Az tamanho perigo ; e sendo a nossa navegação pelo 
Nor nordeste (por querermos reconhecer a costa da Echio- 
pía de que esra vamos distantes mil e trezentas legoas pe- 
lo mar Atlântico) com ajuda de Deos chegámos aos dez 
de Maio a huma terra para o Sul chamada Serra Leoa, 
aonde estivemos quinze dias pita refrescar, e dahi nave* 
gamos pua as Haas dos Açores , distantes obra de sete- 
centas e sincosnta legoas , onde chegámos pelo fim de Ju- 
lho e no> demorámos outros quinze dias ; depois parti- 
mos para Lisboa , donde ainda discávamos trezentas legoas 
ao Este ; e entrámos a salvamento neste porto aos sete de 
Setembro de mil quinhentos e dous , com duas náos so- 
mente, porque a- outra foi queimada na Serra Leoa, por 
não poder navegar mais. Puzemos nesta viagem dezouto 
mezes e vinte e outo dias (4) navegando quasi sempre 
sem ver a strella do Norte nem as Ursas , e governando- 
nos pelas estrellas do outro Polo > e eis-aqui quanto vi nes- 
ta primeira navegação. 



CARTA II. 



R, 



.Eesta-mc dizer o que vi na segunda viagem feita por 
ordem de ElRei de Portugal , e tanto por estar cansa* 
do de escrever r 5 como porque ella se não fez segundo a 
tenção que eu levava , por causa de huma desgraça , que 
Succedeo no mar Atlântico, como V. S. vera ao diame, 
cuidarei em ser breve; • 

Partimos de Lisboa seis náos de conserva , cóm o pro- 
pósito de hir para ; a banda do Oriente descobrir huma Ilha 
.chamada Malaca , a qual se dizia ser muito fica , e como 
o armazém de todas as tváos, que vem do mar Gangetico 
e Indico : bem como Cadiz o he de todos os navios , xjue 
passão do Levante a Ponente : Malaca está mais ao Leste 
do que.Calicut , e muito mais alta ; pois sabemos que es- 
tá em três gráos do nosso Polo. Partimos.no dia dez de 
maio de mil quinhentos e três (£), c fomos em direitu- 
ra 

£a) As Edições variáo nesta conu, mas fazendo; a pelo dia 
da partida se vê , que he á que pomos no texto. 

( b ) Esta segunda viagem ao Brazil acha-se bem variamente 
tratada pelos nossos Authores. Pedro de Mariz em o seu Dialogo 
quinto diz , (sem declarar o anno) que ElRei D. Manoel mandou 
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ra ás Ilhas de Cabo verde , aonde sahimos em cerra , c 
tomámos toda a casta de refrescos : depois de nos termos 
deplorado treze dias , seguimos a nossa viagem no rumo 
de Les-Sueste , e como o Capitão mór era homem presum- 
ptuoso, e obstinado, quiz reconhecer a Serra Leoa, mon- 
tanha da Ethiopia Austral , sem ter necessidade alguma 
disso; senão para fazer ver que era Capitão de seis náos, 
e contra vontade de todos nós os outros Capitães y nave* 
gando assim , quando estivemos junto á dita terra , forão 
tantas as tormentas que tivemos , e o vento tão contrario, 
. que estando á vista delia alguns quatro dias , não nos dei- 
xou nunca o temporal tomar terra : de modo que fomos 
forçados a voltar á no3sa verdadeira navegação , e deixar 
a dita Serra. 

Partindo daqui pelo Sudoeste quando teríamos andado 
bem trezentas legoas pela immensidade deste mar , estan- 
do já além da Linha Equinocial três gráos para o Sul , se 
descobrio huma terra , de que então podíamos estar distan- 
tes vinte e duas legoas , o que nos sérvio de maravilha ; 
achando que era huma Ilha no meio do mar Ça ) extrema^ 
mente alta , e notável, por não ter mais de duas legoas 
de comprido e huma de largo , e nunca foi habitada por 

f ente alguma. Foi esta Ilha bem prejudicial a toda a Arma* 
a ; porque saberá V. S. , que por máo conselho , e ordem 
do nosso Capitão mór se perdeo aqui a Capitania , dando 
com ella em hum cachopo , aonde se abrio ria noute de 
S. Lourenço dez de Agosto , e foi ao fundo ; não se sal- 
vando delia cousa alguma senão a gente. Era náo de tre- 
Notic. Uítram. N.° IV. Y zen- 

huma Armada de seis náos e por Capitão delia Gonçalo Coelho » 
o qual tendo perdido duas voltou com as quatro outras para Por- 
tugal , depois da morte daquelle Rei : isto mesmo segue o Pa- 
dre Simão de Vasconcellos e alguns outros : porém Damião de 
Góes na sua Chronica de EIRei D. Manoel , diz expressamente 
que em 1505 he que partio Gonçalo Coelho com seis náos 
aos dez de Junho ; diz mais qiie perdeo quatro destas » e que se 
recolheo só com duas. Isto mesmo he com pouca dirTerença o 
que diz Vespucio , excepto que aquelle não dá por perdido o 
Capitão mór ; porém he mais crivei o testemunho de Vespucio 
que era seu companheiro , do que o de Góes que tinha então 
Ires annos de idade. 

(«) Suppomos ser esta Ilha a de S. Mattheus , que está emires 
gráos de Latitude « e que a pezar de estar ainda despovoada neste 
tempo > havia muito que já tinha sido descoberta pelos"¥ortu guetes» 
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zentaa tonelladas , e nella hiáo todos os mantimentos da Ar- 
mada ; e trabalhando todos por lhe achar algum remédio., 
o Capitão mór me mandou com a minha náo áquella Ilha, 
em procura de algum surgidouro, onde podessemos anco- 
rar todos : e porque o meu batel armado com nove dos 
meus marinheiros estava em serviço da náo alagada ; fui 
obrigado a partir sem >elle , dizendo-se-me que depois mo 
lèvarião. Separei-me pois do resto da Armada com me- 
tade só da minha tripulação , e assim fui em demanda 
da Ilha , que então me ficava na distancia de quatro le- 
goas , e achei nella hum bellissimo porto , onde segura- 
mente poJião ancorar as náos. Esperei aqui outo dias, 
sem que me apparecesse ninguém , de sorte que já está- 
vamos pouco contentes , e os homens que ficarão comigo 
com tanto susto , que os náo podia por modo algum con- 
solar. Estando assim , vimos ao outavo dia vir huma náo 
pelo mar fora ; e com o receio de que nos náo visse , 
fizemo-nos á vela e fomos direitas a ella , pensando eu 
que me traria o meu batel e gente. Quando estivemos 
perto saudámolla , e a inquirimos sobre estes pontos ; ao 
que nos respondeo , que a Capitania tinha hidp ao fundo 
salvando-se apenas a gente ; e que o meu batel , e tri- 
pulação tinháo seguido a Armada por aquelle mar fora» 
Aqui foi tal a minha paixão , como V. S. pôde pensar , 

Í»or me acjjar mil legoas distante de Lisboa, muito engol- 
ado , e com pouca gente : comtudo fazendo frente á 
desgraça , foi-nos forçoso navegar por diante , e tornando 
á Ilha nos provemos de agoa e lenhas, com o batel d* 
minha conserva. Esta Ilha he deshabitada , tem muitas 
agoas doces e correm** , infinitas arvores , é ínnumeraveís 
aves marítimas e terrestes , tão simples que se deixava* 
apanhar i mão; e assim caçámos tantas, que carregámos 
hum bate) delias •, túo vimos outro animal senão rates 
muito grandes., lagartos com duas caudas, e algumas ser- 
pentes. 

Feita a nossa provisão , pnrtirros pelo Sul quarta a 
Sudoeste 9 porque tínhamos por regimento , que se algu- 
ma díis náos se perdesse, ou da Armada ou da Capitania, 
endireitasse o rumo para 3 terra, descoberta na viagem pas- 
sada. ÇQjuinitfndo pois a navegar assim, descobrimos hum 
porto, a que pozemos o nome de Bahia de todos os San* 
tos: (a) e prouve a Deos dai-nos tio bom tempo que 

^ _j * «m 

C*) Este descobrimento da Bahia de todos os Santos, he í&bo? 



De Américo Vksfvcio. • t£$ 

em desasete dias tomámos terra , ainda que estivéssemos 
distantes da tal Ilha boas trezentas legoas. JNáo achando 
aqui o nosso Capitão mor , nem nenhuma outra náo da 
Armada esperámos dous mezes e quatro dias ; e vendo 
que não vinha noticia alguma, deliberámos a conserva e 
eu correr a Costa , e navegámos mais para diante du- 
zentas e sessenta legoas ; até que chegámos a hum por- 
to , onde determinámos fazer huma fortaleza , como com 
efFeito fizemos ^ deixando nella vinte e quatro Christãos , 
que vinhão na outra náo , do? que tinhão naufragado na 
Capitania. Estivemos neste porto sinco mezes fazendo a 
fortaleza , e carregando páo Brazil , porque não podíamos 
navegar mais para diante , por nos fahar muita gente e 
apparelhos. Feito isto , conviemos em voltar para Portugal , 
que nos ficava pelo Nor-Nordcste , e assim deixando os 
vinte e quatro homens em terra, com mantimentos para 
seis mezes, doze bombardas, e muitas outras armas; pa- 
cificámos toda a gente do paiz , da qual náo faço menção 
nesta viagem , náo porque não víssemos e praticássemos 
com infinita , pois fui pela terra dentro accompanhado de 
trinta homens algumas quarenta legoas , aonde vi muitas 
cousas , que por alguns respeitos deixo d* dizer ; rezer- 
vando-as para as minhas quatro viaeens. Está esta terra 
além da Equinocial desouto gráos { a ) , e trinta e sete 
mais ao Occidente do que Lisboa , segundo mostrarão, os 
nossos Instrumentos. Feito tudo isco despedimo-nos dos 
Christãos e da gente da terra , e começámos a nossa na* 
vegação pelo Nor-Nordcste , com tenção de hir em di- 
reitura à Lisboa , e em setenta e sete dias , depois de tan- 
tos trabalhos e -perigos , entrámos nesta barra aos dezou- 
to de Junho de mil quinhentos ç quatro, Deos louvado; 
e aqui fomos muito festejados , por todos nos reputarem 
perdidos : e as outras náos da Armada todas o estarão , 

Y ii pe- 

rado pelos nossos Historudoies , pois alguns como Francisco de 
Brito Freire na sua Hat. d» Guer. Bratilica p 70. a dão como des- 
coberta por Christòvão Jaques , que não foi lá senão muitos an- 
nos depois. 

CO Este porto, onde Américo est,eve sinco mezes , e fez a 
Fortaleza, estando naquella Latitude , he provável que *eja o Rio 
das Caravellas , que fica em desouto gráos ; nem pôde fazer duvida 
o número das legoas , que ellediz acima fica distante da Bahia de 
todos os Santos , pois como já notámos , as legoas porque Ves- 
pttçib . conta são muito mais pequenas do que as ordinárias. 
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pela soberba e loucura do nosso Capitão mór ; pois assim 
paga Deos aos soberbos. 

Presentemente acho-me em Lisboa ; e não sei o que 
EIRei quererá fazer de mim , que tenho muito desejo de 
descançar. O portador desta , que he Bemvenuto filho de 
Domingos Beuevenuto , contará a V. S. das minhas circuns- 
tancias , e de algumas cousas que deixo de dizer, por 
elle as ter visto e ouvido. 

Fui simplificando esta quanto pude , e se deixei de 
refirir muitas cousas de Historia Natural , querendo-me re- 
£rir a elle , V. S. me desculpará : supplico-lhe me te- 
nha no número dos seus creados , e recommendo*lhe An- 
tónio Vespucio meu Irmão e toda. a minha casa ; roçando 
a Deos , que prospere a vida e honra de V. S. , e que exal- 
te e augmente o Estada dessa magnifica e excelsa Repú» 
blica como desejo. 

Escrita cm Lisboa aos 4 de Setembro de 15CH. 
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1) B 

AMÉRICO VESPUCIO. 
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O fim da Geografia de Ptolomeo impressa em Etma m 
1508 em bum volume de folha , ajuntou o Editor im faina 
de appendix hum opúsculo com o titulo , Nova Orbis destri- 
ptio ac nova Oceani navigatio, qua Lisbona ad Indicum pcr- 
veniturpeíagus ; Marco Beneventano roonacho coelcstir.o acdi- 
ta 5 o Capitulo XIV. desta Obra trata da descripção da Ame- 
rica debaixo do nome de Mundo novo ; destrip\io que agora 
publicamos traduzida , por pensarmos que este trabalho per* 
teme originariamente a Vespucio nâ parte que diz respeito d 
nossa Costa, sendo tirado dos seus apontamentos ; o que he 
fácil de acreditar visto ter elle sido o único Cosmógrafo que 
até dquella época viajou ai li. Esta passagem vertida tm 
Por*u%uez diz o seguinte: 

Resta-nos descrever huma cerra, que observarão tan- 
to Colombo como os Portuguezes , e a que pozeiáo o no* 
me de Santa Cruz , por isso que foi descoberta cm o dia 
daquella gloriosa bandeira e estandarte , a cuja vira se pios- 
trio os Demónios (tf), e á qual çhamSo Mun<?o novo por 
causa da sua vasta extensio. Estende-se cila da banda do 
Norte atédesouto gráos de Latitude pouco nr ais ou menos 
(/>), da parte do Nascente até á longitude de trezentos e 
quarenta e quatro gráos com pouca differença (f ): P ara 

a 

(a) Vimos em as Navegações de Pedro Alvares , que o nome 
de Santa Cruz fora posto a esta terra por aquelle Capitão , em con- 
sequência de huma que alli mandara levantar. 

Çb ) A America Meridional não se estende senão aos doze 
gráos de latitude Septentrional » aonde está situado o Cabo ftts* ; 
as nossas possessões na costa não passão de dous gráos e freio 
da mesma latitude. 

(O O ponto maris Oriental do Brazil , que he o Cabo de S. Ro- 
que, está em desasete gráos de longitude Occidental 9 o que vem 
quasi a coincidir' com o que diz o Author , que não* conta as 
longitudes senão do Meridiano para o Nascente. Em quanto ao 
mais # devemos advertir que toda esta descripção he n.uito diffe- 
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o Poente ainda se não tem decoberto aonde chega , e do 
mesmo moio para o Sul , poii para aqaella parte tam- 
bém aindi se náo observou nem chegou a conhecer tido. 
A Latitude Septentrional do seu limite mais Occidental he 
de quinze gráos , e a sua longitude de duzentos e setenta, 
assim cotio no seu Mappa o representa João (i) : assim 
continua no me?rao parallelo pela extensão de outo gráos 
€i meio , depois eleva-se hum pouco para o Norte ouasi 
meio gráo , e faz humi pequena enseada que também 
4|{ha na m?sma direcção , cujo fundo está em quatorze 

f;ráos e sinco outavos de latitude Septentrional , e o seu 
imite mais Orientai em a longitude de duzentos e outen- 
ta gráos. Daqui se vai a terra recolhendo para o Sul , hin- 
do pouco a pouco tomando a figura de hum grande gol- 
fo e formando hurrra Península muito maior do que o Pe- 
loponneso , em cujas costas se formão duas enseadas , que 
olnáo ambas para o Poente. A latitude mais Septentrional 
desta Península está em desouto gráos ; a sua parte mais 
Occidental está em duzentos e outenta e quatro de longi- 
tude 9 e a mais Orienial em duzentos e noventa* O Isth- 
mo está na longitude de duzentos outenta e sete e hum 
terço , e o seu ponto mais Oriental na latitude de quasi quin- 
ze gráos. Outra vez torna a Península a formar huma en- 
seada que olha para o Norte ,. cuja costa mais Occidental 
está ena duzentos outenta e sete e três quartos de longitude, 
e esta enseada se chama Vercida. Para diante estende-sc a 
cerra para o Nascente , elevando-se ao mesmo tempo para o 
Norte ate a* longitude de duzentos e noventa e dous gráos e 
meio, e á lantude Septentrional de desasete gráos. Daqui 
hindo-se a terra recolhendo forma quatro enseadas e huma 
qujnta, que he muito maior: as quatro primeiras ol hão pa- 
ra o Nascente , e a quinta para o Norte e para o Nascente , 
a qual tem por rtôme o Inferno , e a sua costa mais Occi- 
dental está quasi na longitude -sobredita , e na latitude de 

qua- 



rente da que representão os mappa s mais exactos , o que he fácil 
de conhecer cotejando-* com ellcs ; e por isio o náo observa- 
mos em notas. 

(a) £ste João Jie João Ruysch Geógrafo Alemão 9 e Autfaor 
do Mappa Mundi , que accompauha es,ta Edição de Ftolomao , soa 
o qual já vem os descobrimentos dos Portuguezes até áqueile tenir 
go : foi este mappa feita a instancias de Evangelista Tossino que 
eorreo com as despezas desta Edição de Ptalpmeo. 
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quatorze gráos e meio. Daqui principia a levantar-se o Ca* 
bo formoso até á longitude de duzentos noventa e sinco o 
hum quinto , e i latitude de desastis. Então terna nova- 
mente a praia a fazer-se sinuosa , e se estende até á latfriK 
de dé desasete gráos e á longitude de trezento* e hum até 
Cabo Lereno. Depois recolhe-se a terra ,' 'tomando a fónrs| 
de huma enseada, cuja cavtdacte olha tanto ao Norte coma 
'ao Nascente , tendo o seu limite mais Austral cm a latitude 
de quasi nove gráos , o ponto mais Occidental em duzentos 
e noventa e nove e hum terço de latitude, e o mais Orienta) 
em trezentos e sinco s aonde he o Cabo de Páreas , e a es- 
te mesmo golfo sei chama o Golfo de Páreas. Paia d(ar>t4 
torna a costa a ser sinuosa , e fóima hum golfo , cuja ca- 
vidade olha ao Norte e Nascente, em a embocadura do 
Rio formoso, cuja latitude Septentrional he de ou to gráos 
e á longitude de trezentos e seis. Daqui levama-se a ter- 
ra para o Norte até quasi á latitude de outo gráos e meio , ' 
e á longitude de trezentos e sete e meio , depois recolhe- 
se fazendo enseada para o Sul ate ao Rio de Flagrazan , 
que está na latitude de sinco gráos , e na longitude de 
trezentos e quatorze. Passado elle levanta se para o Nor- 
te quasi a exiençáo de hum gráo , até á longitude de tre- 
zentos e dçsouto , isto he,até ao Cabo das Aves pelo Ca- 
bo de Focosseco ; dalli mete-se tanto para o Sul que ape- 
nas fica hum gráo longe do Equador em a longitude de 
trezentos e vinte. Novamente torna a estender se para o 
Norte até á latitude antecedente ; depois do que , vai a 
praia fazendo varias enseadas 2 té á Ipngitude efe trezentos 
e vinte e quatro gráos e meio , onde faz hum grande 
seio que olha para o Norte , cujo ponto mais Austral es- 
tá na latitude de três gráos e meio; o meio da enseada 
tem a longitude de trezentos e vinte e sinco , a parte 
mais Oriental de trezentos vinte e sete , e a mais Septen- 
trional de trezentos vinte e seis , com a latitude acima 
dita. Daqui volta ao Nascente , descendo para o Sul tor- 
tuosamente até á longitude de trezentos e quarenta gráos, 
na latitude meridional de quasi quatro gráos. Depois sobe 
algum tanto para o Nascente ate o Cabo de Santa Cruz 
em a longitude de trezentos quarenta e quatro grács , e 
latitude sobredita : daqui volta, e mete-se para dentro pou- 
co a pouco sinuosamente até á embocadura do Rio de San- 
ta Luzia , e Promontório de Santo António , que está na 
longitude de trezentos e quarenta gráos e meio , e na la- 
ti- 
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titude Meridional de desouto. Então novamente mete pá- 
ra a banda do Poente até debaixo do Trópico de Capri- 
córnio , em a longitude de trezentos trinta e rres , e con- 
tinua mais a meter para o Poente até á longitude de tre- 
zentos trinta e quatro. Daqui mete para dentro pouco a 
pouco também para o Occidente , até a latitude meridional 
de trinta e sete gráos , e a longitude de trezentos e trinta 
e dous. Ainda que os primeiros Navegadores Portuguezes 
navegarão até á latitude meridional de sincoenta gráos se- 
gundo dizem ; com tudo não achei descrif ta a Costa da- 
qui para diante ; e assim basta o que deixo dito a res- 
peito desta terra. 
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M o anno de 1502 manam ElRei D. Manoel d índia 
hwtna Esquadra de vinte velai , repartida em iw divisões ; 4 
primeira 4c sinco nãos , destinada a ficar mqueUes' mares 4 
fim de favorecer o commercio de Cmanor e Çoshim , tçve por 
Çommandante Vicente Sodre f qux partia do Tejo em umpMfo4 
4e outra , a botdo da qual estava Vam da Gama , qm úuh* 
sido nomeado Almirante cçm o eommando de toda «expedição* 
A terceira divisão também composta de sinca nãos nÃ& se pede 
Aprontar a tempo * e deç d vila no primiw é.e Akril do 
memo anno , levando por Capitão mor a Estevão da Gamo* 

Referem os nossos Historiadores as particularidades da fia* 
vegação do Almirante e da sua Esquadra , porém todos tifo 
guardão silencio em o succedido ,4 de Estevão da Gama até 
chegar a Anebediva , aande por fim t^doA w ajmtéKãç, ; e o 
now Fernão Lopes confessa em o Cap* XXXXIF\ $0 £, 9 £° 
que até dquella liba não se soubera o que lhe acconteçera W 
viagem. 

He em parte para supprir esta falta que publicamos a 
versão da viagem de Thomé Lopes , que Ramuzio imprimio 
traduzida em italiano ; na qual se referem com miudeza não 
só estas particularidades , mas muitas outras succcdidas de» 
pois que se encorporou toda a Armada. Desde esta época he 
a sua narração < bastante semelhante d de Barros em o fundo 
dos accontecimentos \ porém muitas vezes diversa em as circuns* 
tancias que os accompanbão , diversidade bem natural em dous 
Escritores que narrão os mesmos factos sem se copiarem , e da 
qual resulta a v:rdade da Historia , principalmente quando 
elles são y como Thomé Lopes , testemunhas oculares do que 
refere m. 3 

Z ii Os 
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Os nossos Bibliografos dão poucas noticias deste Autbor , 
e Barbosa diz apenas que era natural da Cidade do Porto , 
e que accompanbou Estevão da Gama com o cargo de Escrivão 
de buma das nãos ; o mesmo Thomé Lopes affirma isto , e ac- 
crescenta que esta não era de Rui Mendes de Vasconcellos , 
e que nella bia por Capitão João Buonagracia , de Nação Ita- 
liana. Ainda que este cargo parecesse dispensallo das obriga- 
çjíes de Soldado , não acconteceo assim , segundo elle escreve 
(m o Cap. IX. sendo bum dos últimos que se retirou quando 
os Mouros da ndo Meri entrarão em o seu navio , onde de» 
fendeo o posto até que todos o desempardrão , e se vio só jun- 
tamente com o seu Capitão. 

A pesar porém deste feito não apparece o seu nome nos 
nossos Historiadores , a não nos persuadirmos que bum Escri- 
vão Diogo Lopes 9 de quem falia Barros no Cap. III. L.° VI. 
Década i ." be a mesma pessoa do dito Tbomé Lopes , com aqueU 
le engano no primeiro nome. 

O nosso Abbade Barbosa , António de Leão^ e Ni c cl do 
António , todos fazem menção deste Autbor em as suas Biblio- 
grafias. 
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a's 

índias orikntaes, 
escrita por. th o me' lopes. 

CAPITULO I. 

De bum porto chamado o Funchal , de como fomos assaltados 

por bttma grande tempestade, e de hum lugar chamado 

Cabo primeiro. 

JT-íM hurtu Sexta feira no primeiro de Abril de mil qui- 
nhentos e dons (á) a horas de Véspera , partimos da Ci- 
dade de Lisboa em numero de sinco nãos , e aos quatro 
passámos á vista de Porto Santo í no mesmo dia descobri* 
mos as Desertas , que estão ao lado do Funchal porto da 
Ilha da Madeira, e aos outo escorremos as Ilhas deFerr© 
e Palma , que fazem parte das Canárias : no dia quinze 
passámos pegados com as de Cabo verde , de modo que fo- 
mos vistos dos da terra; caos desouto de Maio vimos nu> 
ma Ilha ainda não descoberta (£), alta , bella segando nos 
pareceu , chia de bosques , e pouco. mais ou menos do ta- 
manho da Madeira; está em hum clima muito temperado 

por 

(«) JoSo de Barros põe com effeito a partida de Estevão da 
Gama , Capitão mõr desta Armada no referido tempo ; porém 
Castanheda provavelmente com engano, lhe assigna o dia sinco 
do mesmo mez, 

( 4 ) Não será fácil , segundo est» informações , saber qual hc 
a Ilha de que falia Thomé Lopes-: prime iram ente entre as Ilhas 
de Cabo verde e a Linha , não ha Ilha alguma senão junto i cos- 
ta ; em segundo lugar desconhecemos absolutamente a Ilha dos 
Papagaios vermelhos , e só suspeitamos chamarse assim alguma 
das de Cabo verde , ainda que desde o tempo do Sr. Rei D. João II. 
já tivessem o mesmo nome que hoje tem ,- em ultimo Fu^ar se- 
guindo os rumos , e o numero de Ie°oai que o Auihor aponta, 
não existe Ilha nenhuma naquellas paragens. 
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por ficar ainda distante da Equinocial , e jaz de Noroeste a 
Sueste com a Ilha dos Pagagaios vermelho?, contando-se de 
huma a outra trezentas legoas. Fica também na distancia de 
setecentas setenta^ e sinco legoas da liba da Boa vista; e 
assim quem a quizer procurar ponha-se trinta legoas delia 
entre Poente e Levante , depois tome o rumo do Sul e 
achalU-ha. Demora também com o Cabo da Boa Esperan- 
ça de Levante a Poente , e enfia de Noroeste a Sueste ; 
s assim qu;m de.ste Cabo a quizer demandar , deverá hir trin- 
ta legoas ao larga, e contará deite á tal Ilha outocentas- 
e sincoenta lego is de travessa. Não fornos a eila , porque 
o tempo nos foi contrario , ainda que bem trabalhámos 
peia afferrar : daqui por diante quanto mais nos avisinhá- 
varnos á^Linha maior calor sentiamos , chegando ao ponto 
4c não nos podermos mover, tanto de dia como de noute: 
e isto de pois de passarmos o Cabo* das Palmas na costa de 
Guiné ; o qual j iz de Les-Nordeste a Oes-Sudoeste , e ca- 
minharmos trezentas legoas, que tantas se contáo das Ilhas 
de Cabo verde até aqui. Pelo contrario quanto mais nos 
affastavamos da Equinocial mais temperado e fresco achá- 
vamos o ar, e deve notar-se que tínhamos perdido de vis- 
?\j j^ a ta a Estella do Norte duzentas legoas antes da Linha ; e 

" '';VV?.v% \% S u c quatrocentas antes do Cabo da Boa Esperança já se 

• i \r-'\''' : '■■ r ".^% ^ sentia bum grande friQ > que hia augmentando á proporção 
Vy S que nos avisinhavarpo.s delle, at,c ao ponto de nos ser ne- 
V: ; ,y cessario vestir muito, fato , e comer e beber bem para nos 

• -^ O agazalbarmoa. Ena q primeiro dia de Junho em que o ven» 
% •;ú <í ■" *o se espertou alguma cousa ruais^ avisinhando-nos ao Ca- 
^^'^ ^° da Boa Esperança , pr/ncipiário a diminuir os dias, de 

modo que aos puta, acjxánio* pçlo relógio da náo sçr o 
dia de outo bofas e meia de Sol a Sol, e a noute de quin- 
. ze e meia •> e. a razão ^patqae. cm tia. pouco tempif dimi- 
imít^Q tanto» foi porque nesiçs outo dias andou a náo mui- 
to caminho. 

Em huma terça feira sete de Junho em o quarto da . . . . 
saltou comnosco huma tão grande tormenta de vento Oes- 
Té, que fez.esgarrar as náos humas das outras, de sorte 
|uô na manhã seguinte , náo nos achámos juntas senão a 
lia (d) e n&s i e ficámos sem saber nada das outras: 
"no ultimo quarto da noute já náo levávamos abojarrona, 
ias úo, somente os p^pafígos muito pequenos. Neste tem- 
>o tivemos -hum vento táo grande , que nos quebrou a 

. an- 

C<») Barros chairu a esta, uao a JuJioa» 
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aritenha pelo meio , e Igualmente -o -mamo da Júlia , o qué 
poz a rodos em cio grande susto , que cedo aquetle dia e 
noute corremos em arvore seca , e se ferrámos o segundo 
t raquete ; era cousa pastnosa ver como o mar estava em* 
polado ; fizeráo-se rfesce dia muitos votos , e deitarãe-se 
surtes sobre quem devia hir visitar a devota Igreja de 
N, Senhora de Guadalupe. Os da náo Júlia, que nio tive* 
ráo monos medo, antes muito maior, porque lhe entra- 
vãò dentro muitos golpes de mar , cambem fizeráo muitos 
votos : igualmente entrava muita agoa em a nossa náo 4 
mas como era melhor que nenhuma das outras , náo' esta* 
vamos em tão grande perigo. No dia nove do rr.csir.o mez 
tivemos bonança , de sorte que todos pozemos o face a 
enxugar ao Sol , não obstante o aquecemos elle bem es- 
cassamente ; estando todos muito molhados náo só dos 
golpes do mar, mas mais ainda por causa da chuva. Aos 
onze tornou alevantar-se a tempestade , e pouco pode fal« * % |g * 

lar em todo o dia huma náo com a outra; o nosso rumo . ^^Ife^iv*-' 
era então para o Leste. Nos dias doze e treze ( em que já ** /fí : : :, i?9^^''- ! 
tínhamos navegado quatrocentas e sincoenta Jegoas nomes- ® ^ÍÍM>r^ :' — -' 



mo rumo) achámos nasagoas muitos sinaes de terra , como £> , - ,-,-;;. 
limos * toninhas , e lobos marinhos , e muitas castas de ave* ^ W^' : PÍi' :*/**< 






brancas e grandes , e varias qualidades de pássaros mais ^ '^v^-f^fi^ 
pequenos , como estorninhos mas com o peito branco ; tí *^'u"ív* T '""•. 

todos julgámos que estaria próxima alguma Ilha ainda não ^ 

descoberta pelos Christãos , pois terra firme náo podia set 
por estar muito longe daqui. Também depois que passá- 
mos á Linha , achámos que o Sol e a Lua tinhão hum cur- 
so contrario ao que tem em Hespanha , isto he , que aqui 
e mais^para diante nasce o Sol do Nordeste , e põe- se pa- 
ra Oes-Sodueste. Aos sete de Julho sendo ainda o vente 
muito forte principiámos a navegar para o Norte , depois 
a Noroeste até aos dez em que houvtnos vista de terra, 
distante da qual estávamos ainda dez cu doze legoas , e 
porque era tarde pairámos aquella noute até que sepôg 
a Lua que seriáo onze horas (e entre nós correspondido 
ás sinco ) : voltámos a proa ao mar, estivemos sobre 
a amarra até que amanheceo , e então 'fomos reconhecer 
a dita terra. Neste dia náo nos foi rossivel saber aonde 
estávamos , porém voltando no seguinte , foi-nos dito que 
este era o Cabo primeiro , o qual rr.ete huma lmgoa mui- 
to aguda pelo mar dentro: e afFastando-se agente ?omar 
vem-ie entre estes deus Cabos dez ou doze Ilhotas , eal* 

gu- 
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gumas restingas de ar&u Daqui navegámos sittcoema le- 
goas para o Nordeste e . . . . para Nornordeste , e chega* 
mos defronte das lagoas que di&tavão de nós vinte e sin~ 
cq legoas. Continuámos a navegar Nordeste quarta a Nor- 
te , e estávamos cousa de quinze legoas distantes do Cabo 
das Correntes pelo mar dentro , depois corremos ao Nor- 
te obra de sessenta e sinco legoas , e porque havia fal- 
ta de carnes nos voltámos a num pouco de peixe seco 
/que trazíamos , que igualmente se veio a acabar no dia 
doze j depois a alguns gtáo$, faltando-nos estes ao quei- 
jo , e por fim a hum testo de carne de porco que nos 
durou pouco tempo.; e por esta maneira nos hiamos sem- 
pre avisinhando a Índia* 

CAPITULO II. 

Da liba de Çofala , do Rio dos bons Sinaes , e de Mo* 

cambique. 

J\Os quinze de Julho achavamo-nos sobre a embocadu- 
ra do rio de Çoíala , e por estar calmaria estivemos aqui 
Mirtos em onze braças , desde huma Sexta feira depois de 
Jantar ate ao Domingo á tarde ; os da tenra fizeráo-nos 
mutas rogativas, e vimos muitos fumos com que nos con- 
vida váo a entrar , o que não fizemos , perdendo nisso mui- 
to i pois não obstante achar o Almirante pouco ouro quan- 
do alli passou , pelo terem levado dous ou três zambu- 
cos que dali i tinhão partido ouro ou nove dias antes , e 
ser costume dos Mouros nào o mostrarem por medo de 
que os.Christjios Jhe-s façáo mal , com tudo já por fim 
principiavio a trazer-nos algum ; por isso julgámos que os 
fumos erio sinal para chamar-nos. Aqui concertámos o 
nosso mastro, que estava quebrado e sem gávea, e nota* 
mos hu mas restingas que enrráo pelo mar duas ou três 
legoas , t e daváo mostras que entre ellas havia algum 
rio i pois o mar corria com muita força , e trazia hum gran- 
de numero de folhas e outros sinaes de o haver. Da ban-i 
da do Poente havia hum pequeno Cabo a modo de huma 
colina chata , e além delle aparecia huma pequena ter- 
ra corro Ilha. Sahirros dali i f*ot Nordeste , e na Segunda 
feira á route" -vin.es tarrbtm ro mar iruitos sinaes deter» 
ta , isto he , canas semelhantes ás de Portugal , madeira 
de bosque , muitas folhas , e grande corrente de agoa. Na 

Ter- 
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Terça feira aos desouto de Julho achámo-nos em huma en- 
seada de pouco fundo e muitos parceis , a qual tem sete ou 
outo legoas de extensão , ao sahir da qual andámos mais 
hum dia e huma noute , e segundo o caminho e sinaes que 
depois encontrámos, conhecemos que estávamos no rio dos 
Bons Sinaes. Correndo esta costa vimos arvores grandes co- 
mo mastros de navio , e da banda do Poente apparecia 
hum Cabo como o de Espichel. Achámos aqui algumas Ilhas 
junto a terra , huma das quaes que está mais para o Nor- 
deste, tem a figura de hum chapeo , e a sete legoas de 
distancia hindo para Moçambique achámos outra de arêa. 

Quando sahimos da sobredita enseada tornámos a tomar 
para Nordeste quarta a "Norte , e dentro de pouco tempo 
nos pozenios á vista das Ilhas primeiras. Aos 21 de Julho 
estávamos sinco ou seis legoas aífastados delias , e ahi fi- 
zemos huma pescaria de pargos e outros peixes pintados , 
de diversas castas , e muito diíFerentes do* de Portugal* 
Vinte legoas antes de chegar a Moçambique , achámos 
hum baixo muito comprido que vai ao longo da costa, en- 
tra duas legoas pelo mar , e estende se outo ou mais. Cor- 
re elle de Nordeste a Sudoeste do mesmo modo que a cos- 

CAPITULO III. 

Da Mina donde El Rei Salomão tirava e ouro , e da qual 

se extrabe Mirra fina 9 

jLLKI huma Sexta feira vinte e dous de Julho chegámos 
diante de Moçambique , e entrámos pelo meio de duas pe- 
quenas Ilhas , que lhe ficáo na distancia de dous ou três 
tiros de besta. Immediatamente vieráo ter comnosco al- 
guns Mouros de reputação , e trouxeráo nos huma carta 
assignada pelo Almirante (tf), na qual rmndiva a qual- 
quer navio Porruguez que chegasse ao porto , que náo fi- 
zesse mal ou damno algum aos da 14 ha , porque unha 
feito contrato de paz e amizade com elles ; dava nos além 
disso a saber qye tinha espalmado aqui sinco náos , e que 
nos devíamos demorar o menos possível , partindo imme- 
diatamente pelo caminho de Quiloa ; que se ahi o náo 
achássemos fossemos pira Anchcd>va , e daht até o* encon- 
trarmos , navegando sempre de dia e de noute. Mostrava- 
Natic. Ul tramar. N,° V. A a se 

(O Vide Barros Decad. I. 1 L. VI. Cap. 3. J 
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se pela dita carra que havia onze dias que elle tinha par- 
tido ; e no fim delia estava escrito por máo de Estevão da 
Gama , Capitão da náo chamada Flor de la Mar (<?), como 
elle com as duas náos tinha partido a desouto , isto he, 
quatro dias antes. Demorámonos aqui até o dia vinte e 
seis , e provemo»rios da agoa e lenha que quizemos : os 
Mouros da terra vinháo livremente ao nosso bordo , e com 
clles faziamos algum contrato de ouro e pérolas ; andáva- 
mos seguros pela terra , e elles nos trataváo com grande 
cortezia*. 

Estando nós nesta Ilha foi-nos afErmado que tinhâo 
hido á Capitania certos Mouros honrados , que aqui habi- 
ta vão , a cumprimentar o Capitão ; aos quaes elle pergun- 
tou muitas cousas a respeito da mina de Çofala ; e pe- 
rante muita gente que alii se achava , responderão , que 
com toda a certeza havia então huma grande guerra no 
lugar donde vinha o ouro , e por este motivo náo podia 
chegar naquella.occasiáo j porém que havendo paz podem- 
se extrahir da mina dous milhões de mitigaes , valendo 
cada mitigai hum ducado , e hum terço ; e que os annos 
passados , estando o paiz pacifico , as náos de Meca , de 
Judá , e de muitos outros lugares, tiravão da mina os di- 
tos dous milhões i disserão mais que tinhão livros e escri- 
turas antigas, por onde consta, que a mina donde ElRei 
Salomão tirava de três em três annos tanto ouro , era esta 
mesma ( b ) ; e que a Rainha Sabá , que levou a este Rei 
hum tão grande presente , era natural das partes da ín- 
dia. Derão também aquelles Mouros ao Almirante huma 
bola de mirra fina , dizendo que .da mesma mina se po- 
diáo tirar duzentas canuxaâ delia annualmente. 



CA 



(a) Era Estevão da Gama , como dissemos no Prologo # o Ca- 
pitão mór da Armada em que hia Thonr é Lopes , o qual se tinha 
separado delie por occasiao da tormenta acima descripta. 

(£} Tem sido diversíssimas as opiniões dos differentes Autho- 
l*s / a respeito do, lugar onde estava situada a Região deOphir: 
com tudo a opinião mais provável parece ser , que esta Ophir don- 
de Salomão tirava o ouro era com effeiro Çofala. Veja- se a Me- 
moria de Mr. d'Anvil)e inserida nas da Academia de Inscripç Ões e 
Bellas Letras de Paris Tam. 30. pag. 8;. e seguintes , na qual ex- 
pende as razões que tem para assim o pensar. 
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CAPITULO IV. 
De Quiloa e Mombaça. 



Arrimos daqui aos vinte e sinco do mesmo mez de Julho 
levando comnosco hum Piloto negro , que nos pedio *Jez 
cruzados para por ambas as náos em Quiloa ; e tomámos 
o rumo para o Norte, porque a costa corre Norte a Sul : 
de noute alargavamo-nos hum pouco ao mar , e de dia 
tornávamos a reconhecer a terra : e como tivéssemos an- 
dado quarenta e sinco legoas , vimos huma terra que ti- 
nha treze ou quatorze colinas altas, e entre estas três ou 
quatro ainda maiores , eao longo delia muitas Ilhotas; pe- 
lo que reconhecemos que estávamos em Quiloa , aonde 
não quizemos entrar , por não estar iá.o Almirante. An* 
ces que alli chegássemos tínhamos já visto certas monta- 
nhas altas , e pensando que era Quiloa , estivemos essa 
noute ao pairo : no dia seguinte continuámos a navegar , 
e quando conhecemos o nosso engano fomos costeando , 
e vimos huma torre branca que nos disserão chamar-se 
Quiloa a velha , com huma pequena povoação que nos 
pareceo estar em huma Ilha. Entre estas duas Qulloas ha 
hum rio , que nos deo bastante trabalho a passar; e en- 
trando dentro delle , até hum remanso qtue faz junto a 
huma Ilhota vimos grandes palmares e outros arvore- 
dos. Seguimos depois a nossa navegação Nordeste quarta 
a Leste , por ser já muito tarde. Ao lado de Quiloa achá- 
mos huns bancos voltados ao Nordeste , na distancia de 
três ou quatro legoas ao longo da costa ; e daqui nos fi- 
zemos na volta de Mombaça , por Nordeste quarta a Nor- 
te;* e porque não sabíamos bem o caminho, por bir nvais 
seguros , tomámos o rumo entre Nordeste ^ Norte , e Sul 
c Sudoeste. Entre Qitiloa e Melinde vimos doas Aldeãs ha- < 
ma junto á praia , e outra hum pouco masis pela terra 
-dentro. Ao longo da costa ha grandes montanhas € algu- 
mas campinas que paredão semeadas : não avistámos Mom- 
baça por estarmos muito ao largo. Antes *jue chegássemos 
a Melinde, vimçs três montes grandes ao pé huns *Jos| ou- 
tros , longe da Cidade treze ou quatorze legoas ; iorre 
aquella cosra de Nordeste a Sudoeste ; c qnando estáva- 
mos na distancia só de siaco legoas , vimos fouma peque- 
na Ilhota , e tiuma grande arriba de fearto veraieiho ; pou- 

Aa ii co 
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co mais adiante estaváo alguns baixos, que parece sahem 
a três íegoas de distancia voltados a Noroeste > e desço* 
bre-se também outro monte , que parece hum castello. 
Tínhamos formado tenção de entrar em Mombaça , que 
está desouto legoas antes de Melinde , porém passámos 
de Noute , e pela manhã quando reconhecemos a ter- 
ra , achámos tella escorrido , e não quizemos (ornar 
para traz. 

CAPITULO V. 

De Melinde , da residência do Rei x dos elefantes , e como bt 

jalso dizer-se que não tem juntas : de El Rei de Quilca, 

e como se fez tributário de Portugal. 

XjLOs dous de Agosto em huma Terça feira de tarde sur- 

fimos defronte de Melinde , que saudámos com algumas 
ombardas ; vierão logo á náo treze ou quatorze Mouros > 
c entre elles hum parente de ElRei , com hum trombeta 
dos seus tangendo com grande prazer ; vinha em sua com? 

Íanhia hum Luiz de Moura criado de ElRei N« Sr. que 
edro Alvares Cabral tinha aqui deixado , e já fallava 
multa bem aquella lingoagem. Todos elles nos saudarão 
por parte de ElRei de Melinde , dizendo-nos que ficava 
summamente satisfeito com a nossa chegada : nós os re- 
cebemos mui graciosamente , e convidámos com muitas 
fogaças ; conservas , e fructos de Portugal , e vinho bom 
e em abundância : mandámos cambem á Rainha huma 
cesta chea de biscoutos e muitas avelans , nozes , uvas 
passadas 9 e doce de amêndoas y o que tudo foi a pro- 
pósito , porque estava próxima a parir. Em troco disto ; 
tivemos muitas gallinhas , peixe y e outros refrescos , e ELt 
Rei marfdou quenaquella noute todos levassem gallinhas , 
e outros mantimentos a vender ás náos ; dizendo-nos que 
podíamos hir a terra seguramente , porque elle e todo o 
seu Reino estava ao serviço de ElRei de Portugal, Pela 
manhã desembarcámos , e fomos ao palácio do Rei , que 
lie sobre o mar , e lhe beijámos a mão * recebendo-nos 
elle com muita benevolência , sentado em huma cadeira 
de palmo e meio de altura y forrada de hum couro negro 
com hum pelo luzente que parecia veludo , e envolto 
em hum pano pintado : do lugar onde elle estava via o 
mar, eestavão também assentados desouto ou vinte Mou* 

to*. 
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ros, e havia algumas outras cadeiras vazias. Parte destes 
Mouros estavão descalços, ao lado de EIRei havia hum 
par de chinelas , e tinha á roda da cabeça huma grande 
toalha de seda á Mourisca, e aboca chêa de betelíe que 
não cessava de mastigar (<a). Logo que nós chegámos, 

Erincipiou a fallar , e a pedir-nos novas d'ElRet e da Rainha 
IN. SS. perguntaodo-nos se se achava pejada ; disse-nos de- 
pois que estava melancólico e pezaroso de o Almirante não 
ter hido pelo seu porto , o que lhe parecia desconfiança se- 
gundo lhe tinha dito o Christão , que lá tinhamos deixado» 
Vimos em sua casa dous elefantes novos , hum de seis 
mezes, que era do tamanho de hum grande boi, e tinha 
carne como dous ; o outro era muito maior, ambos ne- 
gros muito carnudos , e os seus dentes não excedião a 
hum palmo: ha-os também grandes por maneira que dous 
delles arrastão para terra huma náo, por maior que seja, 

f>ara o que prendem os dous elefantes cada hum por seu 
ado , e não tem mais cuidado , pois a levão o melhor e 
mais direito que he possível. Os que dizem que os elefan- 
tes não tem juntas, não dizem bem, porque se deitáo em 
terra e saltão com muita ligeireza ; tem huma tromba , de 
algumas três braças de comprido , com que levantão a co- 
mida do chão , o que não pode ri áo fazer de outro modo ; 
e com ella he que a metem na boca. Os Mouros para nos 
fazer honra , lhe da vão com huma vara nos joelhos , c 
logo se dobravão , e fazião cortezia com o joelho no 
chão. Quando partimos , fez EIRei dar hum boi a cada 
náo ; e os nossos lhe mandarão hum presente de vasos 
de estanho grandes e pequenos com hum pouco de açafrão. 
Em quanto alli nos demorámos, hiamos a terra tão livre» 
mente como em Portugal , fazião- nos muito agazalho e 
reverencia , e erão tantas as gallinhas , pescados , melan- 
cias , limões e outros resfrescos , que elles nos vendião , 
que verdadeiramente era cousa maravilhosa. Depois de fei- 
ta a agoada mandou EIRei escrever ao Almirante , e eu 
Thomé Lopes , Escrivão da náo de Ruy Mendes de Bri- 

tOf 

(<0 Traduzimos por Betelíe o que no original está atambor-, 
pois além de que o betelíe he a folha que os Asiáticos uzão 
continuamente trazer na boca ; ella se chama , segundo Garcia. 
de Horta , em Arábigo , Ta m bui , e o Pagem quê a leva ao Rei ,. 
Tombuldar : donde talvez venha o nome de Atambor que lha 
dá Thomé Lopes. Vcj. Garcia. d'Horu Col. de Bctx*. 
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to, ( <0 ^ U1 chamado á sua presença , c alli escrevi a car- 
ta dizendo-me Luiz de Moura por parte do Rei o que que- 
ria que eu escrevesse. 

Contou-nos depois EIRei que já lhe tinha escrito ou- 
tra carta antes delle alli chegar , estando defronte de hu- 
sna montanha affastada de Melinde seis ou sete legoas , 
aonde se demorou por causa de hum temporal ; e osque 
leváráo a dita carta , hiáo metidos pelo mar até á cintu- 
ra , por motivo das feras , que de noute se encontraváo em 
terra, as quaes os teriáo morto j trouxeráo eltes a respos- 
ta , e hum escrito do Almirante , no qual mandava a to- 
das as náos Portuguezas , que por alli passassem , que 
não tivessem detença. 

Deo-nos além disso outras cartas, que João da Nova 
tinha deixado escritas em Quiloa , quando voltou para 
Portugal , contando como EiRei de Calicut armou contra 
elle huma grande frota , que elle destruio e desfez , a 
qual eu copiei ; e depois recebemos o original para en- 
tregar ao Almirante. 

Contou-nos também como EIRei de Quiloa se tinha 
já feito tributário de EIRei N. S. por quatrocentos ou qui- 
nhentos pezos de ouro por anno ; e que desculpando-se 
este Rei de não vir f aliar ao Almirante por estar doente , 
e differindo de dia em dia satisfazer o contrato que fizera 
com os Christãos , como já havia praticado com Pedro Al- 
vares Cabral , mandou o Almirante que todas as náos se 
chegassem á Cidade o mais que podessem , e he tal o 
porto que âs náos quàsi punhão a proa em cima da mu- 
ralha: feito isto, estando toda a artilharia pronta, o Al- 
mirante se arínôu com trezentos e sincoenta homens, ese 
meterão nos esquifes para hir a terra ; o que vendo os 
Mouros tiveráo fmm tão grande susto, e os correios hião 
e vinháo por hum modo tal , que EIRei foi forçado a sa- 
hír da Cidade , e a vir-se meter nas mãos do Almirante c 
fio seu esquife , mais morto do que vivo : pois se persua- 
dia , <|u€ elle lhe faria coitar a cabeça. Recebeo-o o Almi- 
rante com honra e agrado , e o fez sentar sobre hum es* 

( a ) Ainda que Ruy Mendes de Brito fosse o dono deste navio , 
com -tudo quem o com mandava era 3oão Buonagracia como o Au- 
thor diz adiante. Barros* e "Castanheda que nos deixarão , posto- 
que com bastante diversidade, os nomes de todos estes Capitães , 
fallão sem discrepância em Buonagracia como Capitão da Armada 
de Estevão da Ga ma, 
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- trado alcatifado , que estava na popa do esquife ; e voltan- 
do se a elle lhe disse , que vinha do modo que podia ver, 
para fazer pazes ou guerra com quem quizesse qualquer 
das duas cousas ; e que assim escolhesse o que melhor 
lhe agradasse , sem susto nem suspeita alguma \ porque 
o faria pôr em terra salvo e seguro , conforme a palavra 
e salvo-cqnducro, que lhe tinha dado, o que os Christáos 
nunca coscumaváo quebrar : respondeo EIRei que queria 
paz; e encáo o Almirante lhe disse, que ser devia fazer 
vassallo de EIRei de Portugal , e pagar-lhe hum tributo de 
vinte pérolas ; ao que elle tornou , que as pérolas era du- 
vidoso podellas achar de pezo de hum mitigai cada hu- 
ma , como lhe pedia ; e que além disso talvez se disses- 
se , que não eráo bem finas ; que assim lhe daria to- 
dos os annos em ouro o que fosse razoável , ajusrando-se 
ambos amigavelmente ; e que offerecia mil e quinhentos 
pezos annuaes , cada hum dos quaes vai hum justo (4) de 
ouro: com isto se foi embora e deixou em poder do Al- 
mirante alguns Mouros de qualidade para segurança das; 
páreas , e mandou immediatamente mil mirigaes de ouro,, 
que tròuxeráo ao rio com grande festa , e muitos tange* 
res e alegria , estando a praia chea de mulheres que gri— 
tavão Portugal Portugal ; depois mandou os quinhentos que 
restaváo sempre com grande festa , e mostrando que es* 
tavão muito contentes e alegres com a nossa paz. O Al* 
mirante deo aos Mouros , que trouxeráo o ouro bastante 
pano escarlate muito fino , e presenteou o Rei com hurna 
grande porção de veludo carmezim , e pano escarlate fi- 
níssimo, e lhe deo h uma patente do dito tributo , e huma 
bandeira de seda recamada de ouro com as armas de El- 
Jlei de Portugal , mandando que a gente mais escolhi-da 
da Armada entrasse nos esquifes para a accon panhar com 
multas trombetas, atabales 9 tambores , c tires de bombar- 
das. Ao sahir em terra EIRei a recebe o com grarufe pra- 
zer , e a mandou pôr no lugar mais a Lr o da Cidade por 

' - ci- 

(a) Moeda antiga Portugueza do valor de seiscentos rs. assim 
chamada, porque a sua lenda etajustus ut palma florebit : vem pois 
os mil e quinhentos justos a valer novecentos mil rs. , porém no 
principio do Cap. vimos nós que o dito Rei se tinha feito tributário 
por quatrocentos ou quinhentos • o que lie conforme ao que diz 
Barros, será pois erro o dizer agora mil e quinhentos ? ou antes 
os mil que a p parecem demais serião dados como hum resgate só 
naquelle anno * além dos quinhentos que se ficarão dando? 
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cima das soas , e fez presente ao Almirante de hum gran- 
de refresco de carneiros e gallinhas : o Almirante lhe man- 
doa dizer , que se tinha algum inimigo, lho fizesse sa- 
ber e o vingaria ; com o que teve grande prazer , agrade- 
cendo-lho muito , e assim se separarão mui satisfeitos hum 
do outro. 

Disse-nos finalmente o mesmo Rei de Melinde , que 
os do Reiao de Mombaça confinantes com Quiloa estaváo 
com granie receio dos Christãos ; pelo que não duvidava 
que fica ri áo muito satisfeitos em pagar também hum Tri- 
buto a El Rei de Portugal, sobre o que tinha escrito lar- 
gamente ao Almirante. 



E 



CAPITULO VI. 
De Ancbediva e das três Ubás chamadas de Gbedíva. 



iM huma quarta feira três de Agosto partimos de Me- 
linde , e nos fizemos na volta de Calicut , tomando o ru- 
mo pelo Les-Nordeste ; e aos quatro entrámos outra vez 
debaixo da Equinocial , aonde não sentimos tanta calma , 
quanta achámos na costa de Guiné , quando estivemos de- 
baixo delia. Fomos sem a náo Júlia , porque não quiz es- 
Íterar por nós , e caminhámos trezentas e setenta e sinco 
egoas a Les-Nordeste, e dahi para diante Leste quarta a 
Mordeste \ corremos assim trezentas legoas e depois vol- 
támos ao primeiro rumo e navegámos mais sessenta e sin- 
co. Em huma sexta feira pela manhã, aos 19 de Agosto, 
vimos terra da baida de Calicut , distante de Anchediva 
cousa de quarenta legoas ; e Jahi viemos costeando na- 
quelle rumo, e achámos três Ilhas chamadas asGuedivas, 
que estão de Sul a Norte , quinze legoas distantes da ter* 
ra firme ; e já antes tínhamos passado nove ou dez , três 
ao Nordeste , e as outras mais para o Sudoeste, Obra de 
dez ou doze legoas antes de chegarmos ás Ghedivas , 
descobrimos grandes e ásperas montanhas ; huma das 
quaes vem rer ao mar , e na sua fralda ha huma colina ; 
e vista do lado do Sul faz outra que parece como a gá- 
vea de huma náo , o que he hum bom sinal para se re- 
conhecer. Três. ou quatro legoaj antes de chegar a Anche- 
diva ha três ou quatro Iihoras para o Norte , e outras três 
da banda do Sul ao lado delia , e huma mais pequena , 
que do mar parece escalvada e com hum monte no meio j 
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c mais adiante na terra firme fica huma alta e grande mon- 
tanha. Antes que avistássemos acosta achámos cobras de 
agoa > pelo que conhecemos que estávamos junto a terra , 
pot3 náo se costumão a fias ta r delia mais de trinta ou qua- 
renta legoas. Em o Domingo vinte e hum de Agosto, pela 
manhã ainda cedo chegámos á dita Ilha , de modo que antes 
de hora da Noa fomos vistos e salvados com alguns tiros 
de bombarda ; e como o Almirante , que estava ouvindo 
Missa (/?) os ouvio , deixou tudo e com grande pressa 
fez apparelhar três náos e duas caravellas , e veio para 
nós julgando que erão náos de Meca , e poz-se de per- 
meio com a terra para não nos podermos refugiar a el- 
la. Apenas o avistámos tivemos hum grande prazer , e 
içámos muitas bandeiras , toldos , e estandartes ; com o 
que conheceo , que éramos Portuguezes , e tornou para a 
Ilha ; porém huma das caravellas veio pergunrar-nos noti- 
cias da náo Júlia , ao que respondemos que tinha par* 
tido de Melinde antes de nós , e que nunca mais a tinha* 
mos avistado : porém chegou depois no cabo de quinze 
<Jias. O Almirante teve , como dissemos , grande conten- 
tamento com a nossa chegada , e veio depois todo em- 
bandeirado á nossa náo , a saber noticias de Portugal , e 
se trazíamos cartas. Muita da gente da sua Armada esta- 
va doente , e com cila repartimos as gallinhas que tínha- 
mos trazido de Melinde , à assim as melancias , e outras 
cousas de comer , e muito se maravilharão de estarmos 
todos sãos e bem dispostos. Tinhão levantado algumas 
tendas em terra aonde estavão os doentes, á* maior par- 
te dos quaes crescião as gengivas sobre os dentes , de 
modo que muitos morrião. Outros padecião de hum tu- 
mor , que lhes nascia entre as coxas , o que os não fazia 
tão* perigosos como os primeiros, Vferão ter á nossa náo 
alguns homens negros , sem vestido algum da cintura pa- 
ra cima , e envolvidos em hum pano de linho ou de al- 
godão dahi para baixo ; trazião a vender-nos peixe cru , e 
cozido , pepinos , e. ramos de canella selvagem , que nos 
daváo por pouco preço , e muitas outras cousas , entre 
cilas huma espécie de figos compridos , e grandes como 
Notic. Ultram. N.° V. Bb pe- 

C* ) João de Barros na Dec. I. L.° VI. Cap. j. diz que no golfo 
da índia he que o Almirante .se encontrou com Estevão da Ga* 
ma ; porém o que conta Thnmé Lopes he tão circunstanciado , 
que não deixa lugar a duvidàr-se da sua exactidão. 
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pepinos pequenos , que he hum dos frtktos mais saboro- 
sos , que pede haver no mundo ; e dos quaes ainda ^ue se 
coma hum cesto cheo ., não fazem mal algum nem em- 
pacháo o estômago. 

Contaráo-nos os Portuguezes , que tinhão accompénha- 
do o Almirante , que quando atravessarão aquelle' golfo, 
andarão algumas cem legoas fora cio runo, para a. banda 
da Casa de Meca , e que virão hum zanr.buco de Mouros, 
que foi aprisionado pela càravella com toda a tripulação , 
o qual era de huma grande Cidade , que estava alli perto 
dentro de hum rio chamado Calimul ; e que o Almirante 
entrou disfarçado em huma caravella , levando comsigo 
os ditos Mouros , e o zambuco , até defronte da Cidade, 
donde sahírão trinta homens a cavallo , ou inda, mais , se- 
gundo dizem os que o accompanhárão. Quando abordarão 
alli , mandarão os Mouros em paz ; assim que ellcs che- 

Sárão á Cidade , tornarão em breve com hum refresco 
e gallinhas e fruetos , pedindo da parte do Rei disses- 
sem , que gente erão , e o que andavão procurando pe- 
lo mar. O Almirante lhes respondeo , que erão Christãos » 
que trazião mercadorias para negociar nà índia , e vinhão 
com o propósito 4c assentar pazes com quem as quizesse , 
ou fazei guerra a quem mais lhe agradasse. Disserão-lhe 
também que EIRei lhe dava seguro , para toda a frota 

3ue estava diante do seu porto ; ' e lhe venderia muitos 
iamantes e lacca , e que se por ventura quizessem car- 
regar grão , elle lho daria para toda a frota dentro de 
dez ou quinze dias , e lhe compraria pano escarlate no 
caso cjue o tivessem : o Almirante os deixou dizendo, que 
participaria tudo ao seu Capitão * e quando partio mandou 
disparar hum tiro de bombarda grossa para os amedrontar , 
c determinou entrar dentro com toda a frota .\ mas quan- 
do chegou a ella principiava a soprar hum vento tão fa- 
vorável , que determinou seguir a sua viagem. 



CA- 
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^ CAPITULO VII. 

Como forão aprizionados os que vinbão em hum zambuco pa- 
ra Cananor ; e depois de se lhe restituir outra vez toda 
a sua fazenda 9 forão entregues a bum Embaixador 
daquelle Rei , a fim de o compensar das mui- 
tas jóias que elle tinba dado ao 

Almirante. 



A, 



.Os vinte e seis de Agosto mandou o Almirante que 
partissem todos da Ilha de Anchediva , e antes de nós já 
tinháo sabido pára Cananor as caravellas e duas náos. Aos 
vinte e ou to desafferrámos com vento bonança , navegan- 
do de dia tão somente junto á costa, até que chegámos 
a humi enseada aonde estava hurna Aldeã chamada mon- 
te Delli , de Et Rei de Cananor ; e logo mandou o Almi- 
rante algumas da's náos em procura das que vinháo de Me- 
ca ; revezando-se humaé ás outras. Assim passarão sinco 
ou seis dias , em que a náo Esmeralda concertou o mas- 
tro , que se lhe havia quebrado no golfo , tendo sido 
preciso cortar outro pela ribeira acima junto ao mar ; O 
qual acarretarão dous elefantes sem trabalho de mais nin- 
guém , nem he muito que tal podessem fazer , quando nos) 
segurarão que carregariáo com humá náo por maior que 
fosse , até a pôr pela terra dentro tão direita que he 
cousa maravilhosa : e por certo que animal algum deixa 
de fazer tudo aquilto , que lhe ensinão do mesmo mo* 

. do que o elefante. Andando pois as náos de guarda costa 
encontrou Fernando Lourenço (4 ) huma , que dizia. pare- 
cer-lhe tão grande como a náo Rainha , e lhe deo caçi 
atirando-lhe com seis ou sete bombardas , e por não ter 
mais balas do calibre da bombarda a não rendeo ,' e 
assim que se fez noute/ a perdeo totalmente de vista* 
Nós que estávamos na nao de Ruy Mendes de Brito Gen- 

- til-homem da Camari de El Rei N. S. também em procura 
de alguma náo de Meca , vimos hum zambuco , que nos 
parece o estar surto ; e porque havia calmaria, e vinha a 

Bb ii nò- 



mm* 



(4) Em nenhum dos Historiadores , Barros, Góes e Castanhe- 
da , vem Fernando Lourenço nomeado entre o* Capitães desta ex- 
pedição , a pezar de que cada hum deli es faz esta enumeração com 
hast ante diversidade* > ) 
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noute , concordamos em mandar o esquife bem armado 
com doze homens , entre, os cjuaes era hum João Buona- 
gracia Florentino , Capitão da dita náo : quando os Mou- 
ros virão que não podião escapar , vierão três delles ter 
comnosco em a sua almadia , com hum presente de figos 
e cocos : logo que chegarão recebemo-los no batel , dei- 
xando a almadia pela popa ; e quando estivemos perra 
do zambuco , disparámos dous tiros de bombarda , para 
lhes meter medo, com o que todos se deitarão ao mar;, 
mas os nossos os apanharão, e se meterão com elles em 
O: zambuco. Eráo por todos vinte e quatro homens , gran- 
des de corpo ; e hião de huma Ilha para Cananor , a to- 
ma* carga segundo disserão , e levavão Cairo (tf) e 
inhame. Atámos o zambuco pela popa , pozemos em boa 
guarda os Mouros que esraváo dentro , e tomámos o nos- 
so rumo para onde estava o Almirante com toda a Erota ; 
mandou elle que estivéssemos assim, até determinar o que 
havíamos de fazer dos prisioneiros , os quaes assim estive- 
ra© até doze do mez , entregando-os depois ao Embaixador 
de EIRei de Cananor , que lhe havia feito presente da 
muitas jóias : e lhes perguntou se lhes tinháo tirado algu- 
ma cousa * para lha fazer restituir; ao que lhe responderão r 
que nãalhes havião tirado senão mantimentos , do que lhes 
não pezava;ealém disso quatro vestidos , que roga vão lhes 
fossem restituídos, o que dcsprazeo muito ao Almirante 

?ue> lhos mandou logo em rega t , e poz tudo nas mãos da 
embaixador com muito gosto de todos : concluído isto pu- 
zerão-se immediatamente em caminho para Cananor , co- 
mo homens , que lhes parecia terem escapado do cati- 
veiro, tocando os atabales que tinháo em o zambuco. 

CAPITULO VI1L 

J^a- grande refrega que houve entre huma não Porlugneza t 

outra de Calicut.. 



A 



Os vinte e nove de Setembro andando algumas das 
nossas tváos em procura .das que vinhão de Meca , a S. Ga? 
brtetl (£>) se encontrou com numa de Calicut que dallivol- 

__^___^__ „_^_ __^_^„ ta- 

(O O Cairo he feito da matéria filamentosa dos entrecosto* 
de coco , com que se fabricão as cordas em toda a índia , prin- 
cipalmente para as embarcações. 
(&} O Capitão deste navio era, segundo Barros* Gil Matoso* 
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tava com duzentos e quarenta homens , sem fallar nas mu- 
lheres e creanças , que eráo bastantes , e que todos volta» 
vão daquella peregrinação : deo-lhe logo caça , e tendo 
disparado alguns tiros de bombarda , para logo se rende* 
rão i e não obstante terem armas e artilharia não qúi- 
zerào combater , parecendo lhes que com a muita fazen- 
da que tinhâo na náo , podião resgatar suas vidas ; pois 
estavão alli dez ou doze Mouros mercadores dos mais ri- 
cos de Calicut i hum dos quaes se chamava Jóar Afanquet 
e dízião que era FeitOT do àultío de Meca na dita Cidade % 
c dono de esta e de três ou quatro outras náos , tenda 
grande trafica -de mercancias. Apenas elle chegou á pre- 
sença do Almirante , as primeiras palavras que lhe disse , 
forão que lhe deixasse a náo tal como estava, e que lhe 
daria pelo mastro da nossa que estava quebrado , cem cru- 
zados , e carregaria de especiaria toda a frota , que erãa 
duas caravellas e desouto náos , sinco ou seis das quaes 
erãa muito grandes. Vendo depois que o Almirante não 
queria aceitar este partido , lhe tornou a offerecer outro r 
a saber , dar-lhe por elle , sua mulher , e seu neto que' 
alli estavão , carga para quatro das maiores náos da Fro« 
ta, ficando elle prezo na Almirante, em quanto seu neta 
hia a terra ; e que se cm quinze ou vinte dias não satis- 
fizesse a quanto prometti* , • podia fazer delle o que lhe 
parecesse ; obrigava-se além disso a fazer restituir a ElRei 
de Portugal , toda a fazenda que lhe havião roubado em 
Calicut \ e a que se assinassem pazes e amizade entre aquel- 
les Monarcas. O Almirante não quiz assentir a nenhum 
destes partidos , e disse ao dito Joar que ordenasse aos 
Mouros , que cada hum lhe desse de presente toda a 
fazenda que tinhão na náo. » Quando eu commanda» 
d va , respondeo o Mouro , todos cumpriáo as minhas or~ 
» dens , mas agora que tu só commandas , he justo , que 
» sejas o próprio que dês semelhante ordem. » Com isto 
derão os Mouros ao Almirante aquíllo que cada hum quiz; 
sem que elle os obrigasse com tormento nenhum ; nem 
mesmo fizesse as pesquizas que se devião fazer; porque ao- 
depois acharáo-se roupas do mesmo Joar , por mais de três 
mil cruzados; e penses se as jóias , e outras miudezas , que 
ficarião ; os vasos de azeite , manteiga , e mel , &c. Aca- 
bado isto mandou o Almirante a sinco ou seis bateis , que 
conduzissem a náo a reboque, e tanto, que se a ffa st as- 
sem hum pouco da frota, lhe pozessem fogo fazendo*a 

ar- 
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arder com quanta gente çstava denrro. Desarmada a náo, 
e dei xi dl sem leme e enxárcias ; algum bombardeiros lhe 
puzerío fogo na coberra , mas voltando para os bateis 
os Mouros o apagarão , e pegarão ém as armas que ti- 
nhão escapado x por não se N terem procurado bem ; e em 
muitas pedns de mio que alli estavão para lastro, e de- 
termintrão-se a morrer combatendo. Logo que osdous ba- 
teis virão o fogo apagado , tomarão para o accender , mas 
forãorectfbtios com infinitas pejraias tanto do? homens co- 
mo das rnílheres, de moJo que não puderão entar dentro, 
e se affistárão principiando a atirar-lhes com as suas. bom- 
bardas ; que por serem pequenas não lhe fizerio mal al- 
gum. Nisto as mulheres subirão á tolda , e muitas del- 
ias mo;travão grandes porções de ouro , prata , e muitas 
jóias i c gritando em altas vozes , chamavâo pelo almiran- 
te meneando a cabeça , dando a entender segundo se 
percebia , que lhe darião tudo se quízesse salvar-lhes a 
vida. O Almirante via o que se passava por huma esco- 
tilha ; e algumas mulheres romavão nos braços os seus fi- 
lhinhos e oí levantavão ao ar persuadindo-o assim a que 
tivesse piedade daquelles innocentes ; os homens fazião 
igualmente sinal com a cabeça , que se querião resgatar 
a todo o custo ; e he certo que com a riqueza que ha- 
via naquella náo , se podião tirar do cativeiro , quantos 
Ghrtstãos estão prezos no Reino de Fez» e ainda sobraria 
muito para EIRei N. S. Vendo porém a determinação do 
Almirante , que não lhes queria fazer graça repararão a 
náo como poderão com colchões , fato , esteiras , e redes ; 
cse despozerão a vender suas vidas ornais caro que lhes 
fosse possível , como com effeito fizeráo ; porque matavão 
e feria o quantos dos nossos podião alcançar. 



^ 



AP1TULO IX. 



Da muito grande é desesperada defeza auefez esta não de 

Çaltcut , e como finalmente foi queimada , tendo primei» 

ramente os Mouros que estavão dentro deitado ao 

mar o grande tesouro que tinhão , de ouro , 

' prata , e jóias : e como a não S. Paulo deo 

ca$a a quatro nãos de Mouros. * 

jOj Stnndo as cousas nestes termos, nós que estávamos tia 
náo de Ruy Mendes de Brito, e tínhamos como já disse 5 

ata- 
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atado na popa o zambuco , que a prezáramos ; vlairos per- 
feitamente o que se passava , ( foi isto em huma segunda 
feira três de Outubro de mil Quinhentos e deus, de que 
me lembrarei toda a minha vida) quando os que estaváo 
nós bateis principiarão * chamar-nos , fazendo sinal com 
huma bandeira , por cujo motivo nos avançamos. Antes 
que chegássemos ao pé , repartimos a pouca gente de que 
podíamos dispor , deixando alguma no zambuco : muitos 
dos nossos não tomarão armas , parecendo-lhes tinháo a 
combater com gente desarmada ; e com esta despreven- 
çáo fomos ferrar-nos com a náo , na balustrada do Cas- 
tello que era sobre maneira alta , tendo disparado quando 
nos avisinhámos huma bombarda grossa que fez hum gran- 
de rombo junto á carlínga. Os Couros como homens de* 
liberados a morrer , atracarão a nossa náo por duas par- 
tes ; o que foi feito còm tanta pressa e fúria , que não 
tivemos tempo de atirar huma só pedrada da gavia : tínha- 
mos além disso poucas lanças, e poucos dardos, mas com 
estes mesmos poucos faziamos-lhe muita guerra ; devía- 
mos também attender aos vinte e quatro Mouros , que 
aprezáramos no zambuco , e fazellos descer debaixo, da 
coberta ; pois os da náo desejavào muito tellos comsigo % 
e faz ião quanto podião por se emparelharem comnosco , 
por ser a sua náo muito mais alterosa do que a nossa ; 
e se com effeito* o conseguissem , não tinhamos esperança 
alguma de salvação, porque nos recebião cada hum com 
três ou quatro pedras , e davão-se tanta pressa que Arti- 
lheiro nenhum podia chegar á sua bombarda , nem fazer- 
lhes mal senão com bestas , que algumas vezes matavão 
alguém. Com tudo fazíamos voltar para traz os que que- 
rião saltar na nossa náo, e elles igualmente faziáo nos o 
mesmo. Estaváo em nossa companhia huns quarenta ho- 
mens dos bateis ; mas não apparecia ninguém que não 
se. visse logo com vrnte ou trinta pedras i roda de si 9 
e algumas frechas de mistura com ellas. Durou a bata- 
lha até muito pela tarde , em hum dia o maior do an- 
no; e era maravilhoso ver o ímpeto cem q,ue ectrbarião; 
pois ainda que lhe feríssemos e matássemos bastantes, pa- 
recia que não sentião mingoa , nem faziao caso das feri- 
das; tanto , que -se atreverão a descer ao nosso casrello 
de diante quntôrze ou quinze homens : foi então alli a 
força. da batalha, porque estávamos atracados pelo caseei- 
lo , e elles como raivosos e danados , nos feriáo tão ri» 

ja- 
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jamente , que fomos obrigados a desamparar aquelíe pos- 
to , pois ainda que lhe. pozessemos as lanças aos peiros , 
corri io sobre ellas sem medo algum 5 tanta era a sua rai- 
va. Em fim já não estava naquelle lugar senão eu ejoáo 
Buon agracia Capitão da náo , armado com huma couraça 
descoberta já toJa amolgada e destruida com as pedra- 
das ; e forão ellas tantas e taes , que ultimamente lhe 
quebrarão as corrèas ,. e lha fizcráo cahir em cerra. Nisto 
tinhão já entrado para dentro alguns Mouros , e o dito Ca- 
pitão voltmdo-se para mim gritou: » Escrivão Thomé Lo- 
9 pes ! que fazemos nós aqui depois de todos se terem 
* retirado.' » e assim sahimos já bem feridos. Os Mouros 
entrarão immediatamente no castello dando grandes gritos , 
e os que estavão na náo tomarão com isto alento e en- 
soberbecendo-se combatião mui feramente. Os marinhei- 
ros que tinhão vindo ajudar-nos , vendo como o castello 
da proa estava perdido , que andavão jà muitos Mouros 
por cima da tolda, e que outros tinhão descido para bai- 
xo do castello , perderão o animo 'de modo , que se dei- 
tavão ao mar acolhendo-se aos bateis : ficámos pois mui- 
to poucos , e a maior parte feridos , mas com tudo ainda 
assim peleijavâmos com os inimigos , parte dos quaes sô 
retiravão dando lugar a outros que vinhão de novo ; de 
modo que nunca se experimentava mingoa , e estavão al- 
guns tão feridos, que quando pensaváo voltar para a sua 
náo, cahiáo ao mar e morri áo. Os desoú to Mouros , que 
acima dissemos tinhão descido comnosço abaixo do cas- 
tello da proa , matarão aqui hum homem , e ferirão dous 
ou três , e mal nos podíamos defender das pedradas , 
ainda que a vela nos amparasse alguma cousa : estando 
neste aperto encaminhou-se a náo Jóia dando mostras 
de querer abordar a ourra ; pelo que os Mouros deixan- 
do- nos , voltarão todos para o seu bordo , cortando-nos 
quando se desafferrárão algumas enxárcias ; tudo por jul- 
garem que a náo Jóia os queria abalroar, o que com effei- 
to não fez (a pezar de ser maior do que a nossa) pois 
os via sobremaneira inflamados. Nesta retirada ficarão três 
delles mortos ás lançadas , e por. certo se isto não tivesse 
accontecido, ter-nos-hião tratado muito mal 5 porque erão 
muitos e nós poucos , a maior parte feridos , e tão mal 
de armas que se pôde di2er que as náo tínhamos. A náo 
Jóia se avisinhcu á outra, e lhe atirou dous tiros de bom- 
barda , não lhe podendo fazer outro algum damno. OAI- 

* mi- 
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mirante entrou, na náoLeonarda, e com seis ou sete outras 
das principaes da Frota , se pôz em seguimento da náo 
inimiga, que hia navegando com a corrente da agoa , ca 
perseguirão quatro dias com qu.\tro noutes , sem que ne- 
nhuma delias a podesse afferrar , e só quando passavão de 
costado, lhe atiravão com bombardas , já os nossos esta- 
vão resolvidos a nào a perseguir mais , se hum dos Mou- 
ros não se tivesse lançado ao mar , para vir dizer á Ca- 
pitania , que se lhe dessem vida elle hiria a nado atar 
num cabo á fêmea do leme da náo , para poderem incen- 
dialla ; e pondo isto em pratica , o Almirante lhe conce- 
deo a vida , e o deo a Joáo de Vera. Tinha elle com- 
sigo sincoenta e tantos xarafins de ouro , e contou do gran- 
de cabedal , que estava na náo , o qual todo foi lançado 
ao mar , além dos muitos mantimentos que trazia : con- 
tou -nos também que nos vasos de mel e de azeite tinhão 
escondido muito ouro, prata , e jotas j alijando tudo , quan- 
do virão que não lhe queríamos perdoar as vidas : e a sua 
fúria era tal , que vimos algumas vezes no meio da ba- 
talha alguns feridos de frechas tirarem-nás fora , atiran- 
do -as para nós com a mão, e continuarem a combater co- 
mo se não sentissem nada. Assim depois de tantos com- 
bates , fez o Almirante por fogo áquella náo , que arde o 
com quantas pessoas se achavão dentro , com muita cruel- 
dade, e sem comiseração alguma, (* ) 

Depois disto concluído , encontrou a náo S. Paulo qua- 
tro náos grandes e lhes deo caça , porém ellas fugirão pa- 
ra terra ; três entrarão em hum rio , e a outra encalhou 
na praia , e chegando aonde ella estava a abordarão sem 
embaraço. Os nossos para não encalharem também lança- 
rão fora huma ancora ; e porque a náo dos Mouros esta- 
va deitada , e a ancora os não podia segurar por ser o 
vento forte e o mar grande , a largarão por não se per- 
derem com ella. Logo que os Mouros se virão abordados , 
se lançarão ao mar; alguns delles salvarão se no seu ba- 
tel , porém muito* se affogáráo , e a náo se desfez pou- 
co a pouco pela força das ondas. Os nossos estiverão so- 
bre a ancora ainda algum tempo, sem acharem outro meio 
Notic. Ultramar. N.° V. Ce de 

(a) Barros diz expressamente que o Almirante mandou reco*- 
Jber vinte e tantos meninos , os quaes depois mandou fazer Chris- 
tão« , e o mesmo Thomé Lopes o dá a entender adiante , em o 
Capitulo XIII . - 
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ée recolher alguns homens , que tinhão saltado em a não 
dos Mouros quando abordarão , senão e de deitar fora o 
batel para hír buscallos ; mas por causa do grande itnpeto 
do mar , não poderão tirar nada do cjue estava dentro , 
senão algumas espadas o adargas ; e entre tanto estava 
muita gente na praia , apanhando tudo quanto o mar dei- 
tava fora. 

CAPITULO X. 

Como El Rei de Cananor f aliou com o Almirante , e os nossos 

tomarão bum.zambuco de Mouros que bia para Calicut 9 

e^da carta que escreveo aquelle Rei ao Almirante. 

JljlOs desouto de Outubro de mil quinhentos e dous che- 
gámos defronte de Cananor , e vieráo logo alguns homens 
de importância da parte do Rei a visitar e saudar o Almi- 
rante , dizendo-lhe que elle desejava fallar-lhe , e para is- 
so ajustarão o dia. Em o seguinte fez EIRei construir so- 
bre o mar huma ponte de madeira muito grande , da lar- 
ura da de Lisboa , e bem ornada : e no mesmo dia man- 
o Almirante preparar huma caravelia , com a popa 
coberta de velludo metade carmezim , e metade verde » 
o nella se meteo a gente mais luzida da Armada , e igual- 
mente nos bateis das náos , com muitas bandeiras, trom- 
betas , atabales , e tambores , e com muitas danças , c fo- 
lias ; bombardas , lanças , bestas e outras armas ; e elle 
com hum apparato muito custoso , vestido de seda , com 
dous grandes colares de coiro , hum ao pescoço , e outra 
a tiracolo , e assim foi para a ponte que tinha duas en~ 
Hadas huma da banda da terra , outra da banda do mar,, 
ambas cobertas com panos pintados. O Rei chegou com 
obra de quatrocentos homens , com as espadas e adar- 
gas vermelhas , muito vistosas ; outros com arcos e fre- 
chas , oAtros com partazanas : canto elle como a sua co- 
mitiva não tinhão outro vestido , senão hum pano pin- 
tado que o envolvia da cintura para baixo ; o resto do 
corpo estava nu , e tinha na cabeça hum barrete pin- 
tado. Este accompanhamento ficou hum pouco affastado 
da ponte , porque assim se ordenou para segurança ; e 
EIRei entrou na primeira pousada, que era hum pequeno 
gabinete , e descançou hum espaço , não só porque fazia 
grande calma , mas porque o Almirante ainda não acaba- 
va de chegar. Logo que abordou % EIRei se foi para elle > 

e 
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e o achou com trinta homens , porque »e tinha ajusta*!* 
que nem hum nem outro levaria mais deste numero : o 
motivo porque fallirão deste modo , foi porque o Almi* 
rante lhe disse que tinha regimento de EIRei para não 
descer em terra, e assim estava hum na ponte e o oo- 
tro na sua caravella. Vinhão diante do Rei dous homens 
com bastões grandes , em que esravão pintadas hum as ca- 
beças de boi com que faziáo vento a El Rei , náo saben* 
do nós se isto era por magnificência , ou pela muita 
calma que fazia : trazia também outros dous homens 
corto outros bastões , e em cada hum delles hum mosqui- 
teiro branco com o qual andaváo bailando como em Por* 
tugal as crianças (/*). Lo 40 que EIRei, e o Almirante 
chegarão ao pé, apertarão as máos em sinal de amizade; 
e depois que faltarão hum pouco por meio de hum in* 
xerprete , deo o Almirante ao Rei certos vasos de prata 
dourada muito ricos , bacias grandes , gomis , saleiros , e 
outras cousas ; sendo criticado por alguns de lhas ter da- 
do pela própria mão , pois parecia estimar mais aquelles 
trastes de prata , do que elles o ouro. O Rei deo igual* 
mente ao Almirante , porém não pela sua mão , muitas pe» 
dras preciosas de grande valor , e igualmente aos outros 
Capitães e Gentis-homens , mas não tão ricas , mostran- 
do que erão cousas que não estimavão muito , a pezai 
de serem mui preciosas. Depois disto rogou lhe o Almi- 
rante, que fizesse preço ás especiarias , e ás mercado- 
rias que elle levava ; mas EIRei lhe respondeo que não 
era tempo de fazer semelhante contrato , nem elle tinha 
especiarias naquella occasião- , por não lhe terem ainda 
chegado ; que na manhã seguinte elle lhe mandaria aqueU . 
les Mouros cujas ellas erão ; os quaes então estavão em 
terra , e lhes ordenaria que se ajustassem com elle , por 

Ce ii aquil- 

(«) A traduecáo Itaiana está hum pouco confusa , pois he cla- 
ro que nem os índios podião abanar com os bastões , nem he 
provável que dançassem com os mosquiteiros. Eisaqui a passa*» 
gem de Barros : » EIRei vinha em hum andor de que elles uzão 9 
} ás costas de certas homens , mui bern vestidos a seu modo 
y> com panos de seJa , e per cima o cobrião três > ou quatro 
)l sombreiros de pé de copa de hum grande esparavel , que fa- 
li zia so.nbra , náo só ti ^n te á pessoa de EIRei , mas ainda aos 
» homens que o trazião aos hombros. Outros traziao abanos al- 
)t tos* com que. abanavão , como que lhe querião refrescar o ar per 
X onde passava , &c. 
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aquillo que fosse tasoavel. No dia seguinte vierão com 
effeito os Mouros , mas pediráo-nos hum preço muito 
maior do que das outras vezes ; de sorte que depois de 
muitas razoes , não se pôde concluir partido algum que 
bom fosse : pelo contrario mostravão náo quererem as 
nossas fazendas , para com isto se escuzarem de nos da- 
rem as suas por hum preço justo , como homens que foi- 
garião muito se náo tivéssemos achado carga em lugar 
algum. Conhecendo isto , despadio-os o Almirante com 
grande sanha , e mandou dizer a EIRei que bem via que 
não lhe importava a nossa paz , pois náo queria tratar 
pessoalmente com elle , e lhe mandava Mouros , que co- 
mo sabia tinháo ódio antigo aos Christãos , e eráo mui- 
to nossos inimigos ; e visto que só com Mouros he que 
tinha a contratar , também queria contratar com elle , e. 
assim alguns fardos de especiaria , que já estaváo na Ca- 
pitania sem preço , elle lhos mandaria no outro dia de 
madrugada , com tantos tiros de bombarda com quanto* 
os tinha recebido. Estando assim enfurecido , veio da ter* 
ra Paio Rodrigues Feitor do S r. D. Aivaro ; o qual estava- 
naquella Cidade tendo lá ficado da viagem passada , e o 
Almirante lhe ordenou de náo tomar mais a terra , por ter 
quebrado as pazes com EIRei. » Náo queira Deos , lhe 
31 tornou elle , que eu dfe tão má conta de mim ao meu 
» Sr. D. Aivaro ; aonde se aventurarem os seus bens , tam~ 
9 bem eu me quero aventurar, * e com isto voltçu para. 
terra. Em quanto lbe durava esta paixão , tomou o Almi- 
rante a mandar dizer a EIRei , que queria partir do seu* 
porto y e hir procurar carga para as náos ; que náo lhe 
segurava * os Mouros da sua terra , e assim esperava, 
lhe mandasse dizer se os Portuguezes , que nella estavío 
ficariáo seguros ; e senão o estivessem, lhos mandasse», 
pois de outro modo jurava , que se lhes fizesse algum 
mal ou desgosto , os seus Cafres o pagarião ; (chamão Ca- 
fres aos naturaes do paiz ). Partimos deste porto de Cana» 
nor hum Sabbado vinte e dous de Outubro , com vento* 
bonança , surgindo de noute e navegapdo de dia ; e se* 

fuindo assim nosso rumo para Calicut , vimos hum zam- 
uco ao qual por ordem do Almirante deo caça huma ca- 
ravella , e lhe tomou a terra por não se acolher a ella 
como já principiava a fazer ; tomamo-lo com obra de 
vinte Mouros ou Cafres , è achamo-lo carregado para Ca- 
licut com cairo e cocos ; e hindo costeando para Calicut * 
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vimos três grandes náos tão cozidas com a terra , que pa- 
recia estarem em seco , ás quaes forão outo bateis bem 
guarnecidos , e duas caravellas em huma das quaes hia a 
Almirante ; e logo principiarão a atirr r-lhe com bombar- 
das , e ramo os apertarão , que se principiarão a deitar ao 
mar , fugindo a nado. Apenas vio isto hum Senhor daquel- 
le paiz , cujas erão as náos , deitou acorrer para a praia , 
e se embarcou em huma aimadia com sete ou outo ho- 
mens 5 e hindo ao Almirante lhe disse que era vassallo» 
de ElRei deCananor, eque toda aquella cerra em circum- 
ferencia lhe era sugeita 5 que este Rei tinha paz e ami- 
zade com os Ponuguezes , e por se fiar nella he que 
tinha deixado alli as suas náos , do que era prova não» 
as ter afretado a ElRei de Calicut para armar contra os 
Christãos* quando preparou a sua expedição contra João 
da Nova; e que por isso trazia guerra com o dito Rei do 
Calicut, e era por elle maltratado: que além disto era. 

Íiarente , e grande amigo de ElRei 'de Cochim , e que se 
osse necessário elle deixaria em penhor aquelles homens 
que comsigo tinha trazido , até estar certificado [de tudo 
quanto lhe dizia , e assim se fez. Fm aquella mesma nou- 
te , veio ter á Frota hum criado de Paio Rodrigues com 
cartas para o Almirante , tanto de ElRei , como de seu. 
amo , em resposta á embaixada que aquelle. tinha man- 
dado ao partir fj nas quaes lhe dizia aue r.o ^aso de a 
Almirante matar os seus Cafres , ou lnos prender , co- 
mo lhe mandara dizer , nem por isso reputava quebra- 
da a paz , que tinha feito com ElRei de Portugal ; a qual 
tinha por firme e segura , sem que quizesse obrar nada 
comra elle ; e que assim , querendo matar e roubar a sua 
gente o poderia fazer, pois não daria ordem para se aguar- 
darem delle , porém faria saber tudo a ElRei de Portu- 
gal - 7 assim que se elle houvesse por bem fazer-lhe a guer- 
ra sem prejudicar á paz já feita , não o levaria a mal : 
<§uepelo que dizia respeito aos Christáos , que estavão no 
seu Reino, posto que o Almirante lhe fizesse toda a guerra. 
que quizesse ou pudesse , nem por isso elle lhe faria dano 
algum , e o mesmo dizia Paio Rodrigues na sua* carta. Vas* 
co da Gama teve com isto grande desprazer, parecendo*] he 
que por conselho do dito Paio * he que. ElRei lhe escre- 
via por este modo. No dia seguinte o dono das náos aci- 
ma ditas , mandou ao Almirante hum presente de gallinhas-,. 
figos, quatro ou sinco sacos de arroz , e hum carneiro:: 

Q 
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o que elte recebeo fazendo*lhe pagar tudo pelo seu va- 
lor, e tornou -lhe a mandar os homens que tinha deixado 
na -nio , dizendo-lhe que por amor de El Rei deCochim, 
de qu?m se dizia parente , he que lhos entregava , e igual- 
nuuu* por seu respeito havia a náo por segura. 

CAPITULO XI. 

Como hinio costeando para Calicut > e avistando-se huma gran- 
de não , se tomou â resolução de a não queimar por 
ser chamado o Almirante a tratar pazes com 

aquelle Hei. 



p 




Artimos daqui em huma Quarta feira vinte e sinco de 
Outubro , seguindo a nossa viagem para Calicut , e hin- 
do assim costeando , vimos muito ao pé de terra , hu- 
ma grande náo ; pelo que o Almirante se meteo em a 
caravelia ( porque a Frota estava toda ao largo)» e se avi- 
sinhou a elia fura, a reconhecer ; logo que voltou fez 
içar bandeira , com o que fbrâo todos os Capitães a seu 
w borçlo * e concordarão em não a queimar , por ter sido cha- 
]3 mado o Almirante porElRei de Calicut, de quem tinha 
S recebido cartas estando em Cananor , em que lhe rogava 
fosse ao seu porto para assentarem paz e trato de mer- 
2 cadorias. Soube-se também que aquella náo era de Ju- 
deos , que negoceio muito por toda a índia , e cem gran- 
de quantidade de especiarias que alli vão vender ; e por 
tudo isto determinarão não lhe meter maior susto , mas 
que o Almirante os mandasse chamar a terra , com hum 
seguro para tratar corri elles paz e commercio , e assim se 
fez ; porém elles não quizerão fiar-se em nada do que se 
lhes promettia. 

CAPITULO. XII. 

Da causa que moveo ElRei de Calicut a escrever ao Almirante 

para vir ao seu porto. 

jL/EixáiM>s de escrever atraz , como estando o Almi- 
rante em Cananor, ceve cartas de Cochim escritas por Gon- 
çalo Gil , que alli tinha deixado João da Nova ; ( a ) con- 

ta- 



(<r) Gonçalo Gil tiniu sido deixado em Cochim pofPedco Al- 
vares Cabial. 
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táva elle como El Rei de Calicut escrevera com muitas ins- 
tancias ao de Cochim , no tempo em que a nosia Frota 
estava em Anchediva , dando-lhe a saber que nas partes da 
índia tinháo passado vinte grandes náos Fortuguezas , que 
vinhão p..ra prejuízo , e damno de todo aquelle paiz , por- 
que náo lhe poderia escapar navio algum dos que encon- 
trassem - r e que este damno ainda seria maior, huma vez que 
os Christãos se podessem fazer Senhores de algum ponto 
em terra : o que tudo 'bem considerado , não tinhão senio 
hum único remédio , o qual se senão tomasse estavão to- 
dos perdidos e sugeitos , e vinha a ser , náo lhes darem 
especiarias em toda a índia por preço algum ; porque real* 
mente o nosso fim, vindo de tão longe, não era outro senão 
tellas , e quando soubéssemos de cerro , que por preço algum 
as podíamos alcançar , não tornaríamos a voltar áquelies 
mares. Dizia mais, que o' modo de nos desviar, era con- 
cordarem nisso todos os Reis, pois viãò que todos, jun- 
tos não erão bastante poderosos a impedillo por outra ma- 
neira : que elle já tinha requerido os Mouros do seu Rei- 
no para armar contra os Christãos ; ao que tinháo res- 
pondido , que lhes era impossível medirem-se contra hu- £ 
ma tão grande força , pois bem sabia como no anro pas- 
sado tinhão armado contra quatro navios pequenos que ti- $ c j 
nha João da Nova, e não lhes pode ião fazer mal algum; £j 
motivo porque náo julgavão a propósito expõem-se nova- "* 
mente. Em fim rogava-o instantemente de buscar maneira » 
com que os Portuguezes voltassem sem especiaria alguma » 
e que elle faria com que os outros Reis e Senhores em 
cujas mãos estão as especiarias , igualmente lhas recusas- 
sem. A resposta, que lhe deo EIRei de Cochim foi, que 
já tinha ajustado paz e com me rei o irui vantajosamente 
com os Portuguezes , e por isso já nada podia fazer em 
contrario ; que sabia que os Christãos erão hcir.ens ver- 
dadeiros , e assim esperava preparar lhes huma boa carre- 
gação. Ambas estas cartas , isto he , a que lhe mandou 
EIRei de Calicut , e a resposta que elle lhe deo ; mos- 
trou EIRei a Gonçalo Gil ; e para levar ao fim este ardil , 
he que EIRei de Cochim escreveo ao Almirante 3 estando 
elle em Cananor , para que fosse ao seu perto, dizendo- 
lhe que não queria senão paz e amizade cem os Chris- 
tãos , e pagar-lhes a fazenda de EIRei de Portugal ^ue el- 
le havia já daco ao dono da ráo cue Pedro Ahares tinha 
queimado j e por isso parte desses bens ha v ião de ser pa- 
gos 
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gos em ham pagamento, que queria que se fizesse no- 
njcando-se árbitros 3 a fim de avaliar a perda de cada hti- 
tna das p.irtes , e pagando quem fosse devedor : que pe- 
lo que tocava á gente que tinha morrido , era isto cou- 
sa que não se po lia pagar nem restituir ; mas que quan- 
do tudo se tivesse examinado , se viria no conhecimen- 
to de que os CHristios cstavao bem vingados com a mor- 
te de tantas pessoas , tanto da náo de Meca , 'como de 
muitos outros^ navios que lhe tinháo queimado : e sobre 
todos estes motivos he que o Almirante se fez na volta 
de Calicut. 

. CAPITULO XIII. 

• 

Como o Almirante foi a Calicut , e El Rei o mandou* saudar , 
e perguntar se estava satisfeito com os Capítulos de pa- 
zes que elle lhe enviara ; da resposta que o Alrnu 
rante lhe deo : e como tomdmos quatro almadias 
de pescadores e hum zambuco , o que foi 
causa da indignação d El Rei. 



A, 



.Os vinte € seis de Outubro fez o Almirante enforcar 
na verga dous Mouros daquelles , que forão aprizioríados 
no zambuco junto a Pandarane ; porque forão conhecidos 
por alguns mancebos , que vinhão na não de Meca , os 
quaes disserão que erão de C?licur, e que hum delles cos- 
tumava pouzar em casa do pai de hum dos ditos rapazes ; 
e que tinha matado dous Christàos na batalha de Calicut. 
Disserão também que o outro tinha cortado hum braço 
na dita batalha a hum Christão , e por esta causa morrerão 
com hum rotulo .que dizia , que morrião por justiça. Igual- 
mente no outro dia fez matar outro Mouro ás lançadas , 
porque os mesmo rapazes o culparão dizendo 9 que tinha 
roubado alguma fazenda em aquella batalha , e erão es- 
tes mancebos natuçaes de Calicut , e voltavão da romaria 
de Meca. Depois fez o Almirante repartir por todas as 
náos da Frota os Mouros , que tinháo sido aprçzionados 
no zambuco ; e foi immediatameme á náo Helena e man- 
dando arvorar nella a bandeira de Capitania , nos fizemos 
á vela no rumo de Calicut emKumSabbado vinte e nove 
de Outubro, e chegámos diante daquella Cidade ; da qual 
não podíamos ver domar, senão huma pequena parte, por- 
que está toda assentada em hum valie plano > e he cober» 

ta 
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ca Je palmares muito altos. Quando nos avisinhámos , 
veio á Capitania hum Embaixador para visitar e saudar o 
Almirante pòr parte de EIRei , dizendo-lhe que fosse 
bem vindo , e que o acharia pronto a observar quanto 
lhe havia escrito aCananor; perguntando-lhe também se 
estava contente em ajustar a paz pelo modo que lhe ti* 
nha escrito. O Almirante lhe respondeo que a primeira cou- 
sa que elle tinha a fazer , era deitar fora do seu paiz to- 
dos os Mouros de Meca , tanto os mercadores , como os 
que lá estavào de assento ; pois de outro modo náo que- 
ria fazer paz nem contrato algum com elle j porque des- 
de o principio do Mundo eráo os Mouros inimigos dos 
Christáos , e estes dos Mouros , e sempre tinháo andado 
em guerra huns com os outros ; por isso , contrato ne- 
nhum que fizessem seria firme ; e que a fim de se-lo da- 
qui em diante ^ náo devia EIRei consentir, que nenhu- 
ma náo de Meca abordasse nem commerciasse nos seus por- 
tos. EIRei mandou dizer ao Almirante , que na sua terra 
havia de quatro a srneo mil casas de Mouros ricos , e gran- 
des mercadores , os quaes a ennobrecião , e que sempre ti- 
nhão sido bem vistos , e acatados pelos seus antepassa- 
dos y tendo-se mostrado sempre leaes , e fazendo-lhes mui- 
tos serviços , assim como a elle ; e emprestado muitos di- 
nheiros para as urgências da guerra , com muitas outras 
cousas que serião longas de referir ; e por isso pareceria 
a todo o Mundo cousa fêa e indigna , que nem elle devia 
fazer , nem o Almirante tentar; mas que afora isso s fa- 
ria tudo o que fosse decente : mostrando nesta sua em* 
baixada grande desejo de ter pazes comnosco. Em quanto 
se praticava isto entre o Rei e o Almirante , sahírão al- 
guns pescadores da Cidade com as suas almadias, e redes, 
tendo confiança em que se concluísse a paz ; mas quando 
estiverão hum pouco affastados da Frota , mandou o Almi- 
rante que alguns barcos dos nossos fossem assaltar os 
dos pescadores ; e assim aprezárão quatro com os ho- 
mens e redes que estaváo dentro ; depois disto mandou- 
os junto á Cidade , por hum rio acima que banha hum 
lado deli* , a fim de aprizionarhum zamhuco que alii op- 
tava , no qual tomarão alguns cocos , e mel metido em 
alcofas porque era muito duro , e outro mais liquido era 
odres de couro muito forte, cosidos com cairo, e huma 
grande dorna.de agoa> que diziáo levaria , seis qu &ete pi- 
pas. Não se pôde duvidar que tudo isto foi-causa da in- 
Notic. Ultramar. N.° V. • :. £>d- dâ- 
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dignação em que depois ficou o Rei , por lhe parecer que 
os Christáos tinháo mais prazer em roubar e andar pira- 
teando pelo mar , do que em fazer pazes e amizade , e com- 
tnerciar com elle (/»): por cujo motivo se encolerizou 
tanto , que lhe mandou dizer , que se queria pazes havião 
de ser sem condição alguma , e se queria a fazenda de 
El Rei de Poitugal que tinha ficado na Cidade , lhe de* 
via pagar toda a perda e damno que os Christáos tinháo 
leito no sfcu paiz i e dar-lhe tudo o que tinha sido tirado 
á náo de Meca , que era de vassailos seus. Além disto di- 
zia lhe que o porto de Calicut sempre fora franco, e que 
assim náo podia prohibir os Mouros de virtm traficar nelle, 
nem mesmo despedir Mouro algum: que se se contentava 
com isto , contratariáo sem se darem reféns , e só debaixo 
da sua palavra : se porém náo quizesse , podia partir logo 
-do seu porto , no qual náo devia ter demora , pois para 
isso lhe náo dava licença , nem para se demorar em por- 
to nenhum de toda a índia. 

CAPITULO XIV. 

Da soberba resposta que o Almirante mandou a EIRei de Ca~ 
licut y e como os navios Portugue&s se chegarão 

d Cidade. 
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Resposta do Almirante foi muito altiva, pois lhe dizia 
que elle era creado do poderosíssimo Rei D. Manoel seu 
Senhor, e que só por ser seu creado valia mais que elle 
Rei de Calicut ; pois sen Amo de huroa palmeira faria 
hum Rei semelhante a elle; e que tanto lhe importava a 
sua ordem para partir , quanto a elle a sua licença para 
mastigar o seu betele ; que em prova disso chegar-sehia 
mais 4 Cidade , dando-lhe tempo até ao meio dia seguin- 
te , para haver a sua resposta ; que desde logo lhe pro» 
fnettia mandar algumas daquellas náos carregadas de espe- 
ciarias , a EIRei de Portugal seu Senhor ; e que as outtás 
ficaríáo tiaquetlas paragens , a fim de fazer-lhe guerra j 
pois o seu Rei era tão poderoso e grande , que lhe 

mati- 
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{ a y Depois da carta que o Author refere no Cap. XII. parede 
tíío ter 'lugar esta reftexáo ; pois pela dita carta se vê que EI- 
Rei de Calicut 'nunca quíz tares pazes, e só sim embaraçar aos 
-Soituguezes o seu commercio* 
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mandaria quantas náos e gentes fossem necessárias , para 
o combater por mar e terra , e destruillo totalmente. Nes- 
te mesmo Domingo de rarde , mandou o Almirante a to- 
das as náos que se avisinhassem á Cidade , sondando pri- 
meiro para saber até aonde podiáo chegar, e fazendo por 
balizas; fizetáo-se pois á vela. só com o traquete , e forão 
surgir junto á Cidade com a proa para cila ■■, e ancorarão 
sobre dous ferros , hum para o mar outro para terra , tu* 
do a fim de que a artilharia grossa podesse jogar do cas- 
tello da proa, e a da terra náo lhe fizesse tatuo da mno. 
A Capitania , a Esmeralda , a Leonarda , e a Flor de la 
mar , ficarão mais ao largo por que erào náos grandes* 
Naquella tarde e noute , esteve muita gente na praia com 
lanternas , e não cessarão de trabalhar em fazer fossos na 
arêa , ordenar as suas trincheiras , e assestar artilharia ; 
e logo que foi dia vimos que a gente que andava pela 
praia , era em muito maior numero do que de noute nos 
parecera* Nesta manhã mandou o Almirante , que se avisi- 
nhassem as náos á Cidade quanto podessem estando prontas 
e apparelhadas , e como vissem arvorar huma bandeira sobre 
a gávea da Leitoa velha , enforcassem os Mouros do zanv- 
buco apanhado em Pandarane , que acima dissemos terem 
sido repartidos por todas , e igualmente muitos Cafres , 
<jue tínhamos tomado nas almadias; ordenou também que 
es guindássemos bem acima , para serem mais bem vistos , 
supposto estávamos visinhos á Cidade. Feito este apparato 
mandou dizer a todas as náos por hum Escrivão , que pas- 
sada huma hora depois do meio dia , se vissem que náo 
vinha resposta alguma da Cidade \ enforcassem os Mouros 
no lais da verga , o que com effeito succedeo a trinta e 
quatro. Estava na praia hum sem numero de gente , e sa- 
bia muita da Cidade para ver os enforcados , estando como 
insensatos a olhar para elles. Nisto dispararão hum tiro de 
bombarda grossa da náo Almiranta , e igualmente de huma 
caravella , os quaes dando aonde estava aquelle montão , 
deitarão muitos por terra: vendo isto as outras náos atira- 
rão também, de modo que em breve espaço ficou a praia' 
limpa, e se alguns se demorarão mais por náo serem tão 
ligeiros , deitavão-se em terra e depois se levantaváo , e 
fugiáo ou se arrastaváo pela arèa a modo de cobras. Nós 
mofávamos delles , e lhes dávamos grandes apupadas quando 
os víamos fugir, e serem tão cortezes que immediaamen- 
ce limparão a praia; alguns porem ficarão escondidos nos 
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fossos que tinhão feito , junto aos quaes estava a arti- 
lharia , e de quando em quando atiraváo algum tiro para 
as nossas náos, mas poucas vezes os. empregávão. Succe- 
dia também que algumas das nossas bombardas , alcança- 
vâo as trincheiras aonde elles estaváo, e com isto fugião 
logo para à Cidade, e vinháo outros em seu lugar , h in- 
do e vindo de gatinhas : a sua artilharia compunhase de 
duas ou três peças más, não sabião fazer pontaria , e gas- 
tav âo muito tempo a carregar : a nossa não cessou de 
atirar até á noute para a Cidade , mas posto que acertasse* 
mos nas casas * poucas ou nenhumas derribávamos , por- 
que não erâo de pedra e cal : mas aonde davão as balas 
faziáo hum grande buraco, e as que cahião por aquelles 
palmares , produzi áo hum tão grande estrondo que parecia 
se deitaváo as arvores abaixo com machados : ás vezes 
\ia-se sahir o povo que estava na Cidade , do lugar aon- 
de cahiáo as balas, e deitar a fugir. A' boca da noute 
mandou o Almirante dizer ás náos que tirassem os en- 
forcados , e lhes cortassem as cabeças , as mãos , e os 
pés , e que deitassem ao mar os toros dos corpos , remet- 
tendo todos os outros membros para a sua náo f os quaes 
fez embarcar em huma almadia das que tinhão sido apre- 
Zionadas ; e mandou escrever em lingoa Indiana a hum cha- 
mado Frangola , hum escrito por esta maneira. » Eu vim a 
» este porto com boa mercadoria , para vender , comprar , 
a e pagar os vossos géneros ; estes são os géneros desta 
» terra : eu vo-los envio de presente, como também a El- 
a Rei ; se quereis a nossa amizade , tendes que princi- 
i. piar por pagar o que roubasteis neste porto , debaixo 
p da vossa palavra e seguro , depois pagareis a pólvora , 
* que constar nos fizesteis gastar ; e se depois de isto feito 
i quizerdes a nossa amizade * seremos amigos. » 

CAPITULO XV. 

Como as tidos Portuguezas principiarão a bombardear a 

Cidade. 
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Sta carta foi atada na ponta da aste de huma lança 
posta a prumo sobre a proa de huma almadia , de modo 
que se podesse ver de longe » e estava esta almadia pre- 
za a hum batel, que a levou a reboque até hum lugar 
onde o mar espraiava junto á Cidade * e apenas a deixa- 
rão 
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tão 3 as mesmas ondas a levarão a terra : o primeiro Mou- 
ro oú Cafre que chegou aqui , pegou da carta não a que- 
rendo dar aos outtos que depois vierão , e quizeráo ti- 
rar-lha ; tinha o Almirante mandado que cessasse a arti- 
lharia , para dar lugar a sahirem da Cidade a verem o 
que se passava , e com effeito ainda que fosse muito tar- 
de , sahio immensa gente levada pela curiosidade , e como 
chegaváo á almádia , voltavão a cara , mostrando o seu 
desgosto e consternação; porque além do que vião , não 
se consideravão seguros, e havia tal que vinha correndo, 
e como via aquellas cabeças voltava logo K outros pega- 
vào nellas e as levavão muito affastadas de si ', nós esta* 
vamos muito perto , e viamos bem o que se passava : vigiá- 
mos toda aquella nome , por causa do grande rumor que 
se fazia em terra , e pelos cantos que entoavao sobre os 
corpos dos enforcados que o mar tinha deitado fora ; e 
em quanto não foi dia não descançárão de andar com ve- 
las e lanternas, concertando as suas trincheiras, com me- 
do que fossemos por fogo á Cidade. Assim que esclareceo 
a manhã seguinte , aos dous de Novembro , principiarão 
todas as náos por ordem do Almirante a atirar com ar- 
tilharia grossa , tendo-se prohibido atirar de noute , 
excepto se elles nos atacassem : a maior parte dos ti- 
ros oeste segundo dia forão ás casas dos Senhores e ou- 
tras Personagens , que estavão muito entranhadas na Cida- 
de , pois .as próximas ao mar estavão já todas destruidas , e 
não havia nellas. senão gente de pouca monta que tinha 
desamparado a maior parte. Vimos também neste dia le- 
vantar-se grande quantidade de povo do lugar onde ca- 
hião as balas , que as náos principiarão a lançar desde o 
romper da alva áté ao meio dia , atirando pata cima de 
quatrocentas bombardas gossas ; pois erão dezaseis náos 
com duas caravellas , e algumas fazião fogo com dez pe- 
ças , e muitas delias dispararão passante de trinta e sinco 
a quarenta tiros : neste dia corresponderão-nos mal , ou 
por não terem pólvora , ou por verem que não nos fazião 
damno algum : depois aíFastarão-se as náos , e avisinha- 
rão-se as outras quatro que tinhão ficado ao largo \ e 
então fez o Almirante repartir por todos os cocos e mel 
que acharão em o zambuco > e assim que foi descar- 
regado o fez conduzir, junto á Cidade , e pôr-lhe fogo. 
Estando todas as náos surtas , e nós a cear , vimos 
vir da Cidade dez ou doze almadias que sahião ou para 
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levar comsigo a embarcação incendiada , ou para cortar 
hum cabo com que estava amarrada , para a corrente a 
arrojar a terra ; os nossos embarcarão nos bateis , e íb- 
rão-se a elles ; e senão estivessem tão apaixonados } e os 
tivessem deixado aproximar mais , teriáo tomado a maior 
parte ; mas assim que virão vir os bateis , voltarão outra 
vez para a Cidade. Os Portuguezes sahirão tão furiosos , 
ue em pouco tempo se aproximarão tanto , que parecia 
as náos quererem afferrallos ; e de espaço a espaço lhes 
atiravão com bombardas , e elles com as frechas ; mas vi- 
rão -se por fim em tal aperto , que vararão em terra , on- 
de saltarão fugindo para a Cidade, não tendo mesmo va 
gar para levar os arcos e frechas. Os Portuguezes não se 
quizerão arriscar a hir buscar o que estava nas almadias en- 
calhadas , porque se tinha apinhado muita gente na praia , 
á qual es ti verão atirando hum grande espaço , de modo 
que quando voltarão para as náos era já noute fechada. 

, S?,^ CAPITULO XVI, 

,. v ., v . Como os Portuguezes se fizer ão d vela na volta de Cochim, e 
fw^í^í ^ do que contou Gonçalo Gil a respeito da Armada que bia pa- 
: ^%&ífM ^ raCilicut a qual seperdeo no mar por causa de huma 
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tempestade: como bum filho de El Rei de Cochim foi 



.r 4 r?$k saudar o Almirante , e agradecer Ahe a mercê 

£í 4 "" v feita a bum parente d*ElRei de lhe salvar 

três navios , e como se lhe offereceo pa- 
ra dar carga. 
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M huma quarta feira pela manhã três de Novembro» 
fizemo«nos ájvéla na volta de Cochim , e deixámos ficar 
seis náos e (iuma caravella debaixo do commando de Vi* 
tente Sodré , para impedir que viessem por mar tanto os 
comestíveis , como outros géneros. Na segunda feira ou* 
to do drto mez , chegámos diante do porto de Cochim ; e 
logo veio á Capitania Gonçalo Gil , que alli tinha ficado 
em a viagem passada \ e contou ao Almirante e a muitos 
outros , como tinhão vindo cartas de Calicut de certos 
mercadores Mouros , a outros mercadores de Cochim , as 
quaes referi áo o grande prejuízo , e mortandade que alli 
tínhamos feito; e como na Cidade se morria de fome, pois 
por causa das náos que ficarão de guarda , nem hiâo man- 
timentos de fora , nem podião pescar no mar : contou 

tam- 
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também como por causa de huma tempestade se tinha per- 
dido hum grande comboy , que hia para Caticuc carrega- 
do de viveres e mercadorias , em que enrravão mais de 
duzentas velas todas afretadas por El Rei para depois armar 
contra nós : e como huma deitas náos , que era muito 
grande pode agoentar o mar melhor do que as outras , 
a pesar da tempestade , e escorre o ate Cochina 9 cujo por- 
to quiz afferrar , porém náo pôde , e correo ao longo 
da costa ; salvando-se os homens e carga.; e que EiRei 
tomou tudo para si sem dar nada ao de Calicut. Neste dia 
veio fallar ao Almirante hum filho de ElRei deCochim, 
e o saudou dando-lhe muitos agradecimentos peia graça 9 
que tinha feito ao seu parente , sobre as três náos que 
quizera queimar na sua viagem , e que depois deixou em 
paz , dizendo-lhe que ElRei já sabia por cartai todo o 
suecedido; e que agora mandava pelo seu filho dat-lhe <>$ 
agradecimentos , e segurar lhe quanto estimava aquell* hon- 
ra e favor , que por «eu respeito tinha feito a outrem : 
fazia-lhe além disso muitos oíFerecimentos , protestando* 
lhe , que elle daria a melhor ordem possível para que ti- 
vesse carga com pronptidáo. Com esta offerta , e boa no- 
va todos nos alegrámos, è principiámos a calafetar, e re- 
gular os lugares para as mercadorias , e arranjar o mais 
de que tínhamos necessidade; e logo em a quinta féitztf%-^j-.< ^.,^ 
onze, mandou ElRei recado ao Almirante , para principiar^ í^ JÍ^>^ âVí 
a carregar naquelle dia , porque o tem pelo melhor da** ^^7 : i? 
semana, e náo principiáo cousa de importância senão nel- * y: * " r:v J *~ 

le. O Almirante respondeo , que lhe aprazia , e logo co- 
meçarão a carregar na náo dejluy de Figueiredo (4) qua- 
renta e tantas cantaras de pimenta > e porque nSo se tinha 
estipulado preço , náo quizeráo dar mais , e assim estive- 
ráo três ou quatro dus \ o que obrigou o Almirante a fa- 
zer saber a ElRei , que dezejava fallar com elle. 
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(<r) Nenhum dos três Authores acima citados contáo Ruy d» 
Figueiredo entre os Capitães daquella Armada porém sim Ruy do 
Castanheda, com o qual talvez houvesse equivocação. 
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CAPITULO XVII. 

Como EIRei de Cocbim f aliou com o Almirante ; dos presentes 

que derão hum ao outro , e como El Rei de Cananor lhe 

mandou pedir algumas nãos para lhe carregar de 

especiarias , pelo mesmo pre±o que em Cocbim. 
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Os quatorze de Novembro, fez se o Almirante condu- 
zir em hum a caravella, do mesmo modo que dissemos ti- 
nha praticado em Cananor; e foi aterra com o batel, e a 
gente nuis luzida da Armada ; e antes que fatiasse com 
o Rei, passou-se grande espaço em embaixadas , que man- 
darão hum ao outro: estando já aponto de fallar , prin- 
cipiou a chover muito, por cujo motivo mandou EIRei di- 
zer ao Almirante , que deixasse a visita para a manha se- 
guinte j visto que o tempo a embaraçava naquelle dia , e 
assim tornou cada hum por onde tinha vindo ; depois fal- 
larão-sè no outro dia , não levando El Rei comsigo tanta 
gente como da primeira vez , a ' pesar de que vinha em 
bellissima ordem segundo o seu uzo , mas não com tan- 
tas ceremonias como El Rei de Cananor , e somente com 
quatro ou sinco homens armados com espadas , adargas , 
lanças, arcos, e frechas. O Almirante deo ao Rei certas 
peças de prata douradas com lavores , que paredão de ouro 
maciço i a saber , bacias grandes de lavar, as mios , gomis , 
saleiros , e outras cousas mais ; e huma cadeira de estado 
Real muito lavrada , e guarnecida de prata , que lhe man- 
dava Elkei N. S. Igualmente deo EIRei ao Almirante bas- 
tantes jóias , grandes e de muito -valor , e também aos 
Gentis-hornens e Capitães que forão com elle , mas de 
menos preço. No dia seguinte ao em que fallárão , vieráo 
de Calicut três dos nossos navios que trazião ao Almi- 
rante o Embaixador de Cananor , o qual tinha chegado 
em hum zambuco a Calicut , e pedido que o levassem ao 
Almirante ; por elle mandava dizer aquelle Rei , que bem 
podia enviar algumas náos Portuguezas a Cananor , pois 
que elle . as carregaria de especiarias pelo mesmo preço 
que em Cochim ; e bem assim tomaria as nossas mercado- 
rias pelo mesmo valor que naquella terra ; e que queren- 
do o Almirante alguma segurança , o mesmo Embaixador 
ficaria em reféns ; por este motivo mandou o Almirante 
duas náos as quaes levarão outra vez o Embaixador. 

CA- 
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CAPITULO XVIII. 

Como os de Calicut armarão secretamente em bum rio vinte 

zambucos ; e os nossos seguindo humas almadias de pesca* 

dores forão de improviso furiosamente assaltados , até 

que bum bombardeiro atirando a hunta almadia 

fez hir a pique o zambu,o principal. Como El* 

Rei de Cocbim mandou empais três Mou- 

tos por terem vendido buma vacca., 
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Ontárão-nos 0$ que vieráo em aquelles três navios , co* 
mo estando diante de Calicut , determinarão hum dia os 
da terra armar secretamente , em hum rio que alli está pró- 
ximo , vinte grandes zambucos, de remo f e logo que es- 
ttverio apparelhados , fi^eráo sahir pela embocadura, delle 
humas almadias de pescadores , mostrando «não ter. receio 
das nossas náos , e chegando até perto delias a fim de da- 
rem occasião para .serem assaltados ; , como com effeito o 
foráo pelos nossos bateis ; vendo isto os pescadores dei- 
tarão a fugir , mas não quanto teriáo podido , arfin* dò 
que os nossos os seguissem , como .com effeito fizeráo 
com quanta pressa podião , hindoios efies. gbiandò p<ira 
o rio , aonde a armada estava escondida entre huns pal- 
mares. Logo que os nossos $e avisinhárão , sahio eifa 
para fora assaltando nos por todos os ladoscç c atirancío- 
nos com frechas de modojque os jiossos não;.sábiãò<dar> 
se a conselho ; até que prouve a Deos que hum /dos; boof- 
bardeiros atirando a numa das suas almadias, i a errou; e 
passando a bah por cftna , foi cahir >em;Ouira que estava 
roais adiante* e a meteo <no : foadol 1 (Os .outros, zambucos 
correrão todos alli a tomar a gente , por ser, a {Capita- 
nia:; e nisco tiverãoi os nossos cempo.de se retirar paca is 
riáos com muita gente ferida: se nào acontecesse isto fi- 
cavio perdidos sem remédio, e far-se hia em todos huma 
justiça exemplar. 

• 1 iAo&desouro de Novembro , vieráo três homens do 
paiz ; á riáo Júlia qu 5 estava no porto de Cochinj»,»e lhe 
venderão, buma vacca por sete vinténs ;.o que sabido por 
El Rei mvndooí >pedir ao Almirante , • que lhe enviasse! <pre- 
2o* aquelles TriA fiociaervs ,j equaesquer 1 outros , cjua- lhe 
vendessem alguma porção de Vacca *i:«pir cuja causa) fez 
prega* etnfçada. Jiuroa das^aos^hum. escrito r no qu^l uun* 
JTotic. Ultram. N.° V. Ee da- 
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dava e prohibia , sob pena de açoutes , que ninguém com- 
prasse porção alguma de vacca , e que prendessem todos os 
que fossem vender a dita carne , e os levassem á Capita- 
nia. No dia seguinte voltarão á Júlia aquelles três Mouros 
ou Cafres que tinhão vendido a primeira vacca , trazendo 
outra ; e logo forão conduzidos ao Almirante , que os man- 
dou com ella prezos a EIRei; e apenas chegarão, sem ne- 
nhum outro processo forão empatados vivos pela maneira 
seguinte. Espetarão hum páo pelos rins a cada hum , que 
lhe passava pelo peito**, e com a cabeça para cima os en- 
cravarão na terra , ficando altos do chão cousa de huma 
lança, e com os braços e pernas abertas, atados a qua- 
tro páos , não podendo correr para baixo porque havia 
huma travessa que os embaraçava ; e por este modo. fi- 
zerão delles justiça,, por te i era vendido aquellas vaccas ; 
pdis que o Deos dm que crem ,• tem a imagem de hum 
doí ou novilho , e he chamado Tambarane. 
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Como a terra de Mahgalor e muitas outras, se sugeitdrio 
voluntariamente a EIRei de Portugal : da liba de Cet- 
• lio: do modo* de* caçar e Aomesticar os elefantes , ' • • 

e dos cavallos. marinhos. 

jTlttàs : Jesatjovtí, do mesmo; me? , vietão á Capitania, aí* 
jjuns Chiistãos de^Maogaior , ede muitos outros lugares 
pcl&tejta dentoo, os quae* tinhfo apparcnçia de homens 
jnuito; honrados 3 > eiferouxeráo ao. Almirante hum presente 
.de gallinhas e fractosi^ e ialéip disso huma.vora> verme* 
iha: ponte agudas, ctun bèmat ponteira; detrata -em cada ex* 
trerpidade , >e erp huma;;dellas enfados* ' ues.> csmpariarios 
*Je fpcya y cadaj'htwn< com sua carapaiajia do r mes mo me* 
tal j c. além disso. huma .carta, da. Senhoria de todas aqttel* 
las terras + que tem alguns trinta mil homens debaixo da 
sua jurisdição ; os quaes dizião que estavão muito -satisr 
{eitos, e contentes com a nossa chegada ás partes xí a ín- 
dia ; e que a Senhoria <}aqueUe ipaizf mandava (/obediência 
* EIRei de; Portugal , e o reconhecia por seu Hei *,- en- 
•viando-Jhe aquella vara de Justiça ;■ e q*e*;eliefc'ein seu no* 
mie vinhão fazer preito e homenagem^© Almirante , e fjro- 
mettiáo de< não fi^er dallt em diante justiça em malfeitor 
aJgum a senão em nomc~ d&JElRei de Portugal ; ao qual 

pe- 
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pediãoque mandasse construir Huma Fortaleza em o seu paiz $ 
onde elles lhe dissessem , pois com ella se senhoria ria de 
toda a índia. Contaráonos estes Embaixadores como ti* 
nhão seus Bispos , e todos elles dizião Missa ; e entre ou- 
trás muitas cousas , como-faziãq grandes peregrinações i 
sepultura do Bemaventuráclo S. Thomc , aue está junto á 
sua terra, aonde faz muros milagres. Fizeráo-nos tam- 
bém muitas outras perguntas a repeito das nossas Igrejas , 
Bispos e. Prelados , e d»s nossas terras , dizendo, que 
náo poJiáo crer que houvesse GUristáos em paizes táo re- 
motos. O Almirante fez-lhes hum acolhimento muito ami- 
gável , e deo lhes hum prezente de pano de grã, seda , 
e outras cousas mais , e assim iicárão por súbditos de El- 
Rei N. S. Também contarão os de Cochim , que dallt 
a cento e sirvcoenta iegoas está Ceilão, que he buma Ilha 
rica, e de trezentas Iegoas de gtandeza, aonde ha gran* 
des serranias , e produz canella em muita mais abundância 
do que nenhum outro lugar , sendo também a de melhor 
qualidade ; e bem assim muitas pedras preciosas de que 
abundão as suas montanhas : tem bxstantes elefantes sel- 
vagens , muito grandes, os quaes domesricão fazendo hurh 
frande tapume de estacada forte , com huma porta leva- 
iça entre duas arvores, dentro dar qual põem huoi ele?- 1 
fante fêmea domesticado, quando está corri o cio ; e por* 
que são os animaes mais) luxuriosos de todos , .assim J quO 
sentem a fêmea , vão por si mesmos buscar a dita porta 
e entrão para dentro ; imrnedtatameme hum homent que 
está sobre as arvores , corra ' hum* corda ou calabre que se- 
gura as portas , e ( as faz cahrr. Deixão-os estar aqui sem co- 
mer riem beber sois ôu. sete dias , até que principião a não 
se poder ter de fome , e quando assim estão fracos , entrão 
vinte' ou trinta homens com grandes -varapaos , :C lhes dão 
muitas pancadas, revezando se < com outros ;tpen*s canáão* 
até os fazerem cahir no cháo como mortos : isto consti* 
guido , cavalgão-lhes em cima, e estão . grande espaço 
montando^se e apeando se: entretanto vão lhes dando de 
comer pouco a pouco , e assim os vão domesticando^, de 
modo que depois de domésticos , não ha animai algum que 
renita tal instincto e conhecimento , e que aprenda. tão hero 
qualquer cousa que o homem queira ensinar lhe ; e cer- 
tamente antes que víssemos o que hum elefante, fazia em 
Cochim , não teríamos podido crer o que elles contão » 
isto he, que dous elefantes sem pessoa alguma mais,»pu«> 

Ec ii vem.-. 
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xcm pela terra huma náo de quatrocentas ou quinhentas 
toneladas , ou a levem do estaleiro para o mar sem que 
mais nimguem trabalhe n'isro : conduzindo-a elles admi- 
ravelmente , c com muita igualdade , hum pot diante 
outro por detraz , sem que penda para os lados ; entran- 
do tanto pelo mar dentro , até ncar a nado , ou até 
ao sítio que se lhes determinou. Em Cochim havia hum 
elefante pequeno , que tinha hum Negro que andava com 
clle , ao qual entendia perfeitamente , e dizendo-lhe es- 
te na nossa presença , que andasse coxo com o pé de 
diante , assim o fazia , e igualmente quando lhe dizia 
que coxeasse com o outro pé : também se deitava na 
chão, fazendo muitas cortezias a quem lhe indicavão ; 
mandava-lhe depois que se levantasse , e alçasse o pé de 
diante , e fazendo isto punha o Negro o seu pé sobre a 
que eUe alçava, e pouco a pouco o hia erguendo ao ar 
até á altura de montar nelle. Deitou-lhe também ao pé a> 
ponta de hum calabre , que estava atado a hum batel da 
náo Santo António , mos irando- lhe até aonde queria qu& 
o levasse ; tomou o elefante o calabre , envolveo-o á ro- 
da da tromba , e pegando-ihe com os dentes o principiou a- 
puxar para si com quinze ou vinte homens que o batel ti- 
nha dentro , e tendo-o posto fora do mar , o arrastou pela- 
rem até onde lhe mandou o Negro y advertindo que todo». 
os homens que esravão no batel , o nao poderio depois 
levar para ornar estando vazio ; o que o elefante fez re- 
cuando sem o menor esforço. Também lhe mandou o Ne- 
gro que tomasse agoa com a tromba, e a deitasse entre 
a gente que allí estava o que eUe logo fez : de moda 
que com semelhante instincto não he possível haver ne- 
nhum outro animal. 

Dizem lambem os da náo de Luiz Fernandes ( a ) (a 

3 uai na sua hida para a índia , antes de passar o Cabo» 
a Boa Esperança , se perdeo da Frota e veio só , julgan- 
do-a todos perdida pela tardança que teve , procedida da 

Srande tormenta que soffrco até passar o Gabo); que forão. 
ar a huma terra de Negros , os quaes andão todos nua 
salvo as panes geimaes , que trazem em hum estojo de 
páo , em que fazem quantas pinturas e gala» lhes he pos> 
si- 

(<i) Esta náo era pertencente á Armada de Vasco da Gama;, 
tanto Thomé Lopes , como Damião de Góes chamão ao seu Capi- 
tão Luiz Fernandes \ Barros porém e Castanheda dão- lhe o noma 
de Gil Fernandes. 
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afvel ; c pouco mais adiante acharão huma grande foz 
maior que a do Tejo , e entrarão por ella dentro cousa 
de dez legoas , pensando ser a mina de Çofala , e encon- 
trarão huma grande povoação de negros, com muita quan* 
tidade de vaccas , do tamanho das nossas porem .mais 
gordas , quatro das quaes vendiio por huma caldeira de 
cobre , ou cada huma por dous vinténs ; c três gallinhas 
por huma marrga de camiza velha , que fazião em três pe- 
daços , e por cada hum davão huma gallinha ; e nesta pa« 
ragem estiverão hum mez , c se fornecerão de quanta car- 
ne quizerão. Disserão mais que todos os dias vião sahio 
do mar grandes esquadras de cavallos marinhos castanhos 
e pretos , que hião pastar a herva das visinhanças ; erão 
da mesma forma que os cavallos , mas não tão grandes , 
pouco mais ou menos como osGallizianos : hum dia virão 
dous , que pastavão em hum prado , e dous marinheiros 
lhe correrão após pela banda do mar para não fugirem 
para a elle : mas por muito que corressem mais cor- 
riáo os cavallos , de modo que se meterão na agoa ; e 
quando se affasráráo com o batel para voltar á náo , os 
taes cavallos os fora© atacar com muita fúria , e mordei 
rão no batel por tal maneira que aonde cbegavão com 
os dentes arranca vão grandes lascas de madeira , morden- 
do-o todo, c a pezar de lhe darem com as lanças , não 
lhe podiãa fazer mal por terem a pele muito dura ; de 
sorte que chegarão a persuadir-se que os metião a pique» 
Também disserão , que tinháo visto neste mar muitas e 
muito grandes balias* 

CAPITULO XX. 

Como o Almirante se ajustou for fim com> os Mouros a ru* 

peito da carga das especiarias , e como ElJtei de Calicut 

mandou* bum Bramine com seu filho ao Almirante , 

para fazer pazes e amizade com elle^ 



D 



Epois que a Almirante e EIRei de Cechim se visi- 
tarão , querendo- tratar do preço das especiarias e dst 
nossas mercadorias ; fez- lhe entender que os mercadores 
que possuiãa estas especiarias erão Mouros , os quaes de- 
sejavão* antes mandar-nos sem carga, do que com ella; e 
por isso cada dia tinháo comnosco hurra nova questão ; 
dizendo hiunas vezes que querião maior preço , outras 
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qa: não paJiío tomir nenhuma das nossas fazendas , e 
con semelhantes duvidas ficaváo as náos por carregar. O 
Almirante era obrigado a hir todos os dias a terra , e ape- 
nas coticordavão com elle em huma duvida , e principia- 
vão a dar a carga , paravio logo ; aré que finalmente as- 
sentarão que se pagaria a pimenta três quartas partes em 
dinheiro , e a outra em cobre , a razão de doze ducados 
de ouro ar cantara , e que por hum pezo de pedra hume 
refinada,- ISe dariáo dous de páo Braztl ; e do mesmo mo- 
do a caneUa , enoenso , c outras mercadorias ,• que não 
terh tanta estimação como a pimenta ; e que o cravo e o 
betjotm o trocaria pelas nossas fazendas , posto que não 
déssemos dinheiro. Ajustado isto aos três de Janeiro de 
irjii quinhentos e três , veio ter á Capitania hum Bramine 
com hum til Ho seu , e outros dous homens de monta com 
cartas de BlKei de Caiícut ao Almirante, nas quaes lhe 
dizia , que fosse ao teu porto para tratar com elle boa 
amizade e commercio ; pois não desejava senão o nosso 
bem, e que absolutamente queria restituir tudo o que ti- 

e S***-*w nha*deEiRei de Portugal , ametade em dinheiro ametade 

''' : '*')*.\ m cm especiarias, pelo preço do paiz : e que para sua se- 

V '■'' ã gwança lhe daria cm reténs as pessoas que quizesse, as 

,\3 quaes. ficarião nas suas mãos ate que tudo fosse sarisfei* 

*Y to. • Esresç Bramines são. ramo entre nós os Bispos >, e Re* 

-/' •■'-'; 9 ligiosos ; homc«s :rfcos ., , qite não tem outro' oficio ou 

: -\*>\^B : .£j} ? cargo senão orar pelo povo , e da* esmolas j andio por 

^'jft**?* todos aquelles paraes.- com muita segurança, pois ninguém 

' lhe faria mal mesmo entre inimigos , nem a ninguém 

que fosse na sua companhia \ porque se terião pofr maldi» 
ditos, e excomcòàafeacro eináfo podetiáa ser de modo al- 
gum absolvidos ; em fim são homens em que todos na- 
queltas terral nemvgTande* confiança. JLsre Bramine, que. 

« veia de Càlicút, trouxe xomsigo mui rica pedraria pelo 

preço, de três mil cruzados em a índia , e disse ao AU 
- mirante que.queiia vir. xom elie para Portugal , e trazer 
aquellas jóias , e lhe pedia que lhe deixasse carregar nas 
suas náos; algumas especiarias. O Almirante- lhe deo licen- 
ça para vime baares de caneUa, que. elle logo comprou: 
«tn Cochim , e fez embarcar na Capitania com as sob re- 
editas jotas; e visco tudo isto-, o Almirante foi para a náo 
Flor de .la mar , levou com sigo os Embaixadores a quem: 
fazia muita honra , e partto de Cochim com huma cara- 
voila mais,, aos sinco de Janeira antes, de; amanhecer ; ad<* 

ver* 
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verti ndo edizetvio áquelles índios, que seElRei ãc Calitutf 
náo observasse tudo quanto elles diziáo, os faria enforca? 
logo ; e hindo assim pelo mar toparão com hum Zambucé 1 
que levava 'louça de barro para Calicut , o qual temeu &' 
caravella porém sem gente , porque toda cila se acolheo 
a terra, e logo que o Almirante chegou a Calicut , fnan- 
dou a mesma caravella a Gananor chamar hum tio 9ti). / 

CAPITULO XXI. 

Como Luiz Coutinho , que tinha ficado por Capitão metr cm 
Cocbim deixando os Mouros de dar carga ds ndos por 
ter bido o Almirante a Calicut ; chegou com ajuda de 
Deos ' a Cananor onde achou a Frota do Almi- 
rante pronta a combater , e como os de Ca* 

licut vierão de npute com zambucos • 

assaltar 'a Armada. 



T, 



Ornemos á Armada , que ficou em Cochim cujo Capí- 1 A ^ 

tio mór era Luiz Coutinho : tanto aos Mouros desta Cida* Jfí"'** 



r. 









de , como a toda a outra gente , foi extremamente peno- - . 
so que- o Almirante fosse assentar pazes em Calicut, du* Q V'' A 

vidando se hiriamos carregar lá; e isto por causa do gran- M c ; ^ í 1' 

de interesse que faziáo comnosco ; por cujo motivo dei- S v 
xáráo de dar carga ás náos , c assim o dito Luiz Coutinho ^ \ .. .-'••';.> 

foi a terra no dia dez , para ver se podia concordar com ^ii^iv^" 

os Mouros que tornassem a dar carga ; o que rendo sido 
recusado , veio á nossa náo duas horas depois de neute , 
com canas para o Almirante ; e nos mandou que então 
mesmo partíssemos com ellas para Calicut; e assim prín** 
cipiámos Jogo a pôr-nos em ordem, e quardo acabámos 
de alimpar a náo, porque náo navegava bem , nos fizemos 
á vela cousa de duas horas antes de amanhecer , náo po- 
dendo partir mais cedo ; e por o vento ser máo não 
chegámos a Calicut senão aos treze de Janeiro á tarde 9 
e passámos pouco mais de meia legoa distante da Ci- 
dade. Não vendo o Almirante,; fomos ao longo da costa 
fia volta de Cananor , aondo julgámos que citaria íont 
hum cio seu , depois de concluída a paz * a fim de to> 
mar algum descanço ; mas por' cansa do vento qufe conti- 
nuava a ser-nos contrario náo podemos afferrar Cananor , 
e arribámos a Cnlicut , surgindo junto a Cidade , come 
ignorantes que estávamos do que tinha succedilo; e as- 
sina 
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sim andávamos cora grandíssima confiança , pois ainda, 
qjç algu/nas das suas náos tivessem vindo para nòs 9 
nem lhe fugiríamos , nem fartamos preparo algum para 
o^ combater , e louvado seja o Senhor que nos fez hu- 
ina grandíssima mercê em náo nos acalmar o vento 
junto á Cidade. No dia desasete chegámos a Cananor, e 
achámos aqui o Almirante com toda a Frota de verga 
d'alto , empavezada 9 e pronta ; as gáveas fornecidas de 
pedras , e tudo posto em tão bota resguardo , como quem 
esperava combater com mil velas , que dtziáo prepararem-se 
em Calícut , para lhe sahir ao encontro ; pelo que assim 
Que nos virão e conhecerão 9 tiverão grande prazer, porque 
lhes parecia impossível podes se mos escapar de tão grande 
perigo ; e com a alegria da nossa vinda , deitarão fora todas 
as flâmulas e bandeiras : nós lhe dissemos que não tínha- 
mos visto Armada , nem sinal algum delia em Calicut , e 
tómente deixáramos em Pandarane dez ou doze náos gros- 
sas , com o que se alegrarão grandemente* Contáráo-nos 
então que apenas o Almiranre chegou a Calicut com o 
aeu Bramíne , lhe dera o seguinte recado para levar ao 
Rei » Que dods inimigos muitas vezes se tornavão gran- 
des amigos, e que assim fariáo os Christáos com elle, e 
dalli por diante negociarião , e lucrarião huns com outros 
como irmãos j e os Christáos farião grande proveito ao 
paiz. b Ajustou também com o dito Bramine , que fosse á 
Cidade, para dar a cpnhecer a Elftei que era chegado; 
que o esperaria até de tarde ., e no caso de se demorar 
muito , dispararia huma bombarda ; e náo vindo logo , hir- 
$e-hia embora no dia seguinte. Feito isto , despedio-se o 
Braipine x)o filho fl de Hobeigon e Corou , ç de todos os 
outros, e foi para tefrâ, em,, hum batel da náo , estan- 
do -o j4 esperando rnojca gente na praia : o Almirante se 
deixou estar , e v,endo que era já muito tarde , disparou 
3 bombarda ; mas yeio outro homem de ponderação na ap- 
parencia., c da parte de £1 Rei lhe disse que náo se es- 
pantasse 9 nem entrasse em sospeitas ; pois elle estava 
pronto a ^ati^ fazer a tudo qpanco Ike tinha mandado dizer , 
£; q ,? ç : n outro dia ficaria tudo ajustado , tanto a.respeito 
do dinh^ifo , como das mercadorias ; Que pelo que roca* 
ya ao primeiro estava ji pronto, e podia manda* a, terra 
hum CientU-homem a tecebcllo. Quando o Almirante . ou« 
yio isto, lhe respondeo com muita fúria que fizesse sa- 
ber a ElRei , que náo mandaria a terra o mais pequeno 

ra- 
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rápiz da sua náo ; porque élle não devia nada a ElRei 
de Cilicut , mas sim ElRei a elle, e por isso qualquer 
cousa que tivesse a dar , a devia mandar <t náo , e por 
outro modo náo teriáo nada feito. Então pedio lhe o Em- 
baixador , que náo partisse dallt por todo o dia seguin- 
te, porque elle sabia a vontade de ElRei e de todos, que 
estava pronto a satisfazello em tudo , e que náo obstan- 
te o dizer-lhe que o aviaria por toJo o dia , certamente 
o faria logo, e com esta conclusão se despedio , e foi a 
terra protestando que pela manhã voltaria com a respos- 
ta. Naquella noute, no quarto da modorra , os que esta- 
vão de guarda , virão vir hum zambuco que julgarão ser 
de pescadores , e como se avisinhou conhecerão que eráo 
dous atados hum ao outro , que vinháo direitos á náo ; 
pelo que forão logo chamar o Almirante que dormia na 
sua camera , e lhe contarão o que se passava. Levantou- 
se elle immediatamente , julgando que ElRei mandava o 
que tinha promettido ; e estando assim viráo vir di ter- 
ra mais setenta ou outenta zambucos a remos , que jul- 
garão ser de pescadores. Quando os dous primeiros che- 
garão á náo principiarão a atirar bombardas com balas de 
ferro ao lume d'agoa , que faziáo grandes buracos aonde 
acertaváo ; e assim que os outros chegarão começarão 
também a atirar á náo ; e a penas alguns dos nossos ap- 
parecião na tolda, ou em qualquer lugar que podessem ser 
vistos delles , logo eráo feridos com as inríumeraveis fre- 
chas que disparávãó. Os da náo não podiáo fazer-! he ou- 
tro damno senão da gávea com algumas pedras , porque os 
zambucos estavãotáo perto ,. que ficaváo debaixo da artilha* 
fia; o que oAlmirante tinha aprezionado no caminho com 
a carga de louça , e estava atado na popa da náo , enchèráo-o 
os inimigos de lenha e lhe pozeráo togo para arder junta- 
mente com ella ; o que vendo os nossos , cortarão o cabo 
com que estava prezo, e a corrente da agoa o fez separar 
com brevidade. Neste meio tempo tinháo se multiplicado 
as almadias e zambucos que vinháo de terra , e assim que 
chegaváo á náo atiraváo todos, porque todos tinháo bom- 
bardas , arcos, e frechas ; e foi tão grande o assalto, que 
não tinhamos outro remédio senão cortar os cabos , dei- 
xar ficar as ancoras , e fazermo-nos á vela 5 pois de con- 
tinuo crescíáo em numero , e antes que podessemos con- 
seguir isto era já passada grande parte do dia , porque ti- 
nhamos deitado ao .mar huma ancora com quatro ou sin- 
Notic. Uitramar. N.° V. Ff co 
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ce braças de cadea de ferro , por sospeitarmos que de noute 
viesse alguém escondidamente a nado para cortar as amar- 
ras , em cujo caso ficaria sempre segura pela cadea , e es- 
ta foi a causa pela qual se demorarão canto , cortando-a 
com machados ; mas ainda mesmo depois de se fazer a 
náo á vela náo mostrarão medo, antes a forãó seguindo; 
c estando neste aperto ( que era tão grande porque nin- 

Suem da náo tinha tomado armas por terem sido assalta- 
os de repente , e terem attendido só a livar-se de tan- 
ta fúria ) chegou de Cananor Vicente Sodré tio do Almi- 
vante , que tinha comsigo as duas caravellas j e vendo a 
que se passava , fez força de remos porque estava calma- 
ria , e correo sobre os Mouros que cheios de susto se 
recolherão á Cidade , huns sem braços , outros sem per- 
nas y e alguns mortos pelas bombardas. 

CAPITULO XXII. 

Como o Almirante fez enforcar os índios , que unhão ficado 

na náo , e mandando-os metter em buma alma dia os fez 

pôr junto d Cidade com bum escrito feito na 

sua letra e lingoagem* 



i 



Sto concluído , mandou o Almirante enforcar na verga- 
os índios que tinha na náo , e que fossem nas caravel- 
las assim enforcados ao longo da Cidade o mais perto 
que podesfcem ; por esta. forma derão duas ou três vol- 
tas , andando de cá para lá , sabindo da Cidade muita 
gente para os ver j e quandp estava apinhada disparavão 
as bombardas , dando-lhe huma grande apupada. Depois 
fez metter os corpos daquelles enforcados em huma ai- 
madia , ' qfie huma das caravellas levava a reboque , e 
mandou que a deixassem próximo á Cidade, em a vêa 
da agoa , com hum escrito feito na sua letra e lingoagem , 
que dizia assim * Homem vil , mandaste-me chamar , e eu 
» aceudi i vossa voz ; fizeste quanto podeste , e se mais 
» tivesses, podido mais terias feito ; será tal o castigo co- 
* mo vós mereceis ; quando eu voltar eu vos pagarei o* 
» vossos direitos sem precisão de dinheiro. » 



^ 



A. 



à's Índias Oriintaei, 20$ 

CAPITULO XXIII. 
Como a Armada de Calicut fugio para o porto. 



Os dez de Fevereiro de mil quinhentos e três , em 
huma terça feira pela manhã , partimos do porto de Co- 
chim , coda a Frota junta , porque as outras náos tinhão 
já chegado. No Sabbado o Almirante e Vicente Sodré 
se adiantarão mais á força de velas ; e ficou D. Luiz 
Coutinho por Capitão mór da Armada , o qual se mecteo 
logo em hum esquife * e foi por todas as náos dizendo 

Jue o seguissem. Desta idéa usou o Almirante , a fim de 
azer negaça aos de Calicut , para virem atacar aqueilas 
duas nios vendo que hião sós , e atreverem-se a sahir 
contra ellas - 9 e isto porque antes que partíssemos de Go- 
chim, tinha sabido^ que EiRei de Calicut preparava outra 
grande Armada. Aos doze de madrugada estando qua- 
tro ou sinco legoas de Calicut , vimos sahir do porto 
algumas trinta e duas náos , que tinhão chegado de Pan- 
darane , e vinhão em nossa procura ; pelo que principiámos 
a por-nos em ordem , e a preparar-nos para xis receber. 
Trazião as velas infunadas , e o vento eralhe mais largo 
do que para nós que hiamos á bolina , e de muito longe 
principiámos a ouvir os seus atabales ; alem das trinta e 
duas náos , sahírão também da Cidade muitos zambucos , 
e almadias a remo i e todas trazião bombardas com 
que atirávão s porém não tardou muito , que lhe nio 
pagássemos a saudação : com tudo nem por isso deixaváo 
de aproximasse , mettendo-se entre as náos ,, deixando 
huma da banda do mar outra da terra ; e poique seguiáo 
muito dous navios mercantes de Cochim (que^rinhão em 
nossa conserva , e hião a Chaul carregar arroz e outros 
mantimentos*, e eráo menos veleiros do que os nossos), 
e não cessavão de lhes atirar , por este motivo mandou o 
Almirante dizer ás náos que os não dezamparassem , e que 
os mettessem no meio , e assim fizemos. Achando-se nu- 
ma das nossas náos mais aíFastada deli es, pôde jogar a sua 
artilharia , e por hum modo tal que não julgarão conve- 
niente avisinhar-se mais , mas tendo-nos acalmado o vento 
ainda em distancia ficámos impossibilitados Ae ganhar mais 
honra ; pois a ia da que os ín ateis levassem todas t$ náos i 
cirga , e as barcas que puxavão os dous navios ronceiros ti- 

Ff ii ves- 
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vessem alguns remos de mais, não podemos com tudoche- 
gar-ihe a tiro senão defronte de Calicut huma legoa ao 
mar ; e logo se começarão a tresmalhar , c a fugir para 
a Cidade. A primeira que tugio, segundo nosdisseráo, foi 
a Capitania , seguíráo-a a remos as duas caravellas , por* 
que estava calmaria, e algum bafo de vento que assopra- 
va fazia adiantar o inimigo , porque as suas embarcações 
eráo ligeiras e estavão crenadas e alcatroadas de fresco , 
e as nossas muito carregadas e sujas , por isso os não po- 
díamos alcançar : em fim hião sempre tugindo , e nós se- 
gui ndo-os - } as caravellas dando caça á náo , e atirando-lhe 
muitas bombardas , sem que nunca se quizessem render : 
e como era muito grande , e tinha de quatrocentos a qui- 
nhentos homens , nunca as caravellas a aíFerrárão , e espe- 
ra vão para isso por alguma das nossas náos. Não podemos 
conseguir ajudallas , porém sim a Esmeralda que tendo af- 
ferrado huma, lhe veio cahir outra em cima pelo ladoop- 
posto ; mas as tripulações de ambas se deitarão ao mar, 
tugindo para a Cidade que estava tão perto , quanto o he 
do lugar aonde no Tejo costumão ancorar as náos , até Lis- 
boa, Os nossos forão perseguindo os que se tinhão lança- . 
do ao mar , e ferindo os com as suas lanças por modo 
tal , que somente escapou hum que não fosse morto: 
acharão em huma destas náos huma criança escondida, 
a qual o Almirante mandou enforcar no primeiro impeto > 
se bem que depois revogou a sentença , e náo morreo : 
contou ella como os Mouros por força e ordem deElRei, 
forão obrigados a armar-se , sob pena de lhes fazer cortar 
as cabeças , e a suas mulheres ; e que naquella Armada ti* 
nhão vindo sete mil homens deliberados a morrer , e tra- 
2Íáo toda a artilharia que estava em Calicut , porque Ei- 
Rei lhe £zia todos os dias que por sua causa he que es- 
tava em guerra com os Christáos , e tinha feito embarcar 
muitos á força de pancadas : também disse que alguns 
tiros, que tinhão ouvido em terra antes que nós nos avi- 
sinhassemos , parecera a alguns Mouros sinal para volta- 
rem para a Cidade. Náo achámos naquella náo senão co- 
cos , arroz , e agoa , sete ou outo bombardas muito cur- 
tas e más , bastantes arcos e frechas , e algumas adargas 
c espadas ; e em quanto a andaváo despejando do que ti- 
nha dentro , descobrirão em baixo dous Mouros que se ti- 
náo escondido , os quaes matarão im mediatamente. 

Os que tínhamos seguido as náos , estávamos já a es- 
te 
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te tempo bem perco de Calicut, porque tínhamos trntaan* 
cia de asafferrar, que as seguimos até junto a terra *, mas 
os Mouros chegarão a ella ainda com- mais presteza , e de- 
zamparárâo as embarcações de sorte que se o Almirante 
quizesse , bem podíamos queimar todas ou a maior par- 
te ; mas tiverão a fortuna de que pela noute se levantou 
hum vento mui rijo da banda do mar , que arrojou pa- 
ra terra todos os cadáveres dos mortos , e tiveiáo sobejo 
tempo para os contar. 

CAPITULO XXIV. 

Como chegando os Portuguezes a Cananor , alguns mercadores 

lhes contarão como as duas nãos tinbio sido aprczionadas , e 

queimadas á vista dos de Calicnt , com cousa de setccen* ' 

tos homens , dos quaes não escaparão senão desaseis ', 

e como foi despedaçada a outra não em que es- 

tavão quinhentos homens , todos os quaes 

forão mal feridos j e aonde esteve 

o Rei para ver a batalha. 



A, 



.Os quinze de Fevereiro , em huma auarta feira ao meio 
dia , chegámos diante de Cananor , aonde nos contarão no- 
vas de Calicut , que fica a penas na distancia de desouto 
legoas , - e nos fallárão nas nãos que tínhamos aprezionado , 
do que tínhamos achado nellas , e como as havíamos quei- 
mado á sua vista estando a praia chea de gfente : referi- 
rão-nos também que vinhão nellas setecentos homens , 
dos quaes não escaparão senão desaseis que fugirão na 
barca para a Cidade ; e que em cada huma das náos 
cstavão não menos de trezentos a quatrocentos homens s . 
em algumas quinhentos , e em huma das maiores a que 
as caravellas tinhão dado caça , quinhentos , ametade dos 
quaes forão morros pelas bombardas ,. e muitos dos outros 
feridos e estropiados , quaes de braços , quaes de pernas ; 
e que toda a náo estava descozida , e fazia muita agoa 
de modo que já se não podia sustentar no mar ; valendo- 
lhe de muito não estar elle encapellado , porque se o es- 
tivesse , teria hido ao fundo, tão arruinada tinha ficado 
da artilharia. Estes mesmos nos contarão , como EIRci ti- 
nha subido ao terrasso de huma casa muito alta sobre a 
praia , não obstante que todas as casas estivessem derriba- 
das 9 e perdidas pelas nossas bombardas ; e que daqui es- 

tU 
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tivera vendo a batalha ; e como depois . sahírão duastiáoç; 
a observar se alguma das nossas se separava da Armada , 
para neste caso dar-lhe caça, e depois nirem fugindo vaga- 
rosamente , ena fugida passarem sobre certos bancos , que 
estão junto de Calicut ; e obrigarem-nos assim a passar tam- 
bém sobre elles \ porque os Mouros hião leves , e nós em- 
pachados , e assim teríamos dado em seco , e nos roubarião 
á sua vontade; desejando mu iro El Rei haverás mãos al- 
guns de nós , por ter promettido fazer huma justiça ex- 
emplar , e feito voto de assar vivos os primeiros Christáos 
que cahissem em seu poder. Isto e muitas outras cousas 
nos coitarão alguns mercadores naturaes de Calicut que 
tinháo fugido , e vindo habitar em Cananor por causa da 

f;uerra que trazíamos , e tinháo levado comsigo suas mu- 
heres , e filhos, e todos os seus bens , por que em Ca- 
licut morri áo de fome ; valendo então todos os mantimen- 
tos , dois tantos mais do que era costume: muitos outros 
mercadores principaes de Calicut fugirão para outras par- 
tes vendo aquella destruição , porque por mar já não vi- 
nha nada , c o que produzia o paiz era tão pouco , que não 
dava para o sustento de huma pequena parte do anno. Sou- 
bemos também como El Rei de Cananor fez deitar pre- 
gões , destribuir dinheiros , e tomar gente a soldo ; e or- 
denou que todas as suas náos se pozessem prontas para 
virem em nosso auxilio. Isto nos contarão os Christáos 
que estavão em Ganaoor , todos os quaes mostraváo ale- 
gria com a 'nossa victoria. 

CAPITULO XXV. 



Como partindo de Cananor na volta de Portugal , atravessa* 
mos o golfo 9 e achámos muitas terras ainda não 

dtscobertas. 



A, 



.Os vinee de Fevereiro partimos de Cananor na volta 
de Portugal ; não pelo rorro por onde as outras náos cos- 
tumáo vir , porém sim atravessando o golfo direito a Mo- 
çambique 9 como o Almirante quiz a pezar de ainda não 
ter £ido descoberto .; e ficarão aqui as três náos e duas 
caravellas qoe ElRey N. S. tinha ordenado paca andarem 
em Armada , ,por aquiles mares da índia , a fim de obstar 
jjue p Assassem algumas ^especiarias para Meca. Tínhamos 
também de <hir a Couláo em busca de huma náo de Cali- 
cut , 
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cm , que nos disserão tinha lá carregado ; e assim tomá- 
mos o rumo do Oes-Sudoesre , c zoa vinte e quatro vimos 
algumas Ilhas pelo mar , longe de Cananot sincocnta le« 
goas , e náo soubemos se erão povoadas ou não porque 
passámos ao longe. Aos quinze de Março vimos outra Ilha 
(d) que jaz de Noroeste a Sueste com Magadaxo , c jul- 
gámos estar para além da dita terra > assim quem aquizer 
Erocurar , come sahindo de Magadaxo o ruma do Sueste : he 
asrante alta , mas também nâo -soubemos se era povoada» 
Aos dezaseis achámos alguns parceis , e igualmente outras, 
muitas Ilhas que também ficámos em duvida se tinha o gen- 
te (£): vimos depois duas junto a Moçambique a quinze 1 
ou vinte legoas de terra , e em fim outras duas muito, gran- 
des e bellas , cheias de arvores , e pouco menores cada hu- 
ma do que a Ilha da Madeira (c); distáo de Moçambique 
trinta legoas , e huma da outra sete ou ouro. Estão na direc- 
ção de Noroeste a Sueste , e disseráo-nos em Moçambique y 
que nellas ha bastante carne , gengivre , canas de açucar< , 
e que tinhão muito boas agpas , e erão muito férteis. Estive- 
mos em calmaria onze dias defronte delias, mas náo quiz 
o Almirante que ninguém sahisse a terra , sem embargo do. 
que , conhecemos que era paiz lavrado e rico , e vimos 
fumo em muitos lugares. 

CAPITULO XXVI. 

Como chegámos a Moçambique e não achando alli agoa doct r 
o Almirante fez cavar em hum sitio , e a achou com glan- 
de contentamento dos habitantes ; e como tendo par-* 
tido de Id fomos obrigados a arribar de novo 9 

e o motivo porque. 

iNO dia doze de Abril , chegámos defronte de Moçam- 
bique , aonde algumas das nossas náos se espalmarão, por* 
que vinháo muito comidas do guzano ; e os n*ttuaes. da 
terra nos ajudarão a dar lhe pendor, e a calefetallas com 
palha, por não podermos fazer de outra maneira, haven- 
do taes que pregarão de quatro a sinco mil tornos em os 

hu- 




(a) He provável seja a Ilha de Nata. 
(£) São as Ilhas deSandy, Cos moledo, eAldabra, &c. 
(*) Parece não poderem ser outras senão as Ilhas deMafaroc» 
de e Angoxa. 
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buracos ; entretanto tomámos quanta agoa e lenha quise- 
mos , e porque naquella Ilha não havia agoa doce , e os 
habitantes hião por ella á terra firme , fez o Almirante 
cavar em certo lugar , e a achou ; com o que os natu- 
ra es se alegrarão muito. No dia desouto partirão por ordem 
sua para Portugal (afim de trazer novas a EIRei de co- 
mo aqui ficava a Frota ) as duas náos S. Gabriel , e a de 
Ruy , tendo primeiro hido buscar lenha a outra Ilha don- 
de desaferrarão no dia seguinte que se contaváo desano- 
ve , com bem mio vento. Na Sexta feira vinte e outo 
dó mesmo mez , largou o Almirante Moçambique com ou- 
to náos , entrando a Capitania , e foráo á mesma Ilha bus- 
car a lenha , que nós tínhamos cortado ; e na madrugada 
de vinte e nove íizeráo-se á vela para Portugal , deixando 
sinco navios , que náo quiz que viessem em sua compa- 
nhia , apezar de se terem aprontado primeiro do que eile; 
e por Capitão mór destes ncou Pedro Aífonso de Aguiar , 
com ordem de partir hum ou dous dias depois, o que as- 
sim se fez; porque no Domingo trinta , sahiráo todos sin- 
co com vento mais largo , que o Almirante náo tinha ti- 
do , e foráo á mesma Ilha para se proverem de lenha, e 
partirem para Portugal no primeiro de Maio* Neste mesmo 
dia depois de jantar vimos nós que o Almirante , e toda 
a mais frota se fazia na volta para arribar a Moçambique , 
e isto porque as náos Flor de la mar e Leonarda fazião 
muita agoa , e náo podiáo seguir viagem , e assim mandou 
que todos voltássemos com elle para Moçambique. Em fim 
aos quatro de Maio partio a náo de Fernando Lourenço, 
c a de Luiz Fernandes para trazerem noticias a EIRei de 
como o Almirante com toda a Frota tinháo arribado a Mo- 
çambique a fim de reparar as náos. 

CAPITULO XXVII, 

Como fomos assaltados de hum a tenibillissima tempestade , na 

qual não tivemos outro remédio senão eiicommendar-nos 

a Deos , e como nos veo a faltar o mantimento. 



p 



Ânimos ou ira vez aos vinte de Moçambique , e aos vin* 
te e sinco fornos reconhecer a terra , e achamon-os longe 
delia de trinta a trinta e sinco legoas ; e novamente fo- 
mos obrigado* á arribar no mesmo porto , fazendo-nos ora 
ao mar ora á terra , até que a trinta e hum do mesmo mez 

o 
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o afferrámos o Almirante e roja a Frota , por ter neces- 
sidade de grandes reparos a náo Leonarda que cstr.va aber- 
ta ; c nós que estávamos na de Ruy Mendes de Brito , 
também entrámos em Moça.v.b que no primeiro de Ju- 
nho > para em huma enseada fazer reparar a náo que 
náo podia navegar por cansa de hum rombo que lhe ti- 
nha feito a Leonarda , tendo abalroado cometia cm a nou- 
te de hum Domingo vinte e ouro de Maio depois da pe- 
ça , de que náo nos poderíamos salvar senáo por milagre 
deDeos, e náo por via natural como foi visível a todos; 
porque o mar estava muito, empolado e furioso , e ao tem- 
po em que fazíamos hum bordo , cahio sobre nós a Leo- 
narda que trazia quasi todo o pano fora 3 mas a ptznr.de 
sermos grandes peccadores , náo quiz N. Sr. que fossemos 
ao fundo : sendo tal a pancada que perdemos huma pa*- 
te do Castello da Proa , e encruzarâo-se as nossas corn 
as suas enxárcias, de modo que estivemos afferrados huns 
aos outros : e com os encontros que davan os , e a força do 
mar , cahiáo muitos pedaços de madeira das obras mortas , 
<jue era cousa pavorosíssima , e fazia grande dor de cora- 

Sáo a ver e ouvir ; porque o mar estava muito encapeila- 
o e terrível , equando" as enxárcias de diante se desaffer» 
ráráo , correrão ambas as náos emparelhadas , quebrou-se 
o cepo de huma ancora , dando nos huma grandíssima pan- 
cada no lugar aonde pouza a antcnna ; e senáo fosse hum? 
curva em que bateo , ternos hia aberto até á quilha ;mas 
sempre nos quebrou huma cinta , e a dita curva. Ficou a 
náo aberta por este lugar, fez-se em pedaços a meza de* 
guarnição, eaa bigotas e cadeas daquelle Indo; rasgouse 
a vela , e estalou o mastro da mezena de alro abaixo , 
todas as obras mortas da popa , e bastantes enxárcias de 
bombordo. Nesta afflicção náo nos restava outra espe- 
rança senáo em Deos , e igualmente aos da outra náo , e 
por certo fomos ajudados da sua misericórdia ; pois assim 
que nos vimos separados huns dos outros , cortámos al- 
gumas das enxárcias que elles nos tinháo quebrado ; 
e aquella pouca gente que tínhamos principiou toda a 
trabalhar com muito animo , e quanto podia , huns 
com a bomba , e outros com os baldes e caldeiras , ai 
deitar a agoa fora da coberta. Treze dos nossos passar 
ráo para a outra náo que era maior, julgando que a nos- 
sa hirta ao fundo ; e alguns dos que ficáráo, a andáráo 
examinando toda com luzes , e como acháráo que a par- 
Notic. Ultramar. N.° V. Gg te 
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te inferior estava vedada , tomáráo mais algum alento ; 
mas porque o mar se tinha embravecido muito , e não 
manobrávamos bem , por não podermos amurar da banda 
donde estava o Almirante com as outras náos ; (visto ser 
justamente aquella por onde a nossa estava aberta , e me- 
ter assim muita agoa quando inclinava para aquelle lado) 
por esta razão disparámos muitos tiros , para que as ou- 
tras nos não deixassem em desamparo: a primeira que 
respondeo a elles foi a Capitania , que veio á falia, enos 
perguntou o que queríamos ; e quando lhe dissemos que 
a Leonarda nos tinha abalroado com muita força , nos 
perguntarão se queríamos passar ao seu bordo , ao que 
respondemos que não , e que nos podíamos sustentar até 
amanhã seguinte. A Flor de la mar nos disse , que se qui- 
zessemos ella deitaria fora o seu batel para nos hir bus- 
car ; e huns e outros não podião crer como podessemos 
n aquelle estado augoentar o mar , andando elle tão furio- 
so e embravecido. Vendo todos nós este milagre , fizemos 
voto de quando chegássemos a Lisboa h irmos immediata- 
mente em romagem a Nossa Senhora da Vida , e de em 
sua honra fazermos dizer huma Missa solemne , e darmos 
buma pintura do milagre de ambas as náos , passando to- 
do o dia em aquelle lugar. 

Aos dez de Junho, principiámos na nossa náo a dar 
pão por pezo , isto he , doze onças de biscouto a cada 
num; e já alguns dias antes tínhamos principiado a dar 
huma canada de vinho por dia , e porque depois nos pa- 
receo que nos poderia vir a faltar o pão de todo, demos 
a dez onças por dia com o dito vinho , e mais meia 
escudela de arroz cozido , o qual durou em quanto esti- 
vemos em Moçambique , e quatro dias mais r depois vol- 
támos a hum pouco de milho que houvemos na dita 
Ilha , e podia ser por todo obra de duas staras , custando* 
nos a razão de hum ducado cada stara , e durou-nos ou- 
ro dias : passado isto fizemos papas com o pó e migalhas 
do biscouto que ficarão , e erão amargosas como fel, 
sendo a terça parte de immundicie de ratos ; ao principio 
erão feitas com azeite ou mel , e por fim somente em 
agoa que não tinha necessidade de outras especiarias , 
pois fedia como cão morto , porém com a fome tudo se 
comia. O Almirante veio no dia quinze de Junho á nos- 
sa náo, para ver a amassaria, e tomou juramento a cer* 
tos homens que vinhão com elle , para lhe dizerem quan- 

co 
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to pão podia haver nella : e lhe responderão , que não 
passava de vinte e sin:o a trinca cantaras , estando ainda 
mais de doas mil e trezentas legoas de Portugal. Pelo que 
vendo o Almirante que nós , a Leitoa nova , e a Júlia tí- 
nhamos pouco pão e vinho» nenhum -azeite , senão hum 
pouco para a caldeira, nem mel , nem carne, nem pei- 
xe, nem legumes , mandou «nos partir a todos três para 
Portugal , e elle ficou-se aprontando ainda mais dous ou 
três dias. 

CAPITULO XXVIII. 

Como vindo de Moçambique para Portugal encontramos aU 

gumas nãos Portuguezas que hiío para a índia : das 

novas que nos der 2o , t como vimos hnma liba 

ainda não descoberta. 



V, 



Isto ter-nos o Almirante mandido vir para Portugal , 
com o que tivemos hum grandíssimo prazer, partimos de 
Moçambique em huma Sexta feira de madrugada , aos de- 
zaseis de Junho com máo vento , soprando ora do mar ora 
da terra. Em huma Segunda feira três de Julho , hindo nós . 
costeando , e pensando estar no Cabo das agulhas , princi- 
piou huma grande tormenta de vento da banda do Poente , 
com huma fúria prodigiosa, de modo que apanhando todas 
as veias , ficámos com hum papafigo baixo no meio do 
mastro; e porque era muito pequxio estivemos assim até 
ás duas horas antes do dia com a proa para o mar ; e foi o 
vento tão forte , que quando quizemos apanhar a vela pa- 
ta correr em arvore seca , não o podemos fazer pelo mo« 
Vimento e impe to das ondas senão com grande trabalho 
e fadiga : em fim prouve a Deos que podessemos recolher 
a vela , porque se assim não fosse corríamos grande peri- 
go, visto a muita fúria e ímpeto com que o mar andava: 
corremos pois ( como digo^ em arvore seca até á Quarta 
de tarde , e então a náo Júlia içou bandeira , poz numa 
flâmula no traquete de diante, e veio para nos, e nós 
para ella : quando chegámos a distancia de nos poder-* 
mos entender por sitiais ( porque era tal o estrondo do 
mar, que por mais que nos chegássemos não nos podía- 
mos ouvir) percebemos que gritavão terra terra, istohe, 
que fossemos com elles demandar a terra , ainda que es- 
tivesse distante ; e diziáo isto porque estavâo a ponto de 
hit ao fundo, por isso tínhão posto a flâmula no traque- 

Gg ii te 
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te da proa e logo principiarão anatcgar para terra. No dia 
seguinte houve bonança , da qual elles se aproveitarão 
•para despejar a muita agoa que os alagava , e por isso não 
nos foi necessário arribar. Em huma segunda feira dez de 
Julho encontrámos a Leitoa nova , que se tinha separa- 
do de nós , e nos contou como avistara duas náos Portu- 
guezas que hiáo para a índia : aos doze encontrámos tam- 
bém outras duas náos de Portugal que seguião a mesma 
derrota , cujo Capitão mòr era Affònso de Albuquerque ; 
com o que huns e outros tivemos grande prazer , e atirámos 
alguns tiros de bombarda. O Capitão mor não quiz deitar 
fora o esquife , e mandou á Júlia que se puzesse á capa , 
chegando.se ao pé para lhe dar novas da índia, e assim fez. 
Nós fomos direitos á outra , e como dissemos ao Capitão 
que deitasse fora o seu batel porque não tinhamos o nos- 
so , logo o poz por obra vindo a nosso bordo e nós- ao 
seu j e assim o avizamos de quanto lhe .era necessário sa- 
ber a respeito da índia , e elles nos disserão como em 
Portugal tinhamos hum novo Principe , filho do muito alto 
e muito poderoso Rei D. Manoel N. S. j e nos deráo muita» 
outras novas, e juntamente duas sacas de pão, Aos desou- 
to de Julho passámos jurito ao grande Leão , tão temido 
dos marinheiros, quero dizer, o Cabo da boa Esperança , 
C por certpque ha toda a razão para ser tão temeroso, 
porque. hindo para a índia, logo que elle se passa se re- 
puta a viagem acabada , e do mesmo modo acontece quan- 
do se volta para Portugal. Aos trinta houvemos vista de 
huma Ilha ainda nâo descoberta ( a ) , para a banda do No- 
roeste , aonde abordamos ^ por, cm nâo achámos pescaria 
alguma , jiem grvapedo: , sebem-que fosse toda viçosa, e 
que nos parecece que. íioha»; agoa; as outras náos deitarão 
fora os seus esquifes , e forjo quem nos deráo estas in- 
formações , porque a nossa ancora garrou i e assim nos 
fizemos á.véla e andámos ao pairo todo aquelle dia, e a 
maior parte do seguinte \ e não fazendo mostras de virem , 
conhecemos que as duas náos ficavão surtas na Ilha , a qual 
está com o Cabo da boa Esperança de Noroeste a Sues- 
te , e toma huma quarta: do Levante a Ponente , e delia ao 
dito Cabo são seiscentas legoas de travessa. Jaz com a Ilha 

de 

(d) He a Ilha de Santa Helena descoberta em 1502 por João 
da Nova , porém ainda nesse tempo ignorada pelo nosso Nave? 
gador. 
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de S. Thomé de Nordeste a Sudoeste, e de huma a outra 
sáo trezentas e outenta legoas ; e com o Cabo das Palrras 
de Norte a Sul tomando huma quarta de Noroeste a Sues» 
te e distáo trezentas e sessenta legoas : com a Ilha da 
Ascençáo também de Noroeste a Sueste , e distão duzentas 
legoas : em fim com a Ilha de Maio , de Noroeste a Sues* 
te , tomando huma quarta de Norte a Sul 9 e sáo seiscen- 
tas e outenta legoas de distancia de huma a outra. 
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CAP. V. De Melinde , da residência do Rei , dos elefan- 
tes , ecomo he falso dizer-se que não tem juntas t de El' 
Rei deQuiloa, e como se fez tributário de Portugal. 166 . 

CAP. VI. De Anchediva e das três Ilhas chamadas de 
Gbediva. - 170» 

CAP. VII. Como forão aprizionados os que vinhio em 
bum zambnco para Cananor ; e depois de se lhes restituir 
outra vez toda a sua fazenda , forão entregues a hum 
Embaixador daquelle Rei , a fim de o compensar das 
muitas jóias que ellc tinha dado ao Almirante. - 17 j. 

CAP. VIII. Da grande refrega que houve entre buma não 
Portugwz* e outra de Calicut. 174. 

CAP. IX. Da muito grande e desesperada defeza que fez 
esta ndo de Cilicut , e como finamente foi queimada f 
tendo primeiramente os Mouros jue estavão dentro dei- 
tado ao mar o grande tesouro que tinbão , de ouro , 
prata , e jotas : e como a ndo S. Paulo deo caça a 
quitro nãos de Mouros. -.---*-. - ij6. 

CAP. X. Como El Rei de Cananor f aliou com o Almiran- 
te > e os nossos tomar ao bum zambuto de Mouros que 
bia para Calicut, e da carta que escreveo aquelle Rei 
ao Almirante. - -- - 280, 

CAP. XI. Como bindo costeando para Calicut , e avistan- 
do se buma grande ndo , se tomou a resolução de a não 
queimar por ser chamado o Almirante a tratar pazes 
com aquelle Rei. 18 4. 

CAP. XII. Da causa que moveo EIRei de Calicut a es- 
crever ao Almirante para vir ao seu porto. - - - ibid. 

CA?. XIII. Como o Almirante foi a Calicut , e El Rei o 
mandou saudar , e perguntar se estava satisfeito com os 
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Capítulos de pazes que elle lhe enviara 5 da resposta que 
o Almirante lhe deo : e como tomámos quatro alma ai as 
de pescadores e bum zambuco , o que joi causa da /*• 
dignação de ElRei. --»--- 186. 

CAP. XIV. Da sobcrba.resposta que o Almirante mandou 
a ElRei de Calicut , e como os navios Portuguezes se 
chegarão d Cidade. • • - 188. 

CAP. XV. Como as nãos Portuguezas principiarão a bom- 
bardear a Cidade. -------#-.- ipow 

CAP. XVI, Como os Portuguezes* se fizerão d vila na xoU 
ta de Cochim , e do que contou Gonçalo Gil a respeito 
da Armada que hia para Calicut , a qual se per deo no 
mar por causa de huma tempestade : como bum filho de 
El Rei de Cochim joi saudar o Almirante , e agradecer- 
lhe a mercê feita a hum parente d' ElRei de lhe salvar 
três navios T e como se lie cffereceo para dar carga* 192; 

CAP. XVII. Como ElRei de Cochim j aliou com o Almi- 
rante -, dos presentes que derão bum ao outro , e como 
ElRei de Cananor lhe mandou pedir algumas nãos pa- 
ra lhe carregar de especiarias , pelo mesmo preço que em 
Cochim. -----'---.-■--... ip4& 

CAP. XVIII. Como os de Calicut armarão secretamente 
em hum rio vinte zambuco $ ; e os nossos seguindo humas 
almadias de pescadores forão de improviso furiosamente 
assaltados , até que bum bombardeiro atirando a huma 

almadia fez bir a pique o zambuco principal. ÇcmoEl- & KS^BSSffff^ ' f> 

Rei de Cochim mandou empalar três Momos por terem 55 ' w^ií^^^ 

vendido huma vacca. ---.------ ipj; 'Jf^&iW*" 

CAP. XIX. Como a terra de Mangalor e muitas cu» 
trás se sugeitdrão voluntariamente a ElRei de Portugal : 
da Ilha de Calão : do modo de caçar e domesticar os 
elefantes , e dos cavai los marinhos. .... * 19& 

CAP. XX. Como o Almirante se ajustou por fim com os 
Mouros 4 respeito da carga das espuiarias , e como 
ElRei de Calicut mandou bum Bramine com seu filho ao 
Almirante , para fazer pazes e amizade cem elle. - 199* 

CAP. XXI. Como Luiz Coutinho , que tinha ficado por 
Capitão mor em Cccbim , deixando os JM euros de dar 
carga ds n dos, por ter hido a Almirante a Calicut , che- 
gou com ajuda de Deos a Cananor , onde achou a Frota 
ao Almirante pronta a combater , e cimo os de Calicut 
vierão de noute com zambucos assaltar a Armada. • 201 . 

CAP. XXII. Como o Almirante jcz enforcar os índios , 

que 
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- que tinhão ficado na ndo , e mandando-cs mettcr em bu- 
ma almadia os fez pôr junto d Cidade com hum escri- 
to feito na sua letra e lingoagem. - ... - 204. 

CAP. XXIII. Como a Armada de Calicut Jugio para o 
porto. ....-.---... 205:. 

CAP. XXIV. Ccmo chegando os Portuguezes aCananor, 
alguns mercadores lhe contarão como as duas nãos ti» 
nbão sido aprizionadas , e queimadas d vista dos de Ca- 
licut , com cousa de setecentos homens , dos quaes não 
escaparão senão desaseis ; e como foi despedaçada a ou- 
tra ndo em que cstavão quinhentos homens , todos os 
quaes forão mal feridos ; e aonde esteve o Rei para ver 
a batalha. 207. 

CAP. XXV. Como partindo de Cananor na volta de Por- 
tugal , atravessámos o golfo , e achámos muitas terras 
ainda não descobertas. - 208. 

CAP. XXVI. Como chegámos a Moçambique e não achan- 
do alli agoa doce , o Almirante fez cavar em hum sitio y 
e a achou com grande contentamento dos habitantes 5 e 
como tendo partido de lá fomos obrigados a arribar de 
novo , e o motivo porque. --.-.--„ 209; 

CAP. XXVII. Como fomos assaltados de buma terribilis- 
sima tempestade , na qual não tivemos outro remédio se- 
não encommendar-nos aDeos, e ccmo nos veo a faltar 
o mantimento. ---•*.. 210. 

CAP. XXVIII. Como vindo de Moçambique para Portu- 
gal encontrámos algumas . náos Portuguezas que hiao pa- 
ra a índia : das novas que nos derão È e como vimos 
buma Ilha ainda não descoberta, --••--21 $• 
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UJL Fingem de João de Empoli que forma o N.° 6.° desta 
Collecção, foi emprehendida em o anno de 150$ em buma tida 
que fazia parte da Esquadra com que a primeira vez foi A 
índia o grande Ajfonso de Albuquerque : todos os nossos His* 
toriadores quando tratão desta viagem , dizem que o dito 
Capitão partira do Tejo em o dia 6 de Abril daqueUe anno , 
levando três navios debaixo do seu commando , sem que ne* 
nbum falle em o quarto, nem em o Feitor Joio de Empoli.* 

Hum silencio tão uniforme faria suspeitoso este escrito > 
se o nome de seu Author , não fosse tão conhecido nas nos* 
sas Historias , pela segunda viagem que depois fez ás mft* 
mas índias como logo veremos : este motivo , e o modo abre* 
viado porque todos 0$ nossos tratão esta primeira navegação 
de Albuquerque tirão a suspeita que pode haver sobre m a suà 
autenticidade , ainda quando não houvessem outras razões 
que a demonstrassem* 

Talvez que buma dat causas deste silencio procedesse de 
ter sido João de Empoli empregado , nesta primeira viagem f 
em hum navio armado , não por conta da Coroa , mas sim de 
Armadores , e estes Estrangeiros , como erão os Marchiones , 
grossos e ricos commerciantes Florentinos de Nação , entãv <**- 
tabelecidos em Lisboa. Os Marchiones 3 segundo Barros eGoe$ f 
jd se tinhão exercitado naquelle trafico da índia , desde o tem* 
po de João da Nova , e tanto se dedicarão a elle , que hum 
dos irmãos por nome Bartholomeo > passou depois pessoalmente 
dqkelles mares em 1520 em huma não sua , que fazia parti 
dU' Armada ~dè qué hià por Capitão mor Jorge de Brito. . 

Tendo João de Empoli feito esta sua primeira , jornada 
pelo modo que nos deixou escrito , e rccolbendo-se a Portugal 

Hh ii pe- 
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pelos fins de 1504^ conservou os desejos de se empregar de no- 
vo no commercio e navegação do Oriente ; e com effeito jd em 
151 2 ovemos figurar outra vez na índia, não jd como Feu 
tor , mas como Capitão e Senhorio da ndo em que hia (1), 
persistindo naquella carreira até além de is 16 , época em que 
fia Ilha de Çamatra lhe ardeo o seu navio com quanta fazen- 
da levava debaixo da coberta (2). Achava-se elle nesta oc- 
casião de caminho para a China em companhia de Fernão Pe- 
res , que ai li era mandado por El Rei de Portugal , e nao po- 
dendo jd continuar a viagem como Capitão , em consequência 
daquelle desastre, foi nomeado Feitor mor de toda a Armada , 
e neste cargo se conservo* até ao fim da sua vida. Chegando 
a Nantó foi >mandado em embaixada ao Governador , a pedir 
licença. para a Frota entrar no porto de Cantão, e depois 
que alli chegou foi segunda vez expedido com a maior pom- 
pa e solemnidade , por Embaixador ante os mesmos Governado- 
res de Cantão , onde esteve bastantes dias em terra igualmen* 
te ^aceito e bemquisto dos Chins e dos Portuguezes. Final- 
mente sendo aqwlle clima contrario d saúde dos Eutcpeos 9 
enfermou gravemente naquella mesma Cidade , e se finou ipelos? 
fins de 15 17, ou principio* do anno seguinte > com universal 
sentimento de quantos o conhecião CO- 

João de Empoli era Florentino de Nação , e escreve o em 
Italiano em forma de carta a sua primeira jornada , que ap- 
pareceo impressa por João Baptista Ramuzio , de donde 4 
traduzimos. i. \ 
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CAPITULO I. 

Da terra chamada Fera Cruz ou Brazil ; dos costumes , ar» 

mas , e crença de seus habitadores ; do porto chamado 

Agoada de S. Braz ; do modo de vestir dos homens 

e mulheres daquelle lugar. 
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Arrimos de Lisboa no dia seis de Abril de mil quinhen- 
tos e crés , na Armada do Capitão mor AíFonso de Albu- 
querque , a qual se compunha de quatro náos ; huma de 
trezentas toneladas chamada Santiago , outra de trezentas 
e sincoenta chamada Espirito Santo , outra de cento e sin- 
coenta chamada S. Christovão , e outra finalmente de cem 
chamada Catharína Dias ; e hindo todas de conserva princi- 
piamos a navegar direitos a Cabo verde , do qual quando 
houvemos vista, tomou o Capitão conselho com os seus 
Piloros , sobre o rumo que se devia seguir para ser me* 
lhor a navegação até ganhar o Cabo da Boa Esperança ; 
porque o caminho que de ordinário se fazia , era ao longo 
da costa de Guine da Ethiopia , em a qual ha muitas cor* 
rentes , cachopos , e baixos , e fica alem disso sotoposta á 
Equinocial , acalmando por esta causa muitas vezes o ven* 
to : para fugirmos pois delia , deliberamos engolfarmos de 
setecentas e sincoenta até outocentas legoas , e navegan- 
do nesta volta obra de vinte e outo dias , em huma tar- 
de avistámos a terra , que já por outros tinha sido desço* 
berta, ainda que mais por conjecturas do que por terem 
abordado nella , e se chama a Ilha da Ascenção junto, á 

3 uai estivemos toda a noute , quasi a ponto de ros per 
ermos com hqm grande temporal e vento de travessia* 
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Esta Ilha não tem nenhum valor segundo podemos obser- 
' var ; e partindo delia navegámos tanto , que nos achámos 
muito engolfados na altura da terra da Vera Cruz ou Bra- 
zil , descoberta alguns annos antes por Américo Vespu- 
cio (4), da qual se tira grande quantidade de canafis- 
tula , e de pio Brazil ; e não achámos mais nada de va- 
lor. Os naturaes são de boa presença , andáo mis tanto 
homens como mulheres , sem cobertura alguma , fazem 
lavores pila pelle até á cintura , adornão-se com pennas 
verdes de papagaios , e enfião nos beiços espinhas de pei- 
xes ; as suas armas são huma espécie de dardos com as 
pontas cobertas das ditas espinhas i tem a fé Epicurla , e 
sustentio-se ordinariamente de carne humana , a qual se- 
ção ao fumeiro como nós a carne de porco. Partindo des- 
te lugar , continuando a nossa navegação para voltar pa- 
ra o Cabo da Boa Esperança , quando estávamos em fren- 
te da Ilha de S. Thomé * pjrJemos de vista o nosso Polo 
Artico , e nos fomos avisitihando ao Antartico ; e antes 
fc que podessemos ganhar aquelle Cabo tivemos huma gran- 
ja dissima tormenta , navegando as mais das vezes em arvo- 
pt xe seca sem palmo de vela , ora a Poente ora a Levante , 
porque ríaquelle lugar náo se encontrão outros ventos se- 
2 não os sobreditos j em fim com ajuda de Deos vingamos 
o Cabo 9 á vista do qual chegámos aos seis de Julho; e 
partindo daqui ao longo da costa entrámos em hum por- 
to que lhe fica visinho , chamado a Agoada de S. Braz, 
por ter sido descoberto naquelle dia , e por isso se fez 
numa pequena Ermida em sua memoria. Esta paragem he 
abundantíssima de agoa doce , a qual se tira de covas fei- 
tas ámão, porém não tem mais "nada de préstimo, salvo 
muitos animaes domésticos próprios para comer : custa 
cada vacca huma campainha das medianas , e nós assim 
as comprámos, pois o ouro 00 prata não o terião estima- 
do , sendo aquellas campainhas o que mais prezão. Os ho* 
mens não tem cabellos ; tem a cabeça tinhosa , eos olhos 
remelosos , vestem-se até á cintura com pelles sem serit 
lhe 

( a ) Por aqui se vc que foi esta a quarta vez que os Portugue- 
ses abordarão em o Brazil ; a. primeira como vimos » capitaniados 
pelo seu descobridor Pedro Alvares ; e a segunda e tercefra em 
corrípanhia de Vespucio: he de advertir que os Àuthores que tra- 
tío da primeira viagem de Affonso de Albuquerque omittem to* 
dos esta particularidade , dando só por causa da sua demora o? 
ventos contrários com que teve a combater. 
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lhe tirarem o pèllo , e cobrem as partes naturaes com hum 
couro â modo de bainha ; as mulheres trazem também 
hum semelhante vestido de pelles , e lhe ajuntáo hum a 
cauda do mesmo , que lhe cahe tanto pof traz como por 
diante , e assim andáo cobertas , e tem os peitos muito- 
grandes. Os homens uzáo de huma espécie de dardos com 
a ponta de ferro , pois aqui se acha alguma porçio deste 
metal r nío tem lei nenhuma ; comem carne crua segun- 
do vimos j a sua falia he gutural , e acompanhada de acce* 
nos e assobios , náo os tendo nunca ouvido explicar huma 

Íalavra expeditamente ; e ainda que entre nós houvessem 
omens que sabiáo differentes lingoas , nunca lhe podemos- 
construir numa única expressão , em fim são homens bru~ 
cães : e eis-aqui quanto nos foi possível comprehender d* 
dita terra» 

CAPITULO II. 

De huma povoação chamada Patê ; dos sinaes que denotão na 
mar a visinhança da terra - y do monte Delli , e como chegando* 
nós a Còchim ouvimos ter sido derrotado , e expulso o 
seu Rei Mouro ; e outra vez restituído aos seus Esta- 
dos velo Capitão Francisco de Albuquerque. Da for- 
taleza sobre o rio Repelím \ do Reino de Coulão 
ainda não descoberto aonde achámos Christãos 
chamados Nazarenos , que alli ficarão 
do tempo de&Tbomà. 
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Arrimos deste porto , e navegando ao longo dá costa 
sofFremos algumas tormentas que nos tornava o difficil avi- 
sinhar-mo-nos outra vez a cila , em fim andamos tanto pa- 
ra diante , que chegámos a Çofalla , onde he a mina de 
ouro , e S. Magestade faz huma Fortaleza bem abasteci- 
da de artilharia , e com boa guarnição- Partimos daqui pa- 
ra Melinde , em cujo porto devíamos entrar segundo o re* 
gimento que levávamos , para esperar o Capitão mór que 
se tinha , esgarrado com a grande tormenta que passára- 
mos: e determinando cumprir esta ordem, cra-nos o ven- 
to opposto de sorte , que estando barlav enteando para to- 
mar o .porto , e pedir hum Piloto que nos levasse ás In» 
dias , por causa do perigoso golfo que tinh?mos a atraves- 
sar ; jamais o podemos conseguir , e as agoas nos levarão 
muito para baixo até huma terra chamada Patê , a qual 
he cercada de muitos baxos 3 de maneira que sondando o 
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nosso Piloto, humas vezes achava trinta braças , outras 
dez e ainda menos ; e assim por não termos outro remé- 
dio surgimos em quatro braças com bastante receio da 
nossa perdição f porque se tivesse soprado o vento con- 
trario forçosamente teríamos naufragado todos : não po- 
demos pois cumprir com o regimento de EIRei , por es- 
tar já muito adiantada a monção para atravessar o gol- 
fo ( pois quem não se acha em o mez de Setembro nas ín- 
dias , não o pôde atravessar , sendo os ventos seis mezes 
de Levante e outros seis mezes de Poente), e assim de- 
liberamos a deixar o dito regimenro e o Piloto; e partimos 
principiando a entrar naquelle golfo , cuja travessa he de 
outocentas e mais legoas ; e navegando por elle quinze dias 
achámos os navios da nossa conserva , excepto a náo Ca- 
tharina que tinha hido ao fundo com a tempestade 00 » e 
todos juntos ficámos muito alegres, e com grande satis- 
fação contámos huns aos outros os perigos passados , e se- 
guimos a nossa viagem com bastante susto , porque nes- 
te golfo ha algumas vinte e quatro mil Ilhas , nas quaes 
se se errasse o canal daríamos á costa ; por isso mes- 
mo se aqui fizessem impressão todos os ventos , como 
accontece nestes nossos mares , nenhuma náo se salvaria ; 
porém no tempo em que passámos , sempre o vento 
costuma ser favorável e hum sò ; pois como já disse , 
não sopráo senão os Poentes e os Levantes. Quando es- 
távamos a sahir do canal , vimos os seguintes sinaes de 
visinhança de terra , que a todos são notórios ; primei- 
ramente achámos as agoas brancas apezar de estar a 
costa ainda na distancia de cento e sincoenta legoas ; 
depois vimos o mar cheio de cobras , em tanta abundân- 
cia que não se pôde exprimir j são delgadas e compri- 
das em proporção , e ancião com a cabeça fora da agoa : 
o terceiro e ultimo sinal são caranguejos vermelhos , náo 
muito grandes : quando se encontrão todas estas mostras 
sabemos que estamos visinhos á terra , a setenta legoas 
dei- 

(*) Já notámos que os nossos Authores não contavão nenhu- 
ma das particularidades desta jornada de Affonso de Albuquerque , 
por isso guardão silencio sobre a perda desta náo Catharlna Dias 
que talvez ignorarão : como pois as náos que partíráo de Lis- 
boa erão quatro , e ficarão assim reduzidas ao numero de três , 
provavelmente só com estas lie que os mesmos Historiadores fize- 
ra o conta ; resultando daqui a duvida que advertimos na Intro- 
ducçáo. 
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delia. Seguindo pois a nossa navegação chegámos ao mon- 
te Delli primeira cerra da índia chamada ao principio Mo* 
labad : daqui fomos a Cananor aos onze de Setembro , aon- 
de refrescámos para aliivio de cantos trabalhos e tormen- 
tas quantas tínhamos passado , e comprámos as mercado- 
rias que achámos. Partindo daqui ao longo da costa che- 
gámos a Cochim , fazendo escala por Calicut e outras 
terras circumvisinhas , e abordando alli achárrios terem tam- 
bém chegado as náos do Capitão mór Francisco de Albu- 
querque , as quaes partirão de Lisboa em numero de três , 
outo dias depois de nós ; e com este encontro tivemos 

Jrande contentamento , e soubemos como á sua chega* 
a tinhão achado destruído o Reino de Cochim , e ex- 
pulso o seu Rei pelos Mouros e gente de Calicut ; por 
cujo motivo o Capitão mór com seus bateis e gente 
destruirá o acampamento dos inimigos , com algumas mor- 
tes de huma e outra parte , rendo depois entregado ao 
Rei os seus Estados. Juntos os dous Capitães delibera- 
rão fazer guerra a El Rei de Calicut como já por outras 
vezes tinha accontecido , e mandarão construir em o lu- 
gar de Cochim huma Fortaleza , sobre a embocadura do 
tio Repelim , muito forte , de madeira cercada de gran- 
des fossos , com muita gente , e artilharia que cada hu- 
ma das náos deo para ella se prover. Feito isto principiá- 
mos a pedir carga , e achámos haver na terra doze mil 
cantaras de pimenta , que o outro Capitão que havia che- 
gado primeiro que nós , já tinha comprado ; e depois de 
muitas questões que com elle teve o nosso Capitão so- 
bre a divisão delia , nos louvámos nos Feitores de El Rei 
que aqui estavão , e foi julgado que as especiarias fos- 
sem dos que primeiro tinhão chegado ( a ). Achando-nos 
assim sem esperanças , e mal contentes por termos cansa- 
do tanto os nossos corpos , e vindo de tão longe para de*, 
pois voltarmos sem carga : deliberámos antes não tornar 
Nofic. Ultramar. N.° VI. li a 

(tf} O nosso Barros provavelmente por politica quiz oceultar 
estas questões entre os dous Com mandantes , e contentou-se de 
dizer que quando elles se ajuntarão , repartirão entre si o trabalho, 
ficando ao cargo de Francisco de Albuquerque a carga das náos , 
e ao de Affonso de Albuquerque a construcção da Fortaleza. As- 
sim escreve Barros Decad. i. a Liv. 7. Cap. II. Depois cm o Ca- 
pitulo seguinte diz que o motivo porque Affonso de Albuquer- 
que foi carregar a Coulão , foi por huma Embaixada que a Rainha 
lhe mandara a este fim , offerecendo-se a dar carga ás náos. 
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* Portugal , e buscar a nossa ventura mais avante em al« 
gum outro lugar que ainda não fosse conhecido ; e par- 
tindo de Cochim fomos ao longo da costa boas duzentas 
e sincoenta milhas , até chegarmos a huma terra que se 
chama Couláo , a qual ainda ninguém tinha hído desco- 
brir , e aqui surgimos ao longo da praia , na tosta brava, 
cousa de seis milhas distante de terra ; e tendo surgido de 
carde , quando era meia noute principiou a ventar muito , 
com uçnro contrario , e travessia da terra , durando esta 
tormenta sinco dias com tanta força , e com o mar tio 
grande , trazendo o vento tanto ímpeto que perdemos 
quatro ancoras , e ficámos sobre huma com pouca espe- 
rança de remédio , de sorte que a maior parte da gen- 
te já se tinha despido para se salvar a nado se neces- 
sário fosse. Porém não quiz Deos usar com nosco tanta 
crueldade , fazendo cessar a tormenta , acabada a qual 
mandou-me o Capitão a terra para saber o que nella ha- 
via : armado o batel levárão-me á praia com muitas trom- 
betas e ceremonias , e achei nella huns quatrocentos ho- 
mens que nos aguardavão para nos ver e aos bateis > 
parecendo-lhes ambas as cousas muito admiráveis ; logo 
que nos avisinhámos , fizemos-lhe dizer pelo nosso Inter- 
prete j que éramos Christãos * e assim que isto ouvirão 
tiverão grande prazer , dizendo que também elles o erão, 
e que estavão aqui desde o tempo de S. Thomé , e chama- 
váo-se pelo nome de Christãos tanto homens como mu- 
lheres assim como nós, e desta casta de gente haverá três 
mil pouco mais ou menos : logo nos levarão a ver huma 
Igreja mediana , feita a nosso modo com Santos e Cruz , e 
com a invocação de Santa Maria ,. á roda da qual habitáo 
os Christãos chamados Nazarenos que no-la offerecêrão pa- 
ra morada : depois fomos apresentados ao Rei chamado 
Nambiadorá ( 4 ) o qual nos recebeo com muita alegria e 
amor ; e perguntando lhe se tinha especiarias que nos dar 
para a carga de três navios; respondeo nos que em vinte 
dias se obrigava a carregallos com as que quizessemos, e 
assim tornámos para a náo a dar esta resposta ao Capitão, 
principiando a aprontar os navios com grande festa ; em 
fim carregámos tanto quanto era mister ao nosso desejo $ 
e até dizer mais não. 
CA^ 

(0) Barros faz passar estes contratos entre os Governadores ds 
Cerra e Affonço de Albuquerque , e não diz huma palavra a ftt* 
pe ito desta entrevista com o Rei. 
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CAPITULO III. 

Como El Rei de Coulão veio para visitar o General , e do ma* 
gnifico preparo que para isso fizerão tanto hum 

como outro. 
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iStando já determinados a partir , o Capitão mor e El« 
Rei de Coulão desejosos ambos de se verem , determina- 
rão dia para isso, e quando este chegou 5 o Capitão mor 
pòz em ordem todos os seus bateis bem providos de ar* 
tildaria, bandeiras , estandartes , e flâmulas ; e mandou co- 
brir o em que hia com hum pano de veludo , e no lugar 
em que havia de sentar-se pôz muitos adornos de retalhos 
de seda lavrada á mourisca , e elle mesmo vestido de bro- 
cado com capa á Veneziana , e com muitas jóias e ca- 
dèas de ouro , mui soberbamente ornado como cumpria 
a huma pessoa que representava ElRei de Portugal : nós 
ourros estávamos preparados cada hum segundo as soas 
posses ; e chegando junto a terra aonde ha hum porto , 
surgidouro natural das náos da índia, deitámos ancora, e 
estivemos esperando que ElRei chegasse á praia , o que 
tardou o espaço de huma hora , apparecendo então com 
innumeravel gente , toda por ordem dividida em esquadras , 
com espadas e rodellas ao nosso modo , depois seguiáo-se 
os archeiros , a estes os lutadores untados com os seus 
óleos , e prontos para entrarem em combate , em o que 
se exercicáo muito ; depois os contratadores e negocian- 
tes , como banqueiros , ourives , e outros artistas que cha- 
mão Zetti ; depois os Naires , que são como entre nós os 
Senhores de representação ; após estes os Bramines , quatro 
dos quaes , dos mais principaes , traZião o Rei em huma es- 
pécie de andor magnifico , da feição de piviola , com qua- 
tro braços de marfim muito bem trabalhados , e em cima 
delle o Rei assentado a seu modo sobre os pés á manei- 
ra de alfaiate , bem ornado com panos lavrados de seda 
e algodão , com muitos anéis de valia , e hum barrete de 
veludo carmezim coberto de jóias , do comprimento de dous 
palmos pouco mais ou menos , dentro do qual fie ao me- 
tidos os cabellos. Atrás delle hiáo. muitos elefantes e ca- 
vallos , ainda que estes não são naturaes do paiz como 
os elefantes ; e depois muitas musicas de trompas , chara- 
mellas , atabales , e trombetas : logo qne chegou diante 
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dos bateis do Capitão mor parou com toda a sua gente , 
e estando assim mandou este disparar toda a artilharia , e 
tocar todas as trombetas , e fez-se conduzir a terra nos 
bateis para desembarcar , e beijar a mão a El Rei; o que 
elle apenas vio , uzou de tal arte , que andando á ro- 
da sem dizer palavra , toda a sua gente se apartou delle 
bastante longe , e com isto mostrou que queria fiar-se de 
nós , antes que nos fiássemos delle. O Capitão assenrou- 
se sobre os hombros dos seus marinheiros para se não 
molhar no desembarque , e El Rei veio para o receber, 
metendo-se na agoa até aos joelhos ; e assim esti verão 
na marinha junto ao batel fazendo grande festa , e antes 
que se despedissem hum do outro , fizerão os seus Capí- 
tulos e accordo pelo modo seguinte. 

CAPITULO IV. 

Da accordo feito entre o Rei de Coulão e o Capitão General, 

a respeito de mercadorias e de tudo o mais ; dos uzos c 

costumes dos Malabares , e Gentios da índia. 
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LRei se obrigou a dar todas as especiarias que na ter* 
ra se colhessem, e nós obrigame-nos a carregaUas ;. esti- 
pulando-se hum preço certo , tanto para as ditas especia- 
rias 9 como para as nossas mercadorias : depois pedimos 
que a pessoa que aqui ficasse por parte de El Rei de Por- 
tugal , tivesse a seu cargo a administração da Justiça aos 
Christãos quando houvesse mister , e isto tanto aos nos- 
sos como aos que achámos em terra, os quaes até então 
erão reputados como entre nós os Judeos y e como elles 
maltratados. EIRei condescendeo em tudo , ainda que lhe 
pareceo extraordinário tirallos da sua jurisdicção , mas por 
fim houve-o por bem. Desre accordo se lavrou Escritura 
cm huma lamina de prata , e o Capitão se recolheo com 
grandes ceremonias de huma e outra parte* Desejando os 
Christãos da terra ver os nossos Sacerdotes , o Capitão mór 
fez desembarcar o Frade com dous Padres , todos revesti* 
dos com os seus paramentos Ecclesiasticos , hindo ao dian- 
te delies grande accompanhamento de gente dos nossos e 
dos Christãos da terra x e chegados á Igreja com grandes 
tangeres se começou a celebrar Missa solemne ao toque 
de campanas , estando a Igreja toda armada , e chea de 
homens e mulheres Christãos» He desnecessário dizer 9 

quaa- 
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quanto a devoção era grande ; logo que a Missa se aca- 
bou começou o Frade a pregação ; e o interprete (que 
era homem mníto capaz ) se o Frade dizia bem , ainda 
interpretava muito melhor, de maneira que a cousa con- 
tinuava com grande fervor e zelo ; e em outo dias que 
depois nos demorámos até se completar a carga , bautiza- 
rão-se infinitas pessoas dos Gentios da, terra , e persuado* 
me que com ajuda de Deos , não somente o Sereníssi- 
mo Rei de Portugal adquirirá aqui grande honra e ri- 
3ueza , mas também me atrevo a dizer que no espaço 
e sincoenta annos se converterão muitas gentes, aquém 
Deos proteja com a sua infinita graça. Partidos daqui aos 
quinze de Janeiro nos fizemos na volta de Cochim , para 
ver o que tinha feito a Armada , a qual achámos já parti- 
da , e defronte de Calicut a ponto de fazer accordo com 
EIRei : não tinhão elles ainda podido obter especiaria pa- 
ra todas as náos , porque supposto lhe rinhão promèttido 
mil e duzentas cantaras , não completarão depois a dita 
conta , com o que estavão pouco satisfeitos ; por isso lhe 
dêmos duzentos sacos de pimenta que sobravão das nossas 
nãos. Isto concluído, partimos e fomos direitos a Canatior 
aonde tomámos agoa , arroz , e peixe ; e dahi sahimos 
a vinte e sete de Janeiro , levando a bordo hum Piloto 
Mouro para atravessar o grande' golfo de Mec» : fazendo- 
nos novamente á vela , quando julgávamos já tello passa- 
do , estivemos quasi dando á costa sobre três Ilhas muito 
próximas, e a pique de perder-nos : sabindo deste perigo 
chegámos a Moçambique , e continuando ao longo da costa , 
antes que vingássemos o Cabo da Boa Esperança soffremos 
huma grande tormenta , na qual para não me estender 
muito , direi somente que no primeiro de Maio de mil qui- 
nhentos e quatro he que podemos ganhar o dito Cabo» 
Dalli continuámos a navegar sobre a nossa direita , e pa- 
recendo -nos já estar defronte de Cabo verde , vieiros no 
conhecimento de que estávamos ainda mais atrazados , e 
próximos á costa cie Guiné. Aqui nos tomou huma calma- 
ria sincoenta e quatro dias , em todos os quaes creio não 
andámos mais de seis legoas , de sorte que já estávamos 
sem nenhuma esperança : tínhamos r. penas três pipas de 
agoa j e nenhum vinho , os mesmos apparelhos da náo 
estavão todos consumidos , e a gente principiava a adoe- 
cer por maneira , que em trinta e sinco dias só da nossa 
náo deitámo* ao mar setenta e seis pessoas , não cos fi* 
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can3o mais do que nove , e na outra succedco o mesmo i 
tendo morrido cento e trinta pessoas , e ficando o resto 
sem esperança nenhuma de salvação. As náos hiáo-se ao 
fundo por causa do guzano que as roía (d), e não havia 
redempção alguma senão a ajuda Divina , a qual era ne* 
cessario que chegasse bem depressa , pois passámos mais 
4p bum dia comajnorte á vista, e por modo tal, que eu 
por mim não o sei escrever nem explicar : em fim quiz a 
nossa boi ventura , que avistássemos huma náo á qual fize- 
mos sinaes para vir á falia ,. a Hm de sabermos donde vi- 
nha y achámos que era de Portugal , e que hia a Guiné com- 
prar escravos. O Capitão nos deo agoa , e outros soccorros , 
e finalmente o fizemos tornar para traz , e acompanhar-nos 
até á Ilha de S. Thiago de Cabo verde aonde surgimos , 
e nos provqmos de agoa , carne , e escravatura para nos 
ajudar na manobra , e conduzir as náos para o Reino. 
Partindo daqui fizemos caminho pelas Ilhas dos Açores 
aonde náo abordámos , mas seguimos o nosso rumo direi- 
to a Lisboa ; e quando avistámos o monte de Cintra sin- 
co legoas distante daquella Cidade , mandámos adianre a 
náo que tínhamos feito voltar para traz , para fazer saber 
a Sua Mageitade como estávamos aqui, e esperávamos or- 
dem sua para surgir. Depois de ter partido a náo, o tem- 
po contrario , e o frio que sentimos fez morrer os Negros 
que tínhamos trazido, e estando já para entrar no porto, 
^fèffjF^'** o mesmo vento contrario nos hia metendo no fundo por 

modo tal , que se- durasse mais meio dia ter-nos-hiamos 
submergido. Em fim aos dezaseis de Setembro de mil qui- 
nhentos e quatro entrámos pela barra de Lisboa aonde fo- 
mos recebidos o mefhor possível ; se bem que estou cer- 
to , que por mais alegria que os outros sentissem , a nos* 
sa era ainda muito maior. 

Descuidei-me de contar os uzos , e costumes dos Ma- 
labares e Gentios da índia , o que prova a minha pouca 
memoria. Estes Gentios sáo Idolatras , náo comem carne , 
nem peixe , nem ovos , nem cousa que tenha sangue ; e 

sò- 

(<i) Por esta passagem e algumas outras desta Colíecção , se vi- 
rá no conhecimento de que a apparição do guzano na Europa , 
não he de tão recente data como os Naturalistas se persuadirão: 
não disputando sobre a sua origem , vê -se que já nos princí- 
pios do Século de quinhentos era conhecido este insecto terrí- 
vel , que em 17*2 esteve a ponto de causar a sub ver ião total 
da Província de Zelândia» 
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sòmcme se sustentáo de arroz e hervas : são homens lim- 
pos e civis j os que são ricos habitáo em casas fabrica- 
das de tijolo e cal , adorão as vaccas como Deozes , e ha 
abundância delias pôr toda a terra. Eis-aqui tudo quan- 
to pude comprehender , e o de que vos certifico ; rogan- 
do a Deos que alongue a vida de V. Senhoria por muito 
tempo. 
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Ntre os no ff os antigos Hiftoriadores da índia ftmpre me- 
receo bum lugar dejiincto Duarte Barbofa , que vivendo nos 
fins do feculo de quatrocentos , e principio de quinhentos t 
abrangeo em [eu tempo quafi todos os nojfos descobrimentos , 
viajou com bum efpirito indagador por todas aquellas novas 
Regiões , e defereveo os principaes lugares e portos de Mar , 
principiando pelo Cabo de S. Sebaftião , vifinbo ao da Boa Ef- 
perança , até chegar aos últimos limites então conhecidos , ijio 
be , ao paiz dos Lequios. A vastidão defta empreza , principal- 
mente em bum tempo em que não tinha soccorros quafi ne- 
nhuns que o ajudaffem , - a veracidade do Author , as luzes 
que miniftrava nejta Obra d Geografia , ao Commercio , e d 
Navegarão , fizerão com que ella apparecejfe alguns annos 
depois vertida em Italiano pelo Collector Ramuzio em o primei- 
ro volume das fuás Navegações ; e a pezar de fia versão fer 
feita fobre hum manuferito falto em muitos lugares , como o 
mefmo Iraductor declara , ainda afiim foi grandemente pre- 
zada pelos Efiudiofos , e tida na conta de hum livro ClaJJico 
tiefid matéria, tanto mais que fe julgava perdido o original 
fobre o qual fe havia feito aquella traducção. 

Efies motivos devião neceffariamente incitar-nos a enrique- 
ter com efte livro a no(fa Collecção ; e com effeito tínhamos 
jd principiado a traduzillo do Italiano , quando nos lembrou 
ter vifio em hum antigo Códice manuferito , que parava em 
noffo poder , hum opufeulo muito femelhante a efte ; e cote* 
jando bum com o outro , tivemos a fatisfação de encontrar 
tom o original de Duarte Barbofa , que até então não co- 
nhecêramos , por lhe faltar o nome do Author , c a Pref acção 
que o accompanba na traducção Italiana. Como efte tratado 

Ek ii vai 
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vai dar bum Hijloriador de mais d Litteratura Portugueza , 
o qual além de antigo he muito pouco conhecido ; por iffo 
pareceo-nos neceffario defcrever mais circunftanciadamente o 
manuscrito de que nos fervimos , e darmos as noticias que 
podemos alcançar do feu Autbor. 

P afiadas as primeiras paginas , que contém algumas cou- 
[as de pouco interejfe , por ferem jd fabidas , eftd buma car- 
ta de Lopo Vaz de Sampaio a El Rei D. João IIJ. com baf. 
tante diferença da que imprimio Couto. ( i ) Segue-fe bum 
diário da jornada do Viffo Rei D. Conjiantino , e algumas Car- 
tas dos Governadores da índia daquelles tempos ? enojim difto 
buma declaração em forma de titulo que diz ofeguinte: Este 
Liuro he de Lizvarte de Áureo que ho mandov fazer : co- 
meçov-se na náo Rainha ha primeira uiajem qve fez ; qve 
foi no anno de 2558 em que no propio anno se fez hvma 
armada em qve hia por Visso Rei da índia D. Constantino , 
irmão do Dvque de Bragança 5 hia na propia náo D. Alei* 
xo de Sovsa Chichorro Ueador da fazenda da índia , e Ca- 
pitão de Cochim , por Capitão da dita náo hia sev sobri- 
nho Fernão de Sovsa Chichorro. 

Pajfado efie titulo continua outra breve relação da via- 
gem de D. Conjiantino 9 e logo immediatamente o Livro de 
Duarte Barbofa , que forma a maior parte do que ba efcrito 
naijuelle volume ; digo efcrito , porque quaji tudo o que se 
contém no rejio delle > são pinturas que reprefentão os diver- 
fos Governadores da Índia até áquelle tetnpo , c as differen- 
tes Frotas , que defde Vafco da Gama tinbão fido mandadas 
dquelles mares. 

Deixando tudo o mais que mo be para o nojfo intento ; 
e f aliando fomente da Obra de Duarte Barbofa ; conhece- fe fa- 
cilmente que foi eferita por duas diferentes mãos, o que faz 
baftante diverfidade na fua ortbografia , e mefmo na exacti* 

dãa 
CO Cout. Decad. IV. Liv. 6.° Cap. 7.?* 
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dão da copia , fendo ejta fem duvida até ao meio mau fiel 
e correcta do que dahi por diante. 

Independentemente dejla confideração , bajiava fd nãofer 
o manufcrito autógrafo , para procurarmos outro para o co- 
tejar \ e fendo baldadas todas as noffas diligencias a eflc ref\ 
peito , vimo*nos na necejftdade* de lançar mão da traducção 
de Ramuzio , e achamos nefia confrontação bajt antes diferen- 
ças , de que he necèjfario previnir os Leitores. 

A primeira delias be caufada não fd pela diverfa ín- 
dole dos dous Idiomas Italiano e Portuguez , mas ainda pe- 
la Uberdade que o Traductor tomou de abreviar cu parafra- 
zear alguns períodos ; o que em muitos lugares be de tão 
pouca ponderação , que não julgámos necèjfario advertillo. O 
mefmo fe deve entender a refpeito de algumas tranfpofiçoes , 
que não influem nofentido da Obra ; e que também deixámos 
de notar 3 por fer bum trabalho prolixo , e de nenhum fructo. 

Não acontece porém affxm nas pajfagens que efião de 
mais , quer no original > quer na traducção Italiana : humas 
e outras julgámos dever notar j as que efião de mais na tra- 
ducção 9 porque como o manufcrito que imprimimos não be au- 
tentico , podia o amanuenfe tellas omittido por defcuido y 
fendo afim para defejar que apparecejfem nos feus lugares 
competentes ; mas como imprimindo-as alli , faltaríamos á exa- 
ctidão fe fe não ficajfe conhecendo d primeira vifia o que be 
tirado da traducção 9 por efte motivo os acerefeentamentos ex-- 
trahidos de Ramuzio vão nos feus lugares próprios porém im- 
preffos em grifo. 

Em quanto ás pajfagens que vem de mais no manufcrito 
Portuguez também as notámos , pondo-as entre virgulas : por- 
que tanto pela razão acima ponderada , como pelo que logo 
veremos , fe pode entrar em duvida fe algumas delias forão ac- 
erefeentamentos feitos pofieriormente d obra de Duarte Barbo fa. 

A excepção do referido a esta Edição he copia fiel do ma* 
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nufcrito donde be tirada , o qual tive a honra de aprefentar 
d Academia Real das Sciencias em a sua Sefsão de 29 de Ju- 
lho do prefente anno+^i) 

Tendo dado hum conhecimento prévio do que nos pareceo 
dever notar [obre efta Edição ; Jegue-fe naturalmente dizer o 
que podemos alcançar a refpeito de Duarte Bar bofa : nafceo 
tile em Lisboa em os fins dofeculo de quatrocentos , e teve por 
pai a Diogo Barbofa , Cavalleiro da Ordem de Santiago (z) , 
e grande privado de D. Álvaro de Bragança j o qual tinha 
bido d índia em bum navio daquelle Senhor em o anno de 
i$3i , na Armada de João da Nova ($) : não fomente nefta 
negociação elle tinha dado provas da fua intelligencia e fi- 
delidade (4) , mas já antecedentemente fe tinha dedicado 
de todo ao fervido de feu illujlre amo , accompanbando-o na 
fua defgraça por todo o tempo que affijiio em Hefpanha , e 
fendo affm participante dos fuccejjos profperos e funeftos por 
que paffou durante a fua vida (5), até ao anno ^1504 em 
que affijiio ao feu falecimento em Toledo ; refolvendo-fe por 
efte acontecimento a fixar-fe de todo com a fua família na 
-Cidade de Sevilha , então Corte dos Reis Catbolicos* 

Em 



(1) Para guardar mais uniformidade na orthografia foi-nos neces- 
sário mudar algumas letras ; assim também julgámos dever come- 
çar por maiúsculas todos os nomes próprios de terras , rios 9 &c. 
* Quando achámos no manuscrito alguma passagem manifestamen- 
te viciada* emendando- a no texto , advertimos em nota como o 
lugar se achava nr> original , tirando a palavra ou palavras que 
faltarão , da mesma traducção , e imprimindo-as igualmente em 
grifo. 

(a) Vide Barros Decad. III. Liv, $.° Cap. %fi . e a fíistor. Ge- 
neal. da Casa R. tom. X. p. 3 7. 

ff) Vid. Barros Decad, I. Liv. $.° Cap. io.° 

Q4) Vid. nesta Collec. a Navegação de Thomé Lopes Cap. X. 

($) Quando no tempo de Sr. Rei D. João II. D. Álvaro de Bra- 
gança se refugiou em Hespanha » EIRei D.Fernando que sempre 
o estimou como elle merecia , lhe conferio a Alcaidaria mór de 
Sevilha e Adujar , e para o substituir em este emprego nomeou 
elle a Duarte Barbosa. Vid. Barros Decad. III. Liv. 5.° Cap. S.° 
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Em quanto ijlofuccedia ao pai 3 feguia o filho as fuás 
pizadas na carreira da índia , escola de todos os mancebos 
daquelle tempo. São-nos desconhecidas as épocas tanto dafua 
hida , como dafua volta : o que he certo he que afua ajjis* 
tencia naquellas paragens não podia fir de curta duração > 
vijlo o grande conhecimento que delias alcançou ; e que no 
anno áe 1518 jd elle tinha partido para Sevilha para com- 
panhia defeu pai :", depois de eftar algum tempo em Lisboa y 
movendo»o a isso alguns defgofios , segundo diz Ramuzio , e fo- 
bre tudo incitado 5 fegundo nos perfuadimos , pelas fugejiõe* 
de alguns feus amigos e parentes. 

Efia afferção , que não paffa de huma conjectura , tor* 
na-fe verofimil , lembrando-nos que por efte mefmo tempo fe- 
aufentou dejles Reinos o célebre Fernando de Magalhães , pa* 
rente de Duarte Barbofa ; o qual dirigindo-fe também a Se- 
vilha bujcou abrigo em cafa de Diogo Barbofa , que nãQ fâ 
o hofpedou com a maior urbanidade , e lhe deo todos os foc- 
corros para levar por diante a grande empreza que meditava y 
mas até felbeunio ainda mais pelos vínculos dofangue dan~ 
do-lbe em cafamento huma filha fua , irmã do nojfo Arthor* 
Estes novos laços , e o efpirito curiofo e indagador de 
que era dotado , não lhe permittirão ficar muito tempo em Se- 
vilba gozando do defcanfo , para que o feu génio não propen- 
dia ; antes achando-fe aplanadas as iptrigas e dificuldades , que 
até então tinhao embaraçado a viagem de Fernando de Ma- 
galhães , refolveo-fe a partir com elle ecom muitos Portuguezes 
que allife aebavão , e deo d vela aos dez de Agosto de 15:19 , - 
em huma Ef quadra deftinada a fazer a volta do Globo , da 
qual fazia parte a ndo Victoria em que tinha embarcado > a 
única que depois pôde voltar daquella viagem. 

Muitos são os Efcritores afftm Nacionaes como Eflran- 
geiros que dão conta defia navegação , para julgarmos necef- 
fario demorarmos emdefcrevella j contentar*nos-hemos com dU 

z& 
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%er que Duarte Barbofa depois de ter pajfado infinitos traba- 
lhos fufcitados tanto pelos homens como pelos elementos , foi 
morto com vetâno em a Ilha de Zehu huma.das Filippinas 
em o primeiro de Maio de 1521 , digno por certo pelafua ida- 
de c talentos dehuma mais prolongada durarão (1) 

O Author da Bibliotheca Lusitana que conta efia morte 
pelo mefmo modo que nós a referimos , accrefcenta inadvertida- 
mente que fendo elle Efcrivão da Feitoria de Cananor, fora no- 
meado pelo Governador da índia Nuno da Cunha para ajuftar 
as pazes com o Samorim ; fem reflectir que ifto aconteceo em o 
anno de 1529 , outo annos depois do feu falecimento , e que 
o Duarte Barbofa de quem falia Barros na Década IV. Li- 
vro 4. Cap. ?.° deve neceffat lamente fer outro diferente da- 
quelle de que tratamos. 

Efia reflexão nos ojferece lugar para confejfarmos em hon- 
ra da memoria daquelle benemérito Author , que ninguém mais 
do que nós efia per fuadido do merecimento da Bibliotheca Lu- 
sitana , e da immenfidade de dificuldades que era necejfario 
vencer para a fua compofiçao \ baftando para ijfo fer a pri- 
meira obra defia natureza que entre nós fe emprebendia : por 
efia mefma razão quem for de j apaixonado deve reconhecer , 
que as noticias que ali 1 fe encontrão nem fempre são exactas 
e verídicas , e que hum homem fá não era baftante para ver 
o que tantos mil outros tinbão efcrito. A Obra do Abbade 
Barbofa he huma rica mina de ouro , que necejjita ainda das 
f adiças de muitos obreiros para aprefentar efie metal em to- 
da 



(O Alguns Authores referem esta morte por modo hum pouco 
differente ; sobre esta viagem podem consultar-se Barros Dec. III* 
Liv. V. Castanheda Liv. VI. OzorioLiv.il. Faria Ásia Portugue- 
sa Tom. L Parte. III. Cap V. António de S. Roman Histor. de Ia 
Indi3 Liv. II. Cap. XXV. Pizarro Liv. VIII. e a Carta de hum Por- 
tusjuez companheiro de Duarte Barbosa , que refere a viagem da 
náo Victoría , e vem impressa na Collecção de Ramuzio no To- 
mo I. p. $70 da terceira edição. 
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dá a fua perfeição ; e quando nos temos vifto na necejftdade 
de o criticar , be fo com o fim de concorrer quanto em nos ejid 
para adiantar o feu preciojo trabalho. 

O único EJcrito que temos de Duarte S ar bofa 9 be ejlefeu 
Livro que agora, publicamos , e que foi acabado , fegundo fe 
diz na Pref acção que vem em Ramuzio ,em o anno de 1516. 
He certo que em o nolfo original ha algumas pajfagens pofte- 
r iores a efie anno (i); mas como por huma parte etle não be 
autografo , e por outra parte ejlas pajfagens não vem na tra* 
ducção Italiana , pode-fe entrar em duvida fe outra mão pojie- 
rior inserio alli aquellas noticias > o que não deixa de ter al- 
guma probabilidade. 

A Bibliotbeca Lufttana faz huma longa lijia dos Autho* 
res que fazem menção dejia obra. 



Notic. Ultramar. N.° VII. Li LI- 

C i ) Quando o Author falia de Barborá , accrescenta o nosso 
ms. » Esca uila forçosamente foy tomada pelos Portuguezes com 
D feva frota de qve era Capitam inoor António de Saldanha , e es- 
» troio todo ho Ivgar na era de 15 iS. )) Mais adiante fa liando 
de Zeiía conclue o manuscrito ; )) Este lvgar foy tomado e es- 
to troido pelos Portvgvezes de qve foy Capitam rnoor Lopo Soares 
» qve entam era Gouemador da índia , e tomovo uindo do porto 
» de Jvda ru era de 1517. » Quando depois trata da Ilha de 
Ceilão diz : » El Rei N. Sr. tem ali hvma fortaleza de trato noua- 
9 mente feita ; » e o anno em que Lopo Soares foi áquella for- 
taleza foi o de 1517. Referindo finalmente os costumes dos Po* 
vos de Maçua diz no Italiano : )) Sei isto por assim me ter sido 
» affirmado )) ao mesmo tempo que no manuscrito diz : » Isto 
* ui ev por experiência , porqve me achei na tomada de Zeila. » 
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Endo eu Duarte Barbosa 9 natural da muito nobre Cidade 
de Lisboa , navegado grande parte da minha mocidade pelas 
índias descobertas em nome de EIRei N. Sr. ; e tendo viajar 
do por muitos e vários Paizes visinhos d Costa 9 e vifto e ou- 
vido varias cousas , que julguei maravilhosas e estupendas , 

por nunca terem sido viftas nem ouvidas por ncjfos maiores ; 
resolvi-me a escrevellas para beneficio de todos , taes como as 

vi e ouvi de dia em dia \ trabalhando por declarar em efte 
meu Livro , os lugares e limites de todos aquelles Reinos aon- 
de eftive pejfoalmente , ou de que tive informações dignas de 
fé i e bem affim quaes sejão os Reinos e Paizes de Mcuros , 
quaes os de Gentios , e os seus coftumes. Nem deixarei em si- 
lencio o seu trafico , e as mercadorias que nelles se achão , os 
lugares aonde nascem , e para onde se conduzem ; e além do 
que pejfoalmente vi , sempre me deleitei em procurar aos Mou- 
ros , Chriftãos , e Gentios pelos usos e cofiumes de que erão 
práticos i cujas informações tomei o trabalho' de combinar bu- 
mas com outras , para ter huma noticia mais exacta delias , 
que foi sempre o meu principal intento , como deve ser o de 
todos os que escrevem sobre semelhantes matérias ; e persua* 
d<hme se conhecera , que não poupei diligencia alguma para 
conseguir efte fim, quanto opermittem as débeis forças do meu 
engenho; e foi no presente anno de 1516 que acabei de es*- 
trever efte mm Livro. 

LI ii Jn« 



i\l Livro diDuàrteBàrbôsa. 
Primeiramente ho Cabo de Sam Sabastiam. 

INdo ha ho longvo da costa , passando ho Cabo da Boa espe- 
rança , caminho da índia até ho de Sam Sabastiam , saom 
hvas terras assaz fermosas de mvytas montanhas , e cam- 
pos, em que ha mvyta criaçam de mvytas uaqvas , carnei- 
ros e ovtras alimárias montezes ; he a dita terra habitada 
de hvas gentes pretas , andaom nvvs , somente trazem de 
peles, com sev pelo de ceruo ov dovtras alimárias, hvas 
capas Francezas \ da qval gente hos nossos nvnqva poderão 
hauer noticia de lingoa nem serem informados do qve uai 
pela terra dentro; nem elles tem nauegaçam, nem se ser- 
uem do maar, nem hos Movros Darabia , e Pérsia nvnqva 
téli nauegaraom, nem ha descobriraom por caso do cabo das 
Correntes ser mvyto tormentoso. 

Has Ilhas qve chamaom Hvcicas grandes. 

Indo mais ha ho longvo da Costa passando este cabo de 
Sam Sabastiam caminho da índia , estaom jvnto com ha terra 
firme hvas Ilhas ove chamaom Hvcicas grandes ; em has qvaes 
pela terra firme delias , estaom algvmas pouoaçoens de Mov- 
ros , qve trataom com hos Gentios da terra firme , e prestaom 
com elles ; nestas Hvcicas se acha mvyto âmbar qve estes 
Movros apanhaom , ho qval he mvyto boom , qve elles 
uendem pêra ovtras partes : também se achaom mvytas pé- 
rolas e aljôfar me voo , qve se acha dentro no maar , em 
ostras , porem elles nam ho sabem apanhar nem pescar ; 
algvm qve tiraom he com assarem has ostras , e ho aljôfar 
qve fiqva he mvyto roim e qveimado ; nam seria mvyta 
dvuida hauello hy boom , se ho sovberem apanhar , e pes- 
car , como fazem em ovtras partes de qve ha ho diante fa- 
larey. 

Hucicas pequenas nos Rio}. 

Passadas as Hucicas grandes para a banda de Çofala , 
que he huma fortaleza que aqui tem El Rei de Portugal , per- 
to da qual se acha muito ouro\ a dezasete cu dezouto legoas 
longe delia, ha alguns rios que formão Ilhas pelo meio , a que 
chamão Hucicas pequenas , aonde ha alguns lugares habita- 
dos por Mouros , que comerceno com os -Gentios da terra fir- 
me : o seu sustento he arroz , milho , e carnes, que conduztm a 
Çofala em pequenas barcas. 

Ço- 
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Çofala. 

Indo mais adiante passando estas Hvcicas caminho da 
índia j ha uinte ov trinta legoas delia , está hw rio , qve 
nam he mvyto grande pelo qval dentro está hva pouoaçam 
•de Movros que chamaom Çofala 3 jvnto com ha qval tem 
elRey N. Sr. hva fortaleza ; estes JVlovros ha mvyto tem- 
po qve pouoáraom aqvi , por caso do grande trato de ovro 
3ve tinhaom com hos Gentios da terra firme : hos Movros 
esta pouoaçam falaom Arauia , e tem hvm Rei sobre sy qve 
está ha obediência del&ey N. Sr. , ha maneira de sev tra- 
to era qve ha elles uinhaorn em peqvenos nauios 3 ove cha- 
maom zambvqvos do regno deQyiloa, Mombaça eMelynde 
mvytos panos pintados dalgodam., ovtros branqvos e azvis , 
delles de seda , e mvytas continhas pardas , e roxas , e 
amarellas , qve ha hos ditos regnos uem em ovtros nauios 
mayores do gnrh regno de Cambaya , has qvaes mercado- 
rias hos ditos Movros qve uinhaorn de Melynde e Momba- 
ça comprão a outros que aqui as trazem (i ) e lhas pagaom 
emoVro pelo preço de qve elles hiaom mvyto contentes j ho 
qval ovro lhedaom ha pezo : hos Movros de Çofala goarda- 
uaom estas mercadorias , e has uendiaom depois ha hos Gen- 
tios do regno de Benametapa qve aly uinhaorn carregados 
dovro; ho qval ovro lhe dauaom ha troqvo dos ditos panos 
sem pezo , em tanta castidade qve bem ganhaom cento 
por hw. Estes Movros recolhem também mvyta soma de 
marfim qve achaom derredor de Çofala y qve também uen- 
dem pêra ho regno de Cambaya hasinco e ha seis crvzados 
ho qvintal \ também uendem algvm âmbar qve lhe trazem 
das Hvcicas , qve he mvyto bóo. Saom estes Movros ho* 
meins pretos , e delles baços , falaom algvns delles arauia, 
o hos mais se seruem da lingoa da terra qve he ha dos 
Gçntibs : elles se cobrem da cinta pêra bayxo com hvvs 
panos dalgbdam e seda j trazem ovtros panos sobraçados 
como capas, e fotas nas cabeças, algvns delles carapvci- 
nhas de graam de qvartos , e de ovtros panos de !aam de 
mvytas cores , e chamalótes , e dovtras sedas , st vs nantt- 
mentos saom milho , arroz, carne , e pescado; cm este rio 
ha ho maar dclle , saem em terra mvytos caualos mari- 
nhos 

(O Estas palavras tiradas da traducção Italiana faltaváo no 
manuscrito, e são necessárias para formar sentido completo. 
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nhos ha pascer , lios qvaes caualos andaom sempre no maar 
como peixes , tem dentes da feição dos alifames peqve- 
noi em sva cantidade segvndo saom ; este he melhor mar- 
liii qve do alifante , mais aluo e rijo sem nvnqva perder 
>>r. Ma propia terra derredor de Çofala ha mvytos ali- 
stes bnujs e mvy grandes os quites agente da terra não 
■abe nem costuma domesticar, onças, e líoens , e ueaçáo, 
ovtras mvytas aliimriai : ha terra he de campos e mon- 
aah.is , de mvyras ribeiras de mvy boas agoas ; na mes- 
ma Çorali fazem agora nouamenre grande soma d^lgodam, 
e tecemno , de qve se fazem mvytos panos branqvos ; e 
portjv; nam sabem tingir, ov por nam terem tinta , tomaom 
panos azvis ou di outras cores de Cambaya , e desíiaoni- 
noi , e romaomnos ha jvmar , de maneira qve fazem hw 
nouelo , e coeste fiado e com ovtro branqvo do sev , 
fazem mvitos panos pintados , e delles haom mvyta soma 
dovro n o qvat remédio flzeraom depois qve uiráo qve nos- 
> sas gentes lhe tolhiaom ha nauegaçam dos Zambvcos ; hai 
s mercadorias nam podem uir ha elles senam por mam dos 
■ feitores qve elRei N. Sr. tem aly em svas feitorias e 
» fortalezas, n 

Ho grande regno de Benametapa. 
í o* 

f Indo assy desta tetra contra ho certam , jaz hw mvy 

' £ grande regno de Benametapa qve he de Gentios , ha qve hos 
Movros cnamaom Cafres ; saom homeins pretos , andaom 
nvvs , somente cobrem svas uergonhas com panos pintados 
dalgodam da cinta pêra bayxo ; delles andaom cobertos 
com peles dalimarias monteses , algvns qve saom mais 
honrados , trazem das mesmas peles nvai capas com hvvs 
rabos , que lhe arrastaom pelo cham ; trazem isto por esta- 
do e galantaria , andaom dando saltos , e fazendo gestos do 
corpo com qve fazem saltar aqvella pele de hvm cabo pê- 
ra ho ovtro i trazem estes homeins hvas espadas metidas 
em hvas bainhas de páo lyadas com mvyto ovro , c ov- 
tros metaes , e ha parte da mam esqverda como nós, com 
cintas de pano qve pêra isso fazem , com qvarro ov cin- 
ovo noos , com svas borolas dependuradas , como galantes 
homeins ; trazem também nas mãos azagaias ; e ovtros ar* 
qvos e frechas meãoos qve nam saom ram compridos como 
de Ingrezes , nem tam cvrtos como de Tvrqvos i hos ferros 
das frechas saom mvy grandes e svtis : elles saom homeins 
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de gverra , e ovtros grandes mercadores j svas mvlhercs an- 
daom uvas , somente cobrem svas uergonhas com panos dal- 
godam entrementes saom solteiras , e como saom casadas 
€ tem filhos lançaom ovtros panos por cima dos peitos. 

Zimbaoche» 

Indo mais adiante pêra ho cerram qvinze ov uinte jor- 
nadas , está hva mvy grande pouoaçam qve chamaom Zini* 
baoche em qve ha mvy tas casas de madeira t de palha ; 
ove he de Gentios, em ha qval mvytas uezes t$%i ho Rei 
de Benemetapa e dahy a Benemetapa são seis jornadas ; ho 
qval caminho uai de Çofala pelo certam dentro contra ho 
cabo de Boa esperança : nesta mesma pouoaçam de Bene- 
metapa he ho assento mais accostvmado do Rei em hw 
Ivgar mvyto grande , donde trazem hos mercadores ovro 
dentro ha Çofala , ho qval daora ha hos Movros sem peso por 
panos pintados e por contas y qve amre elles saom mvyto 
estimadas, has qvaes contas uem de Cambaya : dizem es* %?.<$? $*ti<+ 

tes Movros de Benametapa qve ainda este ovro oem de r^rf^V^X 

mvyto mais longe , de contra ho cabo de Boa esperança , o \lK^M?^£s*i 
dovtro regno qve he svgeito ha este de Benametapa , qve 
he mvy grande Senhor , de mvytos Reis qve tem debay- 
xo de sev porte : elle he Senhor de mvyto grande terra í\ 
qve corre pelo certam dentro , assy pêra ho cabo de Boa w *^£&W^?X 
esperança, como pêra Moçambiqve ; elle he cada dia ser- tf* fà 

uido de mvy grandes presentes, qve lhe hos ovtros Reis 
e Senhores mandaom , cada hvm em sva cantidade , e tra- 
zem-lhos pelo meio da Cidade , e descobertos sobre ha ca- 
beça até qve chegvem a hva casa mvyto alta aonde ho 
Rei sempre está apovzentado , e elle ho uee per hva ja- 
nela e nam ho ueem ha elle > somente ovuemlhe sva pa- 
laura ; depois elle mesmo Rei manda chamar ha pessoa 
qve lhe ho tal prezente troyue , e ho manda logvo mvy 
bem despachado . Este Rei traz coruinvamente no campo 
hw Capitam qve chamaom Sono , com mvyta soma de 
gente , e cinqvo e seis mil molheres qve também tomaom 
nas armas , e pelejaom ; com ha qval gente anda socegando 
aigvvs Reis qve se leuanraom , ov qverem aleuamar comia 
sev Senhor. Este Rei de Benametapa manda cada no ho- ' 
meins honrados , despachados per sev regno ha todolos Se- 
nhorios e lvgares qve nelle tem , ha dar fogo nouo ; pêra 
saber se estaom em sva obediência, silicet, cada home 

des- 
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destes chegado ha cada lvgar» faz apagar qvantos fogo» 
netle estaom , de maneira qve em todo ho lvgar nam fiqva 
nem hw fogo , e como saom todos apagados , todos ho 
tornao n ha uir tomar de sva maom , em sinal de mvyta 
amisade e obediência , de maneira qve ho lvgar ov Uilla 
qve assy ho nam qver fazer , he logvo accviado per reuel : 
ho qval manda logvo ho dito sev Capitam sobre elle , qve 
ho ua desrroír ov meter debayxo do sev mando e Senno- 
rio ; ho qval Capitam com toda ha sva gente darmas por 
honde qver qve for , hade comer ha cvsta dos lvgares ; sev 
mantimento he milho , arroz , e carne; seruem-se mvy- 
to dazeyte de gergelym. 

Cvama. 

Indo de Çofala caminho de Moçambiqve ha corenta le- 
goas de ÇofaU povco mais ov menos , está hw mvy gran- 
de rio qve chamáo Cvama , dizem qve entra contra ho 
regno de Benametapa mais de cento e setenta legoas ; ná 
boqva do qval rio está hw ltgar ha cvjo Rei chamaom Man- 
galó , por este rio uem dentro ha este lvgar de Movros 
mvyto ovro de Benametapa ; do qval rio se faz ovtro 
braço qve uem dentro ha hw lvgar qve chamaom Angoya , 
qve he por honde se hos Movros seruem. com mvytas al- 
madias de trazer hos panos , e ovtras mercadorias mvytas 
Damgoya; hos outros lhe trazem mvyto oyro e marfim. . 

Amgoya. 

Indo ha ho diante leyxando este Cvama ha cento corenta 
legoas delle , ha ho longvo da costa , está hya mvy gran- 
de pouoaçam de Movros que chamaom Amgoya que tem 
Rei sobre si. Uiuem nella mvytos mercadores qve trataom em 
ovro , e em marfim , em panos de seda e ai goda m , e con- 
tas de Cambaya ; assy como sohiaom de fazer hos de Ço- 
fala : has qvaes mercadorias lhe trazem hos Movros de Ço- 
fala , de Mombaça , de Melynde , e Qviloa , em hvvs na- 
uios mvyto peqvenos escondidamente dos nossos nauios , 
de maneira qve daly leuão mvy gram soma de marfim , e 
mvyto ovro ; neste mesmo lvgar Damgoya ha mvyto man- 
timento , milho , arroz , e mvitas carnes , ha gente delle 
saom homeins pretos , baços ; andaom nvvs da cinta pêra 
cima , delia pêra baixo se cobrem com panos dalgodam e 

se- 
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leda , e trazem outros panos sobraçados ha maneira de ca* 
pas *, deles fotas em has cabeças ; outros trazem huas ca- 
rapuças de quartos de pano de seda ; falaom ha lirigoa na- 
tural da terá que he dos Gentio^, alguns deles falaom ara- 
uia : Estes Mouros has uezes estaom ha obediência de el- 
Rei N. Sr, 3 outras uezes estaom aleuantados por estarem 
apactados das nosas fortalezas. 

Moçambique. 

Tndo mais ha ho diante leyxando -Amgoya caminho 
da índia , estaom muyto perto da terá fyrme três Ilhas , 
antre has quaes está huma pouoada de Mouros que chamaom 
Moçambique , que tem muyto bóo porto ; em ho qual to- 
dolos nauios dos Mouros nauegantes p que pêra Çofala e 
Guami nauegaom , faziaom sua escala » pêra corregimento de 
» suas nãos, honde tomauaorn muyta agoa , lenha , e man- 
» timento : d antre hos Mouros desta ilha e de Moçambi- 
que , auya húu Xarife que hos gouemaua e tinha Ha direi- 
to : estes Mouros saom da mesma lyngoa e costume dos 
Damgoya : aquy tem elRei N. Sr, hua fortaleza , com que 
estaom hos ditos Mouros debayxo de seu mandado e gouer- 
nánça ; e agora tomaom neste porto has nosas náos agoa , 
e lenha , e mantimentos que ha na terá , e nele se cq- 
regem has que ho haom mister ; asy quando vaom , como 
quando uem ; e daquy mandaom também mantimentos dentro 
ha Çofala ha hos Portuguezes que lá estaom , asy de muy* 
tas cousas qae uem de Portugal , como da índia por lhe fi- 
car em caminho* Na terá fyrme destas Ilhas ha, muytos ali- 
fantes e muyto grandes , e outros animaes selvagens : ha 
terá he habitada de Gentios t que saom húus homeins bes- 
tiaes , que andaom nuus , e barados todos com hum baro 
uermelho ; trazem suas naturas emburilhadas em huas ti- 
ras de pano azul de ai goda m , sem nenhua outra cobertu- 
ra ; trazem hos beiços furados com três furos ; em cada 
beiço três búzios , e neles metidos huus osos com huas pe- 
drinhas , e outros brinquinhos. 

Quilôa. 

Indo deste lugar de Moçambique ha ho longtíô da 
costa , está hm ilha junto com ha terá fyrtrte que chamaom 
Quiloa , em que esrá hua uila. de Mouros de muy fermo- 
Notic. Ultram. N.° VII." Mm sas 
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sas casas de pedra e cal , com muytai janelas ha nosa 
maneira , muyro bem amadas , com muytos cerados ; {ias 
porcas de madeira muy bem lauradasde muy fermosa ma- 
cenaria , deredor muycas agoas , e pomares , e hortas com 
muytas agoas doces; tem Rei mouro sobre sy : daqui era* 
Uom com hos de Çofaia donde lhe craziaom muyto ouro ; da- 
qui se extendiaom por toda Arábia felix , que cambem da- 
qui por diante poderemos chamar asy ainda que seja so» 
bre a Etbiopia , porque coda ha ribeira do maar uay muy- 
to pouoada de muytas uilas e lagares de Mouros. Antes 
ue clRei N. Sr. mandase descobrir ha índia , hos Mouros 
e Çofaia 3 Cuama , Angoya , ç Moçambique esrauom todos 
ha obediência dei Rei de Quiloa , que era muy poderoso 
Rei ancreles , em ha qual uila hauia grande soma douro , 
porque nenhúus nauios nom pasauaom pêra Çofaia qúe pri- 
meiro nom uiesem daar nesa ilha ; e hos Mouros dela saom y 
deles branquos 9 deles pretos : andaom asas bem atauia- 
dps de muytos panos riquos douro e seda e dalgodam , e 
has molheres também , e com muyto ouro e prata em ca- 
dèas , e manilhas que trazem nos' peis e nos braços 3 e 
muytas jóias em has orelhas ; estes Mouros fala cm arauy& 
e tem ha ceita do Al coram , crêem muito em Mafamede , e- 
ha ho Rei dela lhe foi tomado ho lugar forçosamente pe- 
los Portuguezes , nom querendo per sua soberba obedecer 
ha El Rei N. Sr. , honde lhe captiuarão muy ca gente , e ha 
Rei fugia da ilha, eS» Alteza mandou fazer nela hua 
fortaleza , e hos meteo debayxo do seu mando e gouer- 
nança 1 depois ha tornou ha mandar deribar por nom sec 
* seu seruiço nem proueito sostentala , ha qual desfe«An> 
1 tonto de Saldanha, & 

Mombaça. 
•■*■ 
Indo mais ha ho diante ha ho longuo da costa ca- 
minho da índia ; está muyto junco com ha terá 4yxmjp > 
hua ilha , em que está hua cidade que chamaom Mombaça ,. 
ha qual he muyto fermosa , de muy altas casas de pedra e. 
cal, e muyto bem aruadas a maneira de Quiloa* ; ria ma- 
deira he laurada de muy fermosa macenaria; tem Rei so- 
bre sy que he mesmo moqro. Os homens são de còr baça, 
brames , < negtos , e assim suas mulheres , andaom muy bem 
atauiadas , de muytos bons panos de seda , com muyto* 
ouro > ho lugar he de muy grande trato de mercadoria* 
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tem boõ porto, honde eíhom sempre surtos muyros nauios, 
€ grandes náos, asy das que uem de Çofala , como das 
que uaom , e outras que uem do grande regno de Cambaya 
e de Melynde ; outras que nauegaom pêra has ilhas de Zin- 
zibar , e outras de que ha ho diante farey mençam : esta 
Mombaça he muy tarta terá de mantimentos , honde ha 
rnuytos e muy fermosos carneiros de huus rabos redon- 
dos j e uaquas , e outro muy to gado , e galinhas ; e he 
tudo muy gordo: ha muy to milho, aroz , muytas laran- 
jas doces e agras , e rnuytos limoens , romaans , figos da 
índia, e toda hortaliça , e muyto boas agoas. Saem ho~ 
meins que muytas uezes tem guera com ha gente da te- 
rá fyrme*, outras uezes paz, e trataom com eles, honde 
recolhem muyto meei , e cera , e marfim ; e ho Rei defta 
cidade nom querendo obedecer ha ho mando dei Rei N. Sr. 
por efta soberba ha perdeo , e lhe foy tomada forçosamen- 
te pelos nosos Portuguezes , donde fugio , e mataram -lhe 
muy ta gente , e além diso captiuaram-íhe rnuytos fco- 
uieins e mulheres , de maneira que ficou eflroida, e rou- 
bada , e queimada. Tomou se aquy hua groça presa de 
muyto ouro, e prata, e manilhas, braceletes , oretheiras , 
e contas douro, e muyto cobre , e outras muytas merca- 
dorias muyto nquas , ho lugar fiquou eftfoido. 

Melmde. 

Indo mais ha ho diante , leyxandò Mombaça, cami- 
nho da índia ; nom muyto longe dela ha ho longuo da 
cofta , eftá hua muy fertnosa uila asentada em ha terá fyr- 
me , ha ho longuo de húa praya que chamaom Melynde , que 
he de Mouros ; tem Rei mouro sobre sy ; ho qual lugar be 
de muy fermosas casas de pedra e cal , de rnuytos sobra- 
dos com muytas janelas, e terrados , ha nosa maneira; ho 
lagar eftá muy bem aruado , ha gente dele saom branquos e 
pretos -, aiidaom nuus^ somente cobrem suas uergonhas com 
•panos drigodam e seda , e outros trazem huus panos sobra- 
çados ha maneira de capis , também trazem rnuytos cirjei- 
letes , e focas nas cabeças de rnuytos riqivos panos , e saom 
groso» mercadores, e trataon em panos, ouro, marfim, 
-e ourras rrroycas cortes de mercadorias com hos Mouros 
* Gentios do grande regno de Cambaya : «ha ho aeu >pro- 
•pio porro irem cadmo muyras *taos caregadas de muytas 
mercadorias , donde leaaom muyto Qtno > marfim , e.cera ; 
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em que hos mercadores de Cambaya achaom rnuyto prouei- 
to , e asy húus como outros ganhaom muyto dinheiro. Ha 
nefta cidade muytos mantimentos de arroz , milho e algum 
trigo que o levao de Cambaya , e fruytas de muytas maneiras, 

Íorque ha muyta abaftança de hortas , e pomares ', tam- 
em ha aqui muytos carneiros de rabos redondos , uaquas , 
e todo ho outro gado , muytas laranjas e galinhas. Ho Rei 
e gente. deite lugar foraom sempre e saom amiguos delRei 
de Portugal , e sempre neles achaom hosPortuguezes muy- 
ta preftança e amizade, e pacifica paz » e aly tomaom has 
a nãos , se acertaom de pasar por ele , muyto refresco, a 

Ha Ilha de Saiu Lourenço. 

Ha ho traues de todos eftes lugares ha ho maar (fe- 
les setenta legoas dijiante do Cabo das Correntes , eftá hua 
muy grande ilha que chamaom de Sam Lourenço , que he 

Íouoada no cerram de Gentios , e nos portos de maar de 
louros , honde tem muytos lugares ; ha qual ilha tem muy- 
tos Reis asy mouros como gentios;, ha nela muytas, cai> 
nes , muyto aroz , milho , laranjas , e lymoens , ha na 
terá muyto gengiure , de que se nom seruem mais que co- 
melo assim verde ; andaomnos hameins dela nuus , somen- 
te cobrem suas uergonhas com panos dalgodam ; eles nom 
nauegaom pêra nenhúa parte, nem ninguém pêra has suas > 
tem muytas almadias de que se seruem com pescar há ho 
longuo da sua coita. Saom homeins baços, de lyngoa sobre 
sy; tem muytas uezes guera húus com outros ; suas ar- 
mas saom azaguaias muy soris daremeço, com feros muy 
bem obrados*, trás cada hum muytas delas na rnam , com 
que ferem daremeço :> saom homeins muy ligeiros , e ma- 
nhosos em ho aranquar > cem antre si prata baixa 9 seu 
principal mantimento he inhames : he ha terá muy ferma- 
sa , aprasiuel e uicosa de ribeiras, de asas grandes rios : 
terá efta ilha de longuo da coita pêra Melynde obra de 
trezentas legoas , e dela ha terá fyrme hauerá setenta 
legoas. 

Pemba , Mamfia % e Zinzibar. 

Antre efta ilha de Sam Lourenço e ha terá fyrme 
não muito longe delia eftaom três ilhas , huma se chama 
. Mamfia , outra Pemba , outra Zinzibar , pouoadas de Mou- 
ros ; saom muy uiçows d« matuimetos , ha nelas a- 
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ros, milho, carnes em muyta abaílança ; e laranjas, e Iy« 
moens , e cidras , saom hos matos todos cheos delas , e ce 
todâlas has outras fruytas ; tem muytas canas de açuquar 
ho qual eles nom sabem fazer; tem tilas ilhas Reis mou- 
ros , deles trataom em ha terá fyrme com seus mantimen- 
tos de carnes e fruytas em húus nauios muyto pequenos , 
e fraquos , e malfeitos , sem nenhua coberta , e de hum 
soó ma fio ; ha madeira deles he lyada e cosida com tami- 
sa que chamaom cairo , has uelas saom deíleiras de palma : 
he gente muyto fraqua e de muy poucas armas ; uiuem 
hos Reis neflas ilhas muy uiçosamente , ueílem-se de muy* 
cos bóos panos de seda e ai goda m, que em Mombaça 
compraom ha hos mercadores de Cambaya ; andaom has mu- 
lheres deites Mouros muy bem atauiadas , tem muytas 
jóias de suas pesoas , de muyto bòo ouro de Çofala , c 
muyta prata , e orelheiras > e cadeas de pescoço , e ma- 
nilhas , e braceletes ; andaom ueftidas de muy tos bbons pa- 
nos de seda , tem muytas mesquitas , onraom muyto ha 
alcoram . de Mafamede. 

Patee , e Lemon. 

E tanto que pasaom Melinde indo caminho da índia , ca- 
meçaom atrauesar ho golfam, porque uay ha cofta dobran- 
do contra ho maar roxo : indo pela coita adiante eílá hum 
lugar de Mouros que chamaom Patee , e logo mais adian- 
te está outro que chamaom Lemon , eftes trataom com hos 
Gentios do cerram; saom eítes lugarei muy bem amurados 
de pedra e cal, porque muytas uezes tem guera com hos 
Gentios da cera fyrme. 

Da Cidade de Braua. 

Indo mais ha ho diante ha ho longuo da cofia , pa- 
sando eítes lugares ; eílá hua muy grande uila de Mouros 
de muyto boas casas de pedra e cal , que chamacm Braua ; 
nam tem Rey , he geuernada pelos mais uelhos , e anti- 
guos da terá que saom pesoas muy honradas e de srandisi- 
mo trato de muytas mercadorias : foy efte lugar deílroido 
pelos Portuguezes e macáram-lhe rriuyta gente leuando muy- 
tos captiuos com muyta riqueza de ouro e prata e mercadorias; 
entam fugíraom muytos deles caminho do certam , leixando 
ha uilaj e depois dela deftrgida, e hos Portuguezes idos 

ta 
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ha torna raom outra uez ha pouoar , » ha qual eftá agora 
» prospera como dantes era. » 

Magadaxo. 

Indo ha ho diante ha ho longuo da coita , contra ho 
taiaar roxo ; cftá hua tnuy grande uila de Mouros , que 
chamaòih Magadaxo ; tem hum Rei mouro sobre sy ; ho lu- 
gar he de grande trato de muytas mercadorias ; pela qual 
causa uetíi na de ttiuyta* nãos do grande regno de Cam- 
baya , com asas panos de muytas sortes , e com outras 
diuersas mercadorias e especiarias , e asy uem Dadem ; don- 
de leuaom muyto ouro , marfim , cera , e outras muytas 
cousas de que se eles muyto aproueítaom pêra seus tra- 
tos , ha nelti terá muytas carnes , trigo , ceuada ,. caua- 
los , e. muytas fruytas , de maneira que he huu lugar 
muyto riquo ; falaom arauya , saom homeins baços e pretos, 
'algúus branquos , saom de poucas armas , porém seruem se 
de erua em has frechas , pêra se defendetem de seus imí- 
guos. 

Afum. 

Pasando efte lugar e uila de Magadaxo , indo pela 

cofta ; eftá húu lugar pequeno de Mouros que chamaom 

Afum, em ho qual ha muytas tarnes , e mantimentos : he 

lagar (como digcro) pequeno e de pouquo trato , e nom 

tem porto. 

Ho Cabo de íGuat dafuy. 

Indo mais adiante ha ho longctò da cofta , pasando 
efti lugar Dafum ; eftá ho Gabo de Guardafuy , honde ha 
cofta torna ha dobfa* t*ntfrihrt> do imat roxo; eftá na bo- 

3ua do eftreito de Meca , de maneira que quantas náos uem 
a índia e do regno de GamVtya ., fe de Chaul „, Dabui , 
Báticalá , do Malabar, fc de tod* ha cofta de Bengala , e 
da de Gfcilam , Malaqaa , <J*marra , e Pegu , Tanaçari , e 
China , ho orem demandar ; e defte Cabo ererraom pêra den- 
tro com rtiuyras mercadorias , que buas uaom caminho da 
<3idaâe 'Dadem , £*ilatti , Barbora , has quáes náos hos Ca- 

Írtaes delRfey N. St. «em aqui operar wfta garagem , e 
a$ toMnotti com muyra riquesa d e com toda ha mercado- 
x 'ria que leuaom , ,pot quanto uaom contra 'ha defesa de 
H S. Alteza. » 

Me- 
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Meteç. 

Km tanto que dobrapm efte Cabo de Guardafuy perç 
dentro, contra ho maar roxo í eftá logo piuyto pejrto futfl 
lugar de Mouros que chamaom Metee pequeno; ha nele 
muytas carnes , nom he de muyto trato. 

Barborá. 

Indo mais ha diante pasando efte lugar de Metee pê- 
ra dentro , eftá hua uíla de Mouros que chamaom Barborá* 
honde uaom rnuytas náos Dadem e çte Cambaya com rr.uyta$ 
mercadorias : daqui leuaom muyto ouro , amfiam, marfim , ç 
outras muytas cousas : hos Dadem leuaom muytos mantimen- 
tos , e carnes , meei ', ecêra ; porque be hua muy rbafla- 
da terá. * Efta uila forçosamente foy tomada pelos Por? 
» tuguezes com hua frota de que era Capitam moer An to- ^ 

» nio de Saldanha , e deftroio todo ho lugar na era de 1518 ^ p\$$ 
» e daly partio com ela pêra Ormuz , honde cuuerrcm cor.«G ÚÁ03Í 
j> regimento das suas náos aquelas que ho ouuerâo mia- ^jffCaoi 
* ter. » £ wà^aJ»™ 

Zeila, ti ÍWm% 



Daqui pasando mais ha diante indo pêra dentro ha hq> ^ 
longuo da cofta , eftá outra uila de Mouros que chamacm 
Zeila, que he hum lugar de muyto trato , pêra hende na- 
uegaom muytas náos ha uender suas mercadorias ; he hp 
lugar muy bem ariado , e tem muy boas casas , e muy- 
tas delas de pedra e cal e cobertas de terrados : hos mora- 
dores dela pela- maior parte , asy homeins cen o mulheres 
saom pretos, elem muytos caualos 3 e criaom muyto gadp 
de todalas maneiras; donde haom muyra manteiga, leite, 
e carnes ; e nefta terá ha muyto triguo , milho , e ecua- 
da j e muytas fruytas ;. que tudo daqui leuaom caminho D4- 
dem; » Efte lugar foi tomado, e eftroido pelos For tugue- 
» %e$ de que foi Capitam rnoor Lopo Soares , que entam 
» era Gouernador da índia ; e tonpou-ho uinco do jfoito de- 
n Juda na era de 1517 annos, » 

Dalaqua.. 

Indo mais ha ho diante pasando efte lugar , Ka Ko> 

lon- 
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loi£uo da cofta ; eftá outro de Mouros que chamaom Da- 
laqua , que cambem he porto de maar , e donde se mais 
seruem nos Abexys da terá do Prçfte Joam ; nefte lugar 
deredor dele ha muyta soma de mantimento, e muyto 
ouro que uem do Prefte. ' 

Maçua. 

Daquy pasando efte lugar Dalaqua , indo pêra dentro 
do mar roxo , uai-se lònguo da cotia ha hum lugar. que 
chamaom Maçua , e outras muytas pouoaçoen; de Mouros j 
hos quafes chamaom ha efti cofta B árayam , e nós lhe cha- 
mamos Afabia felix n per caso do monte felix que eftá 
d nela honde antiguamente efteue hua muy grande Cidade 
n que chamauaom felix , e ha muyto tempo que eftá des- 
x pouoada,e nom mora ninguém nella. » Em toda efta cos- 
ta ha muyto ouro que uem de dentro do certam do gran- 
de régno do Abexy , que he terá do Prefte Joam : de to- 
dos eftcs lugares de loiguo da cofta trataom no cerram com 
muytos panos , e outras muytas mercadorias ; donde lhes 
"trazem muyto ouro , e marfim , e muyto meel«, cera , e 
escrauos; hos do certam saom Chriftios , e captiuaom muy- 
tos deles; hos quaes captiuos saòm muyto eftimados antre 
hos Mouros , e ualem antre eles muyto mais que outros 
nenhúus escrauos , porque hos achaom agudos , e fyeis , e 
xnuyro bóos homeins de suas pesoas ; e tanto que eftes 
Abexys saom captiuos antre hos Mouros , logo hos tornaom 
da sua ley, e depois uem ha ser mais emperados nela que 
hos propios Mouros : hos quaes todos hos deita Arábia fe- 
lix, asy hometns como mulheres, saom pretos e muy bóos 
homeins de peleja, andaom nuus da cinta pêra cima , e 
dela pêra baixo se cobrem com panos dalgodam , e hos 
•mais ontaJos deles trazem húus panos grandes como almai- 
2ares mouriscos , e has mulheres andaom cobertas com ou- 
tros grandes que chamaom chandes : aquy nefta terá costu- 
Tnaom de cozer has^tiaturas hás filhas quanío nascem , da 
qual maneira andaom sempre até que casaom e has entre- 
gaom ha seus maridos , emamlhe tornaom ha cortar aqnala 
carne, que eftá soldada como se asy nascera. » Ifto ui eu 
» por experiência , porque me achey na tomada de Zeila de 
v que já atras fiz mençam ; honde tomámos muytas crian- 
9 ças fêmeas que achámos asy. 

Do 
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Do gf ande regno do Preste Joam. 

No mesmo sitio deftes lugares de Mouros , entrando 

Íelo certam eftá huu muy grande regno do preftejoam, 
a que hos Mouros chamaom hp Abexy , que he muy 
grande e múy fermoso de terás ; ha nele muyta gen- 
te , e cem muy tos regnos ha ho redor sogeicos ha sy , 
que eftaom ha seu mandado , e debaxo da sua gouer- 
nança ■> he efta terá bem pouoada de muycas cidades , 
uilas , lugares , e muyros deles uiuem nas montanhas ha 
maneira dal&roes : saom homeins pretos , muy bem dis- 
po fto 3 , tem muytos caualos de que se seruem , e saom 
eles muy to bõos caualeiros , e grandes momeiros , e ca- 

Í;adores ; e seus mantimentos saom carnes de todas as qua- 
idades muytas manteigas 3 e meei , epam de triguo , e mi- 
lho ; das quaes cousas ha na terá muyta abastança , ves« 
tera-se de couro porque he batera muyto cara de panos, 

Írincipalmente em ha montanha ; ha também antre eles 
ua gençam que nom podem uestir por dignidade se não 
fano , todos os outros não trajÕo senam couro , ho qual eles 
trazem muy bem adubado e concertado > ha também 
aqui homeins e mulheres que nunqua em sua uida bebe- 
raom senaom leite 3 com que matem ha sede , e nom fazem 
ifto por falta dagoa , que na terá ha muyta , mas per que 
ho leite hos faz mais rijos e sãoos j ho que eles costu- 
maom muyto ha comer he meei , e tem muyto ; porctà hos 
que mais coftumaom ha comer isto , saom hos que uiuem 
nas montanhas'; todos saom em gençam Xpaós de tempo 
da doutrina do bemauenturado Sam Tomé , segundo dizem , 
e seu bautismo he em ttes maneiras ; ho primeiro he san- 
gue ; ho segundo foguo , ho terceiro agoa como ho no- 
so : pelo do foguo saom fera dos nas testas , e p^s fontes ; 
pelo da agoa saom bautízados nela como nós'; pelo do 
sangue saom circumeisados muytos deles ; e carecem da 
nosa uerdaJeira fée porque ha terá he muyto grande , e 
eftes uiuem nas montanhas aredados das uilas e lugares ; 
ha mais uerdadeira Xptandade que antre eles ha , he hua 
grande cidade que chamaom Babelmaleque , honde sempre 
eftá ho Rei , ha que nós chamamos ho prefte Joam , e hos 
Mouros ho grande Abexy > nesta cidade se faz cadano 
por dia de N. Senhora da gosto hua muy grande fefta , hon- 
de se ajunta asas numero de gente , e ha que uem muytos 
Motic. Ultramar. N.° VII. Nn Reis , 
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Reis , e grandes Senhores ; em ho qual dia eles tiraom hua 
imagem de hm igreja , que nom sabemos se he de N. Se- 
nhora , se de S. Bertolameo ; e he douro do tamanho de 
hum homem, hos olhos saom de dois rubys de inefauei 
preço , e ho corpo dela arayado de muyta pedraria sem 
conto : Uera esta imagem pofta sobre húu caro douro , 
honde lhe uem fazendo muyro acatamento e cerimonia , 
diante dela sae ho preste Joom em outro caro chapeado 
douro 9 muy ricamente ueftido de riquos panos douro , ç 
arayado de riqua pedraria : começaom ha sahir defta ma- 
neira , pela manham andaom pela dita cidade com muy 
solemne preciçam , e com diuersos tangeres , e com gran- 
de feita , até tarde que na mesma ordem se tornaom ha re- 
colher : he tanta ha gente nifto que muytos por chegarem 
ha ho caro da imagem morem dabafados , ha qual mor- 
te haom antre si per sancta e de martyres , e uaom por efta 
razam recebela uoluntariamente muytos uelho» e uelhas , 
e outras pesoas. He efte Rei do prefte Joam muyto riquo 
e ab afta do douro , e tanto que até ho noso tempo se natn 
sabe nenhum outro Rei lhe ser niso igual ; e como já di- 
se traz muy fermosa e grande corte , e pagua muyta so- 
ma de gente que continuamente traz comsiguo , com que 
sogigua outros Reis comarquáos como já dise. 

Çues. 

Leixando efta terá do prefte Joam e também ha cos- 
ta Darabia felix , tornando ha outra banda do maar roxo, 
Sue também chamaom Arábia , e hos Mouros lhe chamaom 
larayam ; eftá húu lugar porto de maar que chamaom 
Çues ; honde hos Mouros trazíaom de Juda porto de Meca, 
toda ha especiaria e dragoarias ç outras muytas mercadorias , 
muyto riquas , ..que ahy uinhaòm da Indiá; e traziamnas 
de Juda* em rtauios muvto pequenos , e daly has toma- 
uaom em camelos , e has leuauaom por terá caminho do 
Cayro , donde has leuauaom outros mercadores caminho de 
Alexandria; e ahy has comprauaom hos Uenezianos; ho 
qual trato he desfeito por El Rei N. Sr. porque has suas 
armadas tolhem has náos dos Mouros , que das índias nom 
pasem ha ho maar roxo : pelo que ho gram Soldam do 
Cayro que nifto mais perde , mandou fazer nefte porto 
de Çues hua grosa armada~pera que se trouxe per terá 
lia madeira e artilharia > e todas outras munições > em que 
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«è fizeraom muy grandes despesas; ha qual foy com muy- 
ta presa feita de náos de gauea e de galc3 de remos , e 
sendo feica pasou ha primeira índia , que he no regno de 
Cambaya , indo por Capitam moor dela Mi rocem , com 
determinaçam de tolherem ha nauegaçam ha hosPortugue- 
zes \ e ajuntouse com ha armada delRei N. Sr. defronte de 
Diu , honde pelei]áraon tam rijo , que dambas partes hou- 
ue gente ferida e morta , de maneira que hos Mouros fo- 
taom uencidos , e has náos lhe foraom tomadas , e queima- 
das , e metidas no funJo : pelo qual feito , e por outros 
muytos que se depois fizeraom , se foy perdendo ha naue- 
gaçam do maar roxo , e ho porto de Çuez fiquou sem ne- 
nhum tracto despeciaria, e está agora muy to damnificado 
e quasy despouoado. 

Do monte Sinay. 

Aly logtio nom longe de Çues , nesta mesma terá 
Darabya , sobre ho maar roxo ; está ho monte Sinay , hon- 
de jaaz ho corpo da bemauenturada Santa Catarina , em 
húa Igreja honde estaom alguus frades Xpáos em poder de 
Mouros , debaxo do poderio e mando do gram Soldam ; ha 
qual casa uam em romaria muitos Xpáos da terá do pres- 
te Joam , e deBabylonia, Arménia, e Constantinopla , e 
Jerusalém ; de Roma , Alamanha , e Nápoles , e doutras 
muytas partes. 

Eliobom e Medina. 

Passando o dito monte Sinay , a que os Mouros chamão 
Turla , para diante feia costa domar roxo sabindo para j d* 
ra ; esld hnma terra de Mouros porto de mar , que se chama 
Eliobom ; aonde dizem desembarcao para hir a Medina , que 
he outra Gdade de Mouros pela terra dentro três jornadas 
longe deste perto -, na qual está sepultado o corpo de Mafa*. 
toeae. 

Juda porto de mar. 

Sabindo do dito porto de Eliobom para fora ao longo 
âa cosia do mar roxo , está huma terra de Mouros chamada 

?*uAa , que he porto de mar \ onde todos os annos costumavão 
ir as náos da índia com as especiarias e dragoarias , e datíi 
volta vão a Calicut com muito cobre, azougue , azinhavre , 
açafrão 3 agoas rosadas , panos de escarlata , sedas , chama* 

Nn ii lo- 
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lotes , tafetds e outras mercadorias diversas , que se despacbão 
na índia ; e igualmente com muno ouro e prata , e era este 
trafico muito grande e proveitoso : em este porto de Jttda se 
tarregavão as ditas especiarias e dragoarias em navios peque* 
nos para Çuez > como fica dito. 

Meca* 

Distante deste porto dejttda buma jornada pelo certaxr, 
está a grande Cidade de Meca , e nella buma grande mesqui- 
ta , aonde vão em romaria os Mouros de todas as partes , e 
tem por certo serem salvos, lavando -se com a agoa de bum 
poço que está dentro delia , e dali a levão em garrafas ds 
suas terras como grande relíquia ; em o porto de Juda mandate 
ba pouco fazer buma fortaleza Mirocem , Capitão mouro das 
tidos do Soldao , que os Portuguezes desbaratarão na índia » 
o qual depois que se vio desbaratado não teve mais animo de 
voltar aoseuPaiz sem fazer algum serviço ao seu Rey \e assim 
determinou pedir a El Rey de Cambaya , que se chama Soldão » 
Mabomet , e igualmente aos Príncipes e mercadores do sen 
JReyno , e aos outros Reys mouros , grande quantidade de di- 
nheiro para fazer a dita fortaleza ; dizendo que pois os Por» 
tuguezes (aos quaes cbamão Franguesy erão tão poderosos r 
nao seria maravilha que entrassem por este porto e fossem des- 
truir a Casa de Mafoma. EJies Reis e gente moura ouvindo 
o seu peditório , e vendo o poder d ElRey de Portugal , pare* 
ceo-lbes que poderia accontecer facilmente , e afíim lhe aerãe gran- 
des dons , com os quaes carregou três nãos de especiarias e dou- 
tras mescadorias 9 e com ellas navegou para o mar roxo ; e 
chegando ajuda as vendeo e com efie dinheiro fez afortale* 
%a. No tempo em que elle a fabricava os Portuguezes cons- 
trubiao outra dentro da Cidade de Calicut , cujo Rey pedia 
ao Capitão mor d*ElRey de Portugal licença para mandar en- 
tão a Meca huma ndo carregada de especiarias ; foi-lbe a 
licença concedida , e mandou a ndo bindo nella por Capitão 
bum Mouro honrado por nome Califa, o qual chegando aju- 
da , saltou em terra em muito boa ordem com a sua gente y 
e Mirocem que então fazia a fortaleza logo lhe pedia novas 
dos Portuguezes ; ao que elle respondeo que estavão em Calicut, 
tnuito pacíficos , e fazião buma fortaleza muito grande ; ao 
que Mirocem lhe tornou » — Como tens tu atrevimento pa- 
ra vir a Meca sendo amigo dos Portuguezes ? = e Califa Ibt 
respondeo = eu sou mercador ç não pojfo ai fazer ; mas m 

qut 
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que eras Capitão do Grão Soldão , e que tinhas a teu cargo < 
deitallos fora da índia , como os deixaste , e ejids aqui ja< 
zendo huma fortaleza ? = ; das quaes palavras Mirocem te-\ 
ve muito desprazer , e fez Jogo que Califa ajjim mesmo bem 
% veftido como eftava , e igualmente toda a sua gente carre- 
gajfem pedra e cal , e ajudajfetn dobra , no que o fez afadi- 
gar o espaço de huma hora ; o que tudo o dito Califa contou 
depois que voltou a Calicut. 

A 

Jasam , Aly , e Alhor. 

* » 

P asando ho porto de Juda uindo pelo maaT roxo hz, 
holonguo da costa saindo pêra fora, estaom muytos lugares 
de Mouros que tem Rey sobre sy , dos quaes ha hunv cha- 
maom Jasam , outro Aly, outro Albor , e deredor destes ha 
muytos lugares pequenos bonde ha muytos caualos e, man* 
cimentos : este Rei nam obedece ha ho Soldam nem ha ou-: 
tro nenbuu , tem muytas terás e lugares , que çaom portos 
de maar donde hos Mouros sohiam leuar alguys caualoa 
pêra ha Índia por mercadoria , que uaiem muyto dinheiro,! 

1 
Obeda, Babelmandel» < \ 

Leyxando estes lugares e regnos , estaom outras muy- 
tas uilas ha ho longuo da costa que saom do regno Dadem ^ 
dos quaes ha hum chamado Obeda , outro Èabelmandelt 
que he na boq.ua do estreito honde has náos entram ha .ho 
maar roxo e safiem ; no qual lugar se tomaom hos Pilotos» 
para entrarem e leuarem has náos ha Juda 9 hos quaes ji** 
nem aqui pêra iso somente. 

Gamaram» v < 

» 

Saindo destes lagares atras, está hua ilha que nom he 
muyto grande que chamaom Camaram , pouoada .de Mouros 
honde has náos tomaom algum refresco quando por alypa- 
sam de Juda pêra fora , e de fora pêra dentro : • este lugas 
foy tomado per Afonso Dalbuquerque Capitam moor dei* 
Rei N. Sr. honde esteue muyto» dias coregindo e repara 
tindo sua frota pêra sair do maar. roxa, por ho tempo lhe 
nom dar lugar pêra hir dentro ha Juda , honde ele. deter- 
minaua hir » e também Lopo Soares quaudo ueior do portf 
* de Juda sendo Capitam moor do maar : honde junto com 

h* 
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i< ha agoa achou húa fortaleza que hos Rumes fizeraom quatt- 
» do ahy estiueraom , ha qual ele querendo-se partir ha 
» mandou deribar ; ha nesta ilha muyta agoa de poços 
» de ,que has náos se prouem. s 

- Ha cidade Dadem. 

Saindo asy deste maar roxo , contra Babelmandel , que 
heho mais estreito lugar que nele ha, que he por honde to- 
dalas náoi forçosa laeritò harnde/ pasar , entraom loguo em 
ho maar larguo Dadem de longuo da costa , por honde uaom 
algus lugares de Mouros, que saom do mesmo regno Da- 
dem i pasando hos quaes chegaom ha populosa e sumptuo- 
sa cidade Dadem , que he de Mouros e té Rey sobre sy ; 
cem esta cidade muy boom porto de maar de muy groso 
truo de grandes mercadorias , he muyto fermosa de muy 
altas casas de pedra e cal , e terados , de muy altas e muy- 
ta? 'janelas , muy bem aruada e cercada de muros , tores , 
e cubelos , com suas ameas ha nosà maneira ; está ha di- 
ta cidade eu hoá ponta amre ha será e ho maar, ha se- 
rá he talha ja da banda da terá fyrme , e de maneira que 
nom tem por honde sair pêra fora- para ha terá fyrme se- 
^ nam por nua porta , pela qual se seruem , e por outra 
g pareci nom ipoáem entrar nem sair i por syma desta será 
ç2^ feonde ha cidade>jaz , ha.hy muytos castelinhos muy fer- 
' xhosos que do 'maar parecem ; nom tem ha cidade dentro 
~J em ry nenhuá agoaé somente fora da porta que faz ha 
y/ seruentia , contra ho certam está húa grande casa honde 
per canos fazerji. uir. ha agoa doutra será , que daly está 
huú muy bõo pedaço , e tal «que amre huá e ha outra, 
se faz hú campo grande : ha nesta cidade grosos mercado- 
res asy mouros como judeus *> safem homems branquos al- 
gúus deles pretos , vestem-se de panos dalgodam , deles de 
sedar, eharaalotes , eígcáar, seue uestidos saom huás roupas 
Compridas, com touca» nas cabeças , trazem calçados hus 
sapatos bayxos , seus mantymentos saom muy boas carnes , 
e p.im de* triguo, e muyto aros que lhe ué da índia ; aquy 
lia todas hasíruyras , que ha em nosas partes , e asy muy- 
tos; caualos , e camelos : e ho Rey está tempre dentro no cer- 
tam ,- e aquy terrç posto huú gouerriador ác sua ruam. Ha 
4* portO' desta cidade uem muyrãs tiáos de todalâs partes , : 
•principalmente do' porto de }uda , donde lhe trazem muyto 
cobre , azougue , uermelham , coral , e rjiuytos panos dela» 

e 
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é seda ; do que lenaom em retorno muyta especiaria , edra* 
goartas ; , panos dalgodám e outras mercadorias do grande 
regno de Cambaya ; de Zeila , eBarbora , uê aqui ter rtouy'- 
tas náos com mu y cos mantimentos , e kvão em retorno pa* 
nos de Camba) a e contas pequenas e grandes j todos os mer- 
câdotes que negoceam para a Arábia jdix, e para a Urra do 
Preste joão , igualmente vem aqui ter j assim como as naoi 
das Cidades de Ormuz e de Cambaya , e has de Cambaya 
aem caregadas de muytos panos, e he tanta ha soma dev- 
ias que parece cousa espantosa ; trazé como diguo algic?- 
dam, muyta dragoaria , pedraria, muyto aljôfar, alaque- 
quas; donde leuaom em retorno pêra ho dito regro de Cam- 
baya muyta ruuia , opeo , pasas , cobre, azougue, ver* 
melham , e muyta soma de agoas rosadas , que se aquy 
fazem, e também Leuaom muytos panos de lãa , ueludos 
pintados de Meca, ouro em pedaços, amoedado e por 
amoedar, e outro enfiado , e chamalotes ; e parece cousa j- 
fmposiuel poderem-se gastar tantos panos dalgodám , como ^ 
estas náos trazem de Cambaya : uem ha esta cidade Don- _ 
muz , de Chaul , Dabul , Baticala , Calecut , donde soya de j& 
uir ha mais especiaria, com muy grande soma daros , e açu- £q 
quar , e cocos; e também uem muytas náos de Bengala ? 
Çamatra , e Malaca, que outro sy trazem muyta especia- 
ria j e dragoarias , e sedas ; beijoim , alacar , sândalo , le- 
nho aloés , muyto ruybarbo , • almisquere , muytos panos deí- 
guados de Bengala , muyto açíiquar ; de maneira que hê 
este lugar do máyor e mais groso trato que : se acha nò 
mundo, e asy das mais riquas mercadorias. Ha esta cidaU 
de chegou huá armada delRey noso Sr. » de que era caf- 
» pitam moor Afonço Dalbuquerque , que antam era gouer- 
rtador da índia b e no mesmo porto lhe tomou* e queimou 
muyta soma de náos careguadàs de muyta mercadoria, fe 
outras desça reguadas , e cometeo entrar na cidade , j ha qú?l 
entrou ha escala uista pelos muros com muytas escadas j 
e sendo bem corenta Portuguezes dentro , e tendo tomado 
húu cubelo , has escadas com ho peso da muyta gente 
que por elas sobya foraom todas quebradas , sem íquar 
por Aonde se podese sobir ; hos Portugueses que éstauaotfa 
dentro no cubelo , estyueraom esperando que lhe acudisem 
por espaço de húa ora , e uendo que ninguém sobia , fe 
que hos mouros se uinhaom chegando e começauaom de hos 
entrar , se lançáraom do cubelo abayxo por cordas : nesta 
entrada se defendiaom muy bem hos mouros, emoreracm 

muy«* 
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jruycoí com algas XpSos 9 ancre hos quaes moreraom dons 
capitães húu deles dentro na cidade , e ho outro no cu- 
belo. 

Ho regno de Fartaque. 

Daquy pasando este regno e cidade Dadem saindo 

Eera fora do mesmo estreito, está outro regno de Mouros, 
a ho loiguo da costa , que tem três ou quatro uilas 
junto com ho maar , húa chamaom Xaer , outra Dofar , ou- 
tra Fartaque , em que hos ditos homeins de peleja , tem 
mu y tos caualos de que se seruem na guera , com muytas 
e boas armas ; agora de pouco tempo ha esta parte está 
ha obediência dei Rey Dadem , concertado em seu scruiço. 

Ho cabo de Fartaque , Caco tora. 

. Leyxando este regno acima , se faz hum cabo , que 
também chamaom de Fartaque bonde ha costa torna ha fa- 
zer uolta pêra ho maar largo ; antre este mesmo cabo 9 
e ho deGuudafuy he ha boqua do estreito de Meca , que 
he por honie has náos entraom para o Mar roixo , antre 
hos quais cabos estaom três ilhas , húa grande , e duas pe- 
quenas ; ha grande chamaom Çacotora, que tem muy altas 
serás , e montanhas , e he poupada de núus homeins ba- 
ncos, que dizem, que saom Xpãos , porém carecem da en- 
sinança é biutismo,, -qtíe nom terá senam nome de Xpáos , 
e tem todauia em seus oratórios cruzes : foy em outro tem- 
po esta ilha Dalmazonas , segundo dizem hos Mouros que 
depois por tempo se foraom ajuntando com hos homeins ; 
ainda agora pirece algua cousa diso , porque has mu- 
lheres ministraom e gouernaom suas fazendas sem hos raa- 
.jridos niso entenderem ; tem esta gente lyngua sobre sy , 
andaom nuus sórçtente cobrem suas uergonhas com panos 
dalgodam , deles com peles, ; tem muytas uaquas , muy- 
to? carneiros , e palmares de tâmaras , seu mantimento he 
leite , carne , e tâmaras ; nesta ilha ha muy to sangue de 
draguo, e muyto aloés çacotòrim. Aqui fizeraom hos Mouros 
de Fartaque nua fortaleza , em que estauaom , pêra sojiga- 
rem e fazerem mouros ha gente da terá , de maneira que 
quantos uiuiaom deredor da fortaleza eraom já mouros , e 
seruiaom hos mouros Fartaques como se foraom seus escra- 
juos , asy com has pasoas como com has fazendas , » e ui- 
9 uiaom muyto atribuladamente antre eles com muyta so- 

gei- 
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* geiçam , porém ainda guardáuaom algus , como melhor po* 
» diaorn seus ritos, hos quais lhe ficaraom de muy anrigua* 
» mente , que dizem que ha ilha foy pouoada de uerda- 
v deiros Xpáos , que pouquo epouquo se foraom corompen- 

* do por carecerem da nauegaçam , por honde nom tiue- 
» raom doutrina : » e estando asy hos Mouros Fartaques era 
pose desta fortaleza , chegou aquy huma armada delRey 

. noso Snr, , e saindo hos Portuguezes em terá lhe toma raom 
ha fortaleza mas nom tanto ha seu saluo como quizeramos , 
porque eles se defenderaom mais ousadamente , que atego- 
ra nestas partes nenhus homeins uimos , e nunqua se qui- 
zeraom daar , até que morêraom todos pelejando sem húu 
soo fiquar uiuo,asy que saom muy boos homeins de gue- 
ra, e em estremo ousados nela : ho capitam desta arma- 
da leixou na fortaleza muyta gente pêra ha defenderem, 
e manterem. Logo junto com esta ilha estaom outras duas 
que também saom pouoadas de homeins negros e baços ha 
maneira de canarms , he gente que nom tem ley nem ne- 
nhua cousa ha que adorem , somente uiuem como bestiaes 
sem trato nem conuersaçam ; em has quais ilhas se acha 
muyto e bõo âmbar , e conchas das que ualem na Mina , 
e muyto sangue de drago , e aloés çacotorim , e também 
muytos carneiro; e uaquas : » na ilha de Çacotora que 

* atras dise , fazem huus panos de láa como ordens, que 
» chamao n carabolins , que ualem muyto , e he muyto cer- 
9 ta mercadoria pêra ha costa de Melyde , e Mombaça , 
9 honde se seruem muyto deles. » 

Xaer. 

Indo asy ha ho maar ha ho longuo da costa , está hua 
uila de Mouros que chamaom Xaer , ha qual também he 
do mesmo regno deFartaque; ha qual he hú lugar muy- 
to grande , em que ha grande cantidade de muytas mer- 
cadorias ha que nos Mouros de Cambaya , de Chaul , e Da-, 
bui, Baticalá , e Malabar, uemcom suas náos caregadas 
com muy tos panos dalgodam grosos e delgados , de que 
se eles muyto seruem , e muytas granadas enfiadas , e 
outra muyta pedraria baixa, muyto aros, açuquar, muy- 
ta especiaria de toda sorte, e outras muytas mercadorias, 
has quais eles aquy uendem ha hos mercadores dá terá 

3ue has compraom muyto bem , e has leuaom caminho Da- 
em , e pêra toda esa Arábia ; despois que hos ditos mer- 
NotU. UUram. N.° VII. Oo ca- 
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cadoces veadem has ditas suas mercadorias, «upregaem lio 
(Unhei*? cm j»uyto hóos çaualos qjae na teca ia , hos 
quais «cabale* aaooaa «my to maiores e milhares que tosque 
uem JDtamus » e «ateai na índia quinhentos t seiscentos 
cwiaados; também leuaom muyto ençenço que nasce na 
piopia cora , e ha .nesta cera cie Xaer rauyte teiguo , car- 
nes , tâmaras., euuas j pelo cortam dela lhe tudo abitado 
dalarueô : quantos náos nem da índia peta entrar no maac 
ro*o , se he tarde <c nom podem entear no escretto , ari- 
haom em Berbar -, «e neste porto ; e asy também has que de 
dentro saem , achando hos uencos contraíres , entraom aquy 
donde pasaom caminho de Índia eo9endo-,se com ha costa 
de <2ambaya ; desta manehra he este porto de muy grande 
escala de muy tas náos , e nasce aquy tanto ençenço. que 
se leua pêra todo ho mundo, e leuaom has náos com ele* 
e «ai ho quintal ha cento e sincoenta rs ; e este Rei de 
Xaer cora cedo ho seu regno está ha obediência Dadem* 
porque lhe tem há irmam fusso. 

Dofar. 

£ pasando ho cabo ãc Fartaque uay ha costa do tuaar 
já uirando contra Gtmus ; indo ha ho louguo da cosu > 
está hm lugar de Mouros que chamaom Dofar-, que tam- 
bém he do regno de Fartaque , em ho qual ttataom hos irnou- 
fos de Cambaya com muytos panos dalgodatn * aros , e 
outras muytas mercadorias. 

Char. 

Daquy casando ho lugar de Xaer , indo de longno da 
tosta uaom ourtos muytos lugares de Mouros , pequenos > 
«to cettawn de muytos alaraes , ha qual costa uay asy até 
lio cabo de Rosal gate , que he bonde se começa ho regno 
e senhorio Dotmus •, honde está húa fortaleza que ho oito 
Rei Dormiss tem aly ha qne chamaom Char , daquy come- 
ça ha costa ha dobrar peta dentro contra honde jas Or- 

TOUS. 

Regno Dormus em Arábia. 

Indo ha ho diante pasando ho cabo de Rosal gate ha 
-ho longoo da costa estaom muytos lugares , e fortalezas 
dclRey Deram* , até entrar peto maw <fc Pérsia e o»t*ç 
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*y por dentro do maar persiano , ho dito Rey tem muyros 
castelos e lugares , e pela banda Darabía , mnyras ilha* 
que estaom dentro no dito maar , aforada* de muy honrados 
mouros, honde ele tem seus capitães e arecadadbrea das 
suas rendas ; hos quaes lugares saom hos seguinte» , silr» 
cet , primeiramente Calarate , que he hú Fugâr grande d* 
tnourós de muy fèrmosas e bem asenfadas carsas , honde 
uiuem muy tos mercadores e groso? tratantes e outros 
caualeiros ; logo pasado este lugar está outro que cha* 
maomTerue, he pequeno, e tem hm muy boa augoatfa, 
lionde ha uem fazer todalas náos que por estas partes na» 
uegauaom :está logo* além deste fogair outro q*e cbamwffl 
Dagino , que he também muyto bóo porto de maar : pa- 
sando este está logo na costa Outro que chámaom Curia- 
te 3 que he pouoado de gente muy honrada , e de muyto 
trato de mercadorias , no qual lugar e em outros que de- 
redor dele estaom ha mantymemos em muyta: abastança 9 
emuytos caualos qcre na pròpia terá nascem, mtrytobõos, 

3ue hos Mouros Dermos uem comprar peta feuarrem ow marr- 
arem caminho da índia : pasando este lugar efe Guriate , 
está outro que chamaom Erem , honde ho Key Dfcrmus tem 
húa fortaleza : leyxada esta- fortaleza esrá hu liigar <jufe 
chamaom Masquate , que he bua grande ufla* honde trme 
muyta gertte honrada > esta uilahe de muyto trato deihCí- 
cadorias e de grandrsima pescaria, hotvde se pesta ríiuyto 
pescado e grande , ho qual salgaonf , e sdquaem , etrataoih 
com ele pêra muytas partes : pasamto e*>re lugar indo ca- 
minho Dormus , ha ho longoo da costa está ourrt> que ehá- 
fftaom Coquiar ; alem do qual está outro que chamaom Ro- 

Íaque , que tem bua muy boa fortaleza delRey Dormus » 
as quais fortalezas ele tem pêra fafcer guera ha estou- 
tros lugares quando se aleuantarem : pasando esrar fortale- 
za de Roçaqtre , mais pêra dentro está outro que chamaom 
Maeí ; além do qual está hu fogar pequeno qtfecbamaotíi 
Macfegtfa ; pasàrtdo este eslá outro grande que chamaorh 
Profa-m : deredor destes lugares estaom mtiytas quintaus, 
e herdades qtfe hos Mouros honrado? Dormus tem nesta te- 
*t fyrme , horrde uem pelo ueram folgar e recolher suas no- 
vidades 5 t frirytas' : pagando este lagar de Profam acima , 
<&ti own* qtfe ehantaom JtflfíT* bonde mire muyto hott- 
tífcda gertte e tutfytos natfe^antes , e grosos mercadores ; 
aMftry se pesca: mtrytor aljofat e pérolas grandes , qtre hos 
tterca^iòres Dormtrv wmr compraY per* temrm eatírifffrfc, 

Oo ii da 
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da índia , e pêra outras mu y tas panes : rende ho traço 
deste lugar muy grande soma de dinheiro ha elRey Dor- 
mus , e também ho rendem hos outros todos : pasando es- 
tes lugares de Profam estaom de longuo da costa outros lu- 
gares , dos quaes húu se chama Recoyma , que he húu muy 
grande lugar ; e alem deste outro que tem huma fortaleza 

3uc chamaom Caluam , que ElRey Dormus aly tem em 
efensam das suas terás , porque ha ho cerram de todos 
estes lugares uiuem muytos Mouros ha maneira dalarues , 
que saom gouernados por Xeques , que has uezes uem so- 
bre estes lugares , e lhe fazem guera ; ha qual gente 
muy tas uezes se áleuanta contra seu Rey. 

Regno Dormus em Pérsia. 

Ho mesmo Rey Dormus tem ha ho longuo da costa 
de Pérsia , muytos lugares e Ilhas abicadas , que aquy no- 
mearei cada huma persy ; e depois contarei da ilha Dor- 
mus 9 e da sua cidade , e do dito Rey e seus costumes. 

Em ha costa da Pérsia caminho da índia, tem ElRey 
de Pérsia húu muyto bõo lugar que chamaom Bayam , 
pouoado de gente muy honrada , honde tem seus gouer- 
nadores , ho qual lhe rende muyto dinheiro: pasando es- 
te está logo outro também cie longuo da costa que cha- 
maom Deuyxar; pasando ho qual está outro que cha- 
maom Saqujon : pasado este estaom ha ho longuo d* costa 
muytos lugares pequenos, e está húu que chamacm Na- 
batido , do qual vai muyta agoa doce ha Oimus em húus 
barquos pequenos que chamaom teradas , ha qual Jeuaona 
pêra beber na gente da cidade, por dentro na ilha. nom ha- 
uer nenhua agoa j de maneira que deste e dos outros lu- 
gares leuaom ha cidade Dormus todolos mantimentos , 
carnes , e fruytas , de que he em muyta abastança proui- 
da : pasando este lugar de Nabando está logo outro que 
chamaom Gánda , e dahy por diante vaom muytos lu- 
gares do mesmo Rey , ha saber , Quejas Dirabala , Beroa- 
quem , Lyma , Oruazax Befar , Armam, Bardem, Cor* 

Íam , Gostaquem , Quongo , Bachorouai , Ominam gue he 
ua muyto boa fortaleza , Coar ; antre estes ainda na ou- 
tros lugares , que posto que saom pequenos saom de muy- 
to trato , hos quais aquy nom nomeo por nom ter de- 
les tam uerdadeira enformaçam ; basta que saom todos 
pouoados de gente honrada , e de gtosos mercadores : asy 

tem 
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terri elRey Dormus por dentro do ceit&m peia defensam 
de sua terá muytas fortalezas , e tidas na dita costa dp 
mar da Pérsia , que saom lugares muy abastados y de muy- 
tas carnes, triguo, ceuada , e muytas fruytas , nuas e tâ- 
maras de dmtrsas maneiras , como has que temos nes- 
tas partes ; e nestes lugares asy homeins como mulhe- 
res , saom branquos e gentiis homeins , uestem-se de rou- 
pas compridas > de panos dalgodam e de seda , e graam > 
e chamalotes ; e toda esta terá he muy riqua. 

Ilhas do Regno Dormus. 

Ha propia ilha em que está ha cidade Dormus está 
antre ha coita Darabya e Pérsia na boqua do maar per* 
siano ; indo pêra dentro estaom muytas ilhas estendidas 
por este maar que saom do mesmo Rey Dormus, e es- 
taom ha sua obediência , has quais saom has seguintes > Pri- 
meiramente Queixime , que he hua ilha grande muyto ui- 
çosa , donde uem ha Ormus muy ta fruyta.uerde , e soma 
de ortaliça , ha qual tem dentro em sy grandes pouoa- 
çóens , leyxando esta , está outra que chamaom Andra , e 
outra Bascarde , e outra Laracoar , Fomon , Firol ; pasan- 
do esta Firol esta outra ilha grande chamada Barem , bon- 
de uiuem muytos mercadores e outra gente honrada; esta 
ilha está muyto metida pelo maar persiano , por. bonde 
nauegaom peta ela muytas náos com muytas mercadorias; 
ha ho redor dela nasce muyto aljôfar e muy boas péro- 
las grandes, que hos mercadores da propia Ilha pescaom, 
e haom disò muy groso proueito , de que elRey Dormus 
tem muy grande renda e direitos , e esta ilha com has ou- 
tras lhe rendem muyta soma de dinheiro ; aqui uem hos 
mercadores Dormus comprar este aljôfar e pérolas , pêra 
leuarem ou mandarem uender ha Índia, bonde ganhaom ne- 
las muyto dinheiro : também ho uaom hy comprar pêra ho 
regno de Narsingua , e pêra roda Arábia , e Pérsia ; e este 
aljôfar, e pérolas, se ai haom em todo este maar persiano * 
de Barem até dentro Dormus , porém em Barem ha hy mais ^ 
cantidade dele. 

Terás do Xeque Ismael. 

Indo mais ha ho diante leyxando estas ilhas de Ba- 
rem pelo maar dentro , uaom muytos lugares e pouoações 
de Mouros honrados > que saom huas terás muy fartas e 
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fliqura ; da qual ilha por diante , nom he mais do senho» 
rio Dormus porque aiy, se acaba r mas saom doutros se- 
tfhorios de que nom temos tanta en forma çam e noticia , 
somente que daiy ha ho diante tudo manda e sogigua hd 
Xeque Isniwel , que he hâu Monto» mancebo que de pou- 
cos tempos ha este cabo cem tomado, esogigado grande 
porte Darabia , e Pérsia-, e muyios tegnos e senhorios de 
Mouros r nom sendo Rey nem filho de Rey , somente fi«* 
lho de hua Xeque de gettupitfDaH ( i); hófquai uindo 
ha morer , ele menino , e indo-se por hy , 'foy ter com 
húu frade arménio* que h& crioa, e sc&do de idade de do- 
ze anos Fugi o do seu poder , com medo de ho nom mata- 
is» por ser mouro ; e foy ter em hua grande cidade , hon- 
cte se a&emou comhuu grande Senhor , com ho qual ueyo 
hà prtuor tánro, que ho troara acaualo , cem muyto boa 
pose ; e daly ctfmeçando-se ajuntar com outros Mouros 
mancebo? * achegou muyta gente pêra sy , e começou pou* 
[Uo e pouquo ha hir tomando lugares , e fazer mercês 
_o* aueres e riquezas que neles acbaua ,• has pesoas que 
comsiguo leuauáhas tais tomadas , nom' roma-ndo pêra sy 
nenhua cobs& : uendo pois ta»i bõo principio pêra snas 
cousas , determinou d? tomar deuisa' ; e mandou fazer 
hâas carapaça» tiôrrnelhafr de pano de graam , e de has 
mandar traaer ha. todalae pesoas que com elas quizesem 
ser em sua* opiniam ; e foy de maneira que se achegou 
peta' ele* ffluy grairde soma; de gente , começando loguo 
Ba tomar grandes lugares , é fazer muyta guera ; e com 
nidb» iso tfom. sequer chamar Rey, nem repousar em ne- 
wMto rGgué * tf tudo ho que na guera toma , reparte 
fút quem lho ajnda ha ganha* ; e achando alguas pesoas 
cfrfe d? suas riquezas se nom srtuaom i nem aproveitem 
Sa niA^oMi.r tomalbas e reparte» igualmente por algpis 
feonfteins honrado» de seu exercito q«e vee serem proues , 
«fca fco» propto dona da- frenda dá outro tanto como ha 
cada húu deles > pelo que alguns Mouro* lhe chamaóm 
igualado* , mas ho seu pwpto «orne he Xeque Ismael ; es- 
'té teón por afeou** rffasft&r h» tNKfoto* Reys mouros seus 
embaixadores , cometendo-lhe que tragaon* aquelas- cara- 
puças uermelhas èk sua díuíia r e áoftf has querendo tra- 
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(*) Nu Tradiicçãò Italiana ven* rtta infância deíeqtre Isma'el 
contada- por differetite modo, qoe por ser de panco interttte rios 
pweceo ommittir. 
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Ber xfxc ihos <de$a£etn , faoendodhes rha gdher qne eip 
kos tixá biwquar , e Ah es tomara suas terás , e Sho* «fará 
Cfer ode ; e desça maneira mandou ha lio grani Soldam _, 
e lia ho (grata Turco :hua embaixada , hos quaes auida so* 
bre ela seu conselho ., por suas embaixadas lhe respon- 
derão m muy mal » detterainando de se defenjder .dele , c 
de ambos se ajudarem hua ha ho ou cr o : meado pois ho 
Xeque Ismael suas repostas > concertou loguo de uir con- 
tra ho Tutqo com irauyta gente de pee , e de caualo , c 
asy ho ueio ha busquar > ho qual ho «alo ba teceher «som 
mal apercebido, e asy ouuerpm ambos hua grande bata- 
lha , de que ho Turco :foy uencedor per caso de muyta 
artelharia que comsiguo trazia , de que ho Xeque de todo 
carecia , porque notn peleèja com Bua geme senom soo 
ha força de braços : aqui Ihemararaom muyta gente, e 
ele se pos era rugida ; ho Turco lhe seguio ho alcatroe 
indo-lhe sempre matando muyta gente , até ho meter ata 
terá da Pérsia, donde se tornou na Turquia : está -fòy ha— 
primeira ues que ho Xeque Ismael foy desbaratado; do & 
qual magoado , detreminou de uíj outra ues em busqua do H 
Turco, mais autsado dartelharia ecommuyce maior poder -g 
do xjue antes uiera. Senhorea este Xeque Ismael , em.Ba*^ 
bilonia , Arménia -, toda Pérsia , muy graam ;paite .Dará* 
feia j e parte da índia contra Cambaya., ha «na deteemi- 
naçam he aoer has mãos ha casa de Meca ; 'ho qual man- 
dou ha índia hua embaixada ha ho Capitam motor jdelfRey 
N. Sr, com muy tos presentes , oferecendo-the aoncerto e 
p s , ho qual ha recebeo muyto bem , <e logo lhe mandou 
Outra embaixada e presente. 

A fortaleza de Baçora. 

Aquy mesmo na fim deste maar persiano está hua 
muy grande fortaleza que chamaom Baçora , pooeoda de 
Mouros que estaom ha obediência do Xeque Ismael , ma 

?|ual sae da terá fyrme ha ho maar húu muyto grande e 
ermoso rio dagoa doce , ha que hos Mouros «chamaom Eu- 
frates , <e dizem que he huu dos quatro que saem da fon- 
te do Paraiso terçai , ho qual hos Mouros propios da te- 
rá dizem que tem infinitos braços ; e dos outros deles ho 
principal que eles chamaom índio , sae no regno deVercin- 
de na primeira índia donde ela tomou ho nome ; outro 
que chamaom Guanges sae na segunda índia , e bo quarto 

que 
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?ue he ho Nilo sae pelo meio de preste Joam , e rega ho 
íiiro. E ainda que se conheça que isto são fabulas , sempre 
as quiz escrever* » E cornando ha ho noso prQposito , pera 
i esta fortaleza de Baçora nauegaom muytas náos , com 
i muytas mercadorias , e especiaria , e panos /ialgodam , e 
i nela caregiom muyto triguo , muytas manteigas , ger- 
» geii , ceuada , chamalotes , e outras muytas mercado- 
» rias: em húu rio que pasa junto desta fortaleza ha húus 
i peixes que quanto mais hos cozem ou -asam , unto mais 
i sangue lançaom. a 

Ha fermosa cidade Dormus. 

Saindo deste maar e estreito , está loguo na boqua 
dele hua ilha que nom he muyto grande , em que está 
ha cidade Dormus , que nom he tamanha como fermosa » 
de muy altas casas de pedra e cal , cobertas de terados 
com muytas janelas ; por ha terá ser muyto quente , tem 
has casas todas huus catauentos feitos por tal maneira , 
que do mus alto delas fazem uir ho uento has mais bai- 
xas logeas , quando ho haom mester : está ha cidade muy 
bem asentada , e aruada com muyto boas praças ; fora 
dela na propia ilha está hua será pequena de sal em pe- 
dra 5 e algum enxofre ainda que he muyto pouquo ; ho 
sal está em tamanhas pedras como grandes rochedos , de 
montanhas fragosas ; chama-se sal índio', e ha propia na- 
tureza ho cria aly , e depois de moido he muyto aluo 9 
e bóo ; quantas náos uem ha esta cidade todas leuaom seu 
lastro dele, porque em muytas partes vai dinheiro: hos 
mercadores desta ilha, e cidade saom Pérsios , e Arábios, 
hos Pérsios fallio Arábio e outra lingoa que cbamxo Psa , 
saom muy altos e fermosos , gente muy beem ape- 
soada asy hómeins como mulheres, saom homeins' grosos 
e uiçosos , e comem bem; honraom muyto ha seyta de 
Mafamede , siom muy luxuriosos , e tanto que antre sy 
mesmo tem mancebia de abominanel pecado ; saom tam- 
bém musiquos , e tem muytas maneiras de instrumentos; 
hos homeins Arábios saom mais pretos e baços *, ha nesta 
cidade muytos e grosos mercadores , muytas e grandes 
náos ; tem muyto bóo porto honde se. trataom muytas 
sortes de mercadorias , que de muytas partes aquy vem , 
honde has troquaom pera muytas partes da índia , trazem 
aquy todalas sortes despecearias de muytas maneiras , ha 

sa- 
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saber, pimenta , crauo , gengibre , cardamomo, aguila,san" 
dalo , brasyl , miramnlanos , tamarinhos , açafram, indyo , 
cera , fero , açaqaar , muyto aros , e quoquos , afora muyta 
soma de pedraria , porçolanas , e beijoim , em has quais 
todas se ganha muyto dinheiro j também tem muyta soma 
de panos de Cambaya , de Cl>aul , e Dabul ; e de Benga- 
la lhe trazem muytos" synabasos , que saom sortes de pa- 
nos muyto delguados dalgodam , que antre eles valem 
muyto, e saom muy eftimados pêra toucas e camisas , pêra 
que lhe seruem ; também, da cidade Dadem trazem ha Or« 
mus , muyto cobre , azougue , uermelam , e muyta agoa ro- 
sada , muytos panos de brocados , taretas , e chamalotes 
comuns: asy mesmo uem aquy das ceras do Xeque Ismael , 
muyta cantidade de seda , e almiscre muyto fino , e muy* 
co ruybarbó de Babilónia ; e de Barem , e Juífar uem muy- 
to aljôfar, pérolas' grandes , e da cidade Darabia uem muy- 
ta soma de caualos , e daquy hos leuaom pêra ha índia , 
honde leuaráom cadano mil , e has uezes dous mil caualos, 
-e uai cada huu na índia imo com bom , trezentos e qua- 
trocentos cruzados , mais ou menos segundo ha falta que 
ha i e has nãos em que eftes caualos uaom leuaom tam- 
bê muytas tâmaras , pasas , sal , e enxofre , e aljôfar gro- 
so , com que hos Mouros de Narsiagua folgaom muyto: an- 
daom eftes Mouros Dormus muy bem ueftidos de nuas ca- 
misas muy aluas dalgodam delguadas e compridas , e de- 
baixo seus çiroes de pano dalgodam , trazem também muy- 
tas roupas de sedas muy riquas , outras de chamalotes e 
gráa , cingidos com muyto bons almejares 3 em que trazem 
suas adagas muy bem guarnecidas douro e prata , segundo 
has calidadcs de suas pesoas ; trazem também hús bro- 

3ueis grandes , redondos , guarnecidos de muy boa se- 
a , e nas- mãos seus arquos turquezes , pintados de muy 
boas tintas , e cordas de seda que fazem muy grã pasa- 
da , saom hos arquos de páo enuernizados , e de corno de 
bufaro ; e eles saom muy boos frecheiros, e suas frechas 
muy bem obradas e sotiis : outros trazem nas mãos ma- 
chadinhas , e maças de fero de muytas feições , muyto 
bem lauradas de muy fermosa tauxia ; saom homeins muy 
riquos , e luzidos , e. galantes ; tratam-se muyto bem asy 
no ueftido como no comer , que comem muy bem adu- 
bado, e cm abaftança de tudo, silicet, carnes, pam de 
triguo , muyto boõ aros e muytas conseruas , e fruytas 
uerdes , maçãs , romãs , pecegos 5 muytos albaquorques , 
Notic. Ultramar. N ,° VII. Pp fi- 
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figos , amêndoas , uuas , melões , e rabáos e muytas sa- 
ladas ; e rodas outras cousas que ha em Espanha , camarás 
de muytas maneiras, e outras diuersas fruytas que nom ha 
cm Espanha \ bebem uinho de uuas escondidamente que 
lho defende sua ley , has agoas que bebem saom húu pou- 
quo almeceguadas poftas em frio , para ho qual fazem e 
buscaom muytas maneiras pêra has esfriarem , e terem sem* 
pre em frio : eftes fidalgos , e mercadores honrados trazem 
sempre por honde quer que andaom , por caminhos , pra- 
ças , ruas , hu page que lhe trás por eirado hú baril dagoa 
ou algarafa guarnecida de prata , ho qual eleç haom Por 
eftado e honra , e pêra seruiço de sua uiçosa uida : eftes 
saom malquiftos das mulheres , porque hos mais deles tra- 
zem sempre comsiguo escrauos moços capados , com que 
dormem: eftes mouros honrados tem todos na terá fyrme 
quintans , honde se uaom muytas uezes desenfadar , prin- 
cipalmente no ueram; efta Cidade Dormus pofto que he 
muy riqua , e abaftada de todos manty mentos , he muy 
cara porque tudo lhe uem de fora , silicet , de Pérsia, e 
Arábia , e doutras partes donde tudo lhe uem muy prés» 
tes , sem auer na ilha cousa de que se eles posaom sair 
somente sal , e ate agoa lhe uem de fora da terá fyrme , e 
doutras ilhas de redor para eles beberé , em hus barcos 
pequenos que chamaom teradas , como atras dise , e de to- 
do ho mantimento , e lenha que lhe trazé asy de fora y 
cftaom de contino has praças cheas em muyta auondança ,. 
honde tudo se vende ha peso com muy grande regimen- 
to, e taixa ; e qualquer pesoa que falsa peso , ou sae da 
taixa e ordem que lhe daom , he muy asperamente caftiga* 
do ; uendem has carnes cosidas , e asadas ha peso , e asy 
todolos outros comeres feitos , e tudo ifto também concer- 
tado , e limpo , que muytas pesoas nom mandaom fazer 
de comer em suas casas , e das praças comem. Em. efta 
cidade Dormus efta sempre ho Rey dela em hús muy 
grandes paços , que nela tem junto cõ ho mar em hú ca- 
bo da cidade , em hos quais sempre eftá apousentado , e 
tem todo seu thesouro ; ho qual Rey em todos seus lu- 
gares de Pérsia , e Arábia , e ilhas que atras apontei que 
saom de seu senhorio , tem gouernadores , e arecadadores 
das suas rendas , e na propia cidade tem outro gouernador 
que toda ha tem e mantém ha direito , que he superior de 
todolos outros do regno , e de todo ele; ho qual gouer- 
nador tem hg Rey preso de sua raam no$ ditos paços , em 

húa 
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húá fortaleza deles , sem gouernar nem entender em tienhúa 
cousa do regno , somente em ser muyto bem seruido , e 
guardado; e he de maneira que se ho Rey quer entender 
em gouernança ou no thesouro , ou quer ser isento , to- 
roamno e quebramlhe hos olhos , e metemno dentro em húa 
casa com sua mulher e filhos se hos tem , e aly lhe daotn 
de comer , e ho mamem muy atribuladamente ; e tomaom 
outro moço mais pequeno da linhagem dos Reys, scilicet, 
filho, ou irmam , ou sobrinho mais chegado, metemno den- 
tro na fortaleza e paços , e aly ho tem por seu Rey so- 
mente pêra em seu nome mandarem e gouernarem ho re- 
gno muy pacifiquamente ; e hos outros erdeiros do regno 
que ficaom , asy como crescem e saom em idade pêra go- 
uernarem , e ha ho gouernador lhe parece que quer algum 
entender no regno, tomamno c quebramlhe hos olhos , e 
metemno na dirá casa , de maneira que sempre tem húa ca* 
sa com des ou doze Reis cegos , e ho que reina nom ui- 
ue nunqua liure do medo de uir ha eite eftadcr ; e em 
quanto reina tem sempre gente darrms , e caualeiros que 
ho guardaom e seruern , ha hos quais ele pagua muyto 
boó soldo , e andaom sempre na corte com suas armas, 
e algus manda eftar fronteiros dos lugares da terá fyrme , 
quanJo tem necesidade diso. Nefta cidade se fas moeda 
douro e prata , silicet , huma moeda de muyto boõ ou- 
ro , redonda como has nosas , com letras mouriscas dam- 
baias bandas , que chamaom xeraíins uai trezentos rs. pou- 
co mais ou menos ; ha mais dela he feita em meios que 
vai cada huma cento e sincoenta n. : ha de prata he húa 
moeda comprida ha maneira de faua , também com letras 
mouriscas dam balas bandas , que uai três uinteins pouco 
mais ou menos , a que elles chamão tangas , ha prata da 
qual he muyto fina ; e de toda esta moeda asy prata co- 
mo ouro , ha tanta em abaftança em Ormus , que quan- 
tas nãos uem ha cidade com mercadorias , depois de ven- 
derem e comprarem hos caualos e sinais que hamde le- 
var , todo ho mais que lhe fiqua , leuaom nefta moe- 
da, porque na índia core muyto , e tem muy boa ua- 
lia. Ha efte regno Dormus ueio ter húa armada delRey 
noso Sr. , de que era capitam moor Afonço Dalbuquer- 
que , ho qual se quizera por com eles em toda pas , ho 
que eles nom qutseraom ; ho que uendo Afonço Dalbu- 
querqae lhe começou ha fazer guera pelo regno , princi- 
palmente pelos portos do maar, honde lhe fes -jxiuyto da- 

Pp ii no : 
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00 : andando asy ueyo ter ha propia cidade Dormus com 
toda ha armada , honde no porro dela ouue hua br aba pe- 
leja com húa frota de muy grandes nãos , cheas de muy 
fermosa gente muy bem armada , ha qual ho dito Afon- 
ço Dalbuquerque desbaratou , e captiuou muyta , meten- 
do muytas nãos no fundo , e tomando e qneymando ou- 
tras muvtas que eftauaom ajxcoradas junto com hos mu- 
ros da mesma cidade ; uerí3o ho Rey e gouernador dela 
tamanha deftroiçam em sua gente e nãos , sem ihe po- 
derem ualer , cometèraom pas , ha qual ho capitam moor 
aceitou com condiçam que lhe leyxasem fazer húa for- 
taleza em húu cabo da cidade , ho que ha eles lhe aprou- 
ue i ha qual começando-se ha fazer , tornaramse hos Mou- 
ros ha repender , nom querendo que se íizese mais ; ho 
3ue uifto pelo capitam moor , lhe tornou ha fazer tanto 
ano marando-lhe tanta gente , que hos fes tributários ha 
•elRey noso Sr. , em quinze mil xarafins douro cadano , 
hos quaes lhe pagão m sempre : daly ha certos anos efte 
Rey e gouernadores Dormus , manda raom hú embayxador 
ha elRey noso Sr. com hú muy grande seruiço , e com 
ha repofta que Sua Alteza lhes mandou, ueio Afonço Dal* 
buquerque em húa boa armada outra ues ha Ormus , hon- 
de o recebèraom em muyta pas , e lhe outorgáraom que 
♦acabase ha fortaleza que dantes tinha começada , ho qual 
ha mandou loguo começar , e que se íizese muy grande e 
forte, como se lo*uo começou; e eftando nifto , elRey 
que he húu moço de pouqua idade , vendo se em poder do 
gouernador t?.m acanhado , que nom ousaua fazer de sy 
nada, teue maneira com que secretamente ho fes ha saber 
ha ho capitam moor sua pouca liberdade, e da maneira que 
aquele gouernador ho tinha^ quasi preso, tomando ha £0- 
uernança do regno forçosamente , tornandoa ha ho outro 
que ha tinha , e que lhe parecia que se carteaua com ho 

• Xeque Ismael pêra lhe entregar ho regno : sabendo ho ca- 
pitam moor ifto , teueo em grande segredo , determinou 
de seuer com el Rey y concertando loguo com ele que has 
uiftas fosem em húas casas grandes que eftaom junto com 
ho maar : achegado ho dia asinado , entrou ho capitam moor 

• nas ditas casas com des ou doze capitoens , leyxando de 
fora sua gente em ordenança , e tudo como deuia ; elRey 
e ho gouernador vieraom com grande soma de gente , e 
dentro nas casas honde elRey entrou , nom entrou mais 
ninguém > e logug has portas fçraom fechadas - x e como 






3 



Livro de Duarte Barbosa. lúç 

foraom dentro, ho capitam moor mandou matar ha punha- 
ladas ha ho gouernador j ho que uendo ho moço Rey se co- 
meçou dagaftar , e Afonço Dalbuquerque lhe dise que nem 
ouuese medo, que aquilo que se fazia , se fazia per cie ser 
Rey isento como saom hos outros Reys mouros , e nora 
uiuer asy sogeíto \ hos que eftauaom tora ouuindo ho ru- 
mor começáranvse daluoraçar , e algús irmãos do gouer- 
nador , e outros muycos criados , e parentes que faziaom 
hiiu grande corpo de gente , eftauaom todos armados ; foy 
entam necesario ha ho capitam moor tomar elRey pela 
num , e subiremse em húu terado ambos armados pêra 
elRey daly lhes falar, e uer se hos podia pacifiquar ; ho 
que ele nom poude acabar com eles , senam que lhes de- 
sem seu irmam e senhor ; e dizendo ifto se foraom me- 
ter dentro nos paços e fortaleza dei Rey , dizendo tambe 
que fariaom outro Rey: ho que uendo ho capitam moor 
uizera-lhe pôrhas mãos, e eftiueraom asy húu grande pe- 
aço do dia, e elRey hos quisera lançar fora per lanças, 
e eles nom quiseraom sair da dita fortaleza ; e depois uen- 
do que todauia ho capitam moor determiuaua de daar Sara- 
tiago neles , cometêraom de lhe daar ha fortaleza com con- 
diçam que se fosem loguo fora da cidade e ilha com mu- 
lher , e filhos , e fazendas , defterados t todos aqueles que fo- 
sem parentes ou irmãos do gouernador morto , ho que lo- 
guo foy feito ; e ho capitam moor leuou loguo daly ca- 
minho dos paços e fortaleza com grande triunfo e pom- 
pa , acompanhado de muyta gente nosa é sua , e ho entre- 
gou ha outro gouernador que dantes era , com seus pa- 
ços , e fortaleza , e cidade muy liuremente , dizendo ha ho 
gouernador que ho seruise com muyta honra , e ho leyxa- 
se gouernar seu regno ha seu prazer , somente lhe dese 
conselho como fazem ha hos outros Reis mouros; asy que 
deita maneira ho tornou ho capitam moor ha sua liberda- 
de ; e fes capitam da nosa fotaleza ha húu Fero Dalbu- 
querque , com muytos Portuguezes e nauios pêra fauo- 
recerem elRey , ho qual nom fazia nada sem conselho do 
dito capitam da fortaleza , eftando ha obediência delRey 
noso Sr. com todo o seu regno , e senhorio : uendo ho 
capitam moor tudo ifto asy em tanto asoseguo , e debai- 
xo de seu mando , loguo pubriquamente com pregoes man- 
dou degradar todolos somitiguos fora da cidade e ilha» 
com húa frecha metida pelas uenráns ha cada húu , e fo- 
jraom degradados com tal condiçam , que se aly mais toe? 
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Hisem, fo;em queimados; de qae elRey se rnottron con- 
tente : e asy mandou tomai hos Reys cegos que na dita. 
cidade cftiuaom , que seriaom treze ou quatorze , e hos 
mandou meter dentro em húa grande náo , e hos fes lc~ 
uar caminho da índia , e pôr na cidade de Goa, honde ha 
culta de suas rendas lhes manda daar de comer , peta 
aly acabarem seus dias , e nom fazerem algúa toruaçara 
Do regno, e ho leyxarem nele uíuer em pas e asosego. 

Regno de Dial. 

Indo mais ha ho diante leyxando Ormus e suas te- 
rás j entraom loguo no regno de Diul , que eftá antre ha 
terá Darabia e Pérsia , que he hum regno separado , C 
teina nele húu Rey mouro , e ha mais da gente saom 
Mouros e algús Gentios , que saom deles muyto sujeitos , 
ho qual Rey he muy gram senhor de muytas terás e 
gente p:Io cerram dentro , e de muytos caualos , porem 
tem muy pouquos portos de maar : confina efta terá de 
k húa banda com ho gram regno de Camba ya, e da outra 
2 com ha teta de Pérsia , e ho Rey dela obedece ha ho Xe- 
P4 que Ismael ; saom mouros baços e branquas ; tem lyn- 
goa sobre sy , também falaom persio e arábio: ha nesta 
2 terá triguo , e ceuada , carnes em muyta abaftança , he 
terá chãa , de campos , e d- muy pouqua madeira ; naue- 
gaom muy pouquo , porém tem muy grandes prayas , em 
que fazem muy fermosas pescarias , e tomaom muy gran- 
des pescados , hos quaes sequaom pêra se gaitarem na te- 
ta do cerram , e também se leuaom pêra outros muytos 
iegnos ; aquy daom de comer ha hos caualos peixe secu : 
algúas nãos que da índia aquy uem ter , trazem muyto 
aros, açuquat , e algúa especearia , e madeira , e tauoado , 
e húas canas que ha na índia , que saom tam grosas como 
húi perna de húu homem: em tudo ifto se ganha muyto 
dinheiro ; leuaom cm retomo muyto algodam , caualos , e 
panos ; por elte regno sae ha ho miar húu grande rio , que 
uem pelo meio da Pérsia , que dizem hos Mouros ainda que 
o não saibão de certo que uem do rio Eufrates , de lon- 
guo do qual uaom muytos lugares de Mouros muy ri- 
quos ; he terá muy uiçoia , e fruytuosa , de muytos man- 
timentos. 
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Regno do Guzarate. 

Indo asy mais adiante pasando efle regno de Diul , 
entrando loguo na primeira índia , eftá ho regno do Gu- 
zarate ; do qual regno e senhorio parece que elRey Dá- 
rio foy Rey , porque ainda agora hos índios tem dele e 
de Alexandre Magno muytas hiftorias j he efte regno do 
Guzarate muyto grande , tem muytas uilas , e cidades 
asy pelo certam "como ha longuo do maar \ tem muytos 
portos de muy grande navegaçam , pouoados de Mouros 
e Gentios que saom grosos mercadores , e trataom aquy 
em muyta soma de mercadorias : dantes era ho regno de 
Gentios , e hos Mouros lho tomaraom por guera , asy que 
ho Rey dele agora he mouro , mas inda hy ha muytos 
Gentios grosos mercadores, e trataom antreles. Antes que 
efte regno do Guzarate fose de Mouros , auia nele húus 
Gentios ha que hos Mouros chamauaom Resbutos, que na- 
quele tempo eraom hos cauaieiros, e defensores da terá, ^ 
e faziaom ha guera honde era necesaria : eftes mataom e Wj$^&~p«. 
comem carnes, e pescados , e todalas outras viandas , e m 0.5^^>^^Tv 
inda agora ha muytos que uiuem nas montanhas , honde O H^lfe^^T^J^^ 
tem muy grandes lugares, e nom obedecem ha ho Rey W ^|W^^ / Ilhf 
de Cambaya , antes cada dia lhe fazem muyta guera; ha £J ífxj;^ ''-• >íi ' / '-" f;í 
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qual com quanto poder tem nom he poderoso de hos des- S^^fH^^^iáí^ 
troir , nem pode ; porque saom muy bóos cauaieiros , e saom J ^s*W*^*" 

grandes frecheiros , e tem outras muytas maneiras darmas 
com que se muy bem defendem dos Mouros , com que 
continuamente tem guera , sem terem Rey nem Senhor que 
hos gouerne. Ba nefte regno outra sorte de Gentios , que 
chamaom Brâmanes , e saom muy grandes mercadores e tra- 
tantes j uiuem antre hos Mouros , com que fazem todo seu 
trato , eftes nom comem carne, nem pescado, nem nenhua 
cousa que mora , nem mataom, nem menos querem uer 
matar , por asy lho defender sua idolatria ; e guardaom is- 
to em tamanho eftremo que he cousa espantosa , porque 
muytas uezes acontece leuarem-lhe hos Mouros bichos , e 
pasarinhos uiuos , e fazerem que hos querem matar pe- 
rante eles , e eftes Brâmanes lhos compraom e resgataom , 
dando-lhe por eles muyto mais do que ualem , por lhe 
saluarem has uidas , e soltalos. Se também ElRey , ou ho 
gouernador da terá , tem alguu homem, por culpas que co- 
metese, julgado ha mortes ajuntamse eles, e cempramno; 
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ha juftiça , se lho quer uender , pêra que nom mora ; e 
também alguus Mouros pedintes, quando querem auer es- 
mola deftes , tomaom muy grandes pedras , e daom com 
elas emsima do? ombros e barigas , como que se que- 
rem maçar perante eles , e porque ho nom façaom , lhe 
daom muytas esmolas , e que se uaom em pas *, outros 
trazem faquas , e daom-se cõelas cutiladas pelos braços 
e pernas , e pêra se nom matarem lhes daom muytas es- 
molas ; outros lhe uem has portas ha querer lhe degolar 
ratos e cobras , ha hos quaes eles daom muyto dinheiro 
por ho nom fazerem , e defta maneira saom dos Mouros 
muy apreci idos : eftes Brâmanes se achaom no caminho al- 
guu golpe de formiguas , aredam-se buscando por honde pa- 
sem sem has pisarem , e em suas casas de dia çeaom ; de dia 
nem de noyte acendem candea , per caso de algus mos- 
quitos nom irem morer no lume da candea; e se todaiua 
tem grande necesidide de acenderem de noyte , tem húa 
alenterna de papel ou de pano agomado , pêra cousa ne- 
nhua uiua poder ir morer dentro no fo;o ; se eftes criaom 
muytos piolhos , nom hos mataom , e quando hos muyto 
aqueixaom mandiom chamar hus homeips que antre eles 
uiuem , que também saom gentios , e eles hos haom por 
de santa uida , e saom. como irrnytáes , uiuendo em muyta 
abftinença por reuerencia dos seus Deoses ; eftes hos ca- 
taom , e quantos piolhos lhe tiraom poemnos em suas ca- 
beças , e hos criaom com suas carnes , em que dizem fa- 
zerem muy grande seruiço ha seu Ídolo , e asy guardaom 
húus e outros com muytas temperança ha ley de nom ma- 
tarem , e por outra parte saom grandisimos onzeneiros, e 
falsificadores de pesos e medidas , e doutras muytas mer- 
cadorias e moedas , e muy grandes mentirosos: eftes Gen- 
tios saom homeins baços , muy bem a peso a dos , gentiis 
homeins , e galantes em seus trajos , muy delicados e tem- 
perados em seu comer ; seus manjares saom leites , 
manteiga , açuquar , e aros , e muytas conseruas de di- 
versas maneiras ; seruem-se muyco de cousas de fruyta 
e ortaliça , e deruas de campo pêra seus manjares ; hon- 
de quer que uiuem tem muytas ortas epomeres, e muy- 
to* tanques dagoa , em que se iauaom cada dia duas ue- 
zes , asy homeins como mulheres ; e dizem que como se 
acabaom de lauar se haom por saluos de quantos peca- 
dos tem feito até aquela ora : criaom eftes Brâmanes muy- 
to comprido cabelo , da maneira que ho criaom has mu- 

lhe- 
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Iteres emnosas partes, e trazemno apanhado sobre ha ca- 
beça , e feita dele huma trunfa , eem cima huma touaua , 
pêra ho trazerem sempre apanhado ; e per arçtre ho cabeio 
metidas flores , e outras cousas cheirosas : coftumaom muy- 
to untarem se com sândalo branquo , meftufado com asa- 
firam e outros cheiros : saom homeins muy namorados, 
^andaom ueftidos de camisas compridas dalgodam e de se- 
da , calçaom çapatos de pontilha de cordouam muy bem 
laurados ; deles trazem húas roupetas curtas de pano de 
seda ou brocadiiho , e nom trazem nenhuas armas , somen- 
te húas faquas muy pequenas guarnecidas douro e prata, 
ifto por duas rezoins, ha primeira porque eles saom homeins 
que se seruem pouquo darmas , e ha secunda porque hos 
Mouros lhas defendem : eles usaom muyro orelheiras douro 
com muyta pedraria , e anéis tios dedos , e cintas douro so- 
bre hos panos ; has mulheres deites Gentios saom muy fer- 
mosas , deliquadas , e de muy bons corpos , saom baças qua-. 
sy branquas; seus trajos saom de seda , asy compridos co- 
mo hos maridos , trazem hús sainhos de pano de seda de 
mangas eftreitas , abertos pelas espadoas , e outros panos 
grandes que chamaom chandes , que elas lançaom por ci- 
ma de sy como mantos , quando uaom fora ; na cabeça nom 
põem nada , senam seu cabelo muy to bem apanhado so- 
brela ; andaom sempre descalças , trazem nas pernas ma- 
nilhas douro e de prata muy grosas , e nos dedos de peis 
e mãos muytos anéis, e has orelhas furadas com grandes 
buracos por honde caberá huu ouo , em que trazem muy 
grosas argolas douro ou prata : saom mulheres muy to 
retraydas e enceradas ,* saem muy pouquas vezes fora de 
suas casas , e quando saem he muyto cobertas com aque- 
les panos grandes, sobre ha cabeça , asy como has mulhe- 
res em nosas partes se cobrem com seus mantos. 

Aquy ha outra ley de Gentios , que chamaom Brame- 
»es j que antre eles saom sacerdotes , e pesoas que admi- 
nillraom , e gouemaom suas casas doraçòes e idolatrias , que 
eles tem muy grandes e com muytas rendas ; e também 
ha muytas que se mantém desmolas , em has quaes tem 
muyta soma de ídolos de pá o , outros de pedra , e cobre ; 
nas quaes casas ou. moefteiros lhes fazem muyta cerimo- 
nia , feftejando-Kos com muytos tangeres e cantares , com 
muytas candeas e alampadas dazeite , e com campanas 
ha nosa maneira ; eftes Bramenes e Gentios tem muyto 
por semelhas" ha Santa Trindade , honraom muyto ho conto 
NoM. Ultramar. N.° VII. Qq de 
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de três em trino , e fazem sempre sua oraçam ha Deos , 
ho qual confcçaom e adoraom ser Deos verdadeiro , cria- 
dor e fazedor de todalas cousas , que he três Pesoas c húu 
soo Deos , e que ha muytos Deoses outros , gouernadores 
por ele , em que eles também crem : eíles Bramenes e Gen- 
tios honde quer que se achaom, entraom em has nosas Igre- 
jas, e fazem oraçam e adoraçam has nosas Imagens , per- 
guntando sempre por santa Maria , como homeins que diso 
tem algum conhecimento ou noticia ; e como ha nosa ma- 
neira, honraom ha Igreja , dizendo que antreles e nós ha 
muyto pouqua diferença : eftes Bramenes andaom descober- 
tos da cinta pêra cima , pêra baixo se cobrem com algús 
panos dalgodam ; trazem ha tiracolo hú fio de três linhas , 
que he ho sinal por honde se conhecem serem Bramenes ; 
saom homeins que também nom comem cousa que sinta 
morte , nem mataom cousa nenhua : tem por grande ceri- 
monia ho lauar , e dizem que com iso se saluaom ; eftes 
Bramenes e asy hos Baneanes , casaom ha nosa maneira com 
húa soo mulher , porém húa ues nom mais ; em suas uo- 
das fazem grandes feftas , que duraom muytos dias, honde 
se ajunta muyta gente muy bem ueftida e areada , fefte* 
jandoos muy altamente : casaom pela mayor parte, asy ho- 
meins como mulheres , muyto moços , e ha ho dia que hos 
ftamde receber , eftaom hos noiuos ambos asentados em hú 
eftrado , muyto cobertos douro e pedraria e jóias , diante 
de sy tem nua mesquita com hú ídolo coberto de flores , 
com muytas candeas dazeite acesas de roda dele ; aly harn- 
deitar ambos , com hos olhos naquele ídolo , de pela ma- 
nhã até tarde sem comer, nem beber, nem falar ambos, 
nem ha ninguém ; nefte meyo tempo saom muy feftejados 
das gentes com seus tangeres e cantares , tirando muytas 
bombardas , fazendo muytos foguetes pêra folgarem ; c- co- 
mo eftes nom casaom senam húa ues , se ho marido mo- 
te ha mulher nunqua mais casa por moça que seja , iso 
mesmo ho marido ; seus filhos saom seus propios erdei- 
ros , ena dinidade também , porque hos Bramenes ham 
de ser filhos de Bramenes : antre eftes ha outros somenos 
que seruem de mesageiros , e uaom seguros por todalas par- 
tes sem ninguém lhe fazer nojo , ainda que haja gueta , 
ou ladrões , ha que chamaom Pateles. 
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Rcgno de Cambaya dclRcy do Guzarate* 

Ho propio Rey do Guzarate he muy grande Sor asy 
de gente , como de muytas rendas , e terá muy riqua ; he 
mouro e asy sua gente darmas , trás grande corte com 
grosa caualaria , he Snor de muy tos caualos , e alyfantes 
hos quaes uem de Ceilam e do Malabar ha uender ha ho 
«eu regno , que dos caualos ha grande abaftança em sua 
terá , de maneira que com hos alyfantes e caualos fas 
grande guera há hos Gentios do regno do Guzarate , que 
chamaom Resbutos que ainda lhe nom obedecem , e ha 
hos outros Reis com que has uezes tem guera ; e em ci- 
ma dos alyfantes fazem hum caftelo de madeira , em que 
cabem três ou quatro homeins , que leuaom arquos , fre- 
chas , espinguardas , e outras armas , donde pele aom com 
seus imiguos , e saom hos ditos alyfantes tam ixem ensi- 
nados ha ifto , que como entraom na peleja com hos den+ 
tes ferem hos caualos e gente tam rijo , que muyto azi- 
nha desbarataom qualquer batalha ; e como hos ferem lo- 
guo fogem , e desbarataom hus ha hos outros , e ha hos da 
sua banda : deites tem elRey de Cambaya continuadamen- 
te , quatrocentos , quinhentos alyfantes muy grandes e fer- 
moaos , que compra ha mil e quinhentos cruzados cada 
húu pouquo mais ou menos em seus portos de maar bon* 
de lhos trazem ha uender ; de maneira que neftes alyfames 
e caualos pslejaom muy bem , e saom eles muy ligeiros ca* 
ualgadores : caualgaom ha baftarda , trazem hús escudos 
redondos muyto fortes , guarnecidos de seda , cada húu trás 
duas espadas , hSa adagua , e hu arquo turqueaquo com 
muy boas frechas , e outros trazem húas maças daceiro , 
t muy cos deles cotas de malha , outros laudeêa embafta- 
dos dalgodam , seus caualos acobertados com suas testei* 
ras daço , e asy pelejaom bem : saom tam ligeiros e ma« 
ohosos na sela y que acaualo jogaom ha choqua , ho qual 
joguo eles tem antre sy na conta em que nòs temos ho 
das canas. Saom hos Mouros defte regno branqnos, e ha 
moor parte deles eltrangeiros de muytas partes , silicet , 
Turquos. , Mamaluquos , Arábios, Pcrsyos , e Coracones * 
Targinões , outros do grande regno de Dely , e outros da 
mesma terá •, e )untaom-se aquy tantas náos deles , porque 
ha terá he muy riqua e abaftada , e tem bõo soldo ácU 
Rey, e muyto bem pago* andaom. muy bem ueftidos , do 
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riquos panos douro , seda , e algodam , e de chamalotes ; 
trazem todos suas touquas nas cabeças; suas roupas saom 
compridas , como camisas mourisquas , ciroulas com bro- 
zegúis até ho giolho , de muy groso cordouam , laurados 
de muy sotis laços, de dentro e de fora da pontilha; seus 
traçados muyto bem guarnecidos douro e prata , segundo 
has pesoas que hos trazem , hos quaes lhe trazem nas máos 
pagés seus ; tem muy fermosas e aluas mulheres f muy 
bem arauiadas , podem casar com quantas poderem manter 
por honrarem há seita de Mafamede , de maneira que muy- 
tos tem quatro e cinquo , todas recebidas e mancheudas; 
Eftes Mouros de Cambaya falaom muytas lyngoas , Ara- 
uia , Turquo , Guzarate , comem muyro bóo pam de tri- 
guo , aros , e muy boas carnes de todalas sortes , afora por* 
quo que lho defende, ha ley : saom homeins muy uiçosos, 
e dados ha boa uida , grandes gaftadores , andaom sempre 
com has cabeças rapadas , e has mulheres tem muy bom 
cabelo ; quando has tiraom fora de suas casas , uaom meti- 
das em húas caretas de caualos todas cobertas , que nin- 
guém pode uer quem uay dentro , porque saom muyto cio* 
sos ; podenvse descasar cada ues que quizerem , pagando 
ha mulher certos dinheiros que lhe prometem quando com 
elas casaom , arependendo-sie em algum tempo ; e ha propia 
liberdade tem ha mulher : ha efte Rey de Cambaya eha- 
maom Soltam Moordafaa , ha muyto pouquo tempo que he 
Rey, ha seu pay chamauaom Soltam Mahamude , ho qual 
de menino foy criado em peçonha , e nutrito nela ; seu 
pay ho quis asy criar por ho nom poderem matar com pe- 
çonha , porque coftumaom hos Reis mouros mandarem se 
matar com ela hus ha hos outros , e começoua ha co- 
mer em ram pequena cantidade , que lhe nom podia fazer 
mal , e com ifto fiquou tam apeçonhentado , que hondequer 
que húa mosqualne toquaua , como lhe chegase ha carne, 
loguo moria e inchaua , quantas mulheres com ele dor- 
miaom, moriaom » e pêra ifto tinha hú anel de tal uirtude, 
j> que aquela que ho metia na boqua , antes que se lan- 
» case com ela , nom lhe podia ha peçonha empecer » ha 
qual ele nom podia já leyxar de comer , porque se ho fizese 
era loguo morto , como uemos por experiência no anfiam 
que ha moor parte dos Mouros e índios comem , que se ho 
leyxasem de comer moreriaom , e se ho comesem hos que 
nunqua ho còmèraom, moreriaom também , de maneira que ho 
começaom ha comer em um pequena camidade » que lhe nom 



Livro beDu ar t e Barbosa. 27} 

pôde faie r mal", por serem criados nele, é em sua natureza 
vaom crescendo; no qual anfiam he frio no quarto grão , e 
por parte fria mata , nos Mouros ho comem ha fim de lu- 
xuria , e has mulheres na índia ho tomaom pcra se cem ele 
matarem quando caem em algum ero , ou caso de deson- 
ra , ou desesperaçam , e bebendo o delido em húu pouquo 
doleo , morem dormindo sem sentirem ha morte. 

Ha cidade de Champanel. 

Tem efte propio Rey do Guzarate por seu regno 
grandes e boas cidades , de que daqui por diante come- 
çarei ha tratar , principalmente ha cidade de Champanel , 
honde ele sempre eftá com roda ha sua corte , ha qual 
eftá metida pelo certam em hua terá de muy bós campos , 
que daoni muy grosos mantimentos , scilicet , muyto tri- 
guo , ceuada , milho, aros, grãos , chicharos , lentilhas, 
e outros muytos a li gumes , criaom se neles muytas uaquas , 
carneiros , e cabras , donde hos da terá haom boa criaçam ; 
aquy ha também muytas fruitas , e de tudo he ha cidade 
muyto farta , e abadada ; he ha terá de grandes monta- 
nhas ha ho redor , honde se criaom muytos ceruos , e outras 
alymarias ; aquy ha também muyta caça daues , e tem eles 

Eera iso muytos falcões, gauiães , galgos, sabujos, e ly- 
reos ; também pêra ho monte tem nuas onças mansas, 
que cáçaom toda ha caça ; eíRey he muy curioso de aly- 
marias , tem muyus de desuairadas feições , que ele pêra 
seu desenfadamento manda busquar , e criar por todo mun- 
do •; ele mandou hua Ganda ha elRey noso Sôr , porque 
lhe diseraom que folgaria com ela. 

Ha cidade de Andana. 

De fia cidade de Champanel contra ho certam , eftá 
outra muyro maior que ela , chamada Andana , na qual an- 
tiguamente soyaom sempre hos Reis defte regno ter sua 
corte, porque he muy riqua ; saom ambas cerquadas de 
muy boos muros , com muy boas casas de pedra e cal , 
telhadas ha nosa maneira , tem grandes pateos , honde ha 
tanques, e poços de muy boas agoas ; suas azemalas srom 
camelos , tem muy fermosas ribeiras dagoa doce , honde 
se criaom muytos pesquados ; ha aquy também muytas or- 
tas e pomares : nelta cidade e em outras muytas que uaom 
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pelo cercam , cem elRey de Carabaya seus goueraadores , 
e arecadadores de seus direitos , hos quaes se em seus ofícios 
fazem ho que norn deuem , sabendo-o elRey , manda -os 
chamar, e uicidos per ame ele, nora lhe dando boa razam, 
nunda-lhe dar hua beberajem apeçonhencada , que em ha be- 
bendo morem loguo , e defta maneira hos caftigua , e hc 
muy cernido de todos. Afora, eftas cidades e outras rouy- 
tas, a iie (como digup) cem no cercam, has que cem pe- 
la coíta ha ho longuo do maar , saom has seguintes. 

Patenexey. 

Saindo do regno de Diul caminho da índia » eftá hã 
rio hotiie eftá húa grande cidade que chamaom Pacenexey 
de muy co bóo porco de maar i he riqua de muy grande 
trato, aquy se fazem muy tos panos pintados de seda, e 
de muytos lauores , que se gaftaom per toda ha índia , e 
Malaca , e Bengala , e asy muytos outros panos dalgodam ; 
ha efte porto uem muycas náos da índia caregadas de 
muytos quoquos , de muyco açuquar de palma que chamaom 
Jagra , e dalgua especiaria ; daquy leuaom muycos panos , 
algodam , cavalos , e criguo , e outras cousas em que se 
ganha muy to dinheiro ; suas uiagens com suas demoras 
saom de quatro mezes. 

• _ 

Curiace , Mangalor. 

Pasando efte lugar , indo ha ho longuo da coita , es- 
taom outros doas lugares ; hum chamado Curiace , oucro 
Mangalor, saom de muy bóo porto* e de muy to trato % 
honde uaom muytas náos do Malabar , e muytos caualos , 
por triguo , aros , « muytos panos dalgodam , e por outras 
mercadorias que na índia ualem , hos Malabares lhe tra- 
cem muycos quoquos , esmeril , cera , çardornorao , e oneras 
sorces de muycas especiarias , no qual traço e viagem em 
muy pouquo rempo se fas muyco premei to. 

Dia. 

Saindo asy deites lugares de Mangalor e Curiace , 
de longuo da coita , eftá hua ponta que na cera; lança ha 
ho maar, em que eftá húu grande lugar, ha que hos Mala- 
bares chamaom Deuixa , e hos Mouros da mesma rer* 

lhe 
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lhe' chamaom Dio , eftá em húa ilha pequena; rr.uyto jun- 
to com ha terá fyrme , e tem rruyto boo potro , de gran- 
de escala de muytas náos , e muy grande rraiò e tisuega- 
çam ijue nem do Malabar , e Baticala , e de Gnoa , e 
Chaul , e Dabul : daqui nauegaom também peta Meca , 
peta Adem , pêra Zeila , Barbora , Magadaxo , pêra Melin- 
de j Braua , Mombaça, Oimus , e peta todo seu regrso ; 
ha mercadoria , que lios Malabares aquy trazem saom muy- 
ros quoquos , arequa, jagta , esmeril, cera, feto , acuquaf 
de Maticala , pimenta , gengiure , crauò , canela , ma- 
ça , nos noscada , sândalo , brasil , pimenta longua , afora 
muytas sedas ,' e outras mercadorias que de Malaca , e 
China lhe uem : de Ch-aul e Dabul lhe trazem muyta so- 
ma de beirames e beatilhas , e daqui tornaom ha leuar 
caminho Darabia , Persya ; daqui leuaom hos mercadores 
que ha trazem em retorno, muy tos panos de seda , e ai* 
godam da terá, e muytos caualos, ttiguo , gergelim, olear 
dele, algodam, antíam , asy do que uem Dadem , cómo- 
do que fazem em Cambaya , nõm he tam fino como ele; 
leuaom também muyros chimalotes comús de seda , que' 
nefte regno de Cambaya se fazem e saom muyto baratos: 
aqui trazem também da índia muytas alcatifas grosas ,- ta- 
fetá s , e panos de çrãa , outros de cores . muyta especial 
ria , e outras cousas; fias ouses cousas hos da tera tor- 
naom ha leuat "ha Meca , Adem , Orirus , e outras pdríes' 
Darabia , Persya ; de maneira que efle lugar he ho dc- 
mor tnto que agora se acha em todas cilas partes; ten y 
de tanta soma de dinheiro que he cousa espantosa,' 
per caso das grosas e tiquas mercadorias que nele Se ca- 
regaom e descaregaom , porque soo de Meca e Adem 
lhe trazem tanto coral , cobre , azougue , ' oermelham ,í 
chumbo, pedra hume , ruuia , agoas tosadas , açafram , 
ouro. prata amoedada e por amoedar, que he sem con- 
to : aqui tem elRey de Cambaya húu gouemador , que 
chamaom Malinquás , que he húu homem uelho muy 
bõom caualeiro , sesudo , industrioso , de gram saber ; ui— 
ue muy concertadamente , que em todas suas cousas iroftra 
ser de muy abil engenho; tem muy grosa arielharia que 
eada dia ias noua , tem muy tos nauios de remos muy 
concertados e apontados , soma deles muy pequenos e li- 
geiros em eftremo , ha que chamaom atalayas ; tem fei- 
to hú fortísimo baluarte atranesado no porto , pouoado 
de muy grosa anelharia e muytos bombardeiros , que con-- 
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timiadamente nele eftaom com muytos homeins darmas 
bem concertados e armados , ha qae paga muy bóo soldo ; 
uiue sempre auisado , recea muyco ho poder dclRey noso 
Sõr , fas grande gasalhado ha hos nosos nauios e gentes 
que ha ho seu porto vaom ter ; he ha gente da terá muy 
bem caftiguada , gouernada com muyta juftiça , muyto direi* 
to has partes , ha quem em sua terá fauorece muyto , dan- 
do -lhe grandes dadiuas e mercês. Ha efte porco de Dio 
ueio ter fuia armada do gram Soldam com muyta e fer- 
mosa gente , muy bem armada e concertada, e muy tas 
çáos de gauea , e gales de rernos , de que era capíram 
moor húu Mourq chamado Mi rocem , pêra nefte porto 
e rceno se auerem de reformar com ajuda delRey de 
Camoaya e do propio gouernador , e entam daquy irem 
ha índia ha cidade de Calecut , honde também lhe ha- 
uiaom de diar ajuda pêra pelejarem com has nosas gentes , 
ç has lançarem fora da índia : eftando aquy muyto tempo 
fazendo -se prcftes , sabendo dom Francisco Dalmeida , que 
entam era uisorey , sua eftada ahy , fes preítes sua ar- 
mada, e uindo por capitam moor dela , hos Mouros ho sa- 
hiraom ha receber ha ho maar , e na boqua da bara pele- 
járaom ambalas armadas tam rijo , que asy de húa ban- 
da como da outra , ouue gente ferida e morta , e ai fim 
hos peros foraom vencidos , sendo muytos mortos e fi- 
cando boa soma . deles. çaptiuos , e lio dito capitam Mi ro- 
çeni se saluou , leyxando perecer toda sua frota ;. ho go- 
uernador de Dio , que com suas atalayas hos ajudaua , uen- 
áo tam ferrhoso desbarate , mandou ha preça meçajem 
ha ho visorey , que queria toda ha pas e amizade com 
elRey noso Sõr , mandaivdo-lhe em sinal diso moytos 
presentes e refresquo. 

Guoguarim, 

Pasando efte lugar de Dio começa loguo ha cofta fa- 
ter outra uolta pêra dentro , caminho de Cambaya ; e nefta 
enseada eftaom muytos lugares portos de maar , do regno 
de Quzarace : saom lugares de muyto trato , principalmen- 
te Quoguarym que he hua uila grande de muyto boom 
Sorto de maar , honde sempre caregaom muytas náos do 
lUabar e doutras parres pêra índia , e cambem oem ha 
ele muytas náos de Meca e A Jem ; porque aquy se trataom 
toialas mercadorias em canta abaftonça como em Dio. 

Bar- 
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'Barbasy. 

Indo asy ha ho longuo da cofta , por dentro defta en- 
seada , eftaa outro lugar que chamaom Barbasy, que também 
he muyto bõo porro de maar de muy grande nauegaçaro , 
em que se trataom muytas sortes de mercadorias que da* 

Íuy leuaom pêra muytas partes ; por eftes lugares tem el- 
Ley seus gòuernadores e arecadadores de suas rendas , e 
alfandegas que lhe rendem muyta fazenda, e grande so- 
ma de dinheiro de direitos das mercadorias , (1) 

das quaes saom todolos lugares muyto fartos , e abadados 
de mantimentos, e de muytas sortes de mercadorias que na 
cera se recolhem , afora outras que uem de fora. 

Guindarim, 

Indo mais adiante leyxando Barbasy , eftaa pêra den- 
tro húu lugar que chamaom Guindarim , na boqua de hum 
rio, he hum lugar de muy boom porto, em que se trataom 
'muytas soites de mercadorias , porque pelo mesmo rio den- 
tro eftaa ha grande cidade de Cambaya. Áquy uem sempre 
muytas náos do Malabar , que trazem muyta arequa , quo- 
quos , especiaria , açuquar , qu a rd a momo , e com outras muy- 
tas mercadorias que aquy uendern , donde leuaom muyto 
xrigodam , gergelym , panos , triguo , gr aos , caualos , ala- 
«juequas , e outras muytas mercadorias em que na índia se 
ganha muyto- dinheiro. Ha nauegaçam deites lugares he 
muyto perigosa pêra náos de .quilha, porque eftando so- 
bre amara , desce aqui nefta enseada ha agoa tanto que 
em muyto pouquo espaço descobre ho maar quatro ou 
sinco legoas , em hús luguares mais e em outros menos 5 
» e em quanto enche ha maree, enche tamrijo que dizem 
» que hum homem ha todo corer nom lhe pode fugir, » De 
maneyra que has nãos que aquy òuuerem dentrar , hamde 
tomar pilotos da propia terá , porque quando ha maree des- 
cer, saibaom ficar em pousos e lugares que ha hy sabidos, 
ç muytas uezes ho iicaom em pedras honde se perdera. 

Notíc. Ultramar. N.° VII. Rr Ha 

Cl) Falta aqui huma palavra no manuscrito, e igualmente na 
traducção. 
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Ha fermosa cidade de Cambaya. 

Entrando por Çiu anda rim, que he pelo rio dentro, es- 
taa hua grande e fermosa cidade que diamaom Cambaya , 
que he pouoada de Mouros e Gentios : tem muy boas ca- 
sas, muyto altas , com janelas, e cobertas de telha ha no- 
sa maneira , muy bem aruadas, com ferniosas praças , e 

Sandes edeficios , tudodepedt* e cal ; eftaa * asentada em 
úa graciosa q riqua terá de mantimentos : ha na cidade 
grosos mercadores e grandes homeins de fazendas , asy 
Mouros como Gentios , ha nela muytos oficiaes de ofícios 
macaniquos , de sotis obras de muytas maneiras asy como 
em Frandes , e tudo muyto barato. Aquy se fazem muy- 
tos panos dalgodam branquos muyto delguados e grosos , 
e outros pintados em fórpia , e muytos panos de seda , muy 
tos ueludos baixos pintados , muytos setins auelutados e 
tafetas , e muytas alcatifas grosas '■> hos naturaes da terá 
sàom quasy branquos, asy homeins como mulheres ; mo« 
raom nela muytos eftrangeiros, e saom homeins muy al- 
uos : he gente muyto polida e acuftumada ha muytos bóos 
t rajc>s , de muy uiçpsa uid^, dados Ha muytos praseres* e 
uicios. > coipem muyto bem , coítumaom sempre laoarern- 
se e untarenvse com cousa» muyto cheirosas ,. trazem sem* 
pre antre hps cabelos, asy homeins como mulheres, flores de 
jasmym e doutras v eruas que- antre eles ha j saom grandes 
BftusiquQS de muytas maneiras de tanger e cantar: andaom 
continuadamente pela dita cidade caretas com bois , e com 
caualos , de que se seruem pêra caretó de todalas comas , 
ç outras . cqm huus leitos de madeira muyto bóo6 , sara* 
dos e cpbertos ha maneira de húa camará, J aura dos de 
fermosa macenaria , e com janelas armadas e paramenta* 
das com mayros panos de seda, e alguns com es couros dou* 
r^dos i tem neles colchões,, cobertas , e almofadas de seda 
muito ricas (1), trazem careteiros homeins conhecidos e 
de confiança , honde leuaom mulheres ha uer joguos e 
prazeres , ou amiguas sem ninguém, uer nem saber quem 
uay. dentro; aly u«aom . dentro, tangendo . e cantando e fa* 
zendo tudo ha seu praser : hos moradores deita cidade 
tem muytos uargeis , ortas , e pomares que lhe seruem de 

boom 

(1) Estas palavras ftJtao.no wauusçritoj e forSo supprida» da 
Traducçlo* 
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boom desenfadamento , honde criaom muyras fruytas e or- 
taliças , que he principal mantimento dos Gentios aué nom 
comem cousa que receba morte. Nefta cidade se gafta gran- 
de soma de marfim, em obras qué se nela fazem muyto 
sotis e marchetadas, e outras obras de torno > como saom 
manilhas , cabos dadaguas , c em tresados , joguos dem* 
xadres , e tauolas , porque hâ hy muy deiiquadòs tèrrtey- 
ros que fazem tudo ; e muyros leyros de marfim , de tor- 
no , de muy sotis obras , e contas de muyras maneyras , 
pretas , amarelas , atuís , e uernielhas , e dè thuytas coa- 
res, que daquy leuaom pêra mtijtas parees j ha aquy tam- 
bém grandes lapidarios f e falsínquadores de pedraria * t 
pérolas falsas de muy tas maneyra.fr r que parecem naturais » 
também ha muy bòos ouriaezes , de muy sotis obras ; aqny 
se fazem também muy fermo?as colchas , e ceos de c*ma& 
de sotis lauores c pimuras , e maytas roupas de ueftk acol- 
choadas ; ha também muy tas hu-randeiras- mouras y 4ftíe f* 4 
zem muy deliquado* lauores e soei* obras. Aqui *e laura 
também muyto coral , e alaqiíequas ., e toda ôtttrá pedfáfia ^ 
de maneira que ha nefta cidade muy prime* oficiaeé dê 
todalas obras. 

Limadura. 

Indo mais ha ho» diante deíte cidade efe Cambaya: ha 
lio certam dela , eftá húu lugí* que chaiftaom Limadurá , 
honde eftá húa pedra dalaquequa, que he huma pedra bran- 
qua leitenta e uermelha, e dentro nofoguo Ma fazem muy- 
to mais uermelha; aranquam-na em muy grandes pedaços , 
e aqny ha grandes medres que ha lauraom , e furaom , e fa- 
zem de muytas feiçôis , scilicet , compridas , outauadas, re- 
dondas ,. folhas doliueta , é em muytos anéis , cabos db tre- 
sados y e adaguás, e de outras maneiras : hos mercadoras áú 
Gambaya has «em aquy comprar pêra hsw uenderem pêra 
ho maar roxo, donde hiaom pêra has nossas partes* polattia 
do Cairo e Alexandria ; rambe has leúaonl caminho Darabia 
e Persya , e pêra ha índia , honde has nôsas gentes ha? corfi- 
praom pêra» leuarem ha Portugal ;< aqui achaom 1 também 
xnuyta soma de babagoure , qtie nós chamamos cateadoriia , 
que saona huas pedras- de' húa* ueias pardas» e branquam, qatt 
eles fazem, muyto redonda^ , e furadas trvzem-nas hosMou- 
fos nos braços ,, em lagar qti& IHe. toquem na carne , dizendo 
que saom boas. para guttrdarem< caftídade ; sa oro pearas de 
pouqoa uaiia porque ha hy. muytas. 

Rr ii R«y* 
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Reynel. 

Saindo asy deite lugar de Limadora , tornando ha hos 
de porto de maar , pasando Guindarim ha ho diante , ha ho 
longuo da cofta eftaa húu rio , que defta propia banda tem 
húu lugar de Mouros que chamaom Reynel que he de muy 
fermosas casas e praças , e hú lugar muy to apraziuel e ri- 
uo , poraue hos Mouros dele trataom com suas nãos em 
"alaca , Benguala , Camarasym , e Peguu , em Martabam 
e Çamatra , em muytas sortes despeciarias , e dragoarias , 
e em muytas sedas , almisquere , beijoim , porcelanas , e 
em outras muytas mercadorias 9 tem hos moradores dele 
grandes e fermosas nãos, que nefte trato andaom ; e quem 
quizer hauer ha sua mam cousas de Malaca , e China ua- 
se ha efte lugar, honde has acharaa mais perfeitamente que 
em outra nenhuma parte , e de bõo preço : hos Mouros 
daquy saom riquos , e honrados, branquos, e gentis ho- 
meins , andaom muy bem atauiados , e tem muy fermo- 
sas mulheres, e boas casas bem concertadas., e alfaiadas; 
nas casas dianteiras coftumaom ter muy tos pandeiros , ha 
ho redor , e todas cerquadas deles ha ho modo de botiqua , 
todos cheos de fermosas e riquas porcelanas , de nouas 
feições. Has mulheres nom saom enceradas , como has 
dos outros Mouros , mas andaom muyto por fora de dia , 
negoceando ho que lhe cumpre > com ho rofto descober- 
to, como has de nosas partes» 

Çurate; 

Indo ha hò diante pasando ho rio de Reynel , da ou* 
era banda eftaa húa cidade que chamaom Çurate , pouoa~ 
da de Mouros , e pegada no rio ; trataom-se nela muytas 
mercadorias , e he de grande trato : pêra ela nauegaom 
muytas nãos do Malabar , e doutras partes , honde uendem 
ho íjue trazem , e tortiaom ha caregar do que querem , por- 
que he efte porto de muyto trato , e ha nele muy grosos 
mercadores , asy mouros como gentios , que também aquy 
uiuem; rende ha deniua , que he ha atfandegua , cadano 
grande soma de dinheiro ha elRey de Cambaya ; atego- 
ra mandaua e gouernaua nela, húu Gentio por nome Milo»- 
coxim , que elRey de Cambaya mandou matar , por maa 
enformaçam que dele tçue > ho qual era muyto amiguo do» 
Portugueses, Di: 
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Dinuy. 

Pasando efta cidade de Çurate , ha ho longuo da cofta 
eftaa húu muy bóo lugar que chamaom Dinuy , pouoado de 
Mouros e Gentios , que he também de grande trato de 
muy tas mercadorias , honde sempre nauegaom muy tas nãos 
do Malabar, e doutras partes* 

Baxay. 

Indo ha ho diante ha ho longuo da cofta , pasando 
Dinuy 5 eftaa outro lugar que chamaom Baxay , de Mou- 
ros e Gentios , de muy bõo porto , que também he do re- 
gno do Guzarate ; he cie grande nauegaçam, tratam-se aquy 
muytas sortes de mercadorias , de muitas nãos de fora 
que ha ele uem do Malabar caregadas* de muy ta arequa , 
quoquos , especiarias, e outras mercadorias, donde leuaom 
putras que no Malabar se gaftaonu 

Benámajambu» 

Ha ho diante de Baxay , ha ho longuo da cofta eftaa 
hua fortalesa delRey do Guzarate, ha que chamaom Bana- 
majambu ; deredor dela eftaa húu lugar de Mouros muy 
gracioso , de muytas ortas , honde eftaom muytas mesqui- 
tas de Mouros , e casas doraçam de Gentios , ho qual eftaa 
quasy no cabo do regno de Cambaya , que he muyto boõ 
porto de maar , e de asas trato , honde ha muytos cosarios 
de hús nauios pequenos como atalayas , que uem ha ho 
maar , e achando qualquer nauio pequeno com que eles 

Íosaom , tomam-no , erobam-no, e has uezes lhemataom 
a gente. 

1 Fim do regno do Guzarate , e breue relaçam 
» das mercadorias que nele ha. a 

» Aquy fas fim ho grande e riquo regno do Guzara- 
n te, e Cambaya , em que ha muytos caualos que dele 
* leuaom por mercadorias ha hos Reis da índia, Arabya, 
» Persya , e muytas cotonias dalgododam pêra velas , e 
» outros panos dele branquos e grosos • de que uem muytas 
» náos caregadas pêra Arábia , Persya, índia, Malaca , Ça» 

» ma* 
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s matra , Melynde , Magadaxo , e Mombaça ; e asy ha ou- 
» rros panos pintados muytos ç de muytas sortes , coto- 
» nias de seda, alaquequas, óleo de gergelym , erua lom- 
9 briguçira , espiqqen^rdç , tutja , tinqual , anfiam , anil fino 
9 de tabolçta , ç PVUfo mais bayyo , e asy outras muytas 
1 drago*rias que nóç^nom conhecemos , e em Malaca e 
9 Chir>4 saom muyto eftin^das , e tem grande uajia y sili- 
d cet , cachopucho , e muyto encenço que uem de Xaer , 
» muyto triguo , e milho groso, e aros em grande abas- 
» tança , gergelym , grios y çhiçharos , feijões , e outros 
a muyt03 ali gumes, que em nosas partes nom ha, e tudo 
9 ifto mqyto barato , e pêra tocfctas partes ho leuaom ; ha 
v também çnuyt* prata e ouro amoedado , e por amoedar ; 
» h^s moedas qgç aquy cçrem , he húa douro redonda , 
» com letras mouriscas , e uai duzentos rs- pouquo mais 
m ou m>enoi , e outra de prata , que uai sesenta rs. •, ha 
j hy outro coreto por bonde fazem toJas suas mercadorias 
9 que ckarnaçm sed^o, , ç nom he mais que ho nome , 
» que uai dezouco rs. , e quacor%e , e doze , segundo hos 
d lugares , porque em húus uai mais eem outros menos, 
x e também corem nefte regno amêndoas por moeda bai- 
i xa, asy como em outras partes hos búzios pequenos ; 
9 também core jrçuy Ka rn^eda detRey d* Na»rsyngua que 
i» saom hos pardapi , e ualern trezentos rs* pouquo maia 
a> ou rnçno? ,. e já atras di$e su#. feiçam : seus» pesos dou* 
i roe praça» ,.- ç pedraria, saom matâtaes que dous e meia 
* pesaoai) bua ouça ; tem outros pesos maiores que cha- 
% maom ca^idij , que pesaom quatro quincaes pouco mais 
i ou menos, segundo hos lugares % porque em húus saom 
% maiores , e, outros mais pequeno» que chamaom maõs 
v qpe saom uin*e no c^ndil , ho qual como diguo pesa 
l híui bah^r , qjj£ h.ç quatro quimaes, » 



/ 



Regno Daquem. 



Saindo defte : re,gty> do Guzarate indo., caminho da ín- 
dia , de longuo da coita eftaa ho regno Daquem , ha que 
hos, índios çHanjfiQf» Qaqitfnifcj hg.Rçy <tele he mouro, 
ma*. Tflw.yt* •' partç do^ mpr^dores, saom. gçntio$ : , he gram 
Senhor de muyta e.muy gros& tera.qus se çQendç pelo. cer* 
bam j asy mesmo tem muyto* portos de maar de. grose* 
Mato., de muytas mercadorias ,. que se gaftaom na terá 
fyrme , e has cidade* e melhor^ kyjajes dele saom ha& 
seguintes* Chaul. 



^ 
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Chaul. 

E emraftdo asy iféfte regno D a quem , de Ionguó dá 
coda eftaa húu grande é fermoso rio , dentro do quaf éftaà 
húu lugar, que chámaom Chaul, de casas coberta» de pai* 
lha , que hc de grande trato , honde sempre nos tnèséi 
de dezembro , janeiro , feuéreiro , e março , se achaorâ 
granJe soma densos, prindpalrnentè da cera do Malabar, 
e de outras mu y tas partes ; nas do Malabar trazeirt aquy 
muyta especiaria , árequâ , quoquos , muyta dragoaria , açu* 
quar de palma , eira , esmeril , ho que tudo aquy uéndeni 
muyto bem , e se gaita nó certam e tio gram regno dei 
Cambaya , donde aquy ho uem busquar hos nauios dele , 
trazendo em retorno muyros algodões , panos , e outras 
mercadorias- , que ualem muyto rio Malabar ; hos zambu» 
quos que dele uem has leuaom também em retorno do quó 
asy ttazem , e asy leuaora muyto triguo , grãos , aros , mi* 
lho, e gergelym de que aquy ha muyto, e muytas pe- 
ças de beatilhas , e beirames que nefte regno de Daqueni 
se fazem : trazem aquy também mercadorias do Malabar, 
muyto azougue , uermelham , e cobre que compraom nas 
feitorias delRey noso Sór, e ho. quintal de cobre uendem 
aquy de uinte cruzados pêra cima , ho qual se gafta no 
cercam , e no regno do Guz-irate i do qual laúràorh em 
moeda, e fazem caldeiras pêra coserem ho aros, e tattvf 
bem ho trazem aquy hos Portuguezes, afora outro rr?uyto 
que uem de Mçca : defte pono de Dyo leuaom hòsM out- 
ros de Chaul cadano grande soma de peças de beatilhas pte- 
ra touquas , com que trataom pêra Arábia , e Persya , hon- 
de tem grande ualia , e asy tem muytos beirames finos , 
e toquas de Roma , has quaes três peças de pano se faze # m 
rtefte regno ; dos beirames se seruem muyto' hos ríaruraes 
da terá , e se ueftem deles, trazendeos asycrutfs; depois 
que hos trazem hos curaom , fazendoos iruyto aíuos , e^ 
mandoos , e a*y hos uendem pêra muytas partes , e por is- 
to se achaom has uezes muytos rotos , » também- tezeni 
* deles depois de trazidas , capas , ajufitando-os dedotrs erri 
» dous e pinrando-os corri forma- de reuy buas ctfres , e asy 
» hos trazem sobraçados pof capas , porque* cffe hé ho seu 
9 trajo , com huma peça de beatilha na càbeç» : fites 
» sortes de panos prendem eles por corjas, que sntre eles 
> he húu conto de uinte , como qua dizemos dúzia , e ha 

» cor- 
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9 corja dos beirames ou beatilhas qal ha des pardaos , mais 
» ou menos , segundo ha bondade deles. » Nefte tempo 
tempo que digo da nauegaçam, se acha aquy rauyta gente 
junta , e he como feira , e acabado cada húu uay fazer 
seus tratos , e auiar-se pêra ha tornada do ano que uem ; 
nefte lugar eftaa húu Mouro gouernador de húu Senhor , 
que he uasalo delRey Daquem , e que lhe daa conta de suas 
rendas , e lhas arecada ; chama-se Xeque , he grande ser- 
uidor delRey noso Sõr , muytoamiguo dos Portuguezes , e 
quantos ha ho porto uem saom dele muy bem agasalhados j 

Suy eftaa sempre húu feitor , pofto pelo capitam e feitor de 
oa pêra lhe lá mandar mantimentos, e outras cousas ne- 
cesarias pêra has nosas armadas: hos mercadores queaquy 
uem tratar no tempo que acima digo , hos que saom do 
certam uem por terá , e asentaom araial com tudo ho que 
trazem, em hú lugar que eftaa de Chaul contra ho certam 
húa pequena legoa; trazem eftes suas mercadorias em muy 
grandes recouas de bois mansos , com suas albardas , co- 
mo caftelhanas , e em cima húas sacas compridas atrauesa- 
das , sobre que caregaom suas mercadorias , e trás logo 
húu condutor que leua uinte , trinta bois diante de sy. 

Danda. 

Pasando este lugar de Chaul, de longuo da coita , in- 
do caminho da índia , esftaa outro lugar também porto de 
maar e do senhorio Daquem , chamado Danda , honde en- 
traom e saem muytas náos de Mouros, Guzarates, Ma- 
labares, como em Chaul. 

Mandaba. 

Leyxando efte lugar de Danda , ha ho diante eftaa húu 
cio que chamaom Mandaba , honde eftaa outro lugar de 
Mouros e Gentios do propio regno Daquem , também muy- 
to bõo porto , honde entraom muytas náos de muytas 
partes , que aly uem comprar pano principalmente do Ma- 
labar , donde se, trataom pêra aquy muytos quoquos , e 
arequas, que se gaftaom bem no certam e asy trazem al- 
gúa especiaria , cobre , e azougue que se uende muyro 
bem aquy ha hos mercadores do certam* 



Da- 
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Dabul. 

Indo mais ha ho diante pasando Mandaba pêra ha ín- 
dia , ha ho longuo da cofta eftaahuu muy fermoso rio , que 
na entrada tem huu grande lugar de Mouros , e Gentios 
do -regno Daquem , que chamaom Dabul , e na boqua do 
rio tem huu baluarte com muyta artelharia pêra sua de- 
fensam , tem bõo porto de maar , honde nauegaom muy* 
tas náos de Mouros de muytás partes, silícet , de Meca, 
Adem, e Ormus , que trazem aquy muytos caualos; e de 
Cambaya , Dio , e Malabar , que continuadamente aquy 
trata om toda ha sorte de mercadorias , com muytos e hon- 
rados mercadores , que na terá ha muy riquos , mouros e 
gentios : aquy se despede grande soma de cobre pêra ho 
cerram , e muyto azougue , uermelham ; do certam uem 
pelo rio abaixo soma de panos que has náos caregaom ; 
e asy muyto triguo, grãos, e chicharos, e outros muytos 
aligumes. Ha alfandega daquy rende muyto dinheiro , que 
se arecada pêra elRey por pesoas que ele nela pêra iso tem : 
he ho lugar fermoso e bem asentado ; tem húas casas co- 
bertas de palha , e muy fermosas mesquitas pelo rio den- 
tro , asy de húa banda como da outra , honde ha muytos 
lugares graciosos ; ha terá he muyto aproueitada , riqua , 
he grosa de muyta laurança , e criaçam de gados ; aquy 
qeyo ter húa armada delRey noso Sor , de que era capi- 
tam moor dom Francisco Dalmeida , que entam era Viso- 
rey na índia , e desembarcando ha gente em terá , hoa 
Mouros dela se poseraom em defensam , e pelçjaraom muy 
rijamente com ela , honde morêraom muytos Mouros , e Gen- 
tios e tomaraom ho lugar por força , fazendo neles gran- 
de estrago , destruindo e queymando todo , e asy muytas 
náos que no rio estauaom surtas : ha gente que deste des- 
troço escapou , tornou ha reformar ha cidade , que agora 
estaa pouoada , e tam prospera como dantes , e riqua , » fas 
» quanto mal pôde ha hos nosos, d 

• 

CingtMçat. 

Pasando este rio de Dabul , indo ha ho longuo da cos- 
ta caminho de Goa , estaa hu rio que chamaom Cinguiçar , 
que tem dentro hum lugar , honde se trataom muytas mer- 
cadorias , e entraom muytas náos e zambuquos pequenos 
Notic. Ultram. N.° VII, S« d* 
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do Malabar ha uender ho que trazem , e comprar outras 
da terá : he ho lugar pouoado de Mouros , e Gentios do 
mesmo regno Da quem. 

Ho rio de Bctele , e lugares. 

Indo ha ho diante ha ho longuo da costa pêra Goa , 
estaa outro rio, que chamaom deBetele, dentro do qual 
uaom húus lugares pequenos , de muytas e muy graciosas 
ortas, honde se colhe muyta cantidade de betele , que ca- 
regaom em pequenos nauios , e ho leuaom ha uender ha 
muytas partes, ha ho qual betele nós chamamos folio ín- 
dio , que tem ha folha tamanha como tanchage , he quasy 
de sua feiçam , e nasce em húa aruore como hera , e tam- 
bém sobe pelas outras aruores , outros ha deles enlatados \ 
nom daom nenhuu fruyto , somente húa folha muyto ha- 
matica(i), que em todas has índias costutnaom muyto co- 
mer asy homeins como mulheres , asy de dia como de 
noute i pelas praças e caminhos de dia , e até de noute na 
cama , de maneira que nunqua leyxaom de comer , ha 
qual folha he mesturada com huma poma pequena , que 
ehamaom arequa , e quando ha hamde comer , primeiro 
ha untaom com hua cal molhada que he feita de ríiafisquo 
de casqua de mexilhõins e amêijoas , e ajuntadas ásy estais. 
doas cousas com ho betele , ho comem , do qual nom le- 
uaom pêra baixo mais que ho sumo ; fas ha boqui liermc- 
lha e nos dentes negros : dizem que he esta folha boa pêra 
enxugar e conseruar no estômago e miolo , fas deitar rnuyr^ 
frentosidade , mata muyto ha sede , e fas que nom bebem 
com ele : deste lugar pêra diante caminho da índia , ha 
muyta soma dele , e he húa das principaes rendas que hos 
Rei$ índios tem ; hos Mouros , Arábios , e Persyos chamaom. 
ha este betele, tambul. Pasando este rio de Betelè indo 
peta costa adiante, estaom outros lugares pequenos qne 
ramberrt saom porto de maar , e dó regho Dáquem , hon- 
de entraom zambuquos pequenos do Malabar ha caregar de 
muyito aros roim que neles ha , e outros aligumes ha hos 
quais ha hu chamaom Arapatam , ha ho outro Muruary. 



' Bamr 

* 

(j) Talvez querei dizer aromática. 
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Banida. 

Indo destes lugares ha ha longuo da cona pçra Goa, 
estaa húu muyto boom lagar que chamaomBamda, pouoa« 
do de Mouros e Gentios , em ho qual ha muytos mer- 
cadores que traçaom na terá fyrme com hos Malabar.es ; 
ha este porto trazem ( e asy outras náos de mu y tas. par- 
tes por ho porto ser muyto forte , e ter grande saca ) 
da terá fyrme muytos mantimentos e mercadorias ; care~ 
gaom aquy Kas nãos do Malabar muyto aros , rçilho gro- 
so , e outros aligumes , do que haom muyto prouçito ; hoç 
Malabares, lhe trazem aquy quoquos , pimenta > e outra muy- 
ta especiaria e dragoarias., que aquy uendem rnyy bem; 
também uem aquy muycas náos Dadem , e Ormus. Pasan? 
do este lugar , antre ele e Goa , estaa outro rio que cha r 
maom Bardes , em que estaom muytos lugarçs qu,e &o.Q| 
tem nenhu trato. 

Goa. 

Adiante ha ho longuo da costa , estaa húu. muy fermor 
60 rio, que lança dous braços ha ho maar , entre hos quaes 
se fas húa ilha , em que estaa ha cidade de Goa , que foy 
de Daquem , e era húu senhorio sobre sy , com outras te? 
*as deredor dela pelo certam, honde ha hú gram Sór,uasa 7 
lo do ditoRey, que chamaom Sabayo , que por ser muy* 
to bom caualciro , manso, e esforçado na gusra lbe foy 
dado este senhorio de Goa , pêra daly fazçr guera ha el- 
Rey de Narsyngua , como sempre fes ate morte , poli qual 
iiquou esta cidade ha ho Cabaym Hydalcam seu filho: hç 
abitada de muytos Mouros honrados, muytos deles estran? 
geiros de muytas partidas ; eraom homeins branqqoe , an- 
tre hos quaes , além de muy riquos mercadores que hy auia , 
eraom outros, laurâdores : ha terá por ser muyto booni 
porto, era de grande trato , honde uinhaom. muytas náo$ 
de Meca , e da cidade Dadem , Dormus , de Cambaya ,. e 
do Malibar : ho Hydalcam tinha nela húu capitam com 
tnuy ta geijte darmas que ha guardauaom , e ninguém nom 
entraua na ilha senam por grande regimento , e recado i 
tinha também, alcaides , escripuàça , : e guardas , e resisw- 
yaom todo. ho hpmem qup entraua., escreuendolhe querq 
e donde era, e quantos sinaes tinha, e asyleyxauaom en* 
uar e sair; heb&cidadç muy grande , ds bopaa casas, beiq 
? . . * Ss ii . cer- 
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cerqoada de forces muros , rores , e cubelos , ha bo redor 
dela muytas orras e pomares , com muy fenr.osas arooies , 
e tanques de boa agoa , com mesquitas e casas doraçatn 
de Gentios t ha terá he toda aredor muyto aproueitada ; 
tinha ho Hydalcam aquy grande renda asy de terá como 
de maar , ho qual sabendo ho desbarate que ho Visorey 
dom Francisco Dalmeida fizera defronte de Dio nos Ru- 
mes , como atras em seu togar tenho dito , mandou cha- 
mar todolos que deles escapáraom , hos quaesleyxando Ali- 
rocem seu capitam no regno de Guzarate , se uieraom ha 
Got i ho Hydalcam hos recebeo muyto bem , determinando 
de lhe dar toda ajuda , e socoro que ouoesem mister , e 
de hos tornar ha reformar com ajuda de outros Reis mou- 
ros , e mercadores , pêra fazerem goera has nosas gentes ; 
de maneira que tendo junto muyto dinheiro , começaraom 
ha fazer em ha ribeira de Goa fermocas gales e bergantins, 
tudo ha nosa maneira e feiçam , asy muyra artelnaria de 
fero c cobre , e toda ha outra moniçam de guera necesa- 
fia pêra ho maar ; dando ha todo tamanha presa , que em 
muy pouquo tempo tinhaom grande parte da frota feita, 
e muy grandes almazens cheos de todo ho necesaro em 
grande perfeiçam ; e com iso estauaom já tam confiado», 
que sahiaom ha ho maar em atalaias e fustas ha hos zam- 
buqoos que por hy pasauaom , que leoauaom seguros de 
capitães delRey noso Sor , e Dafonso Dalbuqoerqoe , que 
catam era capitam moor do maar na índia , e hos ioroa~ 
uaom : indo iflo em muyto crecimento , foy diso anisado 
ho dito Afonso Dalboquerquc , e determinou de hos ner , 
e tirar de soa dcterminaçam ; e ajuntando muy bem soas 
aios , caravelas y e galiãcs , entrou dentro no rio , e comba- 
tendo ha dita cidade ha tomou per força darmas, ao que se 
pasiraom muytas e notaueis cousas , qoc aquy nom digo por 
abrcoiar , • porque não he minha teaçam de fazer caroatqpa , 
» mas húu breoc sumario do que mais aa octdadc pode 
a alcançar dos aocaacis lagares da Incfia , * aus tornando 
totopicposito, acmiconuo wxco —yxa gane dos da 
cidade , c saa oalta , e has nãos qoc 
fbraom delas tomadas , oatras ma ytas qpcimadas ; logo 

ha ddade «H*»™* da mando c sc aho ii o deÍRey noso 

coa» afora cstaa, Jbftalcccado-a de 
zas, c cstaa ponoa d a agora 
e Geados : has ftnytas da 
dcducitos hacLRcy 
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trinte mil cruzados. Neste porto de Goa ha grande trato d e 
muytas mercadorias de todo ho Malabar , Chaul , e Da* 
bui , do grande regno de Cambaya , que se gastaom pê- 
ra ha terá fyrme : do regno Dormus vem aquy cadano 
muycas náos caregadas de caualos , hos quaes vem aquy 
comprar muytos mercadores do grande regno de Narsyn- 
gua , e Daquem , e compraom cada húu ha duzentos e 
trezentos cruzados , e segundo he ; e uãos ha uender ha 
hos Reis e Senhores das suas terás , e todos húus e ou* 
tros ganhaom niso muyto , e asy elRey noso Sõr , que 
década caualo ha quarenta cruzados de direitos. Neste liei- 
no de Decam ha muytas cidades grandes , e muytos lugares 
e aldeãs pela terá dentro , habitadas de Mouros e Gentios : 
be pais muyto fructifcro , e abundante de uiueres , e de gran- 
de trafico , hos mercadores Dormus caregaom aquy suas 
náos de muyto aros , açuquar, fero, pimenta, gengibre, 
e outras muytas especiarias , dragoarias que pêra laa le- 
uaom : em todos eftes tratos elRey noso Sõr hos manda 
tratar mais brandamente do que hos Reis mouros ho fa- 
ziaom. HoRey desta terá, e de todo ho regno Daquem 
se chama Soltam Mahamude , he mouro , estaa sempre em 
hua cidade , que se chama Bider , honde estaa muyto ui« 
coso, leuando muyto boa uida ; nom manda no regno 4 
nem fas cousa alguma acerqua de seu gouerno , entregan- 
do-o todo pêra ho gouernarem ha certos Senhores mouros , ha 
cada hú dos quaes reparte certas uilas , e cidades , e ca- 
da húu gouerna has que lhe saom por elRey encaregadas : 
se algum desces se aleuanta centra ele, hos outros todos 
se ajuntaom contra este rebelde , e ho tornaom ha obe- 
diência delRey, ou ho destroem; Estes gouernadofes muy- 
tas uezes tem guera hús com hos outros , trazem muy- 
ta gente de caualo , saom muy bõs archeiros darcos tur- 
quescos , saom homeins braríquos muy bem apesoados , 
uestem panos delguados dalgodam com suas touquas nas ca- 
beças , saom homeins de diuersas partidas , e paga -lhe 
muy bóo soldo , falaom Arábio , Persyo , e Daquanim que 
he ha lingoa natural da propia terá : hos Senhores mouros 
costumaom muyto trazerem tendas com que asentaom a raiai 
nos campos , quando andaom caminho , ou quando uaom com- 
bater alguu lugar ; caualgaom ha bastarda , seruem-se de 
zojates , pelejaom atados na sela , com hús piques compri- 
dos e muyto leues , de feros de hua braça , quadrados e 
muy fortes; trazem laudees embaftados dalgodam , e muy* 

to* 
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to* dele» «ai« de malhas; hos caoalos muy bem aeober- 
tidoí , com suis testeiras daço ; trazem maças c macha- 
tlinhas , e cada húu duas espadas, c sua adaga, dous ou 
ires atqaos tjrquesquoj pendurados da sela , com grandes 
frechas , de maneira que cada húu trás armas pêra dous 
hoTieinS) quando uapm pelcj.it trazem comsit>uo suas mu- 
lheres , seiuem-se de bois de carga em que lenaom seu 
í.ito andanio caminho : muyras uezes tem guera com el- 
Rey de Nirsyngua , ha quem tem tomados muy tos lugares, 
e ele hos uay tornanjo ha cobrar , e muyto ppuquas ue- 
zes tem pis , e muyto meãos ha tinhaom em uida do 
Sabayo- tios Gentios deste tegno Daquem saom homeins 
pretor ) e, bõos de suas pesoas , hos mais deles pelejaom 
apee , algú; deles acaualo , mas saom pouquos , nos piães 
trazem espidas e adargas, arquos , e frechas ; saom muy 
bójs archeiros , seus arquos saom compridos ha maneira dos 
D*ngalatera ; andaom nuns da cinta pêra cima , c peta 
baixo cobr;m-se ; nas cabeças trazem húas touquinhas ; 
comem toia ha uianda tirando carne de uaqua , que lho 
defende sua idolatria , ha qual eles guardiom muyto, man- 
jai daora quando morem queimar seus corpos , e soas mulhe- 

■ 5 ies se queimaom uiuas , como ha bo diante falarei «a- 

■ S (ando do regoo de Narsyngua. 

Ciruacora. 

Saindo desta, cidade ha ho longuo da costa , caminho 
do Malabar esta a bua rio que chamaom Ligua , que he ha 
diuisam do regoo Daquem , com ho de Narsyngua , e na bo- 
qua do tio em. cima de húu monte eftaa húa fortaleza ha 

Jue charnaom Cintacota , que hy tem ho Sabayo pêra de- 
susam de sua teia, cm que tem continuadamente muyta 
gente de pee e de caualo .; e aquy se acaba ho regno Da- 
quem da banda do norte , que he ha bo longuo da costa 
até Cbaul , e tetaa desta fortaleza pela costa nouenta legoas, 

Regno de Narsyngua na Proujncia de Tolinate. 

Pasando. este Cintacota , logo ha terá dalém he do 
grande regno de Narsyngua , que he tamanho que tem sin- 
c© Ptouincias muy grandes, e cada huma lyngoa sobresy; 
Ka primeira he ha ho longuo da costa até bo Malabar , que 
chamaom Tolinate; outra dentro np cercam, que chatmom. 

Dia- 
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Dãnseám Rayen ; outra qucparte com ho piopio regno Jfe 
Narsynjçun , que chamaom Telingu ; e ha propia cidade de 
Bisnaga que chamaom Tanarim ; e rio regno de Cbárarnan- 
dei , cuja lyngoa be Tamul : he este regno n.uy grande , 
riquo , e abastado de mantimentos , e muy grosa teia, de 
muytas criações, e de grandes uilas e lugares , e cidades, 
Nesta próuincia de Tolinate euaom algús rios, e lugares 
de porto de maar , cm que ba grande náuegaçam , e sè 
trataom muytas mercadorias , dos quae» começarei aquy hl 
tratar, e dalgús deles que se seguem. 

Mergeu. 

Primeiramente estaà ho principio desta Prbuincia ileTo- 
linate , húu riò muy grande que çharmom Mergeu , hon- 
de se colhe muyta soma daros preto muy to roim , que Ma- 
labares iiem comprar pêra gente méuda , e ho leuabm erri 
pequenos zambuquos ,- trazendo em retorno quoquos , a?ci~ fí *£ 

te del;s , e muyta jagara , que' tudo sé gasta muy to berrt $'■'"' 

lia terá. ' J- £■;' ■ 

Honor. ° \ 

Adiante pesando Mergeu ha Ho longuo da costa j es- w . , 
taa outro rio em qúe estaa húu bóo lugar que chiftiàòrn m TO^y* 
Honor ; hos moradores dele saom da propia lyngoa dá tfc- 
ra , hòs Malabares lhe chamaom Pontuaram ; aquy rrátaorrl 
muyto hòs Malabares, e leuaom dele muyto aros preto i 
como do que ha em Mergeu , trazem em retorno íjooqooá 
e azeite deles , jagara , e uinho de palma d de iu'do erri 
s muy grande soma, e cada no ueni hí este ttaro infirfítoi 
v zambuquos asy grandes como pequenos , porqrie rio Ma* 
ir labar se gaita muyto aros , por ser ho seu principal rrnn- 
)i timento. Nefte lugar Donor, auia dòus cosairós gentioá 
B fauorecídos do Senhor da terá, húu ebamaem Tíiròja , 
b outro Raogy , cada húu tinha sinco e seis riaoí muyto 
» grandes , com muyta e bem armada gente , è ianindtj 
n ha ho maar tomauaom quantas nãos achauaorh por ele' 
b (nom sendo de Malabar), é has roubauaom de quarto 
»' leuauaom, leyxando ha gente Uiua ; do roírtio partiaoni 
b' com ho Senho'r da terá por lho consentir, e diílo uí- : 
r uiaom , citando muy riquos e afeígados na terá : eracm 
b nattrraos <Io regno Daquem , donde se nicrícm ha ifleiu- 
* £ ac > r or n ° m eftarem sogciíos antre hôs'Mouros , hos 

b quaes 
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» quaes se desfizeraom , e nom ouzaraom mais andar da* 
» quela maneira depois que has armadas delRey noso Sor 
a nauegaraom pelas partes da índia. 

Baticala. 

Indo mais ha ho diante ha ho longuo da costa , pasan- 
do ho rio Donor , estaa outro rio nom muyto grande , que 
tem huu bõo lugar que chamaom Baticala , de muy gran- 
de trato de muytas mercadorias , he pouoado de Mouros 
e Gentios , que todos saom muy grandes mercadores ; ha 
este porto uem cadano muytas náos Dormus , caregar de 
muyto aros branquo , açuquar em poo , que ha terá daa 
em muyta abastança , e nom ho sabem fazer em pães , 
antes asy em poo ho enfardelaom em hús fardos pequenos ; 
ha aroba do qual uai ha duzentos e corenta rs. pouquo 
mais ou menos ; e asy caregaom muyto fero , de manei- 
ra que estas três sortes de mercadorias saom ha principal 
caregaçam que aquy romaom, e depois alguma pimenta, 
especiaria, que hos Malabares aquy trazem da índia: ha 
neste lugar muytos e bôs miramulanos , e fazem algus 
deles em conserua , pêra uenderem ha hos Mouros Dará- 
bia e Persya , que hos compraom muyto bem. Estas náos 
Dormus , que como diguo uem aquy cadano , trazem muy- 
tos caualos , e muytas pérolas , que aquy uendem pêra ho 
regno de Narsyngua j agora per caso danosa gente, hosle- 
uaom ha Goa com outras mais mercadorias. Aquy uem 
também ha este porto caregar despeciaria algúas náos de 
Mouros de Meca , auenturando-se , sem embargo de ser de- 
feso pelas ordenações e regimento de nosas gentes ; hos 
zambuquos do Malabar uem caregar aquy cadano de fero 
e açuquar, trazendo muyto açuquar de palma, quoquos, 
e azeite deles , e uinho de palmeiras , muyta pimenta , e 
algua outra dragoaria , que leuaom escondida muy secreta- 
mente , e outra com licença dos capitães das fortalezas 
nosas : he este lugar muy riquo , rende grande soma de 
dinheiro ha elRey , e ha ho gouernador que ele nele tem 
posto que chamaom Damachate , que he huu Mouro muy 
riquo de grande dinheirp, e grande pedraria e muy fer- 
inosa ; elRey de Narsyngua ho tem dado ha huu seu sobri- 
nho , com outros muytos ha ho redor dele , que he gram 
Senhor e trás muy grande casa , chama-se Reimas, obe- 
dece em tudo ha ho de Narsyngua seu tio, e na terá 

* obe- 
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obedecem tanto ha ho gouernador como ha ele : usam-se 
aquy muytos desafios , e por qualquer cousa hos aceitaom , 
e elRey lhes daa pêra iso licença, enomeaom hos desafia- 
dos ho dia em que ha de ser , e has armas que hamde 
leuar hamde ser por medida , tam comprida de húu como 
do outro : elRey lhes daa padrinhos e campo , e dado 
eles u.iom nuus , somente cobertos da cinta pêra baixo 
com hús panos muyto encachados , com muy alegre ros- 
to ; e fazendo primeiro sua» oraçam se começaom ha fe- 
rir , e como uaom nuus em pouquos golpes se acabaom 
em presença delRey e de toda ha corte, e ninguém lhes 
pode falar ha ho tempo de ferir, senam hos padrinhos que 
cada húu estaa ha par do seu , e he isto tam acostuma* 
do antre eles , que cada dia se mataom. Aquy se soy- 
aom pagar páreas ha elRey noso Sór , de pouquo tempo 

Será qua nom pagaom , antes nos fazem ho dano que põ- 
em ; estaa este lugar asentado em huma rera cháa , bem 
pouoado e amado , mas nom he cerquado ; tem de redor 
muyto boas ortas , e graciosos pomares , e boas agoas : co- 
rem , nele hos pardaos , que he ha moeda douro do regtío , 
e ualem aquy na trezentos e uinte rs , e ha outra moeda 
de prata que chamaom dama, que uai uinte rs : seus pe- 
sos grandes saom bahares que pesa cada húu quatro quin- 
taes , como já dise : alem das mercadorias que acima digo 

Sue se aquy trataom , se guasta também muyto cobre que 
aquy leuaom pêra ho certam , pêra moedas , e caldeiras , c 
curros uasos de que ha gente da terá se seruej uende-se aquy 
também muyto açougue , uermelham , coral , pedra hume , 
marfim que aquy uai muyto. 

Majandur. 

Mais ha ho; diante ha ho longuo da costa , caminho 
do Malabar , estaa outro rio pequeno em que estaa húu 
bóo lugar chamado Majandur , enedo senhorio deBatica- 
la , onde se colhe grande cantídade de muyto bóo aros, 
daquy uai casi todo ho que se carega em Baticala : de re- 
dor deste lugar ho semeaom em uales e uarzeas alagadi- 
ças , porque em agoa se semea ,#e nela se colhe ; lauraom 
ha terá com bois e bufaros ha nosa maneira de dous em 
dous , e ho fero do arado tem hum uam em que leua ho 
aros quando hia terá estaa alagada, e indo ho Fero lauran- 
do , uai ho aros ficando debaixo dagoa e terá ', na que 
Xotiç. Ultram. N.° VIL Tt es- 
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estaaenxara ho semcaom ha roam, e cãdano daa esta te* 
ra duas nouidades \ ho primeiro he giracal, e he rrelhcr, 
ho segundo he chamado acal , ha ho ootio chamaom quaua- 
gas , no outro pachary , e cada húu cem muyto diferente 
preço. 

Bacanor e Bracalor. 

Hindo mais ha ho diante > pasando Wajandur , ha ho 
longuo da cofta eftaom dous rios pequenos , em que eftaom 
dous lagares ; ha hum chamaom Bacanor , e ha outro Bra- 
calor , que saom do regno de Narsyngua neita prouincia 
ide Tolinate , ha neles muyto bom aros , que se cria de 
fedor deles , e se caregaom dele muytas náos de fora e 
muytas do Malabar, e leuam no depois de debulhado e 
limpo, mecido em fardos da propia palha dele, todos saom 
de huma medida, ara cada húu quatro alqueires e meio, 
e uale cada húu cento esincoenta, e duzentos rs. segundo 
hacalidade do aros ; muyra soma dele se leua também da* 
quy peraOrmu3 , Adem, Xaer , Cananor, Calecut , ha tro- 
quo de «cobre , e quoquos , azeite deles , e jagara , mas no 
malabar se gafta mais dele que em nenhúa parre , por 
hos Malabares nom terem outro mantimento , e pofto que 
ha tera he pequena , he tam pouoada e chea de gente , que 
bem podíamos dizer todo húa cidade , do monte Dely ate 

Coulam " Mangal*. 

Pastados os dons lugares sobreditos , aeba-se bum rio 
grande e muito formoso que desagea no mar , e junto d cos* 
ta para orneio dia está hum lugar muito grande , povoado 
de Mouros e Gentios do dito reino de Narsynga , o qual 
tem por nome- Mangalçr , e nelle se carregão muitos navios 
de arros preto que he melhor e mais sadio que não o bran* 
to, pam vender no paiz âo Malabar â gente baixa , que 
• • tem p*r preço mais cámmodo ; carregasse igualmente o du 
to arros em mmtos navios de Mouros para Adem \ c em as 
terras daqui por diante principia a produzir se alguma pi* 
menta porém pouca , mas melhor do que a outra , isto be , 
do que aquetla que aqui trazem os Malabares cm pequenas 
bnreas. Este rio be muito* ameno, e bel lo , cheio de bosques 
de palmeiras , de cocos , e muito habitado por Gentios , e 
Mouro* , com edifícios sumptuosos e muitas casas de oração 
de Gentio* muito grandes , e ricas - 7 tem tombem muitas mes*: 
quitas em honra do seu Mafoma. 

Gum- 
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Cumbola. 

Hi longuo da cofta , caminho do Malabar , eftaa ou* 
tro lugu defte propio regno e prouincia , que chamaom 
Cumbola , colhe-se nele muyca cancidade daros preto muy* 
to roim , que hos Malabares vem comprar , e caregat em 
zambuquos , pêra uender ha gente mcuda que ho com> 
praom bem, e eles ganhaom nele muyto por ser mu y- 
to barato , e se ganha nele mais que no bóo ; cambem le» 
uaom soma dele pêra has ilhas de Maldiua 7 que eftaom ha 
traues do Malabar , por hos moradores delas serem Mouros 
proues , e folgarem mais com ele preto por ser de mais 
baixa ualia , que com ho branquo ; damiho ha trouquo 
de cairo , que he huu fio pêra, fazer calabre» e cordoalha , 
que se fas de casquas de quouquos, e aquy se fas muy* 
to , e he muy cerca mercadoria pêra todalas partes : efte 
lugar de Cumbola tem húu senhor que ha manda e go« 
Berna, pofto por e.lRey de Narsyngua, e eftaa fronteira 
com ho regno de Cananor , e aquy se acaba ho rcgno de 
Narsyngua pela cofta da prouincia de Tolinate. 

■ 

Do propio regno de Narsyngua , e sua grandeza; 

Indo mais ha ho longuo da cofta , entrando pêra ho 
certam , ha quinze ou uinte legoas do maar , eftaa húa cera 
muy alta e fraguosa de subir que uai dés ho começlo do 
tegno de Narsyngua até ho cabo de Como rira i que he 
além da terá do Malabar, e aquy pola cera deTolinace fi- 
caom muytas terás baixas antre ha será c ho maar ,. e di* 
zem hos Mouros d aquy que antiguamente ho maar chega* 
ua ha efta será, e efte baixo era todo cobefto dele ; e que 
depois foi por tempo corendo , e descobrio efta cera em que 
eles uioem , e ainda agora ha ho "longuo da será parecem 
muy tos sinaes de marísquo e doutras cousas de maar, como 
se ele em algum tempo aly cbegase : deita será por diaiw 
te, pêra trás he ha terá muyto chá a e igual , e dcftoutra 
banda he tam áspera ha. subida , que parece ir-se ha ho Ceo* 
« tam fraguosa que nom podem has gentes pasar* scnan» 
por algus Togares e porcos , e por efta razam eftaoifc hos 
Reis do Malabar ram isentos que * te nom fora ho empo-» 
dimento deita será , elRey de Narsyngua rvos tiuer^}á to- 
mados , porque ha cera dp Malabar fiou* deita, será Rerai 

Tc ii ho 
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ho maar , e por iso nom podem pasar ha ele ; cria-se nela 
muyta madeira, e muytas alymarias monteses , silicet, 
poremos , ueados , onças , leopardos , tigres , t usos ; ha 
também húas alymarias cinzentas que parecem camelos , 
nm ligeiras que ninguém has pode matar ; há ourrosy 
huas cobras que uoaom , e tam peçonhenras que ho bafo 
e uifta delas mata ha quemquer que ha elas chegua , e 
eíhs andiom pousando por aruores, e por honde querem; 
e ha também mu y tos alifarues brauos : acha-se também 
aquy muyta pedraria , jagonças , amatiftas , e húas çafiras 
moles que se achaom antre ribeiras, e rios que por efta 
será corem, que he muy pouoada de rios. Tem cfte re- 
gno de Narsyngua muy grandes cidades, uilas , e lugares, 
e fortalezas ; he ha terá de muy grandes lauouras dar os , 
grãos, teijóes , e outros aligumes , ha também grande 
criaçam de cabras, uaquas , eouelhas; C ha também muy- 
tas faquis pequenas , que andaom muy to, e asnos , e bois , 
dos quaes todos se seruem de caregua , epera fazerem suas 
lauouras: todos eíles lugares, e pouoaçoes saom de Gen- 
tios antre quem uiuem algús Mouros i aquy ha muy tos la- 
cares de Senhores que hos tem por elRey de Narsyngua , 
ho qu*l nos seus tem poílos gouernadores , e arecadadores 
seus. e de seus direitos. 

Ha grande cidade de Bisnagua. 

Ha corenta legoas defta terá pêra dentro , contra ho 
certam , eftaa húa muy grande cidade , que chamaom Bis* 
nagua , pouoada de muyta infinda g?mc, cerquada de muy 
bóos muros , e de huu rio , da outra banda de húa grande 
será; eftaa asentada em híia terá muy cháa , enela eftaa 
sempre ho Rey de Narsyngua , que he gentio e chama* 
se Kayen;< aquy tem hús grandes e fermoso* p. ços em 
que sempre se apousenta , de muy tos pateos e grandes ca- 
sas muy bem lauradas , dentro grandes terei ros , muyios 
tanques daguoa em que se criaom muyto* pe xes , tem 
jardins de muytas aruores , e cheirosas eruas - 7 pela cida- 
de ha também algús paços asy ha maneira deites , em 
3ue uiuem grandes Senhores , e gouernadores da cidadã- 
e i has outras casas da pouoaçam saom cubertas de pa- 
lha , mas nem por iso leyxaom de serem muytobem cem* 
cerradas , e aruadas de muy compridas ruas , c de grampes 
praças, e continuadamente he aquy ha gente tanta qutrom 
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cabe pelas ruas e praças : ha grande trato de muytos infi- 
nitos mercadores e grosos , asy dos eftantes e que uiuem 
na (idade e saom dela naturaes , como dos que ha iso 
uem de fora , e dalhes elRcy tanta liberdade , que todos 
poJ:m entrar , e sair, e uiuer em sua lei , sem lhe ser fei- 
to nenhúu nojo , sem lhe tomarem conta se he Xpam , se 
Judeu , se Mouro , e Gentio : aquy lhes he ha tcdos guar- 
áadi muyta uerdade ejultiça, asy húus ha hos outros , co- 
mo pelos gouernadores : ha aquy húa mina de diamantes , 
cono ha do regno Daquem , de que se tiraom n ti y tos e 
bóos ; de Peguu , e Ceilam lhe trazem aquy ha uender toda 
outra pedraria', e Dormus lhe trazem muyto aljôfar, e 
pérolas , e core efta pedraria mais aquy que em outra ne- 
nhúa parte , porque antre eles he muy eítimada; também 
se ginfta nefta cidade soma de broquados baixos que laa 
uaom uender da Chiha , com metal laurado e por laurar 9 
muyto cobre , azougue , uermelham , açafram , agoas rosa* 
das, soma danfiam , sândalo , lenho aloés, canfor , almis- 
quar (de que se aquy guafta cadano muyta cantidade , por- 
que se coftumaom eles untarem se com ele ) e outros ma- 
teriaes cheirosos ; também se guafta nefta cidade e por to- 
dalas outras partes do regno muyta pimenta , que uem 
aquy ter do Malabar em bois e em asnos ; tudo ifto se 
compra e uende por pardaos , (a ) que nefte regno se fa- 
zem em alçúus lugares dele, principalmente em húa cida-r 
de que chamaom Hora , donde eles lhe chamaom ho* 
ráos , cuja ualia e feiçam em muytos lugares mas fiquar 
declarada , saom hos daqui muyto ucrdadeiros e nunqua 
nenhú se achou falso, nem se acha, e c?os outros muy* 
tos : muy poucas u?zes sahe elRey fora deitar cida- 
de , uiue nela muy uçosamente sem nenhúu trabalho, 
porque descaregua icda ha gouernança ^o rcgr.o sobre seus 
gouernadores ; hos propios naturaes da terá saem gen- 
tios como ele , saom homeins baços quasi branquos , de 
cabelos compridos, coredios , e pretos ; saom homeins 
de boas eftúturas qnsy das nosas phylo«omias , suas n u* 
lheres and^oni muy bem atauiadas , hos homeins ?.ndaom 
ueftidos de hús panos da cinta pêra baixo , cem rr.uytas 
. ucfl- 

( a ) b.stes puulaos , diz, o TraaucçÕio , valem irt-7citius' mara*e- 
di« ; e o ouro he baixo , e a forma da moeda redonda ; alp.n ai 
tem de fui cri lado Itftrus Indianas , edo outro duas fi:tirà« l-urrs 
de home.11 outra de mulher, outras finalmente não tem secão ler 
trás de hum UJo. 
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uoltis muy bem apertado* , trazem húas camisas canas de 
pna brai-iuo dalgoaim ou seda , ou brocadilho que lhe 
d.iom pslo meio ias coxas , e abertas por diante com húas 
touquinhas ni cabeça , e deles com hás bareres de seda 
ou brocado . com suas abarqoas no* peis ; trazem outro» 
panos grani» sobriçados ha manei n de capas , trazem pa- 
jens detrai com sua» espadas nas mãos: ho; matéria es com 
qua seaipra anJaon imitados saom sândalo branquo , aloés t 
cartfor, almisquar , e .tçarram , tudo muido e delido em 
agoa. rosaji , e umam-sc com eles depois de banhados , e 
asy an-j 10:11 sempre rouyto ch;irosos ; trazem maytos anéis 
de riqua peliatii , e muytas jóias nas orelhas definas pé- 
rolas ; aléit do pajé que digo que trazem com húa espa- 
di , trazem outro com hum sombreiro de pee que lhe 
(as soía'ira , c lhe tolhe ha chuua , e deites saom algús 
de panos de seda muy bem laorados , de muytos penden- 
tes douro, com muy ta pedraria e aljôfar ; saom feitos de 
tal maneira que se abrem e ceraom , muy tos deles fa- 
* zem de cuibo trezentos e quatrocentos cruzados ; has mu.- 
£ lhcres mzem hús pmos branquos dalgodam muyto del- 
guido , ou de seda d: boas cores , e de sinco uaras em com- 
Oprido , e pirte dele cin*e di cinta pêra baixo , e ha outra 
uolta lançam -na por cima de húu ombro , e petos peitos; 
de mineira que hú braço e ombro ihe fiqu» de fora, ha 
maneira de reguacho , calçaom abarquas de couro I atira- 
das muyto bem de sedas , trazem has cabeças descober- 
tas , e ho* cabelos apertados , e feitos deles húa fermosa 
trunfa, que lhes fiqna em cima da cabeça , e por elas 
metidas mjytis e cheirosas flores : trazem em húa das uen- 
táas dos nuzei húu pequeno buraquo , e por ele metido 
lá Ko douro , com hú pendente de húa pérola , çafira , ou 
luby ; timbem trazem has orelhas furadas com oreíhetras 
douro nelas com mnyca pedra ri =i , ha ho pescoço hús co- 
larinhos douro e pedraria , jaftos nos braços muytos bra- 
celetes douro e pedraria, e muy boas contas- de coral , asy 
que pela tmyor parte he gente muy riqua : enainaom has 
mvlheres 4e meiina-. ha cantar, tanger, bailar , euolce.tr, 
c fazee nriyu;. Itgeireias, saom muy fermasas mulheres, 
e-de;grand: presunçim : ho R.ey e genros da terá casaom 
quasi ha' nos 1 maneira, "è tènv lêi' de casamento , porém 
caiaom cam .m/jyus mulheres ,' principalmente : hos gran- 
dei que has podem manter; tem eJRey nos paços aquy 
consiga muy cai muHicres recebida* , filha» de grandes Se- 
nhos , 
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fthòres do regno , e alem deitas tem outras corro mance- 
bas 3 e outras cem o seruidoras , pêra ho que sacrr escolhi* 
das pelo regno has mais fermosas , e sáas , que limpamen- 
te ho posr.om seçujr , porque todo seu seiuiço Ke de mu* 
lher^s , e elas ho seruem em tudo das portas pêra den- 
tro , e elas tem todos ho? ofícios de sua casa , e todas 
se recolhem dentro nos paços , honde saem abadadas de 
quantas cousas haom mifter , e tem muyto fcees apousen- 
tamentos j eftas tangem , e cantaom , e fazem mil praze- 
res com rso ha elRey, banham-se todas cada dia em muy- 
tos tanques que ele como atras dise pêra isottm, elRey 
has uai uer ha ho banhar , e ha que lhe melhor parece 
manda leuar pêra sua camará: ho primeiro filho que ha, 
quer seja de húa quer de outra, erda ho regno: na tama- 
nha inueja e competimento antre eftas mulheres , sobre 
ha priuança delRey , que se mauom húas has outras b e 
outras ha sy mesmas com peçonha -, tem ho dito Key bua 
casa como rolaçam , em que certos dias eftaa com seus 
gouernadores e oficiaes entendendo nos despachos «e go- 
uernança do regno , caftigua muy asperamente qutm bo 
merece , e ha hos bõos ias muy tas honras e mercês. Achart- t 
do algõu grande Senhor ou sfcu parente culpado em algãu 
delicto , mandão chamar, e como eles todos trazem mtiy 
grandes e (lados , uem em riquos andores que lhe trazem $ 
seus uasalos , com muytos caualos ha deftro, e <om muy- 2 » / $í|ffi 
ta gente de ;cáuaIo , e decido ha porta do paço , uaom ^ "** 
dizer dele ha elRey , que ho manda entrar, e nom lhe 
dando de seu ero jufta desculpa, caftiga-o de palaura rruy 
bem segundo merece , e além diso lhe tira ha metade da 
renda que tem, e. nem por iso ho leyxa de mandar tam 
honradamente como ueio pêra sua pousada , e asy eftaom 
sempre há porta do paço muytos andores e gente de ca- 
ualo: efte Rey de Narsyngua tem continuadamente mais 
de nouecentos alifantes , que compra ha mil e quinhen- 
tos cruzados , e ha dous mil cada .húu , que saom 
muy grandes e fermo9os , hos quaes ele continuadamen- 
te trás comsigo asy por eftado. como pêra guera , e asy 
de uinte mil cAualos pêra cima , que cada húu lhe cus- 
ta de quatrocentos até seiscentos cruzados, e algús quê 
saom escolhidos pêra ha sua pesoa compra ha nouecenro* 
e ha mil cruzados ; eftes caualos se repartem por gran- 
des Senhores , ha quem hos elRey daa pêra hos terem àt 
sua mam, e ha todo ho tempo lhe darem conta deles , t 

asy 
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asy hos daa ha outro 3 fidalgos, ha hos caualeiros manda 
djar ha cada huu huu caualo pêra sua pesoa , e húu mo- 
ço , e escraua pêra ho servirem , e quatro e sinco pardaos 
cada mes segundo he , e mais mantimento cada dia pêra 
ho caualo e moço , ho qual uaom buscar ha húas cuzinhas 
grandes , hande elRey manda daar de comer ha hos alifan- 
tes e caualo3 , has quaes saom em muytas e muy gran- 
des casas , honde ha muytas somas de grandes caldeiras 
de cobre , e ha nelas muy tos oficiaes que mandaom fazer 
de comer , e muytos mais que ho fazem , que he aros co- 
zido com muytos grãos , e outros aligumes , e cada hú 
como digo manda aly pela reçam ha ho seu caualo, ou 
alifante : se algúu caualo, ou alifante defles uee que me- 
draom bem , na mam daquele ha que foy entregue , to- 
irum-lhe aquele e dam-lhe outro pior , e asy cada huu 
por rer bóo caualo ou alifante , pensaos muyto bem , e 
outro tanto como ifto fazem hos grandes Senhores ha seus 
uasalos : hos caualos nom se diom nefta terá bem , an- 
tes uiuem nela muyto pouquo tempo, e eftes que aquy 
ha uem do regno Dormus e Cambaya , e pela muyra ne- 
cesidade que deles tem ualem aquy muyto ; tem antre 
* caualeiros e piáes efte Rey de Narsyngua mais de cem mil 
homeins de guera ha que continuadamente pagua soldo, 
€ sinco ou seis mil mulheres ha que também ho pagua 
pêra andarem em sua corte ; e honde quer que ha gueras 
jeparteas segundo ha gente que laa manda , e dis que se 
nom pode fazer guera honde nom ouuer mulheres , has 
quies todas saom solteiras , e mny grandes musyquas , 
bailadoras , e uolteadoras, ho que fazem muy dezenuolta- 
mente. Hos oficiaes da guera quando pêra ela asentaom al- 
gum homem, despem-no nuu , eolham-lhe quam compri- 
do he , e como ha nome , e ha rera honde nasceo , e ho 
.nome de seu pay e may , e defta maneira fiqua asentado 
sem ntinqua mais lhe quererem daar licença pêra se ir ha 
sua terá , e se acontece irse sem licença , e depois ho 
tomaom he muyto maltratado ; e entre estes homens de ar- 
mas ha muitos cayalleiros que vem assoldadados de differen- 
tes Reinos , os quaes nem pqr iso deixão de viver na sua Ley. 
«Nefte regno de Narsyngua ha três leis de gentios , que 
ácada hua. delas tçm muyta diferença de lei sobre sy , e 
«outrosy hos coftumes deles saom muy desuiados húus dos 
outros , principalmente hos dos Reis, grandes Senhores , e 
caualeiros , e homcjns darmas , que podem casar comp 
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já dise com quantas mulheres quizerem e poderem man- 
ter , seus filhos erdaom suas fazendas , has mulheres saom 
obrigadas por muy antigo coftume , quando hos maridos 
morem queimarem-se uiuas com hos seus corpos deles que 
também se queimaom , e ifto por lhe fazerem honra , e 
se hi cal mulher he baixa e proue , quando ho marido 
more , uay com ele ha ho campo honde ho queimaom , 
que he em hua coua que fazem muyto grande , em que 
arde soma de lenha, e depois de ho corpo morto do ma- 
rido ^er deitado dentro, e começando de se queimar, por 
sua propia uontade se lança no meio da dita fogueira , hon- 
de ambos hos corpos se fazem em cinza ; porém se ela he 
mulher honrada, riqua, e aparentada, quer seja moça quer 
uelha , quando ho marido more , uay com ho dito corpo 
do marido ha ho dito campo honde sè ha de queimar , 
pranteando o , honde fazem hua muy grande coua redonda 
e muy largua , que enchem de lenha com muyro sândalo, 
e depois de ha acenderem , metem ho corpo . morto do ho* 
mem dentro no foguo , e aly se queima , e ela ho chora 
muyto, entam querendo fazer honra ha seu marido, tem 
chamados todos seus parentes dele e dela , pêra que em 
tal auto ha uenhaom feftejar e honrar » hos quaes se ajun- 
taom todos no dito campo pêra efte prazo , honde ela 
despende com eles , e com seus parentes , e amiguos tu- 
do no que tem , em muytas feitas de tanger , e cantar , e 
bailar , e em muytos banquetes , entam se uefte ela muy 
riquamente com quantas jóias tem , e ha mais fazenda que 
lhe âqua reparte com seus filhos , parentes , e amiguos , e 
asy araiada sobe em cima de huu caualo , que será ruço 
pombo se for posiuel ', pêra que melhor seja uifta de to- 
do ho pouo , e em cima dele ha leuaom per toda ha cida- 
de com muyta fefta , até tornarem ha ho propio lugar hon- 
de ho marido se queimou , e na propia coua lhe lançaom 
muyta cantidade de lenha , e fazem grande fogueira na 
borda da coua ; aredado huu pouco fazem huu cadafalso 
de madeira de quatro ou sinco degraos , honde ha so- 
bem asy da maneira que eftaa , e tanto que he em ci- 
ma daa por elle três voltas , adorando contra ho nasci- 
mento do Sol , e acabado ifto chama hos filhos , paren- 
tes , e amiguos , e ha cada hum daa sua jóia que comsi- 
guo tem muytas, e asy todalas outras peças e ueftido, 
até lhe nom ficar mais que hú pequeno pano com que 
se cobre da cinta pêra baixo , . e tudo ifto fas e dis tam 
Nqm* Ultr amar. N.° VII. Vv se- 
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segura e com tam bôo rofto , corro se nom ouuese de mo* 
xer , entam ois ha hos homeins a.*y decima do cad^frlto, 
que olhem quanto deuem ha &urs n ulhcres , que. e dando 
em suas liberdades se queimaom uiur.s por amor deles, e 
has mulheres dis que uejaom quanto deuem ha seus ma- 
ridos , que daquela maneira hos ham dacompanhar até 
morte ; e como ifto acaba de dizer , metem-lhe namam húu 
cântaro cheio dazeite, e ela ho põem na cabeça , e dando 
com ele outras três uolras no cadafalso , torna ha adorar 
contra ho nascimento do Sol , lançando loguo ho canta- 
to dazeite na fogueira , após ho qual se lança de tam boa 
vontade, como seselançase em huu pouquo drlgodam hon- 
de nom houuese de receber damnojhos parentes lhe aco- 
dem loguo, e deiMom no foguo muytos cântaros dazeite, 
e manteiga , que pêra iso tem pTcftes , e após eles ir.uyta 
lenha, e com iso se aleuanta tamanha lauareda que nom 
uetn mais , ha cinza que deitas ceremonias fiqua , se lança 
em rios corentes ; ho que eles usaom geralmente sem ne- 
nhúu pejo , por cousa muy acoftumada , e has que ho nom 
fazem temno por muy grande deshonra , e seus parentes 
lhe rapaom has cabeças , e has deiraom fora por muy en- 
vergonhadas e coridas de sua linhagem , e ha algúas que por 
ho nom fazerem , querem daar algúu fauor , meten.n.is sen- 
do moças ainda em hua casa doraçam ,. pêra nela por seu 
corpo ganharem pêra ha dita casa : deites templos ha muy- 
tos que tem loguo destas mulheres cento e mais fidalgas, 
e algúas solteiras se metem aquy também por suas uon- 
tades , has quaes saom obrigadas ha tanger e cantar dian- 
te dos ídolos certas oras do dia, e hò mais toterrpoque 
lhes fiqua ganhaom pêra eles : he cfte abominauel uso do 
queimar tam acoftumado e honroso antieles , que quando 
elRey more &e queimaom com ele quatrocenras e qui- 
nhentas mulheres da propia maneira , pêra ho que fc.zcm 
ha coua c ha fogueira tamanha, que posaom nela caber 
quantas nela se quizerem deitar ; e pêra iso tem asy 

Í refles em muyta abaftança lenha de sândalo, aguila, 
rasyl , aloés , e muyta soma doleo de gergelim, e man- 
te iga pêra fazer melhor arder ho foguo ; destas mulhe- 
res húas se lançaom supitamente , eíiando elRey arden- 
do , outras com has ceremonias que já dise , e ne tan- 
ta ha presa ha quem se com ele queimará , que he 
cousa espantosa , e também se queimaom com ele muy- 
tos homeins seus priuados. Eítes comem carnes c p«* 

dos, 
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dos 5 e outras uiandas , somente uaqua que lho defenda 
sua idolatria peruersa. Ha anrreles outra ley de gentes que 
chamaom Bramenes que saom sacerdotes , e gouernadores 
de suas casas doraçam , eftes nom comem cousa que sin- 
ta morte, casaom com hua soo mulher, se efta lhe more 
nunqua mais casaom ; trazem ha tiracolo três fios de linhas 
cm sinal da sua dinidade , tem ancre todos grande liber- 
dade e izençam , nom podem morer por cousa nenhúa 
que façaorn : hos Reis e grandes Senhores , e gente hon- 
rada lhe fazem gtosas esmolas de que se mantém , c 
muyros deles tem fazendas , outros uiuem neftas casas 
doraçam ha maneira de moefteiros , que tem muy boas 
rendas ; algus saom muy grandes comedores , e por ai nom 
trabalhiom senam pêra comer bem , e loguo andaom seis 
jornadas, soo por ieuarem hua boa fartadegua ; seus co- 
meres saom meei e marueigua , aros , açuquar , e manja- 
res de aligumcs y é leites. Ha nefte propio regno outra 
ley de gente quasy como Bramenes f trazem ha ho pescoço 
hás cordões de retrós branquo , em que trazem dependu* 
do hu pano com hua pedra tamanha como hú ouo , que 
eles dizem ser ho seu Deos ; também eftes saom antre* 
les muy acatado» e honrados , nerii lhe fazem nenhú mal 
por cousa qm* façaorn por reuerencia daquela pedra ha que 
eles chamaom Tambarane : eftes também nom comem car- 
nes nem pescados , anjaom muy seguros por rodalas par- 
tes , pasando de hús regnos ha outros mercadorias , e por 
lhe nom serem roubadas, quando as conduzem devem levar 
os seus Tambaranes prezos ao pescoço , e muytos deles saom 
mercadores: trataom também e casaom com hua soo mu* 
lher , ha qual morendo eles se enrera uiua , é fazendo hua 
grande cona , tam comprida que lhe dee pelo pescoço , 
metemna dentro uiua , e em pee, e começaom ha juntar 
rera de redor dela , calcandoa na hos peis , ate ha tupirem 
de terá bem calcada ate ho pescoço; e entam lhe põem hua 
grande pedra emeima , e aly fiqua uiua morendo raypada , 
fazendo! he onrras grandes ceremonias , que sertão longas de 
escrever , couza miserável e lastimosa , e que faz ver quanta 
forsa tem neste mundo a ambição e a opinião , que conduz vo- 
luntariamente estas mulheres a hum tão horrível fim , somente 
fará serem reputadas c$mo mulheres honestas , julgando que 
-se faltassem a esta obrigação sertão reputadas como mortas* 
Has mulheres defte regno saom tam atreuidas em idola- 
tria, que fazem tantas marauilhas por amor dos seus Deor 
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ses que he cousa espantosa ; se algúa moça solteira se 
deseja casar com algúa mancebo que lhe cae em uonta- 
de, fazem uoto ha seu Deos , que dandolhe maneira pêra 
se com ele casar , que antes que se entregue ha ho esposo 
lhe faraa hu grande seruiço , e se ese desejo vem ha efei- 
to , e ela alcança-o por marido, dis-lhe que antes que se 
lhe entregue hade fazer hum sacrifício ha tal Deos , que lhe 
tem prometido que hade ser oferecer lhe seu sangue; en- 
cam limitando dia pêra fazer tal festa , tomaorn hua care- 
ta grande com bois , e arimaom nela hua picota alta , ha ma- 
neira de húas com que em Cadela tiraom agoa dos poços; 
na ponta da qual picota uáo dous guanchos de fero bem 
agudos; ela sae aquele dia de casa honradamente acompa- 
nhada de seus parentes, amiguos , homeins c mulheres, 
com muyta musiqua de tanger e cantar , e bailadores , cho- 
carei ros diante; da cinta pêra cima nua, e pêra baixo aper- 
tada com seus panos daigodam , e chegando ha sua porta 
honde eftaa ha careta preftes , abaixaom ha picota e me- 
temlhe aqueles guanchos pelos lombos per ântre ho couro 
e carne , e metendo-lhe na mam esquerda hua adagua pe* 
quena, fazem da outra parte aleuantar ha picota, com muy- 
tos clamores e brados da gente ; ficando ela dependurada 
na picota , uai-ihe ho sangue corendo pelas pernas abai- 
xo , de que ela nom moftra nenhua door , antes uay muy 
leda esgremindo com ha adagua , tirando com lymóes ha 
ho esposo , e defta maneira ha leuaom ha ho templo 
honde eftaa ho ídolo ha quem ela uotou tal sacrifício \ 
e chegando ha porta dele , deçem-na , e curando-a en« 
tregaom ha seu esposo , dando ela segundo sua pesoa 

frandes dadiuas e esmolas ha hos Bramenes è ídolos, muy 
em de comer ha quantos ha acompanharaom. Usa-se tam- 
bém nefte regno outra idolatria , que muytas mulheres por 
deuaçam oferecem has uirgindades de suas filhas ha hú 
ídolo, e como elas saom deidade de doze anos, leuamnas 
ha ho moefteiro ou casa dor a ca m honde ho ral ídolo eftaa, 
muy honradamente acompanhadas de rodos seus parentes , 
feftejando ha filha como se casase ; fora do moefteiro ou 
igreja , ha porta eftaa híiu poyo de hua pedra preta muyto 
rija quadrado , e seraa de altura de hu homem , deredor ha 
húas grades de pao que ho fechaom ; metidos por elas muy 
tos candieiros dazeite que ardem de noite, has quaes gra- 
des elas armaom pêra efta ceremonia com muytos panos 
de seda , por ficarem fechadas , ha gente de fora has nom 
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poderem ucr ; sobre ho dito poyo eftaa outra pedra de altu- 
ra de hum homem curuado , que tem nomeio hum buraco 
honde eftaa metido humpao muyto agudo , e ha may da mo- 
ça se mete dentro das grades com ha filha e cem algúas mu- 
lheres suas parentas ; depois de feiras grandes cereqronias , 
de que nom tenho muyta enformaçam por se fazerem aly 
fechadas , ha moça com aquele pao perde ha sua virgin- 
dade deramando-a sobre aquelas pedras , e com ifto aca- 
baom sua idolatria. Efte Rey de Narsyngua tem muytas ue- 
zes guera com elRey Daquem , e com elRey de Otisá , que 
he outro Rey de Gentios , e ele he também metido dentro 
pelo cercam, hos quaes se fazem húus ha hos outros homal 
que podem : ho de Narsyngua pouquas vezes anda na guera 
em pesoa, senam mmda seus capitães, e gente ;.e quando ela 
uem ha tal eftado que ele lhe parece necessário ir laa em 
pesoa , e depois de em seu conselho se determinar que vaa , 
em húu dia pêra iso asinado , sae elRey há hú campo co- 
mo se fose ha folgar , vay em húu alifante , ou em húu an- 
dor , cada húu muy bem guarnecido douro e pedraria , acom- 
panhado de muyta gente de caualo , epee, e muytos alifan- 
tes ha deílra diante de sy , muy bem concertados , e cober- 
tos de pano? de grãa e seda. Andando ele nefte campo lhe 
daom hú caualo em que caualga com húu ãrquo e húa fre- 
cha na mam , ha qual frecha ele tira contra ho regno hon- • 
de hadir pelejar , nomeando loguo daly ha quantos dias ha 
de partir , d ifto core loguo ha noua por roda ha cidade e 
regno , da qual se ele loguo sae , asentando seu araial no 
campo , honde eftaa esperando ho prazo que pêra sua par- 
tida limitou ; hoqual cumprido , manda lançar hú pregam, 
que se faç;iom preftes com suas mulheres , e filhos , e fazen- 
da 3 e todos manda asy laa ir , porque dis que com ha obri- 
gaçam de mulher e filhos , e fazenda pelejaraom melhor , e 
ha todos pagua muy bóo soldo , principalmente ha muytas 
mulheres solteiras de que leuaom grande cantidade , que 
saom deles mulheres muy honradas, e principaes , riquas e 
fermosas , por cuja causa hos que com elas andoom damo- 
res pelejaom por seu seruiço melhor , e dizem que de mui- 
tos reinos concorre alli grande multidão de homens por crusa 
destas mesmas mulheres. Ha antre eftas muytas muy priua- 
das delRey , e que trazem muy grande casa por terem 
muyto dinheiro ; cada húa d eftas principaes trás em sua 
casa sinco e seis mulheres moças fermosas , que lhe suas 
mais daom pêra has criarem , e trazem sempre comsiguo 
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na corre , asentadas em muy bóo soldo , que eles haom 
anrrc sy por muy grind; honra ; ha delias tam riquas , que 
muyto pouquo tempo ha que moreo húa sem ter filho nem 
fitSa , e por sua morte lcyxou ha elRey por herdeiro de 
toJa sai fazenda.; ela morta, mindou eIRey arecadar tu- 
do ho que Ih,: ficase , e achou que lhe Scauiom setenta 
mil pardao9 , além de doze mil que ela em sua uida apar- 
tou e leyxou ha húa sua criada que ela criara de pequena; 
e iíto no n hz muy ta mirauílha , que he muy grande e 
mais riquo de mercadoria que se acha no mundo, b e tem 
■ muy grandes cidades , honde uiuera muyros mercadores 
1 mouro; c gentios de muyto dinheiro, e groso trato prin- 
i cipalmeue de pedraria , que nefte regno he muy eftima- 
l da . e d' que nele se honraom m-iyco : elRcy tem muy 
n riquo thesouro dela, e preza-se muyto diso ; por honde 
í quer que sabe que eftaa algúa pedra , manda bu^cala , por- 
t que dis que ho que deo por ela , iso lhe fiqua em preço 
> por ser sua. Quando ha pesoa do R.ey abala , nom uaom 
» menos com ele de cem mil homeins ds guera , c ho seu 
» modo de caminhar he , que nom andaom c.iJi dia senam 
^ n três legoas , has quaes andadas , asentiom seu araial muy 
£ u i grande , e loguo aly nele he armid.i húa grande uila de 
Hg i pslha , muy bem amadas has casas, e com muytas pra- 
gas ças ; e aly hamdeftar três dias , de maneira que em 
•4 * cada três legoas gaftaom três dias , e quando hamde par- 
i rir toqu.m húa bacia , e loguo he pjfto foguo ha ui- 
i la , e todos pirtem ; easy delta maneira e ordem uaom 
i até chegarem ha ho lugar honde hamde ir. a 

Regno de Otisa. 

Indo mais adiante contra ho cerram , eftaa outro re- 
fino que confina com ho de Narsyngua , e doutra pirce com 
Bengala , e doutra com ho gram regno de Dely , ho qual 
regno he de Gentios: ho Rey dele he Mouro e Sennor 
de muyta gente de pec como já dise , rem muytas ue- 
2:s guera com ho de Narsingua , e tom som hum ha ho 
outro has terás que podem , e pouquis uezes eftaom em 
pai : hos coítumes deftas gentes e sins pouoações nom 
escreuo por nom termos dele tanta enforma fim , por eílar 
tam metido no certam , somente que nefta terá hs muy 
poucos Mouros , e saom muy bóos homeins de guera. 

Re- 
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Entrando mais ha ho diante contra ho cerum, eftaa 
hú muy grande regno que chamaom Dely , de muytas te- 
rás , e cidades grandes e riquas , honde uiuem grosos mer- 
cadores i he pouoado de Mouros , e elRey outrosy he mou- 
ro , e muy gram Senhor ; foy ho regno em outio ttnpode 
Gentios e inda antre eics agora ha algús que niuem muy 
atribuladamtnte , e muytps deles que saom homeins fidal- 
gos e honrados, por nom uiuerem debaixo de sogeiçaro dos 
Mouros 9 hos mais deles se saem da terá, e tomando abi- 
tos proues determinaom de andarem por todo ho mundo , e 
nom asemarem em nenhú lugar , e asy ho fazem até que 
nefta perigrinaçam morem : eftes nom tem nada de seu , 
porque ha fazenda que tinhaom perderamna ; andacm nuus 
e descalços , nem trazem nenhúa cousa na cabeça, somen- 
te cobrem suas uergonhas com hús tangueiros de Jatam 
mourisquo , de que trazem hús cintos de muyias peças , e 
jogaom dambalas bandas , de largura de quatro dedos en- 
uasados em forma , com muytas figuras neles esculpidas , 
e trazemnos ram apertados , que lhe fazem subir has tripas 
muy acima, e neíles cantos andaom hos bragueiros pega» 
dos , honde uem fechar com seus fechos , tudo tam aperta- 
do que lhe daa grande pena , e além difto trazem muy 
grosas cadeas de fero pelo pescoço e cinta ; hos corpos e 
roftos trazem untados de cinza , trazem mais húu cornete 
pequeno ou buzina, com hos qu.ies honde quer que che- 
gaom , chamaom e pedem de comer , principalmente nas ca- 
sas doraçam , e de Reis ou grandes Senhoies : andaom es- 
tes pela maior parte juntos ,'como hos Egyptanos (/a) em 
nosas partes , nem coftumaom cftarem muyto em qualquer 
parte , antes muy poucos dias ; efles chamaom Jones , ou 
Coamerques , quer dizer tanto como seruidor de Deos • saom 
eftes Gentios homeins baços, muy bem dispoftos, e spe- 
soados , e gentis homeins dos roftos , nunqua penteaom 
hos cabelos , trazemnos feitos em tranças ; eu lhe perçun 
tei muytas uezes porque andauaom asy , eles me respon- 
diaom qne traziaom aquelas cadeas de fero sempre sobre 
sy, em penitencia do grande pecado quefizeraom em nom 
quererem sofrer has armas de sua honra , e leyxarem-se 
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tomar ha tam ruim gente como saom hos Mouros , e que 
anJauaom nuus em sinal de muyta desonra , porque leyxa- 
raom perder suas ceras , e casas em que hos Deos criou , 
e que nom qucriaom nenhúa fazenda , pois perderaom has 
suas sobre que deu eraom de morer, eque se untauaom de 
cinza por lhe lembrar, que deterá e cinza eraom feitos, 
e nelas se auiaom de tornar , e que todo ho ai era men- 
tira j e deita cinza trás cada húu húu saquinho comsiguo ; 
hos Gentios da cera lhe fazem muyta honra e acatamento, 
e eles lhe daom daquela cinza, com que eles asynaom pon- 
do hús risquos dela pelos peitos , reitas , e ombros , e cos- 
tumasse muyto ifto antreles ; eftes homeins comem toda 
ha uianda , non guardaom outra nenhúa idolatria , tocam- 
se com todo género de gente , nem se lauaom por ordem 
como hos outros Gentios , se nom quando lhe uem ha uon- 
tade. Ha nefte regno de Dely muy bós caualos , que nele 
nascem , c se criaom : hos naturaes dele asy Mouros como 
Gentios , saom bóos homeins de peleja , e bõos caualeiros ; 
armam -se de muytas maneiras darmas , saom muy rijos , e 
também bõos archeiros , tem muy boas lanças , espadas , 
maças daceiro , e machadinhas com que peíejaom , e coftu- 
maom trazerem húas rodas daço , que. chamaom Chaçaram 
de largura de dous dedos , tam agudas por fora como na- 
ualhas , e por dentro rombas , saom do tamanho de húu 
pratel pequeno , e saom furadas ; trás cada húu deitas até 
des metidas no braço esquerdo , e tomaom Tiua na guera , 
e metem na no dedo da mam direita , andando com ela 
húu pouco deredor pêra tomar força, entam ha despedem 
rijo contra ho imiguo , e se acertaom em braço , per- 
na , pescoço , cortaom tudo sercio , e asy fazem muy gran- 
de damno , e aquy ha homeins muy certos delas. He el- 
Rey de Dely muy gram Senhor de muyca e beliquosa gen- 
te, e de grandisima terá, confina da banda do norte com 
Tartaria , e tem muytos regnos ; hos de Cambaya , e Da- 
quem eraom seus , e mandando ha eles húus capitães ha 
hos acabarem de tomar , se lhe leuantaraom com eles , e 
asy íicaraom regnos isentos : ha nefta terá húas aruores ha 
cuja rais chamaom Braechagua, e he tam peçonhenta que 
ha toda cousa que ha come mata; ha fruyta defta propia ar- 
vore -ha que chamaom Miralexy tem tal uirrude que mata 
toJa peçonha , e ha qualquer homem apeçonhentado que 
ha come , daa uida , ainda que coma ha propia rais ou 
outra qualquer forte peçonha. Hos Jones , que saom hos 
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Gentios de que acima trarei , trazem comsiguo efta rais 
e fruyta , e algús has daom ha hos Reys índios ; também 
trazem algúu alicorne » mas he de marauilha , e muy pou- 
9 quo , muytns uezes proguntei ha eftes homeins como era 
9 feito ho corno do alicorne , responderamme que ho uer- 
» dadeiro auia de ser feito em cocheduras , como de húa 
9 cabra , e que de dentro has ha também de ter , porque auia 
9 muytos cornos doutras alimárias que se queriaom pare- 
9 cer com eles , e nom se conhecem nestes sinaes » tam- 
bém trazem eftes Jones húa pedra , que chamaom paza , 
C se acha no bucho de húa alimária , que eles chamaom 
pagem , e he tamanha como húa amêndoa , e parda ; dam* 
na moida em agoa rosada ha qualquer homem que tem 
peçonha , » e bebea por hum canudo de cana , porque 
9 se toqua nos dentes , quebraos , e asy mata toda pe- 
9 çonha , e he muy eftimada antre hos Mouros e gran- 
9 cies Senhores ; também ha ha em Ormus honde se uen* 
9 de por maticaes , efta alimária em que se acha he bo- 
9 de brauo. » 

Começaom has terás do Malabar , entra também ho 

regno de Calecut. 

Leyxando asy efta terá e regnos , tornando ha cofta 
do maar , começa-se ha rera do Malabar donde chamaom 
Cumbola , que por todo ho monte Dely se acaba ha ho ca-' 
bo de Comorim , que saom cento e trinta legoas pouquo 
mais ou menos ha no longuo da cofta , dizem que hauia em 
outro tempo húu Rey gentio que chamaom Cirimay Piren- 
çai , que era muy gram Senhor : depois que hos Mouros de 
Meca descobriraom ha índia se começaraom ha nauegar 
pêra ela , e uieraom pêra efta terá do Malabar per caso 
da pimenta , ha qual começaraom primeiro ha caregar em 
Coulam , que he cidade porto de maar honde muytas ve- 
zes eftaa ho Rey , ifto nom auerá menos de seiscentos 
anos , porque hos índios defte tempo tomaraom ha era por- 
que se regem eftes Mouros. Nauegando na índia por muy- 
tos anos começaram-se ha eftendet por ela , e uieraom 
lia tomar tanta conuersaçam com ho propio Rey, e ele com 
eles, queho uieraom ha conuerter ha seita do abomina- 
uel Mafamede , pelo que se foy com eles caminho da ca- 
sa de Meca , honde moreo , ou parece que no caminho ; 
porque dizem que nunqua mais hos Malabares ouueraom 
Notic. Ultramar. N.° VII. Xx * no- 
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noua dele. Antes que se efte Rey partise , partio ho tegrio 
com seus parentes , fazendo muy tas partes coit o agora 
eftaa , porque dantes todo ho Malabar era húu soo Rey; e 
andando asy repartindo , asy como daua húa terá ha húu , 
loguo se saía dela pêra nunqua mais ha ela tornar : e 
tendo já por deradeiro tudo dado , uindo-sc embarquar em 
hua praia deshabitada , honde agora he Calecut , mais 
acompanhado de Mouros que de Gentios , trazia comsy- 
goo nua seu sobrinho que ho seruia corro pajé , ha ho 
qual deo aquele pedaço de terá , dizendo-lhe que se asen- 
tase nela e ha nzese pouoar , dando-lhe hua espada sua , 
e húu candieiro douro que ele trazia por eitado ; e ley- 
xou mandado ha todolos Reys, e Senhores ha quem de* 
ra das terás , que lhe obedecesem e acatasem , somente 
elRey de Cananor e de Coulam que fes isenros , de ma* 
neira que leyxou dentro no Malabar três Reys liures huus 
dos outros, mas que nenhú fiz ese moeda senam aquele seu 
sobrinho, que depois ho foy de Calecut, e com efta re- 
partiçam feita se embarquou ho dito uelho : ho sobrinho 
que aly fiquou naquela praia fundou húa cidade ha que pos 
nome Calecut, e hos Mouros em lembrança que ho Rey 
índio se embarcara aly , ha irse ha tornar mouro , começa- 
raom uir aly caregar ha pimenta antes que ha outra nenhúa 
parte, e asy foy crecendo em Calecut ho trato, e ha ci- 
dade se foy fazendo grande e nobre , e ho Rey se fes ho 
maior e mais poderoso de todos que no Malabar houvese; 
e lhe poseraom nome Camide , que he húu pomo denra so- 
bre hos outros que nem saom mais de três, silicet , efte 
Camide , que chamaom Maly Couadary, e hode Coulam que 
chamaom JBenatady , e ho de Cananor que chanactn Co- 
bertorim , afora outros muytos grandes Senhores que ha na 
terá que se querem chamar Reys , e nom ho saom por- 
que nom podem fazer moeda , nem cobrir casas de relha , 
nem em todo ho Malabar ninguém has poc*e cobrir, por 
grande Senhor que seja , porque loguo hos Mouios se ale- 
uantaom contra ele, saluanre sendo casa doraçam , ou pa- 
ço de Rey : depois por tempo elRey de Cochim , e ho de 
Cananor, fizeraom moeda forçosamente. Nefta terá do Ma- 
labar todos se seruem de húa lingoa que chamaom Ma* 
liama; hos Reys todos saom de hua ley , e coftume pou- 
quo mais ou menos , mas ha da gente he muy diferente, 
porque aueis de saber que em todo ho Malabar ha dezoi- 
to leys de Gentios naturaçs , cada hua apartada das outras, 
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£ tanto , que nom se toquaom hus com hos outros , sob pe- 
na de morte ou perdi mento de suas fazendas , asy que to* 
dos tem leys , coftumes , e idolatrias sobre sy como irey 
declarando. Hos Reys do Malabar saom gentios honrado res 
de ídolos , saom homeins baços quasy branquos , algús ha 
hy mais pretos ; andaom nuus , da cinta pêra baixo se co- 
brem com panos branquos dalgodam ou seda , has uezes 
ueftcm huas roupetas abertas por diante que lhe daom por 
meia coxa de panos dalgodam ou seda , ou grãa muyto 
fina , ou brocadilho , trazem hos cabelos atados emcima , 
trazem has uezes nas cabeças húas carapuças compridas 
como casquos Gualegos , fazem has barbas ha naualha , 
leyxaom hus bigodes compridos ha maneira de Turcos , tra- 
zem has orelhas furadas , em que pocm muy riquas jóias de 
pedraria , e sarças de pérolas muy grosas ; sobre hos panos 
cingem huas cintas de pedraria de três dedos em largo , 
muy bem obradas , e riquas ; pelos peitos , ombros , e tes- 
tas , hus risquos de cinza de três em três , que põem por 
coftume de sua ley , por lembrança que se hamde tornar cin- 
za , ha qual põem mefturada com sândalo , açafram , e 
agoa rosada , e lenho aloés : uiuem em casas tereas , asen- 
tam-se em hus poyos altos muyto prainos , emboftadog ca» 
da dia huma ues com boda de uaquas , honJe põem húa 
tauoa muyto alua de quatro dedos de altura, ehúu pa- 
no dalmafega , de láa de carneiro preto por tingir, tama- 
nho como hua manta Dalemtejo , dobrado três uezes , e 
sobre ele se asentaom , com huas almofadas dalgodam re- 
dondas e compridas, e outros panos riquos em que se en- 
coftaom , e alcatifas muy riquas em que também se asen- 
taom , porem sempre tem junto de sy ou debaixo aquele pa- 
no dilmafega por eftado , ley e coftume ; muy tas uezes se 
encoftaom em camilhas de colchetes de seda, e de panos bran- 
quos muyto dei gu idos , e se alguém hos uem uer trazem* 
lhe aquele pano de láa e põe»no junto comsyguo, e quan- 
do uaom fora , leua-iho huu pajé diante deles dobrado por 
eftado; também tem sempre junto comsyguo hua espada, 
e quando se mudaom de huu cabo pêra ho outro , ha leua ele 
sempre da mam. Eftes Reis nom casaom nem tem ley de 
casamento , somente rem manceba , que he mulher fidal- 
gua , de linhagem de Nayres , fermosa ha seu contenta- 
mento , eftas tem eles apousentadas junto de seus paços 
cm húa pousada sobre sy muy bem seruida, da-lhe cerca 
cousa por mes ou por ano pêra sua despe za , ha qual eles 
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leyxaom cada ues que se delas descontentaom , e tomaom 
outra , porem muyros deles pelo que coqua ha honeftida- 
de real has nom trocaom nem bolem com cias ; e antro* 
les he grande honra ser manceba húa mulher delRey : hos 
^lhos que eles nelas haom , nom hos cem por filhos , nem 
erdaom ho regno , nem outra nenhúa cousa delRey , so- 
mente ho que da parte das mais haom ; em quanto saom 
meninos , saom muy fauorecidos dele , como crianças alheas 
que ele criase, mas nom como seus filhos, porque como 
saom homeins nom tem mais honra que ha que lhe uero da 
linhagem da may , porém fazem-lhe has uezes hos Reys 
mercês de dinheiro com que se posaom manter melhor que 
hos outros Nayres. Saom erdeiros dos Reys irmãos seus, 
ou sobrinhos filhos de irmãs , porque eftes haom eles por 
uerdadeiros seus filhos , porque já sabem quem he sua 
may i e ifto por has mulheres neftes regnos serem muy 
liures de seu corpo , e por iso ha uerdadeira cepa da li" 
nhagem dos Reys defta terá jas nas mulheres , e ho pri- 
meiro filho que ha mais uelha irmáa do Rey pare , ese 
erda ho regno ; e asy todolos irmãos erdaom hus ha hos 
outros ; e quando hos nom ha , erdaom hos sobrinhos fi- 
lhos <te irmáa mais uelha; e se eftas irmãs nom acertaom 
de parirem, nem ha erdeiro para ho regno, e el Rey fa- 
lece sem ele , elas se ajuntaom em conselho , e enlegem 
por Rey húu parente seu , e se ho nom ha hy , outro quai- 

3uer homem que seja pêra iso; e por ifto saom eftes Reys 
o Malabar sempre uelhos : has sobrinhas ou irmãas que eles 
tem, de que ha de sair ho erdeiro pêra ho regno , saom 
muy honradas , bem guardadas e seruidas , e tem renda so- 
bre sy de que se mantém , e como algua he de idade de 
doze até quatorze anos pêra poder chegar homem ha ela, 
mandaom chamar fora do regno algúu mancebo de linha- 
gem de fidalgos , que laa ha asinados pêra ifto, mandan- 
do lhe dinheiro e dadiuas pêra que uenha hauer de ui ruin- 
dade aquela moça; ele uindo fazem lhe muyta honra , fes- 
ta , e ceremonias , como se houuese de casar; entam ele 
lhe ata ha ho pescoço húa jóia douro pequena , que ela trás 
toda sua uida em sinal de lhe hauerem feito aquela cere- 
monia , pêra daly por diante poder fazer ho que quizer de 
sy , ho que antes daquilo nom fará : efte mancebo eftaa 
muy bem seruido com ela alguus dias , e entam se torna 

Será sua terá ; entam ela dahy por diante toma qualquer 
ramene que quer, etgma quantos quer* e deites ha .hos 
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filhos. Qaando qualquer deites Reys do Malabar more , 
queimam-nos em húu recio com muyta lenha sândalo , e 
aloés , e ha ho queimar se ajunuom todolos sobrinhos ,e pa- 
rentes seus mais chegados, e asy hos grandes do regno, 
e priuados do Rey morto ; e ha deftar ho coifo três dias 
esperando por eles , e aly tiraom ha limpo se rroreo de 
sua morte , ou se ho macaraom , pêra acudirem por iso co- 
mo saom obrigados ; e entam depois deites cies dias ho 
queimaom e pranceaom , e todos se rapaom da coroa até 
hos peis depois dele queimado , que lhe non íic&om senam 
has peílanas e sobrancelhas , ifto do príncipe até ho menor 
herdeiro do regno gentio , e entam aiimpaom hos dentes 
daquela prendam do betele , ho qual nom come ninguém 
por espaço de treze dias ; e se nefte tempo achaom que 
algúa pesoa ho coma , cortam-lhe hos beiços porjuftiça: e 
neltes treze dias ho príncipe nem manda , nem gouerna , 
nem he aleuantado por Rey, senam depois deles pnsados , 
esperando se auerá alguém que ho contradiga ; e pasados , 
hos grandes juntamente ho fazem jurar de manter todalas 
leis do outro Rey pasado , e de pagar has diuidas que 
ele deuia , c de trabalhar por ganhar ho que hos outros 
perdèraom, e efte juramento lhe tomaom deita maneira: 
mecem-ihe na mam esquerda húa espada nua , e ha outra 
direita temna poíta sobre húa candêa dazeite acesa, de 
muytas matulas , e dentro húu anel douro em que toqua 
com hos dedos , de maneira que naquela candèa e ouro 
fas seu juramento de manter tudo com aquela espada , e 
feito lançam lhe sobre ha cabeça húu pouquo daros , fazen- 
do grandes ceremonias , e adorando contra ho Sol ; loguo 
certos condes , ha que eles chamaom Cahimal , com hoque 
hade ser príncipe , e com hos outros erdeiros fazem jura- 
mento ha ho dito Rey sobre ha mesma candèa , de ho ser- 
uirein , e ajudarem , e lhe serem leaes e uerdadeiros. Nes- 
tes treze dias , em que eftaom esperando por cita cere- 
monia , gouerna ho regno húu Cahimal , que he corro 
escripuam moor dele , hoqual carego e dinidade he seu de 
juro ; efte he também thesoureiro mõor do regno , e el- 
Rey nem pode tirar nada do thesouro sem ele eftar pre- 
sente , nem tira nada dele senam por grande necesidade, 
e por conselho defte e doutros ; em poder dcfte herrem 
eftaom também todolos regimentos do regno. Neítes tre- 
ze dias nom come ninguém carne nem pescado , nem ne- 
nhu barco uai pescar sobpena de morte , e ncíte ten po 

se 
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se fazem muytas esmolas da fjienda do Rey morto ha lios 
pescadores, t daom de comei ha muytos proues e Brame* 
n«s ; e acabados noa ditos treze diai , em que he aleuan- 
do Rey tu maneira que acima dise , todos tornaom ha 
comer ha betele . carnes , e pescados , tirando lio Rey 
nono que põem doo pelo morto todo húu ano , e nora 
come carne, nem pescado, nem betele, nem fas barba, 
nem cor» nenhúu cabelo de seu corpo , nem unhas ; re- 
zi certas orai do dia , nom come mais de húa «es ha ele, 
antes que comi se taua , c depois de lauado nom ho ha- 
<le uer ninguém até comer. EiRey de Calecut eftaa sem- 
pre na cidade em húus muy grandes paços arejados de- 
la, e cumprindo ho ano da morte do Rey , nem ho que 
hade ser príncipe , e asy hoa erdeiros seu; irmãos e so- 
brinhos , e todoloi outros Senhores do regno , ajudar ha 
honrar húa ceremonia que ele fas na fim do ano ha mor- 
te do Rey , ha maneira de say mento , honde se daom muy- 
ias esmolas, esegafta muyto dinheiro em daar de comer 
bnuyiOi 3ramenei e proues , e ha todjs quantos ho uem 
& e qujiro; comsyguo trazem v e aquy se ajuntaom mais 
,vcra mil homeins , e entam aly confirmaom ho príncipe 
deiro, e asy ha hos outros- de trás dele , cada húa 
is grãos : ha ho» gou ema dores e oficiaes que foraom 
antro R.:y mirto , ha deles tiraom hos ofícios , e ha hos 
outros hos confirmaom , e d aly espede ho príncipe cada 
Jhúu pêra honde uiue , e ho príncipe também pêra suas 
terás que tem apartadas , ho qual príncipe nom entra 
mais em Calecut até elRey morer , todoj hos outros ho 
podem uir uer ha corte , e andar com ele , senam ho prín- 
cipe que. porley ho nom pôde fazer. Como se espede uai- 
se ha húa ponte , por honde pasa húu rio junto ha cida- 
de, e aly toma húu arco e atira húa frecha contra hon- 
de fiqua ho Rey , e fazendo aly oraçam ha maneira da- 
dorar se uay ho príncipe ; e quando ho uem uer, ou por 
efte mesmo saymento , uem acompanhado de muytos gran- 
des Senhores que todos trazem comsyguo Nayres com muy- 
tos atambores grandes e pequenos , trombetas ha maneira 
dan ifiis , e frautas , bacias , e ceítos , com que uem fazendo 
muy grande armonia : hos Nayres uem diante , e atras 
cies lançéiros, e eítaom adargueiros com.es padas nuas nai 
mão; , e saindo elRey dos papos poem-sè ha húa poria 
cm pee , uendo como toda eftj geme uem ; e como cada 
hú;j chegua ha ele , fazem-lhe suas reuerencias como que 
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lio adoraom , e ? partam- se ha cabo, c asy eflaa ní.n gran- 
de espaço que iuc'os acabaom de pasar , e ho piircipe pa- 
rece iiúu tiro de befta tom húa espada nua na mam , uin- 
do brardíndo muytas uezes , tom ho roíto alto t tos olhos 
em elRey, cem ho uendo adora-o larç.-ndo-se no ckara 
de biuços j com hos braços eíiendidos por diante , e jazenr 
do asy húu pouqno torna-se ha leu amar , e da treima na- 
neira uay are chegar ha elRey , diante do qual te torna 
ha lançar no chim ; elRey entam anda dous paços, e to* 
mando o pela mam ho aleuanta , e asy se u;cm amt os* 
pêra dentro 3 honde elRey se asema em sen eflrado, c lifl 
príncipe com todoloi outros erdeitos e senhores cílaotn 
diante dele em pee ( com has espadas nuas nas mãos direi- 
tas , e has esquerdas peitas diante da bcqua per grande 
cortesia , e aredados delRey ; e se lhe releua talarem , ha 
de ser mu y manso sem hos ele ouuir, de maneira que es- 
taom loguo dous mil homeins na propia casa honr/e elRey 
eítaa , sem respirem diante dele , nem hos ouuir ninguém. 
ElRey de Calecut tem continuadamente em seus paços 
muytos escripuães ,que eftaom asentados ha húu canto lon- 
ge dele ; escrepuem efles sobre húu poyo todalas cousas i 
asy da fazenda delRey, como da juítiça e gouernança do,-':. 
regno , escrepuem em húas folhas de palmeira iompricfts^p<-j^ 
e tesas, com húu penam de fero sem tinta ; fazem sua^t w 
letras em riscas , asy talhadas como has nosas , e has dõ-j 
reitas como nós , cada húu deftes por bonde quer que an*. -m 
da, trás húu molho deitas folhas escriptas debaixo do bra- •"■'a^íS' 
ço , e ha pena de fero na mam , e por iso loguo saom 
conhecidos : ha by sete cu outo esciipuáes mais priuadoe 
delRey j que saom homeins muy honrados , e eftaom sem- 
pre diante delRey com has penas na mam , e n olho defo» 
lhas debaixo do braço ; cada húu deites tem soma delias 
folhas em branquo , asinadas por ElRey ros começos, ho 

3 uai quando quer dar ou fazer algúa ecusa de que se ha) 
e f :zer prouisam , d/s ha cada húu deftes sua terçam , e 
eles ha sen puem , começando do sinal delRey fera bai- 
xo , e asy daa ho aluara ha cujo he ; eles trem bemeint 
uelhos , e honrados , e de grande credito : todos eftes es- 
cripuães quando se aleuantaom pela marthãa ,'e quertm es- 
crepuer algúa cousa , ha primeira ues que torraom pena na 
mam cortaom húa pequena daquela folha com ha naualhat 
que ha pena tem em húu dos cabos , e no cabo da mes- 
ma folha escrepue ho nome de seus Dcoses , adorando ton-. 
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tra ho nacimento do Sol com as mãos aleuantadas > entam 
rompendo ho esc ri pto lánçaom de sy , e ifto feito come- 
çaom ha escrepuer. Efte Rey cem mil mulheres ha que 
continuadamente daa mantimento , que sempre andaom na 
corte pêra baredeiras de seus paços, ifto poreftado, por- 
que pêra uarerem menos de cincoenta baftariaom : eftas 
saom fidalgas , e de boa cafta , e uarem cada dia duas ue- 
zes , e cada húa trás sua uasoura , e húa bacia de latam 
com bofta de uaquas delida em agoa j e depois de tudo 
uarido , emboftaom has casas com ha mam muy delgado 
que logo se enxuga: eftas mulheres nom seruem todas, 
mas reuezam-se , e quando elRey uay de húa casa pêra 
outra , ou uay ha húa casa doraçam, uay apee > e uaom 
deitas mulheres diante dele com suas uasouras,'e bacias 
na mam , emboftando lhe ho caminho por honde hade por 
hos peis. Eftas mil mulheres fazem húa grande fefta ha 
elRey, quando nouamente reina; pasando ho ano do seu 
doo e jejua , ajuntam-se todas asy moças , como uelhas 
nos propios paços dei Rey , muy bem atauiadas de cola- 
res de pedraria , e contas douro de muy sotil obra , ma- 
nilhas douro nas pernas, e muy tos braceletes e anéis, da 
cinta pêra baixo ueftidas de muy ríquos panos de seda, e 
pêra cima nuas como sempre andaom , untadas- eom sân- 
dalo, e outras cousas cheirosas , metidas entre -hos cabe* 
los muytas flores ; nom rrazem na cabeça nada , somen- 
te seus cabelos que saom bem pretos , muy bem pentea- 
dos , e feita deles húa fermoso trunfa, rrazem has ore- 
lhas furadas , e muy to ouro nelas , descalças , como sem- 
pre andaom : com elas se ajuntaom todolos inftrumentos , 
e rangeres, dei Rey , muytas espingardas , e arteficios de 
foguo de muytas maneiras ; também se ajuntaom muytos 
Nayres, que has acompanhaom e com elas andaom damo- 
res , muy .bem atauiados e galantes , e sete ou oito ali- 
fances cobertos de panos de seda com muytas campainhas 
penduradas, e grandes cadeas de fero lançadas por cima, 
e asy romaom húu i dolo que elas tem por seu ualedor, e 
hum sacerdote seu ho .torna nos braços , e se asenta com 
/ele emeima , do mayor daqueles alifantes , e defta ma- 
neira andaom em precisam com grandes tangeres , fazen- 
do muytos joguos , e tirando muytas espinguardas , com 
muytos chocareiros diantç , e asy uaom té chegarem ha 
húa casa doraçam , e aly ho decem , e ajuntaom com ou- 
tros que na propia casa eftaom , honde lhe fazem muy- 
tas 
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tas ceremonias. Aquy se ajunta gente infinita ha uir ado- 
rai aqueles idolos e honrar suas uiftas ; has mulheres tem 
aly cada húa sua bacia de latam largua e praina , chea da- 
ros , e em cima dele candieiros dazeite com muytas matu» 
las e flores de redor ; aquy eftaon com eftas ceremonias 
ate ha boaua dl noite, que partem contra hos paços del- 
Rey, honde hoamdepôr: has mil mulheres uem diante do 
ídolo todas em ordem , de outo em ouro muy bem con- 
certadas , com suas bacias e candeas acesas, e tam compa- 
ssadas que húa nom daa húu paso mais que ha outra j uaom 
homeins junto com elas , pela banda de fora , que lhe 
uaom metendo betele na boqua , que sempre uaom co- 
mendo , e que lhe leuaom hos candieiros quando diso tem 
necesidade 3 e também hos Nayres que com algúas an- 
daom damores , que lhe uaom falando ha seu propósito , e 
alimpindo-lhe ho suor do rofto, peitos, e pescoço, eaba- 
nàndoihe com abanos, por elas leuarem has mãos pejadas. 
Nefta precisam lançaom muytos foguetes e bombas de fo- 
-guo, e também leuaom huás amores de foguo que uaom 
sempre ardendo , de maneira que ifto he ha mais fermosa 
cousa do mundo pêra uer , ha ho menos nefte paso de noi- 
te, Uaom também diante do idolo muytos Nayres com es- 
padas nuas , dando, em sy mesmo por honde podem boas 
cotiiadas , e uaom escumando, e bradando que parecem de- 
moninhados , e eles asy dizem que hos Deozes se metem 
neles., e lho fazem saber: uaom também aly muytos uol- 
teadores , e chocareíros , e gouernadores do regno, e ou- 
tros homeins honrados, gouemando e regendo ha preciçam, 
e asy ha leuaom em singular ordem, até chegarem ha hos 
paços delRey , honde se desfas. Coftuma muyro efte Rey 
de Calecut quando eftaa asentado , eftarem-lhe homeins 

Eriuados seus, esfregando -lhe braços, e pernas , e corpo , 
uu pajé eftaa continuadamente com ele , xom húa toa- 
lha ha tiracolo chea de betele , dandolhe ha comer , has 
uezes em hui caixa pequena dourada , ou pintada , e guar- 
necida de prata , has uezes em huu bacio douro ; daly to- 
ma ho pajé folha e folha que ajunta com huu pequeno 
de sal de marisquò , delido em agoa rosada ha maneira de 
unguento , que tem dentro de huâ boceta douro, e asy 
lhe daa ha folha com arequas , como já mais larguamente 
em outra parte dise ; he ha uirtude defte betele de manei- 
ra que de dia e de noute eftaa roendo nele. Ha maneira 
de seu comer he que nenhúa pssoa ha deftar honde ele 
Notic.OUram. N.°VII. Yy co- 



)t8 Livro db Duarte Barbosa. 

come 3 nem ho hade uer comer , somente quatro oo cin- 
co seruidores que ho seruem j quando hade comer laua- 
se primeiro em húu tanque , que cem dentro nos paços 
limpo e grande, e aly nuu fas suas ceremonias, adorando 
três uezes contra ho uento Oriente , andando de redor, e 
mergulhando três uezes debiixo dagoa j e aly se uefte dou* 
tros panos limpos e lauados , e asy se uay asentar em húa 
casa que pêra comer tem despejada , ha qual eftaa embos- 
tada , e pofta no cham húa taboa redonda pêra comer, 
porque no cham comem ; e aly trazem-lhe húu bacio de 
prat^ grande , cham , e sem bordas , e dentro nele salsei- 
rinhas de prata pequenas, e tudo uasio , ho que põe so- 
bre outra taboa que no cham eftaa , como outra em que 
se asenta , pondo has salseirinhas pelas bordas do bacio 
todas em ordem : entam uem ho cosinheiro que he húa 
Bramene , e trás húa panela d aros cozido , e lancam-lhe 
com hua colher no meio do bacio húu pouquo , no qual 
uem tam inteiro e enxuto que parece que nunqua íoy co- 
zido ; e loguo detrás do aros trazem outras muytas pane- 
las e iguarias , has quaes lhe lançaom nas salseirinhas cada 
hú sua , e asy começi de comer com ha mam direita , to- 
mando ho aros has mãos cheas , sem colher ; e asy toma 
todolos outros manjares que meftura com hoaros, e com 
ha mam esquerda nom ha de tomar cousa nenhúa do que 
come ; e aly lhe põe húu gomil de prata com agoa, e 
quando quer beber toma-o com ha mam esquerda , e em- 
pinando-o no ar lança ha agoi dalto , que lhe cae na bo* 
qua sem com ela toquar no gomil : todos hos manjares 
que come asy de carne , como de pescado , e aligumes , e 
outros mantimentos saom feitos com tanta soma de pimen- 
ta , que nom auera homem em nosas partes que ho posa 
comer -, nunqua quando come alimpi mãos , nem tem toa- 
lha nem panos pêra iso, e acabando de comer, se laua , 
e. se no tempo que hade comer se achaom aquy algús 
Brâmanes honrados , seus priuados , mandaos comer no 
cham aredados húu pouquo dele , e põe lhe diante huas 
folhas de figueira da índia que saom muyto larguas e re- 
zas , sobre has quaes lhe manda lançar de comer , asy co- 
mo pêra sy ; e se nom querem comer uaom-se fora, por- 
que nom ha deftar ninguém honde elRey come ; hos que 
ouuerem deftar hamde comer , afora dous ou rres que 
lio seruem , como já dise : acabando de comer torna-se 
ha ho eftrado, honde torna ha comer ho betele. Quan- 
do 
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do efte Rey sae fora , ha ir ha folgar ou fazer oraçam 
ha algúu idolo , saom loguo pêra iso chamados todolos 
Nayres que mais perto eftaom , e asy hos meniftros e Gen- 
tios , e sae elRey em húu andor, que leuaraom dous ho- 
meins com suas almofadas de seda em que uay encofta- 
do; c ho andor he de pano de seda pendurado em húa 
cana de muyta pedraria , tam grosa como húu braço de 
húu gordo homem , com húas uolras que de seu nacimen- 
co lhe afeiçoaom pêra aquilo , ha qual cana dous homeins 
leuaom ha hos hombros , de que uay bo dito andor depen- 
durado , leva elRey infinitas coroas acuro e pedraria , ~e no 
pee direito húa manilha muy ríqua e grosa nele ; muytos 
ínftrumentos de metal diante dele tangendo , e muytos 
Nayres frecheiros com seus arquos e frechas ha manei- 
ra de Ingreses , outros com lanças muy compridas , e fero 
de couado , nos contos argolinhas de metal , e indo-as bran- 
dindo fazem com elas grande traquinada ; e também uaom 
outros Nayres adargueiros com suas espadas nu?s nas máos, 
e junto com ho punho outras argolas com que fazem gran- 
de aroido , uaom bradando húus ha hos outros em altas 
uozes por sua lingoa, andar , andar: algúus uaom esgri- 
mindo diante delRey, e fazendo terciro porque hos ueja , 
e saom homeins muy ligeiros , e grandes medres desgri- 
-n*a , ho qual jogo eles haom antre s-y por mais honrado 
do que nos hauemos ho bôo caualgar; elRey se uay de- 
tendo pelos leyxar jogar ha seu prazer , gabando e fauo- 
recendo hos que melhor ho fazem. Leu a elRey diante de 
sy húu pajé que lhe lcua sua espada e adargua , outro que 
leua húu eftoque douro , e outro que leua húa espada que 
foy do Rey que senhoreou todo ho Malabar , e se tornou 
mouro, e na esquerda leua húa frol de lis ; e de cada ban- 
da leua dous homeins , húu com húu abano muy largo re- 
dondo , outro com outro abano de húu rabo branquo de 
húa alimária como caualo que antre eles he muy efttma- 
da , pofto em húa afta douro ; hos quaes ho uaom abanan- 
do dous de húu cabo e dous doutro , junto com ele uay 
•da banda direita húu pajé com húu gomil douro cheo 
•dagoa , ha parte esquerda outro com húu de praça , e ou- 
tro pape com húa toalha , e quando quer que elRey 
põe ha mam nos narizes, ou nos olhos , e boqua lan- 

3am*lhe nos dedos agoâ corri aquele gomil , è outro lhe 
aa ha toalha que leua pêra se alimpar: leua também 
■consyguo outros pajés T dos quaes húu leua húa copa* da 
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b?nda direita douro , outro leua ha copa de prata da ban- 
da esquerda , nas quaes cospe ho betele que uay comen- 
do sempre , ho qual outro lhe uay dando ; detrás de sy 
lhe leuaom dous cântaros grandes redondos , húu de prata 
ha mam esquerda , e ho douro ha direita cheos dagoa ; 
uaom mais diante dele quatro esparaueis poftos em hõas 
afteas , silicet, dous de pano branquo muyto delguado , e 
dous de seda , muyto bem obrados e bioslados ; junto dele 
lhe leuaom húu sombreiro de pee em húa cana muyto al- 
ta que lhe tolhe ho Sol : após dele uaom seus sobrinhos 
e hos gouernadores da terá , seus oficiaes , todos apee com 
suas espadas nuas todos nas mãos e adarguas , e asy uaom 
em boa ordem muyto deuagar uendo mu y tos joguos , cho- 
careiros , uolteadores , e espineuardeiros que no uaom fes- 
tejando. Se elRey uay fora de noite he nefta propia or- 
dem , mas leua quatro candieiros de feio grandes , com 
húas afteas ha maneira dos nosps fogareos cheos dazet- 
te , com muy grosas matulas , dous diante e dous de- 
trás. ElRey de Calecut tem pofto na propia cidade húa 
gouernador ho qual chamaom Talixe , Nayre que tem cin- 
co mil Nayres de jurisdiçam , ha que pagua seus aserv 
tamentos de sua renda que tem muy grosa ; este tem al- 
çada na juftiça , mas nom tanto que de tudo nom* dec 
.conta ha elRey ; e como ha muytas leys de gentes , tam- 
bém ha muytas diferenças nas juftiças -, dos quaes todos 
falarei ha ho diante , e des que saom de Brabares pêra bai- 
xo, dizem que saom escrauos delRey , e dos Nayres, 
e Senhores : se algús deftes baixos fas algúu delito oa 
furto , ou ha pesoa ha quem ho fazem se uem ha quei- 
xar ha ho dito gouernador, aly ho manda prender; e con- 
fesando ele ho furto, ou achando o em fragante delito , sen- 
do Gentio leuamno ha húu lugar honde execuraom ha jus- 
tiça , honde eftaom húus paos altos muyto agudos , e húa 
taboa pequena , por honde pasaom aquela ponta , e aly lhe 
•cortaom ha cabeça com húa espada ; e entam ho esperaota 
pelo meio das espadoas naquele pao que lhe sae na boqua 
do eftamago mais de húu couado fora , ha cabeça lhe me- 
tem no outro páo : se ho que fes ho tal delito he Mou- 
ro , leuamno ha húu grande recio , e aly ho mataom has 
• cutiladas ; ho furto se guarda pêra ho gouernador da terá , 
:sem seu dono auer nenhúu proueito , .porque -ha ley que 
juftiçando ho malfeitor perqua seu dono no furtado; se 
achando hg tal furto hpladrajm ioge ã cítaa ho furto ccis 

tos 
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tos dias em mam do gouernador , c se em eíle terrpo nom 
tomaom ho malfeitor , entam ho tomaom ha seu dono , 
íiquando ha quarta parte pêra ho gouernador ; e sé ho tal 
ladram ho nega e nom lho achaom, prendtrmio Cm húu 
tronquo como hos nosos , e aly ho tem prtzo por espa- 
ço de noue ou des dias pêra uer se ho ccnfeça , dnndo-lhe 
muyto mal de comer , e muyto maa uida ; ha cabo do 
dito tempo se nom confeça , chamaom ho que ho acusou » 
dizendo lhe como aquele homem nom confeça, se quer que 
ho jure , ou que ho solrem ; se dis que quer que ho jure , 
mandamno prezo , que jejue e que se laue muyto bem , cn- 
comejidando-se ha no seu Deos , e que nom coma nenhúu 
bctele , e alimpe hos dentes dele, pêra lo outro dia fazer 
juramento: se ho fas asy , ha ho outro dia ho tiraom do 
tronquo , e ho leuaom ha húu tanque dagoa honde se laua 
muyto bem , fazendo muyta ceremonia , daly ho leuaom 
ha húa casa doraçam, e entam fas seu juramento deita ma- 
neira > se he Gentio aquemam-lhe húa panela dazeite muy 
quente de cobre ate que ferua , (e pêra saberem se eftaa 
bem quente lançam lhe dentro húas folhas de certa aruo- 
*4e , e ho azeite has fas saltar pêra cima) ifto bem uiíto, 
tomaom dous scripuães ha mam direita do malfeitor , e 
olhando se tem aigúa chaga, ou outra cousa algúa , e da 
-maneira que ha dita mam eftaa , ho eserepue , e asy ha mos- 
traom ha parte , efeito exame mandam-lhe que olhe pêra 
ho ídolo que tem diante , e que diga três uezes , eu nom 
fis efte furto que me efle homem põe , nem sei quem 
ho fes ; entam lhe mandaom que meta deus dedos da di- 
ta mam naquele azeite que eftaa feruendo , até hos nos , 
Jioque ele loguo fas dizendo que se ho nom fes qfle nom 
se queimará » e como mete ha mam eha tirar, tornaom ha 
» olhar hos scripuães eftando ha parte presente e hp go- 
•í u^ ma dor , e com todos eftes exames asinacm da manei- 
v ra que eftaa ha mam , e atamna muy bem com húu pano , 
» quer seja quimada quer nom , e entam ho tornacm ha ho 
d tronquo ', e daly ha três dias ha ho mesmo lugar ; ema rn 
s lhe desataom na mam hos scripuães diante do gouerna- 
d dor , e achando-lha queimada entam padece da rranet- 
» ra sobredita , dando-lhe além diso rouytos tormentos pe- 
j ra ho fazer çonfesir honde tem ho furto , ou ho que 
» fes dele , e ainda que ho nom confese também padece, 
» e achando ha mam saam hamno por asoluto eliure, e 
» mauom ha quem ho acuscu , ou lhe d?.om pena de di- 

» nheU 
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9 nheiro, ou degredo : defta prçpia maneira caftigaomquem 
j) m.uà outro, ou quem mita uaqua , ou poos mam irosa 
9 em alguu Bramene , ou Nayre , ou se roqua com al- 
» gua mulher de Bramene. Ha hos Mouros fazem efte ju- 
9 ramento , com lhe fazerem lamber huu. machado muyto 
9 quente e uermelho com ha lingoa , e se $e queima leuam- 
» no ha huu rccio honde, como já dise , ho mataom has 
T cutilada» : e se,efte gouernador acha nefta terá algúus mo- 
•x ços ou homeitis mancebos , que scjaom wdios , e nom 
p tçnhion oiicios , nem, pay , nem miy, nem senhor com 
j> que uiuaom , saom perdidos pêra ele , e ele hos uende 
p como seus escrauos ha Mouros , ou ha quem lhos com* 
J> pra , por muy pouco preço , ha quatro e ha cinco cruza- 
» dq$ cada huu asy honem como mulher. Fazem cambem 
» na dica cidade julíiça nos Nayres deita maneira , hos quaes 
^ pr tN. * saom tam príueligiados como ha ho diance falarei ; e pos- 

^AC^|^|f f ^ » to que nom posaom ser prezos err* ícros por nenhúa cou- 

/ \r'^B'4^/â * sa < l ue í a Ç 40m > se huu Nayre maca outro, ou fas alguu 

.r ' ■ V^v ir^^ pj « furto i 04 matar uaqua, ou dormir com mulher de baixa 

: 'X'&f?!£^^;:f$' » Uy , ou comer ou beber em casa de uilam , ou dormir 

'^tfat^êÊiÊÊffl 2 ? com mulher de Bramene ,♦ ou diser claramente mal de 

* aieu Rey , e ha parte do que fas ho cal delico se aquei- 
9 xa ha ho gouernador , ele ho manda, chamar , e nom que- 
» rendo uir manda chamar três ou quatro Nayres bóos ho- 
» meins de suas pesoas, e dalhes huu aluará asinado por 
a. sua mam , em quilhes dts macem foarft Nayre , honde quer 
nqge ho acharem porque asy he sua,uontade ; eles se uaom 
9 em busqg i do outro , e ho mataom honde quer que ho 
9 achaom h_is lançadas; ou frechadas i e cal ha hy que an* 
j jtes que ho matem fere três ou quatro se anda auisado ; 
.* e a$y ho mataom ainda que ho topem dentro na cidade : 
9 depois, de morto uiram-no com hos peitos pêra cima, 
» pondo-lhe ho aluará sobre eles , e aly ho leyxaom hon« 
9<ae nom he. ousado ninguém de ho toquar, e aly ho co- 
9 mem has aues e hos adibes ; se ho mataom dentro na 
9 cidade , hos moradores da rua honde ele jas , ho nom 
9 podem tirar sem ho irem pedir ha elRey que lho man- 
-9 de tirar daly , e ele ho fas has uezes por dinheiro , has 
.9 uezes de graça* Se hò tal Nayce he acusado por alguu 
9 furto grande de fazenda que cumpre ha elRey, entam 
9 hò manda meter em hua. camará , muy bem cerado e 
9 guardado , pêra que nom pos* fugtr , donde ho leuaora 
9 ha fazer juramento da maneira que já dise*. senam que 

9 em 
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n em lugar de azeite , aquentaom mantcigua ; e se ho athaom 
j> culpido leuatrmo ha húu recio , e matamno has cutila- 
n d is elançadu. Quando ho gõoernador manda chamar ho 
d .i-.us.ido, chamao:ii também ha pane que ho acusou , e 
d como saom Ambos juntos, fas dizer ha ho acusídoí que 
jj he ho que sabe do outro, entam ho acusador icma na 
» mim húu ramo pequeno deruas ucrdes , ou díiuorc , e 
» d ; ? foain fes tal cousa ; ho outro toma outro tal ramo 
n e Jis eu nom (is til cousa ; entam manda ho gouerna- 
b dor pôr ha cada húu diante duas moedas douro baixo , 
» que chamaom fanões , que uai cada húu utnte e dous rs , 
d e como fazem seu exame , dis lhe ho goilcrnsdor que 
i) dahy hi outo dias ueuhaom alyha tirar ha limpo ho que 
» cada húu dis , c asy se uaom e pasados lios outo aias 
j) tornaom ha casa do gouerna dor , e daly se uaom ha 
b c.\sí doraçam ha jurar , na maneira que atras dise. s 
Noite regno de Gilecut ha húu goaernador que he como 
juftiça moor , que se chama Contante Carnaxee , efte rem 
podos em toí>s lugares homeins d; sua mam , ha que' tem 
arendado ha juftiça de cousas que nom saom de pena de 
morte ( porque toJ.iUs outras penas que se d.iom saom de 
dinheiro ) e ha ele acodem com todolos queixumes , e Miêzx^f-* 

agrauos de que ele daa conra e rezam ha elRey , fas jus-*-. Èf- ^~ .■ 
liça dos culpidos como ho gouernador de Calecut. NeUe!*" tf 
regno nom more nenhúa mulher por juftiça de nenhúa ca-k. 
Iidade que seja , somenre has malfeitoras dam-lhe pena def -_- ., -}■',' ■■}. ';b 

dinheiro e degredo; se algúa de cafta de Nayres era entta . . 
sua ley , e ho Rcy ho sabe primeiro que seus irmãos e pa- 
rentes , mandaa tomar e uender fora do regno ha Mouros 
ou h,i Xpáos , e se seus irmãos ou parentes ho sabem pri- 
meiro , matamna has cutiladas e lançadas, dizendo' que se' 
ho .-sy nom fizerem fkaom tnuy deshonrádos , e elRcy 
nom lhe f.is nada por iso , porque asy eftaa cm ley e cos- 
torne. Ha lambem nefte propio regno de Calecut húa ley 
de gente ha que chamaom Bramenes que saom antreJcs. sa- 
cerdotes (como ettttc nós hos cleriguos ) de que já em ou- 
tra parte lalei , saom todos de húa lingoa , nem ho podem 
ser senam filhos dos prop ; os Bramenes ; hos quaes- como 
saom de idade de sete anos , lançamlhehúu riracolo àij húaj 
corea de largura de dons dedos , crua com seu pelo , que he' 
de húa alimária que chamaom Cryuamergaro , que he como 
asno brauo , emandamihe que nom coma hetele sete anos, 
todo qual tempo trjs aquele tiracolo ; e tomo he de quator- 
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ze anos fazemno Bramene , tirando*the ho tiracolo de cou- 
ro, e lançam-ihe outro de três linhas que toda sua uida 
trás em sinal de Bramene , e hos que ifto fazem he com 
muyta ceremonia e fefta , asy como cá feftejamos húu 
cleriguo quando canta misa noua : daquy em diante po- 
dem comer betele , mas nom carnes nem pescados ; saom 
antre hos índios muy acatados , e como já dise nom mo- 
rem por cousa que façaom j ho seu maior hos caftigua 
brandamente : casaom hua soo ues ha nosa maneira , e nom 
casa senam .filho mais uelho, e deite se fas ha obra nele 
como cabeça de morgado ; jtodolos outros irmãos ficaom 
soltei ro3 pêra sempre. Eftes Bramenes tem suas mulheres 
muy bem guardadas e eftimadas , nenhus pucros homeins 
dormem com elas ; se alguus deles morem , nunqua mais 
casaom, se ha mulher fas alguu malaficio ha seu marido, 
ele ha mita com peçonha : hos irmãos díft2 que ficaom 
solteiros darmem com has mulheres dos Nayres , e eles ho 
haom por grande honra-, e pêra Bramenes nenhua mulher 
se lhes negua , mas eles nom hamde dormir com mulher 
mais uélha que sy ; uiuem em suas casas e cidades , e 
nas casas doraçam seruern como cleriguos , aly uaom re- 
zar suas oras certas no dia, e fazem suas ceremonias , e 
idolatrias : eftas, casas tem has portas principaes pêra ho 
ponente como has nosas , e cada casa tem três portas dian- 
te da principal : fora da igreja eftaa hua pedra daltura de 
huu homem , com três degrao3 de redor de sy , e defronte 
dela no meio da igreja eftaa hú\ capela pequena, muy es- 
cura por dentro , e nela húu ídolo douro , prata , ou metal , 
honde eftion três candeas dazeite sempre ardendo j aly 
dentro nóm ha dentrar serjam ho seu meniftro , que entra 
aly com muytas .flores e eruas cheirosas, e agoa rosada 
e ho tira fora pela, manhãa hua ues , e outra ha tarde , e 
ele uay muy bem lauado : ;,e tira-o em cima da cabeça 
com ho rodo pêra trás , e aqdaom com ele d a redor com 
muy grande preciçam , tangendo-lhe muytos inftrumentos ; 
e uaom cerras mulheres de Bramenes com candieiros ace- 
sos diante , e cada ues que chegaom ha porta principal 
ho põe sobre aquelas pedras , e aly ho adoraom e fazem 
muytas ceremonias j e dando, asy três uoltas ha igreja ho 
K>r<iaom na mesma ordem dentro ha .capela. .E fia casa do- 
raçam hecerquadi de parede, antre ha qual eles andaom 
em preciçam, e quando andaom nela trazem-lhe huu som- 
breiro de pee por eftado ; efta pedra que eftaa ha porta 
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femaue eles também coftumaom poorsuas ofertas, he laua- 
da duas uezes ha ho dia ; sobre ela daom de comer aros co- 
zido has gralhas por ceremonia duas uezes ha ho dia. Es- 
tes Bramenes honraom muyto ho conto de três , tem que he 
Deos em três pesoas , que nom he mais de húa j toda sua 
oração he ceremonia , e honraom ha Trindade , queren- 
do-a quasi figurar ; ho nome que lhe põe he Bermabesma 
Alaçeru , que saom três pesoas núu soo Oeos , ho qual con- 
fesaom ser des ho começo do mundo ; nom tem conhe- 
cimento nem noticia da uida de noso Sor Jhú Xpó j crera 
e honraom muytas uerdades , que nom dizem com uerda- 
de : eftes póe sempre nas teftas cada ues que se lauaorn 
hu$ sinaes de cinza , em lembrança que saom dela , e man- 
daom queimar seus corpos mortos : quando has mulheres 
deites emprenhaora e ho marido ho sabe , alimpa hos den- 
tes , e nom come mais betele , nem fas ha barba , e jejua 
até que ha mulher pare : deites Bramenes se sentem nos 
Reys em tudo , senam em cousas darmas ; nom pode nin- 
guém fazer de comer ha elRey senam Bramenes ou de sua 
linhagem ; seruem também de caminheiros pêra outros re- 
gnos com cartas , dinheiro , e mercadorias , pasando per 
honde quer que uaom , seguros sem lhes ninguém fazer 
mal, ainda que hos Reys eftem em guera : eftes Bramenes 
saom letrados em suas Idolatrias , e cem delas muytos 
liuros , hos Reys hos tem em grande eftima. Atras falei / 

muytas uezes em Nayres , e porque atégora .uos nom te- 
nho dito que gentes eílas saom , haueis de saber que nesta 
rera do Malabar ha outra ley de gente que chamaom Nay- 
res , e antre eles saom fidalguos , nem tem outro oficio se- 
nam seruirem na guera , e continuadamente per honde quer 
que andaom trazem suas armas , e saom espadas e adar- 
gas , e outros com arquos e frechas , e outros com lan- 
ças ; uiuem todos com elRey, e com outros grandes Senho- 
res j porem todos tem asentamento delRey , e ainda que 
sejaom proues e de pouqua ualia , todos tem asentamento 
delRey , ou dos Senhores com que uiuem \ nom pode ser 
Nayre senam de linhagem de Nayre , saom homeins muy 
limpos com sua fidalguia, nom se tocaom coro nenhúu 
wilam , nom comem nem bebem senam em casa de Nay- 
res , saom grandes seruidores delRey , ou dos Senhores 
com que uiuem , guardando -os muy bem ; andaom sempre 
de dia e de noute diante deles com suas armas : saom no- 
meins que eftiraaorn muyto pouquo ho comer e dormir 9 
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por seruirem e fazerem hoque deuem ; e asy dormem muy* 
tas uezes sobre húu poyo , sem nenhúa roupa , por guar- 
darem quem lhe daa de comer; fazem muyta pouqua óes* 
peza , e.asy nom tejm<roaí* bòs mais deles, que duzentos rs. 
por mes pêra sy , e húu moço. Eftes Nayres geralmente 
como saom de idade de sete anos , saom poftos em esco- 
las , pêra aprenderem em elas muyco .boas manhas e lígei- 
rezas ; aiy hos ensinaom ha. bailar , e dançar, e dar muycas 
uolcas no cham , e s íleos rea£$ , e asy oucros saltos ; e ifto 
aprendem em quanto saom meninos cada dia duas uezes , 
tam desmembrados e dobrados , que lhes fazem mandar 
hos corpos ha ho reues da natureza ; e depois que mito 
saom bem desenuoltos hos ensinaom ha joguar daquelas ar- 
mas ha que se eles mais inclinaom , deles com brechas e 
arquos , deles com baftam pêra serem lancei ros ; porem hos 
mais deLes coih espada e adarga , que antre ele* he.mais 
acoftumado , e nella esgrima se exerciraom sempre : eftes 
meftres que hos ensinaom chamam- se Paniquáes , que antre 
eles saom muy .eftimados e acatados , principal mente de seus 
discípulos que grandes e pequenos adoraom neles ; e asy 
he ley e coftume que ho adorem honde quer que ho to- 
parem , *pofto qne ho discípulo seja mais uelho que ho mes- 
tre ; esaom obriguaios hos Nayres, por mais uelhos quese- 
jaom , hirem sempre no inuerno ha tomar suas lições des- 
grima até que moraom. Alguus de lies Paniquáes uiuem 
co* Reys e grandes Senhores, e nom ensinaom,. e saom 
seus capitães na guera,,, e efte nome he grão , e saom 
nefta scienda agraduados , como em nosas partes hos letra- 
dos , e asy leo.iom.mais mantimento de com quem uiuem 
que hos outros Nayres : eftes nom saom casados , seus so- 
brinhos filhos de suas irmãs hos erdaorn. Has mulheres Nay- 
ras de sua linhagem , saom muy isentas , e fazem de sy 
ho que querem com Brameues e Nayres , porem nom dor- 
mem com hotucm mais baixo que sua cafta sob pena de 
morre : ha eftas como saom de doze anos , suas mais lhe 
fazem húa grande ceremonia ; e como húa mulher uee que 
sua filha he deita idade , roga ha seus parentes e amiguos 
que se façaom preftes pêra lhe onrarem aquela filha i en- 
ram rogua ha seus parentes , e especialmente ha húu seu 
parente ou grande amiguo , que lhe case aquela filha , e ele 
lho promete de boa uonrade , e manda fazer, húa jóia pe- 
quena que teraa meio ducado , comprida como húa fira , 
com húu buraquo no meio que pasa da outra banda , e en- 
fia- 
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liada em húu fio de retrós bráncpo j ha irtay ha hfiif dia 
certo esraa com* sua filha muyto areada com muyras e 
riquas jóia? , tazendolhc granue fefta com muytos tange- 
res e cantares , e muyta gente -, efte seu parente ou :vmi- 
guo chegua com aquela jóia , e fazendo certa ccretr.onia ha 
moça 9 lança-lha ha ho pescoço , que toda sua uida tias em 
sinal , e pode fazer de sy ho qtíe quizer ; ele se uay sem 
dormir com ela , por quanto he seu parente , e se ho nem 
he entam pode dormir com ela , porém nom ho obrigaom 
ha iso : daly por diante ha may da moça anda catando ^e 
rogando alguus mancebos que bajaom aquela filha deuir- 
gindide, e eftes ham de ser Nayres , hos quaes haom an- 
cre sy por cousa cuja , e quasi uileza hauerem húa mulher 
de uirgindade; e depois que algum dorme com ela , he do- 
mem; ha may torna hir andar rogando ha outros algúus 
mancebos Nayres , que lhe íjuéfraom manter aquela filha', 
e tela por manceba ; asy qué sé concertaom ' com ela três e 
quatro Nayres, e ha mantém dormindo com ela, e cada 
húu lhe daa tanto póf diá : quanto mais amiguos tem quan- 
to mais honra ; e cada 'húu eftaa com elà dia certo , des 
ho meio dia até outfõ meio dia, e asy uaom pasando sua 
-uida temperadamente , sem hos ninguém ouuir , nem hautr 
antre eles compenmentos s e ho que ha quet lty*ar , leyxa 
«toma outra , e ela- 'tfcmbem se lhe aigiím < auoreçe* , aw- 
Ihe que se uaa , ele ho tas ,-ôu há rogua*: hôs filhos ;qâe 
neras haom ficaom f has coftas da may, qtoe tem-carego de 
hos criar , porque nòm hos daóm por filhos de nenhúu , ain- 
da que fee pareça com ele , nem hos eft maom como filhos, 
nem erdaom nenhuá cóus* deles , » porque como yà dise , 
saom-seus erieiros seus sobrinho^' e das maysrefta ley 
^«èw a quizer contitkYar man frt&futfittotneme , achara qttefòi 
instituída eom maior* safàtloriÀ idò^fue vnlgamertte se pensa , 
pots a fizeraom hos Reys "ha- hos Nayres f>ór f rtomtqrem 
cousa que hos obrigase ha nom fazerem ho qué percence- 
se ha seu seruiço. » Eftes nom .se, chamaom Nayres senam 
» des ho tempo que saom pêra pelejar', porem gozaom de 
d suas liberdades em tudo 5 nem recebem Soldo delRey #té 
*> kerem armados em caualenros , principalmente; ho regno de 
» Cananor , honde se coftúrrwom muyto fazerem-setxaua- 
-* leiros por mam dô propio Rey 5 e hô 'trunwbo (\viè> ho 
v quer ser ^ chama seus paxemes hos que já saom canal ci- 
i) rós í, que ho liáòm hohràr; e asy se ajuntaom com de 
» muytos, leuando-o muy honradamente ha ho paço, v teti- 
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do já prasme delRey pêra iso : chegando ha ho paço el- 
Rey ho manda entrar com quantos com ele uem } en- 
tam póe diante delRey sobre húa folha três moedas 
pequenas que chamaom fanóes (que uai cada húu co- 
mo em outra parte já dise uinre e dous rs.)>elRey lhe 
progunta se quer guardar hos coftumes e leys dos outros 
Nayres i c ele e hos parentes dizem que sy , e entam 
lhe manda cingir húa espada ha parte direita , de húa bai- 
nha uermelha; depois de ho cingir ho tas chegar pêra 
sy 9 e lhe póe ha num direita sobre ha cabeça , e 
lhe dis certas palauras que ninguém nom ouue , que pa- 
rece rezar \ entam ho abraça dizendo-lhe Pajé Gubrama- 
ca ; que quer dizer , guardarás has uaquas e hos Bramenes : 
despois de feita efta ceremonia eftaa aly húu escripuam 
que lhe progunta loguo diante delRey , alto que ho ou- 
çaom todos , ho nome e de que linhagem he , e todos ho 
respondem ainda que 'seja rnuyto conhecido , e ho escri- 
puam ho asenta asy no liuro dos soldos , pêra daly em 
diante uencer seu ordenado, e hos parentes ho leuaom 
daly rauy honradamente ha casa do Paniqual que ho en- 
sinou , ho qual em ho uendo ho adora e fazem dele 
grande ceremonia , e se lança ha hos seus peis ; e daly 
lio leuaom ha sua casa honde he feftejada conforme ha 
sua pesoa, e asy fiqua sobre, peca poder seruir elRey 
e rr-ha gueta , e desafiar -se com quem quizer. No regno 
de Calecut ho Paniqual que ho ensinou , h o arma caualei- 
ro na escola y com licença delRey pêra ho poderem se* 
uir e hauerem sua moradia y honde lhe fazem grande 
ceremonia » honde lhe metem na mam húa espada nua 
e húa: adargua na outra - y e dele recebe certo dinheiro^ 
e dis-lhe has mesmas palauras que acima dise , porém 
nom lhe ciggem espada ; entam da escola ho leuaom ha 
paca delRey. v entam ho mandaom asentar em soldo , 
e lhe daa por sua mam dous fanóes em começo de pa- 
gua de sua moradia , ho que eles haotn por muyta hon- 
ra , de maneira que todos saom armados caualeiros antes 
de uiuerem com elRey» nem tomarem armas pêra ser- 
uirem ninguém ; e toda ma elRey de Calecut arma por 
sua mam álgúus principaes da propia maneira que fas ho 
deCananor, por lhe fazes honra e fauor, porém saom 
muytos pouquos. Eftes Nayres quando uaom ha guera 
pelejaom esforçadamente, tomaom ha espada dos Uni- 
guos que mataom x e trabalhaom muyto por iso 9 pot ho 
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1 hauerem por grande honra , etrazemna loguo ha. elRey 
a ou Senhor com que uiuem , com muyta iefta e prazer f 
31 acompanhados de seus parentes e amiguos , (e trazem ha 
a espada que tomou ha mam direita e ha sua ha esquer- 
i dâ ) ; e ainda que elRcy efteja muyio longe donde foy 
s ha guera , lá lha leuaom e apresentaom com muyta ale- 
í gria: elRey se aleuanta , e erguendo has máos pêra ho 
> nascimento do Sol , ho adora i entam recebe aquela es- 
» pada , honrando e fauorecendo muyro ha ho Nayre que 
* ha trás, e (as loguo asentar ifto hahúu escripuaro , dando 
a ha ho Nayre húu bracelete douro , metendo-lho no bra- 
i ço por honra , e asy ho despedem ; ha espada mandamna 
i meter num almazem honde tem outras muytas , que nora 
s seruem de mais que deitar aly por memoria. * Eftes Nay- 
res quando asentaom uiuenda com elRey , ou outra qual- 
quer pesoa de que hamde receber soldo , prometem de mo» 
terem por ele , e efta ley he antre eles guardada dos mais , 
algúus ho nom cumprem mas he ifto de geral obrigaçam : asy 
que em algúa guera mauom seu Rcy ou Senhor , se se eles 
achaom presentes > fazem ho que podem até morte > e se se 
nom achaom ahy, ainda que uenhaom de casa , uem busquar 
aquela pesoa que ho matou , ou Rey que ho mandou matar , 
e aly por mais que sejaom hos contrairos, cada húu sem tor* 
nar atras fas tanto até que ho mataom : se algúa pesoa se 
teme , toma deites Nayres Kuu ou dous , ou aqueles que se 
atreuem ha manter , ha que daa húa certa cantia pequena , 

£era que ho guardem ; ninguém por amor deles lhe ousa 
a fazer mal , por que eles e toda sua linhagem uingaom 
ha injuria que ha ho tal fose feita , ainda que seja contra 
elRey \ e por iso elRey muytas uezes leyxa de matar ou 
ciftiguar pesoas que ho tem ofendido , que tem em sua 
guarda Nayres , por nom ser causa deles morerem ; porque 
ainda- que ha tal injuria nom fosem presentes , moreraom 
por ha uinguar. Eftes Nayres uiuem sobre sy , fora de 
pouoaçam , apartados de outras gentes > cerquados de muy 
altos ualos , aly tem seus palmares , e tanques ; nom se 
tocaom com nenhúa outra gente * nem comem senam cora 
Nayres , nom bebem uinho , nom dormem com mulhe- 
res baixas y tudo ifto sob pena de morte ; quando uaom 
por caminho ou rua y uaom bradando ha hos uiláos que se 
afaftem de per honde haom de pasar , eles ho fazem i e 
nom querendo fazer, ho Nayre no pode matar sem pena: 
e ainda que aeja moço fidalguo muito proue e sem uai ia: 

acharv» 
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adiando no caminho huu homem baixo, muy riguo e rion- 
• rajo , e muy fauorecido delRey, asy ho fas af arfar como se 
ele foie húu Rey , e nitto tem hos Nayres muy grande 
primor , c asy ho fazem has mulheres has outras ; ifto di- 
zem cjue ho fazem por nom macularem seu tangue ; se húu 
deites uiláos por desallre ou uontade toquar algúa mulher 
Nayie , seus parentes ha mataom loguo , e ha ele, e ha quan- 
tos p:irentcs tem , se hos podem hauer ha iriam : se triles 
Nayres mandaom fazer algúa obra ha hos uiláos , ou lhe 
eompraom al^úa cousa , ho mandaom de pesoa ha peso.i , nom 
tem outra pena toquando-se com eles, que serem obrrguados 
ha não entrarem em suas casas sem se primeiro lauar , c tro- 

?|uar hos ueftidos que tratem com outros lauados , e asy ho 
azem has mulheres; mas efte comercio ha de ser fora, 
c nom em casa : despois que saom dentro nas cidades ai- 
■gúa cousa se tocaom mais com ha gente, mas todauia hos 
uilaoi ham-se de cheguar has paredes , e leyxalos pasar. 
Nas cidades- nom entra mulher nenhúa de Nayre , sob pena 
de morte , senam húa ues no ano , pêra ho que tem húa 
noite ordenada, em que podem andar com seus Nayres per 
Yionde quizerem ; nella noite entraom principalmente em 
Cilecut mais de uinte mil mulheres todas de Nayres-, 
hos moradores da cidade por hos honrarem pÕC efta noite 
nmyt.is candeas polis ruas , has casas das pesoas princi- 
pies cftiom todas muyto alc.uif.idas e paramentadas de ri- 
«uos panos , has Nayres entraom ha ucr has casas dos 
amiguos hond: recebem tnnytas dadiuas e gazalhado , con- 
ui damas com betele , que anirelcs se coftuma e ha por hon- 
ra , e t0nstrv.ii de dÇn.\tr , que tem por grande honra receber 
dds mjjí de s;-is amigos; delas uem embuçadas , delas de 

eriça : tambe.n uem has mays , e irmãs , sobrinhas dos 
.cys ha uer has cidades , e toda ha noite has andaom cen- 
do, e a*y h» Casas deites mais grosos mercadores de que 
recíbem çra 1 » les d .J : um e presentes ; porque elas também 
tem cniJido Jí hos sofrerem no lauor e amizide do Rey. 
Eitci >!avrei depois que a*enuoro uiue-iía com elRey buo- 
quip-rjcn ha morajla oue dele tem , e aindj que sejaom 
la.n-M u*1Soí sc-nprs SaNaorn por inteiro até morre , antes 
acre-scntiOTO »'j-âM pesoas : se ps>iom alçús anos que ha 
C',K"i mn pm^n suas moradias , irjitamn; quatrocentos 
r>i o,(';"»Sinr*i de*e-i i*riui4^s ir.i~': ha porta do paço, 
doij? aiiiiin i.ier ni eiít^v >jí; eíes uaom de caminho 
cj^.-itiat i«e, para ire a a.uer voa oasto Ik»Jor ou Rc\-, 
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quanto lhes nom daa de cornar , e elRey lhes manda en- 
tam rogar que sesofraom, que cedo seraom remediados; 
e se lhes hoguo nom daa ha terça parte do que lhes hei 
deuido, prometendo- lhes de cedo lbes dar a demasia, uam* 
se ha outro Rey, que lhes parece que deles tcraa necesida- 
de , ante quem se apresentaom , dizendo-lhe quem saom 5 
donde, e porque uaom ; elRey hos agazalba e lhes daa 
de comer ate três dias , sem hos asentar cm soldo , e tam- 
bém neftes dias lhes daa certa cousa pêra cada dia , com 
que honeftamente se podem manter > nefte tempo manda 
ha saber delRey de cjuem eles se espedíraom, se lhes. quer 
loguo paguar , e nom htuendo hy remédio pêra iso , entam 
seasentaom com ho outro, ho que antre hos Reys he gran- 
de abatimento e injuria de seu eítado : quando andaom na 
guera , paguaom hos Reis ha todos hos Nayres que nela 
seruem , inda que sejaom doutros. Senhores , suas n ©radias- 
cada dia , que he quatro taras ha cada húu , e cada dia f 
tem sjnco rs. : no tempo, que andaom na guera &e podem ( 
toquar jcom toda ha, gente , e com uiláos, e comer e be- 
ber com eles em suas casas , sem se lauapem, ElRey he 
obriguado ha manter ha may e sobrinhos dos Nayres que 
na guera morem , e loguo hos asenta em soldo ; se hos fe- 
rem , elRey hos manda curar, muyto bem , além do que. 
lhe daa ordinário, eaJgús alem diíio tem suas fazendas de. : 
que uiupm,, e com que mamem suas irmãs , ha que tem 
rauy grande acatamento, principalmente .has mais uelha^s,^ 
com que tem grande parcialidade ; com has mais moças 
nom entraom em húa camará, nem em casa honde efteem 
soos , nem se tocaom com elas , nem lhe fahom por nom 
darem .azo ha pecarem com elas por serem mais moças ; 
porque com ha maior nom ho poderaòm. fazer peio gran- 
de acatamento que lhe tem. Eftas mulheres Nayras quan- 
do eftaom em seu coftume , fecham-se. em húa casa apar- 
tada três dias sem se toquarem com ninguém ; ho seu co- 
mer elas ho fazem em panelas e bacias apartadas ; aca- 
bados hos três dias se laua em aguoa quente , ueítindo-se 
doutros panos lanados ; entam sahe de casa , e se uay ha 
húu tanque honde se laua outra ues , e leyxa aqueles pa- 
nos limpos , e toma ourros ; e defta maneira se pode ir ha 
casa , e conuersar com sua may, e irmáas , e outra gente : ha 
casa honde ela efteue .aqueles três dias he errb citada e 
uarida ; emboftada com bofta de bois , porque doutra ma- 
neira nom entrara ninguém nela : eftas mulheres quando 
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pirem saom loguo muyto bem lanadas com mnyca agoa 
quente hos primeiros três dias , e depois diso outras muy- 
ras uezes , de cima da cjbeça até hos peis : eftas nom fa- 
zem nsnhu oficio senarn fazer de comer pêra sy , e goa- 
nhar de comer por seus corpos, porque além de que ca- 
da hãi cem crés e quatro amiguos que lhe daom de co- 
mer , nom se negao.n ha nenhuu Brameoe ou Nayrc que 
lhe daa dinheiro ; saom mulheres muy limpas , tratam-se 
muyto bem , haom por grande honra e galantaria , e pre- 
zam -se muyto de se saber comprazer ha hos hometns , e 
tem por fee que toda ha mulher que more uirgem he da- 
na da. n Tem aos Nayres grande acatamento ha hos paren- 
tes e irmios , ho menor eftaa diante dos outros com 
muyta cortezia , e com ha mam na boqui por silencio, 
respondendo somente ha ho que lhe proguntaom , com 
grande acatamento ha hos mettres , e tanto , que elRey 
se aleuanta em pee quando seu meftre entra honde ele 
eftaa , e ambos se adoraom huu ha ho outro » ho meftre 
ha ele por Rey, e ele ha ho outro por meftre : quando 
eftes Nayres morem , mandaom queimar seus corpos den- 
tro em seus cerados e quintaes t e hy ho pranteaom 
sua may e pir?ntes , eha cinza deitaoii em rios coren- 
tes ; ho sobrinho ou quem ho ha derdar toma doo por 
ele em hãu ano (d i mineira que ho trás ho príncipe por 
elRey) fas ho cornar por soa mam , ou lho fas huu Bra- 
mene, laua-se Primeiro que coma com grandes ceremo- 
nias , mu Jânio nos pinos que trás e tomando outros; 
bate hts pernis prim:iro que coma, ha ho que acodem 
muytas gral 4 as , e ele lhes daa de comer fazendo muy- 
tis outras idolatrias , e dtndo esmola ha hos proues e ha 
Bramenes segundo ho que tem' de seu ; acabado ho ano, 
tira ho doo , e fas outras ccremonias ha maneira de sa- 
himsnto. Todos eftes Nayres saom muy grandes gae- 
reiros , crem em muyns fantasmas , tem antre sy dias 
bõos e mios , nos máos nom começaraom nenhua cou- 
sa nem faraom nada ; crem também em sinaes , que se 
húu gato se atrauesa diante dele eftando pêra fazer 
qualquer cousa , nom ha fazem \ se em sahindo de casa 
ha algum negocio achaom algtu gralha a caretar lenha, 
tomamse ; se em partindo doutras pesoas com que es- 
tem , alguu dos que fiqaa espirra > ho que se hia se tor- 
na asentar , e nom parte tam asinha : eftes adoraom ho 
Sol , e ha Lua , e ha candea , e has uaquas , e honramnas 
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fl muyto; cremmuyto de ligeiro: se algúu he demoninhado 
» dizem que he ho seu Deos que se mete nele , e ho que 
» lho demónio fas dizer, que saom cousas espantosas, tu- 
i do crem ; e falos acurilar asy mesmo , e tudo ho que di- 
» zem ha elRey sem duuída nenhúa ho fas loguo , e hode- 
s monio pêra lhe darem credito lhe fas muy diabólicos si* 
» naes ; crem que hum homem depois de morto pode tor- 
^) nar ha pascer doutra mulher com hos propios sinaes. » 
Ha também neíte regao do Malabar outra ley de gente que 
chamaom Brabares que saom mercadores índios naturaes da 
terá , e asy hó eraom antes que gentes eftrangeiras houves- 
sem nauegaçam da índia; trataom em toda sorte de merca* 
dorias , asy hos portos do maar como no cercam, honde se 
mais usa seu trato : eftes recolhem em sy toda ha pimen- 
ta e gingibre dos Nayres e lauradores , e muytas uezes com- 
praom has nouidades dantemam, ha troquo de panos dal go* 
dam e outras mercadorias que nos porros do maar haom , e 
despois has reuendem e ganhaom muyto dinheiro : tem 
^les taes liberdade , que ho Rey do regno em que uiuem 
hos nom pode matar por juftiça ; se el Rey souber que al- 
gúu deles fes algúu malefício por que deue ser punido , 
fas ho saber ha hos outros , e eles se ajuntaom hos princi- 
paes em conselho , e mataom ho delinquente has lançadas e 
cutiladas , fazendo saber ha elRey ha juftiça que nele fazem: 
saom homeins muyiriquos, e de muytas eranças na terá an- 
tiguamente auidas ; casaom com húa soo mulher ha nosa 
maneira , hos filhos hos erdaom ; e quando morem mandaom 
queimar seus corpos , suas mulheres hos uaom pranteando 
ate ho foguo , e cheguando ha ele , tiraom do pescoço húa 
jóia pequena douro que lhe eles daom quando as recebem , 
e lançamna sobre ele.no foguo , e asy se tornaom pêra casa ; 
nom tornaom ha casar ainda que sejaom moças de pouqua 
idade ; se elas morem, hos maridos has mandaom queimar e 
despois podem casar outra ues ; eftes saom tam limpos de li- 
nhagem que se podem hos Nayres tocar com eles. Ha nefta 
terá outra ley de gente ha que chamaom Cuiauem , que nom 
tinhaom diferença dos Nayres , somente por húu ero que fi- 
zeraom ficaraom em ley sobre sy ; seu oficio he fazerem 
louça e tejolo pêra cobrirem has casas dos Reis e dos ído- 
los , has quaes cobrem com ho tejolo em lugar de telha ; 
eftas somente , porque como já dise has mais se cobrem 
com rama ; tem idolatria sobre sy , e seus ídolos apartados. 
Nas suas casas de oração a que cbamio Pagodes , jazem mui- 
Notic. UUram. N.° Vil. Aaa tas 
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tas feitiçaria* e nigromancias , e os que nascem delles não po- 
dem ter outra Uy ou officio. A'cerca do casamento tem ha 
ley cios Nayres ; com has mulheres deites podem lios Nay- 
res dormir , com condiçam que nom podem entrar em suas 
propias casas sem se lauarem do tal pecado , e mudarem 
hos ueftidos. Ha asy outra ley de Gentios ha que chamaom 
Mainatos , que tem por oficio lauarem roupa ha hos Reys , 
Brames , e Nayres , e diílo uiuem , enom podem tomar ou- 
tro nem seus filhos ; lauaom junto com suas casas em gran- 
des tanques e poços que pêra iso tem ; eftes tem tantos ues- 
tidos asy seus como alheos , que hamuytos Nayres que nom 
tem panos pêra ueftir propios seus , e fazem partido com 
eftes, e cada mees lhe daom certa cousa por lhe darem 
cada dia húus muyto bem lauados , e difto uiuem : efte Nay- 
re manda cada dia ha sua casa húu moço que lhe leua 
húus e trás outros , conforme ha ho que requerem suas fi- 
dalguias ; e ha hos outros lauaom por dinheiro , e asy ha to- 
dos seruem muy limpamente , e com iso se mantém abafta- 
damente : suas gerações se nom mefturaom com outras ne- 
nhúas , nem outras com elas ; somente hos Nayres podem 
ter por mancebas has mulheres deftes com ha condiçam de 
se lauarem c mudarem panos : eftes lauandeiros tem ido- 
latria sobre sy , e seus templos . apartados , cr em em desuai- 
radas cousas, tem ha ley do casamento dos Nayies , seus 
irmãos , sobrinhos hos erdaom. Ha outra ley mais baixa que 
eftes ha que chamaom Calctis , que saom tecedores ; nom 
tem outro oficio em que ganhem de comer senam em tecer 
panos dal godo es e algúus de seda , mas saom baixos de 
.pouquo dinheiro , de que se ueftem as gertes baixas ; rem 
ley sobre sy , e idolatria apartada ; sua linhagem se nom 
miftura com ncnhúa outra , somente hos Nayres podem ter 
suas mulheres por mancebas com ha condiçam acima; muy» 
tos deftes saom filhos de Nayres e muy bós homeins de 
suas pesoas , trazem armas como eles , e uaom ha guera 
honde pclejaom bem , no casamento guatdaom ha ley dos 
Nayres, e seus filhos nom erdaom; has mulheres saom 
liures de suas pesoas , fazem ho que querem de seus cor- 
pos , mas nom se mifturaom com outra linhagem senam 
com ha sua , e dos Nayres , sob pena de morte. Ha afora 
eftas gentes acima , honze leys de outras mais baixas , com 
•que has outras se nom miscuraom e toca ora sob pena de 
morte , e antre húus c outros ha grandes apartamentos , 
guardando-se de se mifturar húa cafta com outra cafta, 
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lios mais limpos de toda efta gente baixa e ciuel chamaom 
Tuias , que saom grandes trabalhadores , seu oficio princi- 
pal he adubarem has palmeiras , e colherem hos huitos delas 
e acarerarem por dinheiro has coitas tudo , cue na terá < nom 
ha beftas de careto *, snom cr.uouqueiros , e ganíuom de 
comer em toda ha cousa de trabalho ; algúus aprendem ho 
uso das armas , peiejaom muy bem quando cumpre : eíles 
rrazem por sinaes nas rráos húus páos de braça , hos mais 
deles saom escrauos de terá dos Nayres , ha quem hos Reys 
hos daom pêra deles comerem , e se manterem ; e eles 
tem cuidado de hos gaurd.uem e fauoreceiem : tem sobre 
sy ídolos em quecrem, seus sobrinhos saom seus erdeiros ; 
eles saom casados , mas seus filhos nom erdaom , porque suas 
mulheres pubricamente ganhaom de comer per seus corpos , 
e ha ninguém se negaom nem ha hos eftrangeiros , de que 
hos maridos saom sabedores , e lhe daom lugar pêra ho fa- 
zerem : eftes fazem ho uinho da terá e ho uendem , ho 
que nenfuis outros podem fazer ; guardam-se muyto de se 
tocarem com outra gente mais baixa que sy , e uiuem 
apartados d.is outras gentes ; antre eles ha hy algúus que 
dous irmáos tem húa mulher, e dormem com ela sem ho 
eftranhar. » Ha outra ley de gente mais baixa que efta , 
» que chamaom Mancu , que. se nom mefturaom nem to- 
» caom com ninguém , nem outros com eles ; saom la- 
» uandeiros da gente comua , ecoKhoeiros , hos quaes ofi- 
s cios ninguém pode usar senam cies ; seus filhos todos 
» por força ho hamde ser : tem idolatria também sobre sy » 
d eftes lauaom hos panos has Nayras de quando eftaom so- 
i) bre sy com seu coftume , hos quaes panos per força ham 
» de ser lauados e torcidos por eíles lauandeiros , e.nom 
n pelos outros , porque nom sendo asy nom ficaom limes 
n do pecado ; eftes saom escrauos delRey , e também dos 
» Nayres. » Ha outra ley nefta terá ce gente mays bai- 
xa , ha que chamaom Canaquas , que tem por oficio fazerem 
adarguas , e sombreiros ; eftes aprendem letras pêra aftro- 
lomia , saom grandes aftrologos , e dizem muyto certo muy- 
tas cousas futuras , e ha Senhores que por iftolhe daom man- 
timento : hos Reis se desejaom saber algúas cousas , man- 
daom chamar eftes , e saindo-se de seus paços por detrás 
honde tem has ortas, se uem com eles, e lhe pregunraom 
ho que querem ; eles ho escrepuem , e se uaom pêra suas 
casas ha eftudalo , e eftudado se tomaom ha ho mesmo lu- 
gar ( porque por sua baixeza nom podem entrar nos paços) 
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9 honde elRey uay com algúus priuados , e arcdados dele; 
9 lhe dizem ho que daquilo alcançaom por seu saber : saom 
s cambem letrados em suas idolatrias e agouros , e tanto 
9 que nom começará nenhuu Rey ou Senhor nenhúa cousa , 
9 nem sairaa de casa , sem perguntar ha cites ho dia e hora 
9 em que ho faraa , ho que também fazem algúus mercado- 
9 res grosos pêra suas uiagens ; e com ifto ganhaom de co- 
9 mer pêra sy , suas mulheres , filhos , e Senhores , cujos ca- 
9 tiuos saom : ninguém sae do que eles dizem , trazem sem- 
9 pre grandes feixes de folhas de palmas escriptas de suas 
9 buíras , nom entraom enveasa de nenhuu gentio honrar 
9 do , na rua se asentaom e ha hi fazem seus juízos e con- 
9 tas; » conhecem bem hos Sygnos e Planetas , etem tu- 
do afigurado como nós , e hos mezes partidos , senam que 
tem mezes de uinte e noue dias, trinta, trinta e dous , e 
asy ha pouqua diferença dos nosos , porque algúus acer- 
taom ha fiquar iguaes : ho primeiro mes de seu ano he 
abril , porque nefta terá em maio , e junho , julho , e aguos- 
to , e setembro meado , he ho inuerno com grandes chu- 
uas e tempeftades ; de meado setembro ho outro he ueram 
de muytas calmas e pouquos uentos : na cofta sempre ha 
terenhos e uirações ; no ueram somente nauegaom , e no 
inuerno uaraom has náos. Ha outra ley de gente mais bai- 
xa também Gentios ha que chamaom Agetes , seus ofícios 
saom pedreiros , e carpinteiros , e fereiros , uasadores de 
metal , e algúus ouriuezes ; eftes saom todos de húa linha- 
gem e ley sobre sy , e tem seus ídolos apartados das outras 
gentes ; saom casados , seus filhos erdaom suas fazendas e 
aprendem hos ofícios dos pays , saom escrauos dei Rey e 
dos»Nayres, e muy sotís em seus ofícios. Ha nefta terá 
outra ley de gente mais baixa que chamaom Mogeres , 
saom quasi como hos Tuias , mas nom se rocaom húus 
com outros ; eftes seruem decaretar tocaias cousas do es- 
tado dclRey quando se ele muda dalgúu lugar pêra ou- 
tro > mas ha muyto pouquos deites na terá ; tem ley sobre 
sy , nom tem ley de casamento , pela maior parte ganhaom 
de comer pelo maar , saom marinheiros , e algúus pescado- 
res , adoraom ídolos sobre sy , saom também escrauos dos 
Nayres ; ha hy deles muyto riquos que tem nauios com- 
que nauegaom , e trataom com hos Mouros ; seus sobrinhos 
saom seus erdeiros nom seus filhos , porque suas mulheres 
saom muyto deuasas , e dam-se ha quem querem : guardam- 
se muyto de se toquarem com outra gente mais baixa que 
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sy , uiuem em pouoaçóes apartadas ; ' saom suas mulheres 
gentis mulheres , e branquas , tratam-se muy bem ; saom 
filhos deftrangeiros , mais brancos que os naturais doPaiz, 
e as mulheres andão mui bem vestidas com muitos ornatoi de 
ouro. Ha cambem outra ley de Gentios mais baixa ha que 
chamaom Monquer , saom pescadores que nom tem outro 
ofício senam pescar , aigúus nauegaom em náos de Mou- 
ros , e dos outros Gentios , e saom myyto naturaes c*o maar : 
eftes uiuem em pouoaçóes apartados sebre sy, honde fazem 
suas pescarias ; he húa gente muy ciuel , saom grandes la- 
dros sem uergonha ; saom casados , seus filhos trdacm 
suas fazendas ; suas mulheres saom n uy soltas , dormem 
cam quem querem sem eles ho hauerem por mal ; tem ido- 
latria sobre sy , snom escrauos doRey e Nayres da terá 9 
nom pa°aom nenhúu direito de pescado fresco ; se se- 
ca om algúu pagaom ha quatro por cento , e deita maneira 
he ho pescado muy to barato, que he ho moor mantimento 
que antreles ha, porque comem muy pouquas carnes ena 
terá nom ha muyca criaçam : ha hy aigúus deites que saom 
muy hquos e abaítados , tem grandes casas e fazendas , has 
quaes lhes elRey toma quada ues que quer , e eles lhe 
peitaom grosamente ha seus gouemadores pêra que has nom 
tome. Ha nefta terá do Malabar outra ley dos Gentios mais 
baixa ha que chamaom Betunes cujo oficio he fazer sal , e 
semear aros, nem uiuem doutra cousa; tem suas casas apar- 
tadas nos campos , desuiadas dos caminhos por honde hos 
nobres nom andaom ; tem idolatria sobre sy, saom escrauos 
de Reys e Nayres , uiuem proues j hos Nayres hos fazem 
andar muy longe de sy , e de muyto longe lhe falaom j nom 
conuersaom com nenhúa gente outra , saom casados , seus 
filhos erdiiom suas fazendas. Ha nefta terá outra ley de 
Gentios mais baixa e ciuel ha que chamaom Pancens que 
saom muy grandes feiticeiros , nom ganhaom de comer por 
outra cousa , falaom com hos dtmonios uisiuelmente , nos 
quaes sentem em aigúus fazendo lhe dizer cousas espanto- 
sas ; quando algúu Rey adoece manda chamar eftes homeins 
e mulheres dos quaes uem des e doze casas , hos milhores 
oficiaes e mais aceitos ha ho diabo , com suas mulheres e 
-filhos ; ha porta do paço armaom húa tenda de panos pin- 
tados honde se metem , e daly uaom ha ho chamado de 
outro algúu Senhor se hos ha mifter > pintaom seus corpos 
de muyras cores , fazem coroas de papel e outras inuen- 
çôes com muy tas flores e eruas ; fazem grandes fogueiras 
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e caniejs acesas ; trazem ata baques , trombetas , e bacias , 
co ti que tangem ; entam' saem das tendas dous em dous 
coti ?ua<? espaJas nua? nas mãos , dando gritos , fazendo es- 
guares , corendo pelo tereiro f saltando huu trás outro ; delia 
maneira andaom huu pedaço dando-sc cutiladas, metendo- 
se no fo^uo nuus , e descalços ate que cançaom , e entam 
saem outtos dous ou três , asy homeins como moços , can- 
tando e fazem outro tanto : has mulheres eftaom cantando 
e bradando, e fazendo grande aroido ; nifto eftaom dous 
ou três dias de noite e de dia trabalhando húus com hos 
outros , e fazendo círculos no tereiro com risquos dal ma- 
gra de húu baro branquo ; lançaom dentro no circulo aros 
e flores uermelhas , põe de redor candeas 5 e asy andaom nis- 
to até que ho diabo , por cujo seruiço ho fazem , se mete 
em huu deles 3 e lhes fas dizer de que elRey he doente e 
co n que será sam, e asy lho dis e ele fiqua muy conten- 
te : mania -lhe Jaar de comer , dinheiro ,e panos , e fas ho 
que lhe manda : cfta gente também uiue apartada da conuer- 
saçam da honrada , nom se tocaom com nenhúa ley das ou- 
tras , também saom grandes frecheiros , caçadores , e mon- 
teiros ; mataom muyros porquos , ueados , e outras alimá- 
rias , e aues de que se mantém ; saom casados , seus filhos 
erjao.n suas fazendas. Ha outra ley de gente mais baixa 
e ciuel que chamaorn Reuoleens muy proues , uiuem e man- 
tsoi-se de caretar lenha , e erua pêra has cidades j nom se 
to:aom com ninguém , nem ninguém com eles sob pena 
de morte ; andiom nuus , somente cobrem suas uergonhas 
com húu3 panos muyto pequenos e cujos , hos mais deles 
com huu folhas daruores ; tem ley de casamento , seus fi- 
lhos erdaom suas fazendas , suas mulheres trazem nas ore* 
lhas muitas argolas de latão ; e no pescoço , braços , e pernas 
braceletes , e manilhas feitos de contas. Ha nefta terá outra 
ley de Gentios mais baixa ha que chamaorn Poleas , eftes 
se tem antre eles por malditos , e escomungados , uiuem 
nos campos euarzeas, em lugares muito descobertos, hon- 
de senam por desaftre podem ir gentes honradas , viuem 
em huas cazinhas muito pequenas e uiis , semeaom aros 
com bu faros e bois ; nom falaom com hos Nayres senam 
c^e muy longe , quanto hos posaom entender , bradando ; quan- 
do uaom pelos caminhos daom grandes gritos que hos ley- 
xem pasar , e quem quer que hos ouue se areda loguo do ca- 
minho, metendo-se pelo mato pêra que eles pasem; qualquer 
homem e mulher que com eftes se tocar matamno loguo 
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teus parentes, e em-uingança mataom dos Poleas atee que 
se enfadaom sem auerem pena algúa ; eftes em certos meses 
do ano trabalhAom quanto podem por tocar qualquer mu- 
lher de Nayre , de noite ho mais sacretamente que poder 
ser , por fazer mal soo ; e u^im-se de noite andar por an- 
tre has casas dos Nayres , ha locar mulheres , e elas se 
guardaom n eftes meses muyro , e se eles algúa mulher to- 
caom ainda que ha nom ueja ninguém , nem haja teftemu- 
nhas , ela sepubrica loguo bradando, c nom sequer mais 
meter em casa , por nom damnarem sua linhagem ; e ho 
mais que niso fas he fugir pêra casa de al^.úa outra gente 
baixa , e se escondem pela nom matarem seus parentes , 
pêra dahi se remediar e ser uendida ha algíius eftrangeiros, 
como se fas muytas uezes ; ho tocai* he defta maneira que 
ainda que nom seja de palaura ha pai?, ura , aremesa lhe 
qualquer cousa , pedra ou páo , e dando lhe com ela fiqua 
tocada e perdida; eftes saom muy grandes feiticeiros e la- 
drões , e gente muyto roim. Ha outra ley de gente mais 
baixa e ciuel ha que chamaom Parcens , que uiuem nos mais u>,4*-$£t& 

desabitados lugares , apartados das outras gentes ; nom con- *$£^^^&£} 

uerçaom com ninguém , nem ninguém com eles , hamnos — O^&S^í^i ; ^\ 
por peiores que diabos , e damnados ; porque somente de hos ° ^M^^^^í^ 
uerem se haom por cujos e escomunguados : comem inha- ^ ^^<^|?!í^V 
mens e outras raízes de frui tas brauas , cobrem has uergo- 2 $ST ~ 
nhãs com folhas , comem também carnes montezas. Neíles se ^ vfeí^y 
acabaom has diferenças das leys dos Gentios , que saom por ft*^*^' 

todas dezoito , e cada hua he sobre sy sem se podei em tocar 
nem mifturar em casamento ; e afora eftas dezoito lcys dos 
Geitios natunes do Malabar , que uos já dise , ha outras de 
gentes eftrangeiras mercadores e tratantes na terá , honde 
tem casas , fazendas , uiuendo já como naturaes , porém com 
coftume sobre sy, que saom eftes : Primeiramente deltas gen- 
tes que digno eílrangeiras que no Malabar moraom , húa ley 
ha, que chamaom Chatis naturaes da prouincia de Ctmamandel 
de que ha ho diante falarei , saom homeins baços quasi bran- 
quos e gordos ; pela maior parte saom grandes mercadores, 
trataom em pedraria , aljôfar , e coral , e em outras riquas mer- 
cadorias como he ouro e prata amoedado c por arroedar , 
que antre eles he grosa merradoria , e trataom nela porque 
ha leuantaom e abaixaom muytas uezes: saom homeins muy 
riquos e honrados uiuem limpamente , rem grandes casas 
em ruas apartadas sobre sy , e asy tem também suas casas 
doraçam e ídolos diferentes dos naturaes da terá ; and?om 
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nuus da cinca pêra cima , e pêra baixo trazem de redor 
hãus panos grandes de muycas uaras , nas cabeças huas tou- 
quinhas e cabelo comprido , apanhado dentro na touqua ; 
trazem has barbas feitas , e huas dedadas de cinza com sân- 
dalo e açafram pelos peitos, teftas , e ombros ; nas orelhas 
huus furos grandes por honde caberaa huu ouo , que trazem 
cheos douro com muyta pedraria e mu y tos anéis nos de- 
dos i cingem cintas douro e pedraria , e trazem no seyo 
continuadamente huas bolsas grandes , em que trazem ba- 
lanças e pesos de suas moedas douro , e prata , e pedraria ; 
seus filhos como saom de des anos loguo has trazem tam- 
bém , andaom caimbando moedas miúdas , saom grandes 
cscripuães e contadores , e pelos dedos fazem todas suas 
contas -, saom muy onzeneiros , e tanto , que huu i ririam ha 
outro nom empreftaraa hiiu ceitil sem ganho; saom muy 
regrados e regidos no comer e guaftar; sua lingoa he di- 
ferente da do Malabar , asy como Caftelhanos e Portugue- 
zes ; casaom ha nosa maneira , seus filhos erdaom suas fa- 
zendas ; se ho marido morer , ha mulher nom casa mais por 
moça que seja ; morendo ha mulher ho marido se pode ca- 
sar outra ues , se eia lhe fas malefício pode-a matar com 
eçonha sem nenhúa pena ; eftes tem jurdiçam sobre sy, 
os Reys nam podem entender cm suas culpas , eles fazem 
juftiça huus dos outros de que elRey he contente ; quando 
moretn mandaom queimar seus corpos , comem tudo somen- 
te uaqua. Ha no regno de Calecut outra ley de mercadores 
Gentios que chamaom Buzarates (em Cambaia donde eles 
saom naturais se chamaom Banquanes): já no dito de Cambaia 
dise seuí coftumes de que propiamente usaorn no Malabar , 
porque algús uiuem em Cochim , em Cananor também , po- 
rem ha maior parte em Calecut ; trataom em toda sorte de 
mercadorias pêra muytas partes , folgaom hos Reys com 
eles na terá pz los muytos direitos que lhe pagaom de seus 
tratos -i uiuem em grandes casas e ruas sobre sy , como em 
nosas partes soiaotn ha uiuer hos Judeos ; em seus .ídolos 
saom diferentes dos outros ; tem muytos sinos grandes e 
equenos ha nosa maneira. Ha também nefta regiam do 
lalabar grande soma de Mouros da propia lingoa dos Gen- 
tios di terá , atiaom nuus asy como hos Nayres , somen- 
te trazem por diferença de Gentios carapucinhas redondas 
nas cabeças , has bubas compridas ; deftes ha tantos e tam 
reiguados por todo Malabar , que me parece que ha quinta 
parte da gente saom eles , espalhados por todolos regnos , e 
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peou in cias i saom rnuy riquos e abadados , todo trato e na- 
ueguaçam do maar tem , e saom de cal maneira que seelRry 
de Portugal nom descobrira ha Índia, já ho Malabar fora to- 
do de Mouios e tiuera Rey mouro ; pois que os Gentios por 
» qualquer desprazer que recebido se tornavão mouros , eos Mou* 

* ros os bonravío muito , e se era mulher a tomdvão em casa* 
» mento. Eftes tem ho coftume dos Gentios em muytas cou- 
» sas , seus filhos erdaom ametade de suas fazendas e ha 
» outra merade seus sobrinhos filhos de irimm : tem ha sei- 
» ta de Mafamede, honraom ha sexta feira, tem por to- 
d da ha terá muyras mesquitas , casaom com quantas mu- 
s lheres podem manter , e além diso tem muytas mance- 

* bas gentias baixas da terá ; e se haom filho ou filha des- 
» tas tornamno mouro , e has uezes ha may cambem ; e 
9 asy foy no Malabar multiplicando eita pesima geraçam , 
» ha que hos da cera chamaom Mapuiures, Ha cambem na 
cidade de Calecut muytos Mouros outros estrangeiros , ha 
que chamaom Pardetis , naturaes de diuersas partes, Arábios, 
Pérsios , Guzarates , Curaanes , e Daquanis , que aquy es- 
caom eftantes : por ha cera ser de groso rrato se ajuntaraom 
ahy muytos com mulheres , e filhos que uieraom ha crescer ; 
naucgaom pêra todalas partes com muytas mercadorias , tem 
na propia cidade gouernador mouro sobre sy , que hos go- 
uema e caítigua sem ho Rey da terá entender neles , somen- 
te ho seu gouernador daa dalgúas cousas conca ha elRey. 
Antes que hos Portugaezes descobrisem ha índia , eraom can- 
tos, e tam posantes, e soltos na cidade, que hos Gentios nom 
ousauaom dandar poc ela por sua soberba ; depois uendo ha 
determinaçam dos Portuguezes , trabalharaom por hos lan- 
çarem fora da índia , e nom ho podendo fazer , pouquo e 
pouquo se foraom caminho de suas terás , leyxando ha índia 
ecrato , de maneira que asy ficara o m muy pouquos , sem ne- 
nhúa força ; eftes no tempo que prosperauaom nos seus * 
cracos e nauegaçam , faziaom neita cidade náos de quilha 
de mil e mil e duzentos bahares de caregua ; eftas náos 
eraom feitas sem nenhúa pregadura , todo ho cauoado co- 
zido com tamisa, e has obras de cima muy desuiadas da fei- 
çam das nosas , sem nenhua coberta : aquy caregauaom 
coda sorte de mecadorias pêra todalas paires , e partiaom 
deita cidade cada monçam des e quinze náos deitas pêra ho 
maar roxo , Adem , e Meca , honde uendiaom muyto bem 
suas mercadorias , alguas ha hos mercadores de ]uda, què da- 
hy has leuauaom em pequenos náuios ha ho Toro , e do Toro 
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hraom ha ho Cairo, e do Cairo ha Alexandria , e dahy ha Ue- 
neza , por honde uinhaom ter ha nos as partes j4ias quaes mer- 
cadorias eraom muyta pimenta, e gengibre , e canela , car- 
damomo , miramulanos , tamarinos , canafiftula , e toda sor- 
te de pedraria , aljôfar , almisquere , âmbar , ruibarbo , le- 
nho aloés, rouytos panos daigodócs, e porcelanas ,• algúas, 
deftas náos caregauaom em Juda de cobre , azouge , uer- 
melham , coral , açafram , ucíudos pinrados , aguoas rosa- 
das , facas , chamalotes de cores , ouro , prara e outras 
mu y tas cousas que tornauaom ha uender em Calecut , don- 
de parttaom em feuereiro, chegauaom dê meado agosto, 
até meado outubro do propio ano ; e nefte trato enrique- 
ciaom groclsimimcnre : eftes de torna uiagem traziaona com- 
siguo na cidade outros marcadores eftrangeiros que nela 
asentauaom , começando ha fazer suas náos e tratos , de 
que elRcy auia grosos direitos ; Ho qual tanto que chegaua 
huu mercador deites ha cidade, lhe daua hõu Nayre pêra ho 
guardar e seruir , huu escrrpuam Chatira pêra lhe fazer suas 
contas , e grangear sua fazenda , e huu coreror pêra lhe fa- 
zer auer ha mercadoria que ele ouuese mifter ; has quaes três 
peso is ho mercador pagaua cada mes bóos mantimentos , e 
todos elles servião muito bem , e quando o mercador comprava 
especiarias , os vendedores lhe davâo por cada vinte e sinco librar 
de gengibre , quatro libras delta para os ditos três servidores , e 
assim de todas as outras mercadorias. » Eftes saom homeins al- 
'» uos e muy gentishomeins c uiítosos , andaom muy bem 

* ueftidos , e at uiados de panos de seda , grâa , chamalotes , 
» algodam , suas touquas foteadas nas cabeças ; traziaom 
'» muy grandes casas , e muycos seraidores : saom muy ui- 
9 çosos em comer, e beber, e dormir ; e àehâ maneira prós* 
d perauaom eftes antes da hida dos Portuguezes ha índia ; 
i jaguora nom ha quasy ,nenhús , e eses que ha nom uiuern 

* soltos. Ate quy tenho dito bem largamente todaias Icys 
» e diuersas mineiras de gente do Malabar , e alguas se- 

'» paradas em Calecut ; direi agora ho sitio de cada regno de- 
li le por sy , e eomo ha dita terá do Malabar jas repartida. 

Regno de Cananor. 

» Aueis de saber que de Cnmbola r que he delRey de 
» Narsingua , contra ho Sul ha ho longuo da cofta , eftaa húu 
9 lugar que chamaom Cotecoíam , em ha borda do maar , nua 
9 fortaleza em que eftaa huu sobrinho do Rey de Cananor 

» ho 
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» tio fronteiro ; mais ha ho diante eftaa huti rio que cha* 
» miom Mira por am , em que eftaa huu lugar porto de maar , 
1» de Mouros e Gentios , de granoie trato e nauegaçam , em 
> que cftaa oucro seu sobrinho que muytas uezes se lhe 
» aleuanta , e elfctey ho torna ha meter debaixo de seu 
d mando : pasado efte lugar, de longuo. da cofta eftaa ho imm« 
» te Oely na beira do maar , que he huu monte muy alto e 
» redondo , em terá baixa , por honde todalas náos de Mou- 
» ros e Gentios que pelo maar índio nauegaom ,se regem 9 
d e dele fazem sua rota quando ham de partir ; defte mon- 
» te corem muytas agoas de que has náos se prouem , ha 
n nele muyta lenha em que entra muyta canela braua ; 
» loguo ha ho pee dele pêra ho Sul , eftaa huu lugar que 
j> chamaom Maranel , muy aiuiguo, uiçoso , e farto, po- 
s uoido de Mouros , e Gentios , e Judeos da lingoa da 
» terá , e ha muyto tempo que nela eftaom e uiuem ; nes- 
a te lugar de roda do monte Dely 4 se fas muy grande 
» pescaria : lo 50 perto daly adiante ha ho longuo da cos- 
» ta , eftaa hum rio , do qual eít .a dentro húa cidade muy 
» boa de Mouros e Gentios r ha que chamaom Balaerpar- 
tk tam ; em quem elRey de Cananor sempre eftaa , honde 
» tem muy grandes e fermosos paços ; e na borda dela eftaa 
a huu monte em que eftaa húa fortaleza. Ha ho certatn 
a dcíVi cidade quatro ou sinco legoas , eftaa huma cidade 
n de Mouros e Gentios muy grande , e de groso trato com 
d hos mercadores do regno de Narsingua , ha qual se cha» 
a ma Fali param , e guaftasc neta muyto cobre. » Na cofta 
do maar , pasando efta cidade de Balaherpartam contra ho 
sul , eftaa nua muy grande cidade que chamiom Cananor , de 
.muy cos Mouros e Gentios , saom ranços mercadores , tem 
muytas náos grandes e pequenas , trataom em toda sorte de 
mercadorias pêra ho grande regno de Cambaia , Ormus , 
Charamindel , Dabul , Chaul , Banda , Goa , Ceilam , e 
pêra has Ilhas de Maldiua ; nefta cidade tem elRey noso 
Senhor húa fortaleza e feitoria de trato , com muyta pas , 
amor , e segurança ; daredor da qual fortaleza eftaa húa 
vila deXpáos da terá , casados , com mulheres e filhos , que 
depois dela feita se conuerteraom ha nosa santa fee , e con* 
uertem cada dia, Pasando efta cidade de longuo da cofta 
ha ho Sul , eftaa huu lugar de Mouros que chamaom Cra- 
guate : » tem náos com que nauegaom e saom natoraes da 
» terá. » Adiate defte lugar eftaa huu rio , que fas dous bra- 
ços com que navcsaom , e cercaom húa grande cidade de 
1 ° Bb ii Mou- 
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Mouros naturaes de terá , ha que chamaom Tremopatam ~ 
hos quaes saom naturaes da cera , muy riquos mercadores , ác 
ímrytas e grandes náos : efte he ho deradeiro lugar que cl- 
Rey de Cananor tem contra Calecut , tem muy fermosas 
mesquitas dos Mouros , e saom tam riquos e poderosos , que" 

Íor qualquer agrauo que recebem se lhe aleuantaom com 
a cidade , de maneira que muycas uezes he necesarío uir 
clRey pêra amançalos e afagualos ; i e se hos Portugue- 
» ses nom descobriraom ha índia, }á cfta cidade tiuera Rey 
9 mouro sobre sy , e conuertera todo ho Malabar ha seita 
» de Mafamede. a Pelo mesmo rio acima , quatro legoas 
defta cidade , eftaa outra muy grande e riqua de Mouro» 
naturaes da terá , a que chamaom Quategatam , i tem hos 
» moradores muy groso trato com hos de Narçingua ; » 
aquy e em todo regno de Cananor nasce muy boa pimen- 
ta , mas nom he muyta, ha mayto gengibre, cardaroomo, 
toiramulanos , can-afiftula , zerumba t e zodoairo. Ha tam- 
bém nefte regno em algús rios grandes , muy grandes lagar* 
los que comem hos homeins , cujo bafo citando uiuos. chei- 
raom como algalia ; pela terá anrre hos matos e eruas , al- 
gúas serpentes, ha que hos índios chamaom Nurcas , e nós 
cobras de capelo porque fa2em huu sombreiro sobre ha. 
cabeça ; saom peçonhentas y e ha pesoa que mordem nom 
dura mais que duas horas , e algumas vezes dous ou tret 
dias: muytos rregeieadores trazem eftas uiuas em panelas r 
encantadas que nom mordem , e com elas ganhaom muyta 
dinheiro, por» doas ha ho pescoço , moílrandons : ha outra 
sorte de* cobras, muyto mais peçonhentas, ha que hos ín- 
dios chamaom Madalis ; que saom ram uenenosas , que em 
mordendo mataom , sem ha pesoa ha que mordem em lhe 
achegando poder mais falar , nem fazer geito de morer». 

Regno de Calecut; 

Leyxando^ho regno de Cananor contra ho Sul , dk ou- 
tra parte do mesmo rio de Tremomparam , eftaa hua mia 
de Mouros da terá que- se chama Ficamuingate , honde ha 
muycas náos e nauegaçam ; alem delta vila huu rio , em 
que jas huu grande lugar de Mouros , que chamaom Man- 
jaim , também de grande nauegaçam de muytas náos e tra- 
to ; alem deite , eftaa outro lugar também de Mouros , 
que chamaom Chamobai de muyta nauegaçam ; ha ho cer- 
cam deites três lugares he ha terá muy pouoada de Nay~ 

res % 
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rei , que saom muy bons homeins , e nom obedecem ha ne- 
nhúu Rey, e saom repartidos em dous senhores Nayres que 
hos gouernaom : pasando estes lugares eftaa húu rio que 
chamaom Hopedirpatam , em que eftaa húu lugar de Mou- 
ros de muycas mercadorias enauegaçam, do qual lugar se 
começa ho regno de Calecut ; pasando ho qual eftaa outro 
ha ho longuo da cofta que chamaom Tircore : pasando es- 
te , eftaa outro ha que chamaom Pandanare ; altm do qual 
eftaa outro , que tem hum rio pequeno , que chamaom Ca- 

Eucate i he húu lugar de muyto traço , e de muycas náos y 
onde pala praia do maar se achaom muytas çafiras mo» 
les : pasando efte lugar duas leguoas dele,estaa ha cidade 
de Calecut , em que mais tratauaom e tranom hos es* 
trangeiros que hos natura es da terá , honde elRey nosa 
Senhor , por propia uontade dei Rey dela , cem húa muy 
forte fortaleza : pasando efta cidade pêra ho Sul eftaa húu 
rio em que jas outra que chamaom Chiliate, honde ha muy» 
tos Mouros nacuraes da cera mercadores, que tem muy- 
cas náos em que naucgaom, pasAndo efte rio e lugar, eftaa 
outra cidade do propio Rey de Calecut que chamaom Pio- 
priamguary, de muytos Mouros e Gentios , e de grande tra- 
to : pasando efta , eftaom dous lugares de Mouros , sinco 
leguoas húu do outro ; ha húu chamaom Parananor, ho outro 
Banor , e no certaip deles estaa húu Senhor que ho he de» 
les , e tem a seu soldo muitos Naires , e has vezes se aieuan- 
ta contra elRey de Calecut, e nom lhe obedece; efte» 
dous lugares saom de trata de muyras mercadorias , e ui~ 
nem neles grosos mercadores : pasando eftcs , de longuo da 
cofta pêra hoSul , eftaa húu rio em que eftaa húa cidade de 
Mouros naturaes da cera , e alguns Gentios , ha que chamaom 
Panatiee ; uiuem nela muytos e rrquos mercadores que 
tem muycas náos , nele tem elRey de Calecut grande ren- 
da de direitos ,. e mais ha ho diante eftaa outro rio que cha- 
maom Chataa , pelo qual acima uaom muytos lugares de 
Gentios , por ele sae muyto grande soma de pimenta Que 
nasce no paiz ; e mais Ha ho diante ha ho longuo da cofta, 
eftaa outra rio que parte com ho regno de Cochim , defta 
banda dele eftaa húu lugar que chamaom Crananor, hon- 
de elRey de Cochim tem algús direitos ; neftes lugares. 
uiuem muytos Mouros , Xpáos , e Gentios índios ; hos 
Xpãos saom da ensinança do bemauenturado SamTomee, 
do qual tem aquy húa Igreja , de nosa Senhora outra ; saom 
muyto dcuotos Xptáos , somente carecem de dçimina , de 

que 
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que adiante falarei, porque diquy até Ctiaramandel aíuam 
miiy.oi , que do bemauenturado Saro' Tomee leyxou fei- 
to» quando neftas pjrtes faleceo. a Pasado cite lugar de 
» Cranginor haholonguo da coita do tnaar , se começa ha 
■ cera delRey deCochim pelo cerram, e per cima de Co- 
• chim *e c (.tendem has tens de Calecut : i efta cera, ou 
por melhor dizer toda ha do Malabar , he coberta ha ho lon- 
guo do maar de palmeiras , iam altai como altos acipreftes , 
tem hos puis muy limpos e iiios ; e em cima húa copa de 
ramos , antre hos quaes nasce húa Fruyta grande que cha* 
maom quoquos ; he fruyta de que se eles muyto aproueiraom, 
e de que cadano caregaom muy tas náos ; eftas daom cada 
ano elte fruyro sem nunca faltar , nem hauer menos nem 
mais i eftas palmeiras tem toda ha gente do Malabar, por 
caso delas nora podem cair em fome , ainda que lhe falte 
ho outro mantimento j porque daom cilas des ou doze cou- 
sas , todas muy n:cesarias ha seruiço do homem , e de que 
se eles muito ajudaom e aproueiraom , e todas em todolos 
■ /Ãmezes, Primeiramente daom eltes quoquos, que em verdes 
I Bhe húa fruyta muy doce c apraziuel , deles se tira leite co- 
|f mo das amêndoas , e. cada hum deftes uerdes tem dentro 
Sem sy húu gr.inde quartilho dagoa muyto fresca e «abrasa, 
"*e melhor que de fonte , depois que saom secos , efta mes- 
ma agoa se coalha dentro neles, em húa poma branqua ta- 
manha como húa maçáa , que também he muyto doce e 
sabrosa : ho* propio quoquo despois de pagado se come , e 
fazem dele muyto azeite em lagares como nós , e da eas- 
qua que eles tem junto com ho miolo se fas ca ruam pêra 
hos ouriues que nom laoraom com outro: da outra casqua 
de fora que lança húus fios , fazem toda ha cordoalha don- 
de se setuevn j que he grande mercadoria pêra muytas par- 
tes ; e do gomo ái propia amare tiraom morto de que 
fazem ninho, propiamente como agoardente , e em tanta 
camidade que se caregaom dele muytas náos pêra fora; do 
mesmo mo .lo fazem "muyto bõo uinagre, e muyto açuquar 
muyto doce , que na índia he muy boa mercadoria : da 
folha daruore fazen húas empreitadas do tamanho do ramo , 
com que cobrem has casas , porque , como já fica dito , nom 
se cobre com relha senam ha casa doraçam ou delRey, 
e toJalas mais se cobrem com palma : da mesma aruore fa- 
zem também rendeira p:ra has casas , e asy lenha ; e de to- 
do ilo em tanta abaft.inçi qu; se caregaom muytas náos 
pêra fora ; ha hy oatris palmsins doutta sorte mais baixa , 

don- 
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dúndc Be colhe ha folha em que hos Gentios esc r- puem , • 
scrue de papel ; ha outras palmeiras deiguadinhas , n.uy 
altas e limpas has astas delas , em que nasce húa fniyta ta* 
manha como nozes , que chamaom Areca , e comemna com 
ho bstcle ; he antreks nuy eftimada , lie muy feia , des- 
goítosa , ha dela tanta cantidade que se categaom também 
muytas náos pêra Cambaia e Daquem , e muytas outras 
panes , honde ha leuaom pasada e seca, 

Regno de Cochim. 

Indo mais ha ho diante ha ho longuo da toíla , efta» 
ho regno de Cochim , em que ha rr.uyta pimenta , c nasce 
em toda ha terá em mus aruores h.i maneira dera , e tre- 
pa petas outras aruores , e por palmeiras , e ha outra rr.uy- 
ta em latadas ; crin-se ha pimenta neítas amores em cache: 
nasce aquy também muyto e formoso gengibre , belide , e 
cardantomo , miramulanos , canafifiula , zetumba , íi doa ira , 
canela tirana : tem cite tegno háu lio muy glande e bõo que 
sabe ha ho maar, per honde enttaom muyto grandes náos de 
Mouros e de Xprãos que no dito regno tiataom ; ha ho 
tonguo defte río eftaa húa cidade habitada de Mouros na* 
ruraes da terá , honde uíucm também muytos Mouros Cha-o ' 
lins , e grandes mercadores: tem muytas nãos em que tra- -í 
raoro peta Charamande), e pera-ho grande regno de Cambaia^ '.=, r ~, 

e Dabul , e'Chaul , eom muyta areqoa j quoquos , pimen-ÇJ \o : -;'~ 
ta , jagara , e açuquar de palmeiras ; na bo^ua deite rio tem ¥&Ê£Jêfè 
«IRey noso Senhor húa foitaleza muy fermosa , de redet ^ 

da qual cftaa húa grande pouoaçam de Portugueses , e Xptãos 
naturaes da terá , que se fisetaom Xptãos depois dasenrada 
nosa fortaleza , e fazem quada dia doutros Xptáos Índios , 
que ficaraom da ensinança do bematienturado Saiu Tomee, 
pasaraom de Coilam , «outros lugares. Neíía foitaleza e 
pouoaçam de Cochim ha elRey noso Senhor coregin enio de 
suas náos , e outras se fazem de nouo , asy gales e ci r ane- 
las , em tanta perfeiçam como que se fizesem na ribeira 
de Lisboa ; aquy se caregua grande soma de pimenta , e 
outras muytas especiarias e dragoarias , que de A*alaca 
uem , e daqoy se leuaom eadano ha Foitugal. ElRey de 
Cochim tem muyto pequena terá , e nom era Rey antes que 
hos'Portugneses descubrisem ha índia , porque rodeios Rtys 
que nouamente reinauaom em Calecut , tínhnom rotcollume 
e ley , que entrando em Cochim , citado elRey for» de seu 

cita- 
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çftado , mcterenvse cm pose dele , e se lhe praz ia toma- 
uamlho ha dar , ou nom; clRey do Cóchím lhe daua ca- 
dano cercos aliíantes , mas nom podia fazer moeda , nem 
cobrir seus paços de telha, sob pena de perder ha cera: 
agora que elRey noso Senhor descobrio ha índia ho fes 
Rey isenco e poderoso em sua cera , que ninguém encen- 
dese nela , e tas moeda do que quer. 

Regno de Coilam. 

Indo mais ha ho longuo da cofta , pasando ho cegno 
de Coehim pêra ho Sul , encraom loguo no regno de Coilam ; 
e ancre ele e ho de Coehim eftaa hum lugar pequeno , que 
chamaom Porqua , de húu Senhor , honde uiuem muy- 
tos pescadores gentios , que nom uiuem doutra cousa no 
inuerno 3enam de pescar , e no ueram roubar tudo ho que 
açhaom , e ho qje podem polo maar : crazem huus peque- 
nos barcos de reinos como bargacim i eles saom muy gran- 
des remeiros ,' e ajunritn-se muy tos , codos com arquos e 
muy tas frechas , e andaom canto de redor de qualquer 
náo que achaom em calma , has frechadas , ate que ha 
rendem e roubaom , pondo hos que nela uem em terá; e 
asy com eftes seus barcos ( que chamaom catures ) fazem 
boas presas , de que daom parce ha ho Senhor da terá. 
Pasando efte lugar , eftaa logo outro , que he ho primeiro 
deite regno de Colam, ha que chamaom Cale Coulam, hon- 
de uem maytos Mouros, Gentios , e Xptãos índios da en- 
sinança do bemauenturado Sam Tomee , e dahi pêra ho 
certam ancre hos Gentios uiuem cambem muyros ; ha nefte 
lugar muyta pimenta, de que se caregaom muyros nauios, 
e has uezes náos no>as. rasando Cale Coulam , eftaa lo- 
go de longuo da cofta pêra ho Sul , hua muy grande ci- 
dade de nriy bóo porto de maar , que chamaom Coilam , 
honde uem muycos Mouros , Gentios , e Xptãos : hos Mou- 
ros e Gentio? saom grandes mercadores , cem muycas náos 
em que nauegaom pêra toialas partes com muytas merca- 
dorias ; nauegaom pêra Charamandel e Ceilam , e pêra has 
Ilhas , pêra Bengaala , Milica , Çamatra , e Peeguu ; nom 
tracaom em Cambaia : aquy nefta cidade ha muyta pimenta, 
cem hiu muy grande rio , reina nefte regno húu Rey gen- 
tio , gnnle Senhor Je niyta terá , e riquezas , e gentes dar* 
mas , qie pela miyor pirte saom grandes archeiros , e muy 
cercos, fim hum i ponta que ha terá la&ça ha homaar, are* 
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dado huu pouco defta cidide de Coilam ,'eftaa hua muy 
grande Igreja > que ho Apoftolo Senhor Sam Tomee fes mi- 
raculosamenre ante que Ulecese (0 que os Christãos doPqiz 
me afirmarão acbar-se escrito nos seus livros , os quaes concervão 
com summa veneração) efoy defta maneira: ele chegou ha 
cidade de Coulam , sendo todos Gentios , em habito dé po- 
breza , honde andaua conuertendo algúas gentes proues ha 
nosa santa fee , e trazia comsigo algús poucos companhei- 
ros naturaes da rera \ eftando asy nefta cidade , amanheceo 
huu dia no porto dela húu grande madeiro no maar, ho 
qual encalhou na praia , e foy logo ifto dito ha eIRey , ho 
qual mandou muyca gente e alifantes , que ho tirasem fo- 
ra em terá , hos quaes nnnea ho poderaom bulir ; e man- 
dando eIRey que se trabalhase quanto em posiuel fose pê- 
ra ho tirar , nunca ho poderaom tirar: uendo ho bemauen- 
turado Sam Tomee que desesperauaom de ho tirarem , se 
foy ha eIRey , ha quem dise que ele queria tirar ho ma- 
madeiro ha terá , com condiçam que lhe dese ele huu pe- 
daço deterá pêra fazer hú a Igreja ha louuor do Senhor que 
ho laa mandou: elRey se rio dele, dizendo que se ele 
uia que ele com todo seu poder nom ho podia bulir , co- 
mo se atreuia ha tiralo ? Respondeo-lhe Sam Thomee que 
ele ho tirana com poder de Deos , que era muy grande ; 
e eIRey lhe mandou logo daar toda ha terá que ele hou- 
uese mifter ; e ele sendo-lhe dada e outorgada , foy hon- 
de ho madeiro eftiua , e arou-ihe húu cordam com que 9 pe- 
la graça diuina , ho começou ha trazer pêra ha terá sem 
ajuda de ninguém, e ho mesmo madeiro se ueo atras ele 
até ho lugar honde quis fazer ha Igreja ; eIRey uendo 
tam famoso milagre , mandou que lhe leyxasem fazer do 
madeiro , e da terá que lhe tinha dado tudo ho que ele qui- 
zese, tratandoo com toda ha honra e fauor, hauendo-o por 
santo: muytos da teia se tornaraom Xpt&os , mas eIRey 
nom quis. Ho Apoftolo , ha que eles chamauaom Matoma , 
mandou chamar muytos carpinteiros da terá , e saradores , 
e começou ha laurar ho madeiro , que era tamanho que 
abadou ha se fazer dele ha Igreja, e asy se fes. He por 
coílume antre hos Mouros , e hos índios , que quando nos 
oficiaes uem fazer qualquer obra , lhe daom cerro aros pê- 
ra comerem , e quando se uqom ha noute , dam-lhe ha cada 
húu seu fanam : ho bemauenturado Sam Tomee tomaua 
ha ho meio dia aquela medida per honde hauia de medir 
ho aros , e daua-a ha cada húu cheia dare^ , e tornaua-se- 
Notic. Uhram. N.° VII. Çcc ibe 
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lhe aros muyco bõo ; quando ha noite sé hiaom , daua ha 
da luio huu camquinho do madeiro , e tornaua*se fanam ; * 
asy acabou soa obra , trazendo sempre hos oticiaes muyto 
contentes. Uiftos eftes milagres , e outros muytos que no- 
so Snõr cada dia fazia por ele , tornauam-se muytos Xptáos, 
de Cochira are ho grande regno de Coalam , que chega 
defronte de Cetlam , em que hauerá bem doze mil casas de 
Xptáos espalhados antre nos Gentios , e pelo certam rem 
alguas Igrejas ; hos mais deles carecem da ensinança e bau- 
tismo 5 somente tem ho nome de Xptáos , qoe Sam To* 
ftiee em seu tempo bantizaua todolos que ho queriaorn ser : 
bo qual andando asy bamizando , uendo elRcy de Coitam 

Jae se conuertia muyra gente ha sua doutrina , começou 
atentar niso,diaendo que se aleuamariaom com ha terá; 
c asy começou ha euitar , e com ifto se foy Sam Tomee da* 
ly , perseguido deles e dos Gentios , caminho de Charaman- 
díel y e chegou ha húa muy grande cidade que chamaoaom 
Mailapor , honde recebeo martírio e jas encerado; de que 
ha ho diante mais Largamente em seu lugar falarei ; e des- 
ta maneira pêra ho diante ftoaraom hos Xptáos nefte re- 
Sno de Coiiam com aquela Igreja , e pos renda de direitos 
<* pimenta , de que tem certa cousa , e asy doutros direi- 
tos. Ficando eftes Xptáos asy sem nenhúa dou tina T nem Sa- 
cerdote qoe hos bauiizase , eftiueraom muyto tempo sem 
ter mais que ho nome de Xptáos; entam se ajuntaraom to- 
dos ,. e haurdo seu conselho , determinaraom de mandar al- 
guns deles pelo mundo de bauttsmo Sacramento : com eft* 
determina çam partiraom sinco homeins deles , com muy ta 
despeza pelo mundo , e uieraom ter em Arménia 9 honde 
acháraom muytos Xptáos , e hum Patriarca qne hos gouer- 
naua , ho qual uendo suas tenções, mandou com eles húu 
Bispo com sinco ou seis cleriguos , pêra hos bautizarem , e 
dizer misa , e ensinar, ho qual Bispo^hia por sinco ou seis 
anos , e tomartdo-se hia outro por outros tantos , e defta. 
maneira se hiaom remediando muyto tempo. Eftes Arménios 
saom homeins branquos , falaom arama e caldeu ; tem ha 
ley da Igreja , rezaora suas oras continuadamente , mas 
nom sei se rezaom todo seu Oficio por inteiro , como hos 
nosos Frades ; trazem has coroas ha ho- reues , e no lugar 
dela , cabelo , c por redor andaom rapades ; ueftidos com ca- 
misas branquas , touquas nas cabeças ; andaom descalços, 
trazem barbas compridas , saom homeins muyto deuotos , 
dizem misa no alrar como q*a , com húa crus diante de sy y 

ho- 
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ho que ha dís anda no meio de d chi 9 que ho t judaom , 
cada huu de sus parte ; comungaom com pam salgado cm 
lugar de oitea , consagraom dele quanto abaíh pêra todos 
quantos eftaom na Igreja , todo ho repartem arue elles cor 
mo pam bento , e ha ho pee do altar ho uem cada hum 
recebe? de sua mam ; houinho he deita maneira, porque eni 
aquele tempo na índia nom hauia uinho , e romauaom pa- 
sas que uinhaom de Meca , e Ormus , lançandoas húa noi* 
te de molho , e ha ho outro du que ande dizer misa, es- 
premem ho çumo , e com aquilo ha dizem » eftes bautiza- 
3 uaoni por dinheiro , e quando se cornauaom pêra suas te» 
» ras delie Malabat , hiaom muy riquos , e asy ha mingoa 
n de dinheiro ficauaom muy tos por bautizar. Pasaado efta 
9 cidade do Coulam pêra ho Sul , eftaa ha ho longuo do 
s maar húa pouoaçam de Mouros e Gentios , que chamaom 
a Tiramgoro , honde também ha naueguaçam ; he de húa 
9 Snór parente delRey de Coulam , he terá muy farta , de 
a muy tos mantimentos darozes e carnes em grande abas- 
» tança. í 

Cabo de Cumcri. 
Mais adiante pela dita cofia , efid o cabo de Cttmeri , aon* 
de acaba o paiz do Malabar , mas ainda dentro do Reino 
Âe Coulio , que se ejtende mais oitenta milhas fará diantí 
até butna cidade chamada CbaeL 

Ilhas do Maldio. 

Ha traues defta terá da mais do Malabar , ha cotenta 
iegois uay húu Archipelaguo de ilhas , que dizem hos Mou- 
ros que saosn doze mil ; e começaom ha ho maar do mon- 
te Deli , honde eftaom hos baixos de Pádua, e uaom con- 
tra Malaca ; has primeiras saom quatro pequenas , muy ra* 
zas , que se chamaom Maldio , saom pouoadas de Mouros 
Malabares , e dizem serem delRey de Cananor , honde nom 
ha outra cousa senam palmares de que se mantém , e tam- 
bém <laros que lhe uay do Malabar nos nauios que aly 
uaom careguar de cordoalha de cairos. 

libas de Palandura. 

Ao traves de Panani,jCochhn $ e Coulio , ha outras libas , 
itz ou doze das quaes sío habitadas por Mouros pardos de 
pequena efi atura , * qm tem lingoa sobre si: o Rei be mouro 

Ccc ii e 
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e tem a sua residência em bttma Ilha chamada Mahalditt , l 
a todas as ditas libas dão o nome de Paiandura : as gentis 
delias não tem armas , e são bomtus fracos , mas muito enge- 
nhosos , e sobre tudo grandes encantadores. O Sei dejias libas 
be eleito por alguns mercadores mouros naturaet deCananor , 
que o mudSs quando lhes apras , c a quem ele paga cada 
anuo hum tributo de enxárcias , cordas de cairo , e outros géne- 
ros da terra ; c vão os ditos Mouros ds vezes carregar al- 
gumas nács sem levarem dinheiro, e então bt necessário que 
ou por amor , ou por for(a Ike dem ,t que elles querem. 
Ha neftas ilhas muyta moxama , daquy leuaom lambem 
húus búzios pequenos , que he grande mercadoria pêra ho 
regno de Cimhaia e Benguala , honde corem por moeda bai- 
xa , e hamru por mais limpa e melhor que ha do cobre : 
fazem neltas tlrm rríuy riauos panos dalgodam e seda e oa- 
ro, que uakni amre hos Mouros rr.uyro dinheiro pêra seus 
ueílidos e totas ; ii lios hemems deitas ilhas trazem lenços 
» muy finos e sotis em has touquas , e tam tapados e pri- 
b mos que fios nosos oficíaes noni hos souberaom obrar , se- 
)) nam que tem enues e direito ; apanhtm-se neílas ilhas 
» hújs casqaas de tartarugas i]ue chamaonrAlquarna , que 
n fjzem em pedacinhos muy del^uados , que lambem he 
» grande mercadoria pêra hu regno de Guzarate. d Aclu- 
sc também aquy muyto ambte em grandes pedaços , dele 
branquo , e dele pardo, e outro preto; preguntei ha muy tos 
deites Mouros por uezes que cousa era ambre , e honde 
nascia: tem anrre sy que he eíterqua daues , e dizem que 
neíle Archipelaguo , laa nas ilhas deshahitadas , ha húas 
grandes que pousaom sobre hos penedos e rochas do 
e aly eííercaom aquele ambre, honde se eftaa cur- 
r , e sol , e chuua ; até mie por tempeftade» e 
;obe ho ntaai sobre hos penedos e rochas , e ho 
pídaços grandes e pequenos ; e asy anda no 
que ho achaom , oti sahe nas praias , ou ho co- 
Lalgúas baleas; e dizem que ho que eles achaom bran- 
■ ha que charaaom Fonambar , ha muy to pouquo tempo 
anda no maar , e eíte he ho que antre eles mais uai ; 
To pardo ha muy to tempo que anda no maar , e diso 
HUelacor, h;i cite haom também por muyto bom , mas 
• ro como ha ho branquo : ho outro que achaom pre- 
ndo , dizem que foi comido de baleas , e que daly 
preto , e q ue Iem cin " l:i[ tude , que ha balea ho 
dciiílir , e 4 ue hojor^aha lançar inteiro ; ha 
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efte chamaom Minamba^r , e hc hoque menos uai antre eles, 
Neftas ilhas de Maldio fazem muytos nauios grandes de 
palmeira , cosidos com camisa , porque antre eles nom ha ou- 
tra madeira , e neles nauegaom pêra ha terá firme ; saom 
de quilha , e de muy grande caregua , e também fazem ou- 
tros pequenos de remos como barguaniim ou fuftas , saom 
hos mais fermosos do mundo , e muy bem obrados , em es- 
tremo ligeiros , e deftes se seruem dumas ilhas pêra has 
outras , e também atrauesaom neles ha ho Malabar. Ha es- 
tas ilhas uem ter muytas náos de Mouros ; que da China e 
Maluco , Peegu , Malaca , Çamatra , Btnguala , e Cei- 
lam atraueçaom ha ho maar roxo, e fazem aquy sua agoa- 
da , e tomaom mantimentos , e outras cousas necesarias pê- 
ra suas uiagens ; has uezes chegaom aquy ram desbaratadas 
que has descaregaòm , e deixaom ir ha bofando. Antre es- 
tas ilhas se perdem muytas e ríquas náos de Mouros , que 
acrauesando polo maar , nom ousaom achegar-se ha ho Ma- 
labar com medo das nosas nãos, n deitas haom hos mora- 
» dores das ilhas riquas mercadorias , que uendem ha hos Ma- 
li labares que aquy uem ha careguar de cairo , como atias 
» dise. » 

Ha ilha de Ceilam. 

Leyxando eftas ilhas de Maldio , indo mais ha ho dian- 
te onde dd volta o Cabo Camorim eftaa ha grande ilha que 
os Mouros , Árabes , Persas , e Sorianos cbamao Céilam , e os 
índios Tenarisim , aue quer dizer terra das delicias , » horrde 
v elRey noso Senhor tem hua fortaleza detrato nouamen- 
» te feita , que fes Lopo Soares sendo gouernador da In- 
» dia : » efta ilha he habitada de Gentios , nos portos de 
& maar dela uiuem muytos Mouros em grandes pouoações , 
f que eftaom ha obediência do Rei da terá : saom grandes 
i* mercadores hos abitadores dela asy Mouros como Gentios ; 
í* saom homeins grosos e bem aposoados , saom baços qua- 
ci si branquos , e pola maior parte barigudos , muy uiçosos , 

;}i* nom entendem em cousas darmas , nem has tem ; saom to- 
f' dos mercadores dados ha boa uida f andaom nuus da cinta 
irt pêra cima , pêra baixo se cobrem com panos de seda e ai- 
3ír godam , touquinhas nas cabeças , has orelhas furadas com 
bos- muyto ouro nelas , .e pedras pnciosas em tanto numero e tão 
\$ grandes que as orelhas lhe cbegao aos bombros ; nos dedos tem 
^ muitos anéis de bellissimas jóias , ttsão de cintas com que se 
$ apertão 9 feitas de ouro com pedras engaftadas : a sua Itngoa- 
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gm bt tirada em farte do Atalaiar , t m farte de Cortnvtn- 
dtl. Aiuitot Mouros Atalaiam vem atsífiir nefta Ilha for es- 
tarem em mui grande liberdade , t porque além de todiu as 
eommodidades t delitias Ao mundo , he hum paiz de ar muito 
temperado , e 01 homem vivem tielle mais longamente do que 
em nenhuma outra parte da índia , sempre sadios , e são pon- 
tos os que adteeem. Nascem aqui muitos e exoelítutes fru- 
tos , os montes efiâo cobirtos de laranjas doees e formosas , de 
três ou quatro espécies de sabor , e algumas tem a casca mais 
doce do que o sumo , e soo maiores que os Pontos de Adão ; os 
limões doces são extellentes , buris grandes e outros pequenos , 
docíssimos : ha muitas outras variedades de frutos , que não 
x acb.ía nas nossas parus ; as arvores cjtio carregadas delles 
todo o anno , e continuamente se vem fiares e frutos maduros 
r verdes. Acha-se tombem buma grandíssima abundância de 
carnes de toda a sorte , de mui diversos animses , e aves , todas 
delicadas , ba igual abundância de peixes , que se ptscio jun- 
to d liba. Ha aqui pouco arroz , e por isso o conduzem da cofia 
de Coramandel , e efte he o seu principal tufitnto : tem mui 
grande abundância d: muito bom mel , e açúcar que lhe be 
;*', uxonduzido de Bengala, Nefta ilha nasce boa e uerdadeira 
\ V ''' pxaneli , nasce pelos momo em arnores como louros ; elRey 
• tífia manda cortar em ramos delguados , e mandando lhe ti- 
rar ha cascjiia , tia manda secar em certos meses do «no , e 
x ' 3da sua mam ha daa ha ho» mercadores que ha iicro com- 

prar , porque neithúu morador da terá ha pode, colher se 
naffl elEtey , criam «c nefta ilha moytos alifances braaos, 
qae elRey manda tomar e amansar, e hos uende ha hos 
mercadores de Charamandel , e de Narsingua , Malabar, 
Daqoem , e de Cambaia , que hos »quy nen busquar ; boi 
oiiaes se tomio-m ácft* maneira : põe liún alifante fêmea 
por anegaça no monte honde ee eles criaom , preta ha ho 
pee de húa aroore com muy grosas cadeas ; daredor lhe fa- 
zem tret ou quarto couas muy grandes, cobertas de ma- 
deira muyto delguada , com terá por cima e ho mais sutil- 
mente que podem : hos alifantes brauos uendo ha fêmea 
caem naquelas couas , honde hos tem tete ou ouro dias , e 
aly ho! esfaimaom , uegiando-os de noite coe dia muy tos 
homein; que hos nom ieyxaom dormir , falando-lhc ate que 
hos amançaom , dando lhe comer por soas mãos ; e depois 
que hos tem nmy aqoebrantados e mancos , hos prendem 
com cideas muy grosas , e pêra hos tirar da coua lhe lançaora 
dentro tanta tanu , que ho alifante se u«y subindo pouquo 
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e pouquo ate Hir dei* , «num ho ataom ha hút aruore 
honde ho cem mais algút dias, vigiando de noite homeirrs 
com foguo , que lhe sempre falaom , e dando- lhe de comer 
tem penda me me até hos fazerem ha suamam; e defta ma- 
neira hos tomaom machos e fêmeas , e grandes e pequenos , 
chás aezei caem dons nua cotia : eièes saom .mire ele* 
muy grande mercadoria , ujJcm muyto , c saom tnuy eftima- 
dos aotie hos Reyt da índia', que hos. tem por eftado , e 
pêra ha guer» e trabalho j saom deles muy liomeftiquos , 

* ram sesudos e entendidos como homtins ; Iwís bões oa> 
lem ha mil cruzados e ha mil e quinhentos , e outros um- 
fiocentos e quinhentos, segundo saom, e ifto no Malabar 
8 Gharamandcl ; nefta ilha se haom por pouquo preço , nin- 
guém hos pode tomar senam elRey , que paga a quem os 
apanha. Também ha nifta ilha muyia pedraria de rnuyn» 
maneirits , a<y mesmo bõ* lapidatios em tanto extremo , 
qae se lhe trazem búa mam chea de terá honde ha pedra* 
ria, logo 003 dizem, MÍra haurrá rubis , e nefta çafirao ; 
iso mesmo como nem ho rabi ou outra pedra , -dizem ei" ■ 
aguardara tantas ora» rr» foguo , e ficará muyro crara e bõ : - 
elftey nas vezes se aoemura ha datar huu rubi cm h 
muy rijo fo^uo de caruam , ho tempwque holapidario lhe- 1 
dis , e se algúu ho sofre sem pe ri eu ir fiqua muyio m 
perfeito em eôr : como efte Rey aeha algãa pedra guarda -a 
per* sua pesoa , e ha enthesoura. "Junto a ejta liba , dentro 
do mar ejtd bum banco tobtrto à» dez ou doze braças 4'agoa , 
aonde se acha grandíssima quantidade de pérjlas mudas t 
grossas, e algumas delias em forma de pira. Os Mouros tGen* 
tios de buma cidade chamada Cact de Elrty de Coulão y vem 
aqui duas vezes' no atino a pestallas , e as achão em ojirat , 
que são mais pequenas e mais lizas fw o não soa as d tis nos- 
sas partes. Os homens descem ao fundo do mar onde as achão t 

* « cowservão ali grande espaço de tempo. As fervias peque- 
tias são daquellrs que as apanhão , mas as grandes são para, 
Elfley, que ali tem bum feitor seu ; e além disso pa/ão-lbt 
bum certo tributo para terem licença de pescar, EtKey de Cei- 
lão >f az a sua residência em bum a cidade que se chama CaU 
muco , que eftd ajfcmnda sobre hum rio , com bum bom porto 
aonde cada atino vem muitas ndos de diversas panes a earre- 

far canella , e elefantes ; trazem ouro , prata , panos de Canr- 
ayn de algodão finíssimos , e muitas outras sortes de merca- 
doria) , como açafrão , coral , aztugue , e vermelhão ; e no 
' ouro , e prata um maior ganho- , porque vai mais aqui do 

que 
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que em outra parte > iguabnente vem muitas nãos de Bengala , 
Coramandel , e algumas de Malaca , /tfrvz comprar elefantes , 
canella , $ jóias. Ha nejta Ilha outros quatro ou cinco portos , 
<7«e jjo lugares habitados , o*<íe je/*z ib«ro grande commcrcio , 
? jío governados por outros Senhores sobrinhos de EIRey de 
Ceilão , ^ w/tf obediência eftão , /ii/!á4 <y«e ^5 veses í* subíevlo. 
No meio deita ilha eftaa húa muy alto scra , honde eftaa húu 
piquo de prdra muy alto , em cima do qual eftaa húu tan- 
que dagoa nadiuel , e em húa pedra húa peguada de ho- 
mem muy grande, e bem afigurada ; dizem hos Mouros que 
he ha peguada de nosso padre Adam , ha que eles chamiom 
Adambaba : de rodas partes e regnos de Mouros aly uem 
em romaria , dizendo que daly subio Adam ha hos Ceos ; 
uaom em trajos de peregrinos , com grandes cadeas de fe- 
ro daredor de sy , ueftidos em peles donças , e liões, e 
doutras alimárias monteses , hos braços direitos grandes bo- 
tões defoguo, que uaom pondo pelo caminho, pêra. sem- 
pre leuarem chagas abertas , dizendo que ho fazem por amor 
de Deos ,e de Mafamede, e de Adam » muycos deftes leuaom 
dinheiro secreto > e uaom muy riquos pêra em Geilam em- 
pregarem em pedraria^* como fazem. Antes que cheguem 
ha efte alto monte , rwfrJe eftaa ha peguada que eles dizem 
Dadam , uaom por terás alagadiças » e uai es , e ribeiras 
dagoa , e leuaom sempre smeo e seis lego a? agoa até cinta \ 
leuaom todos faquas nas mãos pêra desapegarem com elas 
sambexuguas , que saom tantas , que se ifto nom fizesem hos 
matariaom : chegando ha terá , sobem por ela , mas ha ho 
piquo nom sabem subir , por ser muy ingrime , se nam por 
escadas de muy grosas, cadeas de fero , que pêra iso aly es- 
jtaom poftas , de que ha. ho redor todo he, cerquado ; em 
eima> selauaom com aguoa daquele tanque fazendo sua 
onçam, e com iso haom que ficaom saluos , e limpos de 
-todo ho pecado. Efta ilha de Ceilam eftaa muy perto da 
cera firme , e antre ela e ha terá eftaom húus baixos , que 
tem húu canal pelo meio , ha que hos Mouros e Gentios 
chamaom Ceilam , por honde pasaom caminho de Chara- 
mandei todolos zambúcos do Malabar, e cadano se perdem 
muycos ' neftes baixos , por ho canal ser muy eftreito ; e 
«10 ano que ho Almirante ueío ha segunda uez asentar ha 
índia i se perderaom neles tantas náos e zambúcos do Ma- 
labar , que se afogaraom doze mil homeins por conto , que 
uinhiom determinados de lançarem ha armada de Portugal 
da Iniia , sem ha leyxarem tomar ca régua. 

Qui- 
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Quilicare. 

Leyxando efta ilha de Ceilam , tornando-me ha terá fyr- 
me 9 pasando ho cabo de Comorim, eftaa logo húa terá del- 
Rey de Coulam , e doutros senhores ha ele subjectos , ha 
qual se chama Quilicare , honde ha muytos e grandes luga- 
res de Gentios , e outros muytos de porro de maar honde 
uiuem muytos Mouros naturaes da terá ; sua naucgaçam he 
duns nauios pequenos ha que chamaom champanes , em que 
hos Mouros Malabares uem ha tratar , e trazem has mercado- 
rias de Cambaya : aquy ualem muyto algúus caualos , e ca- 
regaom daros e panos que leuaom pêra ho Malabar. Nefta 
Prouincia de Quilicare eftaa húa casa doraçam de Gentios , 
honde eftaa huu ídolo que eles tem em muyto grande con- 
ta , eada doze anos lhe fazem húa muyto grande feita , 
honde todolos Gentios uem como perdões , e haom que se 
<saiuaom como em jubileu; efta casa tem muytas terás de 
grosa renda , e he húa cousa tamanha que tem Rey sobre 
sy , que nom hade reinar mais que doze anos , de jubileu ha 
jubileu , se tanto uiuer ; nefta maneira , e acabados hos do- 
se anos , ho dia que se efte ajuntamento e fefta fas , ha quy 
grande poder de gente junta , honde se guafta muyta soma 
de dinheiro em dar de comer ha infinitos Bramenes : elRey 
manda fazer húu andaimo , que manda paramentar de muy- 
tos panos de seda , e ho propio dia se uay lauar ha húu tan- 
que com muytos tangeres e cerêmonias ; daiy se uem fa- 
zer sua oraçam há ho ídolo , e feita se sobe naquele andai- 
mo de madeira , e aly perante todos toma húas facas muf 
.afiadas , e começa de cortar hos narizes , depois has orelhas 
e beiços 9 e asy quantos membros pode cortar de sy \ e lan- 
ça fora muy depresa , até que se lhe uay tanto sangue que 
começa de esmaiar ; entam lhe daom húa cutilada po!a gar- 
ganta com que ho acabaom de matar, e asy ho sacrificaom 
na seu ídolo ; e quem quer reinar no Senhorio defta Igreja 
outros doze anos , hade receber parte daquele martírio , 
por amor do ídolo , e hadeftar uendo efte , e aly ho fazem 
logo Rey. 

Ha cidade de Cael. 

Ha ho diante mais ha longuo da cofta, eftaa húa ci- 
dade que chamaom Cael , que he também do Rei de Cou- 
lam , pouoada de Mouros e de Gentios grandes mercadores ; 
Notk. Ultram. N. ° VII. Ddd tem 
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tem muy boom porto de maar % honde cadano uem muym 
náos do Malabar , outras de Cbararaandel e Benguaia , de 
maneira que se trataom aquy muytas sortes de mercado- 
rias , que de muytas partes aquy ucm : hos Chatis defta terá 
saôm grandes homeins % de tttuyta pedraria e aljôfar , poi- 
que ha pescaria dele he dei Rei : huu Mouro muy riquo e 
honrado da cidade cem arendado efta renda do aljôfar ha 
ftnuyto tempo ; he cam riquo e poderoso , que todolos da te* 
ra naonraom aly como ha elRey ; ele fas juftiça dos Moo* 
•os > sem elRey niso entender : hos que pescaom efte aljo* 
las pescaom tod* ha somana pêra sy , e ha sefta feira pê- 
ra no dono da barqua , e no fim do tempo pescaom toda 
Ima somana pêra efte Moura, donde ele na muyto aljôfar» 
Junto defta cidade eftaa sempre clRey de Coulam , que ca- 
mo já em seu titaJo dise, he muy grande > riquo, e pode» 
ios& senhor , de muyta gente darmas i ha em sua cera hos 
melhores archeiros de todo ho mundo : tra» sempre corosi- 

Suo crezenraa ou quatrocentas mulheres archeiras , que an» 
aom em sua guarda , e ele has manda ensinar des meni- 
nas ; trazem huas fundas na tefta muy apertadas , de pano 
de seda e aí goda m ; saom muy ligeiras* Efte Rey tem muy» 
tas uezes guera com elRey de Narsyngua , que he ram jop 
dtroso coma já dise ,. e de£ende-se muy bem dâle». 

ChararnandeL 

Tndo mais ha ha diante ha ho longuo da coita ,. uay oi» 
tando contra ho norte , echama-se efta terra Chara-mandel > 
que terá a setenta ou oitenta legoas de cofta , onde cftaom 
muytas cidades , uil as , e lugares, pouoados d€ muy tos Gen- 
tios : efta terá delRey de Narsyngua he muy farta , de muy* 
tos arozes ,. carnes , rriguo , e todolos outros ligumes que 
se daom nela t he terá de campos ; aquy uem cadano muytas 
nãos do Malabar , grande soma delas caregar daros , em que 
ganhaom muyto dinheiro: trazem ha ela muytas mercado- 
rias de Cambaya , cobre, azougue uermeíham , pimenta, e 
muytas outras mercadorias ; ha também nefta Proutocia de 
Charamandel muytas especiarias e dragoarias , que uem da 
regno de Malaca, China, eBenguala , que aquy ha* náos 
dos Mouros trazem , porque nom ousaom pasar ho Malabar 
com medo das nosas armadas. He efta terá ha mais abafta- 
da que ha neftas partes da índia , tirando Cambaya ; porém 
se alguus anos acontece de nom eh ou et» he tamanha anrre- 

te* 



Limo de Dvàhtb Barbosa. jjj 

les ha fome , que dela morem muytos , f per caso dela ucn- 
dera hos filhos por quatro e sinco fanões; hos Malabares 
lhe trazem nefte tempo muyta soma dsros , e quoquos , e 
leuaom has náos careguadas dtscrauos : ha maior parte ou 
codolos mercadores gentios e Chatis que viuem por toda 
ha índia , s«om naturaes daquy , c saom homeis muy agu- 
dos em todo trato de mercadorias : nos portos de maar ui* 
uem muytos Mouros naturaes da terá , grandes mercadores, 
e tem muytos nauios. 

Mailapur. 

,. Mais ha ho diante , leyxando Charamandel e suas terras , 
«ftaa na ribeira do maar bua cidade muy antigua , e asy 
despouoada , ha que chamaom Mailapur que em outro tempo , 
foi muy grande e fermosa , do propio Rey de Narsyngua f 
honde jas soterado ho corpo do bemauenturado Sam To- 
mee , em huma muy pequena Igreja junto com ho maar. 
Ditem hos Xptãos de Coulam , que quando SamTomee dela 
partio perseguido dos Gentios , que com alguus companhei- 
ros ueio ter ha cidade de Mailapur «que naquele tempo era 
de des ou doze legoas em comprido pola cidade , e muy 
arejada do maar , ho qual despois comeo ha terá , e entrou 
por ela muy to dentro : começando , foy Sam Tomee ha 
pregar aquy ha fee de Xpto , e conuerteo ha ela alguus ; 
polo que nos outros ho preseguiaom querendo-o matar , e ele 
per iso se audaua apartando das gentes , e metendo muy- 
tas vezes poios montes; e que hum dia andando huu ca- 
çador no monte com seu arquo na roam , uio eftar húa 
grande soma de pauões juntos no cham , cno meio deles 
hum muy grande e fermoso , que eftaua pousado sobre 
huã lagea ; ho caçador tirou ha efte, eho atrauesou polo 
meio com húa frecha , e ele e hos outtos se aleuantaraom , 
tioando no ar se tornou corpo de homem ; ho caçador ho 
«fteue olhando muy espantado, até que ho uio cair ; entam 
se foi caminho da cidade , ha dizer tamanho milagre , e 
como lhe acontecera: ho gouernador da cidade com outros 
senhores dela ueio ha uer honde ho caçador lhe foy mos* 
t rar , e acbaraom que era ho corpo do bemauenturado Sam 
Tomee : também foraom uer ho lugar honde ho ferio , e 
acbaraom na lagea duas peguadas muy figuradas no meio 
dela , que ele fizera quando se aleuantára ferido : quan- 
do eles uiraom tamanho milagre , diseraom i uerdadeirav 
«ente efle homem .era santo f e nós nom cti*roo$ » e an- 
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tam ho trouxeraont caminho do lagar, e ho uieraom soté- 
rar na dita Igreja , honde hoje em dia jas ; asy trouxeraom 
ha pedra das peguadas que puzeraom junco da sua coua : 
ho braço direiro lhe nom poderaom nunqua enterar,nera 
meter dentro na coua ; se lho cobriaom , quando uinhaom 
ha ho outro dia eftaua fora, e asy lho leyxaraom fiquar, 
c asy efteue por espaço de muyto tempo : hos Gentios da 
cera ho hauiaom por santo , fazendo-lhe muyta honra. Ui- 
nha gente de muytas partes aquy em romaria , e uindo aquy 
ter hos Chins , quizeram-lhe cortar ho braço , e leualo em 
relíquias pêra sua. terá ; em querendo dar*lhe com ha es* 
pada, ho bemauenturado Sam Tomee , encolheo ho braço 
pêra dentro , e nunqua ho mais fenraom , e asy jas naque- 
la Igreja que seus disipulos e companheiros lhe fizeraom 
niuy proue mente : hos Mouros e Gentios ho alumiaom di- 
zendo cada hum que he cousa sua ' T ha Igreja he ordenada 
ha nosa maneira com cruzes no 'altar , e em cima dabo- 
bada , e húa grade de madeira , e mu y tos pauóes por diui- 
saf mas eílaa já muyto danificada , e ho circuita coberto 
de mato, e húu Mouro proue tem careguo dela , e pede 
esmola pêra iso , de que tem huma alampada acesa de noi- 
te, e do mais se mantém*: alguus Xptáos da índia uaom lá 
em romaria , e trazem gnndes areiiquias , húus pelourinhos 
da terá da mesma sepultura do bemauenturado Sam To- 
mee , » também- daom algúas esmolas ha ho dito Mouro % 
» dizendo que repaire ha dita» casa*. ». 

Ha cidade de Paleacate- 

Indo mais ha ho diante , leyxando efte lugar de Mai- 
íapur, ha ho longuoda cofta eftaa outra cidade delRey.de 
Narsyngua pouoada de mouros e gentios grandes merea- 
dores *, ha rera he de muy bóo porto de maar , honde uem 
muytas náos de Mouros , com muytas sortes de mercado- 
rias ; e ramberrr por terá polo regne de Narsyngua uem até - 
efta cidade muy cos mercadores , ha comprar muytas mer- 
cadorias; porque de Peeguu , de que ha ho diante falarei , 
trazem ha efta cidade grande soma de rubis e espinetas, 
e muytó almisquere , a qual pedraria uai a<\u\ mnito pou- 
co, dinheiro para quem a sabe bem comprar e escolher : nefta 
<*idade*tem elRey de Narsyngua pofto de sua mam húu 
gouernidór , e arecadadores de seus direitos; Aquy se fazem 
muy tos panos pintados dalgodam ^qac ualem muyto. dinhei- 
ro 
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ro em Malaca, Peeguu , Çamatra, e no regno de Guza- 
fate , *e Malabar , pêra ueftidos : aquy tem niuyca ualia co- 
bre , azougue , uermelham , e asy has outras mercadorias de 
Cambaya , gráas , veludos de Mtca , e $obre tudo agoas ro- 
sadas. Pasando efta cidade de Paleacate , indo ha ho longuo 
da cofta , uay já tornando ha ho norte contra Bengala, 
na qual cofta uaom muytos lugares delRey de Narsyngua , 
até nua será que chamaom Odirgualemado, honde se acaba 
seu regno. 

Regno de Otisa* / . 

Indo asy ha ho diante , leyxando efta fim áo grande re» 
gno de Narsyngua , ha ho longuo da cofta uay ho regno de 
Otisa , que ne de Gentios muy bós homeins de peleja , e ho 
rçy dele muy poderoso de gente de pee ,. e muytas uezes 
tem guera com ho de Narsyngua ; he efte regno muyto me* 
tido polo certam , tem muy pouquos portos de maar , e 
de^ouquo traro ; chega ha longuo da cofta contra ho nor- 
te , tem hum rio que chamaom Ganges , e eles lhe cha- 
maom Guorigua , e da outra parte deite rio começa ho re- 
gno de Bengala y honde cambem algumas uezes tem guera 
elRey de Otisa : ha efte rio Ganges uem todolos Gentios 
çm romaria , e lauam-se nele , dizendo que niso sesaluaom 
por ele sair da fonte do Paraíso terefte : efte rio he muy 
grande e fermoso dambalas bandas, e muy pouoado de 
liquas e fermosas cidades de Gentios : enrre ele e Eu- 
frates eftaa ha índia primeira e segunda ; terra mui abatia 
dance e sam , e de clima mui temperado , e defte pêra diante 
contra Malaca eftaa ha terceira , segundo dizem hos Mou- 
ros d que ha mais tempo que has sabem , que nós ; antre 
» hos quaes rios saom has terás muy fartas e abaftadas % 
9 asy polo certair) , como pela ribeira do maar : ha gente 
i delas he muy delguada e riqua ; pola maior parte saerrr 
» escaços e pouquo gaftadores, e ha terá he de muy bõos 
d ares y de muytas amores , e ruas cheirosas ; uiuem rodos 
s com muy pouquo trabalho, nom ha nela demasia de fria 
» nem quentura , antes he muy bem temperada, s 

Regno de Bengala. 

Indo mais ha ho diante , leyxando efte rio Ganges , ha 
ho longuo da cofta contra ho norte , uay ho regno de Ben- 
gala , honde. ha muytos lugares , asy polo certam coma 
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ha ho longtto da coda , pouoados de Gentios ; h« «ue nf- 
ucm no cerram eftaom sobre sy , ha obedenda dclRey 4c 
Narsyngua j hos Mouros uiucm pelos porcos do maar , hon- 
de ha groso trato de muyrai mercadorias , e nauegaçacnde 
•aos e riamos pêra muytas panei , porqne efte maar he 
húa enseada cine entra por atitre duas ceras ; e indo bem 
por ela , eftáa ha ho none húa muy grande cidade de Moo- 
ros pouoiia , que chamaom Bengala , de rawy bõo porto de 
maar ; tem Rcy mouro sobre sy , hos moradores dela saom 
homeins branques , bem apesoados , uiuem também nela 
jnuytos eftrangeiroi de muytas partes, ajy como Arábios, 
Pérsios , AbexU e Índios ; e ifto por ha terá ter muy gro- 
sa , farta, e saa , e temperada ; e todos saom grandes mer- 
cadores, o tem grandes náos na feição dai de Meca , outras 
da China que chamaom Juncos , que saom muy grandes, e 
leuaom muy grande caregua * com que naoegaom peraCha- 
ramandel , Malaca , Çamatia , Peeguu , Cambaya , e Ceí- 
Jam , trataom com muytas sortes de mercadorias para efta 
e outras muytas panes. Ha nefta cidade muycos algodões, 
grandes canaueacs daçuquere muyto bom, gengibre, c pi- 
menta longua -, faz-se nela muyta sorte de panos em extremo 
delguados e pintados pêra se oeftirem , e outros branquo* 

r, pêra mercadorias que leuaom pêra muytae partes ; tem 

U grande ualia , e naus que chamaom eftrauantes , que he húa 
sorte de panos ralos , «joe nós muyto eítimamos pêra toa* 

2 qu&dos de dosas , e os Mouros , Arábios , e Pérsios pêra 
touquas; fazem tanta cantidade deles que se caregaom muy- 
tas nãos deles peta foca : também se fazem outros que cha- 
miorn mamonas , outros duguazas , outros chamares , outros 
sinabafas, que saom hos melhores e que hos Mouros mais 
eftimaom peta camizas ; saom toda* eOeta sortes de panos cm 
pesas , que cada húa cera* uínte e três , uinte e quatro uam 
portuguezas ; ualem aquy muyto baratos , saom fiados em 
ioda per homeins, e por eles tecidos. Também se ias nes- 
ta cidade muyto e bóo açuquere branquo de canas , mas 
nom no sabem ajuntar e Fazer em pães ; e asy em poo ho 
cnFardelaom em húus fardos de couro cruu , muy bem oozi- 

' dos ; e caregua-se muyta soma deles , que leuaom ha uender 
ha muyas partes , porque he muy grande mercadoria : qujn* 
do eftes mercadores soiaom ha uir liuremente , e sem me- 
do ha ho Mjlabar e Cambaya com suas náos , ualia no Ma- 
labar húu quintal daçuqrjere mil e trezentos rs. , e btiu cíian- 
tu muyto bÕo seiscentos n , c húa sinabafa -deus cruza- 
dos ; 
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dos , e húa pesa de muy boa beacilha trezentos rs. ; hos que 
lias trçziaom , oendendo-as asy ganhauaom iruyto : tam- 
bem fazem nefta cidade muy ta consetna de gengibre , la* 
tanja , lymóes , e outras fruytas que nefta cera na sem. Ha 
quy muytos caualos , uaquas , carneiros, e outras muytas 
criações em abaftança , e muytas galinhas : hos mercado- 
res mouros defta cidade uaom muytas uezes polo cerram 
ha comprar meninos gentios ha seus pays e mays , e ou- 
tros que furtaom , e capamnos , que ficaom de tudo raZos; 
muyros deles morem diso , hos que escapaom educamnos 
muy 10 bem , e uendemnos ; hos quaes eftimaom muy to 
pêra guarda de suas mulheres e fazendas, e pêra outras ui- 
lezas » dos quais capados fazem muysa eftima , porque saom 
9 homeins de grande recado t . e uem deles serem feitores de 
» seus senhores , e gouernadores e capitães dos Reis rrou- 
9 ros , de maneira que uem ha ser homeins muy riquos , e de 
9 grosas fazendas, a Hos Mouros honrados defta cidade an- 
daom ueftídos com bua* camizas branquas de pano dalgo- 
dam , muyro delguadas , que lhe daom polo artelho , e debai- 
xo delas nus panos cingidos y e cm cima húus maxilares dç 
s.eda , suas adaguas na cinta guarnecidas de prata e ouro % 
segundo qpem nas trás; muy tos anéis nos dedos deriqu? 
pedraria y suas fotas na cabeça dalgodões : saom homeins 
muy uiçosos , que comem muy bem , e gaftaom sem medo » 
c alem. disa tem outros muy tos uisos , lauamse muytas ué* 
aes em grandes tanques que sem denrro em suas casas ; ca» 
da huu tem três e qpatro mulheres , ou has que podçm mau* 
ter , has quaes eles tem muy enseradas , e tratamnas muy- 
to bem , com muy to euro , e prata , e riquos panos de seda * r 
nom saem fora senam de noute ha uisítarem húas ha ou* 
trás , honde fazem muytas feftas e bodas , com supérfluas di- 
mersidades de ninhos , de que nefta terá fazem muyta sorte 

Srincipalmente daçuquere de palmeiras , que antre has mu* 
leres saom muy coftumados ;.' saom elas grandes musiquas 
de tanger muytas maneiras dinftrumentos. Ha gente baixa 
defta cidade uefte húas camizinhas branquas , que lhe rbont 
por meia coxa ; e nas cabeças huas touquinhas pequenas 
com três ou- quatro uoltas : calçam tochas bom cordauam f 
deles capa tos , outros alparcas bem lauradas e douradas ; 
clRey he muy grande e riquo senhor de grande terá , e 
muy pouoada : hos Gentios daquy se tornaom cada dia Mou- 
fos , por serem favorecidos de seus gouernadores. Saindo 
defta cidade de Bengala e indo mais pêra ho diante , ueta 
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outros muytos lugares , muy pouoados de Mouros e Gentios*, 
asy pelo cercam', como ha ho longuo do maar , subjectos 
ha efte Rey , em que ele tem gouernadores e arecadadores 
de seus direitos e rendas que dele ha : nefta enseada jazera 
asy coJos eftes lugares ha ho longuo do maar, e ha coda 
começa ha fazer outra uòlta contra ho sol. 

Regno de Berma* 

InJo mais ha ho diante , pasando ho regno de Bengala, 
ha ho longuo da cofta contra ho sul » eltaa outro regno 
de Genrios , que chamaom de Berma , e ho Rey mesmo ho 
he ; nom ha nele Mouros, por quanto nomtem porto de maar 
de que se posaom seruir pêra seus tratos : saom hos mora- 
dores dele homeins pretos , andaom nuus da cinta pêra ci- 
ma, e pêra baixo se cobrem com panos dalgodam ; tem 
suas Idolatrias (a) e casas doraçoes ; muytas uezes tem 
guera com ho Rey de Peeguu : defte deftc regno nom ha 
mais enformiçam , porque nom ha nele nauegaçoes , somen- 
te dua banda confina com ho de Bengala , e da outra com 
Peeguu. 

Regno de Aracangil. 

* 

No propio certam defte regno de Berma eftaa outro 
regno também de Gentios , que nom tem nenhúu porto de 
miar, confina de hua banda com ho de Bengala , e da ou- 
tra com ho de Dab* , ha ho qual chamaom Aracangil : ho 
Rey dele he outrosy gentio, e gram senhor; dizem que 
tem muytas uilas e grandes cidades , tem muytos caualos , 
e asy alifantes , hos quaes ai if antes ha do regno de Peeguu. 
Saom homem? baços, andaom nuus, da cinta pêra baixo 
se cobrem com pinos dalgoJôes e usaorrf muyto arquos dou- 
ro e pedraria ; honraom hos ídolos , tem grandes casas dora- 
çam , e elRey tem has uezes guera com hos Reis seus u i zi- 
nhos ,dos quaes alguus lhe obedecem, outros lhe pagaom 
páreas ; uiuem muy uiçosamente em muy boas casas , e hon- 
de quer que eftaa tem muytos tanques dagoa , e muyro 
«apraziueis uergeis , principalmente em doze cidades prin- 
cipaes do re*io ; tem cada húa muy ricos paços , e go- 
uernador pofto por ele , hos quaes cada húu por sua cidade 

to« 

(a) O Italiano diz Idolatrias , mas.no manuscrito vem Indulgên- 
cias , provavelmente por engano* 
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tomi cada ano doze meninas nasidas daquele ano 3 filhas 
das mais honradas e fermosas mulheres que achaom , e has 
fas criar há cufta do dito Rey - 7 neftes paços ha grande ui- 
ço : ate doze anos cada dia saom eftas moças muytas ue- 
zes lauadas , asy mesmo lhe daom muy bem de comer , 
com muytos cheiros e flores, e, andaom sempre muy bem 
ueftidas , mandmdoas ensinar ha bailar e cantar: asy que 
cada guouemador trás de conrino em caza cento e uinte me- 
ninas grandes e pequenas , e cada ano leuaom ha elRey do- 
ze que chegaom ha doze anos , honde quer que ele efti- 
uer ; ho qual has manda poor todas muy bem lauadas e lim- 
pas , com huus panos muy bem delguados , e aluos ueftidoi , 
e no cabo deles ho nome de cada húa escripeo ; pela manhã 
cedo has manda poor em huu tereiro asentadas ha ho sol , 
honde hamdestar em jejum até meio dia, recebendo muy 
grande sol , com que suaom tanto, que hos panos que tem 
ueftidos se lhe molhaom todos ; entam has manda elRey 
leuar ha húa camará , honde ele mesmo eftaa , mandandolbe 
tirar aqueles panos suados , e dar outros com que se ues- 
tem i nos suados lhe trazem honde ele eftaa com muytos pa- 
rentes seus , e guouernadores de seu regno , outros senho- 
res e fidalgos ; e ele hos toma húu e huu , e hos cheira ; hos 
que lhe cheiraom bem da-os ha hos que com ele eftaom fa- 
zendolhes mercê das moças cujos aqueles panos foraom , 
honde uaom hos outros seus nomes *, por eftar diferença to- 
ma cada huu ha sua ; elRey guarda has suas pêra sy , que 
lhe cheiraom bem ; porque por esta experiência se conhecem as 
que são sans e de boa compleiçto : asy que cadano lhe trazem 
seus guouernadores cento e uinte moças de doze anos , de que 
toma pêra sy, e reparte com seus homeins da terá j e asy 
nom tem ley de casamento nenhúa: he muy riquo de di- 
nheiro , e senhor de muyta gente ; tem outros muytos uiços 
de caçar, montear, bailar, e tanger , c outros muytos de- 
senfaaamentos que lhe fazem. 

Regno de Peeguu. 

Asy indo ha cofta do maar , leyxando ho regno de Ber- 
ma , contra ho Suefte eftaa outro regno de Gentios muy 
abaftado , e de grande trato de muytas mercadorias por 
maar , ha que chamaom Peeguu : tem três ou quatro portos 
de maar , em que ha grosos mercadores , e grandes lugares 
habitados de Mouros e Gentios , que hos haom por propios : 
Notic. Ultram, N,°VH. Ece h* 
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ha cidade de Peeguu eftaa aredada pelo cerram sete ou oí* 
to legoas do maar , em huu pequeno rio que he braço de 
outro muy grande , que por eítc regno core descendo de 
húas montanhas , e em certos mezes do ano toma uma 
agoa, que muytas uezes sae fora de seu curso natural, e 
rega muyta terá , em que se cria e colhe muyta soma 
daros , de que ha cidade he muy abaft.da e asy de 
carnes , e outroj muytos mantimentos que se carcgaom 
ern seus portos j aly ha muy grandes náos de três , qua- 
tro maftos , que chamaom Juncos , que uaom caminho de 
Malaca , Çarnatra , e outras muytas partes. Tiraom deite re- 
gno de Peeguu muyro açuquere branquo de canas em páes k , 
e aquy uem cadano muytas náos de Mouros ha tratar e tra- 
zer muytos panos de Gambaya pintados , dal goda m e seda, 
ha que chamaom parolas , que saorn pintados com muytos 
lauores , que ualem aquy muy to dinheiro ; trazem também 
muyto annam , cobre , muytos panos de gram , muyro co- 
ral enfiado , redondo , e em rama ; uermelham , azougue , e 
agoas rosadas , e outras muytas dragoarias de Cambaya j 
aquy se caregaom de laquar muyto fino , que na terá na- 
se , e doutras muytas mercadorias da China que aquy de 
Malaca uem j do dinheiro que lhe fica compraom muyto 
almisquere , que uem do certam de húa cidade que cha- 
maom Aua , de que ha ho dunte falarei. Hos Gentios defte 
regno adoraom. muyto ha hos ídolos , andaom nuus , somen- 
te cobrem suas uergonhas ; nom saorn bóos homeins de 
peleja , saorn muy legeriosos 9 trazem suas naturas nhús cas- 
caueis redondos 3 cerados , e muy grandes , cosidos e sol- 
dados por dentro antre ho couro e carne , por fazerem gran- 
de soma , e trazem muitos deites até sinco , deles saorn dou- 
ro , outros de prata , ou metal segundo hos que hos tr?zem, 
e quando andaom fazem grande som , ho que haom por gran- 
de honra , gentileza ; e quanto mais honrados , trazem mais : 
has mulheres folga om tanto com Iso que nom querem ho- 
meins que hos nom tenhaom , e nom digo mais defte cos- 
tume pola desoneftidade. Efte Rey de Peeguu se chama 
ho Rey do alifante branquo : ha nefte regno grandes mon- 
tanhas honde se criaom muy brauoH alifanres ; tem por 
ordenança de tomarem huu cada dia, quemandaom ensinar * 
e asy tem de contino muytos que uendem pêra muytas 
partes, principalmenre peca hos regnos áe Narsyngua, Ma- 
labar x e Cambaya : nefte regno também ha muytas e fer- 
mo&as focas, de grande andar, de que se muyto seruem* 
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c asy mu y tos caualos em que caualgaom ha baftarda , com 
hos quaes e com hos ai if antes fazem soa guera , com muy- 
ta gente de pee que tem ; e também muytos carneiros e 
porcos criados em casa , e ontros montezes ; hos Gentios 
«aom grandes monteiros e caçadores. 

Martabam* 

Leyxando efta cidade de Peeguu , pêra Malaca eftaom 
três ou quatro portos de maar do propio regno de Peeguu , 
ha que non sei ho nome : antre hos quaes eftaa húu , ha que 
chamaom Martabam , honde uem muytas náos de diuersas 
partes ha tratar e careguar de mantimentos , e doutras muy- 
tas mercadorias , principalmente de laquar muyto bóo que 
na terá nase , muyto melhor que ho de Narsyngua , ha que 
hos índios e Pérsios chamaom laquar Martabam. Efte lar 
quar, aíguus dizem que he goma daruore , e outros que se 
cria nos ramos dei gu a dos das aruores , como em nosas par* 
tes a se cria gráa nos carascos ; e efta razam parece muyto 
mais natural , porque asy uem ele em aruores e uaras dei- 
guadas , que por rezam nom podem lançar tanta goma: 
também se fazem nefte lugar muytas e grandes jaras de 
porcelanas > muy grosas , rijas , e fermosas ; ha hy delas 
que leuaom húa pipa dagoa ; saom uidradas de preto e muy- 
to eftimadas antre hos Mouros , e antre eles ualem muy- 
to , has quaes eles daquy leuaom com muyto beijoim em 
pães. 

Ha cidade Daua , e regno. 

No mesmo cercam deíle regno de Peeguu , indo dele ca- 
minho de Malaca , antre ho regno de Racanguy e ho Dan- 
seam , eftaa hú regno de Gentios , no qual antre outros 
lugares que nele ha , eftaa húa muy grande cidade que cha- 
maom Aua , pouoada de ricos mercadores , honde ha ^ro- 
so trato de rica pedraria, rubis, e espinelas que nela na; 
aquy uem muytos mercadores mouros , gentios , e Chatis 
de diuersas partes ha comprala , e asy muyto almisquere que 
nela achaom ; ha qual pedraria e almisquere clRey man- 
da apanhar pêra sy mesmo , e por sua conta se uende ha 
hos eftranhos , que ahi uem ha buscalos : de Cambaya lhe 
trazem aquy muyto cobre , azougue , uermelham , açafram, 
agoa rosada , amfiam , ueludos pintados de Meca , e ou- 
tras muytas cousas eftimadas antre eles \ ha troquo das 

Eee ii quaes 
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aaaes leuaom ha dita pedraria e almisquere , ha quat el«* 
>ey manda apanhar antre serás, c ribeiras, pêra ho que 
fazem muy altas couas : has espinelas se achaom ha frol 
«U terá , e hos rabis no fundo : e ha nesta cidade sempre 
muy grandes lapidarios que hos muyto bem conhecem : ho 
almisquere se acha em húas alimárias tamanhas como gaze- 
las , tem dentes pequenos como dalifantes , has quaes na- 
sem por debaixo das barigas húas nasidas como leicen- 
ço8 , e pelos peitos ; e depois que saom maduros , com ha 
matéria , comei h es; elas uem-se cosar has aruores, de que 
tiraom algúus grãos do muyto excelente e uerdadeiro : ha 
caçadores que pelo rafto do cheiro uem ter com elas, e 
lhes armaom , e has romaom com redes , e com cães , e to* 
mamnas uiuas , e asy has leuaom ha húa caza ordenada por 
elRey pêra iso , c aly lhe cortaom deredor aquelas pofte- 
mas com ha pele , e leyxandoas secar fica ho uerdadeiro 
papo dalmisquere , e mais excelente : mas defte sae dan- 
tre eles muyto pouco , porque ho falseficaom de muyras 
maneiras : cortando eftas poftemas ha alimária que eftaa ui- 
ua , póem-lhe nas chagas muytas sarabexugas , e leyxan- 
doas encher bem do sangue , lançamnas cheas ha secar ha 
ho sol; e deitas lhe põem tantas que ha alimária sem 
nenhúu sangue cae morta ; ha qual esfolaom , de cuja pe- 
le fazem muytos papos contrafeitos , que parecem naru- 
raes ; e moídas has sambexugas , secas em poo , fazem ha 
mam grãos , e tomando húu pezo do papa dalmisquere 
uerdadeiro , e sete ou oito de sambexugas , mefturaom tu- 
do e fazem hõo almisquere -, e taxn bõo , que se asy uiese 
ter ha no3as partes, haueloiaom por boa uentura ; porque de- 
pois alem diso ho falsificaom hos mercadores , que ho com* 
praom nefta cidade pêra outros regnos ; porque ho uerda- 
deiro almisquere he tam forte que pondo-o na ponta do na- 
ris , fas logo rebentar ho sangue polas uentãs. Efte Rey 
Daua he muy gram senhor de muyta pedraria e ouro, e 
tem muyta soma de caualos e alifantes , e muyta gente 
de peleja: ha terá he muy abaftada de mantimentos. 

Capeiam. 

E mais pêra dentro defta cidade e regno , eftaa outra 
cidade de Gentios , que tem Rey sobre sy , que todauia he 
subjecto e eftaa ha obediência do Daua, ha ho qual regno 
ou cidade chamaom Capeiam ; detedor dele se. achaom 

muy» 
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muytos rubis , que trazem ha uender ha feira Daua , e 
taom muyto melhores que hos delaa» 

Regno Danseam. 

Hindo mais ha ho diante , leyxando ho Regno de Pee- 
guu , ha ho longuo da cofta contra Malaca , eftaa húu muy 
grande regno , que chamaom Danseam , de Gentios \ ho Rey 
dele ho he também , e muy gram Snôr ; toma defta cofta 
até ha o utra que de Malaca uay contra ha China , de ma- 
neira que dambalas bandas tem portos de maar : he Senhlfr 
de muyta gente de pee e de caualo , e de muytos alifan- 
tes ; nom consente que em sua terá hos Mouros tragaom 
armas. Logo saindo do regno de Peeguu , eftaa húa gran- 
de cidade de porto de maar que chamaom Tanaçary , hon* 
de ha muytos mercadores mouros e gentios , que trataom 
toda sorte de mercadorias , e asy tem muytas nãos que na- 
uegaom pêra Bengala, Malaca, e outras muytas partes: 
ha ho cerram defta cidade nase muyto bóo beijoim , que 
he rezina daruore , ha que hos Mouros chamaom Lobam : 
ha duas qualidades dele , huma não lança cheira senão de- 
pois de posta ao jogo r e a outra antes mamo deposta ao fo- 
go he mui boa e cheirosa , de que em Leuante fazem ha 
eftoraque. Ha efte porto uem muytas náos de Mouros de 
dtuersas partes , e trazem muyto cobre , azougue , uerme- 
lham , panos de gram , seda , ueludos de Meca pintados y 
açafram , coral branquo enfiado , e agoas rosadas ( que de 
Meca e Adem trazem em hús pequenos baris de cobre es- 
tanhados , que uendem ha pezo com ho propio baril ) muy- 
to anfiam , e panos de Cambaya \ e tudo ifto tem grande 
ualia nefte regno Danseam , e daquy leuaom hos mercadores 
todalas cousas que ha em Feeguu. Pasando efta cidade de 
Tanaçary, ha ho longuo da cofta contra Malaca , eftaa ou- 
tro porto de maar defte propio regno , que chamaom Que- 
daa , honde também ha muytas náos grandes: he efte lu- 
gar de muy groso trato , eha ele uem cadano náos de Mou- 
ros de muytas partes ; nele nase muyta e fetmosa pimen- 
V ta , que dele leuaom pêra Malaca e China : tem mais efte 
Rey Danseam nefta cofta , antre Malaca e Tanaçary, outros 
dous ou três portos de maar ha que nom sei hos no- 
mes , e asy muytas outras cidades grandes , e uilas , e po- 
voações dentro poio certam , de Gentios , honde non en~ 
traom nenhús Mouros , nem uiuem > e se algús iaa uaon* 

ne- 
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n_'jocear , nom lhes consentem trazer armas : peite regno 
Diti-icam h.i muyro ouro que nele nase e se apanha, prin- 
cipalmente no senhorio de Paam , que he além de Malaca 
contra ha China , que sempre foy deite regno , açora he 
aleuaiuado contra cie , e eftaa ha obediência deiKey de 
Malaca : ha nele também outro senhorio de Gentios , que 
ettaa ha sua obediência , honde se apanha muyro e bÕo 
eltanho , que leuaom ha Malaca , honde se gualta e nende 
pêra muyus panes, ha ho qual senhorio chamaom Caian- 
guer. Eli? Rey Danseam he muy grande senhor , e Gentio 
ctmo já dise , ucnerador dos ídolos , de que tem muytas 
casas dor içam , uza de muytos coftumes diferentes dos ou- 
tros Gentios : andaom nus , da cinta pêra baixo se cobrem 
com panos dalgodam ; algús trazem húas roupetas de pano 
de seda ; tem em sua teta muytos mantimentos , muytos 
arozes , e carnes de sua criaçam , outras montezes , tem 
muytos caualos e facas , e muytos libres e cães doutras 
maneiras , porque saom grandes monteiros e caçadores. No 
certam delia terá contra ha China , ha húu regno de Gen- 
tios , que estaa ha obediência deite Danseam , que quando 
y±\lt 2 algúu dele more , hos parentes ou amigos do rr-orio no co- 
■- l i mein asado delta maneirai fazem húa grande fogueira em 
a húu reteiro, sobre ha qual armaom rres páos em pee , ha 
*.* maneira de forca, e do me o deles penduraom hua cadea 
' — com dom guanchos de fero, dos quaes penduraom pelas cur- 
."■■■' uas ho corpo morro, honde ho eftaom asando seos filhos 
* 2) ' e parentes , fazendo grande pranto , e despois de bem asado , 

com mjyros uazos e taças de ninho , começaom ha cortar 
ecom;r, bebendo e pranteando ; e ho mais chegado parente 
ho começa primeiro ha encerar , e aly ho acabaom de co- 
mer , e nom ficaom senam hos osos , que acabaom de quei- 
mar e fazer em cinza : dizem que fazem efte enceramen- 
to ha seus pirentes , porque ha sua propia carne em ne- 
nhúa parte ha poderaom enterar melhor que em seus cor- 
pos : em toda ha miis terá deite regno Danseam quei- 
m.ioni ho; corpos mortos , segundo coltume de todos hos 
Gentio;, como atras .em muytos lugares dise, e soo neíte 
regno do certam se uza efte abominauel coltume, 

Ha cidade de Malaca , e regno. 

Efte regno Danseam lança hÚJ ponta de terá ha Íiq 
miar , que he com» húu cabo , honde ho maar torna ha fa- 
zer 
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Zer uolta contra ha China , na qual poma eftaa húu peque- 
no regno , em que eftaa húa rruy grande cidade , que em 
outro tempo foi subjecta ha hoDanseam : e asenrando niuy- 
ros Mouros eltrangeiros seu traio nela , uicraom tanto na 
enriquecer, que conuerieraom hos da teia ha mouros, rc* 
uelando-se contra elRey Danseam ; e asy ficando todos 
mouros , ficou regno sobre sy : aquy uiuem jágora todo 
ho género de grosos mercadores mouros e gentios , muy* 
tos de Charamandel , e homeins de grosas fazendas e de 
mu y tas e grosas náos , ha que chamaom juncos ; trataom 
pêra rod.1l.1s paires em toda na sorte de mercadorias ; tam- 
bém uem aquy muytas náos ha careguar d.;çuquere ; uem 
muy Fermosos juncos de quatro maílos , e trazem muyta 
seda , sulia (fl) muy fina , muytas porcelanas , muytos da- 
masco) , brocadilhos , setins decores, almisquere, ruibar- 
bo, retrós de cores , salitre, muyta e muy fina prata, 
tnuytas pérolas , aljôfar desigual , cofres dourados , aba- 
nos , e outros muytos brincos; c tudo aquy uendeni muy- ^ m 
to bem ha hos mercadores da terá ; cm retorno do qual le- ,$í$í^i 
uaom pimenta, c iocenço , panos de Cambaya de gram , _ ;' 
acafram , coral laurado e enfiado , e por laurar , muytos Q ' 

Êanos pintados dal goda m , outros branquos, que uem de v . ' 
engala , uermelham , azougue, anfiam , e outras muytas '{- : \ 
mercadorias e dragoarias de Cambaya, e húa que nós nom \'- , 
conhecemos que chamaom cacho , e outra que chamaom 
puchomangiçam , que saom agalhas que trazem do Lesan- 
te dentro ha Cambaya por uia de Meca , c oalem mcyto na 
China, e na Jaoa : uem também haefta cidade de Malaca 
do regno de Jaoa has grandes náos juncos , que saom muy 
desuiadas da feição das nosas , de muy grosa madeira, 
porque como saom uelhas , emeiroa daquela taboado lan- 
çam-lhe outro nouo , e asy ficaom muy fortes ; nos caíres 
e em toda ha enxarcea delas , saom de ueiga que na te- 
rá ha. Eftes Jaós trazem aquy ncllas náos muyto aros, 
muyta carne de uaqua , carneiros, porcos, ue-idcs , cha- 
cina, muytas galinhas , alhos, cebolas; e asy trazem ha 
uendtr rruytas armas , larças , adargues , traçados , tudo 
muy bem laurado , de tauxia de fino aço ; trazem muy tas 
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ourras miudezas , e muyco ouro , que no dito regno de 
Jaoa nase. Eftes Jaós que uiuem de nauegar , dentro nas 
náos trazem suas mulheres , e filhos, caza, familia ; nem 
tem outras cazas de seu , nem nunqua saem em terá se- 
nam ha tratar , e aly nelas morem ; hos quaes uendendo 
has mercadorias (que acima dise que trazem) em Malaca 
muyto bem , leuaom em retorno panos de Paieacate e Mai- 
lapur , e outros panos que uem de Cambaya ; amfiam, 
agoas rosadas , uermelham , muytas gràas , sulia , salitre , 
fero , cacho , e pucho , que saom dragoarias de Cambaya ; 
tudo laa na Jaoa tem grande ualia. Deita cidade de Malaca 
uaom náos has ilhas de Maluco ( de que adiante tratarei) 
aly careguar muyto crauo, e leuaom mercadoria de muytos 
panos de Cambaya ,- e toda sorte dalgodam , e seda, e 
asy outros panos de Paieacate e Bengala , azougue , cobre 
laurado , sinos , e bacias , e moedas da China , pimenta , 
porcelanas , alhos , cebolas , e outras muytas mercadorias 
de Cambaya ; e asy nauegaom defta cidade de Malaca pê- 
ra todalas ilhas que eftaom por todo ese maar , e pêra Ti- 
mor , donde trazem todolo sândalo branquo , que antre hos 
Mouros he muy eíliroado , e uai muyto > pêra laa leuaom 
fero, machados, facas, cutelos , espadas, panos de Pa- 
ieacate, cobre, azougue, uermelham, eftanho , chumbo , 
muytas continhas de Cambaya ; em retorno difto caregaom 
além do sândalo , de meei , cera , escrauos. Nauegaom tam- 
bém eftas náos de Malaca pêra huas ilhas que chamaom 
Bandam , careguir d? nos noscada , e de maças , honde le- 
uaom ha uender has couzas de Cambaya ; uaom da ilha de 
Çamatra donde trazem muyta pimenta, seda, sulia crua , 
muyto beijoim , e ouro ; uaom ha outras ilhas donde tra* 
zem muyto canfor , e lenho atoes ; uaom ha Tanaçary , 
Peeguu , Bengala , Paieacate , Charamandel , Malabar , e 
Cambaya ; de maneira que efta cidade de Malaca he mais 
rica escala , e dos mais grosos mercadores , e maior naue- 
guaçam , e trato , que se acha no mundo : uem tanta so- 
ma douro, que hos mercadores grosos dela nom eftimaom 
suas fazendas , nem contaom senam por babares douro , que 
saom como já em ouçros capítulos dise quatro quintaes ; 
e ha nela mercador, que soo atrauesa três quatro náos ca- 
reguadas de toda ha riqueza , e soo has tornaom ha care- 
guar de sua fazenda , e atrauesaom outras tantas de man- 
timentos ; e todas saom logo muy bem pagas e ca régua- 
das. Ha nefta cidade muytos eftrangeiros de diuersas par- 
tes 
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tcs que nela uiuem , naturaes da terá , saom como digo 
Mouros, cem lingoa separada, chamam-se Malaios , saom 
homeins bem dispoftos , andaom nuus da cinca pcra cima , 
pêra baixo se cobrem com panos dalgodam j hos mais 
honrados trazem húa* roupetas > que lhe daom por meia co- 
xa , de pano de seda , grã a , ou brocadilho , em cima seus 
cingidouros ; trazem na cinta adaguas lauradas de tauxia , 
que chamaom crus : suas mulheres saom baças , andaom 
ueftidas de muy bõos panos de seda ; deredol de sy huas 
camizas curtas , e saom muy fermosas , e areiam-se de 
conrino muyto bem , tem muy bom cabelo. Eftes Malaios 
tem grande ueneraçam doAlcoram deMafamede; tem suas 
Mesquitas , enteraom hos que morem , seus filhos saom seus 
erdeiros ; uiuem em grandes casas afora da cidade com 
muytos pomares , hortas , e tanques , em que leuaom boa 
uida : na cidade tem cazas separadas pêra seus tratos , tem 
muytos escrauos com mulheres e filhos , uiuendo por sy ; 
e seruem-nos em que hos mandaom ; saom homeins muy lu- 
zidos , galantes , muzicos , namorados ; ha quy mercado- 
res naturaes de Charamandel t que saom homeins grosos e 
baregudos , andaom nuus da cinta pêra cima , e pêra baixo 
se cobrem com panos dalgodam ; e também ha nefta cida- 
de muytos Jaós eftantes nela , que saom huus homeins gro* 
çetes , parados, de húus peitos largos, e malfeitos, e hos 
roftos largos ; saom mouros , andaom nuus , cobrem* se da 
cinta pêra baixo com panos dalgodam , e hos trazem da 
redol de sy muyto mal entrouxados > nom trazem na cabeça 
nada , trazem nos cabelos arepiados pêra cima : saom ho» 
meins muy sotís em toda ha obra , sabedores fundados em 
coda ha malícia , e de muy pouca uerdade , de muy gran- 
des corações ; tem muy boas armas , pelejaom muy sem 
medo ; se alguu deftes Jáos adoece de qualquer doença , pro- 
mete ha ho seu Deos que dando lhe saúde dela , toma- 
raa outra mais honrada morte por seu seruico ; depois 
que he sam toma hua adagua na mam , de nuas colum- 
brinas que ha antre eles muyto boas , e saindo has praças 
c ruas mata quantos acha , homeins e mulheres , e meni- 
nos, e ha ninguém perdoa: ha eftes chamaom eles Guani- 
ços , e como ho uem logo bradaom has gentes , dizendo 
Guanicio , porque se guardem , e has frechadas e lançadas 
ho mataom. He efta cidade de Malaca muy uiçosa de fruy- 
tas , e boas agoas , hos mantimentos princípaes lhe uem de 
fora por maar : elRey dela era muy grande senhor de gro- 
Nottç. Ultramar. N.° VII. Fff so 
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so tesouro e renda : elRey noso Senhor ha mandou desco- 
brir psr Diogo Lopes de Siqueira fidalgo de sua caza ; e 
depois de descoberta , elRey e hos Mouros dela tomaraora 
certa gente nosa ha treiçam , e muyta mercadoria , e muy- 
tos mataraom. Afonso Dalbuquerque , que ha ho tal tempo 
era capitam geral da índia , ueio com sua frota sobre ha 
cidade hi lhe pedir conta diso 9 e nom se querendo por 
em razam com ele , ha combateo e tomou per força dar- 
rhas , lançando ho Rey fora dela , que se defendia com sua 
gente , e pelejauaom muy brauamente com muyta arrelha- 
ría , espinguardas , frechas eruadas , muy boas lanças com- 
pridas , com ualentes homens de Jaoa , e muytos alifantes 
armados com carteias de madeira , e gente neles , como na 
índia se coftuma ; nefta tomada mor éraom soma de Mouros, 
fugindo elRey , e com ele hos que escapiraom ; hos mer- 
cadores se leyxuiom ficar na cidade ha obediência delRey 
noso Senhor , ha que nom foy feito nenhuu nojo : logo se 
fes nela húa fermosa fortaleza ; e ha cidade com ela > e 
todo seu trato , e nauegaçam. como dmtes era , ficou soo 
ha obediência* dos Portuguezes , hos quaes aquy tomáraom 
riquo despojo , e grosa riqueza dos que ficaraom. Efta ci- 
dade e regno de Malaca , fre subjecra ha prouincia do Pam 
que tem Rey sobre sy , que antiguamente era subjecra ha 
ho Dansiam contra quem se reuelou , honde ha muyto ouro 
baixo : ho Rey dela sabendo que Malaca eftaua ha obe- 
diência dei Rey noso Senhor mandou húa embaixada e pre- 
sente ha Afonso Dalbuquerque , que ele queria seguir ha 
mesma rota. 

Arcipelaguo de Malaca. 

Do maar deíla cfdade de Malaca uay bua cofta de 
muytas ilhas fermosas > muy riquas e abaftadas , de Mouros. 
Gentios ( afora outras pequenas em que uiuem gentes ) que 
começa da ilha de Ceilam. 

Has ilhas de Nácabar. 

Pasando ha ilha de Ceilam , atrauesando ho golfam , 
antes que se chegue d grande ilha de Çamatra acbão-se cin- 
co ou seis ilhas , que tem muy boas agoas e pousos peraj 
náos , pouoa Jas de Gentios proues , has quaes se chamaom 
Nacabar. Apanhaom aquy hos moradores delas muyto am- 
bre , e se leua pêra Malaca e ouuas muytas partes. 

Ha 
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Ha may grande ilha de Çamatra. 

Indo mais ha ho diante , leyxando eftas ilhas de N aca- 
bar , eftaa ha mu y grande e íermosa ilha de Çamatra, que 
tem em redondo setecentas legoas , contadas pelos Mouros 
que has nauegaom dambalas partes \ corre de Norueste a 
Sueste , e passa lhe a Equinocial pelo meio , be abundantíssima 
de toda a qualidade de mantimentos , ha qual tem muyros 
portos de maar e muy riquos ; hos mais deles saom pouoa- 
dos de Mouros , algus de Gentios ; mas geralmente hos Gen- 
tios uiuem no cercam: hum de Mouros chamaom Pedir, 
honde nase muyta e fermosa pimenta , mas nom tam fi- 
na nem forte como ha do Malabar, também se ciia muy- 
ta seda , mas nom tam fina com ha da China; ha hy ou- 
tro que chamaom Panfem, por cansa de buma cidade que 
nelle ha ; tem hum bellissimo porto y e nelle nase grande 
quantidade de pimenta , de que se earregão navios : outro se 
chama Achem igualmente da parte do Norte situado n hum 
cabo desta Ilha em 5 grãos , outro Compar, outro Andia- 
gao , outro Macaboo , que tem muyto ouro que aquy na- 
se j donde ho leuâom .em po pêra Malaca. Ha nefta ilha 
outro regno de Gentios que chamaom Ara y que comem 
carne humana , e qualquer pesoa eftrangeira que podem 
hauer, comem sem nenhúa piedade: além defte cem outros 
regnos polo certam de Gentios. Em algáas partes defta 
ilha nase muyto beijoim , pimenta longua e outra doutra 
sorte, cjnfor, gengibre, ouro, e seda; nauegaom ha da 
moytas náos que uem buscar eftas mercadorias ,. e trazem 
has de Gambaya , que aquy ualem muyto dinheiro, e tam- 
bém coral , azougue , uermelham , agoas rosadas , moxa- 
ma , que aquy trazem de Maldlo : eftes Mouros defta ilha 
saom muyto desleaes , muytas uezes mataom seus Reys e 
fazem outros: aquy tem agora nouamente elReynoso Se- 
nhor húa feitoria de trato. 

Çunda. 

E pasando mesmo Çamatra , indo caminho de Jaua , eftaa 
Çunda que he huu pequeno regno, honde ha muyta pi» 
menta ; tem Rey sobre sy , deseja ha muyto seruir ha el- 
Rey noso Senhor ; ha quy muytos escrauos , e caregaom 
muytas aáos da China* ■ -^ 

Fffii ' Re- 
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Regno de Jaoa. 

Indo mais ha ho diante , leyxando ha ilha de Çunda , 
ha ho maar dela pêra ha banda daioefte e sal , uaom mnytas 
ilhas grandes e pequenas , antre has quaes eftaa huma muy 
grande ilha , que chamaom ]aoa abitada<pe!o certam de Gen- 
tios , e pelos porcos de maar de Mouros ; hos quaes tem muy 
grandes uilas epouoaçóes, em que haReys mouros, po- 
rém todos uiuem debaixo da obediência do Gentio , que 
uiue no certam, que he muy gramSnõr,que chamaom Pa- 
teodra : ha algus que se aleuantaom torna logo ha sogiguar; 
algús deles tem muy grande ódio ha hos Portugueses , ou- 
tros desejaom com eles pas e amizade : efta ilha de Jaoa 
dizem que he mais abaftada ilha que ha no mundo, ha ne- 
la muyro e bom aros , muyias carnes em grandes abaftan- 
ças , muytos carneiros , uaquas , galinhas , cabras , muy- 
tos e grandes porcos domettkos , ouros montezes ; cofia- 
maom ha checinar ueados , e uaquas : nase nela muy ta pi- 
menta, canela, gengibre» cír\afiftula , ouro •> moradores 
dela saom húus homeins groso* , larguos dos peitos , hos 
rodos grandes ; ha maior parte deles andaom nuus da cin- 
ta pêra cima , outros trazem roupetas de seda que lhe daom 
or meia coxa , has barbas peladas por gentileza , hos ca- 
elos meios tosquiados aleuantados.pera cima: nom tra- 
zem nenhúa couza sobre ha cabeça , dizendo que sobre ela 
nom ha dandar couza nenhúa ; ha mayor injuria que antre 
sy tem He pòr-lhe alguu ha mam na cabeça;, nem fazem 
cazas sobradadas pêra nom andarem húus em cima dos ou» 
rros; saom homeins muy soberbos , muyro irosos, credores, 
e sobre tudo muy engenhosos ; antre eles soris carpintei- 
ros de macenaria , outros oficiaes que fazem soma despiu* 
Çuardas , e espinguardões , e todos hos outros arreficios de 
ioguo ; saom em codas partes muy eftimados pêra bom- 
bardei ros: além dos juncos de que em muytas partes já 
fis mençam , tem nauios de remos b?m obrados e muy ligei- 
ros , em que alguus andaom ha roubar , que ha deles gran-~ 
des cosairos ; saom também muy bõos saralheiros , e fazem 
toda ha maneira darmas muy rijas , e forres , e de bom cortar 
de aço, outrosy saom grandes feiticeiros e nigromantes, 
-c fazem armas em taes oras e momentos , que dizem que 
quem has. trouxer nom pode morer haf?ro,eque mataom 
como licaom sangue , outras que nom podem seus donos 

ser 
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ser uencidos trazendoas , e eftaom em fazer algúas deitas 
armas des doze anos , esperando por dia e conjunçam pê- 
ra iso , has quaes hos Reys eftimaom muyro e guardaom ; 
saom cambem muytos deles grandes monceiros e caçado- 
res , cem muycos caualos e libreos para montear, muy bõs , 
e muycas aues de rapina -, e quando uaom ha caça , le- 
uaom suas mulheres em carecas de caualos 9 que cem bós 
*e fcrmosos , com leitos laurados de riqua maccnaria ; suas 
mulheres saom muy aluas , e de muy fermosos corpos ; tem 
hos roftos muy largos e mal feitos ♦; saom grandes muzicas , 
laurandeiras , que pêra tudo saom muy engenhosas , e muy 
amauiosas. 

Jaua menor. 

Ha ho diante defta ilhas de Jaoa mayor , eftaa ourra 
ilha cambem muyco grande, e muy farca e abadada de muy- 
tos mantimentos de todas sorres , e pouoada de Gentios , e 
ho Rey ho. ha também, ha.quai ilha se chama antre eles 
Çindoaba , e hos Mouros , Arábios , e Pers ios lhe chamaom 
]aoa menor. P&sando efta eftaa outra pequena , que chamaom 
Ocape , que sempre anda em foguo no meio ; he pouoada 
de Gentios que andaom aciualo , saom grandes monteiros ; 
has mulheres trazem suruces , saom grandes criadeiras de 
gado. 

Ilha de Timor. 

Indo mais ha ho diante , leyxando cftas ilhas de Jaoa 
maior c menor , ha ho maar dela eftaom outras muyras , gran- 
des e pequenas , pouoadas de Gentios , e Mouros algúus , an- 
tre has quaes eftaa húa que chamaom Timor , que tem Rey 
e Lingoa sobre sy : nefta ilha ha muytos sândalos bran- 
quas d que hos Mouros muyto eftimaom na índia e Pérsia , 
» honde se gaita muyta soma deles e tem grande ualia no 
» Malabr , Narsyngua , e Cambaya : has náos de » Malaca 
e Jaoa que aquy uem por ele , leuaom por retorno machados , 
machadinhas , cotei os, espadas, panos de Cambaya , e de 
Paleacate , porcelanas, continhas de cores, eftanho, azou* 
gue , chumbo e outras mercadorias, com que ca rega o m ho 
dito sândalo, de meei , cera , escrauos , e dalgúa pimenta 
que na terá ha. 

Ilhas de Bandam. 

E mais ha ho diante leyxando ha ilha de Timor , es- 

taom 
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taom sinco ilhas asy juncas , que antre sy fazem hão pou« 
zo em que se arwiraorn ho* juncos , hos quaes ucm ha ele 
por duas partes , ha eftas ilhas chamaom Bandam : saom abi- 
cadas de Mouros e Gentios , em três delas nase muyta nós 
noscadd e micas 9 em huas aruores como loureiros, cuja 
fruyta he ha nó* , e sobre elas eftaom has maças há manei- 
ra de frol , e em cima delas outra casca grosa : uai aquy 
tanto huu quintal de maça , como sete de nóz , e ha tanta 
cantidade que haqueitnaom, e uai quasi de graça ; hos que 
ha uaom comprar leuaom panos de Cambaya , hús daigo- 
dam , e outros ds seda , e muyto cobre e azougue , e uer- 
melham , eftanho , chumbo , húus chapéos *uermelhos de 
guadelha que uem de Leuante , e sinos grandes ; por ca- 
da húu daom uinre baares de maça. Deftas ilhas de Ban- 
dam contra Malaca , que eíha ha ho norte , eftaom muy- 
tas outras, algu.is pnuoidas , outras desertas, em has quaes 
todas haom por riquos rezouros sinos de metal muy gran- 
des , marfim , patolas que saom panos de Cambaya , por- 
celanas finas ; nona hia neftas ilhas Rey , nem obedecem 
ha ninguém *, alguas uezes eftaom ha obediência dclRey 
de Mdluquo. 

Andam. 

Indo mais ha ho diante , leyxando eftas ilhas de Ban^ 
dam, contra Maluquo, eftaom outras muytas ilhas pouoadas 
de Gentios, ha que chamaom Andam , e cada húa 4 tcm lingoa 
e Rey sobre sy ; ha nellas húus barcos' de remos com que 
hos Mouros anJaom ha salrear de huas em outras, fazendo- 
se guera e capriuando se húus ha outros , e matando se : saom 
àntre eles muy eftiimdos panos de Cambaya, e todo homem 
trabalha por ter tanta soma deles , que dobrados e poftos no 
cham huus em cima dos ourros , façaom tanta soma como 
ele -, e ho que ifto tem ha-se por liure e uiuo , porque se ho 
eatiuaom , nom ho resgacaom senam por tanta soma de panos» 

Maluquo. 

Leyxmdo eft*s ilhas de Andam , eftaom outras sinco j 
Rui antre onera , que chamaom Maluquo , em que nase 
todo ho cr iuo ; saom de Gentios e Motíros , hos keys de- 
las saom Mouros : ha primeira chamaom Pachei-, hasegun- 
gunda Moreu , a terceira Machiam , ha quarta Tidor, e ha 
quinta Tanarte ; em que eftaa húu Rey Mouro que cha- 
maom Saltam B nu^coU, qu;. ho era dt .todas siiteo $ ago- 
ra 
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ri saom has quatro aleuantadat cada húa sobre sy : ros ira- 
tos deftas ilhas saom todos cheios de luas mores coiro 
loureiros , e tem ha folha coiro medronho , tm que nase 
ho crauo em pinhas como frol de laranja ou madre silua j 
nase muyto uerde , depois se torna alto , conro he n^du- 
ro se torna de muy fina cor ucrrrelha : tntam hos nora* 
dores da terá ho colhem ha mam , e lançandoo ha secar 
ha ho sol , se ias preto, e nom hauendo hi sol, secarrno 
em fumeiros , è depois de seco ho boriíaom cem húa 
pouca dagoa salgada , para que se nom moa , e se man- 
tenha em sua uirtude j do qual apanhaom canta camídade 
deftas sinco ilhas , que nom se pode todo tirar ióra da terá, 
afora muyto que leyxaom dapanhar , e no monte se ftrde ; 
se ho nom colhem por espaço de três anos , haá aruores 
ficaom por isso brauas , e ho que depois daom nom «íl na* 
da. Áquy úem cada ano muytas náos' de Malaca , e de 
}aoa caregar dele ; leuaom pêra retorno cobre , açougue, 
uermelham , panos de.Cambaya , cominhos , algúa piara, 
porcelanas , sinos de metal de Jaoa , tamanhos como gran- 
des alguidares , s dependuram-nos pelas bordas , è no meio 
9 tem hua mam , e aly daom com qualquer cousa pêra hos 
9 fazerem soar: eftes eftimaom muyto hos Reys e gentes 
9 honradas , e tem por tesouro e eftado huus grandes 
9 outros pequenos , coto que fazem muzica , e com bacias 
9 de metal e eftanho , e húa moeda de cobre da China 
como ceitil , furada poio meio ; e daom tanto crauo por 
eftas mercadorias , que por húu sino ou bac.o de porcela- 
na que seja grande, daom uinte e trinta qointats dele; 
e por húu sino daom uinte baares de crauo , e efle resr 

Eeito polas mais cousas % asy que de Malaca pêra aquy . 
a muyro groso ganho, » Ho principal Rey daquy he 
mouro, casi gentio; tem húa mulher moura, e trezen* 
tas e quatrocentas mancebas gentias que trás em eaza , 
cujos filhos e filhas saom gentios ; somente hos da moura 

3ue saom mouros : ele se serue cem mulheres aicorcoua> 
as que tem por eftado , e de meninas has manda que- 
brar polo espnhaço.; deftas teria até sinco (ji) uelhas e 
moças , e sempre? com ele andaom, e ho çeruem de todo, 
húas lhe daom ho betele , outra lhe trás ha espada has 
semanas. » Efte Rey deseja muyro seruir ha elRey noso 

» se» 

Ço) He provável que haja erro no manuscrito ,';Miác!ucção Ita- 
liima -diz de oitenta até cem* 
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n senhor , ha quem se manda ha oferecer como seu escra- 
» uo : aquy ha muyros papagaios uermelhos , de muy fi- 
j> na cor , e muy mansos , ha que chamaom noires ; saom 
» ature eles muy estimados. » 

libas dos Celebes. 

Passadas as ditas Ilhas de Maluco , acbão-se outras da 
farte do poente , das quaes vem ás vezes algumas gentes bran- 
cas ) da cintura para cima nus , mas .tem panos tecidos de 
buma certa matéria semelhante a palha , com que cobrem suas 
vergonhas : folião buma língua particular , as suas barcas são 
mal feitas , e nellas vão carregar cravo d dita Ilha 9 cobre , pa» 
nos de Cambaia , e cjtanho ; e levão para vender espadas mui- 
to compridas e largas de bum gume , e outras obras de fer* 
ro , e bajtante ouro i eftas gentes comem carne humana 3 e se 
El Rei de Maluco tem alguma pejjfoa que quira fazer morrer 
por juftiça , pedemAha em graça para comer como se comeria 
bum porco : as libas donde ejla gente vem se cbamão Celebes. 

Tendaya Ilha. 

Não muito longe deftas achasse outra liba de Gentios , 
que tem Rei sobre si \ os seus habitantes tem bum cofiume in- 
crível , segundo me referirão , e he que sendo ainda mancebos 
se fazem serrar os dentes cerceos pelas gengives , dizendo que 
o fazem para lhe crescerem mais fortes emais unidos. A Ilha 
chama se Tendaya , acha se nella muito ferro , que se leua pa- 
ra diferentes portos. 

u Solor. 

E passando eftas ilhas de Maluquo , pêra ho norte con- 
tra ha China , eftaa húa ilha muy grande e abaftada de mau» 
cimentos , que chamaom Soior , pouoada de homeins quasi 
branquos , gentios , muy bem apesoados ; tem Rey gentio 
€ lingoa sobre sy ; ha nefta ilha muyto ouro que nase da 
redol dela , e asy muyto aljôfar que hos moradores apa- 
nhaom , e boas pérolas perfeitas em coor , e nom em redon- 
deza. 

Ilhas de Borneo. 

Defta ilha de Solor mais pêra ha China, eftaa outra 
ilha cambem muy abaftada de mantimentos , e pouoada de 

Gea? 
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Gentios, que tem Rey gentio e lingoa per sy , honde se 
acha muyta cantidade de cantor de comer , que antrc hos 
índios he muy eftimada , e vai ha pezo de prata i ha mais 
leuamna em poo em húus canudos de cana ha Narsyngua , 
Malabar , e ha Daquem j e ha efta ilha chamaom Borneo. 

Champa. 

Indo mais ha ho diante , Ieyxando efta. ilha de Borneo , 
contra ho regno Danseam e China , eftaa hua muy grande 
ilha de Gentios que chamaom Champa , que tem Rey gen- 
tio e lingoa sobre sy ; ha nela muytos alifantes que ahy 
tomaom, donde se levaom pêra muytas partes j também na- 
se muy co lenho aloés , ha que hos índios chamaom Aguila 
calambua : 9 he ha fina muy eftimada antre hos índios e 
» Mouros , e uai em Calecut ho aratel dela trinta e coren- 
» ta pardaos ; eles ho querem pêra ho mefturarem com san- 
x dalo , almisquere , e agoa rozada , pêra se untarem, » An* 
tre eftas ilhas e outras mais de Gentios que nefta praia 
ha , eftaa húa que be desbabitada ha que nom sei ho no- 
me , honde se achaom muytos diamantes , que hos da terá 
colhem e uendem pêra fora , mas nom saom iam rijos co- 
mo hos de Narsyngua. 

Ho muy grande regno da China. 

Leyxando eftas ilhas , que saom sem conto, ha que nom 
se sabem hos nomes , asy habitadas como desertas ; torno- 
me ha cofta que de Malaca uay contra hos Chins , de que 
nom tenho intormaçam mas proguntei a Mouros e Gentios 9 
homens de credito 9 e me disserão que erão quatro libas desa* 
bitadas ; e por elles soube somente que passando ho regno 
Dansiam , e outros muytos , eftaa ho regno da China , que 
dizem que he húa grandíssima terá , e senhorio pela terá 
firme , e de longuo c/a cofta do maar , pouoada também 
de Gentios ; ho Rey dela he gentio , honra muyto hos ído- 
los , eftaa sempre no Certam , tem muy grandes e boas cida* 
des ; nenhuu eftrangciro pode entrar pelo certam , somente 
nos portos de maar negoceaom ; seu maior trato he nas 
ilhas : se algum embaixador doutro regno uem ha ele por 
maar , primeiro que ha elle uaa , lhe fazem ha saber como 
lhe trazem certas embaixadas , e prezentes , então ho man- 
da ir honde ele eftaa. Hos moradores defte regno saom gran- 
Notiç. Uliram. tt° VII. Ggg de» 
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des mercadores , saom homeins branquos e bem dispo fios , 
suas mulheres saom de muy fermoso3 corpos , eles e elas 
tem hos olhos pequenos , nas barbas três ou quatro cabelos 
nom mais , por gentileza; e quanto mais pequenos tem hos 
olhos , tanto hos ham por mais gentishomeina : andaom has 
mulheres muy bem atauiadas de panos dalgodam , seda , 
e laam ; hos trajos da gente defta terá , saom como hos 
Dalemáes , comem em mezas altas como nós , com suas 
toalhas muy aluas \ pêra quantos hamde comer ha húa 
mesa põem húa faca , bacio , guardanapo , e huu copo de 
prata ; nom tocaom com ha mam ho que comem , chegaom 
muy co ho prato ha boca , e com húas tanazas de prata ou 
páo , metem ho comer na boca muy ha meude , porque 
comem muyto depresa , e fazem muytos manjares de car- 
nes , pescados , e outras muytas cousas : comem muy bôo 
pam detriguo , bebem muytas maneiras de uinhos , ç muy- 
tas uezcs ha caia comer ; comem carne de cães , e hamna 
por muy boa carne: siom homeins de muyta uerdade , po- 
rem nom saom bóus caualeiros , mas grandes mercadores , 
tratantes em roJa ha mercadoria. Fazem aquy muyta soma 
de porcelanas , que he boa mercadoria pêra todalas partes , 
que se fazem de búzios moídos, de cascas douos e craras, 
e outros materiaes , de que se faz huma maça que lançaom 
debaixo da terá por espaço de? tempo , que antre sy tem 
por grandes fazendas c tezouro ; porque quanto mais se 
achega ho tempo perft has laurar , uai muyto mais : ho 

3 uai chegado, lauramnas de muytas maneiras e feições, 
elas grosas , outras finas , e depois de feiras has uidraom e 
pinraom : aquy se cria muy boa seda, de que fazem muy- 
ta cantidade de panos de damasquo de cores , setms , e ou- 
tros panos razos , e brocadilhos : também ha muyto ruy- 
barbo , almisquere , prata , aljôfar , e pérolas , porém nom 
Saom perfeitas em redondeza. Nefte regno se fazem muy- 
tos brincos fermosos e dourados , como cofres muy ri- 
quos , pratos de páo , saleiros , e outras sutis cousas , e ha 
na terá pêra iso homeins muy engenhosos: calçaom botas 
como genre de terá fria , nauegaom em juncos , trazem 
uclas defteiras como em Moçambique , e hos cabres e en- 
xarcea de certa uergua. Saom deles grandes cosairos , na- 
uegaom para Malaca com toda ha mercadoria da China , 
que ahy uendem muy bem; e caregaom de muyto fero, 
salitre , retrós de cores , e outras miudezas , como hos Ue- 
nezeanos soiaom trazer antes has nosas partes , e de pN 

meu- 
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menta de Çamatra , e do Malabar, que. uai na China ha 
quinze e dezaseis cruzados ho quintal , e dahy pêra cima 
segundo honde ha leuaom \ e em Malaca ha ccmpraom 
ha quatro cruzados pouco mais ou menos : também le- 
uaom anfiam ha que nós chamamos opeo , rncenço , co- 
ral , panos de Cambaya , e Paleacate. Eftes Chins que ui- 
uem de traro e nauegaçam , trazem de comino suas mu- 
lheres e filhos dentro nas náos , honde uiuem sempre , e 
nom tem outras casas : confina efte regno da China com 
Tartaria da banda do norte. 

Lequeos. 

Defronte defta grande terá da China uaom muyta$ 
ilhas ha ho maar , alem das quaes uay húa terá muy gran- 
de , que dizem que he firme , donde ha Malaca uinhaom 
cadano três quatro náos , asy como has dos Chins , de húas 
gentes Branquas , que dizem que saom muy grandes e ri- 
quos mercadores ; traziaom rouyro ouro , e prata em ba- 
ias , seda , e panos riquos , muyto e bom triguo , fermo- 
sas porcelanas , e outras muytas mercadorias : leuaom de 
Malaca has mercadorias que hos Chins leuaom , e dizem 
hos de Malaca , que saom hos daquy melhores homeins ,, 
mais riquos mercadores , e honrados que hos Chins : das 
quaes gentes ateguora nom temos muyta enformaçam , por- 
que nom uieraom ainda ha Malaca depois que he delRey 
noso Senhor. (1) 



(O O Manuscrito Portuguez do Livro de Duarte Barbosa acaba 
nefte lugar , e nada tem de mais senão a Tcuoada , que hirá ao 
diante : tudo o mais que se segue he traduzido da Versão de Ra* 
musio. 
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Tendo muitas vezes feito menção cm o presente Tratado de di- 
versas espécies de Pedras preciosas , be muito conveniente ajun» 
tar no fim delle algmas relações , havidas de diversos Marca- 
dores , tanto mouros como gentios , práticos t intelligentes 
em semelhante trato, e assim principiarei pelos Rubis. 



p, 



Dos Rubis. 



Rimeiramente , os Rubis nascem em o Paiz da índia , e 
acháo-se principalmente em hum rio chamado Pegu , e es- 
tes são os melhores e mais finos , a que os Malabares cha- 
mão Numpuclo; e quando são limpos e sem nenhuma man- 
cha, vendem-se por bom preço. Os índios para conhecerem 
a sua finura , põe-nos sobre a lingoa , e os que sáo mais fi- 
nos e duros são reputados melhores : para lhe examinar a 
transparência , pegão lhe com cera pela ponta mais delga- 
da , e olhando contra o Sol , conhecem qualquer mancha 
por mais pequena que seja: acháo-se também em algumas 
covas profundas das montanhas que eftáo alem do diro 
rio. No Pegu sabçm-nos alimpar , mas não os lapidáo , e 
assim os leváo a outros Paizes e principalmente a Palia- 
cate, Narsinga, Calicut , e a todo o Paiz do Malabar , 
aonde ha excellentes mestres que os lrpidáo , e montão. 

Em quanto ao seu valor, deve-se advertir primeiramen- 
te , que a palavra Fanão dignifica hum peso maior do que 
dois quilates dos nossos ; e onze Fanocs e hum quarto equi- 
valem a hum Metigal , e seis Metigaes e meio fazem hu- 
riia onça. Esta plavra Fanão significa também huma moe- 
da , que vai hum real de prata. Isto entendido , digo que 

Oito Rubis finos do peso de hum Fanão, que 
fazem ao todo pouco mais ou menos dous qui- 
lates, valem . . • . Fanoes 10 

Quatro Rubis, que pesem juntos hum Fanão, valem 20 

Dous que pesem hum Fanão, valem 40 

Hum que pesa rres quartos de Fanão 30 

Hum que pesa hum Fanão 50 

Hum que pesa hum Fanão e hum quarto . . . 65 

Hum que pesa Fanão e meio % 100 

Hum 
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Hum que pesa hum e três quartos . . . Fanoes 150 

Hum que pesa dous Fanoes 200 

Hum que pesa dous Fanoes e hum quarto . . . 250 

Hum que pesa dous e meio . . 300 

Hum que pesa dous e trcs quartos ...... 350 

Hum que pesa dous e três quartos e meio • . • 4C0 

Hum que pesa três Fanoes • . 450 

Hum que pesa três e hum quarto 500 

Hum que pesa três e meio 550 

Hum que pesa três e três quartos 600 

Hum de três Fanoes e três quartos e meio ... 650 

Hum de quatro Fanoes . . 660 

Hum de quatro e hum quarto . . . • . . , 7CO 

Hum de quatro Fanoes e meio 9C0 

Hum de cinco Fanoes «... icoo 

Hum de cinco e meio 1200 

De seis Fanoes , que são cousa de doze quilates , • 15CO 

Eftes são* os preços que valem commummente os Rubis 
perfeitos ; porém os que o não são , e tem alguma mancha , 
ou são de má cor, valem muiio menos segundo o ajufte 
dos compradores. 

Dos Rubis que nascem na Ilha de Ceilão. 

iN A Ilha de Ceilão que jaz na segunda índia , se achão 
muitos Rubis a que os índios chamão Maneca : a maior 
parte delles nunca chega em cor á perfeição dos que aci- 
ma tratei , porque ainda que vermelhos , sáo desmaiados ; 
são porém muito frios , e rijos , e os melhores delles mui- 
to eítimados deites Povos. O Rei daquella Ilha os guarda 
para si , ou manda vender por sua conta ; e quando os 
ourives encontrão com algum bom , o póe ao fogo por es* 
pço de certas horas ; e sahindo inteiro, rorna-se de huma 
cor mui viva e de grande valor : quando EIRei de Narsin-' 
ga pode haver alguns deíles , manda os furar subtilmente 
pela parte inferior , mas de modo que o furo não chegue 
senão ao meio, e não consente que sejáo exportados pa- 
ra fora do Reino , principalmente se sabe que já passarão 
pela prova acima ; porque valem muito mais que os de 
Pegu quando tem todo o seu brio , e transparência. 



Hum 
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Hum Rubi deites do peso de hum quilate ou \ 

■ ' FanSo vale em Calicut Fanas s 30 

Hum de dous quilates 65 

Hum de. três quilates 150 

Hum de ires quilates e meio . . 200 

Hum de quatro quilates Fanoes 300 

Hum de quatro e meio 350 

Hum de cinco quilates • . . 400 

Hum d; cinco quilates e meio 450 

Hum de sete quilates 530 

Hum de seis quilates e meio 560 

Hum de sete quilates 630 

Hum de sete e meio 660 

Hum muito bom e provado ao fogo, de 8 quilates . 800 

Hum de oito quilates e meio </x 

Hum de nove quilates 1100 

Hum de dez quilates i^co 

Hum de onze quilates 1600 

Hum de doze quilates 2000 

\ Hu ji de quitorze quilates (COO 

H-uin ds dezaseís quilates 6000 

|jtc Do, Subis E,pMla,. 

V' J_ 1 A outta espécie de Rubis , a que nós chamamos Espi. 
nellas e os índios Carapuch , que nascem do mesmo modo 
que os Rubis Anos em o Reino do Pegu , e se acháo nos 
montes , á flor da terá. Eftes náo são tão finos , nem de 
táo boa cór , antes se assemelháo ás Granadas : os que são 
perfeitos e limpos valem ametade menos que os Rubis. 

Dos Rubh balacbes , aonde nascem ,e osm valor em Calicut. 



Os 



wS Balaches sáo outra espécie He Rubis , mas náo táo 
duros ; a sua côr fie rosada , e alguns quasi brancos nascem 
em Balassia (que he hum Reino dentto da terra firme, 
além de Pegu c de Bengala), e dali sáo conduzidos pelos 
mercadores mouros para todos os outros Paízes , a saber, 
os bons e escolhidos para serem lavrados em Calicut , aon- 
de ós prepatão e vendem pelo preço dos Espinellas ; e os 
que náo sáo bons ou sáo furados , compráonos 01 Mouros 
de Meca e de Adem , para levar á Arábia aonde se usáo 
muito. 

Dos 
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Dos Diamantes da Mina veíba. 

.tj Stes Diamantes se achão na primeira índia, em hum 
Reino de Mouros chamado Decan , e os Mouros e índios 
os leváò dali paia todas as outras partes : ha outtos Dia- 
mantes de peor qualidade , porém baíbnte brancos , Cjue 
se c lia mão da Mina nova , cjue he no Reino de Narsinga ; 
eftes valem menos a terça pane em Calicut e no Mala- 
bar , e se preparlo no mesmo Reino de Narsinga. Fabricio- 
se tambem na índia outros Diamantes falsos , e Rubis, 
Topázios j e Safiras brancas que imitão muito as finas , e 
se acháo somente na Ilha de Ceilão. Eftns pedras não tem 
oucta diiterença das verdadeiras , senão que vem a perder a 
sua cÔr natural; eacháo-se algumas , ametade cor de Ru- 
bi , e a outta de Safira , ou de Topázio : algumas tem 
realmente todas eftas cores mifturadas , e furão-nas pelo 
meio, eniiando-lhe dons ou três fios muito subtis , e então 
lhes chamáo Olhos de garo : das que sahem brancas fazem 
muitos Diamantes pequenos , que não diferenção dos ver- 
dadeiros senão pelo roque aquelles que tem prática disso : j» , 
vendem-se por num peso que se chama Mangiar , o qual° J 
vale duas Taras e dous terços ; e duas Taras fazem hum ^^ 
quilate de bom peso , e quatro Taras pesáo hum Fànão. 

Oito Diamantes que pesão hum Mangiar , que 

são dous terços de quilate valem . . . Fanôes 50 

Seis que pesáo hum Mangiar ....... 40 

Quatro que pesáo hum Mangiar 6a 

Dou? que pesáo hum Mangiar 80 

Hum que pesa hum Mangiar ico 

Hum que pesi hum Mangiar e hum quarto . . . 16c 

Hum que pesa hum Mangiar e meio 180 

De hum e três quartos 220 

De hum e três quartos e meio 160 

De dous Mangiares $20 

De dous e hum quarto 3Í0 

De dous e meio 3K0 

Hum de dous e três quartos, quí- for perfeito . . azo ' 

Da mesma perfeição, e de três Mangiares . . . 450 

De três Mangiam e meio 480 

De quatro Mangiares 550 

De cinto Mangiares . • . , v -50 

De 
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De seis Mangiares 8oO 

De sete Mangiares . • . ; 1200 

De oito Mangiares 1400 

E assim augmentão em valor á proporção que crescem em 
peso. 

Das Safras. 



N. 



A Ilha de Ceilão nascem as melhores Safiras, as quaes 
são muito duras e finas ; e as que são limpas, e de boa cor 
azul valem os seguintes preços ; 

Huma que pese hum quilate vai ... . F anões t 

De dous quilates • ••••••••••• 6 

De três quilates l . • . « 10 

De quatro quilates 15 

De cinco quilates 18 

De seis quilates 28 

De sete quilates ; 35 

De oito quilates . . . . 50 

De nove quilates 65 

De dez quilates • 75? 

De onze quilates pO 

De doze quilates . . . 120 

Huma muito perfeita em cor, de treze quilates • 1)5 

De quatorze quilates 160 

De quinze quilates 180 

De dezaseis quilates 200 

De dezoito quilates 25c 

A que pesa hum Metigal que são 11 Fanoes e hum 

quarto , ou 2} quilates pouco mais ou menos . . ;;o 

Acha-se igualmente em Ceilão outra espécie de Safiras 
não tão grandes , a que chamão Quinigenilão : são de cor 
escura, epor boas que sejão valem muito menos , equiva- 
lendo 13 deftas a huma das sobreditas. Acha-se igualmen- 
te no Reino de Narsinga , em huma montanha sobre Bacanor 
e Man*alor, outra espécie de Safiras mais brandas e menos 
finas de cor, a que chamão Cinganolão; eftas são algum tanto 
esbranquiçadas , e valem muito pouco , de modo que a mais 
perfeita delias do peso de 20 quilates , não chega a valer hum 
ducado, a sua cor he hum pouco aloirada. Encontra se tam- 
bém outra espécie de Safiras sobje a praia do mar no Rei- 

no 
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no de Calicut , em hum lugar por nome Capucar , que en- 
tre os índios se chama Carahatonilam ; são muito escuras 
e azues , e não brilháo senão ao ar, são brandas e frágeis: 
he opinião do vulgo que nefte mar visinho a Capucar hou- 
ve noutro tempo huma casa, cujas janelas erão feitas de 
vidro azul, e que depois tendo sido cobertas pelas agoas , 
os bocados daquelles vidros são lançados todos os dias á 
praia : são muito grossas, e por huma das faces parecem vi- 
dros j entre as índios tem mui pouca valia. 



o 



Dos Topázios. 



S Topázios naturaes nascem na Ilha de Ceilão , são 
chamados pelos índios Purceragua ; he pedra mui dura , e 
mui fria , e do peso do Rubi e Safira, porque todas três 
são de huma mesma espécie ; a sua cor perfeita he a ama* 
relia como ouro batido ; c sendo a pedra perfeita , e limpa 
valerá em Calicut , quer seja grande quer pequena, ornes* 
mo peso de ouro fino , e efte commummente he o seu pre- 
ço: quando não são tam perfeitas , valem o seu peso de 
ouro de Fanão , que he metade menos ; e sendo brancas 
valem muito menos , e delias contrafazem Diamantes miú- 
dos. 

Das Turquezas. 



A 



S verdadeiras Turquezas achão-se em Exeraquirimane , 
lugar do Xeque íamael ; a sua Mina he terra seca , ifto he, 
achão-se sobre huma pedra negra , da qual os Mouros as ti- 
rão em pedaços pequenos , e asleváo a Ormus, donde são 
conduzidas a diversas partes por mar , e terra ; os índios 
chamão-lhe Perose , e he pedra molle de pouco peso , e não 
muito fria. Para se conhecer se he boa ou verdadeira , deve 
moftrar de dia a cor de Turqucza , e de noite á luz deve pa- 
recer verde ; as que não são tão perfeitas não fazem efta mu- 
dança : quando eftas pedras são limpas e de cor fina , de- 
vem trazer pegada ha face inferior huma pedra negra , so- 
bre a qual nascerão j e se alguma pequena veia defta pe- 
dra se espalha sobre sobre a Turqueza , então será ainda 
melhor. Para conhecer as Turquezas verdadeiras com maior 
certeza , barrão-se com huma pouca de cal viva branca , 
amaçada com agoa , a modo de unguento , e ainda então 
parecerá 5 coradas : tendo efta perfeição valem os preços 
seguintes. 

Notiç. Ultram. N.° VIL Hhh A 
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A que pesa hum quilate vai no Malabar . « Fatioes i£ 

A de dous quilates 40 

A de quatro quilates • . 90 

A de seis quilates '. . 150 

A de oito quilates • 200 

A de dez quilates . . . . 300 

A de doze quilates 45Q 

A de quatorze quilates . . • • 550 



o 



Dos Jacintos. 



S Jacintos nascem em Ceilão , são pedras tenras e 
amarelladas ; os miis carregados de cor são os melhores , a 
maior parte delles tem algumas bolhas , que lhe fazem perder 
a sua belleza , e aquelles que as não tem, esáo perfeitos 
cm cor , valem apesar disso pouco, porque em Calicut aon- 
de os preparão , não dão mais de meio Fanão pelos que 
tem hum de peso , e os que pesão 18 FanÕes valem ape- 
nas 16. Achão-se igualmente outras pedras, como Olho de 
gato , Chrysolitos , e Amethyftas , das quaes não trato por 
serem de pouco valor, e o mesmo digo das Jagonças. 



A 



Das Esmeraldas. 



S Esmeraldas nascem no Reino de Babilónia , aonde os 
índios chamão o Mar Deiguan , nascem também em outras 
partes ; são pedras verdes , de boa cor , e bellas , e além 
disso leves e tenras : fazem muitas falsas , mas olhando 
para a luz a travez delias , moftrão as contrafeitas húas 
bolhastnhas , como o vidro ; o que não succede ás ri- 
nas , cuja vida dá aos olhos huma certa satisfação : as 
melhores moftrão como hum raio de Sol , e tocadas na pe- 
dra deixão hum risco cor de latão : a Esmeralda que faz 
ífto hç a verdadeira , e vale em Calicut o mesmo que o 
Diamante , e ainda mais , não tanto pelo peso como pela 
grandeza : advertindo que o Diamante pesa proporcional- 
mente mais que a Esmeralda. Acha-se também outra es- 
pécie de Esmeraldas que são muito verdes , mas não tão 
eftimadas ; com tudo os índios scrvem-se delias para as 
roifturar com as outras pedras preciosas; eftas não deixão 
so bre a pedra de toque a cor de latão. 



Das 
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Das diversas qualidades Ai Especiarias \ aonde nascem , quan- 
to valem em Calicut , e para onde se carregâo. 

Da Pimenta. 

X Rimei ramente , em todo oReino de Malabar , e em o de 
Calicut nasce Pimenta ; c cada Babar delia se vende em 
Calicut de 200 até 2^0 Fanoes , cada hum dos quaes vai, 
como já dissemos , hum real de prata de Hespanha : cada 
Babar pesa quatro quintaes do peso velho de Portugal , 
pelo qual se vende em Lisboa toda a Especiaria. Pagáose 
a EIRey de Calicut os direitos de 12 Fanoes por Babar. 
Os mercadores coftumão conduzilla a Cambaya, Pérsia, 
Adem , e Meca > e dali ao Cairo e Alexandria. Actual* 
mente dáo«tu a EIRey de Portugal a razão de seis mil 
quinhentos e sessenta e dous maravedis o Babar (entrando 
os direitos que são cento noventa e três Fanoes e hum 
quarto) parte porque já ali não concorrem tantos mercado- 
res a compralla , e parte pelo contrato que fez EIRey 
v de Portugal com aquelle Rey , e com os Mouros e merca* 
dores do Paiz. 

Nasce igualmeute muita Pimenta em a Ilha de Cama* 
tra visinha a Malaca , a qual he mais bella e grossa que \ 
do Malabar , mas não tio boa , nem tão forte como a sobre - 
dita ; e efta se conduz a Bengala , a China , e alguma por- 
ção a Meca por contrabando , ás escondidas dos Pòrrcgue- 
zes, que não consentem que ella passe para lá. Vale em 
Çamatra de 400 a 600 maravedis o quintal de peso novo ; 
e do peso novo ao velho ha a differença de duas onças 
por arrátel , sendo o velho de 14 , e o novo de 16. 

Do Cravo. 

O Cravo nasce nas Ilhas chamadas Molucas , e delias 
o levão a Malaca , e dali a Calicut no Malabar. Vai em 
Calicut cada Babar de 500. a 600 Fanoes, e sendo bem 
limpo e escolhido até 700 ; e pagão-se de direitos 18 Fa- 
noes por Babar. Em Moluco aonde nasce , vende se de 
hum até dous ducados o Babar , segundo a quantidade de 
compradores que vão por elle , e em Malaca de dez até 
quatorze y segundo as encommendas que ha» 

Hhh ii £4 
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Da Canetla. 

A boa Canella nasce na Ilha de Ceilão , e a má no Paiz 
do Malabar ; a boa vale pouco em Ceilão , mas em Calicuc 
sendo fresca e bem escolhida , dão 300 Fanoes por cada 
Babar. 

Da Gengivre Beledi. 

A Gengivre Beledi nasce ao redor da cidade de Cali- 
cut de seis a nove milhas , e vai cada Babar quarenta Fa- 
noes , ás vezes cincoenta , crazendo-o das mantanhas á Ci- 
dade a vendello por miúdo ; comprão-no os mercadores ín- 
dios , que o ajuntão , e no tempo que chegáo os Navios 
para carregallo , o vendem ao$ Mouros pelo preço de no- 
venta até cento e dez Fanoes ; porém então he mui bem 
pesado. 

Da Gengivre Deli. 

A Gengivre Deli nasce desde o principio do monte 
Deli , até Cananor ; he miúda , e não tão branca , nem tão 
boa ; vai o Babar em Cananor a quarenta Fanoes , e pagão* 
se seis de direitos por cada Babar. 

Gengivre verde em conserva. 

Acha-se igualmente em Bengala muita Gengivre Bele- 
di 9 da qual fazem muita e mui boa conserva com açúcar , 
e a levão a vender em vasilhas de Macarbão ao Paiz do 
Malabar; vale cada Farãzola ( que são 22 arráteis e6 on- 
ças) a razão de 14 , 15, e 16 Fanoes: a que eftá fresca 
mettese em conserva em Calicut , e vai a 25 Fanoes , 
por ser ali caro o açúcar ; e efta Gengivre verde para pôr 
de conserva , vai em Calicut a - de Fanão a Farãzola. 

Das Dragoarias , e preços que cilas valem em Calicut , e no 

Paiz do Malabar. 

JL/Acca de Marrabão boa , cada Farãzola , ifto he , 
22 arráteis e 6- onças de peso novo de Portu- 
gal . . , . . Fanoos 18 

Lacca do Paiz, cada Farãzola 125 

Tincal bom em pedaços grandes cada Faraz. de 30 e 40 até 5° 

Caa- 
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Cânfora grossa em pães ....... de 70 a 80 

Cânfora para ungir os ídolos a razão de Fanão e 

meio o Mitigai , seis e meio dos quaes fazem 

huma onça 
Cânfora de comer , e para os olhos cada Mitigai . . . 3 

Aguila , cada Farazola . de 3C0 a 400 

Lenho aloés verdadeiro , negro y pesado , e muito 

fino vai icco 

Almiscar bom cada onça . . j6 

Beijoim bom a Farazola 6$ até 70 

Tamarindos novos dito . . . • • 4 

Calamo aromático dito . . 12 

índigo verdadeiro e bom , dito 30 

Mirrha , dito 18 a 20 

Encenso bom em grãos, dito 15 

Encenso em maça não tão bom 3 

Ajnbar bom , vai cada Mitigai de 2 a 3 

Mirabulanos em conserva de açúcar , cada Farazola 16 a 25 

Cássia fresca e boa , dito 1 e 

Sândalo vermelho , dito ' 5 a 6 

Especinardo fresco e bom , dito 30 a 40 

Sândalo branco , e cor de limão , que nasce em hu- 
ma Ilha chamada Timor , cada Farazola . . . 40 a 60 
Noz moscada , que vem da Ilha de Bandão (onde 

vale cada Babar de 8 a 10 Fanões*) vale em Ca- 

licut a Farazola 10 até 12 

Macis , que vem da Ilha de Bandão onde vai o 

Babar 50 FanÕes , vale em Calicut a Farazola . 25 a 50 * 

Turbit , a Farazola 13 

Anil nadador muito bom 30 

Anil pesado, que tenha arêa 18 a 20 

Erva de vermes boa , que se chama sememinha • i£ 

Zcrumba •••• 2 

Zedoaria 1 

Sagapeno . 20 

Aloés Çacotorino . 8 

Cardamomo em grão 20 

Ruibarbo , nasce em grande abundância no paiz do 

Malabar , e o que vem da China por Malaca vai 40 até 50 

Mirabulanos Emblicos . 2 

Mirabulanos Bellericos 1 j 

Mirabulanos citrinos e Chebulos , que são todos | 

da mesma espécie • • . z 

Mi- 
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Mirabulanos Indicos, que nascem nas mesmas ar- 
vores dos citrinos • ••••$ 

Tutia • • • • • ;o 

Cubebas , que nascem em Java , dão*se aqui por 
pouco preço, e vendem-se a olho 

Ópio que vem de Adem aonde o fazem 7 vai em 

Calicut a Farazola ......... 280 a 520 

Outro Ópio que se faz em Cambava .... 200 a 250 




Vos Pesos de Portugal e da índia 9 e como estes correspondem 

com os de Portugal. 
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Arrátel de peso velho tem .14 onças. 

O arrátel de peso novo tem 16 onças. 

Oito quintaes velhos fazem sete quintaes novos , e cada 
quintal novo tem 128 arráteis de 16 onças. 

Cada quintal velho sào três quartos e meio de Quintal no? 
vo , e he . de. 1 28 arráteis de 14 onças cada num. 

Huma Farazola tem 22 arráteis de 16 onças é mais 6 on- 
ças e dous quintos. 

Vinte Farazolas fazem hum Babar. 

Hum Babar são 4 quintaes velhos de Portugal. 

Todas as Especiarias e Dragoarias , e tudo o mais que vem 
da índia , vende-se em Portugal a peso velho * tudo o 
mais vende-se a peso novo* 



F I M. 
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TAIÍOADA 

Das Terras que ha nas partes da índia do Cabo de Sam 

Sebaftiam té ha China. 



e vai pêlo Alfabeto como se ha ho diante verá. 
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Dern, cidade e regno 250 



Afum , lagar 
Alhor, lugar . . 
Aly , lugar . 
Amgoya , povoaçam 
Andam , ilhas • . 
Andana , cidade , • 
Anseam , regno 
Aracangil , regno . 
Atchipelaguo de ilhas 

B. 
Babel mandei , lugar 
Bacanor , lugar 
Baçora , fortaleza 
Bamda , lugar . 
Bandam , ilhas . 
Barbasy > lugar • 
Barbora , uíla • 
Baticala , lugar 
Baxay , lugar . 
Benamajambu , lugar 
Benematapa, regno 
Bengala , regno 
Berma 3 regno 
Berele , rio e lugares 
Bisnagua , cidade 
Borneo , Ilhas . 
Bracalor , lugar 
Braua , cidade • 

C. 
Çacotora , ilha . 
Cael , cidade 
Calecut, reg. ecid. 
Gamaram . ilha 
Çamatra,ilha . 
Cambaya , regno e ci- 
dade • • . 271 e 278 

Ca- 



242 

*4V 
249 
236 

373 
*73 

369 
364 

374 

24p 

294 
259 
287 

'377 
*77 

292 

281 

281 

254 
361 

364 
286 
296 

380 

294 
241 

2$2 

357 
309 e 344 

249 

375 



Cananor , regno 
Capeiam , regno . 
Ceilam , ilha • . 
Celebes , ilhas . . 
Champa , ilha • . 
Champanei , cidade 
Char , lugar . . 
Charamandel província 
Chaul j lugar . . 
China , regno . . 
Çinguiçar , lugar • 
Cintacora, fortaleza 
Cochim , regno • „ 
Çofala, ilha e fortaleza 
Coilam j regno • • 
Çucs , lugar . . 
Cttmcri , cabo . . 
"Junda , regno . . 
Jurate , cidade 
Curiate , lugar . . 

D. 
Dabul , lug.ir . . 
Dalacjua , ilha • . 
Danda , lugar • . 
Daquem, legno 
Daua , cidade e regno 
Dely , regno . . 
D'nuy , lugar . . 
Dio, lugar e fort, em ilha 
Diul , regno . . 
Dofar , lugar . . 

E. 
FAhborn , porto de mar 

F. 
Farraque , regno . . 
Fartaque , cabo em Ça- 
cotora 



34^ 
368 

35? 
380 

3 8t 

^7? 
254 
358. 
28* 

?8t 

285 
290 

347 

*33 
348 

246 

351 

37* 
280 

274 

28* 

243 
284 
28* 

3 6 7 
307 

281 
274 

^ 54 

247 
252 

252 

Q. 
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Goi , cidade • . . 
Guardafuy , cabo • . 
Guindarim , lugar . • 
Guoguarim, uila . . 
Guzarate , regno 267 e 

H. 
Honor , lugar* . • . 
Hucicas grandes , ilhas 
Hucicas pequenas, ilbas 

I. 
Jaoa maior, ilha . • 
Jioa menor , ilha • • 
Jasam , regno e lugar . 
Jíida % porto de mar . 

L/a 

Lemon , lugar . • . 

Lequeos 

Limadura , lugar • • 

M. 
Maçua , lugar . 
Magadaxo, cidac 
Majandur , lugar _ ..^ 
Mailapur , cidade • . 
Malabar, três regnos • 
Malaca , cidade e regno 
Maçua, ilhas . . . 
Maldio , ilhas • . . 
Mamfia , ilha e regno . 
Mangalor , lugar 274 e 
Martabam , lugar • • 
Meca , cidade . . . 
Medina , cidade . . 
Melinde , lugai e regno 
Mergeu , rio ... 
Mecee , lugar . . . 
Mombaça , cidade , re- 
gno, e ilha . , . 
Moçambique , ilha 



287 
24» 

*77 
276 

281 
291 

2)2 
2)2 

?77 
249 

M7 



241 
385 
*79 



* • • • 

cidade e reg. 
lugar e rio 



*44 
242 

2 9? 

159 
309 

37c 

?78 

351 

240 

294 

?*7 
248 

247 

*?9 
291 

2?8 

*37 



A D A; 

N. 
Nacabar, ilhas . . I 374 
Narsyngua, regno 290 c 2$$ 

O. 
Obeda , uila . . . 249 



Ormus em Arábia 
Ormus em Pérsia Ç 



254 
"256 



Ormus (ilhas do regno de) 2 57 

Ormus , cidade . . . 260 

Ocisa , regno . • . 361 

P. 

Palandura , ilhas ; . ^1 

Paleacate , cidade • • 360 

Patel, lugar . . % 241 

Pacenexey, cidade • • 274 

Peeguu , regno • . • 365 

Pemba , ilha e regno • 240 

Prefte Joáo .... 245 

Q. 

Quilicare , prouincia . 357 

Quiioa, cidade e regno 237 

R. 

Réynel, lugar • . . 280 

S. 

Sam Lourenço, ilhas . 240 

Sam Sabaftiam , cabo . 232 

Sinay , monte . . . 247 

Solor , ilha .... 280 

T. 

Tendaia, ilha .* . ; 380 

Timor , ilha • • . 377 
Toli nace , prouincia em 

Narsyngua • . • 290 

X. 

Xaer, uila . . . . 253 
Xeque Ismael (terras. do) 257 

Zeila , uila .... 243 

Zimbapche, pouoaçam 2^5 

Zinzibar, ilhas e regno 240 



CATALOGO 

Das Obras j d impressas, e mandadas compor pila /calíemia Rea$ 

das Scienctas de Lisboa : com os pregos , por que cada 

hama delias se vende brochada. 



i.Br 



__eves Inftrucçóes aos Correfpondenres daAca* 

demia íobre as remedas dos produtos naturaes para for- 
mar hum Mufeo Nacional , folheto R.° - - - - - - 120 

II. Memorias fobre o modo de aperfeiçoar a Manufaâura 
do Azeite em Portugal remettidas á Academia , por Joaõ 
António Dalla-Belia , Sócio da mefma , i. vol. 4. - - 480 

III. Memorias fobre a Cultura das Oliveiras em Portugal 
remettidas á Academia pelo mefmo , 1. vol. 4.° - - 480 

IV. Memorias de Agricultura premiadas pela Academia , 

2. vol 8.° - * 960 

V. Pafchalis Jofephi Mellii Freirii Hiíloria Júris Civilis Lu- 
ficani Líber ílngularis , 1. vol. 4. ------- 640 

VI. Ejufdem Inftitutiones Júris Civilis, et Criminalis Lu- 
fitani , 5. vol. 4. ------------ 2400 

VIL Oímía , Tragedia coroada pela Academia , /o/é. 4. 240 

VIII. Vida do Infante D. Duarte , por André de Rezende, 
folb. 4. 160 

IX. Víftigíos da Lingoi Arábica em Portugal , ou Lexi- 
con Etymolo^ico das palavras, e nomes Portuguezes , 
que tem origem Arábica , compofto por ordem da Aca- 
demia, por Fr. Joaó deSoufa, i.vol.4. ----- 480 

X. Domnici Vandelli Viridarium Grysley LufitanicumLin- 
nacanis nominibus illuftratum , 1. vol 8.° ----- 200 

XI. Ephemerides Nauticis , ou Diário Aftronomico para o 
anno de 1789 , calculado para o Meridiano de Lisboa , e 
publicado por ordem da Academia , 1. vol. 4. - - - 360 

O mefmo para os annos feguintes até 1809 incluíi vãmente 

XII. Memonas Económicas da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboi , para o adiantamento da Agricultura, 
das Artes , e da Induftria em Portugal , e fuás Conquif- 

tas , 4. vol. 4. ----- - ....... 32OQ 

XIII. Collecçaó de Livros inéditos de Hiftoria Portugue- 
za , dos [<j. nados dos Senhores Reys D. Joaõ I. , Dom 
Duarte , D. Affonfo V., e D. Joaó II., $. vol. JoL - J40# 

XIV. Avios intereíTantes fobre as mortes apparentes , man« 
dados re-opi lar 'por ordem da Academia 9 folb. 8.° - * - gr. 

XV. Tratado de Educação Fyíica para ufo da Naçaó Por- 



tugueza, publicado por ordem da Academia Real das 
Sciencias , por Francifco de Mello Franco , Correfpon- • 
dente da mefma, i. vol. 4. --------- 360 

XVI. Documentos Arábicos da Hi floria Portugueza , copia- 
dos dos Originaes da Torre do Tombo com permiflaó de 
S. Mageftade , e vertidos em Portuguez , por ordem da 
Academia , pelo feu Correspondente Fr. Joaó de Soufa , 
1. vol. 4 # ° ------ 480 

XVII. Obfervações fobre as principaes ca ufas da decadên- 
cia dos Portuguezes na Afia , efe ri tas por Diogo de Couto 
em forma de Dialogo , com o titulo de Soldado Pratico ', 
publicadas por ordem da Academia Real das Sciencias , 
por António Caetano do Amaral , Sócio Effeítivo da mef- 
ma , 1. tom. 8.° mau ----------- 480 

XVIII. Flora Cochinchinenfis ; fiftens Plantas in Regno 
Cochinchinae nafeentes. Quibus accedunt aliae obfervarae 
in Sinenfi Império , Africa Orientali , Indixque locis va- 
riis , labore ac ftudio Joannis de Loureiro , Regiac Scien- 1 
tiarum Academias Ulyfliponenfis Socii : JuíTu Acad. R. ' 
Scient. in lucem edita , 2. vol. 4. mai. - - - - - 2409 

XIX. Synopfis Chronologica de Subfidios , ainda os mais 
raros , para a Hi floria , e Eftudo critico da Legislação 
Portugueza j mandada publicar pela Academia Real das 
Sciencias , e ordenada por Jofé Anaftafio de Figueiredo , 
Correfpondente do Num. da mefma Academia , 2. vol. 4.° 1800 

XX. Tratado de Educação Fyfica para ufo da Naçaó Por- 
tugueza, publicado por ordem da Academia Real das 
Sciencias , por Francifco Jofé de Almeida, Correfpon- 
dente da mefma, 1. vol. 4. -------- 36Q 

XXI. Obras Poéticas de Pedro de Andrade Caminha, pu- 
blicadas de ordem da Academia, i.vol. 8.° - - - - 600 

XXII. Advertências fobre os abufos , e legitimo ufo das 
Agoas Mineraes das Caldas da Rainha , publicadas de 
ordem da Academia Real das Sciencias , por Francifco 
Tavares , Sócio Livre da mefma Academia , folb. 4. - 120 

XXIII. Memorias de Litteratura Portugueza, 7. vol. 4. - 5^00 
A Primeira Parte do Tomo 8.°--------- 40a 

XXIV. Fontes Próximas do Código Filippino , por Joaquim 
Jofé Ferreira Gordo , Correfpondente da Academia, 1. 

vol. 4-° ---------------- 4CO 

XXV. Diccionario da Lingoa Portugueza , I.°voI. foi. mai. 4800 

XXVI. Compendio da Tneorica dos Limites > oti Introduc- 
çaô ao Methodo das Fluxées por Francifco deBorjaGar 
çaó Stockler , Sócio da Academia ..--... 240 

XXV II. EnfáLo Económico fobre o Comércio de Portugal , 

e 



e faas Colónias , : oferecido ao príncipe do Brazil N. S. J 

Imblicádo de ordem da Academia Real das Sciencias pe- 
o feir Sócio Jozé Joaquim da Cunha de Azeredo Cqu» 
tíntio. - i. ------- =. - - - r ^ * - - 480 

XXVIII* Tratado de Agrimenfura porEftevaó Cabral , Só- 
cio da Academia, em 8.° ■-'•-- - - ^ w - - . l 240 

XXIX. Analyfe Chintfca da Agoa das Caldas , por Guilher- 
me Withering, em Portuguez e Inglèz. folb. 4. - - 240 

XXX. Princípios de Taétíca Nayal porRJanoel.doÇfpirito 
Santo Limpo , Correfpondcnte dó Nurfcero' tfa Academia , 
1. vol. 8.° - - .--..-. ^480 

XXXI. Memorias daAcadçmia/Real das Sciencias, 2. vol. 
foi. '.--..*. - 4COO 

JL Primeira Parte do Tom. III. ' - - - - -'-- - : - 1000 

XXXII. Memorias parada Hiftorja da Capitania de S.Vicen- 
te , i.vol. 4. i -.---*-*--..- 480 

XXXIII. Obfervaçóes Hifioricas e Criticas para feryirem 
de Memorias aofyftema da Diplomática Pottugueza , por 
Joaò Pedro Ribeiro, Sócio da Academia •, Pait. 1. 4. - 480 

XXXIV. J. H. Lambert Supplementa Tabularum Logarith- 
micarum , et Trigonometricarum. 1. vol. 4. - - - - péo 

XXXV. Obras Poéticas de Franciíco Dias Gomes , i.vqI. 4* 8.QP 4 if ê 

XXXVI. Compilação de Reflexçes de Sanches, JPringle ^;;í{^^~ 
&c. sobre as Causas e Prevenções das Doenças dos Exer- m §£*' 
eitos, por Alexandre António das Neves : pára distribuir- c V-í 
se ao Exercito Portuguez jolb. 12.°* ,•,-.- j *\ . gr. 

XXXVII. Advertências dos meios para preservar da Peste, 



. .^ '..-.> '.','.: 

>::^,.*' -.-■■A ■•'.•. 






<•-•; •» *.*•*■.■ 



Segunda edição acerescentada com o Opúsculo de Tho- w \Y&x*&^-^r 

maz Alvares sobre a Peste de 1 5^0, /o//>. 12. - - - - 120 *^^í : 4^ 

XXXVIII. Hippolyto, Tragedia deEuripides, vertida de 
Grego em Portuguez , pelo Director de huma das Classei 

da Academia - f com o texto , i.vol. 4.° ----- - 480 

XXXIX. Taboas Logarirhmicas , calculadas até í sétima 
casa decimal , publicadas de ordem da Real Academia 

das Sciencias por J. M. D. P. 1. vol. 8.° . - • - - - 480 
XL. índice Chronologico Remissivo da Legislação Portu- 

Íueza posterior á publicação do Código Filippino por 
oão Pedro Ribeiro , Part. i. a , 2. 1 , j. a e 4. a - - - $600 
XLI. Obras de Francisco de Borja Garção Stockler , Se- 
cretario da Academia Real das Sciencias, I. Q vol. 8.° - 8co 
XLII. Colleção dos principaes Auctcres da Historia Por- 
tugueza, publicada com notas pelo Director da Classe da 
Litteratura da Academia R. das Sciencias. 8 Tom. em 8.° 4800 
XLI II. Dissertações Chronologicas , e Criticas, por João 
Pedro Ribeiro , Tom. j.°, e 2. em 4.? - - - - icco 

XLIV, 



XLTV. CoUecçSo de Notícta? pira a Historia e Geografia 
das Mações Ultramarinas, Tomol. Números i.° s a/ 9 , 

*)•* •••-/•---- *&j 

O Numero 4 ---. ! i.'-*^.,... 24Q 

O Tono II. Números i.° , c a,° •-.--... 240 
Os Numeros \, ° até 6.°* -•--.---.. j 60 

J?5íia no prelo as seguintes. 

Taboi4as Perpétuas Astronómicas pau uso da Navegação Por* 

tugueza. 
Memorias Económicas , 5. vol. 
Do;u nentos para a Historia da Legislação Portugueza , pelos 

Sócios da Academia João Pçdro Ribeiro , e Joaquim de Santo 

Agostinho de Brito Galvão» 
Collecçâo dos principaes Historiadores Portuguezes. 
Taboas Trigonométricas , por J. M. D. P. 
Obras de Francisco de Borja Garção Stockler. Tom. 2. # 



Vendem-[e em Lfeboa nas lojas dos Mercadores de Livres na 
Rua das Portas de Santa Catharina ', e em Coimbra , e tio Pont* 
tombem pelos me/mos preços. 
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